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HISTORIA 


DE 


PORTUGAL 

RESTAURADO, 

o  F  PERECIDA 
AO  ILLUSTRISSIMO,  E  EXCELLENTISSIMO  SENHOR 

D.  J  O  S  E  P  H 

MASCARENHAS, 

MARQUEZ  DE  GOUVEA.,  MORDOMO  MO'R. 
de  S.  Mageftade  ,  e  Prefídente  do  Deíembargo 

do  Paço  ,  &c. 

ESCRITA  POR 

D.LUIZ  DE  MENEZES, 

CONDE  DA  ERICEIRA,  DO  c!ÕNSELHO  DE  ESTADO 
de  S. Mageftade,  feu  Veador  da  Fazenda,  e Governador 
das  Armas  da  Província  de  Tras  os  Montes ,  &c. 

PARTE  SEGUNDA 

TOMO  nt 

L IS  B  O  a: 

Na  Officma  dos  Herd  de  ANTONIO  PEDROZO  GALRAM> 

M.  DCC.  LI. 

Cotn  todaí  as  licenças  necejfarias. 
A'  cufla  de  Luiz  de  Moraes ,  Mercador  de  Livi;os,  i  Praça  da  palha; 
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PROLOGO 

DO  IMPRESSOR  . 

-    Aos  Leitores  delia  Hiftoria. 

SEGUNDA  Parce  da  Hijtoria 
de  Portugal  Refiaurado  ,  efcri- 
ta  por  D.  Luiz  de  Meniesers 
Conde  da  Ericeira,  fabe  pof- 
thutna  a  luz  %  fazendo  mais  íen^ 
íitiva  a  perda  de  íeu  Author  ;  mas  nefta  fór-  , 
tua ;  «  com  o  exame  dos  que  antes  a  lerao»» 
lhe  naô  faltou  mais ,  que  o  Prologo ,  que 
me  pareceo  fubftituir  cop  a  rudeza  do  meu 
engenho,  e  algumas  advertencias,  quedet- 
XOQ  apdntadas  para  mayqr  intelligencia  dctt 
feus  Leitores,  e  defempenhar  os  defejos , 
-comi  que  ^  mais  curioíoa  procura vao  as  ver^ 
dadeiras  noticias  dos  grandes  fuccéílos  milii 
tares,  e  políticos,  que  fe  viraô  nefteRcy- 
qp  depois  da  morte  do  Senhor  R*y  D.  JoaÔ 
..^  *  iii  o  1V^ 
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.  oIV.de  faudofa  memorfa  y  até  a  tiltirna  càrit 
clufao  da  piz  com  EiRey  Catholiço  de  Qam 
.  fielia.  Pareceo  4IÒ  Conde  )  que  tendo  pro^ 
curado  fervir  à  fua  Patria  na  guerra  desdg 
os  primefros  annos  na  Provinda  de  Alen4 
tejo,  (  aonde  contintiou  íeoi  interpollaçaó^ 
fubiifdo  dos  menores  Poftos  aoi  mais  fupe* 
riores,  e  depois  da  paz ,  de  Governador 
das  Aroías  da  Província  deTras  os.  Montes, 
na  Junta  dos  Tres  Eftados ,  e  tiltimamenie 
uo^kigar  dé  Veador  da  Fazenda  da  fípard* 
çaõ  dos  Armazéns  por  efpaço  de  quinze  an- 
jios  com  a  íatiifaçaô  s      procedi  mentos  ; 
ijue  faô  notórios )  nao  íaiisfazií  ao  ardente 
^or  do  fervíço  ',  o  .zelo  «dos  íeus  Príncipes^ 
.fe  entre  tantas ,  e  taò  continuas  occupaçôes 
xios  mais  graves  negocias  oaô  empregaíTe 
as  poocâs  horas,  que  lhe  fícavaõ  livres,  em 
deixar;  eícritaa  as  acçoens^gioriofas  >  qge  oa. 
Heroes'  Portuguezes  executarão  em  humi 
.guerra  taõ  dilatada. j  pois  fem  mendigac  dif- 
iarces  á  lifonja,  como-^oucros  Êfcritores  Eí- 
trang^iros  íizeraÔ  para  encobrir  as  íuas  per- 
xlas  $  e  drailnatr  a  gloria  dos  trtnnfos,  que 
delles  alcançarão  em  tantas ocsaíiocos  às  Ai> 
masPortuguezas ,  tiroa  a       «  olFer^ce  4 
pofteri  J.^de  buma  taô  cl^ra.,.  e  verdadeira 
oolicia.dps  focceffos,  queje  o  Cpnde  conj 
♦     >  \  incei- 
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inceíTante  trafialhô  nai5*  procurárà  àtvxsíV  cÔ»  ; 
critos ,  ficarão  fera  duvida  pela  mayor  par-  • 
te  íepultados  no  eíquecimcnto.  Na  Primei- 
ra Parce  eícreveO)  o  que  pode  alçar  çar  das 
mais  exaâast  6  verdadeiras  informaçoensç 
ficfta  Segunda ,  tudo  o  que  vio ,  e  examl- 
fvòia  DOS  CoiUeihos  9  e  mayotes  negócios , 
'  a  que  aííitíiO)  e  nas  Campanhas  daqueíla  Pro- 
Vinda ,  em  que  ccncorréraô  as  mâyores  for- 
ças  de  bum  ,  e  outro  Reyno,  e  os  Capitães 
*^  mayor  fania,t  e  experiência  :  nas  vko* 
^iàs,  recontros,  e  fiiios  das  Pragas  particU 
..  jpQii  djs  gloria.,  que  niereceo  com  partícula* 
pes  acçoens ,  grangeando  o  militar  applauío 
Jbê  íoldttloa  M  e  expeximencando  contradi^ 

•  çoens  dos  emubsjpor  coníervar  conftame  a 
.fié  do  feus  aoAigoSo  que  foraô  íempre  aqueU 

*  Jes,.  em  que  ^oncorréraÔ  as  mayores  virtOr 
..^€«11  íem  faltar  pipr  efte  refpeito  ás  ordens 

4os  faperiores,  c  -ao  defempenho  das-íoat 
*abrigaço«n^"  Depois  de  íahir  a  luz  a  Prií- 
,  meira  Farte  défta-Híftoria lipiandou  pôr  erfu 
:  ^aes  públicos,  para  qne  fe  alguma  peíloa 
flcbafle  algum  erro  effcncial  na  verdade  del- 
ia^ -0  advertiúe  para  fe  emendar  nefle  Pro- 
.  logo.  Neftí  ivegunda  áeíejava,  que  íc  fiáeC 

*  f a  a  m^lma  diligencia  ,  moftraodo-a  antes 

*  de  impreíla  aos mais  Wctofos  dos  fucccí- 
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Cos ,  que  cllá  côntêm  ;  e  íc  depois  de  Talift* 
•a  luZy  fe  achaile  alguma  falu»  íe  advercií^t  | 
íe  )  para  fe  emendar  cm  OQtra  impreiTaã.:  I 
Declarou  no  íeu.  teâamenco ,  que  proteíta^^  1 
va  naó  efcrever  de  alguma  pe(Tofl>  das  qne  I 
contêm  eíla  Hiíloria  ^  com  particular  aífeólo  1 
úc  óàíOi  oa  de  amor^feoaô  com '  puro  tm^  ^  1 
mo  de  obíervar  a  verdade  i  em  que,  coafir.  1 
fte  a  eileiícia .  da;  Hiftorii ;  e-foy  virciid^"^  i 
particular  do  Conde)  naõ  íó  perdoar  i  mas/  I 
efquecerie  dos  aggravos  |.  ç  procurar  genC^..  ' 
roíamente  as  conveniências  5  dos  que  em  âlf  '  Á 
gum  tempo  o  tiveraò  qQeixoÍQ..  Obfervpà: ;.  1 
que  Manoel  de  Faria  c  Soufa»  ^  quem  devè 
41  fua  Patria  efcrever.com  cant^  elegância  tá-i 
da  a  Hiftoria  de  Portugal ,  refere  ffa  Ter-Í  • 
Ceira  Parte  da  íua  Europa^  na  vida  jde  Fijip-^^. . 
pe  II.  cap.  I .  §.4.2.  foi.  tio.  que  entre  aquél4 
ies  Fidalgos,  que  pelo  fegpirem >  receberão., 
aiercês .(  conforme  huma  memoria  da^nel^ 
4na.  letra  de  D.Chriftovaò  deMaurí  )  ioclú© 
jem  dií^inçâõ  Dh  Fernando  de  Menaees  9  'que 
he  o  meímo  nome  de  íeu  Avô;  o  qual  ted*  1 
4q  pjftflado  xom  ElRey  D,  Sebaíliaô  cohi; ' ' 
4;ju?.tro  ir^iiáos ,  de  que  era  Q  rpais  vellio  D.  - 

^in^õ^deiMene^es^  jqoe  (co^foirme  'o  ,meC^  [ 
mo  Author)  morreo  na  batalha  de  Alcacere, 
« jsUe  com  Qs.  vom  6coa  ç^^tivo.  dos  Mouron  ^ 

e  nao- 
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't:é&  alcftfiçôu  z  liberdade)  -l^MÕ  ^iepo^í) 

d^ElRey  D.  Filippe  eftai  de  pofíe  deft.e  Rey-^ 
SQ.  E^e  Fidalgo  do  mofino  opmie  foy  o 
que  chamavao  o  Velho ,  e  de  Caílello  Bran* 
«di  e.  a  íeoÁvô  o. Roxo  do  Louriçal  pe« 
la  fazenda,  que  alii  poííuçj  e  por  fe  m.o- 
àm  muito  Português  íe  retirou  . ap  Lourk 
çal,  donde  EIRey  o  mandou  vir  prezo  ao 
Limoeiro  >  e  o  deieve  dous  anuos^  íeip  (iq 
fim  dellcs  íe  lhe  achar  culpa,  e  naqucllct . 

letirQ  paijou.  ate.  morxer,a  chorando  si  perd» 
de  Portugal  entregue  a  Príncipe  eflrangei*- 
ro:  juigou  conveiiieaie  y  que  ella  xxçtiua»^ 
e^diftinçao  ficaíTe' notória  nefle  lugar,  para 
frAAHar.)  iquc  todos  os.íeus  Arcendente&  íe 
tmpregáraô  fempre  ^  corno  fie»  vaíTalloss 
00  íerviço  de  jeu&  PrincipjçSí^  com  o  çxem* 
pio  de  D.  Hci^iq!^  de  iMenekes  3  Governa* 
dor  dg  .In4iaj  cjue  celebrap  os  Authores  > 
qué  efcreveraõ.  efta  Hi^oria.  Deixou  taitii: 
bem  imprefl^s  .a  vida  do,  Marquez  de  Távo- 
ra, Cs?^  dp  Jorge  Caftrioto,  para  que  coru 
ífteç  exetpplos  íe  excita ITem  os  animo*.  Pqf- 
ti^uezesi  a  acçoeus  glorioiai?.  Ficáraõ  tam^ 
bem-  mui  cos  manu-fcri  píos  íobre  os  negócios 
9ais.  |;r4>|4ar  alef)).de  oi^ros  em  vários,  mçr 
tros  5  c[iic  illuílrarao  as  Acadcmiiis  ;  par^ 

4]ue  eâe  illuílre  varaô  cm  todaa,  as  faculda- 
J  dea 
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á(k  CòmpeitâTe  -cícmGefer,  unindo  a  petín9 
com  a  efpada ,  e  o  excedeííe  em  empregar 
fempre  h«mâ|  e  oucra  na  tnayor  gloria  da 
fua  Patria.  . 

Se  as  approvaçòês'  da  Primeira  Parceíe* 
juntâraô ,  fáriaõ  hunfi  grande  volume.  Os  jof- 

*  naes  doâ  ícienceii  lhe  fazem  panicuiarea  elo- 
gios, e  com  ellcs  fe  acha  allegada  nos  me* 
lhores  Aathores  deâeíécula.  Do  Grão  Dai 
que  de  Tofcana  íe  vio  jâ  o  glorioío  telii* 
mucho»  com  que  a  èbnroti  e  o  iiieímó  fez 
o  grande  Príncipe  de  Conde,  e  muitos  Prín- 
cipes ^  e  iabios,  quc^a  leraô^  em  JUatim  « 
tem  traduzido  q  Conde  da  Ericeira  D.  Fer- 
nando  de  Merieztes  ,  doCôiíirelho  deEâadoj; 
irmão  do  Author;  em  Italiano  a  feguiô  taõ 
fielmente  AÍ€X^dre  Braodaô ,  que  mereceo 
generofos  prémios  da  grandeza  d^EIReyD.; 
Pedro  Doffo  Àenhor  ^  cm^írancé»  a  tradozio 
MonfieurFermon  ^  e  os  quefe  apârtáraõ  del- 
íâ  ,  como  Paílarelli  5  c  o  Abbade  dç  Vertoc, 
táhtraô  em  grandes  dèfcuidos :  a  efta  Seguâ-^ 
dá  Parte  íe  eípera  igual  aceitação ,  por  efiaf 

jnrmito  mais  aparada ,  e  comprehender  n<wU 
cias  mais  modernas,  e  naÕ  menos  admira*' 
Veis  5  *  defculparâtt  fefta  diligência  5  ôs  qoe 
cònitemaarem  a  íua  dilagaõ  em  íabir  a  luz.  ^ 

•  CarU 
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Cartâ  do  Scrcmffimo  Senhor Gr^a 
Duque  dc  Toícana  cm  appro-i 
vaçaõ  da  Primeira  Paice 
dcda  Hiftoria. 

Ulu^ifli.mQi  &  Eccçitentiílimo  Sigaore. 

/l  VAnàa  pttm  ái  rmmíclmnío  voOeva  ringratis^ 

\^  re  t  Eccelknza  l/ofira ,  ml  trovo  foprafatto  da 
move  fine zze  de  la  hontâ  fna  j  e  nelle  efprefjÍQni  che 
há  voiufo  fârmene  con  tanta  galaatet  ia  ^  e  nello  fti» 
mêMUffimo  dú^o  invigiâni  delia -prims  ptrH  defl'  Jf' 
m\a  de  Portâgilh^  câmpillata  daJff  erudiu  Pemuf' ai 
F,  Eccel/ênza  con  tanta  riobliti ,  e  gloria  di  codita 
íamofa  Nãzione  ,  che  diede  agli  imhiofiri  infimta 
matéria  d'  illufirarji  nelle  jue  grandi  io$rafre[e^  Vet^ 
m  efjer  capace  di  giudUare  dt  un  opera  ji  graie  per 
haver  parti  anch'  io  negli  aplaufi ^  che  7'iporí:ra  dal 
mondo  ieteràto ,  ma  il  rnio  corto  intendimento  mi  fa» 
ri  filo  andar e  a  fecònda  delie  aclamai toni  univerfa- 
6 )  (be  mn  poffano  tmncare  alia  eognofciuta  vir  tá  di 
y.  Eecellenza ,  la  qual  fola  fapra  difcernere  a  piena 
k  perfettione  deli'  optra  flelf'í^  ^  argun:m:ãre  l  im-^ 
pafienfa ,  con  cai  [ara  afpeitata '  la  Scconda  Parte  , 
tht  dovendo  ridurre  a  memoria  di  chi  gli  vtdde  >  e 
gt  intefe  ton  ftupire  fatti  ctkbri^  a  recenti  ,  non 
puo  non  eccuarne  in  oo^ni  amaioie  dcl  vero  nn  curto fo 
dejiderio.  Setva  dunque  a  KEcallenza  lajalute^  e 
la  prof perita  quant  ^  to  M.vivâ  cuore  le  auguro  »  e 
prego  per  dar  felice  terminattone  ad  un  fi  degno  orna* 
mento  di  qucItQ  jecoh)  \  mmtre  tuti  i  futuri  faranno 
^lujiftia  ai  /uo  mme  con  glt  tlogti  che  //  fono  do- 
T       *  ^  vuéii  i 
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pil  kdciãre  ã  f  Eccellenza  vojlra  Ir  mm.  Di  Firfth 
fi  te  jo  Â^riU  I  o  8  o,        •  •  ■ 


■%  ■ 


Al  Illiiílriffinao,  e  Eccetlentiflimo 
Si^nore  il  Signore  Conte  di  Ericeira. 
Lisboaa. 


SiTvitarê 


\ 


LICEN- 
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:  LICENÇAS, 

DO  SANTO  OFFICIO. 

Çenfura  Jo  M.  R.  P.  M.  Dom  Rafael  Bluíeau ,  Cie* 
ri^o  Regular  da  Divina  Providencia^  e  - 
tífiiãdêr  d^  Sântê  Offitío  ^  dr-r» 

,  *  A  •   *  % 

SE  efta  obra  me  viera  ás  mãos  fem  titulo 
fem  nome  de  Autor  i  por  ella  mefma  conhe^. 
cera  eu  i  que  he  òtoi  do  Coodei  da  Ericeira 
D.  Loiz  de  Menezes  i  porque  fempre  a  eleganciá 
da  fua  penna  foy  para  mim  o  diflindlivo  do  feu 
efpirito. 

Sem  embargo  defte  conhecimento  confeiTo ;  ; 
que  muitai  vezes  mê  admircy ,  de  que  com  p  fi- 

lencio  das  Muías  fe  compadeceffc  o  génio  dòCon^^ 
dc ,  taõ  exercitado  na  tumultuoía  artè  da  guerra  j  ^ 
que  em  a  diiecçaô  da  Artílhâria  era,  o  que  nasba** 
talhas  fazia  mayor  eflrondo,  e  ás  vitorias  ^  ( íem^ 
pre  obrigadas  ao  ícu  valor)  mayor applaufo.  Qutf- 
huma  Águia  lançaffe  os  rayos  de  Júpiter,  foy  fa- 
bula, que  em  Portugal  fe  tem  verificado  na  pef- 
ft>a  defte  Geaerál»  igualmente  perfpicaz,  que  fuU* 
mioantc  \  com  cik  fiogularídade » Siue  naô  bufcava' 
^  afylos 
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%(yiàs  MS  perigos,    imitação  ^at  Águias ,  que(fe* 
gundo  eícrevem  osNatur^es)  para  íé  livrarem 
dos  rayos,  íe  remontaô  lobre  as  nuvens;  porque 
Mempre  o  Conde  era  o  primeiro  oos  recontros  mai^ 
'  per^oíos,  generofameoté  períuadido;  de  que  as 
'  mais  autenticas  provas  do  amor  da  Patria  fâô ,  as 
que  íe  daõ  com  as  bocas  das  feridas  |  e  com  cara* 
âeres  de  íangue,  ; 

,  Firmada,  e  eflabelecida  a  paaí/  cobtiaiiou  o 
Copde  os  exer cicios  militares  no  governo  das  Ar- 
mas  da  Província  deTras  os  Montes;  e  ainda  que 
a  Portugal  lhe  baOava  a  leputajaô  das  iuas  Armas 
pára  defeofadas  fuas  fronteiras  i  naquelles  cònftis 
'  dò  Reyno  pòz  ô  Gonde  com  a  fortaleza  do  fett 
animo  novas  balizas  á  ambição  do  inimigo, 

Reí]i(uh  do  á  Corte,  pompoío  theatro  da  emu- 
lação 9  e  campo  de  aritficiofos  combates  9  em  q^e 
mais  trtunÊi  a  fortuna,  queo  vaipr,  iia&  permit* 
tio,  que  com  defdouro  do  íeu  valor  triunfafTe  a 
íua  fortuna;  e  fe  a  mayor  parte  dos  Palacianos  íaõ 
Muíicos^  que  (ó  cantão  o  toniliio  «  que.  aos  mais 
"  ppderolos  mais  agrada  ^  fempre  regulou  a  armocíia 
das  íuas  palavras  com  o  compaíTo  da  verdade,  {em 
nunca  íe  conformar  com  a  f alfa  voz  do  intereí* 
íe,  que  de  ordinário  he  a  caula  das  diffonançias  da 
Republica» 

Por  alvo  do  feu  Candido  zelo  tomou  o  Con« 

de  o  bem  publico  com  taõ  iaborioía  curioíidade; 
que  as  artes ,  que  introduzia »  pareciaô  artifícios 
para  eKercicío  da  fua.  paciência  ^  neceflariamente 
expoíla  ás  contrariedades ,  que  fe  oppunhaõ  aos 
£fus  glorio fos  intentos;  porque  os  que  eflaõ  no  he- 
misfério da  gloria  ,  fempre  tem  por  Antípodas  a 
<mivlai$dõ|  e  a  inveja.  Mas  btimaj  é  outra  íe  vio 

obriga^ 


abrigada  a  ádmim  t  iocaiiçavel  vigilaneia  de  hiim 

Minjílro,  que  entre  os  abrolhos  das  mais  intrica* 
das  occupaçoens  cultivava  as  letras  ,  Um  outro 
alivio,  que  a  variedade  do  trabalho ,  alternando 
com  eíiudioíos  defvellos  politicas  attenções »  e  fa^ 
crificaodo-fe  á  utilidade  publica  no  meímo  tciiv» 
po,  que  era  viílimadafua  propiia  curiofidade. 

Mas  eih  curioía  applicaçaô  do  Conde  foy  hu«. 
ina  benéfica  ambiçaõ  de  viver  para  os  vindouros  • 
deixando  á  pofleridade  nos  illuHres  monumentos 
do  ícu  engenho  memorias  do  paffado  ,  advertên- 
cias para  o  futuro,  deftroços  da  violência,  triun- 
fos dá  liberdade ,  demonftraçoens  da  volubilidade 
áà  fortuna ;  e  çom  feotenciofas  reflexoens  diícre- 
tos  preícrvativos  de  todas  as  deíordens,  que  a 
deíatteoçâõ  aos  documentos  da  experiência  coflur 
ma  introduzir  nas  Monarchias, 

Os  dous  vòlomes  defta  Hiftoria  iaõ  como  dous 
pólos  do  mundo  Lufítano,  em  que  íe  fuftenta,  e 
íe  revolve  toda  a  máquina  das  antigas.,  e  moder* 
nas  ácçoens,  politicas,  e  militares;  ecík-Scguo» 
da  Parte ,  ainda  que  pofthuma  ,  fatie  ta&  lumino^ 
fã ,  como  as  Efti  cilas ,  cujas  luzes  também  faõ  obra 
poiihuma  do  Sol  nas  (ombras  do  íeu  occafo  ,  para 
que  confie  ao  mundo,  que  até  no  Firmamento  ha 
caraâeres ,  deflinados  para  a  imprefla&  das  obras 
de  hum  Planeta  ,  roubado  aos  olhos  deBe  hemif- 
feriç. 

^  Também  na  terra  naõ  teii)  a  morte  poder  no 
império  das  letras;  porque  nellas  períevera  o  no- 
me dos  Eícritores :  hcm  as  meímas  Parcas ,  que  com 
cruel  facilidade  corta3  o  fio  da  vida,  podem  cor. 
tar  as  azas  á  faina  i  porque  os  Autores  illuAres  lem<^ 
prc  vivem  no  templo  da  gloria  >  donde  a  tinta 
T'r  '  da 


Digitized  by  Google 


^  faá  pèana  hè  o  balíame»  \k  (aa  tmmortíiHdade,* 

Para  a  perpetuidade  da  vida ,  que  neífc  mun* 
do  íe  pôde  lograr,  a  verdadeira  meícmpfxcoie , 
cu  traoímigrafaõ  da  alrcva  de  hum  corpo  para  ca* 
fro,  mõ  he  a  que  íoohou  Pythagorasi  he  eCtãi 
<]ue  o  Conde  experimmta;  porque  com  adonraf 
vel  elegância ,  e  com  muita  alir.a  tranfmigrou  o 
íeu  engenho  para  o  corpo  da  iua  Hiftorta  i  em  que 
çom  elie  vivem  os  Heroes  da  Luiitaaía ,  taõ  íe* 
guros  da  lembrança  da  pofteridade ,  que  em  caâi 
folha  te^i  huma  carca  dc  feguro  contra  a  iagraci* 
daõ  do  eiquecimeato. 

Em  quanto  pois  á  formalidade  da  cenfura  de- 
fie  livròi  nelle  acbey  todai  h  mateirias  tratadai 
com  tanta  piedade  ,  e  con  taõ  grande  decoroi 
que  podem  íervir  de  luftrc  á  Fé,  e  de  exemplo  pa- 
ra os  bons  co(lame$  |  e  por  iíTo  julgo  eQã  obra 
dígoiíBma  da  lieéoça,  que  a  VoOa  Emineacía  pe-i 
de,  quem  a  quer  imprimir.  Lisboa  8  de  Seeembra 
de  1691.  Na  Caía  de  Nt  Senhora  4ã  Divina  Pro» 


Dom  Râfail  Blutm^  CUrigo  RtguUjf% 
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Cmgà  Sfcfilar  da  Congngdçad,  de  S.  Jq^Í  Evaur 

'  . 

eminentíssimo  SENHOtL    .  . 

ST  T*  I  a  Segunda  Patte  ^  Hiflorta  de  Portugal 
'\/     R^fi^^f^dê  yihmbpt  -D*  Luiz  de  Mení;zíí«y 

drSAífageftadeve  feii  Védor  duFaaeqdty  e  Goir«Mip 

dor  das  Avmas  da  PfOvincía  de  Tras  o&  ívluctes,  ice. 
No  quâl  D«ã  achcy  coufa  alguma ,  que  oíTènda  a 
wrdAdâ;ikMtf>ffa  Santa  Fé^  ai».  pur«m  ^  Jmi» 
/Qfifatam mm  hc  otm  rde*Mi|K#  MeiMo  para 
aoffa  Naçaò  Portuguesa  >  e  por  it.  mefina  taõ  digi- 
oa .do  alvoroço,  convque  he  cfperada»i^  do  ap- 
plaoípiisoih  jque  Jut  .die.<ier  jec$bida^i)^<»ei^ 

la»  eKedeoéo  a  brcvtdaite ,f  e  eonç^   que  d^»! 

vo  obíervar  nas  ceníuras,  para  o  que  peço  ,  e  et 
pero  da  generoía  beiatgnidad&xi^V JtmioeDcia  .naõ 
ifr{Nminflaõv>PA.UàâDça»^  >/ 

\  Geraloiéottf  rts  dbm  fxiQhilfiiaat<ofliÉM&  fa« 
hír a  publico  íem  aqueUa  viveza  iuziínento,  qub 
lhes  dá  o  exame  ,  e  attençaô  de  feus  Authore% 
T^em».vuigaVAâW^9  as  SeguodaaLBaci^  iaô  no^ 
AOS  feiic^y  X  MIMiifaifltolasi^  qw  te^iviáieicaf. 
Mai  sefta  obra  ventos  .aa  regm  ^lA&t  «xcepcua* 
íías,  as  Vulgares  cxííedtdas;  porquèi  feodo  pofthu- 
loa^  igualmeute  dá  vida  immo^tal -d  (eu  Authpr^ 
^  a  f c^aete  djelk  e  fendo  Scgánda ,  he '  irmãá  tt? 
ltf««,i4í  íâgitíM  daoPnaleiffa^1^  tlaai 
.preciofiíBirtaf  joyas,  que  pòdfiti>iíçrarin  dfe  coroa  no 
Ua^pla.ilsbEflu  iojQ0uJiaicraid4;C^  ' 


le  ornais  relevante, cftc  o  mais  èxceiiente;  aquel» 
ie  o  mais  (ubliuc,  elte  o  mais  íuave.  A  matéria, 
cu  argumenco  de  hum  .  e  outro  Tomo,  he  PortU' 
gal  Refiaurado  j  oú  a  Rifiãuraçdi  de  Pmngal^  díf« 
putadâ  no  longo  elpaço  dc  vinte  e  oito  ánnos  por 
íiuas  Ndçocns  bellicofas,  com  as  armas  nas  mãos, 
<le  huma  parce  formidáveis,  da^utra  iafcocive^ 
«de  huma  parte  Mteaçadorai,  e  arrogantes,  daott: 
ir»  (emipre  firmes )  e  vencedoras. 

Foy  a  guerra  de  Portugal  ,  e  Caftella  o  aí» 
íumpto,  que  naqueile  tempo  mais  caníou  afama, 
je  que  teve  ad  prineipio  íofpenfas,  e  duvidoías, 
•depois  abíortafe  y  e  admiradas^as  Naçoeòs  da.  Eon^j 
'pa.  Refifliov  e  /o  que  mais  he  j  prcvaleceo  huiD 
Reyno  enfraquecido,  e  exhauQo  de  forças,  e ri- 
quezas (com  ieif enta  aonos  dc  cativeiro  )  coDCri 
iiuma  pioteocía  formídaviel  â  iodo  o  mundo,  tgua* 
latido  (efnpre4X>m  w  irkinfos  ofmmero  dcú.coo^ 
áliftos.  'Quantas  vezes  as  armas  ioimigas  infeftaraõ 
as  noíTas  Froateiras ,  lautas  for aõ  ,t  cu  cotalmenie 
íiipcracfais  ,  oo  gioriafamenle  lebÁtidas.  Emleu 
:batalhas:oimpaest  fahro  ieifnpre  yitoriofo  o-'flofio 
£dmpo,  ^^^oâdos  os  Generaes  de  lauros, e  cheyw 
-os  íoldados  naõ  menos  de  gloria,  que  de  defp5' 
..jos«  Ficarão  em  $m  os  Portugueses  veocedores, 
•e  proívamá4Íe  tQvencivcii,  E  por  «joantas  iiogu> 
-íe  faltaõ  nrturopa,  foy  applaudtda,  decsoraib 
a  gloria  da  Naçaõ  Portugueza  ,  levantada  fobre 
*as  Eilreilas  a^lua  iama,  firnie^  reconhecida^  e  ve- 
'  ?nenidá.em^oa}Ooff(is>PiríQáfpes  a  cMageftade  R^^» 
(e  9  8fe0l'Caroaf;^HoberaQa  j  e  ifentu  a  MbiiaicbiAi 
e  íó  humilhada I  eal^acida  a  arrojsoda  idos 
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fel;  hAfecdA«fltrCetto  -tmfúfêm  yÊRmcUimw 

pkuíivcl  5  e  ruidolo  o  voato  das  noíTas  vitoiías.  : 
£(le  he  o  argumento  fclíciíli mo,  e  a  todss  as  lu- 
zes gloriofo  daPrimeiía»  eSeguo^  Parle  de/^^r/it* 
ffd  Re/iãMr^do»  Arguaicoto  oaé  ireoos  heróico^  «pie 
mio,  Netie  íeefia6\vendo  praticadai  js  traxu&H, 
e  primores  do  governo  politico,  as  cíhatagcniâs,  e 
gemikza  dae^crctcio  n  iluar.  Ndk  íci^núna  (kr« 
vindo  a  mefoia^pranca  de  itéd>a  <òrn;<tyr«,^  mao«« 
p  à>i  lÉxer cilcs^  a  marcfatr ,  e  a  fasser  aito,  a  en^ã^ 
flir,c  a  tettrar,  a  occupar,  e  (reíalojar  os  f  òftos,  a 
pôr,ea  cortar  os  cercos  ^  a^iar^ou  refuíaras  bata» 
ib^oiÊter,e  iiiiidarguaidaivi^^Kaiiçar  partidas,  dif- 
for  fauioeilasy  tomar  línguas,  pr^ereoir  ciladasrplati* 
tarbataiias,  abrir  brechaS)  minar  muralhas ,  eícalar 
Praças,  e  For  talczss^e  todos  os  outros  empregos,  de 
9i«  te  forma ,  ecompoen^o  corpo  da  guena  Qaã 
ttmi  arcUidoio ,  que  honíBiulò.    t  • 

Juntai»  ede^olra-com  asacçces  roiKtam  féeil^ 
cofitraõ  nefle  livio  as  máximas  do  eOadof  as  politi- 
cti,  edireçôes  dos  Príncipes,. as  tuças,  enegocea- 
{óes  dos  Miniflros.j^af  diípofiç&cs  dos  governos  as 
alíneas  já  leifiMttadusyíá  cabtdati  dos  validos,  os.cí* 
tylos,  e  progreffos  das  Embaixadas,  e  finalmetiie  a 
Çtierra,  e  o  governo  das  Conquiflas  :  diícorrendo  a 
peaoa  do  Coade^e»  glorioio  circulo  pei«|  quatro 
fntes  do  muodoi  e  fortraodo  huiDanova,e  cfpecio* 
íiCoroa  á  mtíimi  Coroa  da  Monarchia.  . 

So  a  elocjucncia  do  Conde  podia  tratar  digna- 
mente matéria  taòalta.  A  cxcellcncia  de  ts5  gran* 
(ieAffair.ptioiá  podiar  fet  igualada  pèla  dofeu  ehylo: 
^  qual  iremos  oefia  Cbra  .priireirafrcntc  animado 
com  aT€rdadc,que  he  a  almadaHiftoi  ia,  Elcrcveo 

Çoade  iaformado  naõ    dos  DMYÍdc8}m^  4os  olhos, 

**  ii  que 


I  • 

qtíe  («3  as  tei^iiBriQÍMrifnfm  Jbv^  Hf brêq  «li 
tempados  (ttiloeAbS)^  ititcrvejro  neiies,  íenido  ^voto, 
e  Miniftro  em  todas  as  occnrrencias  da  govemo  ci- 
vil, e  miiiur  >.  e  coino  quena  teve  raõ  geral,  e  Caô  Uk. 
liina  aotteia»  eltrev^vcom  tndobitivel  cme^^ 
Moendom  verdade ,  com  quecefcoeve,  qoeineoi^be 

.  tamigo,  nem  ooKT^rio.  Nem  amigo,  porque  cícreve 
fcm  lifonp:  nem  coniiario,  porque  efcreve  ícm  ia- 
'^éjàé  Nemi{)anecc  natural,  nem  cftrimha}  -porque 
-Beftas-faMaoqEiittliíeinpmâ  ooticia ,  ^wyieiteai^^iin* 
xeridÍEÉde;eQa€3oiide  íe  achâierefpl^odcce  íoperiôc- 

ni^ntc  huiT^a  ,  e  outra  COUÍ3,  :  ^  ' 
*i  i .  Oiuizpique  jMz.^as  acç6erpublicas^epar4Ícii- 
•lareiy:ima  (é  lieifloy  mas  íoiida' iTâi  Iwn ,  tal 
cafliga,  íempre  com^agirv  e^moderãça&^^oom 
•pezo^e  advertência;  porque  entaô  aparece  a  verda-: 
cdei  mais  .feriBofa^;  quando  fahe  mais  modeíia«  Nem 

drgucy  como  qucm^^oga ;  nem  loav^  como  qucai 
«liÍQKígea;  âèm<íanguc  reprebaiideye  applaudet  f e  ap« 
•plaude,  parece  que  onaô  temj  íe  reprchende  ,  hc 
^  '  certo  que  o  naa  tira.  Dando  o  devido  preço  aos  di- 
^tos  efleitos  hefoicos  i 'taoibem  (^masíempcebrand^ 
^iKCOte)  ceníuvo) 'empoem  «fft^pl^i^^ 
tciía  ley  da  Htfloria;  para  que  faibad  os  poderoftir^e 
»até  Cs  Princ  jpcs  ícberaros,  que  ainda  nefta  vida  haó 
^de  íer  julgados,  e  que  a  poíteridade  apontará  como 

deda}.pani  oqwe  acbar  eícriro  delles» digno  de  loa- 

vor^  ou  vitupério v  i^efofeitando^a^faa^meinoria^  os 
-com  fama,  oucomirtfamiíf. 

- "  Gom  íinp^ular  propriedade  íe  empenha  oCon- 
:  dc;,  detempcnlu  <ia*deícripçaõ ,  e  noticia  dos  iuga- 
nesf dos  senipoiydaspQíroaltiedèSicaioffi  dirigindo 
ncòm  dif^ffçaõ  dMfIcai«iordenada  huma  matéria  taS 
< amontoada,  tap  valia^  taô  coníuia:  íem  4d^ar .outra 
'       '  '  ^  ^  duri-. 
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'  (íttvidi  ImU  ,  <]ae  a  que.te  pedia  ulterear  v  fe  he  ne* 

Da  Obra  mayor,  e  iiiaisadmirav.elaekgaaciâ ,  e  ner- 
gia,  ou  a  dil\ÍDçaõ^  e  clareza. 

Sobre  Q^antg-chaô  da  Hiflprít^xmtual,  e  ver» 
dM&r»,  lançou  o^9QOtrap(»itodtsTe{lex&es,  reparost 
advertências,  fein  as  quaes  a  HiOoria  he  íoiTiente 
theatro  tiii  que  fe  repreíenta  ,  e  naó  efcola  onde  fe 
CEiíina.  Apuifou-fe  felizoieoie  em  dgleotcaohar  le 
d^ohrír osprineiplos,  o8'jSo^>  e as confequecieias . 
dis iiegQçcaç9qos, e  dos  fuçceffoi  j  examinarás  inccn* 
ções,  €  osarrificios ;  iguUando  com  a  valência  dos 
reparos  a  profundidade  dos  cleíignios.  Diz  os  quêsi 

tiG%:foxqas§i.o^  Qíkioh^  .as^caulas*  Âbiie  com  achfb 
ie  meftra^A»  engenho  o$  fegredoa  dos  peniannemoit 
mais  occuttos,  e  com  juizofa  poaderaçaõ  naõ  fó  con* 
la,  mas  comentai  naõ  fó  refere,  mas  defcifra;  naõ 
i6  úiz^iSSUs  cQnÍQt^f  vcOipdo  ayroiamence  ocoff^Q 
dcáUgmndpdUiítoria  com  refles^tes  profundas,  com 
aforifmos^e  ttotentençasfolídasf  com  talarre,  etan- 
to  d  tempo  kitroduziJas,  que  naõ  interrompem ,  ou 
afogaõ  o  fio  da  narração,  antes  vay  continuado,  e  íc- 
fuidoíemas  largas  digre(fo«ns  ^  deque  »ie  aprovei* 
ai&íinftiirot  fy  ^ntes  buícadasipaca  o  affumpco »  do  qu^ 
Uaícidas  delle.  ^ 

A  locução  he  corrente,  e  natural ,  nas  palavras 
caAa^eíuhliní^i  nas  frazes  p.iupna,eçleg3nie;unin* 
'  4k>(empre  »  f^ctlidffc^^p  q4^coxo,  aelc^ncia,  e  a 
propríedadet  a  compoCçao,  e  o  deípep,  a  graridadeii 
c a  galantaria,  a  variedade,  e  a  femeihança.  Naôuía 
do  eflylocreípo  ,  e  affc íVaJo,  abíJendo*íc  de  pala- 
vras cuUas,  que  fervem  ^)4is  ao  clirondo,  que  ao 
conceito,  Faila,naõ  por  fçrça»^  mas^çom*  fuavidade  ^ 
e  com  cadencia,  guiada  doceoientea  penna  mai$  do 
ê^joio,  (^ue  dg.artiíiçioí  daudo  hun.a;_i^íuilí^^f  ;<)vp 
i/  .       '        ]       '  '    '  da 
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dl  propfiodaáe^  *)íam;  isífiíeô,  vivezi  ,  COpía  ,  e 

tlegancia^dc  que  he  csp^z  a  noíTa  lingua.  "  : 
As }  raricas  que  introduz,  (juaodo  o  pede  aiíxi^ 
j»orUncia  doicaios,  efiaõ  cheyas  de  elpirico^  e  vi- 
vacidade heroyca ,  vefttdas  de  eioqueiíeíd,  arímadát 
^  rd2»6|  ortíadas  de  agudeza  ,  armadas  de  valeoiía^ 
condias,  nervofas,e  cfficaze?. 

Vemo$^em  5m  elU  Obra  villafameate  eíiiialu* 
da  de  coiicía  verdadeira ^  eliylo  grave,  juízo  pro» 
fundo  t  methodo  fácil  ^  erudição  eopiofa,  locuçaô 
Clilcreta  ,  dií^ofiyaò  clara ;  de  cal  maneira,  que  íendQ 
toda  a  I  Ititoria-regra  das  acções,  cft*  naò  tó  he  regra 
das  acções  mas  também  da  Hiiloria :  he^regr»  dga  âc* 
çôes)  porque  enfioá  como  íe  deve  obrar,  propondo 
a  mais  excerlente  idéa  para  osPrincipes,  guia  para 
os  Generaes,  direcção  para  os  Governadores,  doutri- 
na  para  os  Minidro^ ,  exemplo  para  os  íoldadoa»  Hè 
regra  da  Hiftoris;  porque  eofina  como  ie^deve  efdré» 
ver,  correndo  ta5  ajudada  com  os  di Aames ,  <)ue  os 
mayorcs  meftres  propuzeraõ  aos  Hifloriadpres,  que 
nãò  he  facil  de  decidir ,  íe  o  Conde  os  aprendeo  para 
elcrever,  ou  fe  eícreveof^ara  oseofinar;  Caileni  por 
agora  os  Livros,  os  Curcíos,  os  l^cilòs,  eos  Paferco^ 
los,  em  quanto  íe  naô  rc íolvc  a  duvida ,  íe  o  Conde 
reccb-í  delles  Icys,  ou  (c  lhas  dá.  E  reconheça  o  mun- 
do nelie  livro  <  como  em  eípeiho,  que  nao  cem  Pofx 
tugâl  inveja  nem  á  valeâtíáilos  Roiiranos,nein  4  elo 
<)uencía  dos  <; rectos.  » 

He  digniílima,  Senhor,  efla  grandesHiíloria,  de 
fcr  i^nprcíTa  com  letrâs  de  ouro  em  laminas  de  dia- 
mante; porque  neliá  vivirá  aimtmorfa  laureada  de 
tantos  varõfès  famoíoa,  íervindo  para  eiks  de  ap- 
plaufoy  para  os  vindouros  de  ellymulo.  E  he  íguaU 
mence  digno  o  Conde,  de  c^u^çm  Portugal  ieja  per« 

pelua 
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petuMfua  htnzi  eúftaiorttitQ  ffodb  agra decimen- 
tOi  pot  foy  ocfte  íccuk) o  varaõ  mais  benemérito  da 
Nííçaô  Pjrtuguezj,  Huns  a  defeoderaó  com  a  efpa- 
da^oucros  a  liluitraraò  coo)  apctiaa;  o  Conde  fez 
buoiaye  outra  çotiG^.e  fimb3$  com  (jinto  credito,  e 
Teotagcm,  que  nemaelpada  podia  kt  mais  cortaddr- 
ra  nem  a  peona  mais  bem  corta  ia.  Eílco  meu  pare- 
cer. Li&bodi  Sanco  Eloy ,  s u  dê Oucubio dció^i . 
_,"       ^  -  .  ■  ,  .  .  , 

di  Saitâ  Méríé. 


\7Iflas  as  informaçoens ,  podc-fe  imprimir  a  Se- 
gunda Parte  da  Hifiorta  dt  Far Sugai  ^  que  com» 
po2  o  Conde  da  Ericeira  O.  Luiz  de  Meneses « e  de» 
poi»  de impreflar  tornará  para  Tc  Conferir ,  e  dar  li- 
cença, que  corra .  e  ícm  eiu  QQrrefá*  I-Uboa 
í 3  dc  Outubro  dfi  169.1.  >   .  í 

P  o  O.ife  p  I  N  A  R  I  O* 

.    .  . '  r 

PO*de-fc  imprimir  o  livro,  de  que  a  petição  . faz 
mcQçaõ».  e  depoia  jtop^ri  para  íc  conferir  ,  e 
ie  dar  licenfa  para;  correr   e  (em  eUa  naô  cojrré*^ 
rá.  Lisboa  )o  de.Outttbro  do  1691. ' 
.  "  •  ■     ^-  -  •  .    •  .  .      •  .  . 

■ 

i  •'  -      •    .  • 

X.  DO 
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DO  DE&ÊUB A*GO  DO  PAÇO.  ; 

■   dt  Sua  Mãgrjiadêj  Sargmto  Mayar  de  Batalha  ' 
.  do  Excrcitê  t  i  PíMvimiã  de  Alentejo. 
S  :E  N  .'  H   O  R. 

HE  dtgntffiftioefte  livro  do  teclará  eíbunpa  pr^ 
ío  atfumpto,  por  ferde  Portugal  Reílaurado\  e 
p<-ia  Aut  jr.  por  (cr  o  Conde  QXuiz  de  Menezes.  Val 
o  âíTumpto  o  meímo,  que  Portugal  libertado  i  eglo«« 
rioib;  e  tuppoQo  qUe^^na  PkiiReira  Parte  defta  Hiil9« 
ria  tenha  o  Autor  moftrado  a  liberdade  com  prodi- 
gios;  ncfta Segunda  moftra  a  mel. na  liberdade  com 
triunfos  roaò  porque  faltaffem  triunfos  naquel Ia  fi* 
berdade;  mas  porqoe  íe  exaltaõ  agpra  os^prodigio^ 
da  (iia  ^lefeoía.  todM  foy  4>  Autor  graode  parte 
'Cótii  o  leu  coflfelhO}  e  com  a  f ua  eípadaj  tendo  ttMhi 
tos  Companheiros,  que  louvar,  que  veyo  a confeguit 
por  eBcitos  da  iua  peona  os  at tributos  mais  aicos 
da  fiiavftffla,:eterQimidt>  c^lbu  ntsmeyie  dos  iralerQ^ 
fos,  e  iovenciveis  Port  uguezes,  na  memoria  de  todca 
oi>  que  o  lerem,  e  na  emulação  daquellcs,  que  o  imi-; 
tarem.  Nelle  liv^ro  acharáõ  os  políticos  axiomas^ 
que  ícguir:  6s  fòldadcs  pegras^miliraresr^e  aprea-/ 
der»  e  os  Mtniftroa  direcções  virtuofas»  que  exerci* 
tar.  E  tambern  eu  eípero  achar  na  grandeza  de,  \!i 
Mageiiade  a  defculpa  da  obediência,  com' que  o  U, 
íèm  reparar  Q06  defeitos  da  minha  capacidade^  e  cã 
que  obedecendo  (eguffida  vea«a  V«  M^gefladei  díg9 
lobre  eile  o  que  finto.  Lisboa  i  j  de  Agoftode  1695* 

Gomes  l"  te  ire  ãc  AHdradt, 

aJ^eTepoíTa  iraprimir  viítasas  licenqas  do  S.  OíTicio,' 
e  0<  dinario,  e  depois  de  impreflo,  tornará  á  Meia  pa- 
ra ttí  tascar,  e  co!i  ferir,  e  íem  iílo  naõ  correrá.  Liw^oa  1  j  de 
Novembro  de  1695'. 

.  HíSiO- 
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NTRODUCC^JM  DA  HISTORIA. 
Di  primip^  é  Rainha  Regense  aogovtr^ 
m  da  Rtyno\  refolv9  a  fiarãnMiúétIReyf 
propendQÍhe  alguns  Mmidros^  qm  êdila* 
ta/e  :  ordena  que  ajjiíta  o  Infante  nefle 
aHo  im  o  Exerriih  di  Conde ftavil:  mofira-fe  a  forma j 
m  que  difpoz  o  gwerm.  PãTte  agavifmar  as  Armas 
da  Provinda  de  Alentejo  o  Ctiêde  di  Sawrt :  difpoems 
intirpreza  de  Barcarrota ,  que  fe  nao  confegue.  Cht- 

fa  a  Madrid  a-  nova  da  morte  delRey.  Manda  ElRey 
).  Filippe  prevenir  hum  grande  Exercito  contra  Por^ 
iugal.  Com  efla  noticia  paffa  o  Conde  de  Soure  a  Lis^ 
boa  a  tratar  das  frtvenjoens  do  Exercito  de  Alente- 
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^:  mftem  otmbsraps  ^  e  aemuUfii  :  tiralhe a  Rat<^ 
nbé  â  p9$ú  ^  i  elege  em  fen  Itigêr  sê  Omie  de  S.  Leií* 
renp.  Parte  para  Alentejo ,  difpoem  0  gavemê  dúExm 
ercito,  Sae  efn  (aitDãnhã  o  Duque  de  S.  German  y  fi- 
tia  Olivença  governada  por  Manoel  de  Saldanha.  In^ 
.  tefUã  o  Con4e  de  S.  Lourenfo  foceorrer  efta  Praça 
ahja  no  quartel  da  AmrHfã ,  e  rethrafe  fem  effeiti. 
Continua  fh  9  fitio  :  pro.-ura  duas  vezes  ganhar  Af- 
fonfo  Furtado  o  forte  de  S,  Chtijtovaõ  ,  e  naS  ocon- 
Stgui.  Paffi  o  EMertíto  a  Badajoz  y  dí  hum  affaltú 
aqmUê  Pruça  eom  mio  fii€cé(fo.  f^aj  A  fonfo  Furtado 
inter  prender  ^^aknç  a  y  volta  para  o  Exercito  fea$  ion* 
feguir  o  intento.  Entrega-fe  Olivença ,  fttia  o  Duque 
de  S»  German  Monrao ,  i  rende-fe,  Homtya  a  Rainha 
4  y Mimes  Mendes  de  /^aftontelos^  Teueute  delRef,  Re- 
ttra-fe  a  Càude  de  S.  Loureufo  dí  Exertíto  p^"  ordem 
da  Rainha. 

Anno    j^^^  SEGUNDO  volume  da  Híftoria  de  Portagal 
1 6  ^  7  •   Ir      M.  l^eftaurado  entramos  ^  efcrever  com  gmade 
J  /  confiança ;  porque  affenta6  as  opinioena  de 

todos  aquelles  ,  que  enganados  do  Mandai 
fenao  fabem  deíviar  dos  feus  deíconcertosi  que 
^^^^  na  variedade  confifte  a  íua  fermoíura  ,  fnndando-íe  em 
que  oscleíe)os  dos  mortaes  le  nao  contem  ao  do  que  vem^ 
nem  fe  íatisfazem  do  que  lograõ  ;  porque  fó  appetecem 
o  que  imaginaõ ,  e  íó  anhelaò  o  que  fe  difficul  ta  \  e  coni 
ella  inconílante  ambição  orn;^6  o  Mundo  de  triunfos  indi" 
gnos,  iujeitandoíe  à  fua  efcravidaó  osmefmos,  que  eK* 
perimentao  a  fua  in con (landa ;  e  como  fendo  no  Mun- 
do tudo  tao  vário,  fó  efta  onínií^ô  nelle  he  firme,  naÔ 
ferá  poílível  defap;radarlhes  o  fmí^iilar  aííumpto,  que  ie- 
ffuimos,  por  ferem  tantos,  e  tnõ  diverfo^  fuccelíos 
Miritares,  e  Políticos,  que  determinamos  referir  ,  que 
plenamente  fe.lãtisfaçaô  todos  aquell€8|  que  por  natu- 
reza appetecem  a  variedade-      '  - 
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Verícha  hum  Reyno,  (a  que  coube  em  forte  peque-  - 
Ba  porção  de  terra,  para  que  os  ícus  Naturaes  a  dil.^taf-  AOflO 
km  com  mayor  gloria)  orfaõ  de  hum  Rey,  defampa-  l6s7 
jâdodehum  Pay,  que  lhe  legurava  a  defenla,  e  que 
lhe  defendia  a  liberdade,  entregue  ao  governo  de  h  uma 
Kâinha  ornada  de  eíclarecidas  virtudes ,  e  loinfeliceno 
ebjedo  para  quem  íolicitava  a  telicld.^dei  iendoeítefeu 
próprio  filho  depois  author  da  lua  ruína  ,  tirando-lhá 
com  eftrondo  o  governo  do  Keyi&o ,  que  eila  procurava 
entregarlhe  pacirico. 

Verfeha  hum  Rey  por  enfermo  de  corpo,  e  animO| 
deílituido  de  virtudes ,  chãmente  aíTeiçoado  a  homeíis  ^  ^ 
infolentes,  efàcinorofos)  entregue  á  direcçaO  ab(oiutft 
de  hum  valido,  queluperando  inconvenieates»  que  pa« 
reciaõ  invencíveis,  concorreo  felicemente  para  a  defeafa 
<io  Reyno,  e  confundindo-fe  accidentes  políticos,  .ex«' 
perimentou  dííFerqate  fortuita. 

Verfe^ha  huoia  guerra forio(a,  eíanguinolenta,  em 
que  com  poucas' adverfidades,>  íupeiadòsdifficeiseocon* 
tros,  tomadas  grandes  Praças  i  vencidas  cinco  batalhas» 
&liimos  na  guerra  vitoriofos «  na  paz  triunfantes.  Ulti- 
nnmente  le  verá  hum*  Corte  coitfufa,  edefordenada, 
aonde  fe  exereitavaò  animostaftpcnverios,  queíeconta« 
va6  neHa  mais  mortes  indignas •  eviolentas ,  que  na  guer* 
«tfclarecidas,  e  gloriofas ,  e  tantos  f  e  taõ  extraordina* 
riosinfultos  que  o  Rey  no  afflifto,  conhecendo  a  ultima  ruí- 
na, arrimado  ae  hum  íó  efpirito,  erefpirando  diveríos  alen- 
tos huma  fó  voz,  foy  depoílo  ElRey  por  incapaz  do  go- 
verno, efucceíTaõ,  e  eícolhido  hum  eiclarecido  Princi»  ; 
pe,  criado  de  alta  Providencia  para  defempenhar  cabal- 
oiente  íuperiores  vaticínios.  ' 

Grande ,  e  difficultofa  matéria  emprendemos'  Extra- 
ordinários ,  e  perigofos  cafos  nos  e^pomo?  a  referir  ?  Po» 
rém  na  confideraqao  infalíivel  de  haverem  de  íer  julgados 
no  juízo  dos  homens,  na5  ló  deite  íecalo,  mas  dos  fu tu-  - 
tos,  todos  os  ohltaculos  laó  inferiores  á  obrigação  de  fe  . 
nianifeftar  a  todas  as  idades,  que  os  varoens  Portiigue* 
zes  nuQòCft  fattárao  á  fidelidade  dos  íeus  Príncipes  por 
reipéitosparticolaresi  por  mayores  que  foflemosexcéi* 
:  AU  los 
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fos  da  tyraania,  e  quando  cliegiraó  a  lhes  negar  âobe* 
diencia»  foy  ío  por  coníervaqaó  da  fua  Patria,  liruppoí- 
to  que  os  verdadeiros  documentos  da  aoíla  juftificaqaa 
íe  aaó  poílaó  explicai*  íem  ofTenía  do  decoro  ,  que  íe de- 
ve á  Mageftade ,  pediremos  com  eftudo  particular  fra^ 
7£S  i  modeftia ,  para  íairmos  Tem  ceníu'^a  de  tao  coiiíi- 
deravel  empenho ;  lendo  fó  alivio  deílc  vehemente  cui- 
dado a  infallibilidade  ,  de  que  naò  poderá  haver  neítej 
nem  no  futuro  tempo,  qnem  pniTa  duvidar  íem  temerá- 
ria oufadia  da  verdade  dos  íuccellos ,  que  referimosi  poc 
íenaô poder  deixar  de  conhecer,  que  fora indeículpavel 
erro  do  entendimento  entregar  a  opinião  na  falfidadei 
jufia  cenfura  de  teftimunhas  vivas  »  havendo  procurado 
tao  diligentemente  augmentala  no  exercício  dos  mayores 
^  lugares  da  Republica  Militares »  e  Políticos.  Sem  receyo, 
nem  efperança  efcreveremos  a  verdade  foi  ida  ^  porque  a 
grandeza  dei  Rey ,  e  a  Filofofia  da  própria  independèndl 
nos  temdeíobrígado  de  Uiongear  a  fortunâ. 

A  morte  delKey  O.  Joa6  o  i V.  de  íaudofa  memoria, 
oomo  occalionou  nos  amantes  coraçoens  de  feus  vaflaioi 
ta6  impJacavd » ejufto  lentimento,  naôfe achava  aIgMiQ 
que  na6  depuzefle  todos  os  interefles  particular^  9  1^ 
attender  fó  ao  remédio  da  infelicidade,  e  perigo publi* 
co;  porque  fe  confiderava  com  piofonda  mágoa  fuccefr 
ibr  da  Coroa  de  Portugal  ao  Príncipe  D.  Afionfóiuids* 
de  de  treze  annos,  cortí  taõ  poucas  efperanças,  de  que 
os  preceitos  da  arte  ,  ou  as  diligencias  da  induftria  pudef- 
Icm  iujeitar  os  dei  concertos  da  natureza ,  que  quaUpoC 
infrudluofa  íe  deixava  de  uíar  com  elleda  lição  ,  e  dou- 
trina ;  ( muitas  vezes  remédio  taõ  milagroío,  que  faz  do- 
mefticos,  c  tratáveis  aos  brutos  mais  irracionaes,  e  fero- 
zes )  porque  a  enfermidade  ,  que  o  Príncipe  ( \i  novo 
Rev)  havia  padecido  emidademaiç  tenra,  Ihetinhadei* 
xado  taõ  ofTendido  o  hio  direito,  que  claramente  íe  co- 
nhecia ,  que  o  entendimento  oadecía  ameímaleíaô,  Poc 
outra  parte  fe  confiderava  a  Monarquia  de  Ca ftella  comâ 
reftituiçaõ  de  Barcelona ,  íoceí^ada.  Catalunha ,  com  as 
revoluçones  de  França  na  regência  da  Rainha  D.  Anna 

4&  JííJ^i^  (upecioi^  ás  armas  das;  {coateicas  de.  Itália  <  ^ 
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Handes,  e  com  a  paz  celebrada  em  Muníler  entre  aquel-    ^  . 
!â Coroa-,  e  os  Ettad^  \s  de  HoUaada ,  leguros deftes  excef-  A""*» 
fivos  dilpendios  os  thefouros,  que  cofttimíiõ  produzir  IÓSj^^ 
as  minas  da  nova  Helpanha.  Eftas  grandes  fortimasfa-   "  * 
m  mayores  na  conlideraqaÕ  dos  <Jaftel lhanos  verem  o 
Reyno  de  PortugrJ   íem  o  prudente  governo  dei Key  t>. 
Joaõ,  expoílo  a  perigolas  aiílen^oens  domeíHcas  j  of-  ' 
^inarfatnen  te  conlequencías  inklices  da  nvudança  do go« 
VeCDo  dos  Kcynos. 

Todas  e^  coniíderaçoenSidifficultoTas  de  remediar 
combatiaõ  os  ânimos^  Portu^ezes  zeloíòsda  confe»^ 
vaça6  da  Patria",  <jue  <:om  tanio  riíco  das  vidas,  dilpca* 
dio  de  langue  i  -e  fazendas  haviaõ  libertado  do  domínio 
de  Caftella.  Potém  buícando  entre  o  deíaleáto  os  cátni- 
dios  do  defaíibgo ,  livráraô  as  efperanças  -da  ^conferva* 
Reyno  m  certeza  éo  efpirito  varonil  ^ «  fubido 
Mcnditnmto ,  que  lograva  a  Rainha  ilegente,  que  ha» 
via  deíer  alfifiida  do  vadorinvenciveMe  feusvaffiRIbâi  e 
da  experiência  adquirida  em  ^ezafSs  annos ,  que  doroa 
o  gaveriiodêlRey  defunto;  eíuntâmente  noâ maniféftot 
finses ,  que  por  inftantes  fe  deícobriaé  em  o  aflpevlo  dò  .^^ 
Infante  D.  Pedro ,  fegundo  irmão  delKey  D,  AíFonfo, 
que  (e  achava  na  idade  de  nove  annos,  de  que  a  natureza, 
airalidi  da  Divina  Providencia  o  havia  criado  para  def» 
tmpenho  da  fabrica  imperfeita,  que  em  ElRey  tinha 
produzido.  Porém  eftes  alívios ,  ainda  que  eraó  grandes, 
na  contingência  dos  fuccéfíbs  futuros  (que  naõ  fe  eftimaõ, 
íenaô  depois  que  íe  coníeguem  )  naô  podiaõ  fer  fegu* 
rosi  porque  a  Rainha  ainda  que  era  dotadaxie  todas  as  vir- 
tudes ,  na  coníidera^a6  de  ler  mulher  ^  naô  íc  podia  fup- 
por  de  efpirito  tao  vigorofo ,  corro  era  r.eccílario  para 
refiftir  á  prande  guerra,  queíe  eíperava  ;  e  o  Infante  fe 
excedia  a  ElRey  na  capacidade  ,  ElRey  lhe  preferia  em 
oaafcimento;  e  eftande  o  perigo  taô  diftante  do  remé- 
dio, jufiamente  íe  temia  o  governo  delReynotempc»,. 
cam  que  infallivelmenté  fe  eíperava  bvnw  gt«íra  tcmSe»  frinòpiê 
davel  cem  a  Nímarquía  deCaftelIa.  ^i^LftnSt*. 

A  Rainha  Dona  Luifa^  a  quem  €ra6  franifeflaslo- ^ir^^^mr- 
íiii''€ftaixMSdtr^çoens;  tanto  quê^  fenthrciilodaaior»  M</fi2^, 
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A        te  delRey  lhe- deu  lugar  a  tratar  do  governa  do  RèyntJy 
Aiino  em  que  a  iatroduzia  a  ultima  vontade  delRey  íeumari- 
;  j65*7«  do  dedarada  no  feu  teftamento^  começoo  aarmaro  Pa» 
W  de  defenfas  politicas  contra  a  ambiçaõ  dos  quefun- 
cava6  a  lua  fortuna  namun  :ía     do  goveírio ,  e  as  fron- 
teiras de  tropas  contra  os  deíigaios,  e  invafoens  dos 
Caftelhanos  y  e  paia  huma^  e  outra  guerra  na  confidera- 
lwW»r«fW       de  ferem  muito  poderofas  ,  empalhou  promptamen- 
te  todo  O  íeu  pod^^r,  e  toda  a  fiia  iridaftria*  Poy  a  pri- 
fTêp^niaiht  éi  meira  difpoíiqaô ,  que  executou  ^  ordenar  o  juramento 
gims  Miniftros  delRey.  Celebrou.fe  a  quinze  de  Novembro  no  terreiro 
iuío.dilfii0ffu      Paço  em  hum  theatro,  queíe  fabricou  junto  da  ultima 
varanda  da  falados  Todeícos.  Antes  defle  afio  houve 
duvida  entre  D»  Nuno  A  varas  Pereira,  ÍXjquedoCada» 
vai ,  e  tX  Francifco  de  Fáro^  Conde  de  Odemira,  fobi» 
a  qual  dos  dous  tocava  exercitar  com  o  eftoque  deíem» 
bainhado  o  officio  deCondeftaveU  querendo  hum  ,  eou^ 
Iro  preferk  no  pa<pite(co  da  cafa  Reak  A  Rakiha  que 
procuravat  como  o  ntal  mm  perigofo,  atalhar  conteiww 
cntie  peífoas  taô  principaes^  decidiuadiíFerençaordenaiy 
ef^etuffuesT      ^"^^  Infante  D.  Pedro  acompanhado  de  RuydeMoi:^ 
fip^  wXfanH    Telle»,  do  Confelho  de  Eftado  »  e  EftâbeiroMordtf 
•ifie  mOè.ímm  Rainharemcttafledoccupat^ao  "deCòndeftavel.  Ãffiftio 
ê  ê  enídê  i<r  O  infa^ite  neifte  Aâò  com  muita  galhardiav  e  defemba-^ 
laço.^  Ce!ebfoi]»fe  com  íasádaa  galaa paflactodle, 
contimaou  o  iHtò e-  fentimenta,  a  que  òbrigavaõ  a  ra» 
za6  manifefta,  e  as  fiiudadea  dieíRey  I>.  Joaõ. 

Antes  do  jiiramento  délRey  D.  Aífonfo  houve  al* 
^ins  Miniftros ,  que  propuzeraõ  com  grande  2jelo  ,  e 
cautela  á  Rainha  ,  que  o  dilataíTe,  até\  íe  averiguar  feera 
remedia vel  a  íua  incapacidade j  íendo  a  matéria  a  mais 
grave  da  Monarquia?  que  em  fe dilatar,  fe  naó  podia  f"»- 
mer  notável  prejuízo  ,  e  em  íe  quebrar  depois  de  celebra- 
do eíle  adio,  poderia  haver  graudes  dlffiçt  ldad  s.  A  Ra-V 
,  nha  aindia  que  reconhecia  à  verdade  deftes  difcuríos, 

coníTderava  que  dar  princípio  ao  íeu  governo  com  hu* 
'  ma  deliberação  taó  arrojada  em  tempo  taõ  pertgofo,  íc^ 
fia  exporfe  a  mayor  guerra  civil, jda  que  receava exter» 

aa  i  poi^que  a  incapacidade  ddRe;  naâ  podu^Xor  naidôi» 
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4e  tfese  aiiiiQs«  todos  maaifcfia;  e  aqoeUes  x|w  a  dti-  ^ 
vidaflon,  ou  por  zelopiibUco ,  ou  por  intereiiespârti-  'A^^^O 
OjlareSf  haYíao  de  ièr  paidiaes  da  notória  ra^aô  dequere-  1657. 
rem  jurar  por  feu  Rey  ao  Príncipe ,  a  que  determinavaò 
obedecer,  ficando  na  Rainha  lufpeitoio  o  deiejo  deef- 
tenderosannos  dedominar.  EiUs  prudentes  razosnsobri- 
gáraô  a  Rainha  a  refolver  ,  que  ElRey  foíle  jurado  ,  e  . 
a  lhe  nomear  Ayo ,  que  lhe  aíTiílifle :  e  por  evitar  con- 
troversas t  declarou  que  EiRey  IX  João  antes  da  fua 
morte  lhe  havia  communkado,  que  fizera  elei<^ao  para 
cfte  taÕ  grande  lugar  da  pefloa  de  D.  Franciíco  de  Fáro, 
Conde  de  Odemira  ^  por  achar  que  concorriaó  nelle  ge-  ^ 
neroíidade  ,  valor,  e  entendimento t  .nao  deícom pondo 
eftas  partes  o  executar  todas  as  fuas  acçoens  com  tanta 
celeridade ,  que  muitas  vezes  padeciaõ  a  ceníura  dos  dif- 
curfivos.  Nomeado  nefta  occupaçaõ,  fe  lhe  deu  no  Pa^ 
o  quarto v  «piebavia  fido  doPrlocipe  D.  Theodofio^  e 
ficou  o  Prior  de  Sodoteita  continuaiido  o  eirerdcio  de 
Meíbe  delRey ,  edo  infiuntei  Os  mm  officios  dj  cafa 
Seal  exercitkad  as  mefinas  peíloas ,  que  os  occupavaS 
na  vida  dei  Rey ,  até  qm  novas  politicas  deftruiraõ  toda 
a  antiga  direcção. 

Havendo  a  Raitiha  fahido  alea  parecer  defte  cuir  ^^'^fj''/^ 
dadO|  «atrou  em  outros «  que  oaô  erâ^  inferiores ,  ecor 
abefiendp  qoe  iios  maypr^s  MiniUios  (  que  deviaôfer' 
iaflannentos  das  refolumeos  }  náô  havia  aquellaconfor« 
midadèf  leinpre  defelada  dos  Priiicipes  -iufioS)  e  nunca 
conieguida  { por  íer  taò  vário  o  influxo  das  ellrellas  t  que 
dominaó  nos  coraçoens  dos  homens ,  que  no  perpetuo 
movimento  de  confuío  ccmbate  de  idéas  vivem,  em 
quanto  duraÔ  em  taô  intricado  labyrintho,  que  nunca 
tem  por  feguras  as  differentes  eílradas ,  que  encontrão, 
ficando  iò  exceptuados  aquelies,  a  quem  o  fiux'Ho  Di- 
vino conflitue  deíprefadores  de  todos  os  interefles  hu- 
manos) prevenio  cem  grande  induílria  todos  os  acci- 
dentes,  que  pt  diaõ  err  baratjar  as  fuasd5fpofi<;cen&. 

A  contenda  n  ais  publica  ,  e  que  a  Rainha  n^ais  re- 
ceava ,  era  a  que  havia  entre  o  Conde  de  Odemira,  eD; 

i^itwio  Luia;  de  Menezes ,  Condene  Cantaobeds^:  am« 

.  A  iv  bos 
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A  ^„  bús  eraõ  de  quali  feífieata  annos  de  idade ,  ambos  Co» 
i^nop  DeUidcos  de  Eãado  y.  o  primeiro  PfeiideaÉe  do  Conidho 
.I^C7«.  Ultramarino ,  o  fegiíndo  Veador  da  Fazenda»  As^&mb 
lias  eraõ  inuko  eklareddas  ^  porque  o  Conde  de  Odei» 
sa  defcendk  do  primeiro  Duque  de  Bcagança  IX  AflFon- 
fo:  o  Conde  de  Cantanhede  do  Conde  D.  Gonçalo  de 
Menezes,  Irmaõ  daRaisha  I>ona  Leonor,  e  contava  de 
varonia  vinte  e  feteílluílriífimos  avós»  O  fequitode  pa- 
lentcò,  e  amigos  do  Conde  de  Cantanliedc  era  mayor;  maí 
o  Conde  de  Odemira*  íabia  adquirir  muitos. ânimos  com 
o  poder,  e  cora  a  liber.ilidade :  o  Conde  de  Cantanhede 
era  mais  firme  nas  refoluc^oens ,  o  Conde  de  Odemira 
mais  prompto  em  tomalas :  a  deftreza  politica  ambos  a 
profieflavaô  igualmente,  e  os-  negócios  públicos  cada 
numos  conhecia  de  feu  nafcimento  :  ambos  tinhaaeípici- 
to  militar ;  porém  com  huma  diílerença  ,  que  o  Conde 
de  Odemira  jaílava-fe- da  guerra  paílada  ,  o  Conde  de 
Cantanhede  aípirava  a  gloria  futura e  por  concluíaõ^ 
«ao.  fe  achava  animo  taô  attento  ás^  fuas  conveaiencias, 

3ue  em-  hum ,  e  outro-  pudefle  deícohrir  diíTerença  no 
ominio.  Fomentava  a  induftria  da^  Rainha*  eda  per^ 
plextdade  nos  difcurfos  dos  Corcezãos ;  porque  conhe** 
cendo  Gom^  grande  prudência  que  havia  miíter  a  todos 
'  feus  vaflallos  i.  deliberou,  oue  mo  oonvktha.  á^ooaferva^- 
f  afiado  Rey  no  conceder  a  num  fóo  poder  ;  mas-  neifaft 
politica  (fmàA  queera<  acertada  >tambemKlefcobria  mui- 
toa* perigos;  porque  como  os  negócios  eraft^grandes^  e 
Gaanimos  eilcontfados,  tmittas  ve^.aquélles^  que  hu-^ 
ma  parcialidadé  eftabeleeia;  desbaratava  a  outra^^  offen-' 
dendo-fe  por  «Oe^iéfpeito  o»  intereíTe  publico ,  que  era' 
hum^  fó»  Igual  differença  na  defigiialdade  de  ânimos  cor- 
ria ;em^  os  dous  Secretários  de  Eíladol,  e  Mercês,  Pedro 
Vieira  da  Sylva,  e  Gaípar  de  Paria  Severim  j  eraõ  am- 
bos de  idade-  madura,  hum,  e  outro  merecedores  das 
occuoaqoens,  que  exercitava©  havia  muitos  annos,  e 
iíT  ialmente-  alcançarão  o,  favor  delíley  defunto  :  ambos 
€t'aa  de  nobre  nafcimento ,  Pedro  Vieira  fciente  na  pro- 
fiilao  das  Leys,  Gafpar  de  Faria  era  os  negócios  da  V^* 

Z6iula^,e.com.omaoeio  das  materia&pòliticas  kl^ilitá^ 
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«Saaeaeicicioddlas;  Nenhum  dosilous  defco&ria  afiis^ 
'âo  particular  1^  alguma  das  parcialidades  doa  Çondesdia 
Ganranhede»  e  Odemira ,  e  fiisiaõ  eíiudo  de  moftiará 
Hainha,  que  fi)- aos  imereffes  públicos  fekiclinavaS» 

Eftes  ecaõ  os  qaatro  elenusotos  f  de  que  Je  fuAenta- 
VSLO  corpo  politico  dâ  Monarquia,  e a  Rainha  Sol defta 
Esfera,  igualando  as  influencias  com  os  accidentes ,  nao 
íe  achava  algum  tao  poderoío  ,  que  as  benii^nas  o  'pu- 
deííem  íegurar  de  naõ  padecer  as  rigoroías .  Logo  que 
KiKey  faleceo ,  parecendo  á  Rainha ,  que  para  dar  ex- 
pediente aos  graviflimos  negócios  que  occoriao^  era 
conveniente  outra  fórma  de  dei  pacho,  inftituhio  huma 
junta  ^  que  le  chamou  nodurna,  pelas  horas  a  que  íe 
convocava:  faziaõ  fe  as  conferencias  na  Secretaria  de 
Eftado e  le  executava  prompt^mente  o  que  íe  vencia 
por  mais  votos  y  dando- fe  fó  conta  á  Rainha  das  ma- 
térias de  mayor  importância,  ou  das   em  que  havia 
duvida,  as  (juaes  o  Secretario  de  Kiíado  hia  fazer  pre« 
Sentes  á  Rainha^  paia  Que  as  refolveíTe:  foraõos  Ml- 
fitftios  nomeados  para  eíte  Tribunal  os  Condes  de  Ode^ 
mm-y  e Cantanhede,  oManc^uezde  Niza,  F&oVéism» 
des  Monteiro ,  e  depois  o  Conde  de  S.  Lourenço ;  po| 
morte  do  Conde  de  Mira  nomeou  a  Rainha*  o  Duque 
doCadavai,  ecCúndedeSoufe^  e  ultimamente  a  Joaft 
MiuwsdatCunliat  concoirendo  em  todos  eftes  Minnfaros 
todas-  as  drcunftandas  dignas  defte  emprego ;  e  durou  et 
ta  util  fóima  de  defoacho,  em  quanto  a  Rainha  teve  o 

Svenio».  Depois  defteTribunalreftabdecidO',  mandou  a 
linha  efcrever  aos  Govecnadores  das  Armas  das  Pto* 
vincia^,  recomendandolhes  o  focego  ,  e  fegurança  ddl« 
las,  e  deu  ordem  queos  Officiaes  de  guerra,  que  eftava6 
aufentes  de  íeus  Poílos,  fe  recolheílem  a  exercitalos. 
Fez  avifos  ás  Conquiftas,  e  aos  Miniílros,  que  afíiíliao 
nas  Cortes  da  Europa^  procurando  por  todos  os  cami»- 
nhos  atalhar  novidades,  que  podían  facilmente íucceder 
em  tao  perigoío  accidente.  ^om  eítas  refoluçoens  deu 
a  Rainha  principio  ao  feu  governo ,  e  nés  continuare- 
mos eíle  fegundo  volume  com  a  mefmadifpoíiçaò,  que 

tevou- a'piiffieiro.|  up^efeúnda  pela  ordem  dos  aonos  a 


IO      PORIUGAL  RESTAURADO, 

Anna    fS^^  ^  Alentejo  às  das  outras  i'iQViiicia&  |-  referindo  st 
matarias  politicas,  onde  tiverem  lugar,  ea  ^erra  das  Coiif 
1657*  qulftas  ao.  fim  de  cada  hum  doa  anãos;  parémapazc^ 
lebradâ  com  08  Hollaudezes^  e  opoucopoder  mariiiin^ 
dos.  Caftelhanos  dará  pequeno  aflumpco  á  curiofidade  doa 
Leitores  na  guerra  dais  Conquiftas*.  ^ 
,  Nas  ultimas  hoias  da  vida  delRey:  D* JoaS  (como  re» 
ferimos  no  fim  da  Primeira  Parte  ddl^  Hiftoria  )  aiu(« 
tando  as  dilpoficaens  ao  tempo ,       que  le  achava,  e 
7      querendo  com  ellas  fegurar  os  perigos  futuros»  chamou 
a  D.  Joaó  da  Cofta  ,  Conde  de  Soure,  e  ordenoulhé  que 
fem  dilaçaó  alguma  partiíTe  á  Província  de  Alentejo  a 
continuar  o  governo  delia,  havcndolelhe  paííado  pa- 
tente de  Governador  das  Armas  algum  tempo  antes. 
Houve  taÕ  poucas  horas  deita  ordem  delRey  á  lua  mor* 
te,  que  quando  o  Conde  partiopata  Alentejo  (naõ  fe 
féfu  o  con^  havendo  dilatado )  já  ElRey  era  ralecido.  De  AIdéa  Gal- 
^•HTés^  legi  defpachou  hum  coneyo  a  Franciíco  de  Mello,  Ge* 
^J^da' Pro'  ^^^^^  da  Artilharia,  que  governava  as  Armas  naquella 
dt  ãi*t  Provinda,  dando-lhe  conta  da  morte  delRey  ,  e  da  lua 
^%         ' .  iornada.  Tanto  que  chegou  a  Franciíco  de  Mello  eíte  avl- 
íbg  defpedio  a  Companhia  de  D.  Luiz  dé  Menezes  >  (de 
que  o  Conde  havia  feito  eleição  para  CapitaÔdafua  gu- 
arda com  grande  oppofiçaô  dos  Capitaenamais antigos  a 
reípeitodas  (^remineaclaa  deíle  Poíbo,  que  atéaquell#j 
tempo  íe  naô  ha viadL exercitado)  e  deulhe  ordem  que 
marchafle  a  Anrayolos  a  comboiar  o  Conde.  Marchou  D* 
Luiz  com  .diligencia  ^  entrou  eni  Arrayolos  ao  mefmo 
^  tempo  que  o  uonde  chegava.  Ao  dia  íegoiate  parttcafi 
para  Eftcemâs ,  e^  no  terceiro  chegáraS  41  Elvas.  £fper9^ 
va6  oa  íoldados  ao  Conde  de  Soure  com  tanto  alvoio^ 
ço ,  quea  fer  meooc  aperda  da  morte  délRey ,  IhesjMN 
'  receria,  que  natf  havia mayor  fortuna,  que  a  eteiçaltdo 
Conde  ^  tendo  por  tnfalliveis  nas  fuas  difpofiçoena  ot 
•    progreíTos  da  guerra,  que  com  implacável  anciã  appe? 
tcciaó  ;  porque  como  a  guerra  he  oilicio  dos  Soldadoi, 
achaõ  que  perdem  os  íeus  interefles  o  tempo ,  queanao 
exercitaõ.  Chegou  o  Conde  a  Elvas ,  e  examinou  o  ef^ 
tado  das  fortificaçoens  djts  Pra^  1  p  fiumero  4^  Infaa* 
.  .1  tatia> 
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teia  i  eCavallaria  do  fixerdfo «  e  o  poder  <^  Gafldyha*  . 
flos;  noticias  que  oom  toda  a  dtíHii^õ  lhe  deu  Franciíco  Aiino 
de  Melloy  havendo^fe  congraçado  com  elle  de  algumas  j6s7 
queixas,  que  o  Conde  tinha  dafua amizade;  materia^em  ^ 
quec^ra  (ummamente  lenfitivo;  p  orque  ao  paíToquc  depu- 
nha pelas  comodidades  de  íeiís  amigos  as  iuasconvenien- 
ciai  com  tanta  efficacia,que  naõ  houve  quem  lhe  excedeíle 
nefta  virtude,  queria  juftamente  que  a  ^correi  pondencia 
foíle  iguaU  Informado  de  toc'as  as  matérias,  depois  dc 
celebrar  as  Exéquias  delRey  D.  João  com  grande  íg« 
Jemnidade,  e  de  acclamar  com  grande  pompa  ao  novo 
Rey«D«  Afloniò  Ví.  determinou  n  ofírar  aos  Caílclha- 
nos,  que  a  falta  de  hum  Rey,  qie  tanto  amávamos, 
ainda  que  foíle  taó  fenfivel  ,  havia  iníiuido  nos  Portu» 
gi^ezes  novos  efpiritos  militares,  que  os  faztaõ  mais  ca- 
pazes de  fe  defenderem»  do  que  elles  podtaó  eftardeos 
conqutftarem  ;  e  com  efta  confideraçió  convocou  a  Ca- 
valiaria  daqudia  Província ,  que  confiava  de  dous  mil  e 
quinhentos  cavallos»  e  untcidolhe  tres  mil  Infantes,  e  ^T/J""^ 
lew  peças  de  artilharia  com  as  muntçoens ,  e  manti-  /« 
inentos  neceflarios  I  marchou  ainterprender  Villa-NoTa  fM/<r^«<^^ 
de  fiàfcairota»  lugar  que  diíla  quatro  legoas  de  011- 
▼ença* 

Havia  cheigKlo  a  Elvas  André  de  Albuquerque  a 
SMrdtar  o  fieu  rofto  de  Gtoeral  da  CaYallaria ,  e  depoif 
de  aiufiada-  huma  duvida ,  aue  teve  com  o  Conde  de 
Soure  íobre  as  preminencias  ca  Companhia  de  fua  guar- 
da (que  atall.ou  com  grande  prudência  Joaõ  da  Sylva  e 
Soufa,  Commiílario  Geral  da  Cavallaria;  porque  levando 
oj recados,  que  hum  aoutro  íe mandiraó  ,  vendoquefe 
^iaõ  exaíperando,  dilTímulou  os  primeiros,  detendo-fe 
em  cafa  de  Andre  de  Albuquerque,  aonde  concorrerão  o» 
officiàes  da  Cavallaria,  e  os  da  Infantaria  á^doCondede  * 
Soure;  e  continuando  os  recados  Bernardino  de  Siquei- 
ra, Tenente  de  Meítre  de  Campo  Genera! ,  com  muita 
attençaõ  ,  moderando  as  círcuníiancias,  de  queosdous  . 
Cabos  podiaô  eícandalizar-fe ;  evitou  o  damno  que  po- 
dia feguir-íe)  marchou  com  a  Cavallaria,  que  na  con- 

ítti^ido  feu  V4lor  livrara  a  feli^cidadedeiQdososXuccéí* 
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fofli  fofiba  ô  Conde  de  Soure  com  eíke  corpo  deexercitl 
o  ilo- Guadiaína  por  dma  de  Geromenha,  ddcan^u  hu» 
ma '  noite  em  Olivença ,  e  na  manhâa  feguinte  coíititiuou 
a  marcha.  Havia  o  tempo  favorecido  na  apparenciaefta 
jornada  ,  porque  íuccedendo  a  muitos  dias  cie  chuva  al« 
gurts  de  Sol  \  e  tendo  osfingentieiros,  Diogo  de  Aguiar, 
e  Niculao  de  Laagres  reconhecido  por  ordem  do  Con« 
de  as  eftradas  j  e  havendolhe  fegurado  erradamente  an- 
tes de  fahir  de  Elvas,  que  todos  os  caminhos  eílavaó 
capazes  de  marchar  por  elles  artilharia,  pode  ella  fet 
conduzida  Í6  o  tempo,  que  durou  a  eftrada  de  Alcon- 


tanto  que  fov  preciío  caminhar  pela  campanha  ,  íe  co- 
meçou a  reconhecer  nos  muitos  pântanos ,  que  encon- 
travaò ,  a  grande  dificuldade  da  marcha*  -Enteadeo  o. 
Conde  c(Hn  tanto  fentimento  efte  forçofo  embaraço,  que 
nad  houve  eKceflb,  a  que  perdoafle  iielo  vencer.  i>o- 
brarao  íe  aos  lugares  mais  baixos»  e  mais  pantanofosos 
tiros  das  mulas  as  peças  da  artilharia;  aiudava6  x>s  (oV 
dados  lâfanttes,  e  artilheiros  '^xm  os  hombros  m  hn* 
éolfo  dás  miita&  Porém  vencidò  httm  paflb  difficukoifei 
xe  dava  logo  em^outios ;  e  ultimamente  chegou  a  arti- 
lharia ahum.valle  taò  difficil  de  fuperar»  que  naôfòft 
^otlheceo  o  deíengano^  de  que  n^  podia' paflar  adian- 
te ,  mas  ficou  eni  dúvida ,  ie  poderia  voltar  para  CHi* 
vença.  ■  ' 

O  Cónde  de  Soure  experimentando  que  todas  as  di- 
ligencias erao  infruduofas,  fez  alto  naquelle  íitio  ,  e 
mandou  a  André  de  Albuquerque  com  íeifcentos  cavai- 
los  reconhecer  Barcarrota ,  levando  comfigo  os  Enge- 
nheiros para  examinarem  ^  fe  feria  tacil  render  o  Caf- 
tello  íera  artilharia  j  com  poucas  horas  de  combate.  Mar- 
chou o  General  da  Cavallaria  ,  e  os  mais  batalhoens, 
que  ficáraõ,  aquartelou  o  Conde  aíliftidodo  General  da 
Artilharia  em  fórma  muito  militar.  Amanheceo  ,  voltou 
o  General  da  Cavallaria  com  brevidade ,  por  eílar  Bar- 
carrota pouco  diftante ,  deixando-a  reconhecida  ;  e  in- 
formando ao  Conde  de  Soure  da  difficuidade,  que  cc» 
fideiava  em  fe  tender  oGaftdlo  fiem  as  preveaçoên^ne^ 


chel 


frequentada  eílava  batida.  Porém 
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fias.  Chamou  elle  a  coaíelho  aoç  dous  Generaes,  aos 
Meftres  de  Cambio,  e  Tenentes  Geiieraes  da  Cavallaria, 
com  reloluçaõ ,  que  fe  houveíTe  hum  fó  voto  de  fe  feguir  lóç?» 
a  empreza,  continuala  a  todo  oriico.  Juntos  os  Cabos»  ' 
eOfficiaes  referidos,  propoz  aue  a  caula  de  fazer  aquel-     •  . 
la  jornada,  fora  parecerlne  conveniente,  que  ao  mermo      .    .  , 
tempo  chegaíTe  a  Madrid  a  nova  da  morte  delRey,  ea  • 
erda  de  Bar<:arrota  ,  para  que  os  Caílelhanos  ccuhecef* 
em ,  que  le  a  Portugal  faltava  ElRey  U.  Joaò,  ficarão  em 
Portugal  vaffalos»  nunca  em  outro  tempo  mais  diípoílos  i 
fua  defenlâ:  que  antes  de  convocar  aqueUa  gente,  hávia 
mandado  aos  dous  Engenheiros ,  Nicelio  de  Langres »  e 
i^iogo  de  Aguiar  a  reconhecer  todos  aquelles  âtios  t  os 
quaes  íiaado-fe  de  íoldados  práticos  naquella  campanha 
mais  em  guiar  hum  troco  de  Cavallanria,  que  em  avaliar 
o  pefo  da  artilharia ,  iem  a  averiguação  necefiarla  lhe 
feguráraõ ,  que  as  terras  efiavati  capares  de  marchar  por 
ellas  a  artilharia e  que  havendo  nefta  confiancaabraça* 
io  aquella  empréza  p  Se  achava  com  a  diíliculdaãe  de  má  ^ 
poder  conduzir  a  artilharia :  é  que  ouvida  a  noticia^  que  o 
Géneral  daCavallaria  havia  trazido  de  Barcarrota»  ponde* 
radd^o  empenho^em  que  eílavaõ,  e  o  embaraço  que  fe  lhe 
oflèrecia,  votaíTem  o  que  entendcllem  convinJiamais  ao 
feviço  de! Rey  ,  e  ao  credito  das  luas  Armas,  Depois  de 
várias  conferencias,  concordáraõ  todos  os  votos,  que 
era  precifo  retirarem-fe  ;  porque  nem  o  Caftello  de  EÍar- 
carrota  fe  podia  render  facilmente  fem  artilharia  ,  nem 
era  poíUvel  deixala  naquelle  lugar  fem  manifcíto  rifcoj 
pf^i^qie  qualquer  poder,  que  os  Gaílelhanos  juntaílem, 
íeria  íuperior  ao  corpo  da  Infantaria,  e  Cavallaria,  que 
a  ficafTe  defendendo;  e  que  nefle  fentldo  empenhar  o 
inayor  preço  pelo  menor  valor  íeria  indeículpavel  te- 
meridade, Cedeo  o  grande  ardor  do  Conde  de  Soure  a 
efta  acertada  opiniad,  e  com  muito  trabalho  retirou  a 
atttlharia  a  Olivença,  Paffou  a  Elvas,  e  deipedio  os 
J^ços,  eCávallaria  para  os  feus  quartéis.  ODoquede 
S. German  com  a  noticia  do  movimento  das  noíTas  tro- 
pat  iuntou  a  Cavallaria «  ç  com  avifo^  de  que  fehaviaã 
*^adO|  a  dividia,  .  ,  . 
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Os  dias  I  em  que  acoatecéraõ  os  luccdlos  referidoi^ 
Anna  foràâ  o$  que  bailàraò  para  chegará  Corte  de  Madrid  a 
l{S<7«  nova  da  morte  delRey  O.Joaõ.  Rec^raÓ-xia  os  Caite- 
lhanos  com  imprudente  contentamento ,  lendo  fempre 
i  hfTK  4  Ma       fuAda<hs  as  efperanças  ,  que  fe  edificaó  em  damno 
drid  « iff#v4  da  alheyo» Tratou  logo  EIRey  D.  íilippe  de  dar  o  mayor  c^ 
mêrtg  dêlRtjf.  lor,  que  foy  poílivel,  à&  prevençoens  do  Exercito  ,  auc 
determinou  ,  que  íahiile  em  campanha  a  leguinte  Pri- 
mavera. Djo  ordíím  que  de  Cataiunha  (pouco  ofièndida 
naquelle  tempo  dos  exércitos  FranceTíes  )  marchaííeai 
para  as  fronteiras  de  Alentejo  dous  mil  cavallos.  Def* 
vèni^^mgrL  P^dio  dous  Commiilanos  a  levantar  lafant^rtria  ,  maa- 
Exercito  a '  dou  fazcr  celeiros  públicos  nas  fronteiras  do  trigo,  que 
tra ifmugd»'  violentamente  ordenou  le  tomaíle aos  Paizanos  daquel- 
les  lugares.  Aceitou  a  oífertados  Grandes,que  íeobrigáraô 
ã  conduzira  Badajoz  grande  numero  deC^vallaria,  para 
fe  reencherem    Companhias  decavallos  j  e  fez  eípalhar, 
que  partia  na  Primavera  leguinte  a  recuperar  Portugal 
pelos  mefmos  paflbs  de  feu  Avó  D.  Filippe  11.  Fomenta- 
va eíte  generofo  intento  D*  Luiz  de  Haro ,  que  na  va« 
lia,  grandes»,  titulos ,  e  lugares  Aavia  fuccedido  ao 
Con&  Duque,  e  com  menos  talento ,  e  n^slhor  tençali 
governava  abíolutamente  aquella  Monarquia 

Chef^àrad  eftas  noticias  ao  Conde  de  Soiirepor  vi- 
rias intelUgencias  •  e43sm  dtlaç^ô  as.remetteo  i  Rainha 
com  advertências  úteis  da  fórma  i  em  quefe  devia  dit 
por  adeFenía  do  Reyna  Dizia  que  em  neceflario  tratar- 
ia logo  da  prevençatf  da  Armada  t  edeembarcaçoenads 
fogo  para  a  defenfa  do  Rio  ,  e  promptamente  da  forti- 
íicaçaó  de  Lisboa ;  e  para  fe  confeguir  ncar  em  defenfa  em 
pouco  tempo,  convinha  que  EIRey,  a  Rainha,  Infan- 
te, e  pefloas  poderoías,  repartidos  os  baluartes,  os  to- 
maflem  por  iua  conta  ,  acrefcentando-fe  a  confignaçao 
até  quarenta  mil  cruzados,  e  obrigando-feao  povcj  a  que 
em  os  dias  deíbccupados  trabalhaííe  na  fortificação  ,  eos 
ófficiaes  de  pedreiros,  e  cavoqueiros  íe  nao  occupaflem 
em  alguma  outra  óbra,  íalvo  naquellas  ,  que  neceíTitaí- 
fem  de  reparo  precifo:  que  eíte  emprego  le  devia  enco* 

meadcu:  ao  Conde  de  Cantauhede  pe)a  grande  adivida- 
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de ,  e  zdO|     que  era  coiupoilo :  que  a  Nobreza  alDilida  a 
xleíàis  criados  le  devia  aggregar  ao  Capitaó  dos  gtne«  •^^^ 
tes,  para  que  montaflem  nas  occafioieost  e  aífiftiAtm  á  I^57> 
I  tuarda  dei  Rey ;  qne  os  Auxiliareat  e  Ordenanças  ttve(* 
I  lem  exeitido^  e  amias,  e  oTremíepreveniflei  e4:om  .  . 

!  o  ma^or  cuidado  fe  acodiAe  á  Piovincia  de  Alentejo; 
porque  era  a  que  ameaçava  o  mayor  perigo:  que  ne* 
odStava  de  groílas  levas  de  Infantaria  ^  ^de  grandes  re- 
montas de  Cavallaria ,  é  a  mefma  prevençaô  íe  devia 
i  obfervar  em  todas  as  Províncias,  com  ordem  c^uetivef- 
'  fem  foccorros  promptos  para  acodir  a  Alentejo  \  e  da 
njefma  íorte  era  neceíTario  tratar-íe  de  mantimentos,  mu- 
niqoens,  carruL^gens  ,  e  dinheiro  i  e  que  naó  havendo 
1  falta  neftas  dií  pcíiçoens ,  naõ  poderia  ficar  juUo  receyo 
!  das  invaíoens  dos  Caltelhaaos  ,  principalmente  naqiiel- 
;  Je  anno,  era  que  a  guerra  de  Inglaterra  tinha  occupado 
as  forças  marítimas  de  Caftella. 

A  c4rta  do  Conde  de  Soure,  que  continha eftas ,  e 
outras  prudentiíluiias  razoens ,  mandou  a  Rainha  con- 
fultar  no  Confelho  de  Guerra  ,  e  avaliando  os  Confe- 
llieiros  pòr  preciías  todas  as  propoíiqoens  da  carta  do\  , 
Conde,  fizeraõ  huma  larga  coníulta  á  Rainha,  pedin* 
tlolhe  nao  dUataíIe  dar  á  execução  prevcnçoens  taô  ne-, 
ceifarias,  pois  dependia  da  promptidaó  a  faude  publi< 
A  Rainha  com  grande  aâividade  dillribuío  várias  or* 
dens  para  levas ,  e  remontas  ^e  mandou  ás  Provincias 
<)inheiro  p^ra  as  fortiíicaqoenp»  Na  de  Lisboa  íe  come- 
çou a  trabalhar  4  f>orém  mais  lentamente  t  pOf  fe  entender  > 
\  <iue  ficava  o  perigo  mais  remoto.  Também  pareceo  ef« 
;  cuíado  o  dtfpendio  de  Armada  naquelle  anno  i  conftati* 
i  <>opor  muitos  avtfos,  e  manifeftos  indicfos»  que  todas 
as  preven^ens  dos  Caftelhanosameaiçavaó  a  Província 
'  ^  Alenteio^  O  Conde  de  Soure  tendo  por  Infanivelef*- 
^  difcurfo ,  pedio  licença  á  Rainha  para  paflar  a  lA^ 
*^a,  entendendo  que  com  a  íua  aíTiftencia  íeria  mais 
I  proitipta   a  execução  das  ordens  ,    e  as  dirpoíiçoen^ 
'  «Wçdida  do  perigo  de  qualquer  das  Praças  de  Alentejo, 
9ue  os  Caliellianos  atacaffem;  por  naõ  ferem  eíles  os 
QcgOwios ,  que  o$  homens  prudentes  pedem  £ar  da  direc- 
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Açaõ  alheya.  Alcançou  licença  dai<ainha  »  deixou  a  P(0- 
nno    vincta  entregue  a  Andre  de  Albuquerque ,  e  partlo  de 
1657.    Elvas  para  Usboa  nos  últimos  dias  de  Janeiro*  Chegou 
á  Cortei  efoy  recebido  da  Rainha,  e  Miniftros  conitaa» 
Qom     «0/;.  tas  demonftraçoens  de  fattsíaçaõ  da  fua  . grande  capaci- 
.M/>4^*c«dír>dade,  e  eiçcellente  procedimento  1  que  aílc^tavaô  ef- 
ÀS00r#«Xif*  feitos  proporcionados  a  e&a  oonfiança.  Porém  a  poucos 
àw*ir-í4rAi  p^g^jj^  que  caminhou  para  adiantar  as  prevençiseos  do 
fr!!mw«^!  exercito,  entendendo  juítaraente que  em  qujrtquerhoia 
ieoíí/a.        de  dilação  le  perdiaó  muitas  efperanças  dia  ddFenfa  do 
Reyno ,  conheceo  que  havia  entrado  em  hum  mar  ta6 
tempeíbioío  ,  e  tao  chcyo  áz  nerigoíos  baixos  ,  que  nem 
toda  a  doutrina  de  deftro  Piloto  ,  aprendida  na  elcolada 
larga  experiência,  bailava  para  o  livrar  do  manifeilo  ni- 
co, a  que  eftava  expofto;  porque  no  corpo  eafermo  da 
Republica  havia  partes  corrompidas ,  que  o  dilaceravao. 
Appiicavalhe  o  Conde  a  medicina  da  paciência ,  e  o  re- 
media da  adlividade  com  tanta   attençaõ  ,  que  íain- 
dolhe  a  cada   propofta  muitas  duvidas ,  as  vencia 
com  os  documentos  da  razão  ,  e  pelos  caminhos  dahon* 
Ci';fcnv9T  em"  ta.  A  cftas  grandcs  difficuldades  accreíceohum  novoac- 
baraços,  e  emw  cideute ,  que  acabou  de  aggravar  a  enfermidade.  Depoi«: 
aMàlJ^rJX^  pendência  íucc^ida  em  Elvas,  de  que  demos  noti- 
I»,  d^mfel  cia  na  primeira  parte  defta  Hiftoria,  entre  o  Conde  de 
iugar  aocmih  SoutQ^  e  O  Conde  Camareiro  mór  ,  na6  tinha  o  tempo 
^«  «.^Mrriv  gaitado  a  antipatia,  que  o  fuccéifo  da  pendência  havu 
^       deixado ;  e  fendo  no  Cònde  Camareiro  mor  multo  maoij 
feftas  as  denioníbraçoens  de  pouca  fociedade  comò  Con- 
de de  Soure»  lhe  foy  precifo  procurar  hum  decreto  deij 
-Rey»  que  alcançou  feteannos  antes  defte tempo,  pai^ 
que  o  Xjònde  Camareiro  mór  na6  pudeile  votar  em  nego- 
cio algum  f  que  tocaíTe  ao  Coiide  de  Soure.  Sentia  ú 
Conde  Camareiro  mór  efte  embaraço  no  Concdho  de| 
Bftado»  e  Guerra  ;  porém  tolerava-o ;  porque  natf  eni 
contrava  o  caminho  de  lhedaf  remédio.  Defcobrio-onaj 
quella  occafiaô  ,  por  achar  da  parte  do  feu  fentimento  ík] 
Biípo  eleito  do  JapaÔ  André  Fernandes  ,  a  quem  a  f^a^ 
nha  deferia  com  particular attençaõ.  HaviaoBifpo  mol- 
trado  em  várias  oc^aUoens  pouca  aãeiçao  ao  Conde  àt 
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Soive,  principalmente  na  duvida, r^tie  tevefctMamn» 
daiKa  de  Klvaa  para  Bvoia  do  Terço  de  Diogo  Gomes 
de  Figueiredo»  Nefia  confiança ,  na  certeza  4e  achar  ou« 
KW  Miniftioa  da  íua  parte,  e na  iuppofiçaõ  tle  fer  íufta 
a  fua  propoíld,  repreientou  o  Camareiro  mór  a  Rainha, 
qoe  havendo  Sua  Mageíladc  entregue  ao  Conde  de  Sou- 
re o  goveino  das  Armas  do  exercito  de  Alentejo  em 
tempo,  quQ  as  armas  de  Caftella  fe  preveniaô  para  con- 
quíltala  ,  e  lendo  elle  Conielheiro  de  Eílado  ,  e  Guerra, 
leria  muito  contra  o  feu  credito  continuar-fe  a  refolu- 
çao,  que  em  virtude  do  decreto  de  Sua  Ma^eítade  le 
obfervava  ,  de  que  elle  nsó  pudeíltí  votar  em  os  negó- 
cios ,  que  t^caíTera  ao  Conde  de  Soure  j  porque  o  decre- 
to fe  devia  entender  em  matérias  particulares ,  e  nao  em 
Beócios  públicos,  que  a  elle,  como  a  hum  dosvaílallos 
de  Sua  Mageftade  mais  interefíados  na  confervaça6  da 
íua  Coroa  ,  e como  Conielheiro  de  Eftado,  e  Guerra  taá 
particularmente  lhe  tocavaõ :  e  que  nefte  fenttdo  poderia 
ficar  fufpeitoíaa  {ua>fidelidade,  fe  elle  foíTe  excluído  de 
aconfelhar  a  Sua  Mageíladjs  na  oppotiça6 ,  .que^levia  fa- 
zer  aos  exércitos  de  Caftella*  A  Rainha  parecendolhe 
snezoada  efta  propofiça6 ,  einftada  dcs  Miniftros ,  que 
a&voreclaô,  mandou  diser  ao  Conde  de  Soure  pelo  Se* 
cietario  Pedro  V  leira  ^  que  vendo  as  razoeps  do  Conde 
Çaoiareiío  mór,  havia  entrado  em  efcru  p  ulo  na  ^fervaar^ 
cia  do  decreto,  q^ue  elie  tinha  alcançado,  para  queo  Camop 
*  reiro  mor  itâô  pude0e  votar  no  que  lhe  tocafle;  eque  pot 
efle  reipeito  efperava  fenccommodafle  fem  repugnanr 
cia,  a  que  nas  moerias  de  eu^rra  ttsfi  tivefle  vigora 
conceffao  do  deàreto.  O  Conde  ét  Soure  {  aquém  alar- 

£ experiência  dos  negócios  políticos  havia  feito  fcientlC» 
10  nos  íegredos  delles  )  conheceo  claramente  o  fima 

3Ue  tirava  eíla  novidade,  que  era  exafperalo,  para  fe 
ar  por  oiíendido  ;  porem  antepondo  o  credito  à  con- 
veniência ,  como  fempre  coflumára ,  refprndeo  á  Rai- 
nha, que  Sua  Msgeílade  raó  devia  querer  qne  elle 
diíHmulaíTe  o  melmo,queccm  n  i.ito  profurdas  ccnli- 
deraçoens  procurára ,  ainda  antes  de  ter  em  rejretidíTS 
0(i«^^GMtti^  ^efcub^tp  as  ppvcas  a^efiçotns,  que  devm 
. .   -  '     »    ■  ao 
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tiú-  Camaidlco  mór,  «ontia  o  que  Ihenw^ciai  poIsMÍ 
profellava  cocitelle  aqueKla  amiiâde ,  que  muitos  ármà 
.  cdntíiiuáfa  ^  e  que  na6devkt  íeparar  huma  peodeaciaao- 
tidcntal:  que  sefte  jfentido  pàra  nenfium  outf c  cafo  Ihé 
íierria  o  decreto  tantOi.  como  para  aquelle,  de  queoCa^ 
maretrò*  mórauerla  exifmr-íe^  porque  (e  nâ6  acliavacom 
algum  intereííe  particular ,  que  naa  foíTe  muito  infertoí 
á  pcirte  que  lhe  tocava  à  \  co  nveniência  publica  j  eque 
neíla  confideraçaa ,  ia  para  eítc  íim  pertendèra  o  de- 
creto :    que  as  razoens  do  Canwreiro  mór  erao  rauita 
alheyas  da  fua  tenção  \  porque  *  lhe  nao  vinha  ao 
penfamento  ,  que  o  Camareiro  mór,  em  quem  concorria6 
tantas  qualidades,  pudeíle  faltar  por  algum  reípeitohu- 
mano  aos  meyos  da  defenfa  dj  Reyno,  em  que  era  taã 
ernpenhado.  Porém  o  jufto  perigo  ,  que  podiví  ter  na  fua 
deíaffeiqao,  era  haver  de  fer  o  Camareiro  mór  Juiz  das 
fuas  acçoens  particulares ;  pois  havendo-  de  ter  como 
Ceneral  dehum  exército  voto  deciíivo  nas  matérias  Mi» 
citares,  na*  contitigencja  de  fereài  os^fuccéíTos  profpeiò8# 
dtt  adverfos,.  na5  parecia  razaõ,  quefofle  julgado  ,  pof 
quem  fazia  profilTaò  defer  leu  inimiga  NaÔ  baftou  efta 
repofta  do  Conde  de  Soure,  parafulpender  a  reíolucaõ,: 
que  a  Rainha  tomou ,  dè  que  o  decreto*  fe  viffene  Con» 
lelho  de  EftadOt.  Fòtaã*  os  votos  diíferénCes^;  é  fendo 
utiayor  o  numèra  dos  que  votáraS-  peto  Cbnâe  de  Sonie^ 
refotveo  a  Ráiilha,  que  odôcreto  femudafle  v  tanto  afa^ 
*vor  dapertençafr  do  Cismáreire  mór,  que  ficou  com  o 
que  íe  paffou*  áttmfo  qiiafi  derôgado.o  primeiro* 
fiâiufou  o  Conde  de  Soure  eftepefar,  parecendolhe  que 
"jSoderia  cevar- fe  nelle  a  émula<{aõ  de  leus  inimigos,  po- 
tém  experimentou  que  os  aaimos  defaffeiçoádos  naÕ  le 
tontentao  com  pequenos  empregos»  Continuava  com 
muita  aflividadé  a  execuçaõ  das  propofiçoens »  que  ha- 
via feito  á  Rainha  para  a  prevençar, dò  exercito,  temen- 
do, que  a  dilação  defe  deliberarem  ,  poiia  Ter  o  rna yot 
beneficio  dos  inreatos  dos  Caft^lhanos :  andando  nefta 
diligencia  ,  recolhendo-íehuma  noite  peias  novéliôras  do 
Paço  em  huma  carroça,  fem  mais  prevençaÔ,  que  'a  de 

luiá  oiado  Cem  hufii  ^(faribo^  que  lke  íexyia  dé  arrimo  i 
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iic^a<ju,e  dn  gota  •  movUiiea^  <k»  pés,  chêganôo  .em   A  mo 
obaifto  títfi  ao  lafgo  da  Cordoaria,  feríammárafiaaèl- 
paldâf  da  carreai,  dous  faooieiís,  a  ^valJo,  e.dirpa^ 
mio  neÚe  dous  b|icainartei$ ,  •  yoltaráõ  as  r^eas ,  e  íe 
livràraò  do  perigo,  que  os  ameaçava.  Ao meícno  teinpa 
<jue  difparáraó  os  bacamartes ,  le  inclinou  o  Conde  dp 
boure  a  dar  ao  criado ,  que  trazia  com  figo  no  eftribo, 
humas  moedas  de  ouro  para  íoccorro  de  hum  Soldada 
pobre,  que  andava  na  Corte.  Ellc  piedofo  movimento 
lhe  livrou  a  vida;  porque  pelo  vaõ,  que  deíoccupou  ,  paf- 
íirao  mais  de  vinte  balas  ,  que  fazendo  em  pedaços  vi«< 
draças,  çbalaúftes,  pela  cadeira  de  diante  com  difíeten- 
tes "batarias  fahiraô  da  carroça,  fem  fazer  outro  damno. 
Saltou  o  Conde  delia,  divertindolhe  o  impulfo  as  dores 
<3os  pes ;  e  íeguido  de  todos  os  queoacomf>anliavaõ,  cot*' 
reo  pelçíí  pí^ps  dos  qujç/ugiao porém  reconhecen^ 
do^quecfaJiiDtii  a  di^i^eiKia^  (entornou  a  recolher  à  <hkk 
(90^  /&^(Vpzeajdo$  criado3t':^)aoeítrohdodós.tiros:coii« 
cprrêò,  eillita  gentis  da  Nobnezat  e  Povo  com  tantas  de^ 
iiK)nílraçoQjtis  d«  tentimento  4o  exorbitante atrévinientOL 
dos  aíIafliciQa»:  qpe  parecia  que  cada  hum  de  per  ii ,  e  to« 
dos  juntos  ,  queriaô  ier^ítuthorea-da-  vingaiM^a.- {(eco^i 
lljeo^fe.çCkiiipe  a  fiiA.caía  %  'aondcconcórteo  toda  a  Còt*. 
tei^è  íÁègiHado.a  notida  daqudie  fuGçéff^  i  Rainha^ 
oiandoii  cfêia^ai  D.  Rodrigo  .de  Menezea^  Heg/edordaa 
Juftiç^s,  €  coin  juftâa demonftraçoens de  pena ,  eapéC'^ 
tad>s^  ordena  lhe  encÔiMiidou  fí^Osi  todas»  a&  diligendaji 
poifiv^  por  defcobrii:  os  aggteflores  daqudle  delião»' 
Tir.iraõ-fe  devaças,  puzeraó-le  edidtaesxom  «largas  of» 
fertas  para  os  que  deícobriffem  os  delinquentes  ^  e  per- 
íaõ  dí  todos  os  crimes,  excepto  os  de  lefa  Mageftade; 
porém  nunca  fe  averiguou  a  origem  deite  delido.  O 
dia  feguinte  ao  quetiráraõ  ao  Conde  de  Soure,  foyelle 
ao  Paço  a  lolicitar  as  preverçoeiis  do  escercito,  como 
coftHn^ava.Concorréraf)  a  acompanhalo  todos  os  OfFciaes 
de  gutira^  queandavaonaCotte,  e muitos  Fidalgos  íeus; 
parentes ,  e antigos,  Chamou-ò  a  Rainha ,  e  crm  termos 
íomaiiía%jí^gf9^^m^Q  >  dc^ua  ^dotada  ,  o  per* 
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.        iuadio  a  que  mítligalle  o  eafadcr^  a)que  devia  obrigÉki 
Anoo  aqiidle  fuccéffo»  Keipondeo-lhe  coài  u  gwfidsti^ ,  e  mo* 
X6Sr7*  comias  oiais  virtudes  prafelbva,  veoceiub» 

^  »  anima  vakrofo ,  e  coterica  de  (e  ver  ofleadido ,  (em 


mais  defafogo,  quea  dií&mttlaça6i  Gaftavaõ-fe  os 
le  adiaotarem  os  negócios,  porque  akidollria  dosiolmi» 
gos  do  Conde  ( coftio  diiTemos )  era  exafperalo, 

?ue  dle  largaíTe  o  Pofto ,  de  que  defejavaa  divertilo* 
altava  na  exercito  de  Alenteio  Meftre.de  Campo  Ge- 
lieral  j  e  ainda  que  o  Conde  fe  achava  iaílamentj  quel- 
xofo  de  André  de  Albuquerque,  por  nao  experimentar 
na  íua  amizade  igual  correípoadencfa ,  como  eípetava, 
pedio  à  Rainha  o  adiantaíTe  a  eíba  occupaçao  ;  porque 
o  feu  valor,  e  grandes  virtudes  o  faziao  merecedor 
dos  mayores  empregos.  PaíTou-felhe  patente ,  e  ficando 
vago  o  Pofto  de  General  da  CavaUaria  ,  o  pcrtendea 
Francifco  de  M-llo  General  da  Artilharia  com  rufta  ra- 
zão de  lhe  tocar  iem  controverím ,  por  ler  o  degrào  » 
qm  eftava  imniedíato  a  íubir.  Porém  fuppoíte  que  con* 
corria6em  Fiancifco  de  Melk>  valor,  e  fctencia  Milkar,que 
Seírequeria^para  Qualquer  empiegoi  falta valbe  eacpcrten^ 


lhe  difficiittava6  a  trabalha  oontlnuo  de  andar  a  cavailo» 
£ilas  razoens  obrigíivao  ao  Conde  de  Soureadefejarque 
Clle  tivefle  outro  emprego :  era  diAcil  de  coafeguk  efte 
intento»  por  Francifco  de  Melto  nao  querer  ceder  o  di« 
idto^  que  tiiilui  ao  PDfode Genenil  da  Cavallaria a al* 
guma  outia  oocupaçaft»  diaBendo  que  en  tempo  ^  que 
le  efperava  *guem  ta6  perigo^  ,  os  Pofttís  mala  arri^ 
cados  eraó  m  mais  convenientes^  Dqx>is  de  vMaa  pio* 
pcrflas  vejfo  Franclteo  de  Mello  a  acdtar  a  commHTsff 
de  Embâmcato  de  Inglaterra  t  o  lugar  deConfelhetrode 
Guerra ,  e  a  conveniência  de  huma  Comenda.  Com  efta 
refoíucao  folicitou  o  Conde  de  Soure  introduzir  no  Pofto 
de  General  da  Cavallariaa  D.  Fra«ictfco  de  Azevedo,  eeiix 
General  da  Artilharia  a  Antonio  de  Mello  de  Caftro^  am- 
bos dotados  de  ^randa.  valor,  de  muito  entendithento, 
e  fidelidade.  D.  Francifco  havia  occupadooPoHadeTe» 

^QQtc  ^i^i^ral  da  Ç^vaUada  de  Aleateio>.  c  aa  meíma 
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ftovincia  tinha  Antonio  de  Mello  exercitado  ó  Pcfto  de  . 

Meftre  deCampo.  Oppuzcraô-leosadverfariosdo  Conde  Anno 
de  Soure  a  eíta  prcpoiiqaò  ,  fem  n^ais  cauía,  quehaver  l6S% 
lido  íua  i  porque  na  capacidade  dos  dous  fujeitos  naò  le 
^efcobria  falta ,  para  occuparem  eftes  Holl^os,  Durando 
cita  conUQveriia  ,  repetio  ao  Conde  o  achac]ue  da  gota, 
e  aggraváraó-lhe  léus  inimigos  mais  as  dores,  tendo  no- 
ticia ^ue  períuadiaõ  á  Rainha,  que  o  accidc:nteera  lup- 
:  pofto,  para  defcul par  a  dilação  de  partir  para  Alentejo. 
'  Com  eíle  diícurío  mandou  a  Kainlia  dizer  ao  Conde  de 
Soure  pelo  Secretario  Pedro  Vieira  ,  que  era  tempo  de 
psrtir  para  Alentejo;  porque  a  Primavera  entrava,  e 
as  prevençoer  s  dos  Caílelhanos  aeiciaõ.  Reípondeo  o 
Condet  <ltie  ainda  que  o  accidente ,  que  o  mokílava,f  u* 
dèa  deiculpar  a  dila^Ó  da  íoa  partida  ,  naõ  era  efta  a ra* 
116  porque  ie  dilatava,  e  íò  o  era  naõ  fe  determinarem 
upropoíii;Y>en9,  que  havia  feito »  em  ordem  à  defenlada 
'  rovlncia  de  Alentejo ;  tendo  concebido  iufto  receyo  • 
I  que  fe  na  fua  piefença^^fe  natf  deliberavaó  matérias  fao 
importantes,  como  Te  refolveriáS  na  Aia  aufencia  ^  eque 
íeodo  ellas  d9  c^idade,  que  ficava  dependenteda  íuá 
dedfiiò  a  confervaiçad  do  Reyno ,  que  lem  fe  determi* 
narem  ,  naô  queria  elle  ler  quem  o  entregallea  Caftelk. 
Levou  Pedro  Vieira  efta  repofta  á  Rainha,  e  voltou  o 
Cohde  de  Odemira  com  legunda  inllancia ,  e  difle  ao 
Conde  de  Soure,  que  a  Rainha  lhe  ordenava*  partifTe  fem 
replica  dentro  de  oito  dias.  Relpondeo-lhe»  o  Conde,  que 
■  íe  admirava  muito  daquel la  propoíií^aó ,  devendclhe  tan- 
ta amizade  ,  e  tendo  o  diícurlo  tsõ  claro,  que  naó  po- 
^ia  ignorar ,  que  partir  elle  para  Alentejo  lem  cabos, 
fem  dinheiro,  e  íem  as  mais  prevençoens ,  de  que, de- 
pendia a  defenfa  daqiiella  Província,  era  em m.anifeílo 
perigo  da  íaude  publica,  e  em  conhecido rifco da repu- 
taçaô  particular  s  e  como  efta  propo(i<^aô  era  fem  con- 
troverua  ,  e  dle  fena6  dilatava- por  interefles  proptbx^ 
que  na6  determinava  parth,  fem  levar  aíuftadasaspre» 
vençoens  necelTarias  para  a  defenfa  do  Reyno.  Levou  o. 
Conde  de  Odemira  efta  repofta  á  Rainha,  e  voltou  Pe- 
ào  Vieira  a  jgtiãcar-ie  nelia :  aad  havendo  oConde  de- 

fiiu  Soure 
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A  Soure  mudado  de  opiataó,  lhe  ditle  Pedro  Vieimt  c^ve 
finno  3      f^l^^  ^  faude  o  ioipoíBbiUtava ,  que  fu- 

1657*        ''^^  parecia  que  occupaffe  o  f eu  lugar.  U  Cocidede  ^ 
Soure,  ainda  que  era  oolertco«  e  conbeceoo  iiiii,a<iai 
camiahavaõ  aquellas  dlípoiícoetis,  refpohdeo.  com  mui- 
to focego»  que  elle  naò  padecia  acliaques,  que  o  fanpofr 

fibílitadem  a  partir  a  defender  o  Reyno  \  poném  que  umr  \ 
bem  conhecia,  que  Sua  Mageftade  tinha  muitos  vaflal? 
Jos,  que  lheexcediaô  no  merecimento.  Voltou  o Secre» 
tario  de  Eftado  com  efta  repoíla  ,  c  ao  dia  ieguinte  la- 
hio  o  Conde  de  S.  Louren^^o  terceira  ver.  nomeado  Go- 
vernador das  Armas  da  Província  de  Alentejo ;  paíTando 
9  Rainha  para  efta  eleição,  pelo  einhar.iço  de  eílat  o 
Conde  de  S.  Lourenço  prezo  pela  ín  fel  ice  morte  do  Con- 
de de  Vimioío  j  porque  ainda  que  HiRey  IX  Joaô  havia, 
antes  de  eí pirar ,  a ju liado  as  amizades  entre  todt  s  os 
oíTcníores,  eoftendidos,  (como  )i  referimos  j  a  Condef*  i 
fa  de  Vimioio  ,  que  era  a  parte  mais  laftimofamente  1 
prejudicada  «  naó  tinha  perdoado  aos  delinquentes»  nem 
cedido  às  perfuaçoens  de  D.  Prandfco  -Souto  mayor , 
Bifpo  deTarga  ,  e  deito  de  Lam^o\  que  da  parte  da  1 
Rainha  lhe  havia  representado  fer  aquella  eleiçaô  precila  | 
*'  ao  bem  publico,  fempre  independente  dasrazoeiusparticu*  ! 
lares  ;  porém  ainda  que  foraõ  grandes  os  daniores  da  Con*  f 
deíTa ,  todos  íe  desfizeraá  em  eccos }  como  ordinariameéP' 
te  fuçcede   quando  fà6  mat  ouvidas  as  vozes  dos' af9i« 
âos.  Sentio  o  Cònde  de  Soure  o  aggravò  de  fever  ás^ 
pofto  da  iua  occupaçaò ,  fem  mai^  caufa,   que*  defeiac 
exercitala  com  o  acerto,  que  convinha  á  fegurança ,  e  de- 
fenfa  do  Reyno  ,  com  o  excedo,  que  pedia  taõ  pene- 
trante golpe,  ^  da  parte  da  íua  razaõ  achou  univerlil- 
mente  os  pareceres  communs  ;  porém  nao  fe  livrou  da 
objecçííõ  de  Har  mais  do  íeu  conhecido  merecimento,  e 
do  muito  que  fe  neceífitava  da  fua  peííoa,  do  que  pe- 
dia a  grande  oppo (iça 6,  que  achava  em  contrários  tao 
poderofos,  que  dependia  d^s  fuas  refoluçoens  a  defini* 
çaõ  das  fuas  queixas ;  mas  eíla  vitoria,  que  elles  a  feu 
parecet  alçança'rr.6  do  Conde  de  Sofre  ,  foy  fó  contra  os 
ínterefrc5?  Públicos^  como  OS  íuccéflos  da. pioxima  Cam* 
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'  O  Conde' de     Lomenqo  tanto  t|ue  recebeoaviío  ^ 
do  Secretario  de  ttftado  da  elèi<;aÕ,  que  a  Rainbafiserada 

faa  peíloa  ^  iahio  do  Caítello  ^  aonde  eltava  prezu,  a  j^fT* 
beijarlhe  a maõ ,  eíem  mais  exórdios,  que  jaudaralin-  ' 
giicigem,  de  que  havia  uíado  o  Conde  aebuure,  dilie  á 
Kainha,  queelleem  agradecimeutu  da  mercê,  que  òua  » 
Mâgdtade  lhe  tiniiatcito,  nao  queria  niais  prevençoeiis 
para  defender  a  Frovnicia  dcj  Alentt|o ,  que  partir  logo 
a  exercitar  oíeuPoílo.  Lítimou  a  Rainha  eíta  reloluçao; 
pcrque  muitas  vezes  os  Prmcipes  opprimidos  do  pezo 
de  muitos  cuidados,  entendem  que  o  Miniítro,  que  me- 
lhor os  íerve,  he  aquelle,  que  menos  os  canía.  Porem 
eíta  apparencia  iuave  he  hum  pcrigoio  engano ,  princi- 
palmente em  os  empenhos  militares»  aonde  affim  como 
as'dirpofiçoèns  antecedentes  ofi  afleguraõ,  a  negligen» 
cia  delias  os  desbarata.  Nomeou  a  Kainha  (approvanp 
do  eila  eleiçaõ  o  Coiuk  de  S.  Louren^  )  a  Manoel  de 
MeUo  Meíhe  de  Campo,  e  Governador  da  Piaça  de 
Moura,  Governador  da  Cavallatrfa  de  Alentejo;  e  a 
Monto  Furtada  de  Mendon^  Meftre^  Campo ,  e 
Governador  de  Campo  Mayor,  Capitáfi  General  da  At* 
tilhfiria.,  adibos  de  muito  merecimento. 

kílava  nefta  cccafiaó  a  fortuna  da  parte  do  Conde 
dc  S.  Lourenço ,  que  coníeguio  por  intervenção  do  Con- 
<te  Can  areiro  n  or ,  que  aceitaílem  dousTerçosna  l^ra« 
vinda  de  Akiitcjo  Luiz  Alvares  de  Távora ,  Conde  de 
S.  JoaÕ,  e  D.  Joaó  Makarenhas»  Conde  da  Torre,  de- 
pondo a  paixão  da  morte  do  Conde  de  Vimiolo  pela 
g  oria,  a  que  juftamcnte  alpiravaô  na  guerra.  Forniou- 
le  ao  Conde  de  S.Joaó  hum  Terço  novo,  dividindo-íe 
€m  dous  o  de  Agoftinho  de  Andrade,  accrefcentando-ie  - 
a  ambos  as  Companhias,  que  era6  precilas,  para  liça- 
íem  com  igual  numero  ás  que  tinhao  os  mais  T  erços.  O 
Conde  da  Torre  fuccedeo  a  AíTonío  Furtado  em  o  gover- 
no da  Praça  de  Canfpo-Mayor :  Olivença^  que  pelo  iitio 
€ni  que  eílava  ,  e  pelo  embara(^ e  pfè|ttizo^  que  fazia 
âos  Cafiel hnnos,  4e  iuppunha  a  Praça  maia  perigoía ,  fe 
^hava  nefte  tempo  iem*:  Governador*  Era  o  Meítre  de 
^po,  que  affiilianaquellaguarnicafit  Manoel  de  Sal* 

8iv  danb* 
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j.        danha»  e  eftavaJeCpachaJo  para  paliar  ao  &ltadodaIa« 
Anno       em  companhia  do  Conde  de  v i11a*Poaca  *,  psrfi»". 
1657*        àsL  arniisade  do  Conde  de  8.  Loufença,  trocou  com 
infeli<:e  diícurfo  o  deípacho  da  ladia  pdo  goverwv 
deOlivença »  e  ignorante  da  fua  defgraça,  veyo  a  ferarti* 
PértepardA'  Hcc  da  íua  ruina.  No  principio  de  Abril  partto  o  Coa« 
/«»tr>  «Cb»- de  de S.  Lourenco  para  Alentejo  com  os  Cabos,  eOffi* 
4r  de  s,'Utt' Qi^çs  referidos  ,    fiando  as  diípofiçoens,  que  faltavaS 
'  por  ajuftar,  do  zelo  dos  Coníelheiros  de  Guerra,  fim 

quanto  na  Corte  fuccedéraõ  as  mudanças  referidas,  tra« 
balhava  o  Meílre  de  Campo  General  André  de  Albu- 
querque por  adiantar  as  fortificaçoens  daí  Prac^as  ,  ex- 
ercitar os  Soldados,  e  fazer  trabalhar  no  trem  da  arti- 
lharia 1  e  em  tudo  ornais  ,  que  julgava  conveniente  para 
defenía  daquella  Província  ;  porquejfe  mulriplicavao  pot 
inftantes  as  noticias  das  prevençoens  dos  Caftelhanos, 
fazendo  adia  a  talas  a  voz,  que  lançàraÕ,  de  qui  li.lR.ey 
D.  Filippe  determinava  ^uir  na  mtu^a  Campanha.  Ó 
J^uque  de  S-  German  (  que  tinha  paflado  a  Madrid  a 
aiuítar  o  exercito  )  chegou  a  Badaioz  os  últimos  diasde 
Janeiro  9  e  applicou  íe  com  grande .aâividade  a  prev^ 
nilo.  Teve  André  de  Albuquerque  repetldot  ayiu»  da» 
pceparaçoens  doa  CaftelhanoSf  e  promptamente  os  le* 
^  snetteo  á  Rainha ,  que  ao  mefmo  tempo  vecebeo  Ignaei 
noticias  de  todas  as  Províncias »  pedjndolhe  os  Goven» 
nadores  delias  Soldados,  cai^Hos  «  é.ékiheiro,  para  (e 
defenderem  do  grande  poder  dos  Caftelhanos.  O  foce» 
go  do  governo  antecedente  na  vida  delRey  fazia 
mais  fenfivel  efte  aperto ;  po  ém  a  Rainha  com  efpm- 
to  verdadeiramente  varonil  acudio  às  diípofiqoens ,  qu3 
pedtaõ  mais  prompto  remédio  ,  ponderando  prudente* 
mente,  que  a  Província  de  Al  enteio  era  a  que  neceffita* 
va  de  mayores  foccorros,  por  fer  o  exercito  que  fa  amea- 
çava o  mais  poderoío ;  e  a  de  Entre  Douro ,  e  Minho  pc* 
ias  coníequencias ,  que  íe  deviaó  temer  de  qualquer 
.  perda,  que  nella  houveíTe:  e  que  nas  miis  íe  naó  podia 
recear  perip;o  confHeravel,  por  íenao  eftenderem  aspre* 

vencoens  dos  Caíteihaaps  aa  eo^penho  4e  Ufi  largacoa* 
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Chegou  aElvas  o  Conde  de  S.  Lourenço,  e  foy  recebido  a 
com  grande  alegria  dos  povos  de  Alentejo,  de  quem  era 
eftimado^  pelo  muito  que  no  governo  antecedente  ha-  lÓO» 
via  attendido  ás  íuas  comodidades ,  fazendo  obíervar  taò 
religioíamente  as  luas  leys  ,  que  levantavaó  os  arrenda- 
mentos com  claufula,  de  que  feria  ío  no  tempo  defeu 
governo.  Efperou-o  André  deAlbuquerque  com  todas  as 
demonítraçoens  de  amigável  correi pondencia  ,  depondo 
apouca iociedade  ,  que  tiniia  com  o  Conde,"  por  haver 
ieguido  inieparavélmente  a  amiíade  de  Joanne  Mendes 
de  Vaíconcellos.  Deo-lhe  noticia  de  todos  os  aviíos,  que 
tinha  recebido  das  preparaçoens  dos  Caftelhanos,  e  que 

1)or  inílaates  ie  repetiaõ^  de  qoe  em  Badajoz  crefciaõde 
òrte  os  loccorros,  que  pQUoos  dias  poderia  dilatar-iefa« 
hir  o  exercito  em  campanha:  que  as  difpofiçoecis  dade^ 
feaía  daquella  Província  na6  conrerpondiao  ao  perigo» 
que  a  ameaçava ;  porque  as  Praças»  que  podia6  fer  ata» 
cadas,  eraõ  muitas ,  a  goarniqaô  de  tsooas  pouca » e  as  mais 
delias  eftavaõ  fem  Go^nadores^  nenhuma  acabada  de 
fortificar»  e  todas  faltas  de  mantimentos*  e  muniçoetis: 
08  ioccoros,,  das  Provindas  oaS  tinhaô  chegado ,  as  ]e» 
vas»  remontai ,,e  carruagens,  para  fahiro  exerdto  ^ 
campanha»  eraô  inferiores  ao  muito,  que  fe neceflitava 
delias,  e  que  todas  eílas  matérias  pediaõ  promptiflimo  . 
remédio;  porque  o  Duque  de  S  German  aadavatao  vt* 
gilante  em  a  noíla  ruiaa  ,  que  naõ  perdoara  ao  inten-- 
to  ide  íobornar  a  incorrupta  fidelidade  do  Meílre  de 
Campo  D.  Manoel  Henriques  >  que  governava  Campo- 
Mayor,  mandando  para  eíle  fim  hum  ReligioCo  com  oa- 
tro  pretexto  áquella  Praça:  eque  D.  Manoel  no  meímo 
iaílante  ;  què  recebem  edi  abominável  propoíiçaó, 
prendera  o  Rellgiofo  em  fua  cafa  ,  e  paílira  a  Elvas  a  dar- 
ihe  conta  ,  ecom  generoía  refoluçaô  ni6  quizera  admít- 
tir  apropofta,  que  elle  lhe  fizera,  de  que  devia  moítrar  . 
iedeixava  períuadtr  das  oíFertas  do  Duque  de  &  German 
paia  caftigar  a  fui  oufadia «  quando  vieffe  lograr  a  inter- 
pieza,  dizendo  D.  Manoel,  que  os  Portuguez^s  da  fua 
(]ualidade  naÔ  coftumavaõ  ler  ,  nem  com  os  inimigos 
nlhrumento  do  engano  s  refoluçaft  que  elte  Ihelouvácai 
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como  merecia  ;  e  que  dando  conta  já  Rainha,  lia  via  niáti- 
Anno  dado  agradecer  a  D.  Manoel  a  lua  grande  lealdade^  la* 
formado  o  Conde  de  &  Lourenço  dettas  noticias ,  as  re- 
metteo  i  Kdialia  ,  .e  a  mefma  diligenda  continuou  nos 
dias  íucceffivos  pelos  avilos  repetidos,  que  lhe  chega* 
▼aô,de  queos  Cailelhanoslahiaõ  em  campanha,  e  em  Oiir 
Vi[^9fmoci-  vença  a  Pra^a  deltinada  para  o  primeiro  litio«  A  repeti* 
dfgMTM    çaõ  dos  Correyos  obrigou  á  Rainha  a  naõ  dilatar  as  or« 
títtrmêi        áens  convenientes  para  acudir  a  taõ  perigolo  movimen- 
to. Mandou  piomptamente  marchar  para  Alentejo  10 
Conde  dc  MiraaJa,  M<jltre  de  Campo  do  1  erço  da  Arma- 
da ,  e  ao  do  Senado  da  Camera  ,  de  que  era  Meltre  de  Cam- 
po Ruy  Lourenço  de  1  âvora  |  e  os  Terços  de  Auxilia- 
res de  Eílremadura  dedicados  a  eíte  loccorro ,  na  forma, 
que  no  primeiro  volume  tica  declarado.  Ordenou  junta- 
mente aos  Governadores  das  Armas  das  Províncias  re* 
metteflcm  a  Aleiítejo  todos  os  loccorros  ,  que  foíTe  poí- 
livel ,  íem  oâenía  da  própria  coníervaçaô.  Applicáraõ-ie 
as  levas ,  e  concedeo-íe  ao  Conde  de  S.  Loureacp ,  que 
pudeíle  prover  as  Companhias  de  cavallos»  ein&htaria, 
quê  eftiveíTem  vagas ,  e  que  aos  fujeitos ,  que  elegeff^ 
Í6  paflaria(  patentes como  era  eftylo.  Partirão  taa> 
bem  para  oexercito  muitos  titulos ,  e  Fidalgostia  CortCf 
lendo  em  todas  as  occafioens  os  primeiros,  que  expu- 
nhaft  as  virtudes ,  e  iazendas  pela  defeafá  do  Revno*  NaK 
craô  acabados  de  chegar  eftes  focçorros  a  Álentejoi 
Quando  o  Duque  de  S.  German  íahio  eni  Campanha.  A 
^^dTT*        ^  Abril  poz  o  exercito  em  marcha  para  Olivença 
^s^^Off^.  ^om  pouco  mais  de  feis  mil  Infantes,  e  dous  mil,  e 
.    *         *  quinhentos  cavâllos.  Era  Governador  das  Armas  D.  Fran- 
cifco  Tutavila  ,  Duqaíí  de  S.  German^  M-jlhede  G^mpo 
General  D.  Diíiao  Cavalheroj  General  da  Cavallaria  D, 
Pedro  Giion  Duque  de  Oíluníí ,  General  da  Artilharia 
D.  Gafpar  de  la  Cueva,  Irmaô  dn  Duque  de  Albuquerque, 
sítU.  <Mnre»f4  ^  fY)^\<;  Officiaes  do  exercito  erao  muito  valcroU>> ,  eex- 
^MMtUddfith  perimentados.  Tomou  o  Duque  de  S.  German  a  reloiuçaô 
démkéu  dar  principio  ao  íit^o  de  Olivença  com  tao  pequeno  ex- 

ercito^^íTun  por  lhe  coaftar ,  que  o  aoílo  naõ  eltava  forma- 

dO|  coaiopor  evitar entrarem-lhe mais comboys^  poisaa 
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prefunqaS  de  haver  de  ler  fitlada ,  te  lhe  repetfa6  dé  for*  a 

te,  que  a^notte  antecedente  entron  R  Joaô  da  ^Syíva  •^""^ 

com  hum  muito  coníideravel  naquella  Praça  ,  toman-  lój^*- 

do  com  bem  luccedido  diícurío  refolu(;;aõ  contraria  á 
que  lhe  mandou  períuadir  Manoel  de   Saldanha  ^  por- 
que lhe  fez  aviío,  que  os  Caftelhanos  haviaó  reco- 
nhecido com  a  Cavallaria  Olivença  na  tarde ,  em  que  , 
D.  Joaô  chegou  a  Geromenha :  que  lhe  parecia  fizeíTe 
alto  naquelJe  fitio  ,  que  ao  dia  íeguinte,  defciiberta  a 
«mpanha ,  poderia  marchar  com  o  comboy  íem  diffi- 
culdade,  Porem  D.  Joaõ  conhecendo  o  grande  prejuízo 
de  fe  perder  tempo  em  íemelhantes  cafos ,  marchou  de 
Boite  com  grande  diligencia,  edeícarregado  o  comboy 
dn  Olivença,  voltou  para  Geromenha  ao  amanhecer, 
a  tempo  que  j<  appareciaô  as  primeiras  tropas  do' exer* 
cito,  Eílava  prevenido  Manoel  de  Saldanha  para  a  de- 
fenia  daquella  Pkaça  [com  mais  valòr^  que  cicncia  mili» 
tar;  e  taó  raanifeftà*  era  efta  filta,  que  antes  que  os 
Caftelhanos  chegaíTem  a  Olivença: «  mandou  perguntar  a 
Aitdrè  de  Albuquerque ,  que  fe  acafò  ós  :Caftelhanos  ò 
fittaíTem,  devia  lançar  Infantaria  da  Praça  para  défenfa 
da  eftrada  cuberta  ,  como  fena  fubliftencla  das  d^rasez* 
teriores,  ainda  mais  apartadas  das  Praças,  que  as eftra- 
dascubertas,  naõ  coníiftíra  a  fua  fegurança ,  principal- 
•mente  depois  que  os  inílrumentos  da  expu^naçaõ  ex* 
cederão  tanto  os  da  defenfa.  Confiava  a  guarnição  de 
Olivença  de  quatro  mil  Infantes,  baftantes  muniçoens, 
e  mantimentos  para  muito?? mezes  :  a  Praça  eílá  íituada  na 
campanha  râza  ,  por  I  um  lado  pouco  diftante  da  jerra 
(fe  Olor;  pelo  oppc  fio  ,  que  olha  a  Badaio7  ,  lhe  ficad  ' 
vÍ7'rrhos  os  montes  do  Poceyrao  ,  e Caftel lo- Velho ,  em 
que  ha  duas  Atalayas;  nias  nenhuma  deí!-n<í  eminências 
era  padra fto da  Praça  ;  o  corpo  da  fua  fortifica<;a6eftava 
em  defepfa,  a  eftrada  cuberta  nao  era  acabada,  ofoíTo 
tinha  pouca  altura,  e  da  me(ma  fone  eftava  ^imperfeita  ; 
huma  obra  Cormia,  que  fe  commiinicava  com  aeftradai 
coberta,  fituada  na  parte  que  olha  o  Guadiana  nooitei* 
ro  da  Forca ,  defronte* da  porta  do  Calvário.  Os  Eni^«r 
aheiros,  que  fiçáraô  na  Praça  ^  fioia&  Diogo  de  Aguiar^ 

cjoaS 


Digitized  by  Google 


tgr    PORTt/GAL  RmJURÀDO. 

^         e  jq4Í  Gilot ;  e  achahdo*le  neUa  o  Tenente  General  4i 
Asno  Csmlkria  Achim  de  Taraaricurt  €om  quatro  centos 
t^KJ^  vallos,  íahio  feoidamno,  havendo  a  CavaUariaintndga 

chv^gado  a  viíta  da  Praça ,  e  deixou  dentro  ao  Capiub 
Eilevad  AuguílodeCaíUlho  coni  cem  cavnllos. 

Tanto  que  o  Conde  de  S.  Lourenço  teve  noticia, 
dt^Ts  uii,  Caftelhanos  eltavaô  fobre  Olivença,  mandou  a 

n9çt  f»cc9ner  Lisboa  peia  poíta  ao  General  da  Artilharia  Afiònfo  Fuf» 
tr4f4,  tado  ,  para  quecom  a  íua  preíença  ieapplicallem  os  íoc- 
corros.  No  me  imo  inftante  que  chegou  ,  teve  audiência 
da  K-ainha,  quedepois  de  o  ouvir,  lhe  ordenou  íoííe  ao 
Coníeiho  de  Guerra,  aonde  para efte  fim  mandara  juntar 
os  Conlelheiros  de  Kílado.  Foy  Aftonfo  Furtado  execu- 
tar efta  ordem :  eatiou  no  Ck)nielb0|  e  propoz  da  parte 
do  Conde  de  S.  Lourenço ,  queò  leguro  caminho  de  íoo 
correr  Olivença  era  o  da  fena  de  Olor ;  porque  apooca 
experiência  daqueile  tempo  havia  facilitado»  aos  que 
fe  tinhaõ  por  mais  pratico^ ,  a^opinii6  defta  cmpreza. 
No  Confelno  deGoerra  tinhatf  em  repetidas  comultts 
repreíentado  á  Rainha  i  que  coro  eKpre&s  ordens ,  e  fal*  i 
Tiokveia  precdtos  devia  prohibir  ao  Coiíde  de  S.  LM 
lenço  expme  á  contingência  de  huma  batalha ,  Aíott^ 
lando  prudentemente  naõ  poderoReyno  remediar  cofll 
facilidade  os  damnos  de  huma  rota;  porém ddxandi^fe 
■perfuadir  das  razoens  de  Affonío  Furtado,  votáraò  to- 
dos, que  a  Rainha  ordenaíTe  ao  Conde  de  S.  Lourenço, 
que  propondo  efta  opinião  no  Coníeiho  de  Guerra  do 
exercito ,  feguiíTe  o  que  venceflem  os  mais  votos  \  ad 
vertindo  porém ,  que  havia  de  fortificar  primeiro  hum 
quartel  da  parte  dalém  de  Guadiana  debaixo  da  artilham 
deGeromenha;  e  que  acabado  o  quartel  $  poderia  inten- 
tar o  loccorro  pela  ferra  de  Olor,  efcufando  orifcoda 
batalha,  (  Preceito  difficil  de  executar;  porque  fahidoo 
,  r  exercito  do  quartel ,  dar  ',  ou  naô  dar  a  batalha,  ficava  na 
eleição  dos  inimigos)  Conformou-fe  a  Rainha  com  a 
coníúlta  „  e  coníeguio  o  General  da  Artilharia  as  mais 
propofiçoens ,  que  tinha  levado ,  e  com  pouca  demora 
voltou  para  Alentejo.  Foy  recebido  do  Conde  de  S.  Lon* 
lenço  com  gçandé  contentamento ,  intcoduzindolbe  nova 

con* 
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ttmlMiça  yer  approvada  a  iuã  optntad »  e  mandailhe  9 
Rainha  pròmeiter ,  que  o  havia  ae  íocconrer  com  todo  o 
poder  do  Rey  no.  Chamott  a  oo&iélho »  efahio  reloluko» 

que  fem  íe  aguardarem  os  foccorros,  uue  faltavaó,. 
paíTâfle  o  exercito  o  Guadiana  ^  fendo  numa  das  ra- 
zoens  haver  tcaiado  a  melma  reíoluçaõ  ElRey  Dm 
Joaõ  o  h  qusndo  marchou  a  pelejar  com  os  Caítelha* 
nos  em  Algibarrota  ;  lem  íe  reparar  na  diíFerença  dos 
cafos,  e  na  diverfidade  dos  tempos.  Tomada  sita  mal 
acautelada   deliberação  ,  íahio  o  exercito  de  Elvas 
Sabbado  vinte  e  oito  de  Abril  com  os  cabos,  que  ha- 
vemos refiírido,  dez  mil  Infantes,  dous  mil  cava]  los,  qua- 
íorze  peqas  de  artilharia,  muniçcens,  baítimentos,  e 
csTTuagens  proporcionadas  ao  corpo  deílc  exercito.  Os 
foccorros  naó  linhaõ  chegado  das  Províncias;  porque 
05  Governadores  das  Armas  delias,  attendendo  mais  ao 
perigo  próprio ,  que  ao  que  julgavaõ,  naõ  obedecerão 
iseideiia  oa  Raiaha  com  a  promptidaõ^  que  pedia  ta6 
importante  empieza»  O  dia  antecedente  aoqueoexerci* 
tD  íahio  em  campanha,  deo  o  Conde  de  S.  Lourenço 
ti  nta  i  Rainha  da  íua  detenninaçaS ,  e  baixando  a  car* 
ta  ao  Confelhò  de  Goeira ,  como  nelle  fe  havia  fem» 
pre  entendido»  que  nas  diverfoens  confiftia  o  mais  fe^^ 
guro  foccorrò  de  Olivença,  yendo-te  a  carta  do  Conde, 
eoutrai  que  pelo  fneímo  correyo  efcreveo  ao  Secretario 
k  Elbdo ,  reprefentou  o  Conielho  i  Rainha ,  que  de- 
via, fob  pena  de  ca(b  mayor ,  ordenair  ao  Conde  de  Stí 
Lourenço ,  fe  naó  expuzeffe  ao  per^o  de  hunia  bata» 
Hia  5  porque  affim  das  duas  cartas  feteridas»  cofno<da» 
aatecedentes ,  conftava  ,  que  ò  unicD  intento »  que  le» 
Yava  de  foccorrer  Olivença,  era  rompendo  as  linhas  doe 
Caftelhanos,  que  a  fitiavaõ  com  exerdtè  muito  fii- 
perior  ao  noflo  ,  pelos  grandes  foccorros ,  que  tte  ha- 
viaõ  entrado  todos  os  dias  antecedentes;  equenefteíen? 
tido,  e  na  contingência  de  qualquer  fucceflo  advérfo, 
era  precifo  íornsarem  fe,  affim  em  Lisboa,  como  em  to- 
das as  Províncias,  vários  troços  de  exércitos,  para  fe 
evitar  com  efta  prevençaõ  a  ultima  ruina.  Accommo- 

dou-le  a  RaiAha  com  em  bem  fundada  opinião  :  fez 

■     *  ;  paflai 
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A  paíTar  f)rompU(nente  todas  as  OTiisfU  Gonvenlefires,er 

iinna  efcreveo  ao  Coade  de  S.  Loar^nço ,  advertiodaí-o  moii 
Í,ÚKy.  to  por  extenfo  de  todas  as  confideraçoçiiSy  qtie  fia4 
apontadas. 

No  meffflQ  Ss^bbado,  em  que  o, Conde,  (ahiode  El« 
vas,  poz  o  exercito  em  marcha  <:om  a  infantaria  dividi% 
da  em  yinte  efquadroenst  e  em  Vinte  eoítobálalhoeiís 

a  Cavâllaria :  ier.uiafe  a  artilharia  á  linl^a  da  vanguar* 
da  ,  e  à  linha  da  retaguarda  a  carruagem:.  Kraõ  Meftres 
deCainpK)  dos  Terços  da  Província  o  Conde  de  S.Joao, 
o  Conde  da  Forre,  o  Barão  de  Alvito,  que  íuccedeo 
no  governo  a  Maaoel  de  Mello  ,  Siaiaò  Conca  da  Syl- 
va,  Pedro  de  Mello,  D.  Manoel  Henriíjues  ,  AgolU- 
nho  de  Andrade  Freire,  Joaó  Leite  de  Oliveira,  Diogo 
Sanches  dei  Poco:  de  Lisboa  o  Conde  de  Miranda, 
Kay  Lourenço  ae  Távora ,  e  dos  mais  Terços  de  Auxi- 
xiliares,  que  governa vaõ  pela  mayor  parte  os  Sargentos 
ntayores.  Eleç;eo  o  Conde  por  Capitão  da  fua  guarda  a, 
D.  Luiz  de  Menc/^es,  naõ  querendo  alterar  a  nomeaça4 
dci  Conde  de  Soure,  ecom  tavor  eípecial  cedendo  áinf^ 
tancia  de  D.  Luiz,  lhe  pennittio  poder  marchar  femprep 
fem  fe  obrigar  à  fua  aíTiitençiat  no  lado  direito  daUinha^ 
da  .vanguarda  da  Cavallacia,  que  era  0;lugac,  qpe  pelq^ 
ípâ.  Bofto  lhe  tocava ;  e  nomeou  para  o  acompanhar, 
em  quanto  duraíTea  campanha,  ao  uapitaó  de  Cavallo^ 
refotraado,  SebaftiaÔ  da  Coíiia,  formando  lhçh,umaCom^ 
panhia  de  dqus  cavallos ,  que  mandou  tirar  de  caila  )xvt* 
mordas  Companhias..  Maichou^o  exercito  toda  a  noite 
e&ao.  Oooitago  antes  de  amanhecer  fe  adiairtoii  o  Go^. 
vaihadçMr  xia  Cavâlaria  Manoel  ^le.  .MeUo.  com,  dous  aúd 
ciivhUos»  .  émil  moíqueteims,  a  facilitar  íunto  á  Gôroineff 
nhã  a  paflagem  do  Guadiana  oom  as  aguas  do  Invernoe 
antecedéQtq^  ^duvidoía  na  contingência  da  oppoíiçad^ 
que  íe  fiippuaha;fHkBa  &zer  o  exercito  de  Caftella ,  po» 
I?m  paffamtoo  porto  ,  duando  rompia  a  manhaa,  Vak 
co>Martins  Segurado,  Tenente  de  D. Lulzde Men^^ 
com  cem  cavallos  tirados  de  virias  Com panHia^^  e  nal> 
achanlo  embaraço  al^rum  ,  paílou  Manoel.de  iM^l^ 
O  Guadiana  som  toda  a  Cavaliaria,,  ^^S^Q-í^toúo  QWíh 
-  í  erdío 
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ercito  por  liuma  ponte,  de  barca»   qiie  fe  tormov  ÍMbré  a 
I  oKio,  Pudm  o  Duquede  S,Ger0ian  ampeadfií^le  do  «^nofi 
defctíido  de  iè  naõ  oppot  do noflq  exercito  na  p&ffagem  xé^li 
de  Guadina  y  ie  a  íioflà  deiordem  na6  produzira  a  incenii- 
nuKia,  que  padecemos  etn  todas  aa  letoluçoens  i  que  to* 
námot;  porque  bafiáia  a  perfiftencia  de  qualquer,  delias , 
!  paia  íefoccorrer  QliTença;  porque  ainda  que  a  artilharia  ^ 
ae  Gcroroenha  favorecia  muito  o  intento  da  paílagemdo 
como  os  Caílelhanos  eraÕ  iuperiores  no  corpo  da 
Cavallaria,  muitos  fitios  pudéraõ  occupar ,  com  que  fem 
perigo  nos  impediflem  facilmente  ganhar  poílo  da  our 
tra  parte.  Tanto  que  paíTou  o  exercito ,  occupou  oíitio, 
:  que  o  Meíhe  de  Campo  General  lhe  deílinou  para  íe 
aloiar.  Ficou  o  quartel  debaixo  da  artilharia  de  Gero- 
i  menlia  com  a  frente  em  Olivença,  a  retaguarda  em 
:  Guadiana..  OccupáraÕ-le  os  Soldados  em  levantar  trin- 
•  cheiras,  e  fortificado  o  quartel,  chegou  noticia,  de  que 
os  fitiados  naõ  haviao  recebido  grande  oppreffaõ  noa 
^  quinze  dias  de  fitio^  porqpe  os  Caílelhanos  fe  occupá* 
raõ  em  cjsfraf  ádrcusnvala^ao,' antes  de  dar  principio 
rsosaproxes,  e  como  a  Infantaria,  ainda  que  ie  tinha 
l^ugmentado ,  naô  paílava  de  doze  mil  biCanteSy  é  €h 
•cordaó  era  dÚlatado ,  naK  podkiõ  ao  mefino  tempo  tra« 
jklhar  em  huma ,  e,  outraf  opèraçaô :  os.  quartéis  feradíi 
fite»  GovernâdM,  o  da  Corte  pelo  D^ue  àe^S^Ga* 
iiiAf  o  fegundo  pdo-Méftre  de  Campo  General ,  o  terr 
àfeiro  petoDuqtíedeOflona.  Levai)tàralMeas.prhneuM 
ifbtâCarmas  diftánt^s  idas  n^iralhaa,  e  das  hatm'w  Hvi- 
:Ya5  quatro  canhôelif ^  fete  fiieyor iCanhoens » >€  .feiSixv 
niMlfiát,  e  dons  merteirósi  á  ciroumfçienGitlíii  Quattd. 
rf^eciaõ  dez  peças  de  campaaha;  ^K^nòd  de^SaidftiAa 
;inha  mandado  fazer  algumas  fortídas  còm  pouco-  eflbi» 
e  a  artilharia  da  Praça  laboravadnutilmente ;  porque 
ji»  Caftelhanos ,  como  eílavaõ  ainda  muito  diftantes  i 
^  recebiaó  o  menor  prejuizo,  O  noílo  exercito  havia 
•flticido  ao  numero  de  doze  mil  Infantes,  edousmil,  e 
.teentos  cavallos,  melhores  Soldados  na  apparencia, 
na  realidade  ;  porqi  c  ainda  que  eraõ  dotados  da 
^Mde  ^ú&íp  de  que  ie  coffiffoem  toda  aJSla^o  Fortu^ 
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guezâ ;  e  a  diípoíiçaó  dos  corpos ,  e  luzimento  promeN* 
cia  a  mayor  felicidade  i  os  Cabos  ,  Oíficiaes,  e  Soldados 
^  nad  tinhaõ  ac]ueila  graiuU  experiência ,  que  fóíe  adqui- 
ra peleiaa<k>-iè  miiitaa  vezes;  e  no  tempo  futuroconhe- 
eemoa,  o  que  aefte  ignora  vamos.  OCoadede  S.  Lourenço 
chainou  a  coiii^lho»  e  feiH  querer  aguardar  os  ioccorros 
das  ProvÍEictas,  que  iia9  ha viaõ  chegado^  nbn  admittíc 
dtverfoãas,  que  era  a  que  mata  coavioha ,  tefolveo 
bufcat  o»  Gaftelhanoa  nos  teus.  atojaoieutos ,  aquarldan* 
do  o  esbelto  no  fitía  da  Atalaya  de  CaiteUo^VeUio,  que 
diftm  dos  quartéis  .pouco mais  de  tifç  de  mpfquete, 
gráado4e  a  fegurança  dos  comboys  çeírnzinhança  de 
âecooienha ,  e  o  embaraço  dos  que-  alimeatavaS.o  exer* 
cito  de  Caftella  ,  por  ficarmos  alóiados  na  ^ftrada  de  Ba 
daióz,  donde  elles  vinlia6  ;  coafeguindo  juntamente  fi- 
car expofto  ás  noíTas  batarias  o  exercito  inimigo ,  e  o 
noílo,  por  muito  fuperior  de  fitio  ,  livre  das  fuas,  nao 
poderá  Praça  tei:  perigo  nos  aíTaltos;  porque  o  numero 
dos  Soldados  dos  Caftelhanos  nao  era  tau  grande  ,  qud 
pudeíle  atacar  a  hum  tempo  a  Praça,  e  defender-íe  no 
mefmo  das  noíTas  operaçoens  i  porém  novos  accidentesi 
desbaratarão  todos  eílesbem  fundados  difcu^^foSf  e  fetti 
nova  caufa  íe  dôívansceo  o  intento  de  ie  ia(roduzir  pe- 
la terra  de  Olor  o  foccorro  de  Olivenf^a. 

Sefta  feira  quatro  Mayo  íe  poz  em  marcha  o  ex- 
ercito ,  deixando  a  ponte  de  narcas ,  que  eílava  lançada 
fobre  Guadiana  ,  fegura  cora  dous  redudlos  fabricados  na 
entrada ,  e  latiLda  delia  com  guarniçaô  competente.  Naó 
marchou  o  exercito  mais  que  humaiegoa,  por  iair  tar- 
de do  alojamento ,  e  fec  difficil  de  compor  na  primeim 
marcha*  O  dia  feguinte  áo  amanhecer  marchou  em  bata* 
lha,  lèvandotodo  o  corpo  d^  Cavallaria  no  lado  direito 
da  Infaataria,  por  aflegurar  o  efquerdo  a  Ribeira de-Oli* 
vea^  t  qtie  «ontinua  de  Guadiana.,  onde  defagua,  até 
ò  álojameatOf  qiíe  uiteut^vamoa  occupatj  lançaiidorC^ 
por  eftas  ventagens  àa  carruagens  a  efta  p^u^p  ^mff^ 
tUharla  fe  dividto  pelos  claros  da  primeim  linlia  (k  Infiai* 
tária«  Marchou  o  exercito  com  a  vagar ,  e  eompòitiim 
ccMtveaiêatej  e  jos  Gaael|^no8  tanto  que  tiyçjraS  éfkê 
'.'w/ '  '  avifo 


Digitized  by  Google 


Annó 


PARTE  IL  imo  1.  ■     '  33 

avifo  pela:»  j  i^nidas,  quecítavaò  lobreeHe,  fe  fc  rmárarl 
em  batalha  c  entro  das  linhas  ,  deixando  nos  aproxes  a 
gente,  qut  bailava  para  os  guarnecer.  Deílc  movimen-  165% 
toíeoficrou,  por  delciiido  de  algum  Soldado,  atear-fe 
o  fv  go  nas  barracas  ,  em  que  os  mais  le  ahrif^avao  da  in* 
demência  do  tempo.  Deu  viíla  do  incêndio  hiima  píirti- 
dajQofla,  e  fem  mais  exame,  queodefeio  deite  lucceflo 
veyo  o  Cabo  pedir  i^lv içaras  ao  Conde  de  S.  Louren- 
ço, d?  que  os  Caftelhanosfe  retiravaô  para  Badajoz,  ha- 
vendo ]  argado  as  linhas «  e  poílo  fogo  aos  quartéis,  Occa«  ^ 
^onou  efta  noticia  grande  alvoroço  na  miyor  parte  do  ex« 
ercito,e  promptamente  mandou  o  Conde  de  $•  Lourenço 
ao  1  enente  General  da  Cavallaria  Tamaricurt  com  qul- 
oheotos  cavaltos  a  averiguar  a  verdade  defte  avifo.  Mar* 
chou  elle ,  e  como  profeiTava  igualmente  com  o  valot 
a  finceridade  ^  chegando  à  vtftadosquarteis^dosCafte- 
'  Jbaoos,  aonde*  continuava  o  incêndio ,  e  vendo-oa  fem 
gente;  porque  o  exercito  eíbva  formado  em  íitio,  que 
eUeonaô  delcobría/deo  por  iafallivel a fua  retirada,  e  ' 
levemenjte  fez  avifo  ao  Conde  àe  S.  Lourenço,  pedindo- 
j  Hw  o  foccorrefle  com  mais  batalhoéns ,  porque  os  Caí- 
^  tdhanos  que  fugiaõ ,  era  verofimel  perderem  a  artilha« 
i  riâi  que  levaíTem  na  retaguarda.  Efta  fegunda  afRrroaçad 
j  accreicentou  no  exercito  de  forte  a  credulidade  ,  quehou- 
W  quem  delpíchou  correyo  á  Corte  com  efta  nova; 
cos  que  duviújíaò  da  certeza  delia,  foraò  contados  por 
inimigos  da  gloria  do  Conde  de  S.  Lourenço.  Dui'  u 
pcuco  eípaço  efte  contentamento  }  porque  ao  paíloque 
o  exercito  continuou  a  marcha,  femultiplicnraoosavi-  ^ 
los  da  perliítencia  dos  Caílelhanos ;  e  vendo  elles  que 
"marchávamos  com  a  frente  na  Atalaya  de  Cafteljo  Ve« 
lho,  occupárao  com  todo  o  exercito  adoPoceiraÕ,  que 
Jlie  íicâva  vÍ7:inha  ,  temendo,  que  ganhando  nòsaquel- 

poflo  ,  n?o  pudeffem  livrar-íe  das  batarias  dn  nofla  . 
artilharia,  por  íicar  muito  fuperior  a  todos  os  quartéis, 
^^^e  olhavaõ  para  aquella  p-^rte.  Porém  naõ  de- 
fenderão a  Atalaya  de  CaftelJo-Vdho  ,  rendendo-fe  i 
^ua  vifta  hum  Âl&res^  que  aguaneciacon)  vinte  e cinco 
A^<lueteiro8 ,  aos  -  Saiffeoitos  Mayores  Manoel  Fer- 

^     C  rei- 
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AnnÀ  ^^^^^  Rebollo  ,  que  o  era  de  Auxiliares,  e  Francifce 
nnno  Velho  de  Avelar,  que  para  efte  effeitoíe  adimtáraodo 
10^  7»  cxerdto  com  duzentas  bocas  de  fos^o  ,  com  osGaplt^^ns 
Ambrofi->  Pereira,  Alvaro  de  Mdquita,  Ma(noeldaC> 
nha  ,  e  iVlanoel  Arnau.  No  Poceiraó  períiftíraôos  Cafte* 
lhanos  formados,  até  que  a  noíTa  marcha  lhes  adveiíia, 
qu:i  lhes  convinha  larpar  aquelle  íítio;  porque  logo  que 
ie  rendeo  a  Atalaya  íe  Callelío-Velho,  fe  adiantou  o 
Meftre  d^  Cnmpo  General  André  de  Albuquerque  a  huma 
eminência,  a  que  le  feguiaô  as  hortas  da  Amoreira, 
pouco  diftantes  daslinhasdos  Caitelhanos;  e  perluaii* 
do  das  comiDodidades  de  agun^  e  lenha  qu^  havia  naquelle 
litiOf  tem  reparar  na»  batarias, dos  inimigos,  a  que  fica< 
vamos  expoftos,  refol  veo ,  que  o  exercito  fe  aquarteblle 
«efte  lugar;  e  para  efteeffèito  mandou  h^m  trombeta  ao 
Cabo  de  trinta  Sold<id<» ,  que  guarneciaô  hum  rêduâo  fa- 
bricado em  hum  pequeno  monte «  que  dominava  as  horta» 
da  Amoreira  ^  com  ordem  que  fe  rendefle  i  fena5  queria 
experimentar  o  caftigo  dos  que  em  fortificaçoens  da- 
^quella  (jualidade  pertendla6  faaer  aos  exércitos  inútil 
réfift^nda.  Perfuadio  feoCabn,  entref^uo  Fortim  fçoi 
mais  tnftancta,  e  o  meftre  de  &mpo  General  com  beóe* 
plactto  do  Conde  de  S.  Lourenço  mandou  marcharoex» 
ercito  para  aouelle  aloiamentò,  em  que  tinha  refoloto 
aquartelalo.  Achava-íe  o  exercito  com  a  meíma  fórmaf 
em  que  havia  fahido  do  quartel  de  Guadiana,  e  com  a  fren- 
te ao  Poceiraó,  aonde  os  Ca  ílelhanns  eílavaô  formados  ^  c 
ficavalhe  no  lado  direito  o  quartel  da  Amoreira,  que  deter- 
minava occupar;  e  como  a  ordem  do  Meílre  de  Campo 
,  General  na5  teve  diftinçaô  alguma  p  abai  lo  u  a  hufcaro 
quartel  da  Amoreira»  que  lhe:  ficava  no  lado  direito  cora 
a  mefma  frente»  que  tÍTiha  para  o  Poceiraó  ,  ondeefta* 
vao  formados  os  Caílelhanos ;  e  íendo-lhe  preciíb  dar 
meya  volta,  poríerfóo  lado  eíquerdo  o  que  marchava  » 
viera6  a  ficar  vaníi^uarda  a*?  carn)ap:ens ;  e  como  o  exerci- 
to de  Caílella  ficava  tao  vizinho,  he  certo»  qu« 
fe  os  (^abos  delle  foraõ  mais  experimentados,  naô  p^- 
déraô  occaíiaõ  ta6  opportuna«  como  derrotar  i6  com 
O  corpo  da  Cavallaria  todo  o  noflo  exerdto  $  pene- 
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frando  facilmente  as  carruagens,  eolad©efquerdo  da  ia-  ^ 
fàntaria,  lema  guarniqaô  da  Cavallaria ,  queoccupa/a  ^^^^t^O 
o  lado  diíeito:  e  efta  he  a  ve  d  ideira  (ciência,  que  devem  1657* 
aprenHer  os  Cieneraes,poí  naõ  íe  exporem  a  perder  por  hum 
defcuiJo  exércitos,  e  Monarquias. Neila tormamarchou  Ak^*ex»^ 
o  exercito  de  Caílelia-Velho  para  o  alojamento  da  Amo- no  quam 
reira,  e  íódeiculpou  a  inadvertência  dos  inimigos  hum  -^^f^f^i 
choveiro  com  grande  eicuridaòt  que  lhes  encobrío  a 
noíla  defordem ,  que  fe  accrefceniDii  na  paflaeem  de  hum 
regato,  ainda  que  pequeno ,  ^ poucos ,  ediâicçíspa& 
ÍOi*  OsCaífellianos  tarde  anependidoa  de  naó  lograrem 
as  duas  OGcaâoeiís ,  que  lhes  offereceoa  fortuna  »  tanto 
que  obfervàraõ  o  aloiamentOt  qiie  o  noflo  exerdto  bu£i 
tm^  defoccupârad  ofitio  do  PoceiraS^e  viera6guarne« 
cendo  com  o  exercito  a  linha ,  que  iá  eftava  levantada, 
«m  que  fó  baviad  deixado  hum  pequeno  corpo  delnfiin^ 
íaiia,  e  Cavallaria.  Houveraõ  alguns  diícuríívos  que  enten^ 
deráô ,  que  íe  logo  que  chegárrios  a  Gaftello  Velho ,  mar- 
cháramos a  atacar  a  linha,  que  íeria  fácil,  por  eftat 
d.fguarnecida ,  introduzir  o  foccorro  em  Olivença  i  Pc- 
fànefte  dilcurio  era  manifeílo  engano  j  porque  o  ncíío 
exercito  eítava  maivS  diílante  das  linhas,  que  os  Cafte- 
Ihauos  do  foccorro  delias;  e  para  taó  grande  intento  era 
neceffiario  huma  reíoluqaó  muito  anticipadada ,  a  oueie 
ieguiíle  a  diitiibui<^aó  das  ordens  para  o  aíTalto  ,  íoccorros, 
ereíervas' ,  ira  vendo  de  pelejar  com  eicercito  fortiãcado^ 
cmais  poderofo. 

Manoel  de  Saldanha  fef!:ejoii  com  muitas  falvas;  a 
chegada  do  exercito  ,  e  lançou  alguns  cavai  los  m  eíb  a- 
da  cuberta  governados  pelo  Capitão  Eftevaó  Aucufto  de 
Cailiifio,  que  fuftentárad  huma  leve  efcaramuça.  No  " 
alojdmente  da  Amoreira  achou  o  exercito  a  commcdida- 
Qe  de  cobrir  o  lado  efquerdo  o  regato»  flue  havíamos 
paíTado.  Na  frente  do  lado  direito,  e  retaguarda  iedeu 
principio  a  huma  trincheira ;  porèm^-as  horas  do  dia  erao 
poucas^  e a  chuva  tad  graiidie,  quetndaanoitepafTámos 
coro  as  armas  na  maô;  mas  naõ  occafionou  a  pouca  refo* 
liiçpô  dos  Caftelbanos  outro  embaraqo.  Chegou  a  ma- 
i^ãai  e  como  a.  9izinhai7<;a  dos  quartéis  era  muita ,  eo 
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A         liti')  do  nullo  quartel  baixo,  e  eúícitOj  comèç.Tmos  a 
^nfino  experimentar  danino  confiieravel  da  ártilha-ia  iaia.ÍL\a, 
•  1657»  e  naõ  era  igual  c>  p^ejuiz.)dos  Caftelhanos  ;  porque  n  noHa 
era  ligeira,  e os  Uus quartéis  íuperiores ,  edilaudos,  e 
-     pc  r  iiUtantes  íe  hia  deícobrindo  a  inútil  aíTiftencia  da- 
quelle  qt-artel  Ao  terceiro  dia  uos  cinco  que  eíi iveinos  nel- 
~  ]e  ,  venc!o-<e  que  eítava  eitreito  ,  (  porque  ío  depois  de 
experirrer.tc  dos  os  damnos,  le  conheciao  ns  erros)  re- 
lolvendo  íe  que  íe  alargaíle ,   fahio  o  Governador  da 
Cavallaria  com  a  mnyor  parte  delia  a  bufcar  faxina^  pa- 
ra eíla  obr?.  a  hum  Jugar  pouco  diílante  do  quartel.  Os 
Caftelhanos  9  ou  querendo  reconhecer  elte  nii^vimento, 
ou  deíejando  tentar  a  noíTa  conftancia  ^  lançáfaó  fóra 
das  Unhas  parte  di  fua  Cwallaria  com  algumas  mangas 
de  moiqueteitos.  OMervada  pelos  noíTos  Cabos  eílare* 
loluçaô,  tomáraô  por  expediente  mandar  recolher  a 
Cavallaria  ao  quartel »  íicando  íó  fóra  delle  alguns  0£« 
iiciaes,  e  Soldados,  que  íuftentaraõ  por  alguin  efpaço 
huiiia  benti  pelejada  eícaramuija.  £fte  fuccéflo  dei  alentou 
'fliuito  os  ânimos  dos  Soldados,  entendendo  que  lerem  taS 
pouco  proi peros  os  princípios,  proaoílicava  a  infelicu 
dade  dos  fuccéflos  futuros  ;  e  jáfiamente  confiderava^ 
que  fe  ó  intento  de  fe  occupar  aquelle  poAo  ,  era  fo*> 
correr  Olivença  a  todo  o  rifco ,  e  qualquer  leíolucad 
que  fetoma^ffe,  feria  tnenos  arritcada,  que  o  em  penhor 
em  que  eftava  o  exercito^  naõ  podia  haver  defculpa,  pa- 
ra  fe  na6  ufardo  beneficio  da  òccafiaò  prefente,  atacan- 
do parte  das  tropas  inimigas,  que  inconfideradamente 
haviaô  íahido  dos  feus  quartéis ,  porque  rompendo-as, 
ficava  menos  diílicil  atacar  as  trincheiras;  e  lendo  con- 
trario o  fuccéflb,  podia  todo  o  exercito  tomar  o  empe- 
nho, dando  batalha  com  mais  verítat»ens  das  que  lúa 
bufcar,  havendo  de  atacala  rompendo  as  trincheiras  dos 
inimigos;  e  com  eíle  deíennano  parecia  trnprudente 
de^copcc  to  períiílir-fe  naquelle  q^art^} ,  e  facriHcrirem-fe 
íem  merecimento  as  vidas  dos  Soldac^os      bailas  da  ar- 
tilharia dos  inimigos.  Naõ  ignordvaõ  os  Cs^hoç,  e  OíH- 
ciaes  mavores  eRes  difcurfos  ;  o^ri£Tad^^s  dcHef^,   e  da 

deícammpdo  da artilhaiia j  que jiaõ deixava pecúiiirmuí- 
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tas  hom  a  meiyor  parte  das  tendas^m  huin1i:g:r  ,  naô  A^^^ 
km  repuro  dos  que  ?s  ruílentiraõ  com  mais  firmeza  ,  e  ^* 
lio.squj  íis  n?6  tinhaó,  tratarão  de  mudar  derefoliiçao.-   lO^J*  . 
Chamou  o  Conde  de  S.  Loui  ei  qo  a  ccníelho  osCab?is, 
eMeíbes  de  Campo  ,  Tenentes  Generaes  da  C  ivallr.ria, 
Titules,  e  Conselheiros  de  Guerra,  como  era  eílylo;  - 
affentárat) ,  qiie  o  General  da  artiUiaria  com  oitocentos 
Infantes,  e  quinhentos  c-^vallos  roarchaíTe  Ioíío  a  inter- 
prender  o  I  orte  de  S.  Chriitovaõ  ,  que  canhado,  ficaria 
íicila  reíoluçao  defittar  o  exercito  Badaiór.  Executou  íe  ' 
efte  intento,  n  ao  íe  ignorando,  que  era  ariiícadoíeparar- ^'^^«'■J.^^^^^ 
ieelte  corpo  de  isente  de  exercito,  qnaido  era  vrcdioÇJ^^^^^^ 
retirar-fe  á  vifta  dos  Caftelhanos  ,  fem  duvidi  fuperiores     5.  cM/?*»- 
aaCavaHaria,  aindaque marcharemos uni^o<f.  Venceo  ede  v    o quená^^ 
inconveniente  a  razão  da  le  iulgaf  maisfecUa  interpreía 
A>  Fort»  de  S.  Chriftovaó ,  quando  õs  Caftelh^rKW 
<|tteoguarnecíaô^  eftavaò  mats  defcuidados  na  confiança 
çb empenho,  em  que  fe  achava  o  nollo  exercito  no 
alojamento  da  Amoreira.  Marchou  Afibnfo  Furtado  covn 
o  raayar  fegredo ,  que  foy  pofltvéi  5  porém  com  tâ6  máo 
luccéflo  ,  que  a  noite*  em  que  havia  de  executar  a  ii*-  . 
í«íprefa ,  foy  ta6  tempeftuofa ,  que  perdidos  os  guias, 
«confulos  os  Soldados  nos  oiivaes  de  Elvas,  por  onde 
foy  a  marcha,  faltarão  as  horaa  da  noite  para  chegat 
,30  Forte  aatcs  da  madruc^ad?? ,  com  que  foy  precifo  a 
.Affonlo  Fuiiado  retirar-le  a  Elvas,  nao  lem  fufpeitade 
<iue  os  guias,  ou  medrofos,  ou  corrompidos,  malièio- 
Jamea te"  errarão  o  caminho,  por  fer  taò  íeguido,  que 
Parecia  impoíTivcl  perderem-le,  por  mayor  q-ie  foíTeaef*. 
curiviaõ,  e  tempeftade :  porém  eftes  íuccéílns  podL^m 
acontecer  fem  maUcia,  e  os  dilcuríos  humanos  íenipre. 
^<í^nc3minhaó  a  imaginar  o  menos  virtuoío. 

O  dia  fec^uiate,  ao  que  partio  Affbnfo  Furtado  . 
<IU3rtel  da  Amoreira  ,  que  fe  contavaó  onze  de  Mayo,  j^^^'*^ 
^7  poz  em  marcna  o  nofln  exercro ,  cuberto  pelo  lado 
í^ireito  com  o  ren^^o  da  Amoreira,  pelo  efqnerdo  com 
escarros,  e  toda  a  Cavallaria  na  retfic;uí»rda.  Os  Gafte* 
lhanos,  n^õ  íem  ctílpa.de  pouco  vigilantes,  naõ  fenti* 
laõ  Q  suQ&Q  movimento»  ícr  o  deVòis  do  exercito  hif 
n  .  .  .C  iii  .  em 
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Annn  marcha.  Para  obíervala ,  fahio  o  Duque  de  QÍInini 
dós  íeus  quartéis  com  trinta  batalhoens  ,  e  íegui^o  ex- 
ercttoaté  reconhecer,  que  torn':iva  n  occupar  o  quartel 
de  Geromenha ,  de  que  h  wia  íahuij,  A  peaa,  qu^  ciuíou 
nos  litiad.>s  verem  retirar  o  exercito  Tem  oparaçaó  aU 
guma,  ÍJíido  graaJe,  naó  foy  mayor  da  que  troux.Taô 
os  S  lidados  de  os  naó  Cicconeiem;  porque  em  todos  era 
o  icatinunto  de  qualidade,  quí  mais  fjcilmeate entre- 
-  gáraõ  a<j  vidas,  q-ií  a  opinião  ,  qu?  fappunbííó  perdida 
naquella  retirada.  O  tempo,  que  o  exercito  eiteve  aloja- 
do 110  quartel  da  Amoreira  ,  adianíárao  os  Caítelhanos 
pouco  o  trabaliio  contra  a  Praça  ,  e  achavao  íe  os  alo;a- 
ConrtnMft  í>^mentos  ainda  muito  diílantes  di  cuberta,  e  as 

/i''*»-  batarias  da  artilhiria,  ;que  ioc;avaó  de  muito  long3,  era 

pouc  )  odamao,  q"ie  tmhaõ  feito  nas  muralhas :  porém 
o  Duque  de  S.  Gitman  tendo  por  m  lyor  eíTíito  a  retirada 
do  exercito  para  defalento  dos  fitiadis,  que  o  anioio 
que  lues  podia  infundir  verem  fe  pouco  opprimidos, 
.  ^  niaai3u  jFaz»r  huma  chamada »; e  propor  a  Mamsl  de 
balJanha  a  razio,  que  tinha  de  entregar  aquella  Praqa,' 
na  dííefperaçiõ  de  fe  retirar  o  exercito  fém  poder  foc- 
correla.  Rèpulfou  elje  efta  primeira  propofta  ,  canit* 
nháraô  osaproxès,  chegáraô^-fe  as  batarias ,  e  os  Crke- 
lhanos occopáraó  hum  fortim,  que  os  fitiados  largáraô 
ítm  (erem  coaftrangidos^  e  a  efte  paflo  melhoravaô  os 
Caftelhanos  o  íeu  partido  ^  mais  pela  pouca  deftreza  dos 
fitiados,  que  pela  fuainduílria. 
í  O  Conde  de  S.  Lourenço  tanto  que  chefiou  ao  alo- 

jamento de  Geromenha  ,  chamou  a  confelho ,  e  propoz 
com  poucas  palavra^s ,  que  elle  eíbva  deliberado  a  exe- 
cutar hunia  de  duas  emprezas,  ou  voltar  íobre  as  linhas 
dos  Caítellianos  a  procurar  rompelas,  ou  atacar  Bada- 
joz; porque  ganhada  aqnella  Praça,  ain  ia  que  fe  perdelTe 
Olivençi ,  confecfuiao  as  Armas  delliey  mnvor  utilid  • 
'■  '  de,  emiyor  renMtaçaõ  ;  declarando,  que  n?.6  ad-nittiria 
voto,  qne  nio  abraçiílí  luima  das  dii:^^  reíoluçoens pro- 
poílas.  Todos  0$  que  íe  achàraô  no  coníelho,  como  viraõ 
que  o  Conde  rsfolvia ,  e  naõ  confultava ,  convleraó  na 
.mipre^  de  Bidajóz.  por  ier  das  duas  a  menos  difiicul- 

'  r  toíã; 
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tofa,  Andre  cJeAlbutjuerque,  e  Manoel  de  Mello accsci-  a 
;  ccntàraó,  qLenaÓ  feria  iniitil  ^ínhnr-le  o  Fí^rtedelcle- 
!  na,  e  procurir-fenaquellefitio  Cíjrtíirenvíc  os  comboys,  lÔSy. 

quu^  de  Baii  józ  paíUVciõ  ao  exercito.  O  Conde  de  S,  Lou- 
'  lençu  remetteo  à  Kv^inlia  tcdos  os  parecere-i  dos  que  ve- 
tarão pelo  íeu  preceito  ,  aílinadc  s  em  hum  papel,  qne 
lançou  Diogo  Gomes  de  Fii^ueiredo,  que  íervio  leai 
.poílo  naqiiella  Campanha.  Ch-rr^do  o  correyo ,  que  le- 
'  vou  eíici  papel,  mandou  a  Rainha  juntar  os  Gonlelhel- 
rosdeliliado,  eGuerra,  e  dividindo-íe  os  pareceres  (e 
conformou  a  Rainha  com  os  votos  do  Conde  de' Odsmi- 
ra,  e  Francifco  de  Mello,  que foraó  de  opinia6,  que  fe  in- 
tentafíe  ganhar  os  Fortes  de  Telena,  exS-.Chriftovaõ:  que  ' 
ie  íitialTe  Badajdz,  e  que  fe  tiveíle  attençaõ  a  cobrir-fe  a 
ftovincia  dss  invaloens.da  Cavallaria  inimiga.  Os  outros 
votos  concordarão,  que  na  eleição  do  Conde  de  &  Lou* 
renço ,  e do  Çonlelho  de  Guera  do  exercito  ,  devia  á  Rai- 
obâ  deixar  os  camialios4  que  fe  havla6 de  feguir,  para  fe 
remediar  o  aperto,  em  que  Olivença  fe  acliava ;  porque 
!  conhectaô  o  efirado  do  exercito  dos  Caílelhanos,  asdiver-' 
!  foens  que  fe  deviad  fazer,  e  os  fitios,  que  fe  haviaô  de 
occupar,  para  Ie  impedirem  oscombnys,  econfideradas  to- 
■TOsascircunftancias  defte  tao  grande  negocio  ,  eita  entre 
todas eta  a  opiniaõ  mais  acertada;  porque  o  intento  do 
Conde  de  S.  Lourenço  íicava  defvanecido  com  o  pequeno 
exercito,  que  governava  para  romper  as  linhas ,  e  com 
os  poucos  inílrumentos  de  expugnaçaò,  muniçoens ,  e 
manrmieiuos  ,  para  fitiar  BadaiózV  Os  votos  dos  Cabos,  e 
Oiíiciaes  do  Exercito,  ihuns  fe  accommodáraõ  ao  me- 
nos fadUvel ,  que  era  íítiar  Badajoz;  outros  a  occupar 
Telena,  que  era  o  menos  util ;  porque  lelena  para  di- 
vertir o  perigo  de  Olivença,  era  íi  rio  muito  remoto;  e 
para  impedir  os  comboys,  que  paflavaó  de  Badajoz  aos 
quartéis ,  fendo  os  Caftelhanos  íuperiores  no  corpo  da 
Cavailaria,  era  impraticável  ,  e  infruduofo,  afndiaique 
fora  pc  ffivel  lultentar  Telena ,  perdida  Olivença  :  e  os 
Coalelheiros ,  com  que  a  Rainha  ie  conformou,  cahíra6 
W)  mefmo  erro  ,  aflim  nefta  oplniaõ ,  como  na  de  átacnr  o 
Forte  de  &  Cbriftovaõ^  porque  efia  emprega ,  naô  haii 

C  iv  vendo 
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vendo  meyo.s  pora  intentar  o  lirio  de  BadnjQZ,  em  íir- 
riícar  isente  fem  utilidade  ;  porque  cs  Caftelhan  )s  nao 
haviaò  de  levantar  o  lítio  deOlivenqa,  em  quanto  Bi- 
dajoz  nao  tiveiTe  mayor  riíco,  que  a  perda  do  Forre; 
porque  como  entre  o  Forte,  e  a  Praça  íe  interpuníia a 
corrente  do  R\n  ,  n-iõjern.aqiielle  o  poílo,  em  que  fe  arri.» 
cava  a  comcrvaç-iõ  da  Praça:  e  de  tod  -s  eít^s  dilcjrios 
le  deve  inferir ,  que  ou  para  o  loccorro  de  Olivença  fi 
havid  de  occupar  o  titio  d  •  Ca ílello- Velho ,  oucoatrap> 
zar-íe  coma  diveriao  de  Albuquerque ,  (  Praça naT^uelle 
tetnpo  ifaciiiílima  de  conleguir,  ie  fe  inteatade,  pela 
pouca  guarnição^  quea defendia.  ) 

A  reíoluçaõ  ^  quea  Ramha  tomou »  partindo  de  Lis- 
boa iem  demora ,  quando  chegou  ao  exercito  o  correyo» 
que  a  levou  pela  poiU ,  já  o  Condede  S.  Lourenço  havia 
mudado  de  parecer,  elegendo  novo  partido,  que  desba- 
ratou  todas  a$  opímoens  ,  que  íicao  referidas;  porique 
levado,  de  tervoroío  impulfo,  mandou  íèm  outra  conft'* 
lencta  ,  que  o  esccrcito  marchafle  a  ficiar  Bidajóz ,  í\utU 
dpando4e  fegunda  vez  AíFonfo  Furtado  a  iitterprendet 
o  Forte  de  S.  Chriflovaó ,  e  padecendo  no  intento  a  mef* 
rifia  infelicidade;  porque  entremeando  a  Antonio  MeKÍi 
Benito,  Tenente  do  Comniiiiarío  G^ral  JoaÕ  da  Sylva 
dc  Soula,  avaliado  pelo  mais  pratico  do  exercito  eni 
toda  aqudla  campanha,  as  efcadas ,  e  pjtard>;S,  como 
pretexto  de  perder  a  eítrada  ,  qu.inJo  Ailbnío  Furtado 
çhe(»ou  com  a  Cavallaria ,  e  Infantaria,  feachou fem  aquel- 
les  inllriuiientos  prc:cifos  para  coníeí^uir  oquei-stentava. 
Foy  prezo  Antonio  Mixia  com  grande  eílrondo,  demis 
folco  com  pouco  caftiqo  :  e  de  íemelhantes  ex-n.ulas 
procede  ordinariamente  a  corrupção  da  diíciplina  dos  exér- 
citos. Retirou-!  a  Aftonío  Furtado  com  excedi vas  demoní"- 
íraçoens  de  iantimento  do  fuccéílo,  em  que  naó  foy 
culpado  o  f eu  valor,  nem  afua  vigilância,  NaÓdivertio 
cita  deforraça  a  marcha  do  exercitò,  que  intentava 
nhar  Badajoz ,  e  che^^ou  a  quinze  de  Mayo  á  vida  da- 

§uella  Praça,  Foraô  avançados  os  Terços  dos  Condes  de 
«  JoaÕ,  e  Torre  com  ordem  do  Mefl  e  da  Campo  Ge^ 
aetali  que  occupaffem  humas  hortas  viúahas  4  muralha^ 
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coníepuirao  gsnhar  o  n  eímo  peito,  icmpcndo  a  cpfo  a^-^ 
íiçaÕ  de  inccíTantes  bntarias  ,  e  fcrtif  cardo-fe  firárcõ 
occupando  a  c&beç.i  da  tfincheira  ,  e  o  Conde  de  S.  Lou»  lf6j^# 
itnço  mandou  a  tivas  c(  !uiii'zir  todaa  arti]'^aria  groíía  , 
que  era  nectílaria  para  dar  principio  ás  batarias,  e  ao 
íiiio.  Dcípedida  eíla  ordcn",  n^ud(  u  o  Conde  de  ref  en- 
te de  opimaô,  ereíòlveo,  que  na  madrugada  do  dia  ít-      bim^^rr  í;^ 
guinte  íe  dèfle  hum  aíTaJto  geral  á  Praça  de  Bndaióz,  ^  /''^f"  ^'"» 
delprezando  todas  as  confideraçoens,  que  podiaõdara  '"^«^«^i/^sj 
eita  em  preza  o  titulo  de  temerária ,  aíl  ni  pela  vigilan* 
da  dos  defenlbres  no  legundo  aia  de  iitio  ^  como  pela 
circumvalaçaõ  da  Cidade  ier  taõ  larga /e  o  exercito  taõ 
fouco  ntmcrofo  ,  que  nao  podia  atacar-fe  por  tantas: par* 
teS|  que  a  pvartitçaõ  fizeíie  diyifad  confideravel:  além  de 
(f»  as  rrufiúhas  antigas  eraô  taõ  levantadas,  que  haô 
i}aviaeicada,por  mais  que  íe  accreCcenrafle,  quechegafle 
ao  alto  delias  \  ecomo  a  altura  ficava  fora  da  proporção, 
era  impoffivel  íuftetitarem  opezo  da  gente,  que  havia 
de  íubír  \  porém  como  era  mayor  o  empenho  do  Con* 
de  de     Lourenço,  que  todas  eftas  difficuldades  j  levou 
adiante  o  feu  intento,  ordenando  que  Manoel  de  Mel» 
lo  mnrchaíle  com  mil  e  lei  (centos  cavallos  a  occupar  as 
títraJi:S,  que  viiil-aò  do  exercito  inimigo  para  Badajoz, 
ejimpedir  os  íoccorros ,  que  naquella  noite  pudiau  en- 
tiar  na  Praçn,  e  que  ao  l  ompcr  da  nianl  ã  j  ,  p^iradarca- 
hr  ao  aíI'alto,-íe  arrimafle  a  ella.  A  exccut^uó  da  inter- 
preía,  pela  parte  [mais  viíinha  ao  Rio,  tocou  r  \s  Mef- 
t^fs  de  Campo  Simaó  Correya  da  Sylva^  AgolUnho  cfc 
Andrade  Freyre,  e  ao  Terço  do  Meílre  de  Campo  Joaõ 
Leite  dg:  Oliveira,  que  marchou  de  referva.  Aportada 
Trindade,  que  ficava  diílarte  tres  mil  paflos,  avança- 
rò  os  Meílres  de  Campo  Ruy  Lourenço  de  Távora,  e 
Diogo  Sanches  dei- Poço,  e  de  referva  o  Conde  de, Mí- 
ran  J  i  com  o  Terço  da  Armada  ,  e  o  I  enente  General  da 
Cavâllaria  -Tamaticurt  dava  calor  ao  aílalto  com  Tcifcen-  -  - 

tos  cavallos.  Repartiraõ-íe  as  efcadas  pelos  Capitaens 
vivos,  ereformados,  e  Soldados  de  qualidade,  e  valor, 
e antes  que  os  Terços  avançaílem,  fedifparárao  na  Praça 
(ince  peças ,  que  maniíeiUvaô  a  vigilância  dos  iitiadoa, 

ede- 
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AnnA  iíVíri:^LM  i,  que  tora  íiiial ,  par.i  que  todos. 

AunO  eílivelTen  oom^s:4rínis  na^mâos,  por  haver  fugUo hum 
lpS-7«  Solda  io.io  c3  <vii\:ico,  qu^diu  avifo  d.iís  preparji^oenv,  que 
vira  pvíã  o  alTilto,  eWt  num  com  ^ jy,  que  eatrou  na  Pr<iç \, 
fem  dueav  fc  Jell';  as  nolTas  p  irti.ias ;  e  aao  biíl  )u  cib 
accideite   Dira  d:W.inecer  aquella    intcmpeftiva  reío- 
luqaÕ^  e  já  com  a  luz  cio  dia  avançarão  os  quatro  Ter- 
ços á  muralha  com  tanto  valor ,  que  a  íet  a  em  preza 
poííi/el,  a  confeguirao.  Arrimáraõlhe  as  efcuias  ,  e  re» 
conhecendo  que  hao  paííavao  as  mais  altas  de  dous  ter- 
ços do  da  altura  da  mural :ia  ,  e  querendo  parec*-*r  mais 
temerários  ,  que  temerofos,  as'occupáraó  todos  aquelles, 
a  quem  foMo  d^ílinadís;  e  ex::)^rimentando  que  le  faziaõ 
em  pedaços  humas  com  o  pezo  da  gente,  outras  com  os 
golpes  das  pedras,  que  xilbCaftelhanos  lançàraò  das  mu- 
ralhas, naô  bailou  elle  tleíengano  ,  para  le  retiraremos 
valerofos  expugnndores;  edefpreíando  a^peitodeicube* 
to. nuvens  de  balias,  e  outros  -furiofos  ínftrumentos, 
•  que  cahiao  íobre  elles,  com  as  mãos  parece  que  inten- 
tavaó  desfazer  as  muralhas  ,  lem  fe  apartafem  delias  ^ 
até  ouvirem  que  as  trombetas»  e  tambores  tocayaã  a  re- 
tirar. Obedecérag,  ecònftando  a  Simaó  CorreyadaSyl* 
va ,  que  havia  fi(:ado  ao  pé  da  muralha  hum  petatdo^que 
havia  deixado  outro  Terço»  o  itiaadou  retirar  pelo-fett 
Sargento  mór  Manoel  Lobato^ Pinto  com  oitenta  Qffi« 
cia  s,  e  Soldados,  dando-!he calor  Sima6  Correya  com 
inceiTantes  cargas;  apor  entre  infinitas  bailas  confe» 
gniraõ  o  feu  intento;  tendo  Simão  Correya  avanç-ido 
a  Praça  com  lummo  valor  pela  parte  mais  *arrifcada, 
por  lhe  líicar  expolto  o  lado  .efquerdo  do  feu  Terço  à 
fhofquetaria  da  ponte;  ea  retaf!;u?írda à  c^uarniçío ,  que 
tinhao  em  huas  moinhos  os  inimigos.  Mirchoa  na  re-* 
■  taguarda  o  Conde  de  Miranda  ,  conduzia  lo  o  feii  Ter- 
ço com  grande  íocego,  valor,  e  di^clnlina,  nao  fendo 
.  çoderofai»  as  balias  de  artilharia,  e  moíquetarii,  que  fu* 
riofamente  iogavao  contra  elle  9  p-^ra  o  ohrirrarem  a 
lapreíTar  o  paíTo,  ou  alterar  a  forma,  a  que  tez  a  acção 
da  retirada,  n;^ 6  menos  valerofa ,  que  a  da  inveílida». 
^ ,    Miooãl  de  Meiio  embaraçado  com  a  eíbeita  padagen , 

do 
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do  Rio  Calarr.on  ,  cheire  u  com  a  Cavallaria  'junto'  a  i^a- 
dr)óz  ,  qiiando  a  Inf^iita)  ia  .le  retirava  com  ktcr.ta 
Oilui-.es,  e  Soldados  nioiios,  e  trezentos  ft-iidc^.  Os  J^Ç^» 
mortos,  que  cbripáraõ  a  mayor  lentincnto,  fc>raó  o 
Meílre  de  Carr  po  Ruy  Lourenço  de  Távora,,  cm' quem 
concorri aó  iguairr ente  ler  nmuo  iriulite',  ter  gran- 
de valor  I  e  galharda  prefença  ;  o  Mcfire  de  Cí^p^po 
Diogo  Sanches  dei  Foço,  de  naçiíõ  Cailelliano  j  qie  tem 
ofienía  dl  íua  opinião,  por  íe  achar  calado  com  d(  niici- 
Jio  nefte  Reyno,  quando  MRey  le  acciarrou  ,  íervio 
valero  jamente  todp  o  ttmpo  ,  qi;e  ll.e  dtTou  a  vida:  Se- 
l-aftiaõ  de  Vaíconcellos,  filho  terceiro  do  <.^onde  de  Caí» 
tcllo-Melhor :  Manoel  da  Cunha  ,  e  Manoel  Arnau «  Ca- 
pltaens  de  Infantaria  do  Terço  de  S-maó  Correya,  AI. 
varo  de  Meíquita  do  Terço' de  Agoílinho  de  Andrade,*' 
nomeado  Capita6  de  cavallos^  que  defeioíos  de  acredi-  : 
taro  teu  valor,  immortalizáraó  a fua mcmoriv?,  Ós  feri- 
dos/ que  dêr^ò  mayor  cuidado ,  foraõ  o  Ccnde  Cámarei- 
ro  móri  a  quem  deu  huma  baHa  em  huma  face  i  por  íet 
eai  todas  as  occafioeris  de  mayor  rifco ,  ou  o  primeiro , 
ou  dos  primeiros,  qíie  exponha^  liberalmente  a  vida  pe- 
la Uberdade  da  pátria.  O  Meftre  de  Campo  Sima6  Cor- 
reya da  Sylva,  ferido  em  huma  perna  i  para  que  na6 
faítafle  efte  efmalte  á  fua  gloria  ;  Antonio  Francifco  de 
Sjildanha,  herdeiro  da  cafa,  e  valor  de  feu  pay  Ayres  dq 
Saldanha,  com  huiriaball.i  em  huma  perna. 

*    Sentto  intimamente  o  Conde   de  S.  Lourenço 
eíb  mio  fuccéíVo  ,  aílim  pelas  dirpcfiqoens ,  e  circuní- 
tancias  delle ,  como  pelo  delengano  'dei  le^impn/íibi- 
litnr  o  foccorro  de  Olivença  \  porque  o  íiíio  por  inftan*- 
tes  le  eílreitava  ,  e  o  noflo  e^cercito  por  horas  fe  dimi- 
nuía. Por  eíte  reípeito,  e  por  todas  as  razoensreteridí^s,  - 
chamou  o  Conde  de  S.  Lourenço  a  contelho;  pareceo 
imiformemente  que  o  exercito  nno  devia  perlillir  na* 
quella  inutii  empreza  ,  pc^r  naõ  fazer  mais  diíficil  o  em»        .  • 
r^nho  da  reputação  das  Armas.  Com  eíla  determinação 
paliou  o  Guadiana  ;'e  ficou  alojado  í(  breo  Rio  Caya  ,  eao 
dia  iegninte  conttauotf  a  marcha  para  Geromenhd,  (ó 
com  o  fundamento  de  animar  os  litiadõs ;  fem  le  prevê* 

^i'*.  nir 
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Annck        o  dei  credito ,  a  que  nos  htamosexjor,  fehdòtefti» 
-í^vuo  niunhis  di  entrenri      Olivjnçi.  Chegou  nefta  tempo 
tÒ^J.  avifo  de  Manoel  de  Saldinha ,  da  que  os  Caílelhanos  hi- 
viaõ  occupado  todas  as  obras  exterioes  á  cu  (la  de  muitaa 
vidas;  porém  que  naõ  confeguíraó  ganhaUs ,  ícfaaó  de- 
pois de  lli.is  Lírgarem,  e  deite  iadeículpavel  t^rro  tazU 
j?.flcinc!i  :  Jizu  que  os  mortos  nad  pa;lavaó  da  cen- 
to, cai  que  CiUravao  os  dous  Eigenli  /iros  joio  Gilot ,  e 
Diop,o  de  Aguiar;  quepudéra  fer  nuyor  a  párda,  íenao 
houvera  reJuzido  a  guarnição  âo  corpo  da  Praça;  quei- 
xava-íeda  faltadas  muniçoeiís  ,  principalmente  de  pol* 
vora  ,  ulcimaínente  pedia  ,  que  iiaõ  podendo  íer  foccor- 
•lido  ,  íi  lhe  lizelTem  certos  fiaaes,  para  tratjr  com  tem- 
po dc  iivelharar  o  íeu  partido.  O  C  )nd2  de  S*  Lourení^^ 
vendo  o  precipício  a  que  os  íiriiJos  cami  iluváó  ,  lhes 
idou  fazer  alguns  íiaaes  ,  que  ou  por  íere'ii  os  que 
r^r  .'^ffonfo  eítavaõ  concertadas  para  a  certeza  de  os  naô  foccorre- 
j^urtado     í  -rem,  ou  por  feengjnarem  comelles  ,  íe  difpuzeráô  lo» 
^ITtlafara  ^'^  ^  6  itregar  a  Pfaça.  Aviíou  o  Conde  de  S.  Lourenço 
i^^íííi/'» /m  ***^siinha  ,  erefolveo  mandar  o  General  da  Artilharia  a 
iomfegàr  9 km-  interptender  VaLnqi ,  Praça  de  úteis  confequencias,  com. 

quatro  Terços  de  infantaria,  e  féis  batalhoens  á  ordeni 
0  3  Tenente  G^aeral  da  Civallaria  Diniz  áe  Melio,  e 
Çaftro.  Mirchoa  Affbnfo  Furtado «  e  naô  podendo  lo* 
gfar  a  interptezi»  nem  levaado  difpofiçòens  para  larga 
demora,  o  mandou  retirar  o  Conde  deS.  Lourenço^  no- 
vamente difpofto  a  foccórjrer  Olivença  ;  porque  do  alo' 
jamènto  de  Caya  paílou  o  exercito,"  como  diflemosi  a 
álojar  janto  a  Guadiana ,  fez  alto  huma  ler^oa  por  cima 
.  de  Gerom^nha  ,  e  a  eft^  noílo  checarão  de  Olivença  Joaõ 
M'íudji  Mexia  »  o  Ganirão  de  Infantaria  Antonio  B.ít* 
boza  de  B  ito  ,  Pernao  Gomes  de  Ctbrera  ,  o  Padre  An^ 
tonio  de  Mntns  Mexia  ,  Lourenço  Galeí^o  Far)ada, 
Entreg^.fe     Gil  Loiírenço  Cabeça  ,  Bento  de  Mittos  Mexia,  com 
rOtnfA.      as  canitíihçoens ,  que  Manoel  de  Saldanha  ha^ia  feito 
com  o  D  ique  de  S.  Gjrman;  porque  Manoel  de  SalH?!- 
nha  ainda  que  lhe  fobrava  valor,  cono  lhe  faltava  ex- 
períearh  ,  e  Officiies ,  que  o  aconrelhaílem  ,  parecen- 
dolhe  qas  os  únaes.  que  oGondedâ  S.  Lourenço  mau* 
...  dou 
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dnu  fnzer  para  tntregar  a  Praça,  como  elle  entendeo ,  i^-,^ 
eraó  haítante  deículp.i  defta  reíoliiqno  ,  ordeno"  que  ía-  -"""^ 
hifie  delia  o  Meftre  deCrnipo  J('só  Alvares  de  Barbuda,  l657# 
e  o  Sargento  mor  Joaõ  Rodiigues  Coelho,  que  ajuílá* 
raò  as  aípUiilaçoens  da  entrega  da  Pra<;a,  fazendc^fe 

.  prttneiro  aviío  ao  Conde  de  S.  Lourenço.  Forad  no  exer- 
cito taõ  mal  recebidos  os  Commiílarios ,  quetrouxerad  ^ 

.  as  capitulaçoens ,  que  fenaô  perdoou  a  afronta  alguma^ 
com  queosnad  efcandaltzaíleni.  O  Conde  deS.  Louren- 
ço impaciente  de  taõ  repetidas  deigr<:ças ,  deu  conta  à 
Rainha»  e  lheremeteo  todas  as  cartas,  e  papeis,  que 
haviad  chíegado  de  Olivença.  Mandou  a  Rainha  juntar 
(jcomo  em  todas  as  occaiioens.  tinha  feito  )  os  Confe* 
^ros  de  Eftado ,  e  Guerra ,  e  encòmendoulhes  com 

.  fátooí^y  e  heróicas  palavras,  que  naõ  perdoaíTem  a  di* 
Jigencia  alpuira ,  para  fe  prccurar  remédio  a  deí^raça 
tanto  para  fentida,  como  a  perda  de  Olivei  ça.  Depois 
deidilarada  confersL-ncia ,  f<>r?6  de  parecer  a  mayor  par- 
te dos  votos,  que  a  Rainha  eícreveffe  a  Manoel  de  Sal- 
danlia  qucbraíle  a  caritulaçaô ,  iecurandolbe  que  havia 
de  ler  loccoíiiJo,  ainda  que  todo  o  exercito  leaniícaí- 
le  a  padecer  a  ultima  ruína,  e  que  para  obedecer  a  ella 
ordem,  como  íe  efperava  do  íeu  valor,  e  da  fua  quali- 
dade» lhe  naõ  podiaõ  faltar  pretextos,  leido  que  a  mtl- 
ma  capitularão  os  iníin^ava  ;  e  q?ae  ao  Cor^de  de  S,  Lou- 
renço fe  niandníle  ordem  ,  para  que  ui  indo  toda  a  gen- 
te ,  que  lhe  foí?e  pcíTivel .  p^P^iOe  íiiiau^ana  a  foccor- 
rer  (Olivença  i  e  que  para  lhe  aíliílir  partifle  pnra  o  exer- 
cito o  Conde  de  Caftello-Melhor ,  e  o  Conde  de  S  bugnl-, 
porque  íeriaõ  de  grande  utilidade,  pelas  virtudes  que 
profeíTavao.  A  Rainha,  quedeieiava  fervorofamente  efta 
reíoluçaõ,  mandou  expeair  as  ordens,  ppartiraòos  Con* 
des  de  Caftello- Melhor,  e  Sabugal  crm  grande  dtfeio 
de  poder  ter  parte  ra  emenda  Ao%  erros  pailados.  O 
Conde  de  S.  Lourenço,  tanto  que  lhe  chegou  ff<>tdera 
à9i  Rainha ,  paiTou  Guadiana,  e  nccupou  o  quartel  de 
Geromenha ,  e prnmntamente  reiretí  o  a^  N'am  el  de  SaU 
•danha  a  carta  da  Rainha ,  íegtrandc  lhe  que  eíbva  de* 
Ifiíerado  a  loccorrelo  a  todo  o  iiico*  i,fia:xefolu{aa  íoii« 
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be  Manoel  de  Saldanha  ao  mefmo  tempo,  que  o  Du- 
que de  S.  German;  purque  a  noite  em  que  fe  tomou,  fugio 
do  exercito  Manoel  da  Sylva  Ajudante  daCavallaria,  a 
qu(i  ciiamavao  o  Uueimado,  e  informou  aoDuqu  ^  detii* 
do  quanto  íe  tinha  aíIentaJo  no  Confelho,  como  mui- 
tas vezes  havia  feito;  porque  o  Conde naõ  fò  fe  na5 
recatava  delle  ,  mas  liie  íiava  os  avifos  9  que  fazia  a 
Manoel  de  Saldanha  ,  que  elle  fem  dilaqad  remettia  ao 
Duque  dè  S.  German  ;  que  até  eíle  Infortúnio  telreefta 
Campanha  t  por  lhe  naõ  faltar  defgraça  alguma,  que 
naó  padecefle»  Cíiigàraõ  a  Manoel  (feSaldaima  as  ^cartas 
.da  Rainha,  e  aa  do  Conde  de  S.  Lourenço*  e  outras  de 
parentes  9  e  amigos  feus^  ecnquexi  exhortayad  atoniac 
a  pelejar ,  çelos  mefmos  que  hayiaó  paffado  ao  exercito^ 
dizendolhe  juntamente  de  (palavra  as*  afrontas,  que  nd« 
]e  padecera     e  os  rogos  ,  e  promeffas  do  Conde  der  K 
Lourenço,  fem  dòvlda deliberado  a  foccorreloatodo '0 
rifço.  Tanto  que  Manoel  de  Saldanha  recebeo  eftes  airt- 
fos  ,  chamou  á  Caía  do  Sen  uio  da  Camera  todososOfS* 
ciaes  de  guerra,  homens  nobres ,e peíloas  Kcclefiaílicaç, 
elhes  fez  preCente  a  carta  da  Rainha,  a  do  C  )ade  deS# 
Lourenço,  e  tudo  o  masque  de  palavra  lhe  haviao  comu- 
nicado os  que  foraó  ao  exercito,  e  eípeciilmente  o 
Capitão  Antonio  Barboza  de  Brito,  de  quem  o  Conde 
de  S.  Lour^ánço  fiou  com  mais  particularidade  fegurat 
a  Mmoel  de  Sal  lanha  a  certeza  deíoccorrelo,  e  esca- 
rninhos, que  a  capitulação  deixava  abertos  ,  para  que 
pudeíle  rompelos  fem  quebrar  a  palavra,  e  lembrandv 
Ihe  da  parte  da  Raiahs,  que  a  mayor  obrigação  era  dar  a 
vida  pela  defenia  daquella  Praça,  epelo  credito  das  A^- 
mas  do  Reyno.  Depois  de  Manoel  de  Saldanha  referir 
as  ordens,  que  lhe  chegara6»  repreíentou  o  eítado  da 
Praça»  a  falta  da  pólvora,  a  palavra  dada  ,  e o  perigo 
de  a  naã  oblervar ;  e  foando  melhpr  nos  ouvidos  dos 
que  eftava6  prefentes  a  íegunda ,  que  a  primeira  propo* 
fiçaõ,  votara*  que  a  {Vaca  le  entregaíTe,  e  foraô  íóAb 
parecer  contrario  com  louvável  refoluçaó  ò  Sargenlò 
mayoir  Manòel  de  Mag^lhaens ,  eo  Capitao,Àntoaio  Bvr- 
boza  de  Brito;  o  qual  depois  de  referir  em  publico  tudo 

o  que 
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O  qae  o  Conde  de  S.  Lourenço  lhe  havia  dito ,  fe  oíFtire-    A  ••••a 
ceo  a  ler  o  primeiro,  que  quebraíTe  a  capitulação,  Naõ 
íe  acharão  nefte  infelice  coiion'eflo  o  Meftre  de  Campo  \6^^ 
Joaô  Alvares  de  Barbuia  ,  e  oSargeatr»  mayor  Joaõ  Ro- 
drigues Coelho  ,   que  eftavaõ  em  reféns  no  exercito 
Caftelhiino e  Manoel  de  Saldanha  p.iílando  a  Anto» 
nio  Barboza  huma  certidão  ,  que  lhe  pedio ,  do  que 
havia  votado  ,  íe  conformou  com    o  mayor  numero 
dos  votos,  reíolvendo  entregar  Olivença  com  as  capi« 
tulaqoens  ordin  irias  de  lahir  livre  a  guarniçaõ  paga  conir 
armas,  ebaodeiraSi  e  o$ moradores  com  a  fuarnupa*  e 
quatimento ;  e  para  inteira  (atisfaçaô  das  capitulaçoena^ 
mandou  o  Duque  de  S.  German  ao  exercito  em  refenvsa 
D, Joaõ  de  Luna  Porto-Carrero ,  Capitaõdi  Cavallos,  fi« 
Bio  terceiro  do  Conde  de  Montiio,  e  a  D.  Pedro  Porto- 
Cmero  iitho  do  Marquez  de  Barcarrota.  O  Conde  de  S. 
lom^nçn,  ainda  que  conheceo,  que  todas  as  diligen- 
cias eraó  inúteis  t  os  Da6  recebeo  como  reféns  ,  fem 
ordem  da  Rainha  i  e  o  ultimo  avifo  da  refoluçaò,  que 
tomava  Manoel  de  Saldanha  de  pelejar  >  ou  entregar  a 
Praça;  epor  eítasconfideraçoens  os  mandou  deter  no ex- 
«cito  em  cuftodia.  Pouco  tempo  tirdou  afclnçaõdefte 
;lDil>araço  j  porque  a  trinta  de  Mayo  recebeo  Manoel  de 
Saldanha  em  Oiivenqa  a  guarnição  Caílelhana ,  e  íahio 
iaqudla  Praça  com  dons  mil  e  trezentos  Infantes,  e  ' 
hmà  Companhia  de  cav  a  lios.  Fizerpõ  os  Caftelhanos 
exquifitas  diligencias  ,  e  1  rgas  promeíTas  aos  paizanos, 
í|ue  qulzeílem  accommodar-fe  a  mô  larçar  o  focego  de 
íuas  cafâs  ,  e  utilidade  d^s  ims  fazendas  ;  e  f( >y  tal  a 
conftanJa  daquelle  Povo,  que  chegando  a  ofrp''ecer  aos 
^ue  íe  reíolveílem  a  ficar  em  Olivença  todas  a^^  fn^endas  . 
dos  que  fahiíTem  da  Praça,  n^^ô  fe  acbon  a'piim,  que 
nao  tiveffe  por  mais  fuave  íer  r^^  re  entre  osíeusnatu- 
Mes,  que  rico  na  companhia  do*  inimigos.  Chegando  ao 
f onde  de  S.  Lourenço  efla  noticia  com  a  ;da  entregada 
Praça ,  remeteo  todas  as  carruagens  do  exercito ,  pàm 
4}^e  mudailem  ospaizanos  ssmupas  defuascafa^  porml* 
ft^^as  nas  capitulaçoens ,  e  a  Rainha  com  p:enerofa  aneo* 
|ai  sccooiíiiodou  a  todás  aa  finulias  ^  e  Jbes  íatisfes  a 
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A         perda  que  tlveraô.  Chegou  Manoel  de  Saldanha  aawc*^ 
^       ercito ,  e  o  Conde  de  &  Lourenço ,  Jem  permitti  que  fi- 
i  ^657.  zcíTe  a  menor  dilação ,  o  mandou  remetter  prelo  aoCaí* 
■  telJo  de  Villa  Viçoía,  e  repariir  p^l  is  ptizoens  devirias 
Praçai  ao  Meftre  de  Campo  Jo^õ  Alvares  de  Barbuda,  ao 
Capitão  de  Cavallos  Eílevaò  Auguílo  de  Cdítilho,  ao 
Sargento  Mayor  JoaÓ  Rodrigues  Coelho,  ao  Tenente 
General  da  Artilharia  Francilco  deFur,  e  ao  Capitão  de 
Infantaria  Antonio  Barboza  de  Brito ,  fem  mais  culpa, 
que  acharíe  naquella  defgraça.  Brevemente  os  conduzi* 
raÕ  todos  a  Lisboa,  e  depois  de  dilatada  prizaô,  tof 
degmdado  toda  a  vida  para  a  índia  Manoel  de  Saldanha,' 
CS  n^ais  lahiraõ  foltos,  ejoaõ  Alvarez  de  Barbuda  paUou 
deita  a  m  :yor  de  í graça . 

A  perdi  de  Olivençi ,  ou  por  íer  grande,  ou  pot 
ièr    «r^rimeira,  que  depois  da  acclamaçaó  íe  havia  ex- 
perimentado  de im :)ortancia  taó  grande ,  foy  taô  ièatida 
da  Rainha,  dos  Minlílros^  e  de  todo  o  Rey  no,  quenc* 
caítonou  a  deliberação  da  Rainha  ,  univerialmea  e  ap» 
provada  1  que  Manoel  de  Saldanha ,  depob  de  ajudar  as 
eapirulaçoens ,  as  rompeffe »  empenhando  a  palavra  Real 
em  haver  de  fer  foccorrido ,  fem  reparar  nas  arrtlcadir  , 
xoníequencias  de  atacar  hum  exercito  mais  poderofiot  B 
fortificado*  que  podia  ganhar  a  batalha,  naô  lherom» 
pendo  as  Unhas,  preferindo  a  qualquer  perigo  a  opi* 
ntá6  das  Aftnaft  do  Reyno,  cUminuida  com  a  eatregã|de 
Oiiví-nça. 

De  tres  partes  íecompuzeraô  os  íuccéflbs  dafta  cam- 
panha ,  a  pi inicira  das  reioluçoens  da  Rainha,  e  Minií- 
tros  que  lhe  affiíliaõi  a  íegunda  dns  operaçoens  do  ex'er*  , 
cito,  a  terceira  das  difpoíiçoens  djs  fitiados.  li.;n  quan- 
to á  piimeira,  naõ  houvemais  culpa  ,  que  tirar  a  Rainha 
intempefti vãmente  o  governo  da^  Armas  ao  Conde  de 
Soure;  porque  moífcrou  a  experiência ,  que  asfuasjcoa- 
fi  íeraçoens  eraõ  as  mais  proporcionadas  para  desbaratar 
todos  os  intentos  dos  Caftelhanos,  e  juntamente  iiaó 
le  appl içarem  com  tempo  os  foccoiros  das  Províncias, 
para  que  fendo  o  exercito  mais  numerolo  ,  fe  achaíTeme- 
^  nos  ircekdoto  pata  buícac  algom  utiL  empealio  •  todas 
^  asmaU 
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prevençoens,  e  ordens  correfpondérao  muito   ^nrxfk  * 
igUaJ(nente  á  qualidade  da  matéria,  que  ie  tratava.  Na  V- 
kgundi  parte  luccedêraó  ind^icuípavehdefattençoens;  '^57* 
porque  o  exercito  íahio  de  Elvas  íem  haverem  chegado 
os  íoccorros  das  Províncias ,  lendo  certo ,  *  que  os 
aguardarão  ,  vieraò  com  mais  prefteza;  porque  fó  neíla 
íOnfiança  os  Governadores  das  Armas  os  dilatarão.  Mar-: 
chon  a  foccorrer  Olivença,  fem  os  Generaes  tomarem 
reíoiuçaó  da  forma  ,  em  que  íe  havia  de  intentar  o  íoç. 
corro;  porque  ne^m  íe  detetmináraõ  a  atacar  a.ç linhas, 
fiem  a  romper  de  noite  hum  quartel,  nem  a  eleger  íitio, 
que  embaraçafle  oscomboys,  ou  diííicultaííe  os  aproxes 
dos  Caílelhanos,  occupando  íem  confideraç?õ  o  quartel 
dâ  Amoreira,  que  foy  o  principio  de  fe  perturbarem  tOf 
das  as  operaçoens  do  exercito»  Seguk>fe  a  efte  erro  a 
i  rerprela  de  5.  Chriftovaó  fem  ajgufn  fim  ^  o  intento 
do  íiuo  de  Badaioz  fem  prevencaa  alguma  para  ta5 
gmúQ  empreza  ,  deufdbe  principio  com  hum  aíTalro  às 
niurâihas  da  Praça;  prevenida  (em  minas  .atacadas,  que 
as  voaflem,  nemeicadaa^qisechegafTem  aoaltodelUf;  ^ 
lemoiais  caufa»  que  ficarem  no.  aflaltó  fetenta  mortos» 
eretíraremíe  trezentos  fisridoSf  levantou,  o  exercito  o 
Aio  de  Badajd»;  e  paiTou  Guadiana*  Com  poucas  pre^ 
yençoeos  foy  mandailo  o  General  4a  Artilharia  a  atacar 
.Valençá  com  patte  do  ezercitOs  de  que  refultou.  aa$ 
coiíieguir  ella  empressa^  A  terceira  parte,  que  tocou  ao^ 
udadoSy  também  íe  compoz  dedeíordens,  etiefconcer* 
tos  i  porque  fendo  todos  valerofos ,  nenhum  tinha  no 
ticia  da  fórma  ,  com  que  fe  podia  defender  huma  Pra- 
ça. Manoel  de  Saldanha  havia  fido  Capitão  de  Cavallos 
EWn  CKcellente  opisiàó,  eMeftre  de  Campo  com  pouco 
pterciciu  di  Infantaria.  Os  Officiaes ,  e  Soldados  naô  ti- 
Bhaò  mais  deílreza  »  que  decidir  com  brevidade  as  cou- 
sas ,  que  nos  annos  antecedentes  fe  haviaò  pleiteado  de 
poder  a  poder ;  e  a  todos  neceíTitou  a  iníufliciencia  a  dif- 
3ender  a  pólvora  íem  neceíTidade,  a  largarem  as  obras 
exteriores ,  e  a  eílrada  cuberta ,  fem  íerem  conílrangi. 
los  a  capitularem  íem  tempo ,  e  a  naô  romperem  a  ca- 

4tulaçaÒ|  quando  o  tiveraõ*  Toda  efta  corrupção  de 

D  con- 


Digitizcd  by  Googlc 


ift)      PORT  WAL  RESTJmADO^ 

A*,  confelhos ,  toda  e-íta  confufaó  de  reloluçoens  coriconre» 
cmhenefiwio  dá  pouca  fufficiencia  dos  Catlelhanos  ,  que 
46s*7«  confeguiraõ  ganharem  Olivença  mais  pelos  noflosdela- 
'     certos,  que  pelas  íuas  acçoens  taô  pouco ajuítadasj  que 
baftira  íermos  conítaates  em  qualquer  reíuluçaô,  pau 
termos  vencedores, 

A  Rainlia  lego  que  teve  notícia  da  perda  de  OH* 
vença,  mandou  ao  Conde  de  S.  Lourenço,  que  paflafll: 
moítra  ao  exercito ,  e  que  lhe  remetteíTe  as  li  fias :  vieraó 
todas  ao  Conlelho  de  Guerra  firmadas  pelos  Officiaes ,  e 
conftiva  a  infantariajde  doze  mil,  duzentos e  vinte  So- 
.  dados,  e  Officiaes,  em  que  entravaó  mil  e  novecentos 
tiaventa  e  cinco  Auxiliares  i  todos  capares  de  pegarem 
nas  srmas ,  tref:  mil  e  cincoenta  e  tres  cavallos ,  ck  qi» 
èftavaô  impedidos  feifccntos  e  cincoenta*  Dííejava^a 
Rainha  hiiícar  alguma  ktis&çaô,  que  recompenfaíTea 
perà^  de  Olivença:;  ptrêm  como  O  exercito  de  Caílella 
e&ava  defembaraçado,  e  em  fuperior  no  corpo  daJGa^ 
vallaria,  qualquer  empreza  íena  arrtfi^,  e  por  dTe 
reípeito  refolveo,  que  o  exercito  fortifitaffe  Gerome* 
Ilha ,  por  fe'  a  Praça,  que  naquelle  tempo  cobria  o  inte^ 
tior  da  Província  de  Alentejo.  O  Duque  de  S.Gmiiaa 
glorroíb  com*  a  entrada  de  Olivença ,  mandou  prompta^ 
mente  desfazer  as  linhar,  e  quartéis,  eaccomodar  na§ 
fortificaçoens,  o  que  lhe  pareceo  neceílario  inuovar; 
porque  cS  ruínas  naô  lhe  tiahao  feito  damno  ,  p  -lo 
pouco  que  os  Caitt^Ihanos  haviaõ  acílantada  as  batarias, 
e  aproxes,  oito  dias  çaflou  nefta  diligencia.  Desfeitas 
"as  linhas :  e  guarnecida  a  Praça  ,  m  irchou  com  o  exercito 
para  Badajoz ;  e  com  eíla  noticia  paíTou  o  Conde  de  S. 
Lourenço  Guadiana  >  e  mandou  ao  Conde  daTorre  y  ea 
"D.  Manoel  Henriques  com  05  feus  Terqos  para  Campo 
"Mavor  ;  porque  jà  era  igual  o  receyo  do  perigo  de  todas 
"'as  Praçis,    íem  embargo  de  fe  haver  accrdcentido  o 
noíTo  exercido  nnqiieUes  dias  de  forte  com  novas  levas 
de  íoccorrós  de  Infantaria ,  e  Cavallaria  ,  qué  padava 
•de 'quinze  mil  infantes,  e  tres  mil  cavallos;  porém  a 
iconfjfaô  dos  Caboç  (  deftruiçiõ  dos  ex^citos)  éra  de 
qualidade  i  que  ainda  fendo  mayor  o  oymeta ieiiaô  puii 
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tóaÕ  coníeguir  ac<^oens  acei  tadas  j  porque*atè  Deos-  jl -nj-^ 
com  Gedecõ ,  para  íe  dcílruiiem  os  Gabaonitas ,  man-  w 
dou  apartar  o  menor  numero  por  conforme,  edelprez^  ^^,^57* 
omayor  pcir  defunido.  ARainlia  conhecendo  a  deluniaÕ 
dos  èabos  do  exercito  ,  íentia  com  notável  extremo 
coníiderar  a  reputação  das  Armas  do  Rey  no  no  leu  go^ 
verno  diminuida ;  e  entendendo  os  Miniftroç,  que  lhe 
gMiaó,  efta  íua  lafflicç^o,  fe  moílravaÕJprcmptos,  e 
obedientes  a  cxL^cntar  qualquer  empreza  ,  que  intentai» 
íe.  Nefte  inter vallo  tratava  o  CondedeS.  Lourenço  de 
fortificar  Geromenha  ,  e  o  Duque  de  S.  German  decora^ 
poro  exerdttttde  Cjftella  para  novos progrefl os.  Che- 
íáraôlhe. tropas  das  fronteiras  de  Catalunha,  levaç  de 
vários  Reyáos  daquella  Mbna»'quta,  c  depois  de  deixar 
todas  as  Praças  com  groflásguamiçoens,  marchou  com  ^ 
dez  mil  Infantes,  e  quatro  mil  cavallos  a  fitiar  Mourão^    s.  GerM 

Jue  ficava  cinco  l^oas  diftante  de  Olivença  ,  menos  wu^m. 
e  huma  de  Monçi^,  interpondo-fe  a  corrente  de 
Guadiana  entre  as  duas  Praç  s  com  igual  diítancia  de 
ambas.  Chegou  o  Duqtie  de  S.  German  áquella  Praça  a 
treze  de  Junho  s  afliftia  no  governo  delia  o  Capitão  de 
•avallos  Joa6  Ferreira  da  Cunha  com  a  fua  companhia» 
e  tres  Companhias  de  Infisintaria.  NaÔ  tinha  MouraÕ 
•mais  defenfa,  que  hum  antigo^,  e  pequeno  Caftelln , 
cm  que  havia  mantimentos,  e  muniçoens  para  quatro 
mezes;  prevenção  bem  inútil,  fendo  as  muralhas  tao 
fíàcas,  que  naõ  podioõ  refiíHr  quatro  dias  de  fitioi^O 
Conde  de  S.Lourenço  ,  tanto  que  recebeo  o  a vifo  do  in»  ,  . 
-tento  dos  inimigos,  marchou  com  o  exercito  para  Mon- 
'çaráz,  e  achou  aos  Caítelhanos  oppoftos  com  a  Cavál* 
laria,  e  parte  da  Infantaria  àpaffagem  de  Guadiana.  De» 
fciava  o  Conde  fummamente  melhorar  com  algum^  bom 
■íucccflo  as  infelicidades  paílidas  j  porém  crefciaõ  por 
iníbnres  dej  forte  os  obftaculos  ,  e  difficuldades  ,  que 
m6  fe  apontava  remédio  ,  que nao  inímualfea  enfermida* 
de  mais  perigoía :  o  defeio  de  paíTar  com  o  exercito 
Guadiana  era  infrutuofo,  e  arrifcado  tentar  a  paíTagem 
•no' porto  juntoa  Moura-,  cinca  lagoas  diftante  #  pela 

ttta  de  mantimentos  da^  Praças  vifinbas.  Os  fitiados 
.  d  D  ii  inoftí^í 
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A  moftravao  coaítancia  na  defenfa  de  Mouraô}  )>i)rte 

i^fltlO    naó  fendo  o  foccorro  breve,  parecia  difficil  aperliíleifí 
j657«  cia.  Entre  tantos  inconvenientes  naô  faltava  aos  Sol Ja» 
dos  o  animo  tantas  vezes  experimentado  5  ofierecèraó- 
íe  trinta  a  paílar  ajnado  Guadiana  a  iatroduzirem-ie  de 
noite  em  Muura6;  aííim  oexecutáraõ  ,  e  a  leu  exemplo 
havia  muitos,  que  íe  deliberavaoa  igual  refoluçaô  ;  porém 
oCaílello  naó  era  c  ipaz  mais  que  de  quatrocentos  Sol- 
dados ,  que  o  deferidiaó  ,  e a  debilidade  das  muralhas  naó 
dava  eiperaiiçi  a  larga  duraçio.  Com  efta  defconftançai 
€  no  temor  de  que  os  Caftellianos  intentaffem  mayotes 
progreíTos,  mandou  o  Conde  de  S.  Lourenço  para  a  Pra- 
ça de  Moura  os  Meftres  de  Campo  oBaraõ  de  Alvito,  t 
Agoftlnho  de  Andiade»  e  parte  da  CamiHaria  v  g^^^;* 
miido  todo efte  corpo  Maooei  de  Mello,  <m%  aramais 
.    que  todos  intereOddo  na  defent»  daqiiella  Praça^  pdas 
muitos  anaois^  que  oom  grande  «certo  a  havia  gorema« 
d»»  Tmtouelle  d^  au^mâtar  a  fortificação^  ede  £eg^ 
m  o  |>ortO'  áe>  Guadttttta^,  pára  facilitar  a  pifTagenti  do 
exercito^  poném  etcuConllie  eflemballio  i>«viío  ^  de  que 
tomado  Moiinifi Gaftelhafios  fe  retirairaó»  *  e  orda^ 
narlhe  o  Condet  de  S.  I^Mnço  ,  que  voItafTe  còm  ^ 
tropas,  queleYàra  ^  aieeacorpomr  com  o  exercito^  por- 
que os  Caftâlhatios  havendo  chi^aâ^  com  pooèa  refif» 
tencta  á  muralha  do  Caílello »  e  atacadas  aTgmias  mlnasi 
fi^eraò  chamada ,  e  m6  querendo  Joaô  Ferreira  da  Cu- 
nha aceitar  os  partidos,  que  o  I>uquede  S.  German  ílie 
mandou  oíFerecer  ,  voou  hnma  mina,   e  ahrio  brecha 
'^mAfl^     capaz  de  fe  dar  por  ella  aílalto.  Enveílíraõ  na  os  Caíle- 
Tt0f0»         lhanos  y  e  forafo  rebatidos  dos  defen fores  ;  porém  os 
|>avzanos,  que  tiahao  fícado  no  Caílello,  vendo  creícer 
o  perigo  ^  inftir^o  ao  Governador  pela  entrega  delle. 
— Oppu^âraô  fe  os  Soldados,  dizendo  que  queriaó  antes  per- 
der as  vidas;  porém  JoaÕ  Ferreira  na  defef peraqaõ  de 
-fer  foccorrtdo  fe  refolveo  3  entregar  o  Cabello  no-fim 
de  feis  dias  de  filio  com  honradas  capttulaçoeas.  Tanto 
que  cheirou  ao  exercito,  o  mandou  prender  o  Conde 
de  S.  Lourenço  ;  mas  brevemente  foy  folto ,  por  conf- 

tal  que  tivera  ddcQlpa  na  debilidade  dasmuralh^^*  O 
■  -      \  ^  Duque 
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Duque.dc  S.  German,  depois  de  fcpaíat5.a*'tuínaá  qd 
CÀfielloy  edeo  accommodarccm  algumâs  de&níasniais  AnfiO 
das  que  tinha  antes  de  rendido ,  marchou  para  Gercino-  i^c»j^ 

nha:  chepou  a  Cavallaria  a  reconhecer  a  Praijâ ;  po-  ? 
íém  julgai  do  o  Duque  a  empreza  diííicultoía ,  retirou  o 
exercito  para  Badajoz.  O  Conde  de  S.  Lourenço,  logo 
que  teve  noticia  da  marcha  dos  Caitelhanos  parn  Gero* 
nienlia,  paflou  de  Monçaráz  a  'I  erena  com  renqaõ  dc 
le  aquartelar  no  dia  fegilinte  junto  de  CLToniei^ha  \  pn- 
lém  avifado  das  partidas  ,  que  havia  mandado  reconlie- 

•  ter  a  marcha  dos  Caftelhanos,  de  que  carTânhavsó  na 
▼ulta  de  Badajoz,  íe/z  alto  em  Terena ,  chaiDou  a  con- 
lel  .i^,  e  perguntou,  que  poderia  obrar  com  aqiielle  ex* 
natu,  (|ue  recuperaíle  as  perdas,  que  íe  havi/.ô  experi- 
ir.ei\iacio.  Os  tres  Cabos  com  outros  votos  forao  de  pare- 
cer, que  o  exercito  íe  aquartel aíTe  ;  porque  o  rigor  do 

•  >>í)l  era  forqoío  embaraço  a  qualquer  operacjaó  :  os  Con- 
ííesde  Ca Ítello-Melhor ,  e Sabugal,  votáraó  que  o  ex- 
e  a.  o  voltaffe  a  recuperar  Mouicaôi  porque  a  em  preza 

j  e  a  fácil,  e  que  em  parte  fe  reftauiava  a  opinião  perdida. 
Scguio  o  CoAde  de  S.  Lourenço  efte  parecer ,  deo  con- 

!  la  a  Rainha,  e  Tem  elperar  repofta,  marchou  a  fitíat 
Mourão,  Quando  chegou  á  Gorte  efta  noticia  da  refo- 
luçaõ  do  CondedeS»  Lourenço ,  havia  a  Rúahachama- 

'  <io  neliaajoanne  Mendes  de  Vafconcellos ,  que  aítii» 

:  tia  nó  governo  das  Armas  da  Província  de  Trasos  Mon^ 
tes,  inculcado  por  ftus  amigos,  e  pardaes,  qne  lhe 

I  naõ  faltavâ$,  para  reftaurador  de  todas  as  defgnçis 
íuccedtdás  em  Alenteio ;  e  de  forte  fe  efpalhou  em  Lis- 
boa éfta  opiniaõ ,  que  chegando  Joaiine  Mendes  áquel- 
la  Cidade  >  foy  ao  Paço  acompanhado  de  quántídade 
íe  gente  do  Povo,  que  o  feguia  com  vivas,  e  clamo- 
WSi  que  o  publicavao  defe  íor  do  Reyno  j  tanto  pôde 
na  fortuna  dos  homens  ace  rar  as  conjunturas  dotempo. 
foy  Joanne  Mend^rs  recebido  da  Rainha  com  as  pala- 
vras, e  favores,  de  que  fabia  uíar  cem  grande  deílrei^a, 

•  Qtando  lhe  parecia  conveniente ,  íuppc  íln  que  alg.uns 
^  «^'iíleííom  ,  qi  ep  íTadas  as  occafioens,  em  que  neceflita- 
I  de  leus  vaffalos,  íe  naô  lembrava  dos  íeus  mereci* 
'  '    -    D  iii  mentos» 
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A  mentos.  Naô  fe  publicou  logo  a  eleíçaô  de  joantiaM».' 

AfinQ         pg^jj  fuccelFor  do  Coa  ie  de  S.  Lourenço;  poi^aidie 
165  7»   to^^^^  ^"^^  entendida  ,  e  no  exercito  manifeíli.  etio  rnsirno 
ponto  que  a  Rainha  rece  jeo  a  carta  do  Coude  de  }St 
Loiíreiíc^o  ,   de  que  íicava  íobre  Mourão,  a  rem:2tteo 
ao  ('oníelho  de  Guerra  ,  em  que  jaairiiiia  Joanne  Mea- 
des.  Pareceo  a  todos  os  Goníelheiros  ,  que  na  conllJe'- 
raqao  do  empenho,  em  que  o ex preito eltava,  feria diC- 
credito  das  Armas  deíle  li.^yno  mandarlhe  levantar  o  Ti- 
tio ;  que  íe  devia  puxar  por  todns  as  ^uarniçoens  pagas 
das  Praças,  e  íupprirem  íe com  Auxiliares,  e  ordena r-f^í 
pos  <^TOvernadores  das  Armas  das  Províncias  aíIiíHílemad 
Conde  de  S.  Lourenço  com  todos  os  foccorros  poíliveir. 
O  Conde  do  Prado  toy de  parecer,  que Joanne  M::ndes 
partifle  logo  a  governar  o  exercito  naquella  empT* 
Z3 ;  porque  a  deíconfíançn,  em  que  o  Conde  deS.  Lou- 
renço havia  entrado,  aílim  dos  Cabos,  e  Oííiâaes  do 
exercito,  como  das  defgraças  fuccedidas»  podei  ia  occa- 
fionar  algum  precipício  irremediável;  eque  para  a  Rai- 
nha mandar  retirar  âo  exercito  o  Conde  de  Lourenço, 
fe  oiferecia  jufto  pretexto  na  deliberação  que  tomáraefli 
dar  principio  ao  fítlo  de  Mourão  contra  o  parecer  dos 
Cahos,  e  fem  ordem  da  Rainha.  Joanne  Mendes,  que 
na6  ignorava  V  queda  confuCaô,  e  defordem»  em  queeC- 
tava  o  exercito  ,  fe  nao  podia  efperar  felíce  effeito ,  re» 
plicou  a  efta  propofi^a5 «  dizendo ,  que  tirar  a  hum  Ge> 
neral  do  exerci  to ,  tendo  dado  principio  ao  íitto  de  hum^ 
Praça,  era  hum  agravo  poucas  vezes  vtfto,  que  fendo 
néceflarlo,  fe  offérecia  a  pafTar  ao  exercito,  e  fervtrde 
Soldado  ;»  em  quanto  durafle  o  fitio» 

Qjiaado  fubio  efta  confnlta^  tinha  a  Rainha  delibe- 
rado a  reformaçatf  dos  Cabos,  e  fesn  queoConíelho  ti- 
veiTe  noticia  da  forma  delia,  aííinou  tre^  cartas,  rara  o 
Conde  de  S.Lourenço,  Andre  de  Albuquerque  ,  e  Manoel 
da  MelJo.  Continha  a  fubftancia  delias»  que  as  defgraças 
daquclia  campanha  haviaõ  fido  de  qualidade,  que  para 
'je  reílaurar  a  reputação  perdida  nas  duas  Praçasde Oli- 
vença, Mourão  5  e  fe  alentarem  os  ânimos  dos  vaíTa lios 
diiuiauidos  com  eites  íuccéíTos  >  ElKey  reíolvéra  decla- 
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Mr-fe Capitão  General  daquelle  exercito,  e  poríeuTe-  knUA 
nente  General  a  Joanne  Mendes  de  Vaíconce!!o<? :  que  """^ 
a  André  de  Albuquerque  npmeava  primeiro  Meílrc  de  ,1657. 
Campo  General  com  o.exercicio  da  Cavallaría  j  a  D,  San-  '  • 
dio  Mambei  legundo  Meíhe  de  Campo  Geneial ,  e  aí^  NomM  a  rw« 
Conde  de  S.  Lourenco  referva va  para  Jhe  aíLílir  ,  e  ^'^'^  ««  yc^.tne 
aconfelhar em  matéria  Uô  importante,  coir.oera  a  diílri- '^^l*^^''''^*^' 
buiçaõ  das  ordens  do  governo  daquell^^  exercito.  O  ^^^^jJzJ'"*** 
Correyo ,  que  levou  eftas  cartas  ^  chegou  a  Monçnráz  o  ^* 
inelmo  dia,  que  o  Conde  de  S.  Lourenço  tinha  maa- 
djdo  à  Cavaiiarria  paílar  Guadiana  a  tomar  poUos  fo 
bre  Mourão  ,  paia  dar  princípio  áqueile  fitio  ,  na 
forma  que  elcrevéra  á  Rainha  naquella  mefma  trianhãa. 
Tanto  que  recebeo  a  carta ,  que  lhe  tocava ,  fem  admit- 
tirconfelho,  nem  dar  parte  da  re(òlu<^õ  da  Rainha,  Rf^v^^  A 
partio  para  Lisboa,  foltando.  algumas  palavras  »  que  as 
ífeíordens      ira ,  vencendo  os  documentos  da  razaõ  '^J^^t''  ^^^'^ 
coibmaõ  produzir.  A  noticia  defle  naô  imaginado  íuccéíTo  tiaMnkê 
du^u  a  André  de  Albuquerque ,  e  juntamente  a  carta 
da  Kainha  »  ç  a  de  Manoel  de  Mello ,  que  logo  lhe  man* 
dou  entregar;  fem  dibçaõ  chapnpu  a  cpofipiho,  e  foy  a 
deUberaçaÕi  queaexercítp  íe  retiraíle,  e  coníbriTie  as 
ultimas  ordens4a  Rainha,  que.  p  Conde  de  S* Lourenço 
«ecebéra ,  paiTaffe  a  trabalhar  na  íbrtilicâçaô  de  Gero» 
mntiat  para  efte  effeito  tom4ra6  as  tropaa  a  paíTar  Gua* 
di^a,  e.  André  de  Albuquerque  deo  conta  à  Rainha  do 
:^tte  fe  havia  aíTentado^  e  refpondeocom  grande  pniden* 
«aá  carta,  que  tinha  recebido  ;  porque  depois  de  cx- 

;>endcr  o  feu  agradecimento  ',  repreíentava  largamente  a 
em-razaò,  com  que  era  tratado  o  merecimento  de  Manoel 
•■de  Mello  ,  e  rematava  ^  que  quando  Sua  Mageíbde  naõ 
(juizeííc  alterar  a  reloluçaõ  ,  que  eílava  aíleritada,  que 
elle  nau  teria  mais  acçaô,  que  a  fua  obediência.  Manoel 
de  Mello  reípondeo  á  carta  da  Rainha  em  poucas  pala- 
vras, expondo  modeftamente  a  íua  queixa  ta6  juftifíca- 
da,  que  nem  toda  a  paixaó  de  feus  inimigos  podia  eí- 
■curecela  ;  porque  naÕ  havia  feito  acqaõ  em  toda  aquella 
campanha,  que  na6  fnfle  digna  de  grande  Jouvor ,  e  de 

^uito  paiticuidjc  eítimpçaõi  ^ílardípu.o  exercito  para 

D  iv  Cie- 


Digitizec  uy  <jO 


PORTUGAL  RESTAURADO, 

jL .        Geromehha ,  e  chegáraó  as  referidai>  cartas  a  Lisboa ,  pn* 
Anno    meiro ,  que  o  Conde  de  S.  Lourenço  :  renietteo-as  a  l  l.ú- 
XÓ57^  nha  ao  Coiiíelho  de  Guerra,  e  como  o  novo  governo  oo. 
'      exercito  havia  íahido  fó  dea^nferencía  de  Mi aiftros par- 
ticulares íem  conlulca  do  Coaíelho  dc  Guerra  ,  votáraa 
todos  os  Cortfelheiros,  repreíentando  á  Rainha  as  r^à* 
zbens  do  fcnt i mento ,  com  que  fe  achavaõ ,  de  fe  tomat 
huma  taô  grande  delibera^f  GOiao^omear*ieElR.ey  Ca«. 
pitaõ  General  do  íeu  exercko,  e  mudaremfe  06  Poftos 
mayores  deilô  íem  intervenção  da  Coofelho;  e  repre-^ 
fentáráo  juntamente  à  Rainha  a  íem^razió  >  que  íebkw 
uiado  com  Manoel  de  Mello  ,em  Sua  Mageícade  omao» 
dar  reformar;  porque  o  feu  procedimento  em  todaaai 
acçoem  paflddas ,  e  naquella  campanha  era  digna  ds 
gra.Lles  vent  ,i^  *ns,  e  prémios,  e  nao  de  hum  caíllgOf 
que        ouvidos  daqucU^^s,  que  naò  íabem  julgar  n.aii 
*  que  pelos  íuccé\los,  poderia  parecer  merecida  afronta* 

t^.  *       Reípondeo  a  Rainha  a  eíta  coníulta  ,  reprehendeado 
aos  Confelhelro3  de  acharem  novidade  a  mudança  dos  ; 
Cabas  do  exercito  ,  havendo  em  repetidis  confulti^s  íída  ! 
deíle  parecer,  sccreícentando,  que  naó  neceflitava  de  ad-  i 
verteacias  p.^ra  eftlmar  vaíialios  ta5  beneméritos ,  cc- 
V ,         mo  Manoel  de  Mello  ;  e  com  efta  reíoluçaó  íicáraõ  iná- ! 
teraveis  as  dlipofiçoeiífi  referidas.  O  Conde  de  S.  Lou» 
renço  chegou  a  Lisboa «  e  naõ  foypoderofa  toda  aaífâ- 
bilidade  da  Rainha  para  moderar  as  queixas,  que  pu- 
blicava. Neftes  dias  havia  o  exercito  chegado  a  Gero- 
menha,  e  trabalhado  em  melhorar  a  fortificação  daquelU 
Ptjiqa\  porém  cfsfiftando  que.0S  Caftelhaoos  tinhaã  aquar 
télado  as  fuas  tropas «  fe  dividio  nas  Praças  de  Elvas, 
tromoz»  e  as  ihab  viíinhãs  a  efta^»  defejando  André  de  Al* 
buquerque,  quejoanne  Mendes  de  Vafconcellos  recupe- 
-rando  MLouraõ  ,  défle  fdice  principio  ao  teu  governo  ;  c  j 
^dilcorrendo  por  tòdos  os  fuccellos  daquella  campanha^  | 
efta  fó'  verdadeirameate  podia  íer  a  queixa  juftificada,  ; 
que  o  Conde  de  S.  Lourenço  podia  ter  de  André  de  Al- 
buquerque das  multas,  com  qub  fe  publicava  ofendido 
do  feu  nrocedimento,  por  íe  entender,  que  com  eíls 
^  deíviára  Andcé^  de  Aibuquerque-t^^iateoto  de^íccoa* 
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tinuar  o  fitio  de  Mouraõ»  quando  o  Conde  deS.  Lourenço 
lhe  quiz  dar  principio  ;  porém  r.s  mais  calunias  toda* 
craó  effeito  do  ientimento  do  Conde  4  porc,iie  naò  íe  po* . 
diafupporque  hum  Varaõd^s  grandes  virtudes  dc  An* 
èé  dê  Albuquerque ,  que  cortafle  (como  o  Conde  aiBr- 
mava )  pelos  interefles  públicos ,  e  por  odio  ^  e  paixa6 
particular  excogitafle  ineyos  da  fua  defcompoíiçaõ ;  po« 
rém  todos  os  que  fomos  defititereffadas  teftimunhas  de 
vifta,  claramente  nos  moílrou  depois  a  expertencia ,  c|ue 
CS  erros  deíla  campanha  íeorigináraõ  de  pouca  noticia 
da  guerra  ,  e  naô  de  malícia  alguma  :  c  he  quafi  fem  du- 
vida) que  quando  luccede,  que  no  principio  de  huma 
campanha  le  começiõ  a  defconcertar  as  diípofiçoens,  e 
adeiauthorizar  as  ordens,  que  difHcilmente  fe  colhe  o- 
fruto  do  remédio  ,  fem  algum  favorável  acciviente  ;  e 
coíTio  o  Conde  dt  S.  Lourenço  naõ  pode  confeguilo  , 
siites  foy  lempre  experimentando  encsdearern-te  os  in- 
fortúnios, nunca  encontrou  caminho  de  milhí^r^r  a  íua 
cef^raça,  fem  oue  foffe  culpado  nella  o  leu  valor ,  e  o  feu 
zdo ;  e  fe  iuíl;iiicou  ^ftá  verdade  na  terceira  nomea<;a6, 
quefe  fez  na  íua  pefloa  (comó  referiremos) [para  ogover* 
flo  das  Armas  da  Província  de  Alentejo. 
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NTRjí  jfcétnne  M(fide$  de  yafconeellos 
no  gf terno  da  Provimia  de  jllenfejo: 

toma  mtlíia  do  ejtaéo  àúla  ;  àiffOfm  a 
formada  à(j(nja  ^  ereelutâs  das  tropas, 
f^m  o  Duqne  dt  S.  Curm&n  uíonhectr 
ÊBHffpâ' Mayor  com  hum  gfojfo  de  Cavallaria.  Suf- 
t^nta  hurna  cfcaramuçã  o  Conde  cia  7' rre  Com  as  Com» 
pãnhias  de  cavaUos  da  guarnição  da  Praça  com  bom 
Sae  Andre  de  Albuqutrque  aotelmle  de  Cam' 
pehMayor  com  trezentos  cavallos:  eneontrahfe  de  im* 

frovlfo  coma  Cavallayta  C^Jichaha  ^  que  harta paf- 

w&iú  Caya  i  refira/e  Andie  áe  jiliuquerque  jotma^ 

da 
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Jo  a  Ehss  j  e  em  humé  legoã  dt  diftamiA  -fã^  ^dam^,  l 
W  ignãL  Sitíâ  JnMM  MmUs  Môuraí  ,  ganha  i 
Praça  y  ê  retira-fe  a  Elvas.  Sae  em  Campanha  m 

Província  dt  Entre  D  mr o  j  e  Minho  ^  que  governava^ 
D.  Alvaro  de  Abranches^  otxeruto  governado  por 
D.  yieefUe  Gmzaga  intenta  ganhar  yklenfs  fm 
^e^^ito :  levanta  0  Forte  de  S.  Luiz  Gonzaga  fobre  4 
Rio  Minho  tm  grande  damno  da  Provinda.  Governê 
o  exercito  accidmtal^mite  o  Bifconde  de  f^illa  Nové 
for  enfermidade  de  D  ^  Alvaro ,  qke  dàxo^  ^g^^^, 
fnccedelhe  o  Conde  de  Cafiello-Melior.  Firios  fuètíf 
fos  das  outr<:s  Provincits.  Noticias  áo  governo  pôlift- 
fo  da  Corte  j  das  iimb  lixadas  ^  e  guerras  das  Cm* 
quiítas.  Sae  em  campanha  Joanm  Mendes  de^  ^a[tM 
eeVos :  fitís  Badajoz  :  mtetíta  ganhar  o  Forte  4r  a, 
Chriflovao ,  nad  o  c  nfegue.  Derrota  André  de  Aibu- 
querqiis  a  Cav aliaria  mimai^i  govcrnadn  peio  Duqui 
de  OJfana.  Pajfa  o  exereuo  Guadiana,  Batalha  do  I^or^ 
te  áé  S.  Miguel  :  vence^/e^  &  ganha^fe  o  Porte,  Ouh 
tinua-fe  o  fitio  por  efpaço  de  q:utro  wezes.  f^emoex-  ^ 
ercito  de  Cajldla  governado  por  D  Luiz  de  Aro  a 

focmrer  Bad^iz^  Levanta  Joanm  íãinétí[  a\^^^ 
e  retirarfe  ã  Ehas. 

S  infelices  fticccíToS',  que  as  Armas  ds  Po^-  | 
tugal  experinientdraè  na  camp8nl>.i  dé  01Í'  ^ 
Vffliça,  parece  que  foraô  rigorofa  doutrina  #  \ 

cnm  que  a  foituna  magiflrcilmeat.»  fediff  o*  r 
a  induíkiir  a  iufjncia  da  íiofla  guerra  de*  \ 
pois  da  morte  dell^ey  D.  Joaõ;  tempo,  em  que  mai^  * 
dií^namente  pode  lograr  o  titulo  de  Eícoli  Militar»  : 
tatito  pela  qu.íliJade  dis  acqoens ,  quarito  píla  excel- 
leacia  das  vitorias ,  para  qiie  ao  paílo  q-.i?.  a  ^líerra  íe 

augoisataíTet  cceiceílçm  çs  ânimos  dos  Por tugu      aa  vi-  j 
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gilancia  »  e  íciegcia  belJica,  e  fe  fizeflem   robuítos  . 
com  a  afpereza  dos  infortúnios,  por  íer  o  mais  verda»  AntJO 
deiro documento ,  que  íe  colhe  ra  grandeza  dos  impe» 
rios,  introduzitlhes  a  negligencia  coma  felicidade.  Che- 
gado  o  Conde  de  S.  Lourenço  a  Lisboa  t  como  fi.ca  referir 
do,  partio  Joanné  Mendes  de  Vafconcellos  para -Alen* 
tejo  eom  o  titulo  deTenente  Real ,  que  físndo  na  verda«  Rtoni  y^MM 
4e  muito  mavor  i  que  ode  Gòrernadordan  Aítnas  t  fonbe'  MnhsitVMim 
%  (u^  iâdttflm  introdinirvi^  «nimo  4a  Rainha ,  qae  ^ff^ 
^aã^ipeaores  as  {Mnmtivas.  PeB  aho  alguns  dias^      "^"^f  j''** 
Kpnóz,  onde  lheaffiaíraft  muitos  Officiaes,  que  por  "l^^^"^' ^"^i 
í^jgas  dependências  íeguiaó  a  fua  doutrina.  Manoel  * 
flfrMcMo ,  logo  que  Joanne  Mendçs  chegou  a  Eftremôz, 
iwte  de  Elvas  para  Lisboa,  deixando  em  todo  oexer- 
citO;hum  verdadeiro  conhecimento  da  pouca  razaõ,  com 
que  ie  lhe  tirara  o  Pofto,  queoccupava,  por  haves 
procedido  (  como  iá  diíTemos)  em  todas  as  acçoens  da 
campanha  de  Olivença  com  muito  valor,  e  grande  pri^ 
dencia.  Nos  dias,  que  Joanne  Mendes  afliftio  em  Eílre^ 
móz,  fizerao  os  Cartel hanos  huma  entrada  nos  Campos 
xle  Monçaráz ,  Villa.  Viçofa  ♦  e  FJvas ,  dividida  a  Cavai- 
laria  em  dovs^  tro<}o« »  e  letéraé  tiuma;  grande  piezti « 
que  aqueça  doa  laraúbr^s,  patrocinados (selosttueeraA 
poufio  aífeiçoados  a  Joanne  MLe^des^  eocaroceode  fortei 
qiie  chegou  çfta  noticia  A  JRLainha  i.  e  jeatifido  d* 
la  o  t>reitnããb  dos  Povos  de  AlentejOi  remeteo  a  Joanite 
Meiioes  huma  relaça6,  que  fte  lhe  havia  prefentado,  da 
jnportancia  da  preza  ,  e  lhe  ordenou  que  a  todo  orifco 
•fcgurafle  a  campanha,  mudando,  íe  íoííe  neceíTario, 
<>s  alojamentos  da  Cavallaiia  ,  mandandolhe  >untamen- 
íe,  que  de  todas  as  diipofiçoens,  e  emprezas,  que  ia- 
tíutaíle,  íizeíle  aviío  ao  C<wde  do  Prado ,  e  que  defta 
communicaçao  'eíperava  a  melhor  direcção  em  todos  os 
negócios  daquella  Pròvincia.  Foy  a  Joanne  Mendes  pou- 
co agradável  efte  preceito,  pcrque  naõ  profeflâva  com 
o  Conde  do  Prado  muita  familiaridade  \  potém  uíando 
^^éngenhola  induftrla,  dé  que;  era  dotado,  conbeceo» 
do  quç^elo  cáminho  da  quieixa  vaU  podia  tonfegu  ir  re« 

Upcedme  aquelia  curdcm  i  (sncaieceo  á  Rainba  a  mvi*  ^ 

'  **■  '     to  • 
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iXinno  ^  dererminn^a  fazer  pela  amizide  que  tinha  cum  a 
Condj  do  Prado;  e  que  no  que  tocava  i  preza,  fora 
tanto  menor  do  que  le  havia  referido  ,  como  coiUtaiii 
de  huma  certidão  autentica ,  queremetteo. 

Com  a  noticia  da  entrada  dos  Caftelhanos  paffou 
^  '  •  J^anne  Mendes  de .  Êllremóz  a  Eívas  ,  e  ordenòu  ao 
Meílre' de  Campo  Gmeral  D.  Sanch-j.  Manoel ,  que^ 
havia  chegado  da  Beira  a  exercitar  aquelle  Poâo*  qu9 
^mâ  notieu  paflalfe  a  le  a({|uartelar  na  Praça  de  Moura »  ficando  á 
^'^''  J'^'^'T  ordem  todo  o  díftridlo,  que«.obcria  até  ESSuemòi^ 
%T3^aTJ1  eftavaõ  aqaartelados  cinco  Terços  de  Infentat 

ftnía,  ercciu'^^^  %  e  Vmte  6  quatro  Companhias  de  Cava  los,  tora  os 
40S4laslní»u  Auxiliares,  qu^  íe  n  ô  tiniiaó  licenciado.  Q  dia  que  joaanc 
^Mendes  entrou  em  FIvas -perfuadido  dos  Orikiaes,  que 
eraõ  pouco  afteiçoados  ao  Conde  de  Soure,    e  a  leus 
amigos,  fahindo  a  Cavallaria  de  E1v;ís  a eíperalo  (co- 
mo era  coílunis)  á  fonte  dos  Çapateircs  ,  mardian.io 
de  vanguarda  D.  Luiz  de  Menezes ,  como  Capitão  da 
Guarda  do  Governador  das  Armas,  lhe  mandou  Joanne 
^      'Mendes  ordem  pelo  Comm^íT^rio  Geral  Joaó  da  Sylva 
Ú2  Soufa  ,  para  que  fe  abiliveíTe  daquelie  exercício,  i 
bentío  D«  Luiz,  como  era  judo,  eíta  publica  demont ; 
traçaã,  masnaõ  quiz  mudar^íe  do  lugar,  em  quevtaha  : 
ate  entrar  em  Elvas*  Ao  dia  íêguiiite ,  vendo  Joanne 
Mendes ,  que  D.  Luiz  ie  abftinha  da  fua  .aíGftencta,  cd- 
nheceo  a  foa  razad ;  e  deu  conta  à  Rainha  com  grandes  i 
elogios  de  D.  Luiz,  ofFerecendolhe  o  PoHo  deOtpttaõ  ' 
de  Couraças  das  í^uardas  com  outra  Companhia''íde  Ar- 
cabuzeiros, qual  elie  elegeflepara  eílar  áluaord  •rT!,fag..- 
randoUie  queió  a  efte  fim  o  havia  fuípcadido  do  Poíto 
de  Capitão  da  Guarda;  porque Tem  patente  delRey  naío 
''podia  governar  aos  mais  Capitaens  do  exercito,  com 
quem  concorreíle.  Pediolhe  D.  Luiz  tempo  para  fe  de- 
•  liberar;  deu  conta  ao  Conde  de  Soure,  e  a  feus  paren- 
'  res ,  foraõ  todos  de  parecer  ,   que  aceitaíle  a  oiferia 
-  de  Joanne  Mendes;  entendendo  o  Conde  de  Soure, 
\que  ua6  era  tempo  de  fuftentar  a  optniaóf,  que  havia 
'  tido>  «  maadado  4>bfefvar  9  de  que.  as  merogativas 
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Podn  de  Capitão  das  guardas  dependic^ódo  Governador  Af^m^ 
]  dcs  Arn  8S, que  as  podia  dilpenfar  porauthoridade  fua,fem  "™»* 
;  lèrnecellaiio  tirar  patente  dclRey,  hav^^ndofido  efta  a  oc-  lÒ^^ijM. 
;  cúôó  de  todas  as  duvideis  antecedentes,  que  refcrinios 

houve  íobre  eíla  matéria.  Aceitou  D.  Luiz  o  Pofto, 
:  colheo  a  André  Gatino  ,  valerofo  Francèz»  porGapitad 
de  Arcabuzeiros  I  que  ficou  á  fua  ordem,  tomando  Í6  ^ 
de  Joanne  Mende$  as  que  devia  obfervar ,  e  tcxiasas  noi« 
tes  o  Santo ,  depois  de  o  tomar  o  Meftre  de  Campo  Ge^ 
aeial, 

Informado  Joanne  Mendes  do  e(lado,em  c|ue  (e  acha*" 

:  W  a  nrovincia  de  Alentei  >  9  e  tendo  n'>ticii  do  pouco  v  , 

«uUado,  que  da  va  aos  Caílelhanos  a  2;uerra  do  Outono, 

*  coiitifluou  o  intento  muito  duiitcs  premeditado  por  Aa- 
dré de  Albuquerque»  de  recuperar  a  Praç^  de  Mourão  pc  * 

:  facilidade  da  em  preza  ,  e  pí.r  ti.arcni  iiiais  cubertosos 
campas  de  Monçnràz,  Beja,  e  Évora  ,  que  eraõ  os  mais 
fcrteÍN  de  rodo  o  Reyno.  P.nr^  confeguir  otimdeftade- 
terminaçaõ,  eftiverao  detidos  os  Ter^^os  Auxiliares,  fe 
Jizeraõ  novas  lev2s ,  e  fe  convocarão  carruagens  muito  a 
P^zar  dascommovUdâdesdos  póvof.  No  tempo,  qqedura^  ^'^  %rrmZ 
^' ô  eítas  prefiíifiraçoens  I  houve  de  hu  na,  e  outra  parte  m^Wc-^ 

,  â^gumagentradôg-de  poticainfiportsmcia  v  toy  a  maisdig-    4i%*r  um 
dememoría'M  que  fei  o  Díiquéde  S.Germfn  com  pi^ 
jnil  eoito  centoir&vallos  ^fehio  de  B»daió2,  «mbufcou-  ^'^'^^ 
^na  Godinha  junto  a  Campo*Mayor.  CorréraÔ  alguns  ^^^^^^  ^^^^ 

I  Mtalhoers  avancjadosa  Companhia  de  Francifco  da  Syl-  efeg^mt-çl  * 

í  ^>  de  Moura,  que  eftava  de  guarda,  e  procedeo  com  mui-  cçnde  da  Tor*- 
«Valor,  Saíiio  de  Campo-Mayor  ao  rebate  o  Conde  dn  «»»«#c». 
Tone  com  a  Cavai ]aria,  e  Infantaria  daquella  guarníçaò:  J]|J^J^^^ 
travou.fe  huma  eícaramuçi,  e  íuítentou- fe  largo  ef paço,  ^^^J^^^^^^ 
affiítindo  o  Conde  da  T  orre^  aonde  confiderava  mayor  f4  eom  hum 
Perigo.  Perderão  os  Caftelhanos  alguns  Otííciaes,  eSol-/W<^^. 
dadoff,  entre  elles  ao  Capitão  Cde  avalio?  D.  Diogo  Bel- 
tran, que  ficou  moíto,  e  naô  houve  damno  em  asnof- 
[a^  tropas.  Ao  efttondo  da  artilharia  de  CampoOdayor  Xírftc«!i! 
íahio  de  Elvas  André  de  Albuquerque  com  .cinco  h^^fMãy^tmm 
talhoens  ^  que  )evava5  pouco  mais  de  trezeatos  cavatlo^;  ^rtzam 

^lahiodo  da^pôrta  de  &  yicçnte.  tftve  aviÍQ ,  que  ^otte 
•'^  •  '  Santa 
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ÂnnO   ^^^^^^  Ejlatia,  e  Caya  apparçciaó  aiguas batalho^^nii  mar-í 
^         ^'hou  p2rã  ae]Liella  parte»  e  por  fera  terra  muito  cubtrtv 
Xujy.  lhe  adverti j  o  ComoiiíTario  G^rai  da  Cavallaria  Vaaiche- 
le,  que  adiantaíTe  alguns  cavallos  a  deícobrir  a  campa- 
nha, para  que  a  iiottcia  do  perigo  chegaíle  primeiro, 
que  a  experiência  dcUc.  Detprezau  Andre  de  Albuquer- 
que efta  advertência  ;  e  depois  de  eoipeuhado  na  inatchai 
niandou  adiantar  ao  Capitão  de  Couraças  Fernaõ  da 
Soula  Couciniio  com  cem  cavallos  efcolhidos  de  tcdai 
u  r       Companhias  i  marchou  com  tòda  a  diligencia  a  defi 
".wírã  cobrir  os  matos,  quQ  ficavaõ  muco  dift^^^^      e  Andi* 
m  c^n»ri4  de  Albuquerque  fez  alto  na  Torre  do  Siqueira.  Coma 
c^a^jM  ^ue  metma  prefla,  com  que  Perna6  deSoufa  entrou  noa  ma!; 

f»ffad4  tos,  íailio  delles  carregado. de  treze  batalhoens;  por* 
G*/^'  que -o  Duque  de  S.Germaa,  que  vinha  acompanhado 
de  todos  os  Cabos,  eOlíiciaes  mayores ,  quiz  experimen- 
tar leconfeguia  em  Elvas,  derrotaado  os  batnlhoens^ 
Cavallaria  daquella  guaniiçaõ,  o  que  naó  pudera- iocrat 
em  Caaipo-Ivlayor*  Brevemente  chepáraõ  aos  noíTt^scinf 
;  CO  batalhoens  Fernaõ  de  Soafa  ,  e  os  Caílelhanos,  que 

]  o  leguiaõ,  refolutos  a  entreternos  até  chegar  o  raayor 

poder,  para  nos  derrotar*  André  de  Albuquerque  vendo 
o  perigo  mais  vifinho  do  que  imagtnàm,  voltou  paia 
Joaó  Vaaichele  t  e  Uie  diíie:  E  agora  que  havemos  de 
fazer  ?  Rei pondeolhe ;  <  naó  por  falta  de  valor  acredi- 
ittffV4-/#-  vter       neftas ,  e  enl  outras  muitas  occafioens^  Tenao  efti« 
dré  A  wtf /te*  inulado  de  fe  naó  haver  feguido  o  íeu  parecer  de  avan* 
^uer^ue  fimm.      OS  ccffl  cavallos  artempomaís  conveniente  )  Agora 
cmluíri'^  tugir,  que  he  o  que^coftuma6  farser  na  guerra  os  Patt- 
ic ^//«^«fjf^  ^  acautalad-ofc  André  de  Albuquerque,  que  nao  cof- 
tumava  a  conhecer  alterado  o  animo  valerofo»  por 
.   •  '  mais  arrikados  que  foflem  os  accidentes  ,  mandou 

que  os  cinco  batalhoens  íe  retiraíTera  por  contramat- 
cha,  Suftentáraõ  elles  efta  ordem  até  a  entrada  dos  OU- 
vaes,  e  vieraó  ultimamente  ^  ficar  com  toda  a  carga 
,  as  Companhias  da  D.  Joaôda  Sylva  ,  e  D.  Luiz  de  Mene- 
lies.  Ja  nefte  tempo  vinha  creítendo  de  forteo  poder  das 
Caftelíianos,  que  parecia  impoflivel  deixarem  defe  per- 
der todos  Qs  t^talhoensi  pdrqu^  daeatradadpsOHvarS 
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f  Elvas  era  'mais  de  huma  legoa,  porém     duas.Ccmpa-'  A-.*||% 
nhias,  que  eraò  das  melhores  do  exercito,  fcguindo  os  »»""^ 
Soldados  promptamente  íis  ordens  dos  dous  Capitaens, 
occupàraó  t(  do  o  fitio  da  elUãda  ^  ficar  do  os  flancosco- 
bertos  do  efpeflo  das  oliveiras,  e  hora  tomando  huma 
a  carga,  hora  a  outra,  fazendo  tornar  atraz,  cerrando-  • 
íe ,  aos  Caíteliianos  i  que  avançáraõ  éefuDftdos )  que 
ilie  iroçediraó  totalmente  melhorar  terreno,  e  deraõ  lu- 
gar aqíie  as  outras  Companhiss  chegaífem  fem  damno 
ásmutalhas  de  Elvas,  a  tempo  que  Joanne  Mendes  fahio  . ' 
du|tteUa  Praça*  com  os  Terços »  eao  calor  da  Infantaria  íe 
•ompuzerad  os  batalhoeiss ,  e  marchou  efte  corpo  fora 
^osolivacf.  Retirára6-fe  osCafielh^ros^  etiràraôdehu- 
m  trincheira ,  que  rodeava  a  Atalaya  de  Mexia ,  dez 
cawflos,  que  interopellivamente  íe  recolhérfC  a  elJa» 
ficàraõ  prifioneiros  o  Capitão  FcrrnÕ  de  Souía  Couti- 
nho, Joíepb  Paílanha  de  Caítro,  D.  Martinho  da  Ri-  -  ^ 
Le  ra.  AsÇomparhias  de  D»  Luiz  de  Meneces  ,  e  D  João 
(ía 'ylva, "tomara ò  dez  Cevallos  nas  voltas,  que  fizera5 
íobre  os  Caftelhanos  ,  e  foy  quaíi  ipiial  o  numero  dos 
feridos  dc  huma,  e  outra  p?rt^.  De  ambas  íereílituiraó 
os  priíioneiros ,  confoime  o  aiiiílam.eiito  ,  que  le  conti- 
nuava iem  alteração.  Poucos  dias  depois  defte  fuccéílo 
ariBou  André  de  Albuquerque  com  vinte  batalhoens  ás' 
Companhias  de  cavallos  ,  que  fe  aquartelavaó  em  Bada- 
joz ,  e  Olivença.  Sahiraõ  e!]as  de  ambas  as  Praças ,  mas 
oaó  quizera6  adiantar- íe  de  forte,  que  pudeílem  fer  car-^ 
iegfidasi  por  mais  que  as  provocáraó  varias  partidas» 
<|uç  fe  efpalhèrád  pela  campanha  ;  fó  fe  conleguio  to- 
nar-^fe  hm  grande  comboy,  que  paflava  de  Olivença  pa- 
ia Albufeira ,  derrotando-le  liuma  Companhia  de  çayal- 
los,  que  o  acompanhava. 

Entrou  o  mez  de  Outubro ,  e  adíantàrao-fe  as  preven- 
c;oens  do  exercito ,  aíTim  porçonílar  ,  que  os  Caílclha» 
nos  haviaó  mandado  alcí^rnas  tropas  para  Ca  aUinhaj  e 
deípedido  os  Soldados  Milicianos  ;  como  ror  ie  temerj 
f]iie  as  aguas  do  inverno  fi^eílem  rr^ns  traballiofo  o  íitio 
de  Mourpô.  Sahio  o  exercito  de  Elva5  a  vinte  e  doi»s  de 
Outubro  com  os  Cabos  reteiidos:  conítova  de  nove  mil 

E  "    Infantes.  - 
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Annn  Í^^^J^^^^^»  ^  dous  mil  e  duzeiuos  cavailos,  dez  peçasda 
artilharia  ,  em  que  entra ví:ô  quatro  meyo?  canhoensí 
hum  moilciro,  e  todo»  os  mais  inílrumentos  de  expoi 
gaaçaó :  a  condução  dos  mantimentos  íeí^urava  a  vili* 
siiia  Jpanne  nhança  de  Monçaráz!  as  Praças  ficàraó  bem  guarneci? 
wiiny^ci  M«4i«;^^s.  Adiantou-íe  o  Mcítre  de  CampoGeneral  D.  Saach» 
Maaoei  a  ganhar  os  poftos  íobre  Mourão,  e  de  naót«É 
controverfia  eíteinteato,  fez  avilo  a  Joanns  Môniksaa 
alojamento  de  Tcrena.  Dcfte  quartel  paflou  o  exerci 
a  Moarad  com  otrabalho  de  huma  grande  tempèftade 
aa;uat  evento*  Comoa  circumva!U<^  da  Praça  era p 

Suenat  facilmente  ie  formáraã  duas  batarias ,  efe  abrira 
ous  aproxes  »  hum  peli»  arrabalde  ,  que  caminha^  i 
porta  do  Caílelio,  outro  pelo  fitio  ,  qije  chama«á5  àl 
Laf^ar,  que  ficava  pouco  diilanto  da  barbacáa.  Aodiat» 
r^iiinte  c<Miie;;c>u  a  jogar  a  aitiiiiaria,  e  o  morteiro ^  et 
caminharem  os  aproxes  com  generofa  emulaç  vô  dosOiii»  ! 
ciaes  ,  e  Sí^ldados.  íLraGovernndor  da  Praça  o  Meílred^| 
Campo  D.  Francifco  de  Avila  Orejon :  c<  nílavaa  guarni»', 
ç^o  de  quatrocentos  Infantes ,  e  quarenta  cavallos,  coflU 
muniçoens,  e mantimentos  para  tempo  dilatado.  Dun^tr 
quatro  dias  aos  íitiados  aconftancia;  o  antecedente  áíw 
.  que  fe  rendé^  •  tocava,  a  cabeça  da  trincheira, do  ap^cr 
xedo  Lai^ar  ao  Terço  da  Armada ,  que  governaya-o  Sir* 
gento  Miyor  Joaõ  de  Amorim  de  Betincor ,  por  fe 
achar  ferido  com  huma  baila  no  rofto  o  M^re  d^  Ca  th 
po*Oiogo  Gomes  de  Figueiredo,  recebida ào p^wieínf 
dia^  que  o  exercito  ganhou  poltos  fobre  aquelKi  raça. 
Era  o  Sargento  Mayor  Soldado  de  Valor  ciínhécído,  po- 
rém mais  refoluto ,  que  prudente  :  ao  meyo  dia  vernia 
a  muralha  com  pouca  guarniçio  ,    mandou  peidar  aos 
Soldados  nas  armas,  e  que  inveílijTem  a  birhacâa:  í^a. 
nhárao-na,  e  fortificàraô-fe  nella.  (Chamou  joaiine  M-?n- 
des  ao  Scirgento  Mayor,  e  reprehendeo-o ,  por  haver 
'avançado  Tem  ordem  ;  porqne  na  guerra  naõ  dev3  íer  á 
felicidade  dos  fuccéíTo^  deículpa  da  defobediencia ;  e 
c^?^;a^do  Joann'^  Mendes  na  reprehenlaõ  ao  ponto  de 
que  avançara,  nao  íófem ordem,  mas  Tem  eícadas,  lhe 

reípondeo  Joaõ  de  Âmorioi  o6m  riiftica  ,  e  gr^cioia 
/  arrogaa* 
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arrogância  :  Sobre  azeitonas  quem  quer  bebe:  prover-  A-j»^ 
bio  que  achou  adequado  para  a  iatisfaçaõ  daquella  cul-  '•^ 
pa  :  raereceo  a  delculpa  pe^druj  j  e  os litiados:capitulà-  JÓ.jy* 
raó  a  vinte  e  oito  de  Outubro  a  entrei^ar  a  Praça  a  trinta, 
como  fizírraò.  Eftava  de  g\  arda  com  o  feu  Terço  na  . 
cabeça  da  trincheira  o  Meftre  de  Campo  Pedro  de  Mel- 
lo, e  o  Meftre  de  Campo  Simaô  Correya  da  Sylva,  e 
.ide  retcna  Oiògo  de  Mendoça.  Erà  hom  dos  Terços ,  a 
^ue  tocava  eDtrnL  de  guarda  ao  apresse,  o  do  Conde  de 
fl^.Joaó  \  e  como  ardia,  no  feu  valerofo  animo  muito 
*IDat9ode(e)o  da  gioria,  do  que  o  da  vida,  quando  fahi» 
4Mk  os  reféns  da  .  Praça  ,  para  >fe  começar  a  tratar  da  ca* 
pttulaçaõ ,  osperfuadio  o  Conde  com  vivas  razòens,  que 
convinha  ao  credito  dos  íitiados  dilatarenofe^na  ddFenfa 
da  l^raça  ate  o  dia  íeguiiite  ;  porque  lhe  feria  mais  ay-  Ganha  ft* 
■  ido  cedercm-na  ao  araque  do  leu  Terço  por  força,  que  y»*'***» 
«niTLírarem-na  por  vontade.  Eíta  perluaçaó  lhes  acrel- 
.centou  o  temor  ,  e  le  rendéraõ  atrinta  de  Outubro ,  íal- 
vas  as  vidas ;  eftando  de  guarda  o  1  erço  de  Slmaõ  Cor. 
»reya  ,   que  levava  já  ordem  para  dar  o  aílalto.  Logo  ,^ 
le  lhes  deu  conimodidade    para  paíTarem  a  Olivença;  ^ 
e  Joanne  Mend^.,  que  áeíejava  retirar  o  exercito  com 
brevidade,  ordenou  áo  Meftre  de  Campo  Agoítinhode 
Andrade  Freire  ficafle  governando  Mouraõ ,  por  íer  ava* 
4iado  poTxfciente  nas  fortificaçoens,  c  Soldado  deexpe*. 
fiençia:  efcuíou-fedefta  ocaipaçaô  com  defdouro  do  feu 
procedimento.  Aceitou  o  governo  o  Meftre  de  Campo  ^«'^  A 
Prandíco  Pacheco  Mafcarenhas,  em  quem  nunca  havia  ^''"J" 
entrado  receyo  de  algum  perigo    ficiraôlhe  íeifcentos    '  ^^^^^ 
Infantes,  dinheiro ,  materiaes,  e  Engenheiro»,  paraíele* 
vantarem   quatro  baluartes,  que    fef^uraílem  melhor  a 
defenla  daquelle  lugar.  Joanne  Mendes  paílou  comoex- 
ercito  Guadiana  brevemente;  porqite  as  muitas  aguas  mó 
davaó  lugar  a  largas  demoras.  O  Duque  de  S.  German  com 
aptimeira  noticia  d^  que  M  uraõ  eftava  fi tia  lo  ,  paílou 
'dè  Badajoz  a  Olivença ,  aonde  juntou  as  tropas  dos  quar- 
i  tets  maiâ  vifinhos »  e  com  aviía  de  que  fe  reudéra,  as  li- 
cenciou ♦  e  voltou  para  Badajoz.  Joanne  Mendes  c^m  a 
'(^tesa  defta  irefolu^  defpedio  os  ibccou^s ,  e  dividia 
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\  O  exercito  pelas  antigas  guarniçoens.  A  Rainha  eftlmni! 

iinno    niuito  a  recuperação  de  Mourão;   porque  com  efte  luc- 
1657.   céílo  entendia  íeco.neçava  a  reftaurar  a  reputação  perdi- 
:   da  na  Cimpanha  antecedente;  e  em  quanto  durava  o 
*  rigor  do  Jíiverao,  mafidou.ordem  a  Joanne  Mendes,  pa- 
ra que  pailâlTe  a  Lisboa  a  conferir ,  e  diípoir  os  progreí- 
ios  faturoií.  Ol^eJeceo  promptamente:  ficou  governan- 
do as  Armas  de  Aleateio  o  Meítre  de  C  mpa  General;  Aa^ 
dré  de  Albuquerque ,  e  D.  Sancha  Manoel  voltou  para 
o  £iu  partido* 

Ao  mefmo  tempo  »  que  oDuciue  deS  German  deu 
sae  ^mr4mprf  't)rlncipio  ao  filio  de  Olivença  ,  íahiona  Província  de  En« . 
nhanaPruvM       D  Jin'o ,  c  Mioho  eiTi  Campanha  D.  Vicente  Gonzaga,  | 
tíé  d9  Enrre  q.jg  govennva  as  Armas  do  Reyno  deGalUza  ;  deterrai* ' 
^h^*  *jjf^'nani>  a  Providencia  Divina,  que  o  Reyno  de  Portugal 
*4'*D^Íw#^2  íablÍTíafTe  entre  os  trabalhos,  e  perigos,  como  apal- 
tfc  Abranches,  m^,  quecomo  pez  )  le  levanta.  Trazia  D.  Vicente  feis 
mil  infantes  pagos,  leis  mil  Milicianos,  e  novecentcs 


>"'ltf'f     f  o  • 


cavallos  com  todas  as  pvevençoens  neceilari  ^s  para  con- 
zlT*'*  feguir  huma  grande  facção.  Governava  as  Armas  de  Kn- 
tre  DouroeMmho  D.  Alvaro  de  Abranches  da  Camara;  e 
iuntanieite  a  Relação  da  Cidade  do  Porto,  aonde  airiítia 
em  grande  prejuizo  do  governo  das  Armas  1  e  peladií* 
tancia  das  Praças  fronteiras,  e  pela  pouca  prõvençiô, 
com  que  por  efte ,  e  outros  refpeitps  podiaS  íer  fiici^ 
nlente  convijuiíladas.  As  preparaçoens  do  ecertito  àt 
Galliza  havtaô  fido  muito  anticipadas ,  e  asnottdasdefr 
te  grande  movimento  che?4ra6  a  D.  Alvaro  por  tantas 
'  ^  partes  ,  que  fó  o  pouco  defejo  ,  que  tinha  de  que  foffem 
certas,  pudè  a  fazelas  davidofas ;  e  íe  e(la  incredulida- 
de foraremedio  do  perigo,  que  ameaçava  aquclla  Pro- 
víncia, licita  pudera  fer  valer-íe  delía :  porém  como  a 
íuipeuíao  de  fe  procurarem  os  caminhos  da  defenfa,  ag* 
gravav^íõ  muito  mais  os  males,  0'ie  íe  contavaocomo 
pnHecidos,  veyo  a  fer  efte  o  primeiro  ,  que  íe  experi- 
mentou. Conííava  a  Infantaria  naga  ,  que  guarneciaoito 
Praças  daquella  Província,  de  íeiícentos infantes,  deque 
le  compunha  hum  íó  Terço,  que  havia  nella,  e  * 
oitenta  cavallos  divididos  cm  duas  Companhias:  nai 
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Pfâças  Te  achavaõ  poucos  mantimecitos  ^  e  menos  mu- 
ciçoens;  nas  pequenas  eítradâS,  que  cortavaõ  a  alpere- 
za  ilas  íerras  da  Rayaíeca,  que  pudéraõ  defendidas  de 

Íoucos  mosqueteiros  fervir  de  grande  íegurança  ,  naõ 
avia  a  mencr  oppoiiçao  ,  e  finalmente  tudo  faltava  pa- 
ra a  defen!  a  de  Fntre  Douro  e  Minho»  e  íó  b  receyo 
das  Armas  dc  Caftella  era  íuperabundante.  O  primeiro 
de  Mayo  ísàVio  em  campanba  D.  Vicente  Gonzapa  lem. 
artilharia,  e  com  poucas  bagagens  marchou  pela  Raya' 
íeca;  e  tendo  D.  Alvaro  de  Abranches  mandado  a 
fcaocUco  Petesi  da  Sylva»  Meflre  de  Campo  do  Terço 
pa^,  que  com  os  feiscentos^  lofaMes^  de  que  confta-- 
ira,  marchaffe  a  embaraçar  nos  pailoseiltditos  das  ferras 
o  incito  inknigo  ,  ále  pfocedeo  «om  iranta  omiiTaô 
ndb  taô  importante  diligencia",  que  os  Gallegos  pai* 
íMsís  íerras  fem  a  menor  difficuldade.  AviftànidCaf- 
tío Laboreiro ,  Melgaço,  Monção,  e  Lapela,  efizeraó 
aito  lobre  Valença,  que  ainda  que  pouco  fortificada  ,  ^ 
elhva  melhor  guarnecida ,  que  as  outra*  Praças ,  por  fe 
iiâverem  recolhido  aella  quatro  Çapitaens 'pagos  com  as 
luas  Companhias ,  e  conftavaõ  de  duzentos  Soldados , 
e  tres  Companhias  de  Aijxili"sres  com  trezentos  ho- 
fficns.  Governava  a  Praça  Antonio  de  Abreu,  Capitão 
do  Terço  de  Francifco  Peres ,  valerofo  ,  e  pouco  prati- 
co oa  arte  Militar.  D.  Alvaro  de  Abruiches  tinha  maa* 
dado  levantar  hum  Fortim ,  que  fe  commumcava  com  a 
jBoralba  da  Praça^  mas  taô  imperfeito  9  que  deu  confi- 
ança à  D«  Vicente  Gonzaga ,  para  o  mandar  inveftic 
noite  pela  melhor  gente  do  exercita.  Poy  oaflalto 
muito  vigoroío ;  porém  a  defenfa  do  Fortim  foy  mais 
valerofa;  porque  o  Alferes  Domingos  Luiz,  que  o 

Íovetnava,  íoccorrido  do  Alferes  Francifco  NuneSf  re» 
ftiraõ  ao  aííalto  com  tanta  conftancia  >  afliftidos  de 
feentos  Soldados  i  que  obricjaraõ  aos  Galle.^os  a  íe  re- 
tirarem com  grande  perda.  Bailou  eíla  refiílencia  para 
defengano  de  D.  Vicente  Gonzaga  ,  e  retirou  o  exerci- 
to com  a  meíma  brevidade ,  com  que  o  conduzira  àquei- 
la  Praça  5  e  entendeo-feque  a  reíoluçaõ  de  atacala  fora 
Màíé  dea^cbar  poMco  prevenida^  comolbehaviaô  íegu- 
s.  .     •      '         '  E  iii  ^  rada 
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A  fado  algumas.  iateUigenciasi  porque  conieguindo»aera6 
nnno  m^de^as  coafequencias ,  que  Ibe  tefuItavaS ,  por  ice 
x6  S  7«  Valença  a  Praça  mais  importante  dac^uella  ProvtncU*  Ao 

^  '    mefmo  tempo  que  D*  Vicente  inveftia  Valença ,  entri^ 

râo  quarenta  barcas  guarnecidas  de  Infantaria  na  HaVia 
dc  Guminhajoppuzeraóíelhe  duas  caravcllas,;que  receberaé 
guarnição  daquella  Praça,  e  bailou  a  reíiílenda,  ea  arti» 
í liaria  de  Caminha  para  as  fazer  retirar.  ReceSco  D.  Al- 
varo de  Abranches  efte  aviío  no  caminho  de  Viana, 
onde  chegou  a  juntar  a  gente ,  que  acodio  de  todas  as 
parteç  da  província  com  grande  diligencia  ;  porém  com 
a  melma  prefla  fe  auíentava,  por  nao  achar  prevenção 
de  mantimentos ,  com  qtie  poder  tuftentar-fe,  Ncfte  tem- 
^  pD  tinha  D.  Vicente  C^onzajga  accrefeentado  o  exercito 
com  grandes  fbccorros,  e  voltado  areftaur^âreputaçd6 
perdida  em  Valença»  Aos  dezoito  de  Jfunhb  fKi|róu  o  Rio 
Minho  por  batKo  át  Valença  por  numa  ponte  de  bar- 
cas ,  que^trazia  preverfida.^  Havia  chegado  a  efla  Praça 
o  Tenente  General  Nuno  da  .  Cunha  de*  Ataíde  com  â< 
guns  Cavallo»  da  Provinda  da  Bnra  .  e  na  deSntre  Dou* 
ro,  e  Minho  fe  nao  achava  mais  Officíal  Mayor,  que  o 
Meftre  de  Cimpo  Franciíco  Peres  da  Sylva,  eosCapi* 

;  taens  de  c^vallos  Diogo  de  Brito  Coutinho,  e  Diogo  Pe* 

reira  de  Araujo,  e o  Tenente  de  Meftre  de  Campo  Ge- 

y  neral  Antonio  Soares  da  Cofta  ,  qwe  havia  chegada  da 

/  Biira  :  os  Soldados  infantes  pagos  naõ  pa(Tava5  de  mil, 

nem  09  cavailos  de  cento  /  a  frente  da  Província  tinha 

;  -  poucas  armas ,  e  menos  deílrjza.  D-  Vicente  G  mzaga, 

havendo  difppfto  todas  as  preparaçoens  neceilarias,  co- 
meçõti  a  paflfar  o  Rio  Minho  no  lugardeCardcoes,pou« 
«o.díftante  de  Valença.  Eíle.áviro,- .qfue  tKidér»^  fervír 
de  eíblmulo  i  refoluçao  de  fe  opporém  os  hõffoâ  iSold^ 
dos  aos  Gallegos  na  paflTagem  do  Rip«  iiccrelcentou  a 
confufaô  de  fòrte,  que  primelrb  ie  átoMra6  déflÀ  part^ 
que  05  pareceres  cancordafiemV  Logo  que  p^kflòut  o  exer* 
cito,  fortificou  D. .Vicente  o  alojamento:  confiava  de 
fete  mit  lafantes  pagos  divididos  em  fete  Terços,  ede 

^  feiç  mil  Milicianos  em  cinco,  e  de  miíe quin hentos ca- 

vailos repartidos  ent  dezafeis  Cogipanhias ;  General 

'  -  Cavaltoi 
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Cftifsal]«ria  D.  Luiz  de  Menezes,  filho  mais  velho  do 

Conde  de  Tarouca jGeneral  da  Artilharia  D.  Diego  detVe- 
laico.  Adilaçaõ,  que  os  Gallegos  íizeraõ na  paffagem  cio  1657* 
Rio,  deu  lugâr  a  chegarem  a  D.  Alvaro  Je  Abranchtíò  dous 
terços  de  Infantaria  da  Provinda  de  TrasJ  osMonte5;hum 
pago,  de  que  era  Meílre  de  Campo  Antonio  Jaqués  de  Pai- 
va, qjue  em  auíenciade  Joanne  Mendes,  que  naqucllc  tem- 
po liavia  paílado  ao  governo  das  Armas  da  Proviíuiade 
AlcntejOf  licou  governando  Tras  os  Montes;  e  o  Terço  vi- 
nha governado  pelo  Sargento  Míiyor,  que  era  Soldado  va^  , 
ierolo;  outro  4e  Soldados,  a  que  chamaT^  volantes,  qoe 
vinha  a  fer  qnafi  o  mefmo  »  que  Auxiliares,  de  que  era  • 
ileftfe  de  Çampo  Gregorio  de  Caftro  de  Moraes  :  o  Ter-         .  ^ 
^opago  trazia  ieteçeiitos  la&ntes»  o  volante  quinhen- 
4tteleÇentas  è  quatrocentos  cavalloâ  pagos,  edaOt* 
,4l(99ança  ;âivulidps  &fsí  fete  Companhias  i  governadas 
pelo  Tenente  Qèneral  da  Cavallaria  Domingos  da  Pon* 
le  Gallega  A  eftas  Companhias  ,  e  ás  duas  daquella  Pro- 
vinda fe  unio  a  mayor  parte  da  gente  nobre,  que  nella 
k  achava  ,  e  á  Infantaria  grande  numero  de  Ordenanç^i, 
roas  pouco  perfiítentes  por  falta  de  Armas  >  mantimen- 
tos, edifciplina.  Juntos  os  exércitos,  e  aviftando-íe  aos 
dez^eis  de  Julho,  faltou  D.Alvaro  de  Abranches ,  im- 
poílibilitado  de  achaques  em  Viana.  Originou  efte  ac« 
-àdente  levantar-fe  duvida  entre  o  Meftre  de  Campa 
Francifco  Peres  da  Sylva,  eo  Tenente  General  da  Ca- 
iiaUaria  ^UQO  da  Cuaha ,  iobse  a  qual  dos  dpus  tocava 
o  governo  do  exercito;  porque  ainda  que  Francifco  Pe- 
res era  mais  antigo  Meftre  de  Campo ,  que  Nuno  da 
Cunha  Tenente  General  i  como  naquelle  tempo  naô  ti- 
nha BIRey  declarado  a  preferencia  das  patetutes,  entie 
^ftes  dous  Polios ,  qualquer  dos  dona  queria  anogar  a 
fi  a  preeminência  de  governar  o  exercito  ,  que  pela  qua- 
.lidade  nao  merecia  tanta  contenda.  Porém  Nuno  da  Cu- 
riha  entrava  com  razaõ  mais  forçofa  ^  porque  lhe  havia 
•  dado  huma  carta  ^  para  preceder  a  todcs  os  Pcílos  iguais 
em  accidente  íemelhante.  Quando  a  queílrò  eílava  rrais 
vigorofa  ,  chfgou  ao  exercito  o  Vikonde  de  Villa-Nrva 
:D,  Diofio  de  Um  y  d^leiíninando  kiyir  de  Soldado  na 
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A         medna  Proirincia,  d;^  que  havia  ii iò  General*'  ActatoS 

^     os  Officiaes  mais  zeloios,  e  defintereílados  ,  queoca>- 
IDjy»  minho  de  fe  deíviar  a  duvida  de  Nuno  da  Cuahai  e 
Franciíco  Peres,  era  aceitar  o  Viíconcle  o  governo  da 
exercito,  até  ElRey  determinar  o  que  foíle  mais  util  a  leu 
íerviço.  Com  louvável  refolu^^aó  aceitou  o  Vil  conde  a 
í7^íf »j  » íjtf- oflerta ,  e  os  dous  contendores  a  obediência  a  taõ  quali- 
êrcuo  accide»'  fíc  idos  merecimentos ,  como  erió  os  d  >  Vifonde,  ptece- 
^^^aItiÍ'  ^^^^^  P^^^  ^^^^  aceitar,  nao  ío  approvaçaô,  mas  inftancicis 
de  D.  Alvaro  de  Abranhcesi  ea  aaiaha  louvou  muito  a 
ftrmidãe  di  Nuno  da  Cunha  ceder  o  privilegio,  que  adquirira  em 
D.^/'^4r0;fiifffvictude  da  ordem»  que  linha  levado ;  e  ao  Viiconde  a 
<^''v<'ii#j«Mr9g^erofa  refoluçaS,  quetomára,  deivanecidos  por  efte 
accommodamento  os  inconvenientes ,  que  pudécaftreiuts 
tar*  fe  na6  ie  effeituàra*  Avifâra6as  partidas,  quean» 
davalS  á  vifta  da  exercito  inimigo^  que  abaltava  do  fitv^ 
em  que  eftava  em  taô  prolongada  marcha ,  pela  pou# 
largura  daeftrada,  que  merecia  particular  reflexão»  P<# 
diveiíos  caminhos  íe  dircuríou  efta noticia :  di^laÓ- Iiiin4 
que  fem  dilação  alguma  fe  inveftiffe  o  exercito  de  Caftell^ 
porque  trazii^taô  pouca  frente  na  eftretteza  do  terreno, 
por  onde  marchava,  que  logo  que  foíTe  [ínveílidn  ,  fe- 
ria infâllivelmente  desbaratado;  e  que  naò  íó  efte  mo- 
tivo pe lia  efta  deliberação ,  fenao  timbera  encamínha- 
rem-íc  os  inimigos  a  ViUa-Nova ,  praça  de  grande  im- 
portância ,  e  com  tao  pouca  defenfa  ,  que  conftftia  a  íua 
lègurançi  la  naqueHe  troço  do  exerv  im  ;  que  devia  em- 
'  pregar- íe  lo^c^  porque  moftravaôos  Soldados  grande  de» 
íeia  de  peteiar  9  aífim  pâla  igriorancta  dós  perlas  de  ha* 
ma  batalha «  conno  pela  confiança ,  queminiftravá  acoa- 
fufao  da<  marcha  dos  Gallegos  \  eque  Juntamente  fena6 
devia  maMograr  àqneíle  impulfo  em  gente«  deqne  fe 
nao  podia  efperar  perfiílencía  alguma  pelas  razoen» 
apontadas.   Outros,  feguindo   a  opinião    contraria  « 
confidfravaõ  ,   que  naquella   mal  difcipUnada  gente 
conllília  a  coníervaçaô  de  toda  a  Provincia,  que  em- 
penhil^  em  hum  fó  confliíío  com  taÕ  pouca  notijia  da 
arte  Militar,  leria  indeículpavel  temeridade  ;  porque 

^       Qem  em  to^  os  ca6K  íe  deyia  eípecar »  que  a  fortuna 
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fe  lifon;eaíre  das  delibcraçoens  arrojadas:  que  a  marcha    a  . 
dos  Caftelhanos  era  em  taõ  breve  diftancia ,  que  pri-  *»™0 
meiro  occupariaõ  o  quartel,  que  buícavaõ,  que  pode-  1657» 
ceflem  a  menor  offenfa  ;  e  que  fe  er?i  eííreita ,  ealpera 
a  eílrada,  por  onde  marchavaó  ,  queeiia  meíma  difficul- 
dade  havi.?ó  de  achar  os  que  os  inveftiíTem  ^  e  que  fi- 
nalmente a  falvaçoó ,  que  coofiftia  em  hum  íó  ponto, 
pedia  diipoiiçoens  muito  antecedentesr  O  Vifeonde  en- 
tendendo, que  eíle  parecer  era  ornais  prudente^e  o  mais 
feguro ,  mandou  refirar  os  batedores  da  Companhia  de 
Diogo  Pereira ,  que  haviaô  dado  principio  a  buina  ef- 
caramuça ,  e  os  Gallegos  fe  encorporárafi  em  S.  Pedro 
da- Tone,  lugar  fobreo  Rio  Minho «  gue  divide  as  duas 
k{paS|  quefecontao  de  Valen<;a  a  Villa-Nova  de  Cer- 
-vAa.,  e  fuperior  á  campanha  mais  deíembaraçada  da 
'Aofincia  de  E!Ure- Douro  ,  e  minho,  muito  fértil  de 
ftantimentos ,  ^  a/zuas,  madeiras,  e  faxinas.  N^íle  íitio, 
franqueando  o  paílo  do  Rio,  levantarão  os  inimigos  hum  Leyauo^sini- 
I^ortii  capaz  de  alojar  mil  Infante.^, parecendolhesmais  fa-  ^'zps  0  Pcut 
ci!  edificar  huma  Praça,  queganhala.  Ao  paíTo  quecrelcia  q^^I^^  fV^ 
eilaobra,  fe  diminuía  o  noíTo  pequeno  tx_rcitoi  por»  J^^oMiJhom 
que  os  Auxiliares  e  Ordenanças,  fe  naõ  tem  emprego  «/nmm 
creve  na  campanha  ,  difíciJmente  perfiílem  nella,  obri»  óíBt^mm* 
gados  do  amor  das  famílias ,  e  das  fazendas»  Fm  pou* 
^os  dias  acabarão  os  Gallegos  o  Forte  1  a  que  déraô  no-* 
jne  S,  Luiz  Gonzaga ,  e  ameaçando  a  guarnição ,  que 
Jhe  introduzíraô ,  as  Aldeyas  de  todo  aquelle  diílriflo 
Sardal ,  queeraO  os  mais  vifinlioa,  para  quefeíugei- 
tsflem  a  fer  avindos.  Os  p^izaiios «  defprezando  as  vidas 
coiífervar  a  liberdade  ,  e  ei  íinandolhes  p  perigo  b 
í^inho  dedefendcla,  ccrrerao  tcda  a  campanha  com 
^tos,  etaó  embaraçados  foflos,  que  íe  í-iiílentárcd  to- 
dôo  tempo,  que  durou  a  c,uerra »  fem  exrtrimentar  o 
pefado  )ugo  ,  com  que  os  Gallegos  determinavaõ  lugei- 
^^os,  pelejando  várias  vezes,  e  ordinariamente  com  fe. 
«ces  lucccíTòs.  D.  Vicente  Gonzaga,  querendo  melho- 
rar por  todos  os  caminhos  o  feu  partido  ,  m?ndru  inr 
twprender  Lindozo,  que  governava  Manoel  de  Olivei*  * 
^PiíQfiatel  ;  porém  fendo  leniidfiSi.  os  gue  deraò  oaí> 
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M  falto  ,  tiverâ6  taõ  máofuccéffo,  que  perderão  duzento$ 

AOno   homens,  e^ntre  elles  Oíficiaes  de  importância,  e  peC- 
tÔKTm  íbas de  qualiiade.  Voltàcad pela  ierra  Amarela  com  feii^ 
centos  tnfaíites  f  e  alguns  cavaUos »  efizecaô  hymagraq^ 
de  preza  naquelle  diftrião :  aoodio  a  gente  de  Liadoza 
â  ta6  bom  tempo,  quedenotott  alnfiaintariay  e  tirou  a 
«preza.  Antonio  de  Almeida  Carvalhaes ,  que.  gover- 
nava Salvaterra,  teve  melhor  fuccéíTo ;  porque  emhu* 
ma  entrada  que  fez  ,  queimou  doze  lugares ,  íem.recdM 
damno.  O  Viíconde  luftentava  o  exercito  com  grande 
trabalho,  pela  dificuldade  da  períiítencia  da  geme,  ea 
D.  Alvaro  de  Abranches  embaraçavao  os  achaques  de  lot- 
te,  que  com  repetidas  inílancias  pedio  à  Rfinha  ifuccçí^^ 
for  ;  e  porque  cada  hora  lhe  creíceraó  os  motivos  de  lhe 
fer  conveniente  íahir  daquella  Província  ,  coníiderandô 
*  a  Rainha  todas  eftas  ra7:®ens,  nomeou  ao  Conde  de  Caf- 

tello-Melhor  fecunda  vez  Governador  das  Armas  de  En* 
tre*Douro ,  e  Minho  na  confiança  do  alvoroço  ,  com 
que  feria  recebido  naquella  Província ,  que  coníeryaivt 
a  memoria  dos  felices  fuccéffos  do  íeu  primeiro  govec* 
no.  O  Conde  fempre  diípoílo  a  ie  empreé^r  na  defenfa  àã 
fua  Patria,  aceitou  efta  occupacaõi  e  pãrtio  de i-i^^ 
com  a  fua  familia;  acoropannaao  de  (eus  dous  filhos» 
Luiz  de  Soufa  detVafooncellos ,  e  Sima6  de  Vafconcel- 
BmtMê  cwi^r  los ,  ambos  valerofos,  e  com  o  fervor ,  que  naqueller 
^  lí.  ^^^^  annos,  e  naícimento  he  mais  ardente.  Chegando  oCcn» 
^mdéF^'       Hntre-Douro  e  xMinho,  foy  recebido  de  todos  aquei- 
^1^^  *      les  povos  com  grande  applaufo;  cedeolhe  D.  Alvaro  de 
~'    Abranches  o  governo  da  Provincia  ,  e  o  Viíconde  o  do 
exercito;  eem  huma,  e 'outra  preminencia  lhe  entrega- 
rão muito  graadiís  cuidados-,  porque  os  Gallef^os  tinhao 
màyor  poder,  e  os  meyos  da  defenía  eraõ poucos,  e  mal 
-     fea:uros.  D.  Alvaro  de  Abranches  paflou  a  Lisboa!coma 
tifáicçaõ  dos  íeus  achaques»  e  máos  fuccéílos.  O  Viit 
condfe  fe  retirou  aos  (eus  lugares;  e  o  Conde  de  Caftel- 
io-Milhor ,  defeja-ida,  qaé  a  Rairtha  eftivaíTe  inteiíaf 
'  tttente  informada  do  acerto,  com  que  .o  Vilconáe  pn> 
xedéira  ná  occafiaó  antecedente  ^  em  daf  fótma  ^o  exâP- 
xiito  9  què  fè  tft^poz^aMGallegos»  em  juQt<^ot^> dirpe^? 
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dendo  os  próprios  fcabedaes  em  loccorrer  Valença ,  e  A 
impedir  as  entradas,  em  quanto  íiurou  a  obra  do  Forte  de  ««""Q 
S»  Luiz,  lhe  deu  conta  muito  por  extenfo  de  todas  eílas  Xti^^J» 
particularidades;  e  â  Rainha  com  grandes  demonftra- 
í^oens ,  e  encarecimentos  agradeceo  ao  Vifconde  o  que 
havia  executado  em  ferviço  dei  Rey ,  e  defenfa  do;Rey? 
no.  Entrando  o  Coiidede  Caftello-Meihor  em  coníidera* 
çaô  dò  grande  danmo ,  que  recebia  aqoelia  Provincià 
com  a  fi£rica  do  Port^  de  8.  Luiz »  e  que  na6  era  poíli* 
vel  défendeUa*  fe  a  deixaíTe  expofta  ás  invafoens  contí- 
fiuasdos  Gallegos,  deliberou  levantar  hum  quartel  ali* 
IO  de  canhâô  do  Fcrte:  guarileceo*o  coin  a  gente,  que»^ 
;pode  tirar  das  muitas  Praçíís ,  que  ta6 preciíamente ne-. 
ceffitivaó  delia,  e  animando  a  que  lhe  ncou  comaaíBf- 
teawia  de  luapeiloa,  de  ít^us  Hihus,  e  de  outros  fidaU 
gos,  que  de  Lisboa  o  acompanharão.  Teve  principio  en- 
,  tre  as  duas  Naçoens  huma  taõ  continua ,  e  porfiada 
guerra,  que  poucos  dias  íe  paíTavao  fem rebate,  e pou- 
cos rebates  havia  íem  feridas:  mas  efta  continuação  de 
trabalho  ,  e  efte  difpendiode  fangue,  foy  a  eícola  da  ar- 
te Militar,  e  o  crilol  do  valor,  em  que  fe  forjarão  o$ 
^iofos  iuccéiTos  ,  que  depois  confeguiraõ  as  noflâ£  ac? 
Bias  naqueUa  Província. 

Governava  Jóanne  Mendes  de  Vaíconcéllos,  como  vi^Us  faaéh 
havemos^  referido  i  a  Província  de  trax  ós  Montes :  o  fn  a» 
tempo  que  aififtio  nella  i  naô  faltou  cm  remetter  á  Rai*  fnvmmu 
nha  anticipadosaviíbs  das  prevençoens  dos  Caftelhanos, 
c  em  lhe  mandar  prudentes  advertências  dos  caminhos» 
que  fe  devi  ao  buícar,  para  fe  atalharem  ojsdamnos,  que 
aaic3Ç3va6  eíle  Rey  no  i  e  porque  oS  CafteUtantís  psra  di- 
verfaõ  dosíoccoros  ,  que  de  Trnz  os  Montes  podiao  pal- 
iar ao  exercito  de  Afenteio  j  que  fe  preparava  para  foc- 
correr  Olivença,  tinhaô  iuntado  tropas  em  Onrenfe,  e 
outros  lugares  daqiiella  fronteira  com  todas  as  apparen- 
cias  de  querer  invadila.  Joanne  Mendes  com  ordem  da 
Rainha  juntou  em  Mirandella  quantidade  deOrdenarça, 
piameceo  Chaves i  Bragança,  e  Mirandn,  eígi  ardrn  o 
que  reíultava  das  prievençoens  dos  inimigos  ^  decifrá- 
ia6-le  na  cuenr»^  que  fizeraô  em  £atie- Douro  e  Minho« 
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Soccorreo  Joanne  Mendes  aquelU  Proviacia  com  algu- 
ma gente  ,  e  paflando  a  Aleatejo ,  ficou  governando. 
Tras  os  Montes  oMfítre'de  Campo  Antouio  Jaques  de. 
Paiva,  que  mandou  ao  Minho  o  íoccorro»  que  have- 
mos dado  noticia,  e  naõ  houve  efteannp  em  i(as  [os. 
Montes  acçaõ  digna  de  memoria*  I 

Aíliília  D.  Rodrigo  de  Caílro  no  Governo  do  Partido 
de  Almeida »  e  com  toda  a  diitgeiícia  procurava  Inovai- 
eniprezas,  que  augmentaffem  a  íufi  opmiaó*  Cpmasi!o« 
ticias^  de  que  os  Csiftelhanos  fe  j!>reveniaô  para  iahirem 
em  campanha «  adiantou  a  fortificação  da  Praça  de  Al^ 
meidai  diflèrente  de  todas,  as  do  &eyno ,  parferfobrioK 
da  de  cantaria.  Reconheceo  os  Terços ,  e  Companh» 
de  cavallos  pagas,  armou  os  Auxiliares,  de  que  fazia 
graade  coníiança,  e  preveaio  as  carruagens.  Quan-- 
do  andava  neíla  diligencia  ,  o  bufcáraó  os  Caílelha*; 
nos  em  Almeida  com  quatrocentos  cavallos.  Havia 
Rodrigo  recebido  anticipado  avifo  da  marcha  dosCafte- 
Ihanos  ,  e  com  efta  noticia  fahio  de  Almeida  com  trezen^ 
tos  e  cincoenta  cavallos  ,  e  feifcentos  Infantes ;  em  poun 
ca  diítancia  íe  aviílou  com  as  trop.is  Caftelhanas  i  lize^ 
raõellas  alto,  attacou-fe  huma  eícaramuça,  que  durou^ 
largo  tempo;  enaô  querendo  D.  Rodiigo  apartar  a  ca^ 
vallaria  da  Infantaria,  marchou  contra  os  Caílelhanos;! 
retiráraô  íe :  feguio  elle  depois  a  marcha  até  Biiba  dq 
Porco  junto  ao  Rio  Agueda ,  fitio,  em  que  eftava  o  Gon 
varnador  de  S.  Pelices  com  mil  Infantes  reediiicandoi 
com  vigas «  e  tabo^ens  o  arco  de  huma  ponte ,  que 
Conde  de  berém ,  no  tempo  que  governou  aqueila  Pm 
vinciat  havia/  derribado*  Pez  alto  O.  Rodrigo  na  Ri«, 
beira  de  duas  Gafas  ,  que  ficava  pouco  diílante  do  aloja-i 
mento  dos  Caftelhanos  ;  reconheceo  a  capacidade  do  fiJ 
tio,  apartou  cem  Infantes,  e  duzentos  cavallos  gover- 
nados pelos  Gapitaens  Antonio  de  Figueiredo ,  e  Gaí- 
par  Freire  de  Andrade,  marchou  com  ellesencubertos  até 
junto  do  alojamento  ;  e  tendo  a  fortuna  denao  fer  fen-i 
tido,  mandou  lavançar  os  du-zentos  cavallos  eípalhados^ 
e  com  ordem  que  tocaílem  arnn^  ao  meímoj  tempo  enif 

diáeteates  partes  bsm  iuato  do  quartel  ^  çom  a  ^fioiíi  da 
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que  OS  Cp  íle]  banos  diiprrafcni  as  aiirns  de  fopo  .  cque  A*»*-^ 
ao  meínio  ten  po  avançi  flea  Infantaria  o  quartel  na  ton-  •^'"""^ 
fiança  defta  ventagtm  ,  eque  o  refto  da  gente,  quefi.  "LQK^^- 
cava ,  lhe  déife  calor.  £xecutou*ie  efta  ^difp(  íiçaô  faã 
pontualmeute ,  que  o  alojemento  foy  pntrado  iem  op- 
poíiçaõ,  morto  bCapitaÔ  D.  Joaóde^yala  ,  que  o  go* 
vernavâ,  e quantidade  de  Soldados:  ostnáis/Jr^tiráraó 
da  outra  pane  do  Rio  "a  tempo,  que  chtgava  o  Met« 
tfe  de  Campo  JoaÒ  de  Mello  Feyo,  e  o  Tenente  Gene- 
nlda  Cavallaría  Manoel  Freire  de  Andráde  tom  o  reG 
to  "da  gence  ,  e  os  Caftelhanos  com  efte  mao  focceílo  fe 
fttirárdõ  para  as  luas  l^r.ic^as  ,  e  IX  Rodrigo  para  Almei» 
Ueu  lí^í^o  conta  á  Rainha  defta  occafi^ò  muito  pot 
«xtenío,  como  coftiKnava;  porém  a  Rainha  havendo 
^-  Rod  igo  retardado  os  loccorrfs  de  Aleiítejo ,  como 
p'^nnuiíâs  vez?s  lhe  tinha  orJeaado  ,   lhe  reípondco 
íáôâípeiamfnte ,  que  D.  Rodrigo  fe  achou  obrigado  a 
njandar  a  Alentejo  o  Meftre  dé  Campo  JoaÒ  de  Mella 
í>yo  com  mil  Infantes  ,  eao  Commiffario  Geral  da  Ca- 
vâllaria  Bariholomeu  de  Azevedo  Coutinho  com  du^ 
j^atoftcavallos :  ficando  advertido,  de  quea  defobedien« 
Ra,  nem  a  felicidade  dos  iuccéíTos  ,  tem  virtude  pm 
nzer,  que  na6  feia  culpa.  Vendo<*(e  D.'  Rodrigo  mftt* 
.^(k)  delia  gente,  fupprioa  faFta  dèUa  com  Auxiliare»,  e 
«Ordenanças :  correo  a  Provinda ,  ahimoii  os  Povòs^  gu- 
«fteceo  as  Praças;  e  ajudando  a  Rainha  com  algum  di. 
P«íO  a  íua  aíUvidade,  confeguio  naô  receber  damno 
!»8  tropas  inimigas  ;  antes  entrando  a    Cavallaria  de 
'Ciudad- Rodi  igo  a  emboícar-fe  alguma  diílarcia  do  1u- 
de  Souto,  e  mandando  tincoentfi  cavâllos  a  pegar 
Bogado,  para  que  provocado  o  Capitjíõ de cavaHí^s  An- 
^oaio  Ferreira  Ferraõ,  que  eflava  Alojad(^  em  Soiito, 
í^arrojaíle  a  reciiperalo ,  e*os  bntalhoens  da  emborcada 
syançaílem  ao  lugar,  e  cortando  o  ,  lhe  derrotaíTem  a. 
Companhia:  porém  ficando  a  cnrihofc^da  mais  diftante 
^0  que  convinha ,  Antonio  Feneira-  ii^veftio  osrtinco^ 
^"tacavâllos,  desluiratou-os  ,  e  recolheo«lè  ad3ucar« 
j^m  receber  damno  v^f^m  drs  batalhoens  ,  qtie  fahi^aò 
m  embeiçadas  No  mwno.  tempo  derretqu  o  ripftatf 

Fraocif» 
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AqflA  Êrancifco  Monteiro  huma  Companaia  de  GinaJdo*  - 

Era  erttrado  o  mez  de  Outubro ,  e  querendo  Joanna 

1057».  Mendes  fahir  em  campanha  a  reitaurar  Mouraõ ,  aviíou 
a  D.  Rodrii^o  de  Cíflro  ,  que  lhe  parecia  muito  conve' 
,  Biente  fazer-ie  por  aquelía  Provinda  alguma  diveríaô, 
que  embaraçaíTe  as  tropas  inimigas  paflarem  a  Aienteio. 
l)iípoz  D.  Rodrigo  dar  à  execução  eíle  intento  na! me- 
lhor fórma»  que  tl)e  foy  poffivei.  Sahio  de  Aioieidacomi 
ielfcentos  lorantes,  e  duzentos  cavaUos,go  ver  nados 
lo  Tenente  Geoeral  Manoel  Freire  de  Andrade*  maM 
chou  ia  &Félkes,  rendeo  bima  Atalaya  poucp  diftao» 
te  dàquella  Praça»  -e  (ahindoo  Governador  deSotoMit 
lho  comfetecentos  Infantes  a  foccoirer  S«  Felices»tes< 
do  noticia  Manoel  PVeyre,  avançou  com  os  batalhoefW 
a  derrotalos  i  recolhcrció-le  a  hum  iitid  aipero  ,  masven» 
do  íe  fitiados,  fe  renderão  á  mercê  das  vidas,  Efta  diid* 
çaõ  obrigou  a  D.  Rodrigo  afe  retirar  para  Almeida  fera 
outro  erieito  ,  e  dentro'  de  poucos  dias  fahio  daqudia 
Praça  com  quatro  mil  Infantes  ,  e  leiícentos  cavaílosj 
fez  alto  na  Meíquiíla,  ultimo  lugar  da  Raya  ;  elperou 
para  marchar,  que  cerraíle  a  noite,  e  antes  deamanhol 
cer,  pailou  a  Venbafares»  Jugar  de  quatrocentos^  vUiftt)oo| 
eftava  bem  guarnecido ,  e  na  confiança  de  lerem  ioccon 
ridos  os  defenfores  do  Meítre  de  Campo  D.  JerOaymaj 
de  £ipinola  ,  que  tinha  a  feu  cargo  o  governo  das  Ar«, 
mas  f  e  aíliftia  em  S»  Felicés ,  por  ter  antictpada  noticia  daj 
intento  de  D*  {ladrigo ,  e  haver  chamado  as  guaf  niçoen^ 
e.MUiciaaos' dos  lugares  mais  vifinhos ,  com  ref<Muq«ji 
ide  ibccorrer  Venhatares:  íaníraó  do  lugar  duzentos  Io»; 
fantes  arebater  o  primeiro  aflalto  ;  porém  repartida  a  In-? 
fantar  ia  ,e  avançando  por  vári^^s  partes,  cedendo  i>s 
Caftelhanos  da  uppofiçaõ ,  entron  D.  Hodrigo  na  Vilb, 
íaqueou-a,  e  qiíreimou-a.  Acodio  o  Meftre  de  campo  ÍX 
Jeronymo;  porém,  a  tempo,  que  íei violo  de  teítimif 
nha  do  incêndio,  e  naõ  lhe  parecendo  conveniente  to- 
mar latistaçaó  pelejando  na  campanha ,  íe  retirou  para 
S.  Felices,  e  D,  Rodrigo  para  Alm^iia  ,  e  com  eftefuc» 
«céAo  íe  rematáraô  efte  annò  os  daquelie  partida 

D.  fiaofaho;  :Manoel , .  qiié  govemavf  a^  Armas  no 
i  '  l  Parti' 
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PirM  in  de  i^enamacor,  com  grande  diligencia  fe  pre? 
pârou ,  âlTun  para  íe  defender  ,  como  para  loecorrer  « 
iii<iote)o:  reencheo  as  Companhias  pagas,  e  os.Tét- 
fos  de  Auxiliares ,  obrigou  a  todas  as  peíToaSi  que 
conftoi}  terem  dous  mil  auzados  de  fazenda jat  íuU 
teataretn  hum'  cávallo ,  trátou  das  fortificaçoêns ,  e 
procurou  com  grande  cuidado  grangenr  intelligerií^ 
cias  em  Caftella ,  e  conftandolhe  que  os  Caftelhanosti- 
flhao  obrigado  com  graves  penas  a  todos  os  Soldados 
velhos,  qu^  le  haviaoretirauo  da  guerra,  a  quetornaí- 
km  ao  exercito  por  aquella  campanha  ,  aconíelhou  á 
Rainha  iKandarte  promulgar  a  meima  ley  em  todas  as 
Provin^ias  ,  o  que  fe  ex^^cntoii  com  gninde  utilidad-j  ; 
fwqiie  corn  o  ínedo  do  caíligo  ,  e  com  a  efpernnça  de  íe 
siíodr  o  trabalho,  acabada  a  campanha  ,  qiiah  to-l  s  os 
Soldjdos  velhos,  que  andavaõ  efpalhados  pelo  Reyno, 
acodirao  ás  fronteiras  das  fuas  Provincias.  Nos  primei* 
ws  dias  dj  Mayo  mandou  D*  Sancho  para  Alentejo  qui« 
jflhefltos  Infantes  pagos»  mil  efetecentos  Auxiliares,  e 
cento  e  vime  cavallos,  e  nodecurfò  da  campanha  foy 
fomentando  eíles  foccorros  com  outros  muito  Impof- 
ituites.  No  tempo ,  em  que  o  General  da  artilharia  AÃbn* 
lo  Furtado  paiioii  à  interprefa  de  Valença  ,  efcreveo  n 
D.  Sancho ,  peviindolhe  qiiizçlle  divertir  as  tropas  de 
Alcantara  ,  e  dos  miis  Lugares  ,  para  que  naõ  paílaíl  jm 
3  loecorrer  V.dença.  Executou  D.  Sancho  efta  diípí  íi- 
Ç3Ô  com  boa  fortuna,  ainda  que  com  pouca  gente  cor- 
feo  a  campanha  ,  trouxe  muitos  prizíoneiros  ,  e  huma 
grande  prcz^,  eobrigou  as  tropa«;  C^f^elhanas ,  que  ha- 
marchado  a  foccorrer  Valençí,  a  que  tornaílem  a 
psilar  o  Tejo  ♦  deixando  Valença  expofta  ao  perigo,  que 
a  ameaçava.  Tomada  Olivença ,  paflbu  D.  Sancho  poc 
Meftre  de  C?nipo  General  do  exercito  de  Alenteio 
s^fitio  de  Mourão^,  como  ref^^rimos:  ficou  governnn- 
o  íeu  partido  ^  Meftre  de  Campo  Joáó  Fialha  Te- 
^  noticíâ  que  os  Caftelhanos  entravai' com  grníTo  po- 
^  pelos  campos  da  Idanha^à  Nova  ;  ajuntou  a  gente. 

Auxiliares,  e  Ordenanças  dos  hirtares  msís  vifi« 
'^os»  e  bufcou  os  Caftelhanos  com  lao  bom  fuccéflb. 


Knntà  ^  mayqr  preza,  que  haviaó   teico  poi: 

A-nno  aqiielhi  pau^,  e  osohrigoii,  pelejind.)  três  vezes,  a 
fe  retirarem  com  muira  perd  D.  Saneio,  tomado  Mou* 
raõ,  Voltou  p:im  o  íeti  Partido  ,  e  paliou  até  O  âm  deílfi 
dano  fem  occafiaõ  relevaatCni 

O  eftronào  dis  iirm:^s,  e  aoppreíTao  da  guerra naódi* 
y  vertiaó  o  cuidado  da  Rainha  Regente  Ja  applicaçaõde 

que  neceífirava  a  cnaç^ió  delRey  íeu  filho,  fazendo  tOK 
das  asRHíigencias  poíliv^eis,  para  que  a  virtude  do  Meí^ 
mku  iogo*  tre,  e  as  virtudes  do  AyofotTeai^poderolas  parainãuki 
yern^  foUtif  dípeRi  ctn  ElRey  fegunda  natureza ,  moftrando  as  dit 
c»rte»  pofiçocro  d  l  pr  Imeira,  quanto  era  necefllarto  {emendalas  í 
íegunda.  Trabalhava  o  Prior  de  Sodotctta  pelo  iodié 
trtar  nos  preceitos  da  Grapimatica ;  porém  nad 
nem  aihchiftrtâ,  nem  a  violência,  para  deíviara 
pelos  atalhos  íeeuros  dos  camirihos  prtÊcipitados ,  crtS 
cendo  neJle  comos  ai. nos  o,  exercícios  m  los  à-  je  ir^rfi' 
Era  hum  delles  ver  ioí>ar  as  peJradas  das  )anellaj>  do  P^v» 
aosminiiios  do  Povo  mais  humiUle,  que  conhccenuoiíiy 
efta  inclinação,  paflíáraò  do  Terreiro  ao  pátio  da  Capeh 
la,  favorecendo  bLlRey  huma  das  pnrcíaliJade^  deftei 
pequenos  í^ladiadores.  Serviao  de  teílimunhas  deík^et* 
peí^tacuk)  os  mercadores ,  que  alTiftiaõ  nas  tendas,  qu 
deaò  aquôlle,  pátio,  e  havia  entre  elles  hum  mpQO.dii 
mado  Ántonto  di  Conte  Viatimigliay  nafcido  em  Li 
boa  de  pays  Italianos ,  que  tomáraô  o  appelttdo  daci' 
de  de  Vintimigliai  de  que  erao^naturaes :  era  aãivo 
arttticiofo ,  e  obièrvando  a  inclinaçap  delRey ,  for 
tu  o  bando  dos  mintnos,  que  elíe  defejava  ficaíle 
cedor^  e  continuou  com  tanta  arte  efta  liionia^ 
veyo  ElRey  a  paflar  ao  Capitão  todo  o  afFifâ», 
empregava  nos  contendores.  S jube  Antonio  de  Cont 
fomentar  com  tanta  arte  efta  inclinação  >  que  conicgi 
chamalo  RI  Rey  várias  vezes  à  fua  prelença  ;  ebuícan<loí 
os  meyos  mnis^  nroprios.  de  fegurar  a  lu.i  fortuna,  ffc^ 
ientava  a  E'R;y  trdos  os  dicí.s  vários  inílrutnentoi 
daquelles  ,  de  que  coftumao  agradar-fe  os  pn  Tieiros  an- 
nos ,  taõpoííJos,  ebem  «adereçados,  que  por  inílaiue* 
crefciaó  em  Elftey  eoo|ag  dsidivagoçafidctos ,  eíeguinio 
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felozmente  a  eftrada  ,  que  eoílumaõ  tomar  os  appetvtes    A  nn*^ 
ddordenados,  veyo  a  adwntar-feefte  indigno  favorataó  '^P"*' 
elireita  familiaridade ,  que  paíToii  de  repnro  particular 
ámurmuraçaó  commua.  Teve  a  Rainha  noticia»  apara  ^ 
que  ceíTaile  efte  eícandalo ,  mandou  orde^  a  Antónia 
de  Conte  ,  que  na6  entraíleno  Paqó.  Ób^ôceoelle  zò 

Ereceito,  mas  ElRey  naô  cedeo  do  aj^petitè;  e  í^ptó- 
ibiçaó ,  que  coítuma  ler  eftimulo  ainda  nos  ânimos 
mais  fpmdentes »  infundia  em  ElRey  ta5  deíordenado 
snpuhb,  que  entendendo  a  Rainha  poderia  parar  eni 
notável  :excéffo  ,<>nE?.anâou' levantar  o  preceito  a  Antonio 
tttCònte^  ftindáAãd^fena  efpeiani^a,  de  qnea  demafiadá 
il«oducça5  viefíe  (  como  muitaá  vezes  fóccede)  acati- 
luta  fclRey  aborrecimento;  porém  coroo  o  effertoera 
prejudicial ,  e  os  defacertos  na  d  Tordeai  dos  homens  tem 
melhor  íucceílí^,  que  as  virtudes ,  fahio  errado  eftedif» 
curíoi  porqu  ?  Antonio  da  Conte  loube  perfuadir  de  foi;* 
te  a  incliniçaõ  delRey,  que  em  poucos  dia^  paííoudo    u  ' 
trato  de  vender  fitas  a  íer  tratado  icom  a mayor  venera-         •  * 
íaò  de  muitos  daquelles ,  que  antes  abominavaõ  a  fua 
fortuna.  NaÕ  oílendiaõ  eítes  venenoíos  documentos, 
ainda  os  poucos  annos  do  Infante  D.  Pedro ;  porém  juf- 
tamente  fe  receava ,  que  naô^  fe  emendando  em  £IRey 
b5'd^coricertos^  de  que  fe  vencia ,  poderia  o  contagio 
Êcifoieiitê  communicar-fe  ao  Infante «  e  divertirem  oa 
Ittbitos  pernkiofos  as  excellentès  difpofiçqenfr ,  com 

Sue  havta  iahido  foraiado  da  natureza ;  mas  como  fó  a 
^roVidenda  Divina  fabe  éncamintaar  as  direcçoens  ha* 
Htaim  ,  nem  o  InSânte  dêkpu  de  fer  teftimunha  dos 
4efoôncftrtos  dei  Rey,  nem  bs  feus  défacertos  lhe  pre- 
iudicàraô,  pelo  haver  Deos  criado  para  ultima,  e  mais 
legura  íaude  deíle  Reyno. 

■  ■  Gs  dous  Condes  de  Odmira ,  e  Cantanhede  ,  e  os  . 
dous  Secretários  de  Eílado,  e  Mercês,  Pedro  Vieira,  e 
Gaipar  de  Faria  eraò  osinftrumentos,  de  que  a  Rainha 
fe  ajudava  no  trabnlho  do  governo,  e  todos  dcíiinídos 
por  natureza  ,  e  unidos  por  arte,  concorriaõ  com  muito 
zelo  para  adefenía  do  Rey  no;  e  aquelles  negocio^,  em 
que  a  Rainlia  /«conhecia  quç  a  divifa64DS  aniovos  deíles 
■  F  Minil- 
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Marquez, de  Niza «  do  Btfpor  do  Japão»  de  P^dro  Fà^ . 
16  j  7»    nandes  NIo(iteira«.  Juiz  da  incoaftieacia,  l>ef«mbar»ri 
^  ■       dordoPaqo,  e  das  Juatas  noduraaSi  edosTres  Eftadófcj 
Miniíbro  de  muita  inteireza,  e  zelo,  que  mereceo todfi 
a  eftlmaçaò  delli;^y  D.  João»  e  da  Rainha,  e  de  Freyt)()»[ 
mingosdu  Korario,  de  que  fazia  grande  contiaa(^i,  a  u^ 
-  pelas  fuas  virtudes ,  como  pela  grande  devoção ,  qiié 
em  beneficio  dofangue  de  Gufmao  tiiha  à  Ordem  dei. 
Domingos;  e  paílando  pela difficuldade  de  lerFreyDíj; 
mingos  Irlandez  ,  o  eleg-eo  B4Ípo  de  Coiníbra:  e  go» 
eítas ,  c outras  induftrias,  muitas  vezes  mais  delgadas 
que  requeria  a  gravidade  dos  negócios,.  íuíteatava  a  Rai- 1 
aha  o  grande  pezo  do  governa  da  Monarquia  ,  no  t^' 

K»  em  que  os  embaraços  domeftlcos  »  e  externos  a 
téraó  comma^roríorça/ 

Os  negócios  de  Fiançn^  eni  que  (empre  h 
ifôÁâài  das  derava  a  mayor  bnportanqa , .  enoSmeadou  a  Sjá 
Frey;  Domingos  doRofario.  Foradas  propofiçoeQ9i 
levava  I  tratar  o  calafnento  da  In&ote  Dooa  Çath 
com  ElRey  Luiz  XIV»  que  hoje  felicemente  reina ; 
dir  huma  armada  para  fegurar  a  Barra  de  Lisboa,  e 
cavallospara  reforçar  o  exercito  de  Alentejo,  conf 
as  defpezas  pelos  cabedaes  de  Frartça;  porém  nem 
íuas  diligencias ,  nem  as  que  fe  fizeraõ  com  o  Conde 
Cominges  ,  Embaixador  extraordinário  dell^ey  Chriilii 
niíTimo,  foraõ  poderoías  para  coníeguir  efte  anno  íofl 
corro  algum,  nem  a  pratica  do  eafamento  teve  é 
, feito  ;  difpondoa  Divina  Providencia  ,  oor  íeusoccultí 
.iuizoSv  que  a  Infante  D.  Citharina  vieiVe  a  lograr  na^ 
roa  de  Inglaterra  as  coroas^de  virtudes»  que.taô  ielii 
mente  exercitou» 

AfUília  em  Roma ,  quando  Xuccedeo  a  tsmtc  dei 
Rey ,  Franctfco  de  Souía  Çoutinliai  Chegando efta  ^ 
ticia  áqnellá  Curta,  .ficárad menos podetfolas  as  diiig 
cias  de  Francifco  de Soufa ,  por  (e  confiderar  Portugal 
fegencia  da  Rainha,  e  menoridade det Rey ,  entregueâo 
poderofos  exércitos,  que  os  Caítelhanos  publicavaíi 
qfi^  grôveoiaô  para  a  cquiioiíta  deliâ  .Reyao  í  e  naaot 
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0  menor  obítaculò  a  pouca  correi  pondenciâ ,  que  ha-  An^ri 
via  centre  Franciíco  de  Soula  ,  e  o  Cardeal  Urfíno.  Pro-  AnilO 
tedor  do  Rey  no  ;  porque  o  Cardeal  parece  que  deíeja-  .1657* 
va  a  hranciico  de  Soula  menos  ardente  ,  eFrancifco-<ie 

^lã  entendiá^  que  era  neceíTario ,  que  o  Cardeal  foíTe  . 
mais  aâivo  \  e  fem  embargo  de  haver  £lKey  deipedido 
<de  Proteâor  ao  Cardeal  Uríino  1  por  entender  oueem 
eiflegocios  defte  Rey  no  andava  mais  politico  t  ao  qae 
•coivifdia  aos  léus  íntereíles « a  Rainha  reíolveo ,  que  con- 
tiouaflé,  limitan<to  tempo  a  Fran^íco  de  Souía  ate  o  ultU 
iKk  defte  anoo ,  que  efafcvemos ,  páraf voltar  a  Portugal»  * 
-mo  executou,  fe  acaio  fe  lhe  naõ  houveffe  deferido; 
equedeixaíle  os  papeis  entregues  ao  Padre  Francilco  de 

1  vora  da  Companhia  de  JEbU,  nomeado  afliftente  na 
Curia,  Keligioío  de  grande  virtude ^ J^ciencia*  ecapa« 

Nomeou  a  Rainha  a  Francifco  de  Mello  Embaixador 
de  Inglaterra ,  depois  de  ceder  á  pertençíío  de  General 
da  Cavallaria  de  Alentejo;  porque  a  induftria  de  Cor-", 
muel,  indiE^nameçite  venerado  proteélordaquelle  Rey  no, 
tinha  crelwido  a  taõ  deíuzada  íoberania ,  e  grandeza,  que 
confeguia  fer  refpeitado  de  todos  os  Príncipes  de  hu« 
fopa,  que  folicitavaõ  com  eKceHivos  obfequios  a  fua 
amizade.   Levou  Francifco  de  Mdlo  por  Secretario  da 
linbaixada  a  Francifco  de  Sá  de  Menezes ,  de  conhecida 
talento 9  e  capacidade  1  para-  exercitar  efta  occupaqaó; 
Eottra  o  Embaixador  em  Londres  a  dez  de  Setembro ,  . 
tm  audienda  de.  Gromuel:  nomeou^ie  CoaimUTarios» 
confimiáraô-fe  os  capítulos  da  paz  feita  com  o  Conde 
Camareiro  mor,  accõmodando.teá  neceííidadedot-fmpo, 
taò  poderofo  ,  econftante  nas  inconílancias ,  que  fazdo- 
brar  ascondiçoens ,  e  torcer  as  vontades. 

Em  Hollanda  alTlftia  Antonio  Kapozo  ainda  do  deje- 
ronymo  Nunes  da  Cotia  ;  ecomo  eftavanos  Hoilandezes 
taó  viva  a  chaga  da  perda  de  Pernambuco ,  e  das  mais 
Praças  do  Brafil  ,  erao  poucos  os  interefles,  que  fe  cí- 
petavaó  daquelia  Republica,  e  fó  fe  tratava  de  febtíf- 
car  algum  temperamento  ,  que  facilitaffe  a  concrrdia  1 
pdq  perigo  do  looifúfnento^  :eip  tè^^ 

JF  ii  der 
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*  djr  de Caftel la  íeuaia  contra  Portugal.  », 

AnnO         Governava  o  Conde  de  Atouguta  com  grande  acá- ■ 
'l657«  taçaõ  o  Eiiadodo  Braííl :  nomeou  ElRey  para  lhe  fucce- 
Jf    ^gj.  ^  Franciíco  Barreto,  que  coma  glona  referida  na! 
Vêtídãi  iés  P^'^'^^^^  Parte  deíla  Hiftoria,  havia  dado  teluercmnt: 
^ivM/    dds^  guerra  de  Pernambuco  j  e  como  os  Hediondezes  forao 
CtH^ã^s.    lançados  de  todas  as  Praças  do  Braíll  ^  e  no  governo  po- 
litico houve  taó  poucos  accidentes  dignos  de  inetiioria, 
ficaremos  deíohrigados  de  referir  as  matérias ,  que  too* 

•  rem  aefte  £ftado«  . 

O  governo  de  Tangsre  continuava  p  Cònde  da  Bri^éa 
D.  Fernando  de  Menezes»  na6  perdoando  a^diUgendail- 
guma  ,  que  parecefle  neceflaria  para  confeguir  toà» 
as  commodidades  do  campo,  preciio  (uftento  doS  sno* 
radores  da  cidade,  por  mais  que  fc  compraíTem  apreço 
de  íangue  ;  porque  o  poder  dos  Mouros  era  í^rande,  eos 
Cavalleiros  da  Praça  poucos.  Nos  primeiros  de  Janeiro 
chegou  huma  caravella  de  Lisboa  com  a  nova  da  morte 
delRey  D.  Joaõ,  e  ordem  da  Rainha  para  os  funeraes, 
que  o  Conde  celebrou  com  grande  magnificência  ;  e  de- 
pois de  quebrares  efcud(DS,  e  uíar  das  mais  ceremonia$ 
coftumadas  em  femelhantes  cafos ,  acciamou  ElRey  D. 
Affonío  com  diverfa  folemnidade;  e  tornando  logo  aos 

•  lutos,  e  demonftraçoens  detriíleza,  tiveraó  noticia 
Mouros,  ecobráraô  animo j  pareçendolhes que deftitui- 
dos  os  Portuguezes  de  hum  Rey que  taõ  prudenteoien* 

.  te  os  govérnava  >  fícariaô  impoffibilitados  de  íoccorros: 
e  nao  querendo  Gaylan,  que  a  pezar  de  muitos  advtf^ 
farios  fuftentava  o  domtnio  daqueUes  bárbaros »  que  o 
tempo  emendafle  efte  accidente  tafi  favmvd  i  empit« 
«za ,  que  muito  tempo  antes  havia  preroisditado,  juatoo 
com  grande  diligencia  de  Alcácer  até  Titua5  hum  ex» 
citò  devinteednco milliomens ,eem quarta  feira  detre* 
vas,  doze  de  Abril,  tomou  alojamento  i  viftadeTan* 
gere  com  mais  numero  ,  que  arte,  e  mais  tendas,  que 
Trem.  Poy  a  prinaeira  viíla  da  confiiíao  do  exercito  o> 
primeiro  alento  dos  fitiados;  porque  fem  ordem  tao 
•pôde  haver  na  guerra  iuccéílo  felice.  O  Conde  como 

grande  ibcegpj  4e  queíecpmpunbaoíeuvalori  prepa- 
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JOD  mititamiente  todos  ospoftos  ,  em  que  confcftia  aí  de-  Ag^f^ 
fenfa  da  Cidade  ,  guarnecendo  de  Infantaria  os  mais  ar- 
riícados,  e  formando  os  Gavalleiros  nas  partes,  em  lOjy» 
que  podia  fer  mais  util  o  feu  loccorro.  Ccmeqou  a  jogar 
a  artilharia  ,  que  era  a  melhor  defenfada  Praça  ;  p(  rque 
as  muralhas,  por  débeis,  emal  fabricadas,  fó  contra  os 
kimigos  ignorantes  dos  inílrumentos  de  exjrugnaçuO 
pLciiaò  íer  legiiras.  O  Conde  com  o  pretexto  do  troco 
de  hum  Mouro,  cativo  mandou  Franciíco  Lopes,  que 
leivia  de  língua,  examinar  o  defignio  de  Gaylar;  uo- 

,.tàii  ^  dtei  que  aaõ  .er4 ignorante  da  iua  conveniência ,  f 
90  língua  grandes  promeiTas  t  íe  .atreveíle  a  facilitar 
cdíd  o  Condle  vàtias  coayeniencias  ^  e  defpedio-Or  di* 
.aerido ,  que  antes  de  dar  principio  aos  ataques ,  eipçra* 
.iGLafua  repoXta.  o  língua  conta  ao  Conde  do  que 
(Inlia  paíTado  comjGaj^Iani  ordetiouUie ,  quelhereipon- 

,<H{te.po)r  hum  Mouio^e  huma  Cáfila,  quç  em  quanto 
péwifle  com  q exercito  á  vífta  daquella  Pra^^a ,  íôH* 
ks  teria  por  refpofta  das  fuas  propofiçoens»  Com  elte 
refoluçaõ  derao  i  os;  Mouros  principio  ao  combate;  po^ 
rtm  Í6  com  eí pingardes,  de  que  reíultava  fer  mayor  ò  . 
eftrondo,  que  o  effeito.  Reípondia5  os  fitiados  com  a 
artilharia,  e  moíquetavia,  e  occafionavaõ  aos  Mouros 
grande  dam  no.  Déraõlhe  os  fitiados  artifíciofamente  lu- 
gsr  a  que  chegallem  perto  da  muralha,  onde  lhe  lanqà- 
laó  no  principio  alguns  foguetes,  de  que  elles  faziaÔ 

.zombaria  na  experiência  do  pouco  damno,  que  lhes  re- 
íultava. Veado  o  Conde  a  latisfaq^o  que  tinhaô  do 

ieu  engano,  Iheií  mandou  lançar  quantidade  de  grana- 
das, que  os  Mouros  tomàraõ  nas  mãos,  entendendo  que 

i.oeffèito  feria  o  mefmo,  que  o  dos  foguetes;  porém  lo- 
go que  acabou  de  arderia  pólvora  nos  canudos,  reconhe- 

MTcraõ  à  fua  ciifta  o  feu  engano,  Afliflia  o  Conde  General 
de  diaV  e  de  noite  çmtodòsps lugares,  emqjieconfidc- 
rava mayor  perigo,  animando  aos  defeníoresá^^onft an- 
ciã ,  que  lhes  inculcava  a  pouca  experiência  dos  Mour 
jos,  que  naò  moílravao  ter  mais  arte,  que"  para diípa» 
íar  aseícopetas-  Qiiiz^irsó  clUs  defmentir  efta  opiniad» 
.ccomeçaraé  a  conai  madeiras,  e  a  dar  alguns  indicips 
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.  de  levantar  hum  fort;u  Bfte  mrento  pez  em  mayor  ctíl<b> : 
AufíO  dadQ  Ckmde  General»  de  que  reiultoo  remettera ' 
í^7*  Lopo  Fernandes  L'>pesem  hum  barco  ,  que  pai-  \ 

fon  ao  Algíírve.  Deu  conta  á  Rainha  do  eílado,  emqueíe  ' 
achava  aquella  Praça  ,  pediolhe  í  occorro ,  eao  Conde  de 
Valde-Reys  ,  que  governava  o  Algarve.  Remetteo-lhe  ; 
■o  Conde  huma  caravella  com  muniçoens,  e  mantimentoj, ; 
e  a  Redinha  mandou  prevenir  hum  navio,  em  que  íeeoi-  i 
barcáraó  duzentos  Soldados,  grande  quantidade  demu- 
níçoens,  e  mantimentos  •,  porém  foy  o  tempo  taócon* 
trario,  que  primeiro  levantarão  os  Mouros  o  íitio,  que  | 
chegaíle  a  Tangera  efte  íoccorro.  O  Conde  da  Ericeira 
tendo  o  mayor  cuidado  na  porta  dó  Campo ,  porconáftíc 
a  fuadefenia  em  hum  rebcMm  ,  que  efiava  por  acabar,  & 
dtfpoz  a  aperfeiçoalOi  fem  mais  reparo ,  que  alguns  Ta- 
cos de  terra  ,  em  que  os  Mouros  empregavaoas  muitat 
balas ,  com  que  intentavaô  impedir  a  obra  ;  mas  com  a 
aiTittencia  continua  do  Conde  fe  cóníeguio  brevemeo* 
te.  Começánad  os  cavallos ,  e  o  gado  a  lentir  a  falta  dj 
-herva  do  campo  ,  dè  que  fealímentavaó.  Determinou  o 
Conde  remediar  efte  damno  i  falúo  ao  campo  pela  porta 
■da  traição,  e  querendo  Gaylan  oppor-le  a  eíle  intento 
com  a  mayor  parte  do  exercito  ,  oífendidos  os  Mouros 
da  artilharia  ,  emoíquetaria  ,  e rebatidos  d  }s  Cavalleiros, 
naò  pudérao  embaraçalo  ,  recolhendo-fe  á  Praça  hervi 
para  miiitosdia5=.  Deíenganado  C^vlui  do  pouco  fnno, 
que  tirava  daquella  inútil  affiftencirí,  depoi'?  de  vintedias 
de  fitio ,  fe  retirou  com  mnitr  5  Mcurr.s  feridos,  deixaado 
a  campanha  cuberta  de  mortos.  Com  grande  alvoroço  fe 
vio  da  Priç!  qccimaro  alojamento ,  e  retirar  o  exercito; 
e  linda  fez  mais  alegre  efte  úiccéíTo  naÔ  oífenderemas 
balas  dos  Mouros  a  alguns  dos  fítiados,  favotecendo 
noHo^nhoraos  defeníoresda  fua  Fè.  O  dia  feeuinte  ao 
que  os  Mouros  fe  retiráradf  fahio  o  Conde  ã  campanha» 
•  e  mandando  reconhecer  a  abobada ,  fitio,  em  que  os  Mou* 
tos  haviaô'  trabalhado^  fe  examinou  que  o  leu  intento 
•   -era  cortar  os  canos  da  agua  ,  que  fahiaõda  abobadíí^  en- 
tendendo  que  defta  diligencia  poderia  rcíultar  grande pre- 
^juisío  aos  fitiados ,  enganandu-k  aeítc  diícurfo  |  porque 
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nâ  Cidade  havia  mais  agua  de  que  fe  alimentar >  que 
aquella  que  pertendíaô  divertirlhe.  Segurou-íeo  campo,  AnnO 
eíâzeado  Ic  a  meíma  diligencia  ao  dia  feíjuince,  corre-  1657» 
uõ  da  Atalainha  os  Mouros  com  íeffenta  cavallos ,  e  co- 
mo por  aquel  la  parte  naô  acháraôoppoíiçaõ,  tornarão  a  re- 
tirar fe.  Armou  o  Conde  a  efte  feu.defigciío  cônd  taõ  bo^ 
diipofiçaõ^  dividindo  a  gentie  em  dous  troços ,  hum  que 
eliagovernava»  outro  que  enufgouao  Adail  Simaô  Lopes 
de  Meodoça  1  que  tornando  os  Mouros  a  correr  da  outra . 
partecoQi  n^aypr  numero  de  c^valios  ,  qu^Gaylan  legura  . 
va  GCMR  dous  mil  è  quinhentos ,  'os  primeiros,  ciue  avança- 
ia6,  feachàrajS  cortados»  e  correndo  os  Cavalieiros  da  cam« ; 
panha  para  a  Praça-ri>adecéraõ  os  Mouros  perda  confide- 
lâvd,  de  que  irritado  Gaylan  ,  juntou  novo  poder  com 
determina<çao  de  tornar  a  litiar  a  Cidade  ,  proteítando* 
iojrar  efte  intento  á  cuiU  da  própria  vida.  Coníeguio  ag- .  '  - 
gregarle-lhe  o  poder  de  outro  Mouro ,  chamado  Alga- 
zuani,  que  dominava  a  gente  de  Tituaõ ,  e  convocando 
grande  numero  dtilla,  íe  promettiao  os  dous  felice  íuc- 
ceíTo  na  empreza  premeditada.  Unido  o  exercito  ,  che- 
garão á  vifta  de  Tangere  no  principio  de  Mayo,  e tor- 
nando a  occupar  osmeimos  poftos  do  íi tio  antecedente 
niultiplicárao  a§  caYga9.;  porque  os  de  Tituaõ  eraõ  me- 
lhores tiiadotes  \  porém  amda  que  catiiaõ  mais  balas  na 
Pra^  I  o  perigo  na6  aeicia ,  aflim  por  na6  ferem  outros  ^ 
08  ioftrumentos ,  a>mo  por  ferem  os  melmos  os  defen* 
e  igual  o  auxilio  Divino  com  tanta  providencia 
mamfefto ,  que  a  muitos  à»  fitSados  paffava6#  fem  ou% 
trodamno  ,  as  balas  osveftidosv  naó  ficando  exceptua* 
a  Condefla  Dona  Leonor  de  Noronha  ;  porque eftaiv 
do  a  huma  janella  j  entrou  huma  bala ,  e  pauandolhe 
a  roupa  ,  rompeo  pelo  ladrilho  da  cafa ,  que  penetrou 
com  }\uma  grande  bataria  ;  e  foy  voz  commua,  quU 
Zíra  D20S  pagar  a  caridade,     m  que  a  Condtíl  a  a íTi ftia 
aos  pobres  ,  è  enfermos  daquella  Cidade,  e a  regularida- 
de, e)uizo,com  que  dirpunha  todas  as  virtuofasacçoens, 
de  que  maravilholamente  era  dotada.  Os  Mouros  tor* 
nando-fe  a  perfuadir,  a  que  cortando  os  cano«deagua, 

4U&  a  GQnduzíaô  á  Cidade ,  pcdieiia^  ^joníeg^ú  >o  ãm  P^^r 

F  iv  ten- 
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-  ;  tendido  de  conquíftala,  trabalharão  com  toda  n  ílí 
AnnO  ligencia  pela  divertir  pela  parte  dos  canos,  que  havia 
j657»  "^^'^^^  tempo,  que  eftavaõ  quebrados  ,  uíando*lc  de 
outros,  o  que  elles  igaoravaó,  e  por  eíle  reípeiío 
naó  penetrava  o  Conde  a  parte  onde trab ilha vaõ  ,  nem 
le  deicobria  da  Cidade,  com  que  ficavaõ  prefervados  do 
prejuízo,  que  podia6 receber  da  artilharia,  emoíqaeta* 
ria.  Deícobrio  o  Conde  General  arbítrio,  que  facilitou  eí- 
te  inconveniente.  Mandou  armar  huma  caravella  com 
duas  peças  de  artilharia  de  bronze ,  e  cem  mofqueteiro^' 
e  navegado  para  a  parte  ,  que  defcortinava  a  enn  queot 
Mouros  trabalhavaof  lhes  oéraôtaõ  repetidas  cargas,  e 
com  ta6  felice  emprego ,  que  os  defaloiaraõ ,  depois 
receberem  confiderayel  damno,  Gay  Ian  vetido  iiifruâue* 
fo  o  feo  deíignio  levaiitou  ofitio»  deixando  na  campa* 
nha  grande  numero  de  mortos,  depois  de  oito  diís^ili 
afliftencia ,  que  teve  nella.  MultipKcou^fe  o  ahrordqtfí 
nos  fitiados,  vendo» fe  outra  vez  livre?  daquelk  barbara 
multiiaõ ;  e  o  Conde  deíejando  occafionarlheí  aggravo'. 
mais*  fenfitivo ,  uidenou  ie  lhes  puzeíTe  fogo  às  íemen- 
teiras,  queeftavaõ  maduras  >  e  os  obrigou  a  padecerem 
lamentável  damno,  •  >  , 

Governava  Mazagao  Alexandre  de  Soufa  "Freire/ í 
Logo  que  recebeo  a  noticiada  morte  deil^ey  D.  Joaõ,  . 
depois  de  fazer  todas  as  demonftraçoens ,  que  pedia  taô  : 
exceíTiva  magoa,  acclamon  a  ElRey  D. Aflbnío  ;  cem-  \ 
pregou  toda  a  vigilância  em  moftrar  aos  Mouros,  quí  , 
com  a  morte  dei  Rey  naõ  morréraô  os:icoraçoensdeíeus 
vaífallos  para  a  defenfa  daqueiia  Praça,  reíiftittdo  conr  ; 
muito  valor  vários  encontroa,  qiie  nefte  ánfiofúccede*  í 
tz6^  fem  ter  perda  alguma  todo  o  tempo,  que  lhe  durou  i 
o  leu  governo ;  e  fó  padeceo  a  pena  de  lhe  matarem  em  • 
huma  occafiaó  o  Adail  Gonçalo  Barreto;  fçodoacauià  j 
intentar  foccorrer  hum  Atalaya,  que  iahindo  a  deToo-  i 
brir  o  campo,  fe  retirou  fendo.  Determinou  o  Adail  { 
ibccorrelo,  adiantando-fe  dos  mais  Cavalfeiros:  matà-  | 
raòlhe  ocavallo»  ficando  a  pc  com  a  lança  nas  n^âos;  | 
Foy  brevemente  foccorrido  5  porém  quando  os  Cavalleí- 
TOS  clie^arãg  .a  clk|  eiUva  jà  com  humafeiidamortal: 
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retirao-no,  e  durou  ;  crcas  horas.  Succedeo  a  AVif?ric*re 
de  Souía  Pranciíco  de  Mendc  ca  ,  e  coito  o&  iiitccilcs 
fo»Ò  taõ  pouc<^  na  Pra^  de Mazagaô osannos,  que  con-  1^5% 
têm  efte  iegunio  volume,  ficaráõ  reÍDinidos  nefte lugar. 
Iwcitco  de  Mendoçaein  todo  o  tempo  de  feu  governo.  • 
fez  varias  entradas  na  Barbaria  ,   recolheo  á  Pcaçsr 
Mouros,  e  Mour^  cativas »  e  qu  antidade  de  gado*  No  ul« 
tkno  anno  teve  huma  occafiad ,  cm  que  perdeo  gente  Si 
irneptou  a  fatiafaçaó  defte  damno ,  entrou  na  Bar)>aría  5  e 
&2  aos  Mouros  prejoizo  oonfidmvel*  Soccedeolhd 
Còriftovaã  de  Mello  ,  e  tratou  o  preifidio  daqueUa  Pra- 
ça com  tanta  urbanídade,  que  naõ  tendo  coro  os  Mou- 
lOs  acção  digna  de  memoria,  íentíraõ  os  Cavalleiros  a 
.  hâfàlta,  quando  acabou  os  annos  do  í eu  governo, 

O  Ertado  da  Índia  achou  a  morte delRey  gnverna- 
do  por  Manoel  Mafcarenhas  Homem  >  Fráncifco  de 
Mello  de  Caftro,  e  Antonio  de  Souía  Coutinho^  por 
morte  do  Conde  de  Sarztfdas-,  como  largamente  ft^a  ex- 
plicado no  primeiro  Volume  \  havendo  chegado  Fran- 
ciíco  de  Meilo ,  e  Antonio  de  Souía  Coutinho ,  rendi- 
dos de  Columbo ,  lancando-os  os  Hollandezes  em  Tuto-  . 
corím,  e  com  pouca  ãilaçaõ  íe  embarcaraòemhuinpfl*' 
lào  de  Pangio) ;  epafláraõ  áCidadeCocbim  aefpeíar.pe-^ 
la  Armada,  que  Manoel  Maícareuhas  mandava  a  bo(- 
calos.  Sahb  a  Armaga  de  Goa  i  tirdam  de  Francifcp  da 
Luz,  Soldado  de  conhecido  valor  ^  levava  em  fua  compa* . 
jibia  Jiuma  gaTeota,  em  que  os  Governadores  fe  haviaã  de 
ptibarcar ,  de  que  era  Capitaô  Manoel  'Púktado  de  Mea« 
*x;a;  e  tendo  navegado  ate  o  Rio  de  Mirfeo ,  encon- 
trou duas  naos  HoUandezas,  hum  pataxo ,  e  íete  charruas; 
e querendo  o  Cabo  Franciíco  da  Luz  recolherfe  naquelle 
rio,  o  naõ  pode  fazer,  fem  pelejar  com  os  Hollandezes; 
porém  CO nleguio  tecolherfe  ao  rio;  mas  dentro  delle  o 
tornáraó  a  inveílir  o  pataxo  ,  e  charruas,  e  quando  traba- 
lhava para  íe recolher  mais  para  dentro,  tocou  em  hum 
baixo  hum  dosnavios  da  iua  conferva;e  como  o  Capitaô 
enteodeo,  que  fe  naôpoifiadç  fender,  recolheoíe  aos  ou-  . 
tros  navics  com  a  gente  que  pode  j  cos  Hollandezes  naõ 
dsfiftNo  da  empreza,  tomámS  a  pelejai ;  porâB  Fraoctf. 
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POm/GALRESTAURÀbO, 

j|     ÉL    CO  da  Luz  favorccidD  dosaaturaes  pelwijua  com  tcHitova* 
ffvnnO.  2or^  qu::;  obrigou  aas  HollandezíS  a  íe  retirarem  tom graa. 
Jldjy»  de  perda,  e  FraaJfco  da  Luzferecolheo  a  Goa  ,  lem le- 
var os  Governadores  Francifco  de  Melk) ,  e  Antonio 
de  Souía  Coutinlio ,  que  pdíFáraõ  aquella Cidade eio hum 
parào  de  P^ngim. 

A  nova  da  morte  dei  Rey  D.  Joaõ  recebéraô  os  Gove^** 
nadores  pelo  Caphad  mór  D.  Pedro  de  Alencaftre,  que 
chegou  a  Goa  com  quatro  moa  expedidas  pela  Rainha 
Regente,  c  com  ocorpode  Antonio  Telles  de  Menezes, 
Cònde  de  Villa-Pouca ,  que  a  Rainha  tinha  mandado  por 
Vifo  Rey  da  Índia }  e  naõ  lhe  dando ós males,  quelheío» 
brevieraõ ,  lugar  pMí  chegar  a  efta  occupaçaõ  ,  morreo 
na  viagem;  ehavendo-oa  índia  dado  a  Portugal  para 
■-^  General  da  Armida  ,  quando  BíReylc  acclamou ,  (como 
referimos  na  primeira  Parte  deíla  Hiítoria)  naô  poè 
Portugal  reftituiio  á  hidia  para  governala  ;  porque  aiií- 
que  o  valorera  grancie,  ea  compleição  rohufta  ,  aída» 
de  era  muita,  e  a  Víagç:m  lirga.  Com  grande  pompa  íoy 
depoíitado  no  GoUegiodos  Reys  Magos,  e  muito  tempo' 
-com  Apouca  reputação  dos  Governadores  da  índia  eítevr 
iem  íepultura  ,  merecendo  as  iuas  virtudes  o  mais  di^^ 
pio  .  epitáfio*  Chegou  também  naquelias  embarcaçoen» 
hmz  de  Mendoça  Furtado  com  aoccnpaçaô  deGeaerar 
dos  G^eoens  domar  da  índia.  Tanto  qiie  toda  agetit^^ 
faltou  em  tetra  r     celebráraS  magnificamente  a^  Ei ' 
qUias  delRey  na  Sé  de  Goa :  acabadas  ellas ,  foy  accL 
mado  EtRey  D. ' AffoiíC»»  A  (^Ita  delVifo-ReydenticcsK 
fiâô  a  que  naõ  houveffe  mudança  no  governo :  elegerão 
os  Governadores  por  Capitão  mór  do  Norte  a  LuizAf* 
fonfo  Coutinho ,  e  íicando  por  Capitão  de  Da maõ,'iuc^' 
cedeo  no  governo  da  Armada  Antonio  de  JMello,  e  Catf 
tro,  que  em  quanto  continuou  eíla  occunaçao,  t^ve^ak 
guns  encontros  com  os  navios  Hollandezes  ,  queeíbvao' 
na  Barra  de  Goa,  fem  muito  d  mi  no  de  huma,  e  outra 
parte ; e  pâffou  a  lervir  a  Capitania  de  BalTaim  com  in- 
tento derenriediaras  diirençoens.que  íe  tinhaó  levantado 
^    ciitre  Francifco  de  Millo ,  e  Sâmpayo ,  (a  quem  iiia íuc-' 
ceddr )  e  ManaeL  Luiz  de  M^ádo^i >  que  Jfoiaft  drquali- 
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daáe  ,  que  cbri^àraó  a  Francilco  de  Méilo  d  deixar 
squeDa  P  aqa  ,  que  tiíihafa  ieucaigo,  c  paíT^r  a  fervir 
20?  Mouros ;  exercício,  em  que  rrileiavcln  erte  ncahcu 
a  vida.    L.  vou  cm  figo  feu  iiinsó  Ciogo  de  Mello, 
que  íe  achou  obrigado    pelas  muitas  irortes,  que  ha* 
vi?ó  íucccxildo  ,  a  deixar  íua  mulher ,  e  fsmilia  em  huma 
nobre  cafa,  que  tinha  cm  hum  fitio  chamado  Pale  lun- 
tode  BaíTaim:  e  como  os  infortúnios  facilmente  feen- 
cadeaó  ,  foy  efte  caula  de  outro  grave  damno  j  porque 
loaadandoos  Governadores  devííqar  dos  exceflbs  de  Baf- 
íalm  no  Doutor  Joad  Alvares  Carrilho,  Ouvidor  Geral 
I  do  Crime  ^  e  Miniftro,  em  que  naô  havia  a  pnidencia  ne* 
ceílâfia  para  tratar  negocio  taõ  importante,  ondeara  preci«> 
I  ioonirfe  a  diílimulaqaõ  ao  caftigo.  ForaÔ  os  primeiros 
páos,  que  deu  na  iua  commifiao ,  mandar  huma  ordem 
i  mulher  de  Otogo  de  Mello ,  que  largaffe  as  cafa^,  em 
queeíbva,  para  elk  hir  aíTiftir  nellas  :  refpondeolhe 
(jus  as  caías eraõ  luas,  e  íeu  marido  a  tinha  deixado  nel- 
Í3S,  que  em  BsíTaim  havia  muitos  apolentos,  qae  fe 
íiLigavaa  ,  e  que  lhe  pedia  cc^m  todo  o  encarecimento , 
e  humildade  nao  quizeffe  occafionarlhe  mayores  molef- 
l^ias  das  que  padecia.  R^cebeo  João  Alvares  eíla  cortez 
repoíla ,  e  trocou  a  urbanidade ,  que  ella  merecia  ,  em 
fcma  taò  delcom poíta  carta  ,  que  lheeícreveo ,  em  que 
iiífinuava  (  contra  o  que  fe  devia  efperar  de  hum  Minif- 
^o)  querer-fe  acommodar  a  que  eíla  ficafle  dentro  da 
,  admittindo-o  por  hoí pede  no  íeu  apofento  ;  e  íem 
^íperar  repoila  fe  reiolveo  a  hir  bufcar  aquella  hahlta^aô, 
^'aronih  evirtuoCamente  fe  reiolveo  a  defendelaamu- 
to  de  Oiogo  de  Mello  com  huma  efpiRganbnSsmSos:' 
porém  deíemp^rando-a  os  feos  criados,  fe  achou obri« 

Íida  a  fiijrir  para  huma  Aldeya  ,  deixando  nas  cafasao 
Ouvidor  Cerai,  e  fez  promptamente  avifo  a  feu  marido 
todo  eíte  defordenado  fuccéilo.  Naó  tardou  elleem 
pocurara  viní^ancja  ,  tendo  por  mais  barato  morrerno 
iitento,  que  ^deixar  de  (olicitala.  Conduzio  duzentos 
lidados,  em  que entravaõ  feus  parentes,  e  ^mipos,  e 
%uns  naturaes  daquelle  Paiz ,  e  erobarcando-íe  em  Bi- 

que  fica  viúohq  a  Baíbim  i  em  giande  numero  de 
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.    .     j^f»bairo9çaei|3  pec^ucç^ f     que  ha  naquélUpitrtjS 
cnnno   ta  copla,  paflárâ^ô  ás  pf9yas.de  B:iflaLii  emhums^q 
^*t6<7*  taltàraó  de  noite  emtarra»  fem  lerem  fentidos «  ceri 
promptaqienteacaia»C!m  quealS£^a:oUavtdorG^^^ 
,traiao ,  dentro^t .  cortáraôlhea  cabeça;  e  havendo 
4iâCida4e  por  hum  poftigo  oominpéi^tç  de  mayoc^- 
^gança ,  conhejcendo  que  era  difficuUofo  cpnfeguila,  y& 
..táraõ  para  Biuadi,  onde  entendendo,  que  naõ  eítavaô.^i 
guros  ,  ainda  que  era  terra  de  Mouros  ,  íe  recolhéraÕpJt 
ra  o  íertaó  i  e  íe  Jimraõ  do  repentino  aíTalto  ,  quei^l 
Baffaim  vieraô  ^^r  a  Biundi  ,  imaginando  achalos  na» 
quelle  fitio.  Djfte  infelíce  fuccéílo  fe  originarão  gtaa- 
des  inconvenientes  para  a  defenía  da  índia  ;  porque èf- 
tes  Fidaígos  íe  perderão,  e  muitos  parentes  leus,  hu^ 
mortos,  e  outros  omiziados»  naó  fendo  melhor  ii^' 
dos  os  feus  coatrarios;  e  eftes  defconcertos  forap 
todos  os  íeculosaruioa  da  índia*  Qs  Governado 
à  gente  do  Reyno  ,  e  cona  a  quç  pudérad  iuntar  n 

(£(UdO|  preparáraõ  huma  Armada,  com  queLuif 
Mendoça  ialiio  a  peleiar  oom  os  HoU^ndczes  hq 
íjSguinte^  como  «m  leu  lugar  daremos  noticia 

Acabada  a  empreza  de  Mourão  ,  paffou  á  L] 
(como  fica  referido)  Joanne  Mendes  de  Vafconcellos  a't| 
tar  das  prevençoens  di  Campanha  fuíura,  pofqiie 
prefumia  que  os  Caftelhanos  com  o  felice  íuceiTo 
Olivença,  nao  haviaõ  de  parar  no  intento  da  conquií 
defte  Reyno,  por  naõ  K^rgar  o  favor  da  fortuna,  (qi 
íuppofto  muitas  vezes  quem  a  defpreza  a  íiigcita , 
tras  prefumida,  earronjante  foge  de  quem  alirg.i) 
mo  porque  a R?íaha  Regente  ornada  deefpirito  Regi 
e  varonil ,  delejando  anciofamente  tomar  fatisfaçaó 
perda  da  Olivençicom  alguma empreza  grande,  det 
nsvjsformar  hum  num  aro  to  exercito,  que  íeíliveíle  pro 
pto  para  fahir  em  campanha  m  futura  Primavera.  C 
nhectda  |efta  dat^anninaçaft  da  Rainh^^dos  CòafiMMNIi 
qne  lhe  ^lSftia6 ,  a  apptovárai  com  tantos  Iqu 
que  veyo  a  fer  em  toios  excedo,  do- brio  ,  o  que 
•   fer  attenç  lô  da  pcude  ida ;  porque  as  Atraas  d^o 
bafta  empsa!urem-íe  em  tcluí^far  n^  d^f«;uf^  ^  -  C^m 
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tenderem  li  glrria  da  conquiítj  ,  poraue  eíla  fo  fe  Jevi.i 
^  intentar,  quando  o  perigo  cie  huma  rra<jn  fitiada  pcdifle 
diveriâõ  de  outra  ;  pois  bum  Reyno  rodeado  de  inimi* 
gos  mais  poderoio&  deve  apartarie  de  emprezas  »  que 
foííaõ  empenhar  no  conf  idlo  dehucna-haulbaa  couíe^Ya» 
çao  de  todo  hum  Reyno*  Joaiifie  Mendes ,  conhecendo  a 
inclioaqaô  da  Rainha^«  appro^çaí  dos  MiniftroSi  e  defe-* 
iando  legurar  a  fua  fottuca  no  empenho  detuayor  empré*: 
za,propozáRaiiihaacon<|uiftade  Badajoz  offerecondo  £e 
aaô  fóa  filiar «  aiasaganbar  aqudla  Pcsiqa,  formando- íe 
lhe  iram  exercito  de  doze  mil  Infantes ,  e  tres  mil  ca- 
vaflos,  o  trem  conveniente  ,  c  nsharagens  prcporciona- 
Foy  muito  agradável  á  Rainha  ella  propofiç^õ,  e 
ttodo-a  por  confeguida,  entendeo  que  comprava  muito 
feato^  e  todos  os  Miniftros  feguiraq  eíle  mefmo  diícur- 
ío,  a  que  feoppoz  prudentemente  o  Conde  de  Sabugal, 
oíerecendo  á  Rainha  em  hum  largo  ,  e  bem  ponderado 
papel  eâicazes  razccns  ,  que  mon:Tí^va6  ,  que  dando- 
lecafo,  que  o>;  Caílelhanos  nao  íahiilem  em  Campanha 
em  aProvincía  de  Alentejo  na  primavera  futura,  odef.; 
pique  mais  cetto  dos  mios  CuccéíTos  paíTados  fe  devia 
inteittar  no  Reyno  de  i^alliza  pela  PmHsKia  de  Entr^ 
,  Ootuo  eMinfao;  porque  ilèm  de  ferem  os  ares  ta6  po- 
e  o  diffia  taõ  benévolo,  que  íe  naó  devia  temer 
padeceílem  os  Soldados  os  ioevitavels  achaques, 

£me8  caufava-no  Eftio  o  intento  SçA  das  campa- 
da Alentefou  A  Província  de  £ntre*Doiiroe  Minho 
por  fliatsaberta,  era  por  tantas  razoo»  mais  arriicada»  que 
todas  as  outras,  que  a  evidencia  efcufavaexplica<;aô;  por* 
qpefóna  Cidade  do  Porto  conHília  a  feguranqa  das  Pró? 
▼incias  de  Entre- Douro  e  Minho,  e  Tras os  Montes,  e  Bei- 
^\  e  que  o  Forte  de  S.  Luiz  Gonzaga  dava  tanta  oppref- 
í  õ  a  ÈntreDouro  e  Minho,  que  obrigava  ao  Conde  de 
Caílello- Melhor  a  paíTar  todo  o  Inverno  antecedente  com 
o  exercito  em  campanha  ,  e  que  fógarrhar  eíle  Fortefe» 
íia  huma  grande  empreza ;  quanto  mais  ,  queganhado, 
podia  facilmente  confeguir  a  conquilla  deTuy,  ou  a 
^^Bayona,  qualquer  delias  detanta  importância,  que 

«ig^itava  áobedienda  4eUUy  imittmqrmis  íjog/ues^  e 


.       ma  ,  de  qusm  taxia  a  guerra  defeniiva,  butcar  empreza 
.10.58.  que  arrattalle  muitos  i  itereffes.  A  eítas  razoens  accref- 
centi /a  outras  naó  meãos  efficazes  ;  porém  prevalecen- 
do o  iateato  da  expugtiaçaó  de  Badajoz ,  fe  coine<5árâ5 
a  diípor  os  meyos  de  â  confeguir.  PaUárao-íe  as  or- 
dens neceíTarias ,  aíllm  para  as  levas ,  e  carruagens ;  como ; 
para  fe  prevenirem  os loccorros das  Provindas,  e obter-' 
vou-íe  taõreligioíamenteoíegredodeftareiolucaôi  qoei 
o  naó  chegáraõ  a  penetrar  os  CaOeliiaoog  ;  iaícrumeato 
-ta6  principal    para  le  confegnirem  grandes  emprezas,' 
que  por  le  guardar  nefta  o.cca(ia6 ,  eftima6  os  Cafti* 
Ibanos  arrifcados  a  perder  Badajoz,  feosnofloadelcol' 
'certos  fe  naõ  puzerad  da  parte  da  fua  fortuna.  Púucoii 
■  dias  (e  dilatou  Jo^ne  Mendes  em  Lisboa ,  depois  è 
a  juftadas  todas  as  prevençoens  da^campanha  ;  mas  aat» 
departir ,  foube  que  eftava  noineado  para  Meítre     Cam- 1 
^o  General  D.  Rodrigo  de  Ciftro ,  de  que  fe  lhe  na6| 

•  íeguio  inteira  fatisfaçaõ,  por  naó  fer  D.  Kodrit^o  dosj 

•  Cabos  Mayores,  com  quem  tinha  mayor  confiança  ,  pelii 
grande,  e  antiga  amizade,  que  D.  Rodrií^o  pr  .teilava 
com  o  Conde  de  Soure ^  com  quem  Joanne  Mendes  ti»,! 
nha  grande  oppoíiçao.  Solicitou  D.  Rodrigo  eíla  occlM 

>  paçaõ,  aílim  por  defejar  na  guerra  os  mais  altos  enirre' 
egos ;  como  por  conleguir  por  efte  caminho  a  mercê  (to 
'ticulo  de  Conde,  que  lhe  edava  promettido com claufií 
la  de  adiantar  com  mayores  ferviços  o  feu  merecimen^ 
-Declarava  a  fua  patente ,  que  ferviria  de  fegundo  M« 
" tré  deQunpo  General  á  ordem  de  Andni^de  Aibuquerqo^ 
*  que  era  primeiro  Meílre  de  Campo  General  (.  oodio  » 

-  referido)  com  exercictó  de  General  da  Cavallarbu  Cfal 
gou  Joanne  Mendes  a  Elvas  9  e  poumdias  dmoisKlpii 
chegado,  mandou  ao  Tenente  Geneialudb^ SMraHifH 

'  Diniz  de  Mello  de  QUtro,  fazer  huma  entiii<b  pA 

-  de  Atcantaia.,  è  GOnduzio  daqueltes  campos  huma  graa 
de  preza.  IntentáraÒ  tirarlha  os  Caftelhanos  com  qualffí* 
centos  cavai  los;  porém  entendendo  que  o  partido  ewii» 
f erior,  deíiftíraõ  da  reíoluçao.  Foraõ  muitas  efte  anno-sí: 

..:  j^uas  do  IaveroOí,.je  por  eHe  léi^jeico  ie jetatdaraooí 
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dpreSos  da  cau  par  haj  c  cc  n  o  crrõniayctes  doqiieate  a 
íiquclic  teiijpo  i;,  havir  ô  teitu  ,  e  ElVcis  a  Praça  deílina-^Jí '■'^^ 
da  para  ít:  )uiuaitm  ,  le  con  eçou  a  penetrar,  que  o  in^^  lÓS^* 
tento  díi  Joannei^ieiiijes  era  fitisr  Badajoz.  Forao muitos 
os  que  duvidarão  de  íe  ccnle^uir ,  e  hum  delles  D.  Luia 
de  Menezes  i  e  com  a  contiança  do  favor  da  Rainha  ex« 
perimentado  deíde  os  piimuros  annos,   lhe  efcreveo« 
Compuaharíe  a  carta     todas  as  noticias  do  eftadôilo 
exercito,  as  íorçolas  duvidas  de  feconfeguir  a  empmai 
de  BadajáZy  aÃm  pi^la  larga  drcumvaliaçaô  damieUa 
Praça , .  coino  por  fe  achar  nella  todo  o  poder  dos  vSafte» 
UMm,  e  que  ooftumàva  fer  para  a  detenía  chw  Praças 
laAor  fegurança  homens  valeroíbSt  Ove  polias  unU 
das  V  e  que  tudo  o  que  Badajóz  carecia  oeflaa,  abundaYai 
daqudles :  que  Albuquerque^fa  Praça  mais  fácil  ,  e 
naõ  menos  util;  porque  defendia  muitos  Lugares  noí- 
íoy,  e  defcobria  dilatado  paiz  inimigo  :  que  em  Alcan* 
tara  íe  naõ  confiderava  menos  conveniência  ;  porque 
/communicava  a  P»^ovincia  de  Alentejo  com  a  da  Beira, 
entregava  á  obediência  de  Portugal  muitos  Lugares  de 
CaílelJaj  e  por  corciufaõ  toda  aempreza,que  naõ  fofle 
Badajoz,  feria  mais  util ,  e  menos  cuíloía.  Ouvio  a  Rai- 
nha eítas  noticiíís  crm  rriuita  attençaó  i  porem  como  o 
leu  intento  era  caminhara  rrayoremprcza  ,  inclinando- 
Je  fempre  o  ieu  valeroío  elpirito  a  íubir  áseítrellaspoc 
^iíHculdades,  prevaleceo  a  opinião  do  fitio  deBadajéz; 
Os  ultitRos  dias  de  Mayo  começou  a  melhorar  o tempo^ 
f  ÍQtzii .  acabando  de  chegar  a  Elvas  os  focconos  das  Pro* 
jvinclaf »  as  carruagens «  e  todas  as  mais  prcvençóens , 
dequeaeceffitava  o  exercito.  Poucos  dias  antes  que  fa* 
bifie  em  campanha »  houve  vários  confelhos  entre  os  Ca« 
loc  mayores ,  entrando  neltes  o^Oinde  do  Prado ,  a  que  a  ^ 
Itainha  havia  encomendado  na  affiftencHi  de  Elvas  o  go<» 
*verno  de  toda  a  í^rovincia ,  em  quanto  o  exercito  eftivef» 
•^e em  campanha,  fazendo  do  íeu  v  dor ,  e  prudência  me- 
recida eítimaçaõ.  Também  tinha  chegado  D.  Rodrigo 
Caílro  t  e  tomado  pode  do  exercicio  do  feu  Po ílo.  De. 
pois  de  varias  conferencias  í^jnftnraò,  que  era  o  tnaiy 

«oaveoieote  naõ  aiudac  de  xetolucad  •  Ic^uiodo  Qinten- 
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A         to  de  fitiac  Badajoz»  ^forçjiido  elti  opinião  veio 
amo  ,  fiotivus ,  dsque  o  Duque  de  S.  Gerinm ,  naó  po 
,16  J^8#  períaaiirfe  a  que  o  noiia  exercito  iearroiaffea  taõgr 

íIj  e  n; >r  za,  iirara  lii  BiJajóz  toJas  as  muniçoens, 
bailimciito»,  que  havid  na         Praça,  pira  provimen 
de  0!iven*;i,  e  Albuquerque,  preíunriia.^.o  viue  a  qualque 
das  uuas     pouiaõ  eíicaminhõ.r  os  d:ffignius  do  qoíIoí 
ercito.  Favorável  priacipiodava  a  fortuna  aqueilí^emp 
zi  com  o  engano  dos  C i  r^i  1  ^n  r^ ,  fe  a  dirpofiçiõd 
nulíos  Cabos  o  nao  dfflruira  ;  porque  liavcrrdo  ajuílí? 
íeoi  controvcríia  que  o  exercito  littaíle  Badajóz,  diípu 
zeraõ  fem  alteração  dar- fe  priactpio  ao  fitio»  attacaadc 
ieo  Forte  de  S»Gíiriftovaó}  e  como  o  tempo  já^pe^* 
que  eftas  ^nateiias  naõ  foflem  ió  ref^rvadas  ao  iegrc 
dos  Geaeraes ,  e  houvaíTem  chegaio .  a  Elvas  texto 
JVÍeftrea  de  Campo ,  e  Tenentes  (^neraes  da  Cavj}] 
CS  convocou  Joanne  Mendes^  com  afliitencia  dos 
«    Cabos ,  90  donvento  de  S.  Fraacilco ,  dons  dias  as 
ile  (ahlt  o  eieercíto  em  campanha.  Propoz  nefte  Co^ 
]ho  com  a  eloq  uencia,  de  que  era  dotadof  a  f efohiçaó,  . 
a  Rainha  tomàra,  de  queaqaelle  exercito  fe  emprega 
«o  fitio  de  Baiajjz  ,  atten  lendo  pruJ-fitiíIirna ,  c  ' 
nerolamentea  que  Badajoz  para  a  reputação  era  aP^ 
de  confequencias  mais  relevantes  ,  e  para  a  conqui 
nao  era  a  mais  diííicQltofa  ;  porque  a  nao  feiura va  tor 
iicaçaõ  alguma  moderna,  e  aaatiga  era  da'tabric3  ma 
inferior;  que  os  Caftelh^nos ,  nao  íe  periuadindo  que 
intento  do  exercito  foíii  fitiar  Badajoz  ,  deílituira 
aquella  Praça  de  t3aítimentos,  e  muniçoens  j  e  toé 
eítes  importantes  requifitos  feiura vaõ  a  felicidade  do 
céílo«  Ouvindo  os  que  fe  achat;^Ô  no  ConíelhOi 
e&a  propofiçao  cahia  fobre  matéria  aílentada  ,  nad 
corrèrod  mais  quecom  a  obediência  de  feguila  «  e  paiíl 
Joamia  Mendes  a  proporá  forma,  em  queoe!i^íto^ 
^ía  dar  principio  ao  fitio  premeditados  e  coinoa^l^ 
fnetras  conferencias  dos  Cabos  fe  tinha  affentadofer^ 

Ír  inteiro  empenho  o  Forte  4e  S.  Chriftovadíi  eaf<í'i^ 
Mnne  Mendes  com  palavras  taè  concertadas  efta  fegufr 

da  propofjçao  ( corroboraado-a  com  o  parecer  d^  Laíarí«» 
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antigo,  e  excelleute  Engenheiro  Francez ,  que  havia  * 
chegado  ao  exercito ,  e  iegurando  que  ganhado  efte  For-  **"nO 
te,  tudo  o  que  úcava  [K>r  vencer  ^  fervida  de  pequeno  I^cS. 
efliharaijo  )  que  reduzto  a  efte  parecer  todos  os  votos 
do  Coftfelho ,  excepto  o  Meftre  «de  Campo  SteiaòCor-  < 
na  da  Sy4va>  <iue  com  prudentes,  e  nr\ilitares  ra7:oens 
reprefentou ,  que  dle  avaliava  a  detenninaçaó  referida^ 
m  ió  porinutil ,  masporteaiecaria ;  jxirqueoTortede' 
^Qiúftovâ&f  atém  de  fer  o  ponto  «ais  forte  de  toda  a 
iéínk  de  Badajte ,  pelo  £tto ,  e  fbrlificaçi6  moderna, 
<pe  o  drcumdava^  de  que  a  prudência  dos  Cabos  devia 
«War  o  eaterctM) ,  evidentemente  le  ^nhecia ,  que  en- 
,  tJeoForte,  e  a  Praça,  conii  o  rio  Guadianna;  e  íendo  pa- 
I  8í  conquiíta  difficultoío  ,  por  íe  lhe  naó  poder  evitar  o 
kcorro  da  Praça  pela  parte  do  rio ,  naô  era  para  o  ia- 
íento  de  garhala  (  ainda  que íeoonleguífle)  a  diligencia 
áemayor  impurtancia  j  porque  fuppofto  que  ficaria  mayor 
UíJiftancia  da  linha  de  circumvallaçaô  j  e  que  as  bataria.'? 
poderiaõ  fervlrde  moleftia  aos  fitiados,  o  tempo,  quefe 
j  poderia  perder  neflaenrpreza  ,  fe  dava  neccílariamenteaofi 
*Cjíleiiianos  para  fornecer  Bada^józ  dos  mantimentos,  e 
siuniçoens ,  que  lhe  haviaô  tirado^  e  para  melhorar  as 
fortificsdgoens ,  -e  ^ndiar  com  obras  exteriores  os  fit ios, 
feque  conheceflem  podiad  receber  damno:  e  entre eftes 
doQs  extiemòs  lhe  parecia  preciio  divertir feo  intento  de* 
atacar  o  IBòrtedeS.  Chriftovai,  econC^iIr,  paffan* 
parte  do  exercito  logo  Guadiana ,  o^m  prudentemeti» 
te  conlideiado  de  «fitiar  Badalte  deftituido  de  muniçoens 
« iMftinientos.  Na6  baflou  efte  bem  iinidado  diícurfô , 
para  defviar  aos  do  Confdho  da  refoluca6  aflentadade 
ttacar  o  exercttoi  logo  que  chegaíTe  a  Badajoz,  o  Forte  de 
S.  Chriftovaò.  Separado  oConfeiho  ,  havendo  acabado 
fc  chegar  os  foccorros  das  Províncias  ,  Terços,  ^  ^r^^P^*'5^J3^'^||^^^ 
ias  guarni<joens  ,  preparado  o  Trem  ,  e  inntasascarrua-^^y^^  ^* 
fiens,  íahio  o  exercito  de  KW^s  ci  doze  de  Junho ,  vefpera 
<leS3T>to  Antonio,  dia,  que  íe  avaliou  pelo  mais  felice  pa-- 
la  dar  principio  a  taó  alto  intento. 

(  onftava  ©exercito  de  quatorze  mil  Infantes ,  e  tres 
cúl  caívaUos y  iviaté  pe^  de  artilbaiki  dons  morteiros, 
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e  todos  OS  mais  lobrecell entes ,  ejinílrumentOwS  deexp\i- 
gnaçaó  neceílarios ,  para  íe  naô  experimentar  falta  aos 
Hèçâ*         apertados  accidentes  ,  correi  p;ondendo  a  efte  mef- 
mo  ám  a  quantidade  de  mantimentos,  devendo-fe  hu« 
ma ,  e  outra  diligencia  aos  Vedores  Gèraes  do  exercito, 
e  àrtilharia  Jorge  da  Franca ,  e  Antantp  de  Freires ,  tu- 
geitos  ambos  de  grande  taleato,  e  experiência  »  efucnma 
capacidade ;  porem  Antonio  de  Fieites  na6  paílou  ao 
exercito ,  obrigada  de  vários  achaques  1  vque  padechu 
Jorgçda  Franca,  ainda  que  ho  exercito  exercitava  aoo> 
^  cgpaqaô  de  Vedor  Geral  ,^  o  feuofficio  naquelle  tempo 
era  de  Contador  Geral.  A  dtfpo(i<^aõ,  e  Valor  da  ç<ate,e 
do  exercito  naô  podia  fer  mais  excellente:  porém  a  diU 
ciplina,  e  fciencia  militar  foy  taô  pouco  felicencftaoo 
cafiaõ ,  que  maMo^rou  todas  as  efperan^as  anteceden* 
tes.  As  pcíloas  pa.'t  ;  jiilares  de  niayor  conta  »  qu-'  *  ihírao  ■ 
com  o  exercito,  toraó  o  Duque  do  Cadaval ,  ptiucodi-  ! 
pois  Coníelheiro  de  Rílado,  a  quem  a  Rainha  recóinea-  ' 
dou  por  carta  fua  ,  e  doSecrerario  de  Filado  Pedro  Viek 
ra,  a  Joanne  Mendes,  e  a  Andre  de.  Áibuquerque  com  j 
tanta  particularidade,  que  lhes  dizia,  que  o  Daquehiâ ! 
áqiielíe  exercito  a  fervllla,    e  qne  o  parentefco  queú-  • 
nha.  com  ella ,  criação  que  lhe  íizera ,  e  grandes  quali-' 
'  dades  da  íua  cafa  ,  e  pefloa ,  a  obrigavaõ  a  lembrarlhas^t 
oreípeito,  que  felhedevia^  que  íhe  naôindtviduava,j 
por  fiar  da  iua  experiência  o  loubeSem^  deípachandol 
aquelle  correyo  íò  pira  levarlhe  «fta  carta,  A  André  (toj 
Albuquerque  dizia  Pedro  Vieira  por  ordem  da  Rainha,^: 
que  aad  podeskb  acabar  com  o  EÃique,  que  naõfof^ 
águerra  pela  pouca  feguraisqa,  ei^  que  ficava  a  fua.  cafaJ 
Suoi  Mageflafe  defeíava ,  quão  Duque,  fticcedefle  ae» 
Aiidr4  de  AlbuqUeraúe  no  Poí^o  de  General  da  Cavall»! 
W'  a  futura  camparih??,  efperando  da  peffoa  do  Duque,  ài^\ 
feu  bom  natural ,  eiUuftre  langue,  q  le  com  os íeusdo. 
cumentos  ,  e  louváveis  coaíclhos  le  fiseíle  capaz  de  íiiw» 
♦  ceder. a.  hum  t.>6  grande  Cabo,  e  defempenhar  as  obri- 
ga qoens  de  hum  tao  importante  Poílo.  Iftò  havia  Ai i^re 
de  Albuquerque  reprefentado  á  Rajíiha^  e  ella  o  tinha 
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n^ô  deixarão  pôr  em  execução  eíle  intento.  Forao  tam-  a 
hem  ao  exercito  o  Conde  Camareiro  mór  ,  o  Cond«  ^""0 
deAtouguia,  o  Conde  de  Sarzedas,  quede  quinze  nrt-  1^57» 
nos  le  havia  achado  na  crnmpRnha  de  Olivrrçi,  e  pro- 
cedido  íempre  com  inligne  valor ;  o  Conde  da  Feira,  Ay. 
res  de  Scniía,  AyresMe  Saldanha,  fem  maisoccupaçat^^que 
ade  Suldados ,  e  com  a  utilidade  de  darem  exemplo  com 
o  feu  grande  valor,  e  qualidade.  O  exercito  coroo  na6 
temia  perigo  na  primeira  marcha ,  fahio  de  Elvasde^fi- 
'3c^o,  e  ficou  alojado  jfmtoaorio  Cava.  Na^TepaíTou 
ociolamcnte  aqoella  noite ;  porque  íe  deu  princípio  a 
íium  Forte  de  quatro  baluartes ,  que  fe  levantou  ftbre  o 
(  no^para  feguranija  dos  comboys;  ficoulhe  a  gnarnlçaò 
í  «mpetente,  que  dentro  de  poucos  dias  o  aperfeiçoou. 
[  iltreze  de  Junho  dia  de  S.  Antonio  paíTou  o  exercito 
Ciya,  e'mdrchou  formado  a  aloiar  noíitio  de  Santa  Ea- 
pciavifinho  ao  l-orte  de  S.  Chriftovao  ,  ondeie  achou 
^  num  poço  abundante  dc  agua^  que  fervia  á  Infantaria 
j  (iecommod  idade;  porque  a  lhe  faltar,  lhe  era  ^xQáío  sjtia^Ji  lêdA* 
valer-le  da  de  Guadiana  menos  íalutifera,  emais  arriícada.i^^r* 
£ni  quanto  o  exercito  íe  aquartelava  ,  eíleve  aCavallaria 
formada  na  campanha,  diítante  das  muralha??  de  R^ida- 
!oz,  o  que  baíkava,  para  naã  íet  oãendida  das  bálasda  ' 
I  artilharia. 

A  Cidade  de  Badaióz  eitá  íituada  na  margem  do  rio 
Guadiana  á  parte  efqueída ,  como  fica  referido  *  na  Primei- 
Parte  detta  biiftoria ;  naõ  chegaO  a  mti  0$  fogos  que 
a  habitaõ :  rodeya-a  huma  antiga  muralha cue  pela  aU 
tura  era  capaz  no  tempo,  que  fe  fabricou,  de  a  defen- 
(ier  dos  aílaltoa  dos  Mouros,  mas  debíl  para  refiitif  ásba. 
terias  dos  canhoens.  Os  edificios  làô  pouco  nobres,  fó  a 
fontedeGuadianarbe  VííÍDÍa,e  bem  fabricada:  fórada  Ci- 
We  naó  habitaA  moradores,  e  toda  a  camoanha  abunda 
de  trigo,  vinho,  e  azeite.  Da  p::irte  de  Caftella  entra 
tm  Guadiana  junto  ás  muralhas  o  rioCalamon,  eftreito 
na  conente,  mas  diíBcil  de  vadear;  e  da  parte  de  Por- 
tugal os  rios  Caya  ,  eXevora  ,  que  fci6  mais  caudalofos; 
O  Porte  de  S.  Chriftovaò  eílá  fitu^do  defronte  de  Bada- 
joz da  parte  de  FoUugal,  naõ  iiaveoda  mais  diftancia 
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eacre  elle ,  e  aquella  [-"raça  ,  que  alargura  de  ^^^uadíana, 
que  naohe  grande.  ConíLi  de  cinco  balui^rtes  com  foAo, 
C eftrada  cuberta  ,  e  (em  íer  dominado  de  iitio  iuperior^do 
mina  aquelJa  larga  campanha:  duas  portas  daò  íerventta 
à  Cidade,  a  da  irindade,  que  olha  a  Caftella,  e  a  da 
ponte  a  Po  tugal.  Dentro  da  Cidade  eftava  ,  quando  che-^ 

fou  o  noilb  exercito,  Francilco  Tutavilla  Duque tde 
.G  rman,  Goveruador  das  Arm^^s,  D.  Diogo  Cavalhe» 
tOf  Mjltw  de  Campo  Creneral ,  Di  Pedro  Gíiron  Duque 
de  UíTuna,  General  da  Cavacaria »  D;  Gafpar  de  laCue- 
lUit  irmão  do  Duqoe  de  Albuquerque,  General  da  Arth 
Iharia^  Cònfl^va  a-guarniçaõ  de  quatro  mil  Infantes »  e 
dous  milcavallos,  as  muniçoens^a6^potica&>  eos  man^ 
timentos  meno»,  por  fe  shaverem  dividido  por  todas  ai 
outras.  Praças ,  deque  o  Diiquede  S»-German  tinha  ma)roi 
feceyO)  que  de  Badajoz ,  pelas  razoens,  que;ficaÓ 
podas*.  Tanto  que  o  ex  rciro  mjrchou  para  aqueliaPí^ 
ça  ,  pareceo  a  Cavallaria  formada  junto  da  poíUe  ccnnas 
coftas  em  Guadiana,  fazendo  frente  á  noffa^  que  eíperava 
aquartelarfe  o  exercito.  Algumas  horas  paliarão  fem  mo- 
viniento  de  huma  e  outra  parte.  Deu  principio  ao  conh 
bateVafco  Msrtins  Segurado,  Ten  ente  da  Companhia  de 
couraças  da  guarda  de  D.  Luiz  de  Menezes»,  queoccupa* 
va  o  í eu  lugar  do  lad(^  direito  da  Cavallavla  ,  encorp> 
lado  com  o  Capiraõ  de  Arcabuzeiros  Andre  Ga ttm  Pro- 
vocou hum  Caííelhano  a  peiej^a  Vaíco  Martins,  defaii* 
ando«o  com  arrogancia^iiuica  vencida  daqueila  Nação* 
Correo  abufcalo,  voltou  o  Gaftelhano  as  cofiais,  íof 
focconrldo,  e  o  nieímo  fucoedeo  a  Vaico  Martkia,  qiiai^ 
do  ocarregàraft-,  e  em ' breve  efpaço  íe  travou  huma  taa 
ardente  efcaramuça  >.  que  a  General*  da  Ca vn  liaria  Aodré 
de  Albuquerque  deu  ordem  a  O)  Luiz^de  Mtsne2e$«.  que 
avanç^íTe,  que  elte  mandava' darihe  calor.  Inveftio  Dir 
Luiz  comuns  batalhoens  inimtgo»^,  que  achou v4fi(ihos^ 
como  leu  batalhão^  efeis,qaeo  leguiraõ;  eobrigouao» 
Caiielhanos  a  voltarem  as  coftas ;  procurando  huns  ial- 
varfe  em  o  rio ,  outros  em  a  ponte ,  que  a  todos  os  que 
a  bufcavaò^  pareceo  eftreita  i  porque  os  da  Cidade  lhe 

cerráraõ.as.  pocias*  não.  ddsaado.  entrar  dentro ,  nem  30 
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D«qiie  de  OíTuna  ,  que  fe  retirou  por  aquella  parte.  De-  Ar^r^ 
tevcíi  fúria  dos  no íTos  batalhoens  a  Infíntai  iai  quegu-  v**""** 
arneceo  a  ponte  ,  a  cujo  principio  chegarão,  gííiílidosdc  lO.JO* 
AaJrc  áz  /Albuquerque,  e  do  Duque  do  Cadaval  ,  que 
naò  fazendo  caio  do  í^t  ande  numero  de  artilharia,  emof- 
quetaria,  quedo  Forte,  Praça,  e  ponte  cahiaò  lohre  a 
Lavallaria  ,  chegarão  a  huma  nieya  lua,  que  cobria  a 
ponte,  e  vendo  que  a  pouca  períiílencia  dos Caftelhanos 
naô  dava  lugar  a  mayor  emprego  >  ordenou  André  de  Al- 
buquerque, que  íe  retiraffecn oí  bataUioens  t  que  havia 
mandado  avnnçnr  ,  tendo  primeiro  chegado  aoconflido  o 
Conde  de  Saõ  Joaô,  que  oblervando  a  efcaraniuça  do 
exercito»  onde  eílava  como  feu  Terço,  veyoacnar-le 
»2\lacom  impaciente  valor,  tomando  por  pretexto  ha- 
velo  obrigado  daremlhe  noticia ,  oue  -eftava  ferido  D. 
Im  de  Menezes,  com  quem  proreflava muito  eftveita 
amizade  i  que  delias  artes  xoftumao  a&r  os  grandes  cora- 
Çoeo»,  para  <e  introduzirem  na  guerra  nos  perigos,  que 
âppetecem  i  quando  a  difciplina  n.iiitai  os  conftrangeà 
pri&ódos  poílos,  que  naó  devem  largar ,  por  buícarem 
empregos  alheyo5.  A  mayor  perda  dos  Caftelhanos  foy 
í  da  opinião  :  alguns  Officiaes ,  e  Soldados  ficárao  mor- 
Jos,  e  prifioneiros ,  entre  eftes  o  Capitaô  de  Cavallos  D. 
Joaõ  Henriques,  e  o  Ajudante  Franciíco  Nnví^rro  ,  que 
le  rendeo  a  D.  Luiz  de  Menezescom  huma  grande  terida, 
^etirouíe  a  Cavailaria  ao  quartel  de  Santa  Engrácia,  e  íntmtJt rrar.yr 
ceii  fe  principio  ás  batarias,  e  aproxes  contra  o  Forte  ^  FontUeSa» 
de  S.  Chriftovaõ.  Foy  vozcommua »  que  fe  na  mefma  ho-  * 
ra,  em  que  o  exercito  chegou  áqudle  fitio,  Joaniie '''^'^ ^•''^^i"''- 
Mendes  reíòlvéra  dar  hum  aflaltò  geral  ao  Forte ,  appli- 
wndo  íe  mayor  vigor  pelo  lado,  que  fica  fobre  o  rio,  e  olha 
á  Cidade ,  por  eÕas  ventagens  menos  fortificado,  na  fé  de 
jjaõ  poder  fer  por  aquella  parte  invdiido ,  que  Icm  duyi- 
^  Te  coníeguira  com  muito  menos  cnfto,  do  que  depois 
le  experimentou :  porém  nefla  empreza  todas  as  felici» 
^^S'S  que  offerecco  a  fortuna  ,  defcompoz  odefcuido. 
'Oeu principio  as  batarias,  e  aproxes  oGer era! da  Artilha*' 
Ãfíonío  Furtado  de  Mendcça,  a íTiílido  do  Tenente 

General  Manoel  Feirelr^  Kabello  ,  dos-  Conamillarios  ., 

Giii  Ça, 
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Anno   ^P'*^^"s  í  ^  Ofiiciaes  neceíiarios  para  taõ  giraade intcn- 
1  Q  exercUo  |à  iicaó  nomeadoa :  os  Mc£« 

|1;P50*  tres  de  Campo,  que  nos  ^proxes  fe  fociô  fijccederà) 
huns  aos  outros,  e.deque(<coropunhi  o  exercite^  erdSo 
Q>nde  de  S.  Joaô ,  o  C^nde  da  Torre;  D.  Joaô  Lobo  Barão 
de  Alvito,  Sjíflao  Correya  da  Silva,  Pedro  de  Mello,  Diogo  i 
Gomes  de  Figueiredo,  Joaõ  Leite  dc  Oliveira,  Agoili-  ' 
nho  de  Andrade,  Diugo  de  Mendoqa  Furtado.  No  pri- 
meiro dia  do  trabiiliio  le  começou  a  conhecer  a  difficiiU  j 
dade  da  empreza  ;  porque  o  terreno  era  diííici!de  lavrar,  \ 
e  a  terra,  e  a  faxina  pouca  ,  para  íe  continiiarcm  ,  eco-  \ 
brirem  os  Fortins  j  e  aprOKes ;  e  da  Praça  todos  os  di^s  | 
le  mudava  a  guarnição  do  1  oi  te  por  hunia  linha  de  con> 
flaunicaç3Ó ,  com  que  íera  grande  trabalho  o  defendiaó 
os  Callelhanos*  Na  iep;unda  noite  o  Ouque  de  Oíluaa 
para  favorecer  os  gaí!ad  >re$ ,  que  trabailiavaã  na  liniia 
communicaçâd ,  a  qual  fabricavaõ  da  ponte  p  ira  o  F  orre, 
tocou  huma.arma  rija,  aque oppondo^feoCommíQano 
Geral  da  Cavallaria  da  Beira  Francifco  Freire  de  Andf»  i 
de  com  fete  batalhoens «  com  que  eftava  de  retém  aos  [ 
aproKes ,  recebeo  huma  bála%  de  que  ficou  gravemente  I 
ferido ,  procecendo  com  muito  valor.  Porém  fupetava 
eftas  diffijuldades  o  valor  de  noíla  Infantaria  ,  que  def»  ^ 
prezando  as  feridas ,  e  a  morte,  adiantava  os  aproxes> 
quanto  era  poflivel ,  e  fereconheceo  o  engar.  i  dcs  Eatíe*  ^ 
nhciros,  que  aliírmáraõ,  que  o  foccorro  da  Praça  podia > 
facilmente  impedir.fe, 

A  manhna  do  quinto  dia  ,  em  que     começáraõ  os 
-  •         ataques,  íahio  de  Badajoz  o  Touque  d- O. Ian  a  com  dous  ; 
mil  cavallos  y  epaflando  Guadiana ,  eCaya,  fez  alto  )un- 1 
to  aos  oltvaesde  Elvas»  mandou  defmontar os  Soldadas*  j 
íegar  os  trigos  lemeados,  manifeftando  com  eitas  demonf" 
'traçoensi  que  ofeu  intentaera  pelejar  cnm  a  noHa  Cavala 
DrrwM  ^tf* 'teria,  e  derrotar  hum  cómboy,  que  fe^fperavade  filvas; 
drâ  d§  ^/^tf* -porque  de  oi^tra  forte  na6  podia  ter  fim  eíla  reibhiçad» 
f/uerqiíe «  c-r-  x:ijtói^^a6  ao  cxercito  repetidos  avifos  deftà  novidade ,  e 
remda^çao  montou  André  de  Albuquerque,  unioa  Ca- 
feh  Duque  de  Váillaria  ,  que  conftàva  de  dous  mil  e  quinhentos  cavai- 
o/«<Mí       los,  compaflòu  os  batallioens,  epaílou  Caya  ,  e  obfef- 
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vando,  que  a  c  avaliaria  inimiga  períiítia  noinefmofi? 
tio,  a  con  telhado  do  CommiíTario  Geral  JóaóVaiilchàle, 
ir-andou  pedir  a  Joanne  Meades  mil  moiqueteiros ,  dií- 
curfando,  que  naó  era  poífivel  ,  que  o  Duquede  Oíluna 
fcm  ai í^um-i  grande  ventacem,que  íe  nau  cumprehendia, 
4X)inalTe  tao -ddordenadamente  hum  empenho  taóarrifca- 
do^  que  naó  podia  lahir  delle  íem  ruifiatjou  deícredito:  que 
hetal  afiagilidadeda  frodeneia  humana»  úue  igualmente 
aconfttiidem  os  acertos»  e  as  ignorâncias,  joanne  Mendes 
remetteo  promptamenteosmii  moiqueteiros  áofdemdó 
Mdfare  de  Campo  Diogo  Gome»  de  Figueiredo »  e  o 
tempo  que  gaft&aó  em  chegar  aieencorporarcomaCa- 
sallaria ,  teve  o  Ouque  de  Ofluna  para  reconhecer  o  íea 
Matino ;  perfuadido  do  Tenente  General  D.  Joad  Pa* 
checo,  Soldado  de  conhecidas  experiências,  e  dos  mais 
O^ciaes ,  que  naô  ignoravaô  o  perigo,  a  queeftsvatf 
evpjlLoi  ,  e  venda  que  entre  os  noffos  ,  e  oí?  íeusbata- 
Jhoens  ie  naó  intsírpunha  mais  que  a^diftancia  de  meya 
Icgoa  ,  dividio  a  Cavallariaem  dous  troços,  marchou 
com  hum  para  o  porto  das  Meftras ,  entregou  o  outro  a 
D.  JoaÕ  Pacheco  com  ordem,  que  levando  oscavallos 
a  toda  a' fúria,  que  pudeffem  fofrer  ,  lem  defcompor  a 
fórma,  foíTe  paliar  ao  porto  de  Mal  pica,  diílante  pela 
ribeira  de  Guadiana  abaixo  quafi  huma  iegoa.  Repe. 
tíraó  as  partidas»  que  eftavaô  avançadas,  efta  nno  ima. 
ginada  noticia  ,  e  André  de  Albuquerque  promptamea* 
te  mandou  a  Q*  Lui2;de  Menezes»  que  marchaífe  com 
o  feu  batalhaó»  que  fe  compunha  da  Cu^  Comr^í^nhi^, 
que  era  dasmalhorâ^  do  exercito  .  e  a  de  D  João  daSUt 
va,  que  com  amigável  competência  fe  lhe  iguaUva,  a  de 

J  erony  mo  Borges  da  Cofta»  a  de  íeu  irmaí  Simaõ  Borges^ 

Fernão  Martins  de  Ayala ,  e  Manoel  Vai»  ordenando  a 

D.  Luiz,  que  embaraça  (Te  os  batalhoens,  que  pudeflè 
alcançar,  até  que  elle ,  íem  alterar  afórma,  chegaflea' 
íoccorrello.  Tomada  a  ordem,  marchoii  O.  Luiz,  eos 
bataliioens,  que  o  feguiaõ,  com  tanta  diligea:ia  ,  que 
brevemente  aviftou  o  troço,  que  condux^a  o  Duqu:' de 
OfTuna,  e  fe  encaminhava  a  paíTar  o  porto  das  Meftras, 
que  he  a  parte»  onde  o  rio  Cava  entta  em  Guadiana,  f a- 
,  G  iv 


104     PORTUGAL  RESTAUR  ADO , 

zendo  precifo  para  a  entrada  »  ou  fahidadePnrtugâI,Ta« 
AlinO    dearem-íe  a  rabos  os  ioí^.  Na  marcha  íe  enccrpoiaíuo 
JlÓsS*  com  D.  Luiz  os  Capitaens  Bernardo  de  Faria,  e  Anto-  , 
nio  Fernandes  M.3rques  com  as  Companhias,  que  íe  acha- 
vaóem  £lvas,  fendo  Bernardo  de  Faria  hum  dos  primei- 
ros, que  valerolamente  inveftio  com  hum  dosCaftelha*  . 
nos,  ficando  com  feridas,  e  perdendo  al^^uns  dedos  da  • 
maô  efquerdaj  e  faltou  a  Companhia  de  Fernão  Martins 
de  Ayala,  que  por  culpa  do  Capitão  correo  menos,  que  : 
as  outras  ,  a  pelejar  com  os  Caftelhanos.  U  Duque  de 
Ofluna  f  reoonneceodo  o  perigo  imoiineate»  a  queeftaK 
va  expofto,  e  acbandp-fe  lonto  do  porto ,  quebufcafái 
mandou  voltar  cn^as  adozebatalhoens»  paraqueo  terr^* 
po  que  eftes  reíifttflem  t  tiveilem  os  outros  de  paflar  os 
dotts  tios.  £fta  cautella  intentou  vencer  a  pnideRciaál 
D*  Joaô  da  SUva  com  militar  diícutíò,  perfuadindo  aOr 
Luiz  dUataíTe  o  invefilr^  áté  André  de  Albuquerque  eis 
mais  vifinho ,  para  fegurar  que  a  grande  ventagem  dos 
Caftelhanos,  e  a  ultima  deíeíperaçaõ,  nap  puz^lle  ent* 
contingência  o  íuccéiTo,  Por^m  reconheci^ndo ,   que  o  . 
defallocego  dos  Caítelhanos  manifeftava  claramente  o  1 
leu  temor ,  cedeo  á  opinião  de  D.  Luiz  de  Menezes ,  que 
era  naõ  dilatar  o  combate ;  e  efgnmindo  B-  JoaÕ  iguai- 
mente  o  valor,  e  a  prudência,  de  que  era  dotado,  com-  • 
poftos  os  batalhoen^ ,  inveftí^aõ  os  Caftelhano^  ,  chc«H 
gando  ao  meímo  tempo  o  Tenente  General  da  Ca vaiiar ia  ^ 
Diniz  de  Mello  e  CaUiro^queachandoreem  Elvas  maltra-ií 
tado  de  huma  perna ,  monton  a  cavallo  com  elia  defcif^' 
berta  a  achar-fe  nefta  occafiao ,  defprez^ndo ,  como  cof- 
tumava  ^  o  perigo  próprio  pelo  dos  Caíldhanos.  Côdé-  Í 
raõeileSt  depois  de  alguma  oppofíç  26  ,  ao  impeto,  com  * 

Jue^foraÔinveftidos,  e  desbaratados ;  cahiraS  tanto^S')!*' 
ados,  e  cavallos  ao  mefmo  tempo  em  pouco  efpaço  de ' 
terra  ,  que  foraõ  mais  impenetráveis  vencidos,  que  pe-  • 
leiandc.  Deu  efte  embaraço  commodidade  ao  Duque  de 
Oíluna  de  paílar  Caya  no  porto  ,  e  (íuadiana  no  pèço, 
.  falvando  íc  a  nado  com  os  que  o  feguír^õ  das  repeíiJas 

\^  tormentas,  que  padecerão.  Achou  da outr^  banda  de  Gus- 

jdiana  paite     iafantaría  de  Badajózj  que  íaliioa  íegu- 

rarliie 
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■  rârlhe  a  paílagem.  D.  Luiz  com  osbataliicens,  queole- 
guia6,  paffou  Cava,  fez  alto  junto  a  Guadiana,  e  tor- 
nou a  for  ma  los  a  tempo,  que  chegava  André  de  Albu-  lÓ^S* 
çuerque  com  a  Cavallaria  ,  íentido  de  que  D.  Josõ  Pa-  * 
checo  fe  reíiraile  íem  cíTenía  alguma  pelo  porio  referi- 
do. PâlTiraõ  de  trezentos  os  Caííel banos ,  que  íicarao 
priTioneiros ,  fóra  os  que  íe  atogársò  na  paílagem  de  Gua- 
diana, entre  elles  tres  Capitaens  deCavalIosi  cinco  Te- 
nentes ^  outros  tantos  Alferes.  Ketirou*iea  Cavallaria 
para  o  quartel :  e  pareça  licito  referir-fe  o  remate  defte 
íiicceflo  para  documento  da  prudência,  comoue  osGe- 
neraes  devem  j^ovemar  os  exércitos,  einfiuir  ouplicados 
cipiritos  nos  Cíii:iaes  délles*  Qpando  a  Cava]lar!a  iahio 
ipeleiav,  mandou  Joanne  Mendes  ordem  à  D.  Luiz  de 
Menezes ,  que  íe  retiraíle  pmp  quartel ,  aflim  pornaô 
&ar  totalmente  deftitutdo  de  guamiçaô  de  Cavallaria  , 
mo  pela  contenda  ,  que  havemos  referido  ,  que  naõ 
tóxou  entre  os  dous  inteira  coníiança.  Por  eílereípcito, 
Apelos  vários  juizov^,  que  os  defaffeiçoados  faziaó  lebre 
o  e/Feito  das  preminencias  de  Capitão  das  guardas ,  fere- 
folreo  O.  Luiz  antes  a  defobedecer  com  rifco  de  qual- 
?Jer  caíligo  ,  que  a  faltar  naquella  occaíino,  com  ope- 
figo  de  íer  julgado  por  pouco  ancioío  de  encontrar  os 
Cí^niiiíftos  i  confiderando  juntamente  o  dezar,  comqueíe 
tivia  de  retirar  para  o  quartel  ,  ir*o.o  ]à  encorporado,  e 
ftíímarcha  com  toda  a  Cavallaria.  Por  todas  cilas  confi- 
<^raçoens '  reípondeo  ao  Tenente  de  Meftre  de  Campo 
General ,  que  lhe  trouxe  a  ordem ,  que  fiava  da  prudên- 
cia, de  quem  a  mnrdava,  a  approvaça6  da  efcolha  que 
^zia.  Chegando  a  Cavallaria  ao  quartel ,  apeou- fe  André 
e  Albuquerque ,  e  todos  os  mais  OiHciaes  na  tenda  de 
moe  Mendes  \  deulhe  elle  com  crandes  dcmonftraçoens 
parabéns  do  fuccéflb  daquelleoia^  reípondeolhe  gene- 
^íammente  A  ndré  de  Albuquerqi^e,  que  cs  parabéns  de* 
dar  a  D.  Luiz  de  Mene2:es  ,  a  qiitni  tocam  o  rcerlo  da- 
Mla  facção.  Joanne  K^erdes  cKmando  D.  Luiz,  lhe 
jeu  hum  abraço,  e  jurtrn.eDte  lhe  ffpertcu  cfmamrõ 
lom  braço  com  força  j  dizendo  cm  vczrlta,  qiirnto  eíli- 
«avaovâlori  cem  que  picccdcra  r«aqiiel]a  occaiiaò ,  por- 
que - 
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que  lhe  dava  aquelle  abraço,  e  çm  iiegredo,  que  lhe 
A  Q tio  apertava  o  braço  com  forç  a ,  porque  foy  fóra  fem  ordni 
l6^8«  Fi^u  1^*  Lute  (attsfeito,  e  reprehendido  i  e  Jor^-* 
^  *  Meadds  logrou  a  gloria  de  íaber  a  bum  meínio  te 
applaudk ,  e  caftigar. 

ContínuáraÕ-le  os  aproxes  de  S.  ChriftovaÔ,  e 
viafi-íe  legurado  com  duus  reduclos  ,  que  guarn^d 
dous  Terqv)S  de  Infantaria.  Era  o  ti-abalho  grande,  e 
mortos  muitos,  e o  efteíto  pouco ;  poique  íendooFo! 
de  S. '>-hrillovaõ  (recorrido  todos  os  dias  com  genteno 
da  Cidade,  ganhava-fe  pouco  terreno  no  lavor  dos spn 
xes.  Entrou  Joaniie  Mendes  neíla  coníideraçíò  ,  e  det 
mi;  ou  com  o  parecer  dos  mais  Cabos  tirar  ao  Forte  o  i 
corro  da  Cidade,  e  que  íe  lhe dciTe  hum  aílalto geral í 
todos  os  lados,  por  ler  veriíiTiel  perder-fe  meoos geni 
xioaflaltOi  da  que  cada  dia  ie  perdia  nosãproxes.  ^ 
geo  ie  para  elta  empreza  a  noite  da  vefperadeS* 
recebéraã  aa  ordens  os  Oãiciaes ,  quehaviaê  deexi 
-  la ,  e  D.  Joaõ  da  Silva  {  que  naquelle  dia  tinha  toi 
poiTe  do  Pofto  de  Cómmiuario  Grera!  daCavallariai 
,  .       queia  (atisEiçadao  fea  grande  merecimento)  marcho 
com  feisíbatallioens  a  occupar  a  fahídadapontci,'  ein 
pedir  o  (occorro ,  que  da  Praça  era  infallivel  quererá 
introduzir  no  Forte ;  e  o  Meftre  de  Campo  da  Armada  Dií 
go  Gom;:s  de  l  i^aiiíedo  tomou  por  liui  conta  rompi 
com  o  leu  Tjrçoalinh:i  á<i  communicaçaó ,  qucprinc 
piando  na  margem  do  rio  defronte  da  Praça  ,  acabav 
na  porta  do  Forte  fronteira  a  ella  ^  e  confeguindo  elí 
intento,  como  era  fadlivei,  havia  de  caminhar  a  inte 
prender  o  Forte  pelos  mefmoí?  paíTos  ,  por  ondecolh 
mava  íer  foccorrído;  e  ao  mefmo  tempo  teveoráem 
General  da  Artilharia  Affonío  Eurtado,  para introdui 
no  affalto  os  Medres  de  Campo  o  Baraó  de  Alvito,  e 
Terço    Simaõ  Correya,  ^vernâdo  pelo  SargentoMa/i 
Manoel  Lobato  Pinto  (  por  fe  achar  em  El  va?  prezo  n< 
huma  deíconfiança,  que  teve  com  o  Meftre  deCamp* 
General  D.  Rodrigo  dc  Caftro  lobre  a  preferencia  de  ha^ 
ma  vanguarda )  parte»  por  onde  caminhaVaS  os  apro?»^ 
quooUiavaao  ciaXévora,  e  o  Fortim  i  que  eítaYafibri* 
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cado-  Dara  guaitia  dos  aproxes,  guarnecia  com  o  ftu  1  er- 
ço  o  Meftre  de  Caropo  D.  Pedro  de  Alrreida  ,  os  mais 
lerços,  e  batalhoens  tcniariiò  a&  armas,  para  acodirem 
a  remediar  qualquer  accidente  que  lobrevieíTe.  Tanto 
que  cerrou  a  aoite,  caniínhár.iõ  todos  'os  O fficiaeí^  refe- 
ridos á  execuçaõ  da  empreza  premeditada.  Foy  a  primei- 
ra operação,  a  que  tocava  a  Diogo  Gemes  de  Finueire- 
do ,  porque  do  hicceíTo  delia  dependia  quaíl  tctaliTciite 
oerieito  de  todas  as  outras.  Ao  melmo  tempo  que  che- 
gou á  linha  ^  ^rompeo  íem  difficuldadeaJguinai  pofém 
tondó  alto  no  lugar  da  brecha ,  que  abrio,  fenaopre- 
cifo  lontimiar  a  marcha  a  atac  roF  rte  por  dentro  da»  li- 
^úà  (como  le  havia  aflentado)  por  affirmar  ie  lhe  naõ  fize- 
fteíla  declataçaõi  ficou  a  interpreza  do  Forte  muito  difficil 
ifcconreguHi porque  defte  lado,  que  naÕ  foy  atacado»  ioc- 
'orriaõ  os  litiados  no  Forte  os  outros  lados .  qu  e  fe  atacá- 
Logo  que  Affbníò  Furtado  fentio,  que  Dio{;o  Gome» 
íksTiarota  a  Unha,  fez  fmal  para  avançarem  os Tercjos, 
i<|ueeftavaõ  preveràcK  s  paia  o  aiTalto.  Nn6  fe  dilatou  a 
eecuçaõ  ,  e  com  grande  valor  entráraõ  no  foflooBaraõ 
;ie  Alvito  com  vários  Offiuioes ,  e  Soldados,  eo  Sargea 
toir.ayor  Monoel  Lobato  l^nto  com  o  Terço,  que  go- 
vernava ,  a  fazer  huma  diveríaõ  pela  parte  de  Xcvora, 
pr  onde  a  Praça  era  mais  forte  ,  eentendendo-fe  ,  que 
f»o:  aquelle  lado  feria  inexpugnável ,  naó  levou  eícadas, 
porém  achou  taõ  pouca  prevenção  nos  íitiados  (quefe 
iavaô  na  ^Jifficuldade  do  terreno  )  que  fe  alojou  no  toílb, 
3^nde  periiftio»  atéoue  acudindo  os  inimigos  com  mayor 
^a,  o  miandou retirar  A flonfo Furtado^  eatodosfal» 
ífrarjos  inftrumentos  neceffarios  para  lograrofimperten^ 
^i^o,  ficando  Infruânofo  todo  efte  perigo  i  e:todo  eíte 

â^hu  Os  Cançlhanos  com  o  primeiro  temor  defampaiá* 
as  defen&s ;  mas  vendo  que  era  menor  o  damno,  dó 
♦ieimag(nava6,  tornarão  a  occupar  ospoftos,  qneha« 
*í  largado  ,  animados  do  Marquez  de  Lançarote ,  qi» 

Cremava  o  Forte  ,  e  maltratáraó  tanto  aos  expugnar 
CS»,  arroianrfolhes  innumcraveis  artifícios  de  fogo, 
^Qô  os  obric^áraó  a  fe  retiràrem ,  deixando  mortos  ,  e 

Waodo  feiidos  numero  conUderavelde.Offiôaes,  eSoi^ 

dados» 
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.         dãáoSf  e  entre  os  mortos  o.  Marqiie2d<3  LafiÇ4rote  Met: 
Anno  tre  de  Gampo  do  Terço  da  Armada.  Retirou*re.tambenL 
.1658.  Diogo  Gomes ,  e  D.  joaS  da  Silva ,  que  em  quanto efte» 
.  ve  lobre  a  poatet  naô  deu  lugar  a  queda  Praça foileo 

Forte  loccorrido»  O  Duque  de  S.  German  ,  labendouíat 
da  conjuntura    que  fe  lhe  oííerecia  ,  mandou  noquartd 
da  alva  fazer  huma  íortida  aosaproxcs,  e  1  ortiFU,  qui 
guarnecia  o  Meílre  de  Campo  D,  Pedro  de  Almeida,  e  tejj 
a  reíiftencia  tao  infelice,  que  os  Caílelhaaos  íicároõ  lej 
nhores  do  Fortim ,  e  sprcxes.  Amanheceo,  e  deíejandj 
^•^  Joanii^  Mendes ,  que^íe  recuperafie  o  credito  ,  e  terreno| 
•  que  íe  havia  perdido,  reconlieceo  que  dobrava  o  riíja 
da  gente  íeai  utilidade  alí^umai  parque  já  moítravai 
experiência,  que  mais  a  teima,  que  a  rnzaõ  íullentavj 
a  empreza  de  ganhar  o  Forte  á  cufta  de  muitas  vidas ,  qao 
nsftimal  couuJerada  empreza  fe  perdéraõ.  Por  e^c  rd^ 
peito  defiílio  do  intento  ,  a  que  valeroiamente  o  p^ÍÉj 
diaô  o  Conde  de  S.  Jodó» eo  Cende  da  Torre ,  e  09  oiM| 
OiHciaes»  que  eftimavaã  mais  a  reputaçad,  queaviM 
Qiiando  os  C^ftelhanos  avançàtad  os  reduÂos ,  e  aproi 
xes^  cílava  dfguarda  o  Capitai  de  Cavallos  Pedro  Ceia^ 
de  Menezes  :  tanto  que  íe  tocou  armA,  acodío  aeiJj^ 
eiaveílio  com  taò  gf^ívi:^  valor  os  batalhoens  inimigos^ 
que  davãò  calor  aoaUúlto  ,  qijeosrompeo  ,  e  obrigou  1 
'  ie  retirarem  ;  mas  naõ  bailou  efte  exemplo  para  deter | 
Intaataria  ,  que  deíorieaaiam  ^nie  havia  largado  os  poíj 
tos,  que  occupava ,  ficando  o  Meftre  de  Campo  e^p^í 
to  a  fer  priíioneiro ,  a  nau  ler  foccorrido  de  Pedro  CeUfi 
Na5  baftoQ  qíIa  defgraqa  a  desbaratrit  as  mal  fundad=iscf| 
peranças  de  ganhar  o  Forte  pelos  mey os  referidos,  ant 
tornáraõ  a  continuar-feos  aproxes,  naô  havendo  Teri 
mudado  deiles,  que  naó  deixaíTe  rubricada  a  campa 
nha  com  fangue  efpalhado  neíle  delirjo,  de  que  fá  oà 
Caílelhaaos  &  iaãavaô  em  toda  Biuropa ;  e  parecendi 
eile  intento,  pela  grandez^i  dos  erros,  índefculpavel»  4 
que  na6  podia  nefte  fitio  fiicceder  outro  mayor^excededl^ 
fuccefloao  difcurfo  na  emenda,  que  fe  applico  i,  paibi- 
do  o  exercito  Guadiana  com  intento  de  ganhar  "  ' 


por  aíTedipy  depois  de  havecnios  íído  te(Un^uu]ias  tdA-.. 
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<  «bta  e  tres  dias ,  que  duraraó  o^Atstqitcr  do  For-  Anfld 

le,  dos  repetidos  ,  e  inceflantes  €omboys  de  manti- 
mentos,  e  muaií^oíiiiis  ,  quu  havkõ  entrado  naquella 
Praça,.  Os  Gaftelhanos  entendendo  ,   que  nos  retiiava» 
HiOi,  avan^díaó  os  aproxes  pela  parte, onde  eftavaó  os 
Terços  do  Conde  de     Juao  ,  do  da  Turre,  e  Diogo  de 
Mtndoça  V  e  foraó  rebatidos  cora  muita  perda.  Antts  que 
Joanne  Mendes  tomalTe  efta  a  todas  as  luzes  mal  confi* 
derada  reíoíaçao ,  aconíelhado  da  prudência  de  André  de 
Albuquerque,  e  de  outtas  peíloas  (  que  attendendo  ió 
ao  bem  publico  I  e  honra  do  Reynodefeiavaõ  apartar  o- 
exercito  dos  novos  perigos  que  o  ameaçavaô  >  eícreveo 
iR.ai(iha  as  diiiiculdaâts  i  Que  havia  encontrado* na  em* 
prezífr  de  Badaióz^  eque  neiW  fentido  entendia  poderia 
termais  util  etnpre^  o<  exercito  no  filio  de Oliveoi^r 
Alcantaia»^  ou  Albuouerçue^  Praças ,  prkicipalfiiente  as 
ka  ttttimas  ^  mais  niceis  de  conquiftar,  e  na6  menos- 
aNivenfenteSé  Deípedido  o  Correyo,  que  Ye^va  efta  ca»^ 
to,  teve  Joanne  Mendes  avifo  dos  amigos ,  q'^e  tinha 
M  Corte,  que  o  fumoc  contra  o  íeu  procedimento  come- 
ça?a  acrelcer  de  forte  ,  que  era  necellario  acodir  com  re- 
fneiio  prompto,  fe  nao  queria  exporle  ao  perigo ,  que  o 
ínieaçava,  de ihe  tirarem  o  governo  do  exr-rcito,  matéria 
c|ue  )á  fe  começava  a  praticar,  affirmando-fe  que  a  Rainha 
oc  .tregava  ao  Conde  de  Soure;  Efta  noticia  desbaratou  to*» 

a  virtuofa  prudência,  que  Joanne  Mendes  tinhi  ap* 
Paleado  ás  diíliculdad^^s,  que  achava  na  emprezi  de  Bada* 
f^h  e  com  ettes  piejudi^iae??  eflettos  da  emulaçaõ  ^  to* 
inando'  por  pretexto  a;  confHTaé  falia  de  alguns  prifioneÍ« 
que*  trouxe  ao  exercito  Pedro  Ceiar  de  Mene» 
t^i  que  feguravaA  haverem  entrado  em  Bsdaite  muito 
Ncos  mantimentos  E  por  eftes  ta6  leves  fundamentos 

Peidéra6  inutilmente  muitas  mil  vidas  de  Soldados 
toovalerofos,  que  pudé-aô  conquíftar  grandes  Impérios,. 
íconfiíTao  defVas  línguas  remet teo  Joanne  Mendes á  Rai. 
^ha  com  huma*  carta,  que  comec^ava  ;  que  iios  Sábios 

mudar  con(elho ;  e  que  aíSm  fe  refolvia  a  paflar  Gua* 
^ií^nj,  e  continuar  o  fitio  de  iBadsioz  com  prandeí?  eípe* 

^  de  coníeguir  a  gloria  daqueila-  empi^,  Foy  o 
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portaxior  deílíiicartia^o  rMeftre  de  Campo  Diogo 
. .    V      de^gueiredo  Ví^para  que  obrigado  cia  antiga, .  e  fam\\i 
ilS^a»  :{brrdtpondaacs3>,  •qàc  iuftesitava  com  jdanne  ^4endl 

*  nprdfentafle  r  mais « vi vatfteate  á  Rainha  p  e  aosJMiQif 
as  razoens.  fiindamentaes ,  que  fe  offereciaô  para  o 
ercito  paflar  Guadiana ,  e  continuar  o  fitio  oeF 

'  Chegado  Diogo  Gomes  a  Lisboa,  e  Gsecotando  elo^uj 

•  mente  tudo  ao  que  fora  mandado,  entenderão  os  iMioii 
com  qu;,'m  á  Rainha  coriíeiLo  t  o  importmte  mate 
•que  Joanne  Mendes,  conhecendo  a  dinkiiKJadw  d: 
nhar  Badajoz,  íe  queria  fazer  culpado  na  v,>riedade 
epinioens,  que  íeguio  em  poucas  horas,  comolevf 
data  da^  duas  cartas  que  levou  o  correyo ,  e  Dioí^o 
mes,  (em  haver  miis  accidente,  que  o  fizeile  raudai 
parecer,  qiij  a  con!i'Ti6  ds  a!t^;ias  piizaMos  ameaça' 
erenieroíos»  p.^ra  que  a  Riinha  ocaíligaíle  ,  elhetr 
íe  o  governo  do  exercito,  ficandolbe  o  caminho  a 
de  publicar,  que  lhe  havtao  roubado  a  gloria  de gi 
jBidaióz,  em  lhe naõ  deixarem  coatinuar  o  fitio,  p 
do  Guadiana;  e  pertendend^  fe  com  infelice  Aiwa 
atalhar  efta  deítrezi,  levou  Diogo  Gomes  ordem  a  J 
me  Mendes )  que  paflaíTe  Guadiana  «  econtinuafTe 
•que  aftes  ctíilumaâ  a  fer  os  effeitos  das  fatalidades, 
piímfH  fe  dèíheasáa  a  dettresas ,  •  e  cautelas  a  cautelas,  i 
tmnords  DJos  ,  contra  a  honra  ,  e  conférvaçaõ  dos 
nos;  e  nefta  occiCaõ  concorrerão  todos  a  dar  fent* 
de  morte  coatra  hum  exercito  de  huma  íó  Nação, 
valeroíamente  íe  facrificava  peh  reputação  ,  e  liberd 
da  Patria,  coahecettdo-fe  infallivdmcnte,  que  nao  i 
dia  confeguir ,  nem  t3;loria  ,  nem  intereíTe.  Cheo^ouDi 
.go  Gomes  com  efti  refoluçio  ao  exercito,  enom<íí 
ponto ,  porqn?  mo  houveíie  outra  novidade  ,  difj 

Atjji  ##jwfí»«  J^^ane  Mendes  paíTar  Guadiana,  e  continuar  o  fitio 
i»G#4^M«4,:  Badaióz.  Teve  efPeito  elia  refoluçaé  a  quinze  dejuli 
ficando,  feíbf^.  a  rio  Xévora  fcíbricado  hum  quartiel,  o 
f oy  ttegUQ  '90  ^Meftf^de-C^E^o  J^aâ^  IsteitQ  4^  01 1 v 
ra  ^qué  o'  guarnece©  com  o  teu  Terço »  alíçun^  " 
^nhias' de  Auxiliares  f  e'tr^  batalhoens.  I4eílequarf< 
teve  priaôpio.aliátu  de^ci^çuaivallagaç ,  c^ejeam'"''' 
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Ta  com  hum  fortim  de  núl  .a  .nnl  pts  *,  capaz  cada  hum  Am*^ 
dcsque  íe  levantá'-GÓ  l  a  diílaiicia  de  hiima  legoa  ,  de  '^y 
vinte  ecinco  mofqueteiros.  ReiT»atava  eíta  linha  na  pon-  IQ 
te  de  barcas,  que  fe  lançou  em  Guadiana»  rioabaixoda 
Cidade,  livre  pela  diílancia  das  haurias  da  artilham  ^  • 
dojquartel  refef ido  íaliia  cutra  linha  t  que  rematava  cm 
Guadiana  na  breve  diílanca,  que  ficava  por  cima  de  Bada? 
józ,  e  com  eftas  fortificaçcens^.paieceo  ficava  .cerrada 
o  cordaõ  da  parte   de  Portugal.  Bavcndo  pailadp  o 
aercito  Guadiana  pela  ponte  de  barcas-,  oonia  »na  for» 
íDa  referida  do  rio  atéKevilhas  a  linha  ,  e  Fortins Je* 
Untando  íe  em  dillancias  if  uaesticii  qi^iteis,  oda  Cor- 
te, o  íic      Cl;1  licl,  e  o  cie  Meviiha^.  1  eu-le  principio 
:oqUu:tLi  da  Corte,  tanto  que  o  excíwiU)  pallcdi  o  no, 

Ultimo  íiiio  ^  em  que  a  pí  nte  eílava  lançí  da  ;  e  para 
lefaciluai  commodf  mente  cila  tbra ,  fe  cccupou  hum 
nionte  chsrrado  o  Cerro  do  vento,  em  que  le  plantou 
liunia  bateria  de  artilharia,  de  que  fo  nlp^iimas cnías da 
Praça  recebiaõ  damno  pela  larga  diítancia;  porque  ou- 
tro padraAo ,  que  lhe  ficava  inais  vizinho occupáraõ 
osCaftettianor  eomv  huma  meya  hxa»  que  fabricarão  no 
teiBpOy  que  o  exercito  gaitou  nos  aproxea.  Trabalhava* 
|icoQm  grande  calor  no  quartel  da  Corte »  e  como  nad  ft 
podia  continuar  a  linha  da  circttmvallaçaft^  fem  íegtiH 
jii^r  o  Mofteifo  de  S.  Gabiel »  que.fifea  pouco  ^ftancedft 
"loralha ,  er  hum  grande  Forte  •  que  os  CaítelhanDS  ha*' 
^iaõ  levantado  em  huma  Ermida  vizinha -aô  Moftelto^ 
fcinvocaçaõ  de  S.  Miguel,  que  conftava  de  cinco  bala- 
stes fabricados  de  terra,  e  faxina  ,  e  os  parapeitos  a 
F^ova  da  artilharia  ,  ordenou  Joanne  Mendes  a  Andre 
&  Albuquerque  ,  ea  D.  Rodrigo  de  Caftro  ,  já  nefte  tem- 
f  ^  Conde  de  Mifquitella ,  marchafsem!  a  occupnr  o  MoU 
'•iro  de  S.  Gabriel ,  p?ra  ficar  mais  facíl  a  em  preza  do 
íorte  de  S.  Miguel  ,  íem  a  qunl  ccnqiiiíla  ,  pelo  excefso^ 
^^ni  que  fe  prolongava  a  circumvaliaçaô  ,  íe  deívaneciaõ 

todo  as  poucas  eíperançjs  ,  qoe  ficavaô  de  ganhar 
^  dijoz  por  af5;edto.  MÂixhou  Andsé^de  AlhvqRierqiue 

quartel  da  Corte  antes  de  rmanhrçAr  comradadCa** 
^aria»  e  cincaTtr^os  de  lúbtít^t  e  g^nlieiíaFguS^ 
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M  mas  honç  da  noite  ;  porque  era  neceliârio  tcdo  efe 

Anno    tempo,  para  que  pudeíTem  [chegar ao Mofteiro,  antesdí 
-^-^    romper  a  maihia,  por  íer  preciío  paílar-fe  primeiro  o 
rio  de  Calamoni  diãi;il  pela  profundidade,  e  que  fofo 
vadeava  marchando-feh}im  quarto  de  legoa  pela  margem 
acima.  Paflado  o  rio  ,  aviftámos  os  Cattelhanos ,  que 
na  meúna  noite  haviaft  iahido  da  Praça  com  os  bata« 
lhoena,  e Terços,  que  a  guarnecfaâ«  com  ointeatCMlt 
ídar  principio  a  iium  Forte ,  que  determinavad  levantas 
íno  Cervo  das  Mayas;  e  fe  acafo  oconfeguMem,  logra- 
riaõ  grande  íegurança  para  a  fna  defenfa,  por  ficar  d(M 
minando  todo  o  íitio,  por  onde  depois  caminhou  o  coe* 
•daõ  ,  que  cerrou  a  circumvallaçaõ  da  Praça.  Reconhedf| 
do  eíl^  novo  accidente,  paílámos  a  occupar  huma  erai<| 
nencia  vi  linha  ao  LJerro  das  Mayps,  Formou-íè  nellal 
Cavallaria,  e  depohs  dc  reconhecido  o  poder  dosinifflfe 
gns,  determinou  André  de  Albuquerque  pelejai;,  coíe 
eiles.  Com  efte  intento  deÍ  Jiloiando  primeiro  {h uns  bata* 
Iboens,  que  eftaviô  avan<jados,  íem reparar  no  litio  vem 
tajoíòi  que  os  Caíleihanos  occupavao,  xleícenios  ai 
Valle,  «quando  começávamos  aÂbiraomonte  ,  fere 
ráraõ  com  muita  prefla^  e  pouca  reputação  v  tenda 
dado  principio  ao^orte^  que  determmavao  fabricar*  ii 
rmêVeT.     tinidos  os  inimigos  ,  marchou  Andró  de  Aibu^an; 
Aíiiuei.  *     para  o  Mofteiro  de  S,<Sabrid  1  que  faciimèiite  foy  gan 
do «  rendendo-fe  alguns  Infantes ,  que  o^araecia&( 
cupfrafi  fe  íuntamente  huns  moinhos ,  que  também 
tavaõ  guarnecidos;  e  pafflàmos  a  recontiecec  o  Focte 
S.  Miguel,  de  que  dependia  profeguirfe,  ou  defvam 
cer-le  de  todo  a  empreza  começada.  Obíervou-fe  q^ie 
Forte  era  capaz  de  fetfcentos  Infantes ,  queeílavaac 
bado  com  toda  a  perfeição  conveniente,  queporhumi 
linha  fe  com  nuaicava  coma  Pracja,  etaõvifinho  1  eliJ 
que  o  defendia  com  cincoen ta  peças  d:;  artilharia  afleíla 
das  para  efte  effeito,  com  a  guarnição  de  dous  mil  cavag 
los,  e  feis  mil  Infantes ,  governados  pelos  Cabos, eOfí 
ficiaes  mayores  do  exercito  de  Càftella :  que  para  fegai 
nhar ,  ou  havia  de  fer  por  ailalto  ,  ou  por  aproxes,  ^ 
que  ^ataleguít  qualquer.  4efte8  intentos.!  fe. oferecia^ 

alífl^ 
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liem  das  defeoias  refecidas,  a  difficuldade  do  terreno  Â^p^ 
f^façadiffimo  para  o  aísalto  com  vinhas,  e  vallados^      l  a 
4)uepdra  fuitentalo  naõ  davao  lugar á Cavallaria  a  ganhar    165  o» 
p>fto,  e  para  fecamiiibar  com  a  proses,  ctaramente  fe 
j  lia,  naõ  ler  pofliTel  evitar^eo  fçcoono  da.Ctdade ;  por- 
que na6  deixava  cerrar  ocordaôa  vUinhança  delia,  eo 
oeaplo  dio  Forte  de  S.  ChiriflovaS  eftava  taé* vivo ,  que 
ddadinaVia  a  confiança  de  fe  ganhas  oForte,lemlclhe 
evitarem  os  foccorros, 

^      Todas  eílas  difiiculdades  obfervou  André  de  Albu- 
querque ,  e  o  Conde  de  Miíquiteila  ,  aíTiftidos  dos  Encre. 
nheiros  Nicolao  de  Langres,  Pedro  de  S.  Coloma,  e  Luiz 
ikrraó  Pimentel ;  e  liippoíio  reconhecerão  ,  que  eraõ 
(muito  grandes,  reparmaó  juítamente  fer  o  empenho» em^' 
ijue  eítava  ,  a  reputaç.16  daquelle  exercito  íuperíor;^ 
porque  íe  havia  retirado  com  pouca  gloria  do  íitio  do  For- 
te de  S.  Chr')ftovaó ,  e  tinha  paílado  Guadiana  com  cr- 
fcm  da  Rainha  de  fe  coatinuar  a  emprezaímpoâivelde 
executar  ,  fem  fe  gafthar  aqueUe  Forte ;  epmalecendo 
[dles'reÍpeitosa  todas  as  outras  confideraçoensi  depois 
1^  darem  es  dous  Meftres  de  Campo  Generaes  òoma  a* 
joamie  Mendes  »  fe  refolveo  .no  Qmfdho  intentarfe  o 
aísalto  do  Fòtteatodooriico»  Para  efteeffeito  Az  o  Ge- 
neral da  Artilharia  Affbnfo  Furtado  levantar  huma  bate* 
ria  de  íeis  meyos  canhoens  taô  vMínha  ao  Forte,  queo 
r^ímo  Forte  a  cobria  da  artilharia  da  Praça.  Foy  o  l'er« 
do  Conde  de  S.  Joaõ  hum  dos  que  affiílirao  ao  traha- 
IJio  de  le  fabricar.  Appetecia  o  Conde  com  impK-^icavel 
anciã  os  mayoresí  perigos,  na6  havendo  experiência^ 
que  baílaíse  a  moderar  o  feu  valor:  intentou  reconhe- 
cer© Forte,  fem  fe  cobrir  eom  o  reparo  da *trin cheira , 
que  eftava  levantada  ,  de  que  refultou  receber  humape-' 
rigofa  bàla  no  alto  da  cabeça,  e  regada  a  "juella  campa  • 
l  ha  do  feu  iUuftre,  e  valeroío  iangue«  parece  queprof 
dmo  incentivos  ao  valor,  com  que  no  dia  feguinte  fe 
conquiftou  aqucUe  Forte.  Determinou  o  Conde curar-íe 
BO  exercito ;  naõ  confentiò  Joanne  Mendes  efta  temeri» 
dade ,  e  o  obrigou  a  retirar  a  Campo-Mayor ,  e  mal  con* 
Hlecido  voltou  dentro  em  breves  dias  para  o  exercito. 

H  Acabada 
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.     ,     Acabada  a  bateria,  começou  a  anilharia  a  jo^âfcoitra : 
'AUtlO    Q  Forte  com  pouco  effeito,  porque  ter.do  a  meímanil^i- ' 
S6^8»    ^^'^^  dorayo,  que  na  mayor  reíiít^ncia  tazoinayoreni* 
^       prego ,  como  os  parapeitos  eraõ  íó  de  faxina ,  paísavaàí : 
nos  as  balás',  e  naó  osdesfaziaÔ,  e  nos  terraplenosdas  . 
.  baluartes  entravaõ ,  e  naõ  faziaó  brecha.  Delta  diâi^u^, 
dade  mandou  Andre  de  Albuquerque  dar  parte  a  Joanat ; 
,t4enãcs ;  «.ccHíto  a  matéria  m  tad  digna  de  tefle^aó^^ 
(  porque  fem  brecha  aberta  era  muito  dífficultofoo  ' 
ialro)  veyo  Jôanne  Mehdes'dó  quartel  da  Corte  ao 
feiro  de  S» Gabriel ,  ejiintos os  Cabos,  eOífictaesma 
res  y  ponderadas  por  huma ,  e  outra  parte  as  razoei 
que  ficaõ  referidas ,  fez  a  neceílidade  de  f^anharo' 
te  precila  a  rtíloluçaò  de  atacalo,  e ficou  detefaimado, 
oue  ao  dia  íeguinte  ,  que  (e  contnvaõ   vinté  e  do» 
de  Julho,  ao  linal  de  feis  peqas  de  artilharia  ,  quedato 
ria  fe  haviaõ  de  dilparar,  raarchaííe  a  Ca vallar ia,  e In- 
fantaria ,  que  fe  deílinaíTe  para  eíia  em  preza , 
veiUr  o  Forte  de  S.  Miguel.  Foy  adiípoOça^  do'3lTalt(»> 
dada  por  Andrò  de  Albuquerque,  que  a  Cavallaí* 
.   fe  dividiíTe  em  tres  corpos  ,  cada  humdelíes  do-oitocj 
to$  cavallos ;  que  o  primeiro  refervava  para  fi  affifti 
dp  Teneíiite  General  da  Cavallaria  Diniz  de  Mello 
Caftrof  e  do  Commiflario  Géral  João  Vanichéli:  o* 
guiido  entreíçott  ao  Tenente^^éral  Achim  da  fama 
cuttí,  e  aoí  Commiflario  £aatj^d  da  Sílsra  e  Soufa  v 
tercétro  ao  Tenente  Geoerad  «Manoel  Freire  de  Andrai 
e  ao  Commiílario  Gerat  D;  *Jba6  da  Sllva.^,  e  na  m 
€  invefttda  eadá  hum  dosi  nomrâdns  mandava  fem  ^ 
pendência  quatrocentos  cavallos;  porque  como  o'fid 
por  nnde  h.iviaò  d  i  avançar  os  bata!  lioens ,  era  embani 
çadiliimo      vinhas  ,  e  vallados,  com  eíta  ordem  fe  ev 
t^va  a  confuíaõ  o  mais  que  era  poíTivel,  declarando-í( 
que  occii pando  a  Cavallaria  o  pofto  que  hia  demaniit, 
fe  nieteíle  logo  em  h.-ítalha,  e  que  lhe  feguralse  o  iâiifl 
direito  o  Melire  de  Cimpo  Diogo  Gan  e?  de  rigue'''^^ 
com  o  feu  Terço  ,  o  efquerdo  o  Condt.MÍrr  TTorre,  ^i** 
dem,  que  eíte  corpo  de  Infantaria  ,  e  Cavallaria  levaN^í^ 


eia  formac4èemze  o  ÍQitQf  e  a  Praça,  .^atâ  impaiif^ 
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íoccorro ,  que  delia  nsceísariamente  fe  havia  de  pertender 
introdiizir  no  Forte^  Para  o  aílalto  delle  foraô  nomea. 
dos  os  Mcítres  .de  Cmipo  Fernando  de  Mefquita ,  O.  tÒ§9i 
Maooed  Henriques,  e  Agoftinho  de  Andrade  de  vanguar* 
cao  primeiro  dava  calor  oTerçodôSiniaóCorreyi, 
âo  fegundo  o  do  Barão  de  Alvito,  ao  terceiro  o  de  Pedro 
èMeUPi  Repartirâã^ie/sfcttkR,  dittriboiraõ>£egraa^da9| 
íepaiáaj$-ie  tnampoffai»,  tsi^idot  prewénidoa  a  guarda* 
n&  valerofamente  o  fiáal  conoertado*  Aoteyendo  efte 
perigo ,  coftumavad  09  Caftelbaaos  deixar  dê  noite  for- 
fnaài.  a  Cava  liar  ia  guarnecida  de  mangas  demoíquetei- 
fos;  occupando  outras  os  vallados  dasvinhas  nomefmo 
lifla,  que  a  nofsa  Cavallaria  determinava  ganhar.  Ven* 
áo  que  amanhecia  ,  íe  retirarão  á  Piaqa  ;  porque  do  dia 
m  lhes  parecia  poíTivel  ganharJe  efte  poito,  piimei- 
ro  que  elles  o  occupaísem ;  e  foy  caula  deíle  fucceíso 
dilatar- íe  o  final  das  íeis  pe<^as  de  artilharia  mais  tempo, 
coque  íe  havia  dct>^rmidado,  e  eíladeíordem  facilitou  a 
empreza;  porque  os  Caílelhanos  deíòccupáraõ  o  pofto 
flomfiino  tempo,  que  aartillbariaíez  ofínal,  a  que  to- 
da aCavallada,  e  Terços  fem  a  menor  diiaqaôavancár.n5, 
e  foy  tanto  no  mefmo  íní^ante,  que  as  mangas  de  In* 
fânteria^  que  ficarão  cobrindo  a  retaguarda,  paideceraA 
opiimdro  eflrago ;  e  efteslaõ^osaccUeaiitt ,  qtien  Pro» 
vidbtia  Divina  tdífttilBaeaos^cxeDéítos,'  a  que  coaoede 
tt  vitorias ,  naô  ddxando  poder  i  àpàcUtode  dos  Totcoa 
humafios  para  preveoilosr  Ao  íinaf  das  féis  pecas  dearti« 
lharfai  avançou  a  Cavallaria ,  e  os  Terços  na  rarma  pra* 
poíla.  Foy  grande  a  drfficuldade,  que  os  batalhocns  tive» 
u6  em  vencerem  os  vallados  dasvinhas;  porém  o  fogo 
ík)s  peitos  dos  que  avançarão,  buícando  pela  fua pro- 
priedade o  centro  mais  fublime,  os  conduzio  fem  emba- 
laço  ao  poílo  pertendldo,  e  os  vallados  eraõ  tso  levan-  . 
tados ,  que  foy  impotíivel  no  focego  da  retirada  torna- 
rem-fe  a  iegttir  os  primeiros  pafsos.  Cinco  hatalhoens 
da  vanguarda  occu|>áw6  .fttn  oppofna*o4ug«ir  que  buf* 
CiVaó  ,  leguiraÔ^íe  -oatnais ,  tocou  arma  o  Forte  ^  eo 
i^uque  de  OfeutiSf  qoe  ainda  naò  eítava  defmontado; 
iaUo  da  Ataca  .4X)ia  todfi  a  CavaDaiia ,  e  atouns  l^njos 
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AntiA  I  if  intaria  ,  que  achou  arrimâdos,eco[i^  Dizarra  refóvi- 
*^  o  ^"^^  pertendeo  recuperar  o  pofto  que  havia  deixado. 
](6^8«  Naõ  eltavaõ  neíle  tempo  acabados  de  formar  nnisque 
os  cinco  bataJhoens  da  vanguarda^  porém  fuftentáraõo 
pofto  que  ganháraò  com  infiiperavel  esforço ,  e  dém 
lugar  a  que  os  roais  b^talhoens  íe  foffem  formando.  O 
Duque  deS.  GermaQ.  fegnido  de  todos  os  Cabos,  eOA 
ctaes,  e  refto  cki  guamiqaõ,  (ahio  pvomptamrale  di 
Praqa ,  e  quereodo  valeria  do  beneficio  do  tempo ,  pa 
tendeo  focoorrer  o  Forte ,  antes  que  a  noiTa  f nfantarú 
chegaíle  a  encorporar  fe  com  a  Cavallaria.  Foyettaai 
rifcada  em  preza  do  Miftre  de  Campo  do  Terço  da  Arint 
da,  por  íer  o  mais  luzido,  e  numeroíodo  exercito,  e 
pot  íer  irmão  de  D.  Guilherme  Dongm  ,  que  governai 
o  Forte  deS.  Mitçuel  Marchou  o  Terço  com  valor  e 
emplara  íe  introduzir  no  Forte,  dandolhCí calor  o  T- 
nente  General  d.q  Cavallaria  D.  Joaó  Pachecòr  com oita 
batalhoens.  Andre  de  AU>uquerque  ,  que  reconhecenio 
com  valor  focegado  (próprio  de  quem  íabemandír )  o 
intento  dos  Caftelhanos,  ordenou  a  D.  Luiz  de  Meue^ 
zes,  que  occupava  o  feu  pofto  doladotdireito  dos  cinco 
batalhoen^  que  marcharáraê  de  vanguaf da,  queavaAcja^ 
fe.  Levao^va  ie  peia  frente  do  feu  batalhão  o  teriefll^ 
em  tal  fónnajqiie  idipe4ia  a  vifta  do  Terço ,  que  vinh^  i 
foccoRecoFoite.^  e  doabatalhoeiía  que  me daii^  calor jé 
coo^oáoiilemdeÀidré  de  Albuquerque^  quetiaôteve  diíj 
tinqa6«  conreo  D.  Latz  ú  infefttr  os  batalhoens  de 
Joaó  Pacheco  ;  e  André  de  Albuquerque  jobfervatti 
efte  deícupavel  errov  maadou  promptamente  aPe' 
Ccíar  de  Menezes,  que 'governava  o  fe  imundo  baral 
dos  cinco  da  vanguarda,  correíTe  a  dizer  a  D.  Luiz»  ' 
naó  inveíliffe  a  Cavallaria,  íenaó  a  Infantaria.  Fez  o 
iucceíTo  felice  a  equivocaçao  da  ordem,  porque  o  terre- 
no, que  D.  Luiz  f^anhou  para  atacara  Cnva!laria\  lhe  íer* 
vio  para  achar  defcuberto  ocoftado  eíquerdo  do Ter<;a 
Uíou  diligentemente  do  beneficio  da  fortuna ,  entrou 
por  ellecom  o  feu  batalhada  que  coníhiva  de  cento  e 
vinte  cavallos,  e  em  huminimite^  de  oitocentos  Sol- 
dados, dfi  qtte:0  Terço  íe  €Oiiipiiiúui.> joaã  fiooiíatgu^' 
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que  naõ  foffe morto,  ferido,  ou  prifioneito,  femiqueo  A«nr\ 
Tenente  General  D.  Joaõ  Pacheco  fizeflc  o  menor  mo vU<  A^"^ 
Mnto  em  defenia  do  Terç)  com  o  recèyo  dos  noflos  ba*»,  XO  5  8w 
Mlhoens;  porque  atacando  eltecom  os  leus,  IheficavaS 
de  cofiado.  Derrotado  o  Terço*  tornou  D,  Luiz  a  formar 
o  ba  talhad ,  e  com  accidentai  galantaria  trouxe  cada  hum* 
dos  Soldados  em  cima  do  murria6 ,  hum  chapéo  CzV 
telhano  por  final  da  vitoria  ,  e  tornarão  a  occupar  o 
pnfto  de  que tinhaÕ  avançado.  Nefte  tempo  naõ  eílavaô' 
ocioíos  os  mais  batalhoens  do  lado  elquerdo  ,  aíIiíHdi)s 
do  valor  j  e  prudência  de  Diniz  de  Mello,  e  mandados  por  ^ 
André  de  Albuquerque  ;  porque  atacados  Yakrolameiue 
\úo  Duque  de  OíTuna ,  eftiverao  confiantes  ate  íe  acabar 
deformar  a  ícgunda,  etercjéira  linha,  a  cujo  calor  inveíti-. 

Fnlhírdamente  os  batalhoens  Cfíftelhanos ,  eoscar-- 
íegarao  até  o  corpo  do  íeu  exercito ,  que  já  nefte  tempo 
ertav^  formado.  Foraõ  elles  promptamente  loccorrtdos' 
áas  luas  reíervas,  e  da  meíma  forte  osnoflos ,  ede  hu-' 
ma »  e  outra  parfie  fe  trabalhava  pelo  fim  de  vencer ,  com- 1 
mum  em  toaos  os  conflidlos.  Neííe  tempo  o  Tenente 
General  da  CavaUaria  Diniz  de  Mello  de  Caffaro ,  pele* 
j-ndo  valeroiamente  reccbeo  fete  feridas  ,  e  matando- 
éhe  o  cavalloo  atropellou  aCavalIaria  dos  inimigos,  le- 
-%ando-o  prlíioneiro  até  junto  de  Badajdz»  de  donde  fe 
fivrcu  {òccorido  da  nofl^  Cavallaria »  na6  perdendo  nefle 
aperto  o  acordo  de  mandar;  porque  deténdo^fe  D.  Lutz 
<Sa  Coíla  a  a  iudallo ,  lhe  mandou »  e  aos  Soldados,  que  o 
acompanhavâô ,  que  defemparando-o  a  elle,  feguífTem 
os Caftellinnos,  Ajudou  o  noflo  partido  chec^arem  os  dous 
Terços  do  Conde  da  Torre  9  e  Diogo  Ciomes  a  occupar 
rs  poftos  ,  que  lhes  eílav?6  (inalados  do  lado  direito ,  e 
eíquerdo  da  vanguarda  da  Cavallaria  i  e  os  dous  Meítres 
de  Campo,  depois  de  competem  com  grande  valor,  e 
focego  os  feus  Terços,  apartár?õ  máfias  de  mofque- 
t^*'^os  ,  q\ic  defí^loiár^Õ  outfas  Cc^rtelhanas ,  que  faziaÔ 
c^afTTo  coníideravel  nas  roíl^s  tropas,  pmpprados  dos 
vallados  das  vinhas,  e  nró  era  menor  o  que  recebérsõda 
artilharia  da  Praça*;  porém  reíultava  dcfta  conílancia 
confeguirem  a  todo  o  rífco  o  intento  peitendido  de  naó 
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A entrar  em  o  Forte  íoctarro  da  Praça,  tím  quanto  futio» 
íamente  fe  difputava  de  huma  ,  e  outra  parte  o  aíTalto 
HèK^»  do  Forte,  havendo  os  tres  Meílres  de  Campo  referidosi 
que  forao  de  vanguarda  affiftidos  doCoadedeMiiquitel* 
la»  edeAftbnio  Furtado,  mimado  com  a  gente  dos  feus 
Terçòs  eicadas  a  tres  baluartes  ,  íubindo  com  glande  va< 
loc  por  ellas  ,  foraó  rechaçados  dos  defeníores  com  igual 
valentia ;  e  íuccedendo  novos  Offidaes,  e  novos  Solda- 
dos» dando- fe  fegundo,  affalto  »  ttveraô  o  meimo  fucr 
ceflo*  Guarneceo«le  a  ork  do  foflb  de  man^  de  root 
queteiros,  que  tiravaó  contra  as  defenfas  do  Fortei  Qua- 
tro thoras  durou  eíta  fanguinolenta  porfia  ,  e  vendb  o 
Baraõ  (  que  dava  calor  ao  Terço  de  D.  Manoel  Henri- 
ques) a  muita  gente  que  lhe  hia  faltando  ,  íe  arrojou 
com  o  íeu  Terço  ao  foíTo  com  grande  velocidadí^ ,  V3« 
lor,  einduítria.  Elie,  e  D.  Mmoel  Henriques  mana- 
rão traballip.r  em  hum  fornilho  no  angulo  exterior  dob^ 
luarte.  Atacáraô-no  com  tres  barris  de  pólvora,  e  fízcrao 
chamaii.  Refpondeo  o  Governador  que  peleiííitm,  iem 
querer  admittir  pratica ,  nem  com  a  certeza  ci:' que  a  nú' 
na  eltava  feita,  irritados  Dom  Manoel,  e  o  Biraõdeíla 
contumácia  I  ajuílàrao  apartar  os  Ter<^s,  dar  fogo  á 
mina  ,  avançar  D.  Manoel  pela  brecha t  eo  Baraõ^om  as 
efcadas  pelo  baluarte ,  e  que  fazendo  os  mais  Terços  ao 
mefmo  tempo  igual  operaead ,  parecia  infallive!  coníè* 
pulr*(e  aquella  empreza»  Qjiando  começavafi  adiíporo 
intento  premeditado»  começou  adeienganarfeoGover* 
nador,  que  naô  podia  fet  foccorrido  ;  e  como  todos  os  I 
Oificiaes ,  que  eftava^  no  Forte ,  reconhecerá  o  mani* ' 
v,'ff  'e  fey  egn^        P^^^SP  ^       ^  achâvao ,  ao  mefnui  tempo  pe-j 
JtljeQ^PQttt.  dio  o  Governador  bom  quartel  pelo  attaque  de^ Agofti» 
nho  de  Andrade  ,  c  hum  CapitaÕ  pelo  de  D.  Manoel  \ 
Henriques.  Defte  fucceflo  íe  originou  duvida  entre  os  \ 
deus  Meftres  de  C:^mpo,  íobre  a  qual  delles  tocava  capi» 
tular,  que  o  Conde  de  Miíquiteila  decidia,  fendo  ellço 
flue  fez  a  capitulaçaò.  Em  quanto  durou  a  violenta  por- 
jpa  do  ataque  do  Forte,  em  que  os  noíTos  Saldadoscon* 
tendiao  pela  vitoria,  e  os  defeníores  pela  liberdade,  e. 
generofam^nte  no  fogo^  que  rdpir^yaõ  a^^  bocas  dos 
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roo<(|uetes,  bebiaõ  huns»  c  gutros  a  morte:  vendo  a  A^-.-. 
Duquede  ^  German  efte  valerofo  elpeâaculo^  mandou  ^  ^ 
esforçar  o  ataque  dos  batalhoens  da  vanguarda  :  porém  165^ 
Andre  de  Albllqllerq^^  com  fummo  valor,  e  deílreza  , 
ellava  ja  pela  difpofiçaõ  da  batalha  fenhor  da  vitoria,  e 
naõ  havia  accidente,  que  as  fuas  ordens  com  advertida' 
promptidaó  nao  retnedtafTem^  e  a  feu  exemplo  todos  os 
siats  Ofliciaes.  Oetérmindraâ  os  Caftdhanos  ganhar  hu- 
mas  paredes  ,  e  guamecelás  com  mangas  de  mofqtietei* 
los,  de  que  o  noflo  lado  direito  pudera  receber  grande 
damno.  Reconheceo  joaò  Vanichéle  efte  perigo,  puxou 
com  lumma  diligencia  por  outras  mangas  noíVas ,  e  occu- 
poiíGpoíto,  antes  que  OvS  Caílellianos chegaíitm  a elle. 
Daiava  eíte  horrendo  confíid:o ,  e  igualmente  íepeleja- 
vapela  vanguarda ,  retaguarda,  corno  direito,  eefquer- 
datomeftrondo  d i (Tonante  ao  rumor  decincoenta  peças 
de  artilharia  que  jogavaô  da  Praça,  quando  oDuquede 
S.Gerir.an,  reconhecendo  que  era  taô  impoífivel  loccor- 
tti  o  Forte ,  como  retirar-ie,  entrou  no  cuidado  de  nao 
perder  o  exercito  j  porque  o  empenho,  em  que  por  todas 
ds  partes  eftava  p  fazia  fmpoffivel  retiralo  íem  total 
deíÍFO^.  Ao  mermo  tempo  entrou  André  de  Albuquer* 
que  em  igual  coniideraçaô  para  mais  glorioio  íisi ;  por« 
que  intentou  carregar  ta(S' vivamente  crmtodososbata^ 
Jiwcns,  e  Terços,  que  ou  todos  entraffemos  na  Praça  nd* 
retirada  dos  Caftelhanos,  (  que  iuppunha  infailivel)' 
ou  fi6ra  delia  fizeíTemos  em  pedaços  os  que  eftavaôjna 
campaiiha..  Huma  ,  e  outra  confideraçaô  decidlo  Jium 
;  na& imaginado  accídente :  levantou  fe  dò  vaporde  Gua» 
;íiaiia,  eftando  o  Sol  claro  ,  huma  taõ  efpeíla  névoa  (pa- 
rece que  querendo  o  rio  foccorrer  a  fua  Naça5  )  que  faci- 
litou ao  Duque  de  S.  German  u i ar  defte  favor  da  Provi» - 
ítencia  Divina  ,  e  diligentemerte  retirou  o  exercito.  Def- 
fezíea  névoa,  e  vendo  o  Governador  do  Forte  defvane- 
cidas  as  efperanças  de  íer  foccorrido,  e  areíoluçaõ  com 
que  era  atacado ,  ferendeo,  ermo  referimos.  Confiava 
a  guarriçaó  de  quinhentos  Infantes  entregues  á  n  ercô 
í^f^s  vencedores.  SaMraÕ  os  Caftelhanosfcm  armas,  eos 

itland^Bes  com  ellas »  e  tcda  a  lufanuria  iia  ekolhid^ 
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grande  valor,  com  qus  procederão  na  defeiiía  do  l  orte, 
Jlf(\c^r   acere fcentou  a  gloria  aos  expugnadores.  Tanto  que  o 
Forte  fe  rendeo,  chegou  Joanne  Mendes  a  dar  as  graças 
aos  Medres  de  Campo  ^  e  paflTou  a  fazer  a  meínaide-j 
monftraçaô  com  a  Cavallana ,  e  Terços ,  que  eílavaói 
'  avançados ,  e  expoftos  ao  psngo  das  bálas  da  artUbar^ 
da  Praça  «  dequececebécaô,  porfis  dilatarem  fem  raza 
nem  utilidade  alguma  ,  confideravel  damao«  Chegou 
Uie  a  ordem  de  fe  retirarem  $  ficou  o  Forte  guarneci^ 
com  quatrocentos  Infantes ,  è  entregue  ao  Gavemad 
Fernão  Martins  de  Seyxes ,  Sargento  mayor  do  Terço  d 
D.  Manoel  Henriques.  Foy  efte  ijccello  f^lorioliílimoi 
pelo  valor,  com  que  íecoaíeguio  ,  venceado-íe  asgran-i 
des  difficuldades,  que  ficaõ  referidas;  e  íe  a  névoa naô 
impcídira  a  reíoluçaô  de  André  de  Albuquerque,  fuác- 
raõ  a^sco  iíequencias  fecmayores,  e  evitar.feo  novom- 
penha,  em  que  íicou  o  exercito  ,  de  continuar  o  aííedioij 
a  todas  as  luzes  impraticável.  O  procedimento  dos  Ca»! 
bos,  e  Oíiiciaes  foy  taó  igual,  que  he  impoíTivel parti«l 
cularizar-fe  :  porem  em  André  de  Albuquerque  houve 31 
difterança  de  íaber  mandar  com  valor  íéni  venragení,: 
e  com  difcipliaa  feai  cenfura.  Ficarão  feridos  6  Duquej 
do  Cadaval  coiaihuma  perjgoía  báta  em  hum  hombro ,  d 
outra  ferida  mais  leve^  moíirando  taó  ale&;re  íemblantei 
de  ver  derramado  pela  defeafa  da  Patria  ò  feueíclareci-i 
do^  evaleroío  fangue ,  que  parece  achava  fó  neftasfeiH 
das  o  premio  do  leu  grande  merecimento»  .QTeneatei 
General  Dinis  de  Mello  dé  Qiftro  com  fete  feridas  deí^ 
prezadas  galhardamente  .todo  .o  tempo  que  durou  o  coiík 
fttâo  \  os  Gapitaens  de  Cavallos  Franeifco  Conreya  áx 
Silva,  Francifco;da  Silva  de  Moura ,  Jorí^e  de  Mello,  Ma- 
noel de  PayvaSoares,  e  o  Capitão  de  lafantaria  Jorge  de 
Í30uía.  Ficarão  mortos  os  Capitaens  de  cavallos  Alvaro 
de  Miranda  Henriques,  e  Franciíco  So.iré  Pereira,  eo 
Capitão  de  Infantaria  Antonio  da  França ,  que  cahindo 
morto  de  humabàla  ao  avançar  o  Forte,  detendo-fe  os  Sol- 
dados por  eíla  occailaó  |  os  reprehendeo  Teu  írmao  Du- 
arte da  Fi^^i^i;  que      feuÂlfeiQs^  «.iaUaiido  ocorpo« 
i  .  ariiaiotf 
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animou  á  trincheira  huma  tícadaj  tres Tenentes,  e trezen-  A^^-^ 
tus  Soldados,  As  feridas  de  niuilo&  Ofikiaes,  e  Soldados  -^""O 
Portugueses  ,  c  Callelhano^  foraõ  de  baias  de  artilharia,  lOjS» 
e  taò  horrendas,  que  eraoConvento  deS.Gabrit],  tn- 
de  fe  curavpo  ,  laftimolo  theatro  de  hum  trííliíl^mo  eípe- 
tacuio^  porque  ao  mefmo  tempo  le  viaó  montes  de  bra- 
ços, e  pernas  cortados,  eíe  ouviad  as  qu<;ixa»(k}S.que 
licâVdõ  fem  ellas,  os  ctontoresdos  que  eftavad  padeceu- 
doQ  tormento  de  lhas  ccmt tarem »  e  cs  gritos  de  outros 
que  fofriaõ  os  cautérios  para  a  rerençaõ  do  langue :  cio- 
tilavaóos  fenos  em  braza,  eterviaô  em  chama  osiogre- 
dkntes »  com  que  os  cautérios  fe  fortificavaó ,  eabum 
:  mtíano  tempo  eraã  ofiendi^os  os  olhos  i  osouvidosi  eo 
sHsto  de  buns,  que  deixavaô  nos  remédios  a  vida^  deo^ 
tw»  que  pediaõ  nos  medicamentes  a  morte.  OsCaíle- 
IbãDos  perderão  todos  os  Soldados  do  Terqo  ,  quederro- 
tm  D.  Luiz  de  Menez^^s,  a  Infantaria,  que  a  Cavallaria 
desbaratou  ao  amanixecer  na  retar^uaida  dos  íeus  hata- 
Ihoens  ,  quando  fe  retirarão  para  Badrijóz  ,  e  grande  nu- 
mero que  matou  a  Cavallaria,  em  quanto  durou  a  conten- 
da, Particularizou-íe  neíle  dia  o  Conde  Ci^mareiro  mót 
com  íignaladas  accoens  dir^nas  de  rremoravel  louvor , 
Luiz  de  Saldanha  de  Albuquerque,  Ayres  de  Souía  ,  e 
Roque  dn  Coita  Barreto,  Os  Caílelhanosdeíoccupáraá 
Ihm Forte,  a  que  haviaô  dado  principio,  quenaõpo- 
diaô  fuítentar)  perdido  o  de  S.  Miguel.  Efte  luccèíTo  le-  ç^-^^^fe  • 
vou  da  memoria  dos  Miniftros  da  Rainha  todososinfor*  fth  for  íjfL 
tunios  paíTados ,  e  todas  ss  dxâiculdades  futuras  de  fe  f«  dt  ^tua^ 
ganhar  Badajóz  porafledio;  e  como  )á  os  empenhos pu*  < 
blicos,  e  particulares  fe  haviaô  encadeado  de  forte,  que 
eraô  indiflfoluveis ,  ao  feguinte  dia  que  o  Forte  fe  tem 
deo  9  achando-fe^em  defenfa  o  quartel  da  Corte  ,  te- 
ve  principio  o  íegundo,  a  que  le  deu  o  nome  dc  S.  G:  bi  iel 
pjla  vizinhança  do  Mofteiro.  Entregcu-fe  aoCcndede 
Mifquitella  j  brevemente  fe  prz  em  defenfa  j  e  paíTá- 
mos  a  levantar  oquartel  deRevilbas  ,  que  era  oultim*o, 
eqne  Joanne  Mendes  entregou  ro  Corde  Camareiro  mor, 
habilitando-o  á  occupsçsô  de  Corfe Iheiro  dc  Fí^rdo ,  e 
Guerra  ,  o  ieu  gxaadcr  valor ,  e  qualidade  ^  a  que  i^í^q  ten- 
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AnnOi  exíicito,  íe  fugeitill,í n  leftirá  íuaordeTi 

n   os  Malferes  de  Cimao  ,  quê  com  os  Terços  í^uaniecéraá 

lÔKo,  aqaelli  qaarteh  A'  fibrk^  delL'  aíriftio  o  Conde  com 
tanto  cuidado  ,  e  cu-  lofulide ,  qu^  rerp^irandi-íe  peU 
fottificaçíõ,  fe  admirava  como  edificio  viRo lamente  fa- 
bricado. Entre  eftes  quartéis  fe  cít-endérao  as  linhas  de 
circunwallaqio  ,  e  {'ortims  na  forma  anoíUada  ,  etodaef- 
ta  obra  foy  taò  admirável ,  que  osCattelhanos  a  compa« 
raraõ  aos  quartéis  doa  antigos  Romanos  j  porque  he  leni 
quellao,  que  todas  aqueflas  empresas,  qae  os  PortU' 
guetes  n^õ  coníeguirdõ ,  foy.  iò  por  erro  dos  Cabos  ,  que 
os  nao  íouberao  mandar ,  e  nunca  po? falta  dovatorpro^ 
prío.  Nao  eftavaò  as  Hnhds  de  todo  *  carradas ,  qmncki 
'Chegou  avkío  ajoanne  Miitdisv  que  os  Caftetfianos  prc 
ventaã  hum  groíTo'  ^mb  em- Albufeira  ,  duas.- legoat 
diftante  de  Badaiòz,  e  aos  lugares  circunvtÁciIiôsi  pM 
o  introduzirem  naquella  E^raqav?  Certiftcou  âMéfti  miti* 
cià  com  tantas  ctrcunílàncias ,  qus  mandando:  áundredi 
Albuquerque  varias  partidas  com  Cabos  intelligen tíís  a 
ekaminar  a  vcrJ  uij  d^lla ,  a  forao  repetidamente  confir* 
mando,  e  por  concltilao,  que  o  comboy  marchava ,  f 
trazia  a  frente  pela  eftrada ,  que  corria  entre  o  quartel 
da  Corte,  e  S.  Gabriel.  Montoa  André  ide  Albuquerque, 
que  Te  achava  em  Revilhas  ,  com  n  Cavalbria  ,  ealgu-^ 
mas  mani];as  demoíqueteiros ,  e  com  s^randefilenciõpaí- 
fou  Cilanioa  juaro  a  S.  Gibriel,  com  intento  df  occa-| 
par  o  íitio  ,  q\iz  o  comboy  forçoli  ncnte  havia  d^  demaa-i 
dar.  Porem  luccedenda  mayor  dilaqaó  na  march  i  ,  da 
qúô  fora  coaveiiente»  antes*  da  feparadososbatalhoensf 
que  hairiaã  de- ayánsçir'*»  ioorritoy.  como  era  precifo, 
para  que  os  míih,  por  evitánaconfufaõ  da  noite,  ficaíH 
iem  firmes,  véyá  noticia  a  Andc&ds  Albuquerque ,  qud 
ò  comboy  chegara  i  e  obrigado  do  e«Ueyò|  que  produv 
TOS  operaç?)ens  rmilitttres  (  prlrlcípàlm^rur  àé  noite  )  al 
,  falearde  dirpofiçdeiYi  iantècedentes^  nafi  t«ye  niatstem^l 
po,  que  o  qu^baftiid  pwâ  tnándar.a  D.-Li]ÍE.dâ  Mene-  j 
zes  que  avançaíle.  Poy  a  occa(ia6  taó  opportuna  ,  que  ; 
cerrando  com  o  primeiro  de  tres  batalho^ns  Catleihanos,  i 
que  macchavao  conx  o  coçiboy  ,  jcon^guia.  fugirem  i 
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todos  raedroios  de  n  f  yor  podtr.  Ar.dré  de  Albuquer-  A|^|,^ 
qufi querendo  [puxarjfcr  mais  batalhoens  prra  avaD^ft-  /^nflO 
lem,  fe  lhe  coine^raò  ^coníurdir  todos  deiiorttf,  qtie  1657* 
k  accrefcentára  a  ccnfuísõ  ,  a  ra6*fegiHffô  parecer  do  ^ 
Gommiilario  Geral  D.  JoaÕ  da^Silva^' tatitò^miEiispfoin- 
ptOi  etanto  mais  defiro*  quanto onacddeoteaeraS maia 
repentinos ;  puxou  por  feis  batalboena ,  e  contd  os  bia 
encontrando,  os  Ma  derpedindo  comtfordem  de  darem 
calor  a  D.  Luiz ,  «  íegnirèm  o  comt^cy.f  Aosmais  man* 
A)U  fezer  alto  ,  e  fecompuzeraõ  livres  da  pcrturbaçaòè 
OsqueavançdiiiC,írovernaaos  por  Joac  da  Silva  de  Souía, 
breverr.eiite  le  cncotitráraõ  com  o  comboy.  André  de  Al-  • 
buquerqiie  temendo  que  alpiimapaite  delle  entraflecm 
há2]6z,  mandou  a  Pedro  Ceíar  de  Menezes,  de  cujo 
valor  iiiíí^iTiente  fiava  cs  r^sycres acertos ,  que  com  o  íea 
batalhão  correíle  á  Praça  a  evitar ,  que  o  ccntboy  rino  en*  ■ 
tí'síre  ntílla.  A  mayor  parte  delle  encontrou  Pedro  Ceínr, 
<iue  vinha  voltado  dobíítalhaõ  de  D.  Luiz  da  Praça  para 
o  corpo  da  Cíivallaria.  Eíta  part«  do  ccmbcy  trouxeraó 
o^dous  Capitaens,  e  a  oiitr»ficou  detida  em  favmas  grau- 
(^escortaduras,  que  Joanne  Mendes  havia  numdado  fat 
^er  nas  eílradas  a  cite  reípetto^  t  com  efte  trc4^  encom 
trou  Joaõ  da  Silva  de  Soufai  com  que  a  menor  parte  do 
comboy  foy  a  que  entrou  na  Praça  ^  e  alguns  cavallos^ 
^ueeícapárao  dos  tres  batalhoenl^i      o.eomdiiziad.  Mu 
fliftrou  a  cobiça  grande  defconto-  a  rçfte  bom  íuccéilo ; 
porque  recolhido  o  comboy,  fadlitátFadasiomtnrasdanot-  . 

a  confiança  de  vários  Ofliciaesda  CaValhria,  e  Infiin*  \ 
^tia  a  repartirem  fem  ordem  entre  a  preza  ;  e  naô  ha* 
Vendo  divilaõ ,  como  em  preciío,  entre  o  comboy,  os 
líatslhoens  >  ea  Infantaria,  fendo  igi3a]  n  anciã  de  ficar  ca- 
<ía  iium  com  a,;melhor  paite  ,  acertando  infelicementeos 
"^oíqueteiros  com  grande  numero  de  cargas  de  pólvora, 
km  cuidado  nos  mi^rrnens  accefos,  na  íua  meímadili- 
.Sercia  pcbárnô  o  cr íligo  da  íua  ^mbtçao,  c  dos  mais  com- 
phcesnaquelle  delito;  porque  do  fogo  dosmuiroens  fe 
^teou  em  hum  irftante  him  voraz  incêndio  em  m^isde 
trezentos  banis4e  pólvora ,  e  fe  vio  todaaqudla  campa- 

^  aUuiniada.  oooi  taõ  eilendídâ  daiidade  >  que  em  mais 
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dequatro  legoas  de  dlRincia  fo)^  fgual  o  reíplandor,  eo 


•  l6<8«  os  aíltílentes  por bolcaô ÍAÍernal »  que  dcAacorcoitumaoi 


-exame.  M 16  houve  neíle  conSiÃo  aaimo  taó  CòcepA^I 
auenaó  julgade  por  iii£aiiivel  o  (eu  perigo»  na  lupp»| 
liçaõ  de  que  a  tenra,  que  picava,  brotava  a  íuaruiii%^ 
Tendo  fegulr  em  lium  ponto  aos  mal  acautelados  na» 
roens  oíogoda.polvorai,  ao  foq[o 0 eftfondò ,  aoreftro» 
do  oeltrago ,  origmandofe  defties  inoentivòs  os  danK^ 
tes  dos  homens,  e  os  furíofos  rinchos  dos  cavalk»  nl 
confuíaô  da  noite,  que  reprefenta  fantafmas  demewí» 


véraõ  coxno  arrojados  todos  os  bataliioensconfuíosconi, 
tal  impero,  que  le  os  Caftelhanos  piuleraó valer-íedd- 
te  accidsnte,  fora  a  defgniça  irremediável;  porquío 
horror  do  íuccéíToi  eo  embaraço  da  Civallaria  ,  naôàwi 
lugar,  nas  trevas  da  noite ,  a  podsr  remediar-íe ,  oqiiej 
verifico»!  a  luz  do  dia;  porque  todos  09  batnlhoens  !; 
acharão,  confundidos  os  claros ,  e  variadas  as  frentes  ^ 
em  liuma  a»íma  viíki  os  abrazados  incitavaô  a  mágoa ,  0 1 
os;iliefo$  provQcavaè  a  asonibarta.  Foraõ  poucos  os  moi*| 
tos,  porém  muitos  os  mal  tratados  do  fogo ,  aquelc^Oj 
ièacodto  com  remédios  proporcionados»  Daquelle  mei"; 
mo  litio  repartio  André  de  Alboqiierque  os  oatalhoeitfl 
pelos  quaiteis,  âqae  os  h^via  deftinado  \  ecomosqus 
refervou  para  o  quartel  da  t^orte^  fe  tecolheo  aeUe.^Nof 
dias  fucefltvos  fesera6  05  Caftelhanos  algumaa  fortidas» 
de  que  reíultáraõ  leves  efcaramuçis  ,  que  naõperturba- 
vaõ  o  calor,  com  que  os  Offiwines  trabalhavaô  em  aperfei- 
çoar os  quartéis,  fortins,  e  linhas,  O  combotr,  qtje<M 
Caftelhanos  perdérao  ,  accrefcentou  a  Joanne  Mendes  a 
confiança  de  ganhrir  Bvdajòz  por  aíl^dio,  íuppondo,  e 
publicando  que  o  Duque  de  S,  German  ,  fem  urc;ente  ne- 
ceffidade  ,  naò  havia  de  expor  hum  comboy  taõ  conride- 
ravel  a  riíco  taõ  minifeíto  ,  e  que  a  muita  C avaliaria,  e 
Infantaria,  que  eftavaníquella  Praça,  naõ  fe  podia  fui* 
tentar  fem  huma  dilatada  prevenção  de  manti.r.entos. 
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rio  fegundar  íe  com  talcautella ,  que  fc  puzefle  a  mayot  a  ^h^^ 
vigilância  em  evitar  que  a  Cavallaría  naô  fahiíle  de  Ba-  -^""^ 
<la)òz )  para  íe  conieguir  o  fim  pertendido  de  gaitar  bre*  ,165 
femente  os  fnantimehros :  porán  obfervoutetaõmalef* 
toconíideraçafi »  que  paíTaáos  alguns  dias  depois  do  fuo 
véía  do  comboy ,  dlípoz  o  Ouqiie  de  S*  German  fahir  de 
tfldajoz  com  alCavallaria ,  Cabos,  e  Officiaes,  com  que 
lieteriiuiiava  foccorrer  aqueUa  Praça ,  e  o  confeguiomaif 
peianoffá  defordem ,  que  pela  fua  intelHgencia. 
'  ^  Adez  de  Agoíto ,  duas  horas  antes  da  madrugada,  ía« 
lio  o  Duque  de  S.  German  de  Bada)óz  com  toda  a  Cavai- 
laíia,  todos  os  Cabos,  e  Officiaes  do  exercito,  ficando 
na  Praça  quinze  Companhias  de  cavallos,  e  deixando  o 
gwcrno  delia  entrecuea  D,  Ventura  Tarraç^ona  Italiano, 
Geaeral  da  Artilharia  ad  honorem  ,  e  Engenheiro  mót 
tio  exercito  com  cinco  mil  Infantes  de  guarnição  entre 
Soldados paf^os  ,  e  paizanos,  emais  mantimentos,  emu- 
niçoens,  do  que  luppunha  a  enganoía  confiança  de Joan- 
ne  Mendes,  l  odos  os  Soldados  de  cavallo  das  compa- 
nhias ,  com  quefahioo  Duque ,  que  eraô  quafi  dous  mil» 
levavaó  ferramentas  para  fisictlitar  a'paffagem  da  linha. 
Elegéraò  a  C|ue  fe  levantava  entre  dous  Fortins ,  que  fí- 
tavaõ  por  baixo  do  quartel  de  Xévora :  brevemente,  def* 
faaido.a,  coníeguiráò  a  fahida^  porque  naoacMratf 
oppofiçaó ,  que  os  embaraçaffe.  Tirárao-fe  dos  Fortifl» 
tigaiis  mofquetaços  com  pouco  efteito  ,  e  menos  rece- 
téra6os  inimigos  da  artilharia,  que  Joaõ  Leite  deOli- 
Vtiia  mandou  difparar  do  íeu  quartel  j  e  reconhecendo  a 
Wttfa  c'o  rebate,  aviiou  promptamentea  Joanne  Mendes, 
que  os  inimigos  haviaõ  fahtdo  de  Badajóz ,  e  trabalha- 
vas por  romper  a  linha ;  e  o  meímo  avifo  mandou  ao 
Conde  Camareiro  mór  ,  e  ao  »Conde  de  Miiquirella. 
Montou  toda  a  Cavai  lar  ia  j  e  fendo  precifo  ( por  (e  fazer 
jais  breve  o  caminho)  que  os  batalhoens  do  quartel  de 
Kevilhas ,  e  os  do  quartel  de  S,  Gabriel  pairaíTem  ao  de 
Aevora,  mandou  Joanne  Mendes,  que  todos  vieíTemao 
quartel  da  Corte  a  encorporar-fe  com  Andfé  de  Albuquer- 
que, f  fta  grande  dilaçaó^  untverfalmente  condcmnada, 
<Ku  tempo  ao  Duque  de  S*  Gen&aa  de  romper  a  linha » 

cde 


Digitized  by  Gopgle 


••f 


i 


T£^   PORTUGAL  RESTWR ADO, 

^  hhÀ    ^  ^®  feguir  tm  a  preíla  d.i  marcha  a  eltrnda  de  Albuquer- 
nnno    q^^^   Amanhece  >  ,    e  chegando  André  de  Al&uquet- 
•ÍO  k9.  que  á  brechai  por  onde  os  CJiiftelhanos  hav4aô  paliado, 
luppolto  que  av-»ntagem  que  levavaó  era  grande  ,  íe- 

Siindolhes  a  piita  quafi  á  rédea  iolta ,  confi^io  avíilar- 
e  a  rétaguarda ;  porém  o  tempo  que  gaífou  em  tov 
har  a  fbrmâT  a  Cavallaria,  retardando*  le  grande  patte  àtík 
imaU  do  que  fora  jufto,  tivéraô  os  CaáeUianosdeiett^ 
colherem  a  Albuquerque,  fem  mais  perda ,  que  adeat» 
guns  cavallos  ,  que  ficàraô  canqados,  je  algumas  bagir 
gens,  que  naó  pudéraõ  marchar.  Porém  coníeguio-fe 
eíla  pequena  preza  a  tanto  cuílo,  que  perdemos  na  car- 
teira que  demos  (que  paíTbu  de  quatro  legoas;  mais  de 
•cem  cavallos;  fazendo  intolerável  efte  dilatado  exerci-' 
cio  o  rigor  do  Sol ,  e  o  pezo  das  armas  ,  que  fez  em  An- 
'dré  de  Albuquerque  mayor  impreíTaó,  por  ler  demcj/ía- 
damente  groílo  ;  e  pertendendo  alivialo  na  retirada  al-  : 
guns  dos  Capitaens,  que  amavaõ  muito  as  íuas  viiiu-j 
âes  ,  IhedifleD.  Luiz  de  Menezes,  que  aquelleseraóoij 
dias  únalados»  que  os  Soldados  confervavaõ  na  menK^i: 
ria »  para  contar  a  feus  Netos.  Refpondeo  elle  (  pref^. 
fago  da  pouca  duraçaãda  íua  vida )  com  o  provérbio  vullp; 
gar :  Efta  vida  naô  jnepara  netòs.  Voltámos  paraosquail 
teis,  e  cahindoefte  trabalho  da  Cavallaria  lobre  o  muHn 
^u6  havia  padecido  ém  comboys  ^  e  conduzir  faitioas  pm 
ta  os  quartéis  no  efpaço  de  dons  mezes  com  Sol  intenfcrti 
ichegou  a  experfmentar  tanta  dhnhmiçaõ ,  c|ue  na6  moail 
^ava  a  terça  parte  delia  ,  e  na  In&ntarta  ainda  odamoi 
■era  mayor;  porque  os  Soldados  mortos,  elferídosnal 
occãfioens  ern6  muitos,  os  de  doenças  infinitos,  enaí 
tnenos  os  fugidos;  mas  a  vigiianci:i  da  Rainha  era  d^i 
qualidade,  que  com  inceíTantes  levas  luppria  todaseftall 
íaltas,  e  com  regalos  contínuos  ,  que  remetia  para  os  erí 
'fermos,  os  aliviava  dos  males  padecidos.  NaÕ  baílava< 
'todos  eftes  (infortúnios  para  fe  obedecer  ao  deíenganoj 
^antes  como  enfermo,  que  ufa  de  violento  remédio  qui^ 
tnico  para  iaiar ,  òu  morrer,  quando  as  doenças  erefctad 
«ho  exercito  com  niayor  rigor,  reíolveo  JoaniiecMencies 
4i!andac>abnc  dous aproxeSf  Imm  que íahiado  jquaciel  d« 
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ReviJhas  á  ordem  do  Camareiro  mór,  outro  do  moinii<.), 
cue  íe  ranhou  junto  a  S.  Gabriel,  que  governava  c  Conde 
de  Miíquitella.  Com  grande  calor  íe  começou  eíte  tra- 
balho,  íazendo  apreflalo  as  rqpetidas  noticias  queche* 
gavâôj  de  que  ElRey  D.  FiHppe  tinha  mandado  prépá* 
rr.r  hum  exercito  para  foccorret  Badajoz*,  e que  para  juf* 
tifiicar ,  que  as  prevençoens  oaõ  haviad  de  fer  daquellas, 
i|!ie  muitas  vezes  os  Príncipes  publicaô  por  infallivei^ 
fem  terem  meyos  de  as  facilitai ,  nomeava  por  CapitaÒ 
Geaeral  defte  exercito  a  D.  Lutz  Mendes  de  Aro  Mar- 
ijuez  del-Carpio  íeu  primeiro  Miniftro.  Efta  noticia,  que 
lievia  juftamente  accreícentar  o  cuidado  a Joanne  Men- 
"àes,  peias  graves  circuiiítancias  que  envolvia,  lhe  la- 
fiuio  lethi^rgo  tsó  remiíTo,  que  pararão  as  íuas  preven- 
í^oeas  em  le  deixar  levar  do  srbitrio  daíoitunafem  de- 
monitraçoõ  de  livre  alvedrio  ,  acrelcentarido  unicamen- 
te às  dilpofiqoens  antecedentes  mandar  a  Andié  de  Albu- 
querque ,  e  a  Affonfo  Furtado  ganhar  a  Villa  deToIave- 
la,  diflaute  de  Bada)óz  duas  legoas  pela  ribeira  acima, 
Dcílií  áraõ  para  eíla  empreza  miJe  quinlientos  cavallos, 
e  quatro  Terços  de  Infantaria  com  os  Meftres  de  Caní- 
po  o  Conde  da  Torre»  Simaõ  Correya,  Diogo  de  Men- 
í^ça,  e  outro  Terço,  que  teenchia  eftcs  tres,'Kngenhei^ 
^os,  Mineiro&y  mantas »  e  efcadas*  Chegou  André  de 
Albúauerqne  a  Talavera  ,  inas  na6  pode  confeguir  fica- 
rem dentro  da* Villa  cinco  companhias  de  cavallos ,  que 
affiftiaôneíla  ;  porque  a  vizinhar ça  do  perigo  cbripavía 
aos  Gapitaens  a  citarem  vigilantes  ,  c  logo  queasfuas 
fentinellas  íentíraôos  ncílas  batedores  ( que  íe  adiantá- 
ganhar  poílos  (obre  a  Villa  )  trcàraóarma  ,  íínnl  a 
f|ue  as  Companhias  Caílclhanas  ie  retirarão  pí^ra  N-ontl- 
)o,  antes  que  as  nc  lias  chegaíRm  a  Talavera.  Facilmen- 
te  f oy  a  Villa  entrada  pelOv<;  ncflcs  Terços  ,  epoucoef- 
P3Ç0  fe  dcfc^ndeo  a  Igreja  ,  e  hum  redudo  vizinho  a  elía. 
«vancou  o  Terço  de  Simaó  Correvn  o  red^i<^o ,  eexpon- 
a  taõ  pequena  empreza  com  demaíiado  ardor  a  íua 
peíioa,  foy  ibcottida  de -André  de  Albuquerque,  e  do 
^onde  da  Torre,  que  aO.  mefmo  tempo  o  ganhicao.  En- 
^^^k  o  «rerittâOy  e  na  Igreja,  e  «gLlium  Çonr^to  dú 


.  ij  .i^od  by  Google 


\w8     PORTUGAL  RESTAURADO, 

A    .      Carmelitas  Deícalças  mandou  André  de  Albuquerque, 
r^QilO  fummamente  religiofo,  por  guardas,  ordenando  fícaíTe 
lÓsS*  livre  aos  paizanos  todaarouí)a,  que  liaviaó  recolhido  á 
Igreja ,  e  ao  Convento  ,  que  era  a  demayor  pre<;o ,  e  isen- 
tando os  também  do  fogo,  o  mandou  atear  na  Vilia^re» 
colhidos  ao  exercito  os  mantimentos  ,  que  fe  acháraò  neU 
la.  Quando  voltamos  SOS  quartéis  ,  havia  Joanne  Mend^ 
recebido  aviío  ,  que  dava  por  inf:^l]i%''el ,  queosCaik- 
Ihnnos  intentavau  ,  pela  parte  de  Albufeira,  introduzir 
em  Olivença  artilharia ,  e  muniçoens«  A  cortar  eite  com- 
boy  marchou  André  de  Albuauerque  com  mil  e  quinhei^ 
tos  cavallos ,  qoe  formou  erPi  hum  valle  vizinho  da  eftrap 
da ,  por  onde  a  {artilharia  forçofamente  devia  paflar, 
Perfiftio  neíle  lugar  tresdisus,  e  coinoa  )Qra^dahavi^£ir 
do  repentina ,  taS  lát)oro{o  era  o  pao  de  murnçaô'  aof 
.Soldados,  como  aos  Cabos,  eOfficiaes.  Na  ultima  w 
nhãi  fahio  de  Olivença  o  CapltaÔ  Pedro  Navarrocm 
.cento  ecincoenta cavallos  adciícol  rir  aeftrada  ,  quefta- 
,2ia  a  artilharia.  Impenfadamente  íe  encontrarão  os  not 
íos  batedores  ,  e  os  Caílelhanos,  o  que  fez  precifo  i* 
veílirem-íe.  Soccorreo  Navarro  os  leus^  e  mandou  An- 
dre de  Albuquerque  ao  CommiíTario  Geral  João  da  Silva 
^  e  Soufa,  que  com  quatro  batalhoens  dcile  calor  aos  nof- 

fos.  Vendo  Navarro  mayor  poder  do  que  imaginava, 
voltou  as  coftas:  feguio-o  Joaõ  da  Silva  até  Olivençai 
antes  de  poder  entar  naquella  Praça  o  fez  nrifionelro, 
e  quafi  todos  os  mais- que  o  acompanharão.  Kfte  rebate 
fez  1  ufpender  o  comboy  da  artiiliaria ,  e  com  eíU  ceite- 
za  nos  retirámos  para  o  exercito. 
.  Continuavas  nefte  tempo  os  aproxes  de  Reviihas,  e 
S.  Gabriel  com  muito  valor ;  mas  com  taft  poucas  efpe- 
ranças  de  fe  ganhar  por  elles  Badajoz,  que  magoavao 
Xummamente  os  ânimos,  que  viaò  derramar  tanto  fanguí 
yaleroío  fem  utilidade,  Joanne  Mendes  fomentava  com  a 
fua  perplexidade  efte  deícontentamento  commum 
^xercito;  porque  fahindo  raras  ve7:'*s  de  huma  ca  ia,- qi^^ 
havia  mandado  fabricar  para  reparo  do  Sol,  edei^and^ 
paffar  os  accidentes  ,  que  por  ialtintes  hiao  encadeando 

^  deígraças,  comatoio  o  ex^cUo  á  ultima  .ruína ,  ^ 
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como  todas  ns  refoluçoens  tinhaõ  fido  lempre  fora  de  ^mi^ 
tempo,  havendo.íe  advertido  no  principio  doíltio,  que  r-o 
convinha  voar  aos  moinhos,  que  mohiaó  hum  tiro  de  .  IvJ  í« 
molquete^  de  Badajoz^  pela  ribeira  de  Guadiana  abaixo 
em  benefício  dos  fittados»  quaíi  nos  últimos  dias  do  íitio 
fe  tomou  efta  reloluçaõ.  Ordenou  Joanne  Mendes  a  Aa« 
dré  de  Albuquerque  ,  oue  com  a  Cavallaria ,  e  quinhea* 
tos  Infantes  i  ordem  do  Sargento  mayor  JoaÔ  de  Amo« 
rim  I  de  Betancor,  e  os  inflrumentos  neceffarios  para  aquel- 
lá  execução  I  marchalTe  noprincipiodanoitea  Gonfegui« 
la*  Marchou  a  Cavallaria  feguida  dos  Infantes  f»  Enge- 
iihdms,  e  Mineiros  ,  e  o  .General  mandou  aoCommiaa- 
no  Geral  D.  Joaõ  da  Silva  com  tres  batalhoens  de  vangu- 
«àa,  que  os  fortnaíle  junto  da  muralha  psra  impediro 
íoccorro,  que  da  Praça  le  podia  mandar  aos  moinhos.  Exe- 
citcu  D.  Joaõ  eíta  ordem  com  tanto  perigo,  que  na  5  fó 
padecerão  os  batalhoens,  que  levava,  a  fúria  das  cargas 
de  mofqueteria ,  e  artilharia  carregadas  de  balas  de  mof- 
quete;  mas  havendo«o  prevenido  (depois  deatacadflsas 
minas)  fe  lhedeu  fogo  ,  íem  fe  mandarem  a  partar  os  ba- 
talhoens, e  cahiraó  fobre  elles  furiolamente  as  pedras, 
que  voáraôdefpedaçadas  do  ímpeto  do  .fogo.  Naõfoya 
damno  igual  ao  perigo;  porque  le  os  Soldados  padecé- 
ia5  todos  os  rifcos  ^  a  que  fe  expõem  na  guerra ,  breve- 
ne&tefe  extinguiras  os  exércitos.  Voltou  iíndré  de  AIbu« 
^oerque  para  os  quartéis  1  arruinados  os  moinhos  ,  ege» 
nlmente  le  conhecia  que  todas  eílas  opeia^ens  eraô  tn« 
^âuofas^  porque  d  calor,  que  faltava  no  trabalho  dos 
aproxes ,  fobrava  na  intenlao  do  Sol  com  ta6  vigorolo 
ptejulzo,  que  \à  paflavaô  de  doze  mil  os  mortos ,  enfer- 
mos, e  fugidos  do  exercito,  e  entravaô  nos  enfermos 
R^ande  numero  de  Officiaes  ;  e  pafl ando  o  contagio  aos 
Cííbos  niayores  ,  adoeceo  gravemente  André  de  Albu- 
querque o  dia  feguinte  ao  em  que  ganhou  a  Igreja  dos 
^artyres  lituada  junto  da  muralha,  eprefidiada  pelos íi- 
^"a(5os,  o  Conde  de  Mlíquitellai  Affonfo  Furtado  de 
^lendoça,  o  Conds  Camareiro  mor,  os  de S.  João,  e 
^^rxQ'^  epara  que  emtodosos  achaques  do  animo  íeen- 
^ntraíle  brevcmeate  com  a  morte».  £í  defafiáraC  porle- 
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vuiima  caufa  o  Baraó  de  Alvito  ^  e  fea  irmão  D.  FrancK- 
CO  Lobo  com  Luiz  de  Miranda  Heariques ,  e  D.  Vafco 
da  Gama,  que  aífiftiaô  no  quartel  da  S. Gabriel  :  todos 
juntos  chegáraó  ao  da  Corre  ,  e  paliando  Guadiana,  teve 
Joanne  Mendes  noticia  do  defado,^  e  ordenou  a  Joaó, 
da  Silva  foife  prendelos»  Montou  D«Joa6acavalloconi! 
CS  primeiros  Soldados,  que  encontrou »  e  correndo  á  te* 
dea  íolta ,  nad  baftou  toda  a  fua  diligencia  ;  porque 
iquando  chegou  ao^  lugar  do  'defafio  i  achou  mortos  ,  e 
àinda  palpItantesaoBáraó,  a  D/Frânciíco^  e  a  Luizdei 
Miranda ,  faltando  ló  D.  Vafco,  quefe  retirou  com  mui* 
tás,  e  perigofas  feridas;  Foy  eíre  fuccéflb  geralmente 
fentido,  porque  oBaraÒ  era  dotado  de  íummò  valor,  de 
liberalidade,  e  de  outras  partes  d  ternas  de  grande  ellima» 
çao.  Igualava-o  D.  Franciíço  em  to  ias  as  virtudes ,  eos 
outros  hJalgos  moftravao>,.que  haviaõ  de  fer  capazesue 
todos  os  empregos.  Nao  fe  pudéraò  nunca  a  veiiguiMS 
circunítancias  defte  fuccéilo  i  porque  D.  Vafco ,  e  búz 
de  Miranda,  que  foraô  os  deíafi^ntes,  recebéraõ  muitdS 
feridas  da  maó  do  Bara5  ,  e  D.  Francifco,  e  os  donsir- 
m:íis  morréraó  íó  de  huma  ferida  cada  hum  delitos  peb 
hombro  direito  :  lendo  poderofos  os  duellos  a  ^pe- 
nhar  aos  homèns  na  diabólica  obriç»aqa6  dos  dãfaÉ^t ha- 
vendo tantos  remédios  para  fatísfaçaó  da  honra  com  me- 
nos efcrupúlos  da  confcieiicia ,  fe  n  reparar  (  como  fe 
naõ  houvera  tè)  nos  perií^os  infatliveis  da  alma  pela 
força  da  excomtminhad,  Compadecendo-íea  grande  ^f' 
tude^  e  prudência  dc  Andre  de  Albuquerque  defte  def-. 
atino»  introduzio  entre  os  Soldados^hum  virtuofo coilu* 
me,  que  era  guardarem  nãra  asoccáfioenscomosinimi* 
gosadecifaõ  das  defconfianças,  que  entre  hunseoutros 
le  oííereciaõ  ,  e  o  que  andava  m.iis  valerofo  entre  os Caf* 
telhanos,  ficava  mais  ayrofo*no  duello  ;  com  que  vinha 
arefultar  em  beneficio  da  Republica  o  mefmo,  quecoftu- 
mava  acontecer  em  feu  prejuízo.  Porém  naó  baítando 
efta  chriílãa  política  para  extiniçuir  osdeíaíios  ,  veyoa 
fer  o  único  remeiio  de  taó  grandedamno  a  ley,  que  man- 
dou promulgar  ElRey  D.  Pedro  no  primeiro  anno  do 

feu  felice  governa»  cujas  apertadas  clauíulas^repritnitâ^ 
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I  denafia ,  com  .que  os  deíiafios  eftavaò  intioduzidosi  O   a  ^ 

fentihiento  de  todo  o  exercito  fervio  de  exéquias  aos  de- 

funtos,  e  de  preíagiu  aos  máos  íuccéflos,  que  depois  l6^8» 
ttwoiUCLéraõ. 

Ado-  n  a  dos  Cabos  mayores  obrigou  à  Rainha  a  no- 
mear outros ,  que  com  vários  pretextos  le  efcularao ,  pon- 
derando prudentemente  os  manifeftos  perigos  a  que  íe 
expunhaõ  ,  na  coníideraçaõ  do  citado  ctr.  que  o  exercito 
ie  achava.  Antepoz  Pedro  Jaques  de  Magalhaens  a  to- 
à)seftes  inconvenientes  o  íerviço  delRey,  e  adefenía 
do  Rey  no ,  e  aceitou  ayroiamente  o  pofto  de  General  de 
Anilharia.  Chegou  ao  exercito,  e  depois  de  reconhecer 
osquartets,  enelles  a  difninui<;aõ  da  gente «  a  falta  dos 
OfaddeSf  6 excefib com  que crefcía o  contagio;  e  vendo 
daiamente  que  ta6  poucos  liomens  moribundos  naôpo-  • 
dia&  animar  tres  legoas  de  drcumvallaqaõt  e  que  tufta* 
mente  fe  devia  recear  a  total  ruina  do  exercito ,  ^e  Joan-  f 
ne  Mendes  dilataíle  arefoluçd6delevantarofitiOf  ddi* 
bcrou  bufcalo  ,  e  entrando  na  íua  tenda,  com  selola ,  e 
ptodente  conftancia  lhe  fallou  ncftefentido:  He  certo, 
íenhor,  que  nau  he  etla  a  primeira  vez,  que  emprezas 
grandes  começadas  com  bem  fundadas  efperar.ças  defe 
conleguirem  ,  íe  defvanecérao.  Todas  as  hiílorias  dos 
Impérios,  e  Monarquias  do  Mundo  íaô  verdadeiro  ma p* 
pade  íemelhantes  defconcertos  da  fortuna:  firva  deex- 
«^i^iplo eíla  meíma  Cidade,  em  que  coníeguio  entrar,  de- 
pois de  huiTi  largo  íitio,  o  nofío  primeiro  Rey  D.  Affbn- 
ío  Henriques,  e  íahio  delia  oíTendido  na  peíloa ,  ena 
reputaí^aõ  das  luas  , Armas.  De  Lisboa  levantou  o  fitio 
pRey  D.  Joaõ  o  primeiro  de  Caftella  t  obrigado  de 
Igual  contagio,  ao  que  paclece  efteexèrcttò,  ehapou* 
cos  annos  o  Marqrez  de  Tar^-acuça  le  retirou  de  Elvas;; 
Se  Quando  íe  deu  princi  pio  a  eftacampanha*  íe  antevira6 
os  aeíconcertos «  que  haviaõ  de  produzir  osaproxesdo 
^orte  de  S.  ChriftovaC ,  M  idfiiUivel ,  que  fe  paflàra Guaa 
«anàf  iem  íe  embaraçar  o  exercito  com  aquelle  fitio,  e 
flue  tivera  ganhado  eíta  Praça  deftituida  naquelle  tem- 
Pjdetodos  os  meyos  íe  defender  j  porque  para  fofrer 
•ffedlo,  aaõ  le  achava  com  mantimentos,  eparareíiílír 
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AnnA    ^P^oxes^  osA  tiaba  fortificaçoeus.  Porém  ainda  qoe  fè 
Jkuno         ganhou  o  Farte  ,  conleguio-fe  derrotar  a  noíla  Ca-J 
265  8.   valIarU  ao  Duque  de  OiTuna  com  venturofofuccèíTQ,  de^ 
'  pois  de  valerolamente  recliaçado  "na  ponte  edepoisda 

exercito  paflar  Guadiana,  foraò  defalc);adc)s  os  Caitelha^ 
nos  do  Cerro  das  May  as  ,  e  í»anhou-íe  o  Forte  dc;  S.  MiJ 
guel  com  taÓ  memorável  felicidade,  que  he  maisdigiid 
aquelle  fuccéíTo  do  nome  de  batalha,  que  derecontrod 
lendo  certo  I  que  fe  o  accidente  da  névoa  naô  favorecerá 
aosCaftelhanos  naquelle  dia,  com  a  rota  total  do  exer«' 
cito  íe  ganhara  eíta  Praça,  íeguindo-íc  a  eftes  outrosí 
encontros  de  grande  reputaçaõ  das  Armas  deite  Reyno. 
,  Defcontáraõ*fe  porém  ettes  bons  íuccéíTos  .com  o  exceda 
'  das  doenças,  que  como  he  deliberação  Divina ,  nao  Iuq 
pôde  dar  remeaio  a  prudência  humana.  Temos  íati&fei- 
•to  com  a  execução  á  promeffa  ,  que  íe  fes  a  Sua  Mage/** 
tade  t  de  fe  litiar  Badaióz,  e  com  a  conftanciamoimdo 
ao  Mundo  o  valor  dos  Portugueses « e  naô  íerá  razaõ,  que 
desbaratemos  eflas  virtudes  com  a  contumácia»  O  conti» 
nuo  trabalho  de  quatro  mezes  de  afliftenctanefta  campa- 
nha, o  exceíIiVo  rii^or  do  Sol ,  e  as  repetidas  occafioensj , 
em  que  fe  tem  pelejado  com  os  Caílcl  hanos,  foraõ  ca  li-  ■ 
la  dc  faltarem  defte  exercito  mais  de  doze  milSoJdadosj 
e  ainda  que  a  crande  providencia  da  Rainha  noíla  Senho- , 
w  com  repetidas  levas  tem  acudido  a  efta  falta  ,  naõ  he 
poíTivel  total n^entc  remediar-íe  ,  principalmente  entrar» 
doem  o  numero  dos  doentes  tres  Cabos  Mayorts ,  e  lei!i- 
centos  Ofliciaes;  de  que  procede  haver  tanta  confufnó 
nos  Soldados  dos  Terços,  e  Companhias  de  cavalloS) 
a)mo  iuccede  aos  rebanhos,  que  carecem  de  paftor,  eaos 
.  navios,  a  aue  faltaõ  Pilotos.  Sendo  poísfem  contradição 
efta  verdade»  infailivelmente  cahtremos  em  indefculpavel 
delitOf  feaguardarmosneftadtlatadiffima  circumvallaça5 
o  exercito  ae  Caftella,  que  conforme  os  avifos,  por  inftan- 
tes  pôde  chegar  a  f occorrer  efta  Praça.e  ta6  nnmerofo,  que 
pucléra  dar  cuidado  a  mayor  oppoíiçao ,  c^uea  no(ra;éain^ 
I  da  que  o  General  naõ  íeja  muito  experimentado  em  fei 
melhantes  confliélos,  orna-fe  do  poder  da  valia  ,  quecof- 
tumaUwiiicar  mayotês  dií&wuldades  1  e  vemiheâíliítinda 
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M  tnelbores .  Soldados  dos  exerdtos^de  Flandes ;  e  Itália ,   a  « 
que  aos  olhos  do  valido  pertendem  moftrar  no  feu  vaJor,  AfltlO 
cíciencia,  a  juíHça  das  íuas  pertençoens.  Por  todosef»  l6ç8» 
tes  juíhíicados  fundamentos  íou  dc  parecer,  que  íem 
íe  interpor  a  mais  breve  dilação  ,  fe  levante  o  fitio  deita 
Praça,  na  certeza  de  nao  podermos  ganhala,  eíediípo- 
nha  efta  acqao  com  tanta  prudeiKi  i  ,  que  a  refoIiiça5, 
que  agora  pôde  íer  voluntária ,  nau  pare<^a  depois  pe- 
los inconvenientes  ao  Mundo  forçoía  ;  nem  devemos 
tomar  fohre  as  noíTas  coníciencias  o  evidente  perigo,  a 
que  le  expõem  o  credito  das  Armas  deite  R.eyno,  eas 
vidaiS  de  tantos  Soldados^akroibs ,  íicando  arrilcada  to*  • 
da  efta  Piovincia ,  em  que  confifte  a  fegurança  da  noíTa 
Monarquia,  a  íer  deípofo  dasAroias/tniuBfantesdenof* 
íos  inimigos.  \      '  .  ;  •  - 

ft&ikas  razoens  de  Pedro  Jaques^  como  emò^  fmá^ 
das  em  principios  infaUtvets,  e  nafóidas  de  animo 
leroTo  «  e  íinoéro ,  acabárao  de  perfnadir Joaime  Meftdes, 
parece  que  dçlenganado,  que  era  ra^6  cortar  pelas  po- 
litícas  particulares,  por  nao  expor  a  faude  publica  á  ulti- 
ma ruína,  Por^m  como  nau  tinha  permillac")  daRainht 
Regente  paia  levantar  o  íitio  daquella  m^jíiria  Praçp,  em 
que  por  igual  reíohiqaò  lhe  havia  tirado  no  anno  de  qua- 
renta e  tres  El  Rey  D.  João  o  Poílo  de  Meítre  de  Campo 
General ,  chamou  a  confelho ,  nao  fó  aos  Cabos ,  e  Offi- 
ciaes  mayores,  que  coítumavaõ  entrar  nelle ,  íenaõ  tam- 
bém aos  Capitaens  de  cavallos,  e  Sargentos  mnyores  ,  e 
coma  eloquência,  de  que  era  dotado,  rrc^p.ozos  nK3ti- 
vos ,  que  havia  tido  para  começar  aquella  emprezn  ,  as 
caufas  de  fe  perfeverar  nella  ate  aquelle  tempo,  oexcef- 
ío  das  doenças ,  e  a  vifmhanqa  do  exercitode  CaAella, 
goafrçrnado  por  D.  Luiz  de  Aio:  que  para  pelejar xia6  ti** 
oha  prohibiçaõ  da  Rainha ,  e  que  para  retirar  o  exercito  vm  9  exertkê 
na6  tinha  ordem  fua  :  que  por  huma  parte  reconhecia  tt^CãféU  g»- 
orllco»  a  que  íe  expunha  o  exercito  desbaratado  do  poder  ^'""'''^  ^* 
&is  enfermidades,  por  outra  receava  o  perigo,  em  que  ZlmB^H^ 
ncavàa  fua  cabeqa,  fe  feretiraiíefefn  ordem    Rainha j^^. 
de  huma  empreza  ,  em  que  fe  haviaô  em|>enhâdo  todas  as 
forças  do  Reyno.  Todos  os  do.ConíeDio,  que  pela  di- 
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^  Olinuif  a6  dos  feus  Terqos ,  e  ComponlUas  de  cavdãi 
<?AQao  ff^onheciaõ  o  evideate  perigo  do  exercito »  votáfaftmli 
^65fli*  formeirente»  que  ierettrafle;e D.  Uiizde  Menezescon 
'  •  *        zeloia,  e  militar  liberdade  dilTe  a  Joanne Mendes,  qui 

naó  feria  acçaó  pouco  glorioía,  na  contingência  do  peri 
go  próprio,  íacíiticar  a  vida  pela  íaude  do  Reyno.  Tcí 
mada  elVa  reíoluçaô ,  fez  Joanne  Mendes  avilò  á  Rú 
nha ,  e  deu  ordem  a  Jorge  da  Franca  (  que  com  inceilan- 
te  trabalho  havia  aíTilUdo  a  todo  o  provimento  daqueUl 
Irrunu   'jo.  exercito  )  que  tizeíle  retirar  os  mantimentos  ,  e  tudo< 
Mtme  Mtndesd  mais  que  podia  fervir  de  embaraço.  Deu  Jorge  da  Fran 
f^*>*^enr»-l^  cíta  ordem  á  execução  com  tanta  adMvidade  »  que  € 
mt  Tí4u       poucas  horas  fe  retirou  pata  Elvas  tanta  roupa ,  e  tant 
mantimentos »  que  parecia  impoffivel  conduzirem-fe  e 
muitos  dias.  Qiando  fe  andava  no  fervor  deíladili^ 
ciaf  chegou  avifo  a  Joanne  Mendes »  a  onzede  .OatiÉB 
pelo  meyodla»  do  Meftrede  Campo  Su»a6  Oonre|i4i 
Silva,  que  govemaya  o  quartel  de  Revilhas»  depokdi 
ie  retirar  doente  o  Coikb  Camareiro  OKÃr,  queosCsH 
lhanos  marchavtaft  de  Talavera  para  aqneíte  cpiaf» 
com  o  e^eercito  formado  i  e  que  M  a  Cavallarta  avanq' 
diftava  delle  menos  dehumaiegoa.  Eda  noticia,  que 
las  muitas,  que  havia  tido  antecedentes,  pudera  na 
caufar  fobrefalto  a  Joanne  Mendes,  o  perturbou  de  íor<] 
te,  vendo  a  circumvallaçaõ  dilatada ,  os  quartéis  diftaiw 
tes,  a  gente  pouca  ^  a  confufao  grande  >  que  muito  efpa^ 
^ole  deteve,  fem  tomar  partido ;  precípicto,  em  que  peJ 
rigaÔ,  os  que  naó  tomao  nos  empenhos  grandes  medi* 
das  anticipadas.  Ultimamente  vencendo  o  entendimen-j 
to  a  fuípenfaò,  ordenou  ao  Commiffario  Geral  D.  Jóaôd* 
Silva  march^ííTe  com  os  batalhoens ,  que  lhe  pareceíTe 
quartel  de  Xèvora^  eretiraíTe  para  o  da  Corte  a  gentet, 
que  o  guarnecia»  á  ordem  do  Tenente  de  Meftrede  Cám* 
pd  General  Mmoel  deMagalhaens^  que  havia  fuccedi* 
do  no  govemodoquarttí  ao  Meftrede  Campo  Joa5Leka 
de  Oliveira »  que  poucos  dias  antes  ferettrára  doentes  qoe 
déffefbgo  is  mrtnas  dos  arcos  dapontede Xévora,.  ats- 
cadas  anttdpadiunente  para  efte  efietto  %  e  qneiTiefle  re« 
caíthenft)  toda  a-goarmçKidos  Fortiois»  Marchou  O.  Joa6 
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\ effeituar  aquelia  diligencia ,  chegou,  ao  qr arte]  de Xé« 
fora,  e  antes  deieltrar  a  gente,  determiiioiiptudenteineA*  'Al>nD 
ie examinar  a  marcha  dos  Caftelbanos ,  que  íendo  pela.  i6iS# 
parte  que  íe  fuppunhai  brevemente  podia  defcobrila,  " 
por  íer  a  campanha  muito  dilatada  ,  edefcuberta.  Ten» 
io  andado  huma  legoa,  e  chegando  ao  fiti.  f  em  queos 
f^roprios  olhos  o  livravaõ  de  toda  a  duvida  ,  averiguou, 
:jue  a  cauía  do  rebate  ,  que  íe  deu  em  RcviJhas,  fa- 
.-aó  ali,umas  Companhias  de  cavallos  Caítelhanas,  que 
le  adiantarão    do  quartel  de  Talavera  ,  oude  os  int-. 
migos  eílavaÕ  alojados  a  forrajar,  pouca  diílancia' do 
(quartel  de   Revilhas.  Fez  D.  Joaõ  promptamente  avi- 
ío  a  Joanne  Mendes ,  e  aguardou  a  noite  para  voar  os  ar- 
cos, e  retirar  a  gente  ;  e executada  huma  ,  eoutra  í^ilpo* 
íçaó,  chegou  lem  embaraço  ao  quartel    Corte,  a  tem» 
fio  que  Joanne  Mendes  ^  havendo  recebido  o  íeuaviío, 
tiflha  dií  poíto  com  maia  focego  a  retirada  do  exercito  pa« 
ia  aquelia. zioite  i  e  comeíla  refoluçaômandou  a  Cavai* 
kria  occupar  todos  os  poftoa  defronte- da  Praça  para 
lÍBpedir  oaviio,  aue  D^VenturaXarragona  havia  de  in- 
rleatar  fazer  a  D.  Luis  de  Aro^  ]ogo<]uelheconfiafle  i 
que  o  exercito  le  retirava.  Ordenou  juntanrente ,  que 
i  tanto  que  cenrafle  a  nbite^  marchafle  Simaô  Corr<rya 
;mi  a  gente  do  quartel  de  Kevilhas  poir;dentrò  dalin* 
iiiha  I  e  fe  viefle  encorporando  com  a  guarniçsó  dos  For- 
tins ,  e  Forte  de  S.  Miguel,  e  chegando  rio  quavtel  de 
S.  Gabriel,  íe  unilTe  com  o  Meftre  de  Cnmpo  Pedro  de 
Mello ,  que  o  governava  em  auíencia  do  Conde  de  Mif* 
quitella  ,eque  retirando  a  artilharia  ,  e  muniçoens,  mar- 
chai! em  para  o  quartel  da  Corte  com  a  mayor  brevidade,* 
elilcncio  ^  que  folie  poíTivel.  Todas  eftas  ordens  íe  exe- 
cutarão com  taò  boa  diípofiçaõ ,  que  antes  damey^  noite 
eftava  Pedro  de  Mello  no  quartel  da  Corte,  eencorpo- 
tado  o  exercito^  paíTou  Guadiana  com  nove  mil  Infan- 
tes, e  mil  e  oitocentos  cavallpa  ^  havendo^fe  dado  fogô 
4  Atalaya  do  Cerro  dovttpto ,  e  retirado  a  multídafr  dbs 
alfayas,  qjít  faavia  «lòs  quartéis.  Recolheo^fe  a  ponte 
^-barcaa ,  por  que  paffouo  exerdtò,  e  aclxindorie  huaâ 
úcapaz  dç  cimduçaó  9  fe  Ibc  deu  fogo  por  arbituadc 
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.         SimaõCorreya,  que  marcbavi  na  retaguardaoom  Dkg^ 
;AílfiO  .Gomos»  Os  fitiados  tanto  que  fentímòoiQfnot  da  red 
l6<S«  dadoexerctto^  intentáraô  por  todas  aa  parte&daCií 
*    *  ^  *  de  fazer  avifoa  D.  LuizdeAro ;  porém  achando  oc 
padaa  todas  as  fortidas ,  pertendeo  D.  Ventura  Tarrago 
€xplicar-íe  pelas  linqoas  de  fogo  da  artilharia ,  ftchos, 
luminárias:  porem  D.  Luiz  dc  Aro  íazenclo-fe  defente 
-dido  a  iii\c^  li  na  es  ,  paliamos  Caya  fem  oppoíicaõalgUí. 
ma ,  depois  de  eacorporada  a  guarniqaó  do  Forte  de  Sar^ 
to  Antonio,  e  entre  todos  os  perigos  da conierva^^á| 
deíle  Reyno  naõ  foy  cíle  o  menor;  porque  feosCai 
teihanos  le  naõ  detiveraó  no  quartel  de  Talavera,  eío- 
máraõ  alojamento  entre  Caya  ,  e  Guadiana  ,  quaOfos^ 
inevitável  a  total  ruína  do  exercito;  porque  achandot? 
com  poucos,  e débeis  Soldados,  íem mantimentos, nea 
muniçoenSf  falto  de  Cabos,  e  Oíficiaes,  e  occupaciaf 
por  hum  exercito  mais  poderofo  os  portos  dos  rios,fir ; 
onde  forçofamente  haviaS  de  piúar ,  abundando  oa8|| 
.cito  inimigo  de  tudo  *  de  que  o  noflo  carecia,  faciifoeilft  i 
^ej>óde  conhecer  quaes  feriaô  asconfequenciasdefteíao^ 
xéáó.  Porém  a  Providencia  Divina  parece  que  fempre 

3utz  moftrar,  que'os  defacertosdosCaftelhanoahaniC 
e  iér  osqueremediaiTemos  nõffòs  defcuidos ,  para  que 
-nem  ainda  na  jaâancia  da  ícfencia  militar  pudeileaioca- 
melhor  livrados.  Quando  amanheceo  ,  havendo  o  nollo 
exercito  paflado  Caya ,  fez  alto,  em  quanto  le  delmanre* 
lou  o  Forte  de  Santo  Antonio.  Acabada  brevemente 
efta  diligencia,  íe  poz  o  exercito  em  marcha  para  £!• 
vas  contra  a  opiuiaõ  de  muitos  ,  que  com  tnelhot 
acordo  aconfelhavaõ  a  Joanna  Mendes  ,   que  tomalTe 
quartel  iobre  Caya  com  a  frente  em  Campo  Mayor ,  fi- 
cando Elvas  na  retas^-uarda,  até  examinar  o  inteatn  k 
D.  Luiz  de  Aro  ;  porque  fo  hum  exercito  formado  ni 
•coníideraçaó  dos  infortnnios  antecedentes  poderia  ata- 1 
lhat  odamna,  que  ameaçava  toda  a  Provinda  de  Aleft* . 
tejo^  e  o  riíco  que  corria  qualquer  das  Praças  fortificadas; ! 
por  fe  acharem  todas  deftituioas  dosmeyos  daíuadefeib  1 
fa«  Porém  Joánne  Mendes ,  ou  cançado  do  grande  tra- 1 
lialhcti  eaâicça5|  que  tiAha  padecido,  ou  pectoibado 
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defgofto  da  tniprçza  que  [javia  intentado ,  elegeu  o 
fartido  de  retirnr  o  exerci  to  a  fclvas  ,  dividir  a  Infanta- 
pelas  guarniçoeas ,  ricando  Em  Elvas  a  mayor  parte 
Cavallaria,  e  entre  gente  paga ,  Auxiliares,  eOrde- 
içasiete  mil  homens;  mas  com  taôconfufa  divilaõ 
Companhias ,  a  que  l'e  aggregáraõ ,  que  nem  os  Of - 
conheciad  aos  Soldados ,  nem  os  Soldadas  aos  Of- 
accreícentaiuio  efta  defordem  de  tal  forte  a  in- 
Jidade  •  00010  depois  lafiimofamente  fe  experimen- 
—  No  meuDo  dia»  que  o  exercito  entrou  em  Elw.  che- 
m  àquella  Praça  D.  Sancho  Manoel ,  que  a  Rainha  ha- 
mandado  exercitar  o  Pofiode  Meífare  de  Campo  Ge 
11,  attendendo  á  fua  capacidade  ,  e  íer  particular  ami- 
úde Joanne  Mendes.  Efte  foy  o  infelice  êxito,  que  teve 
loravel  fitio  de  Badajoz ,  vaticinado  pela  impruden- 
das  primeiras  diípoíiçoens  ,  que  quafi  lem  duvida  cof- 
•iBnaó  a  fer  verdadeiro  mollrador  da  felicidade ,  ou  infor- 

tinios  das  empcezâs  dos  exércitos  ^00  ciroiio  das  acçoeas 
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.  S  U  M  M  A  R  10. 

yíHE  o  exercito  deCaflellaãoãhiítnen'^ 
to  de  Talavera,  com  a  noticia  de  eãar  le- 
vantado o Jttio  de  Badajoz  ;  fafja  Caya^\ 
toma  poftos  fobre  a  Praça  de  Elvas.  Da- 
fe  principio  ao  fitio  ,  ficando  governanit 
aquella  Praça  o  Mefire  de  Campo  General  o  Conde  dt^ 
nila-Flor.  Occupao  o  Mofteiro  de  S.  hrancifco ,  repar- 
tem  o  exercito  pelos  qnarteis ,  e  trabalhai  em  cerrar 
as  Unhas.  Sahe  da  Praça  André  de  Albuquerque  ^  t 
Affonzo  furtado ,  a  Cavallaria ,  e  Officiaes  da  fazen- 
da para  a  prevenção  do  exercito  y  que  havia  de  foccor- 
rer  a  Praça  ,  ficatdo  nella  a  guarnição  competente. 
Fazem  os  filiados  varias  fortidas ,  todas  com felice  fuc- 
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ã  Rmnha  o  Cmdi  de  Cantanhede  G&ver-^ 

iiãder  das  Armas  para  a  foL  corro  de  Ehas,  Paffa  a 
^Sremoz  ajuntar  o  exeratoi  acendem  fe  nos  íitiados  ^> 

doenças  im  lãfiimofa  m$rianiadt.  Na  Pravintía 
M  Entre  Dímra  e  Mtnha  icntinna  o  governe  o  Cm^ 
k  de  CaJielh'Melhor :  perfifle  fio  alojamento  do  quar* 
íd  da  silva :  empenha  fe  na  conducfaí  ,de  hum  com^ 
hji  carregao  os  Caftelhanos  a  nojfã  Cavallariaj  in* 
ma  o  Conde  de  Cafiello-Melbor  foccorrela  com  n  In* 
fántãria:  desharatao-no  ^  e  retira  fe  ao  quarteU  Per- 
fiíicHelle  poucas  horas  ^  e  bufia  o  alojamento  das  ferras 
4t  Coura.  Tomai  os  Caftelhanos  LapeUa^  efitiaí  Mon* 
que  governada  Lourenço  de  Amorim:  levantai 
inarteis  y  e  linhas  ^  e  deixai  affediada  a  Praça  de  Sal' 
vatarra.  Soe  core- a  o  Conde  deCafiello-Meihor  eomire». 
zmtús  e  cimoenté  Infantes ,  que  embarcou  no  rio  Mi^ 
Rejífiem  os  fitUdos  hnne  fnriofo  affalto.  Moríedo 
"Conde  de  Cãftello' Melhor,  Fica  governando  o  exercito 
o  General  da  ArJtlharia  Nuno  da  Cunha  deAtaidei 
mdê  o  exercito  para  o  quartel  das  Choças.  Nomeyas 
RéUftba  o  P^ffcondi  de  FiUa^Kovapor  Governador  das 
Armas:  inttoauz-fe  em  Monção  jcgundo  foccorro  pelo 
Tio^  f  fazem  os  faiados  valerofa  iífijiencia.  Em^Tras 
dos  Montes  ^  e  Partidos  da  Beirã  nao  juccede  acçai 
^pmoravel  Notieias  do  eftado  do  governo  poÚtico , 
Embaixadas^  e  Conquijias^ 

S  Variedades,  de  que  le  compõem  afortuna,  Atítío 
íe  experimentarão  nos  lucceííos,  que  acaba-  l(||c8« 
roos,  e  ccmeçamos  a  elcrever ,  paíTando  o     .  * 
exercito  Portugucz  >e  os  Cabos,  Officiaet,  e''  . 
Soldados  de  expuf;nadores  a  fitiàdof^  Logo 
ue  chegou  a  Madrid  a  noticiai  de  qtie  Aò  emprego  cb. 
tio  de  Badajoz  fe  decifrava  o  enigma  das  grandes  pre- 
vi»- 


Digitized  by  Google 


ifo    VORWQAL  REiT JURADO, 

.         tençosns  de  Portugal,  dáli3ítou  kíÁKef  O  Filippa  pébf 
Antio  vozes  dos  Oráculos,  porque  coftiiauva  expUcar^fe,  quç 
I0i8.  convinha  ao  credito  do  teu  governo,  nadcatiir  nas  inâjf 
^     dos  Pòrtuguezes  a  Praça  de  Armas,  em  que  affifttaòos 
feus  Generâes ,  havendo  tad  repetidamente  piscado 
ao  Mundo  fer  Portugal  inferior  emprego  ao  feu  fuperlot 
poder.  Reconhecida  por  efitcaz  eflca  lefoluçaS  dcd&ey^ 
foy  D.  Luiz  dcAro,  como  o  mais  obrigado,  o  primieiro 
que  fe  ofíereceo  a  liíonçeala,  enteuJ^ado  que  era  me- 
lhor" politica  obrigar  fílKey,  íerviado  naguerra,  que  a 
aíTiftencia  que  lhe  fazia  na  Corte,  lendo  pela  regra  ge- 
r^l  o  valimento  arriícado  na  auíencia.  Deliberado  a  elte 
intento,  repreíentou  a  ElRey  a  fua  refolucaõ  com  taô 
vivos  obíequíos,  e  tao  íeguras  elperanças  de  felicefuc- 
ceilo,  que  ElRey  depois  de  dilatados  agradecimentos, 
lhe  entregou  a  prevenção,  e  governo  do  exercito,  que  de- 
liberou fe  iuntaffe  para  o  íòccorrode  Badajoz.  Fubllcaa 
grande  novidade ,  de  que  o  valido  era  o  General  daqudUi 
«mpreza,  nad  foraõ  neceílarios bandos,  nem edittiéspà» 
fa  featarem  praça  os  QíHciaes  vivos^  ereformadós»  «|iie 
l^utaâ  n^  Porte  as  luas  perteçiçoeos » <}ue  ara&  en^g^nr ; 
de  numero ».  e  a  Nobreza ,  e  pefloas  principae^  daqudlji  i 
Monarquia  defâmbaraçaias  para  p  eiçercicio  dà  guerra  ^  d 
jpòrque  a  conveniência  própria,  e  o  IntereiTe  pjublico  | 
concortéraã  naquella  occafiaó ,  para  que  todos feAdibe»  i 
*faflem  a  feguir  D.  Luiz  de  Aro,  entendendo  que  iiariaô  i 
•encontrado  tempo  opportano  de  fegurar  em  mellior  em-i 
prego  as  luas  pertençoens.  Igualíelicidade  feexperimen- . 
tou  na  execução  de  todas  as  ordens ,  que  fe  paíTàrao  ,  e  ; 
na  brevidade  com  que  íe  achou  todo  o  dinheiro,  que  pa- 
recei neceílario  ,  e  como  todos  os  inftrumentos  concor- 1 
rèrao  a  competência  ao  fim  pertendido  ,  íe  juntou  cm  i 
'  poucos  dia5  hum  luzido  exercito.  Com  eífci  noticia  par-  | 

Sdt  o  é^muo  tio  D.  Luiz  de  Aro  de  Madrid  ,  e  qunndo  chegou  a  Merí-  ^ 
Mmmi  %  achou  o  exercito  dividido  naquelia  Cidade,  Albuquer-  , 
^Lhm  ^  Olivença.  Unio-fe  brevemente  tod*  a  ^ 


partida,  conduzio  fea  que  faltava,  Hmtáraôie as  carriMr 
icantti-, .  A.gens,  e  íervio  de  frente  de  bandeiras  o  lug^r  déTali-  , 
^"^^^^svecai  que  pouco  temp^aateshaviamosd^ttruido;  elo*  ^ 

go 
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goque  D.  Luiz  de  Aio  teve  noticia  da  retirada  do  nollo 
exercito,  que  era  o  que  lò  parece  que  a  guardava  para 
marchar  com  o  deCaítdla  ,  \  aliou  a  Badajt  7. ,  e  a  quin-   10 jQ» 
ze  de  Outubro  fe  alojou  junto  a  Cay  a  da  parte  de  Portu-  ^ 
gal.  Coiiílâva  o  exercito  de quatorze  mil  infantes,  circo 
mil  cava  lios  ,  artilharia,  muniçoens  ,  roantimentos,  e 
carniaaens  proporcionadas  a  elte  corpo,  quantidade  de 
dinheiro  para  pagamentos  dos  Soldados  ,  groíTos  cabe- 
daes  de -particuh^res,  que  íe  difiundiaô  em  comnium  be- 
neficio ,  e  todos  alentados  com  a  abundância,  feviaau* 
gmentada  a  arrogância  natural  da  Naçaõ  Caílelhanai 
(^e  forte  ^  que  íenaã  achava  Soldado  taõ  humilde,  que 
-^ó  promettefle  em  cada  acçaõ  liuma  vitoria.  Era  Ca« 
pitaõ  General  do.  exercito  D,  Luiz  Mendes  de  Aro^ 
Marquez  dei  Carpio,Conde>Uuqa.ede  QJi  vares.  Cavalhart- 
9  Mayor  delRey,  e  feu  Chancelier  Mór  de  índia?;  Gover- 
^dor  das  Armas  D.  FrancUco  Tutavilla^  Duque  deS, 
^^(tan;  Meftre  de  Campo  General  D.  Rodrigo  Mnxica, 
^^neraJ  da  Cavallaria  D.  Pedro  Giron ,  Duque  de  OíTuna, 
^'Cpewl  da  Artilharia  D.  Caspar  de  la  Cueva  ,  todos  t  s 
*Wi$Offi^iaes  do  exercito  eraõ  da  mayor  Nobreza ,  e  íci- 
,«icia militar  de  toda  aquella  Monarquia.  O  dia  íeguinte  Fafa  c^ja,  $ 
Joque  ft.  Liiizde  Aropadou  CJaya  ,  alojou  o  exercito  mtoma  fffs 
"Jnte  dos  Çapateiros,  Reconhecido  o  Paiz,  e apuradas ^^''^^ 
®  noticias ,  íe  renderão  com  pouca  refiílencí.i  a5  peque-  * 
J^s  Villasde  S.  Eulayn  ,  e  Villa- Boim  ,  tam  ir.capazesde 
^^aefenderem  ,  que  imprudentemente  empenhou  na  íua 
SiJ3rniqaô  Joanne  Mendes  de  Vaíconcellos  algurnss  Com* 
pnhias  de  Infanteria  paga.  Neftas  pequenas  operaçoens 
J  deteve  cinco  dias  o  exercito  de  Cadella ,  e  a  vinte  e 
"í^usde  Outuhro,  antes  de  amanhecer  ,  cheirou  a  occu* 
r^r  fobro  a  Praça  de  Klvas  o  Mofteiro  deS.  firàncifco, 
^^nencia,  quenaÔ  eftava  ganhada  com  alffiuma  fortifica- 
^ao.  Fora©  muito  vários  os  difcurfos  dos  Cabos,  e  Offi- 
^'3esd?qu^]jg  exercito  íbhre  o  feu  emprego;  porqueco» 
^^^cendo  que  nem  o  exercito  podia  fer  melhíT  pelo 
*í^do,  em  que  íe  achava  aquella  Monarquia ,  nem  a  oc- 
mais  opportuna  pela  confufaõ  das  noí?as  A*mas, 
.^^JdVaÇ  com  grande  £fficacia  naô  maMograr  no  delacer- 

to 
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Anno  eínprezi  tad  bem  fundadas  efperaaças.  Conibil 

r  ^   que  entevidèra^  alguns  dos -mais  praticos.naquelleP&iz, 
10^  o*  que  o  exercito  d;vta  mirchar  a  K(tremr>z  £;anhar  aqud-i 
la  Praça,  ef  irtifícila,  paíTar  á  Cidade  de  Évora, defman.l 

te  lai  d,  e  q  Liei  mala,  cahir  fobre  Villa-Viqoía  ,  anw.t 
a  Villa,  e  deixar  fó  fortificado  o  Caftello,  íitiar  G^ro- 
roenha»  fa^il  de  coníeí^iiir,  e  loc^rar  a  muito  pouco cufJ 
to^ganharíe  fem  contradição  a  Provinda  de  Alenteio- 
poisas  Praças  fortes  de  EÍvas ,  e  Campo-M^.y^^r  íicavaá 
cortadas;  porque  ainda  que  podiaò  ier  com  difficultoíos 

•  comboys  lòccorridas  pela  Villa  de  Arronches,  naóeltaJ 
va  naquelle  tempo  fortificada,  o  que  facilitava  ganhaw 
fefem  oppofiçaõ.,  enefta  certeza  neceíIariamentefehiJ 
vino  de  render  por  falta  de  mantimentos,  e  o  reftoda 
Província  até  Aldeya  Gallega  toda  conda va  delugare^ 
que  para  efte  ta6 grande  intento  naõ  podia  haver  opjx^ 
uqaó ;  porque  o  exercito  de  Portugal  desbara  ta  do  daseOf 
fermidades,  e  exhaufto  dos  cabedaes  dif pendidos  em  tni 
exércitos  fucceflivos ,  e  deftituido  de  mantinsentos  gal^ 
tados  no  largo  íitio  de  Badaíóz,  e  de  carruagens  oonfue 
midas  no  exercício  de  os  conduzir ;  ou  havia  dê  fertèfti^ 
munha  da  ruína  daquella  Província ,  fem  poderrerae* 
diala,  ou  participante  delia,  expondo-fe  fem  forçis«^ 
perigo  de  huiiia  batalha  todo  o  Reyno  j  que  naõ  davlli 
efpèrar  d  is  relíquias  do  poder  que  lhe  ficava  o  niilagredei 
fe  defender. 

Os  que  fegiiiao  opinião  contrari-?,  valendo-fe  de  razoq 
naô  manos  e.ííjazes,  di.7;ia5  que b u ícaro  exercito Eílre^ 
móZ)  eosoutros  kl r^-íres abertos,  que iicaõ  referidos,  nâcí| 
haveria  duví  h  :  feria  acabar  de  h\im  írolpe  com  a  conquifc 
ta  daquella  Provinch,  quequali  íegurava  a  de  todo  o  Rey^^ 
no:  porém  que  era  neceílariocdofíierar  que  fempre  fori 
erroy  que  levara  traz  fi  grandes  infelicidades,  penetrac 

*  \  com  hum  exercito  o  ^interior  de  hum  Keyno,  femddxaf 
^  na  retaguarda  Praças  ganhadas ,  que  faciiitafleoi  ccKOf 

bo]rs,  e  leguraflem  a  retirada  do  exercito  em  quatquaf 
Accidente;  que  o  te  tipo  annuqciava  a  viiinhança  doln* 
verno ,  equenemo  exercito levavamantmientos^deque 
pudefle  fuftentat-le  ,  nem  { leda  poífivel  acl?i^em-fe  nft 
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campanha,  por  fe  haverem  tirado  aos  lavradores  para 
alimento  do  exercito,  que  havia  fitiado  quatro  ítitzes 
Bid::joz:  que  neíta  ccnlideicíqaõ  qualquer  reíiíiencia  , 
que  íe  achaíle  nos  lugares  que  ie  emprendeílem ,  obti* 
garia  ao  exercito  a  íe  expor  a  evidente  perino ,  prifici. 
paimeite  naôeUando  os  Portuguezes  taòdeflituidosde 
poder,  que  compodos  os  Terços»  e  Companhias  de  ca« 
valbs ,  com  que  fe  haviaó  retiracto  de  Badaióz ,  nafi  fe 
^cbflem  capazes  de  fuperar  qualquer  das  partes  daquel* 
le exercito,  que  fedividiíTe  a bufcar mantimentos:  que 
por  efles  fondamentos  tad  f  orçofos  o  mais  ceneroto , 
eo mais feguro  emprego,  que  podia  ter  aquelle exerci- 
to, era  íitiar  a  Praça  de  Elvas;  porque  ainda' que  fe  co- 
uheceíle  ler  huma  das  mais  fortes  de  toda  Furopi ,  co- 
wo  a  fortificação  nno  coftjmava  íó  aíTegurar  as  PraçaSi 
aqudia  le  achiva  guarnecida  com  a  gente  enferma  de 
hum  exercito  diminuído  do  contapjo  de  peripofos  nu- 
^-s,  e  CS  Soldados  ,  que  i^or  mais  robníbos  haviao  reílíti- 
do,  expoflos  pelo  trabalho,  e  pela  c^^mniuni  açao  dos 
enfermos  a  igual  perigo,  e  que  neíle  numero  euravao 
os(  abos  Mayores,  e  amsyorpartedosOíficiaes,  eque 
ferrar  a  todos  o  raíTo  ádivi(a6,  era  o  meyo  mais  efficax 
acabar  de  deíbuUIos :  que  Elvas  havia  fido:  armaze  n 
^os  mantimentos »  que  tinhaâ  quatro  mezes  (uílentado. 
o  poderoío  exercito ,  que  fiti^ia  Badajóz ,  eque  parecia 
•i^poífivel,  que  fe  achadeofeu  t>rovimentocapazdere« 
«inr  dilatado  afledio;  de  que  infallivel mente  íe  Inferia; 
í^e  ou  a  pefte ,  ou  n  fome,  ou  a  guerra  hwia  deconfu- 
"^•r dentro  das  muralhas  de  Elvas  a  alma  de  todpsasfor- 
ps  dePortugal ,  por  conítar  ac^arem-le  naquella  Praça 
*^^bos,  osOfiiciaes,  e  todaa  Cavallaría ,  as  primei  •'a*? 
P'3nasclos  Terços  de  todo  o  Reyno ,  muita  parte  da  No- 
«eza  delle,  o  Trem  da  artilharia ,  Véd^^rias,  e  Conta- 
e  finalmente  de  hum  ío  eolne,  Tem  íe  defemhai- 
Jfiar  a  efpada,  íe  podia  acabar  com  todo  o  domínio  dos 
jortuguezes,  fendo  a  facilidade  dos  comboys  de  Badajoz, 
leguro,  e  continuo  alimento  daquelie  exercito,  otem«í 
P«que  duraíle  o  aíTedio  ;  eque  ainda  qreíe  dilata  íTe,  ne- 
(eilariamente  havia  de  fer  felidffmalaconcluíaõ  pr  la 

diffi. 
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diffij.iUii j  ia^í icivil vl3  formiremos  Portu^u-zessKe?. 
Atino   cito  para  foccorter  Elvas ,  achi-id>íe  dermimadoocai 
l6<8    Pod^R.ey  iodo  efpirito  reítrid)  nas  muralha»  daquelM 
^      Praça*  O  voto  d^aclfi v  >  de  D.Luiz  d^;  Aro  abraçou potmá 
legara edi  ultima  opiniaòt  daquefe  íeguio  marcnaroes* 
ercito  afitlar  £lvas,  c!  ganharem  os  Terços  da  vanguaíj 
da  o  Moftâtro  de  S»  Efancifca  O  dia  antecedente  havfl 
fahido  o  Tenente  General  Tatnaricurt  com  a  CavfiM 
dividida  em  tres  troços ,  pouco  dillantea  huns  deoot 
pela  vizinhança  de  outras  tantas eftndas,  que  facilitat 
íaliida  dos oltvaes para  afontedosÇapateiros.a  obíervar 
movimento  do  exercito  alojado  naquelle  fitio ;  evem 
que  naô  havia  feito  mudança  ,  fe  retirou  antes  da  noiri 
para  felvas ,  deícuídancio  ie  de  deixar  partidas »  queft 
zeíTem  aviío  a  Joaime  Mendes  de  qualquer  novidade, 
que  obíervaflTem ,  de  que  le  originou  cheirarem  osCaí- 
tellianos  primeiro  a  S.  Francifco ,  que  pudeíle  retirar-tó 
daquelle  Moíleiro  o  Conde  Camareiro  mór,  que  fe  acW 
va  nelle  quaíi  nos  últimos  perlados  da  vida ,  naõ  havendú 
fido  poderofas  as  eíTicazes  diligencias,  que  nos  diasantfii 
cedentes  ie  íizeraõ  com  elle  para  fe  recolher  á  Cidadej 
porque  achando*íe  da  força  dos  males  mais  pertorbadoq 
|ul2So,  queo  valor,  em  que  nunca  teve  mudança ,  fef;*^^ 
raya  que  com  a  eípada,  que  tinha  à  cabeceira ,  Jmvia4^ 
defender  o  Convento  a  todo  o  exercito  de  Caftella.  En"! 
tráraoos  Caftelhanosno  lugaremqueeilava,  eoleviral 
com  grande  molellia  para  numa  tenda ,  en^  que  acaíM 
dentro  de  poucas  faotas  com  demondraçoensde^fficas» 
auxílios ,  e  expreflbens  viviflima^  do  amor  da  fu^^Kitri^ 
faltou  na  fua  peíToa  hum  comporto  de  grandes  virtudes  j 
porque  era  íummamente  valerofo,  e entendido  ,  e  amanj 
tilíimo  da  coníervaçan  do  Reyno  ;  partes,  porque  íiavi^ 
merecido  a  affetçiõ  delRey  defunto»  e  geral  eílimaçaâ 
PermittíraÕ  os  Caílelhanos,  queoleu  corpo  paílaíTea  íd 
enterrar  em  Elvas,  o  que  fe  executou  com  a  cleccncia 
poíiivel.  Achava-fe  no  Convento  huma  Companhia  (^a 
Infantaria,  que  fe  rendeo  com  pouca  reíiftencia ;  e  os 
tiros  de  huma,  e  outra  parte defpertáraõ o  deícutdo,  coe» 
que  em  £lvas  íe  deícançava.  Recpahecida  a  caufa  do  re- 
.  batei 
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rebate,  mandou  Joanne  Mendes  com  inútil  diligei  cia  * 
a  Diogo  Gcires  cie  Figueiredo,  e  a  Simaõ  Correya  da  Anno 
Silva  marchaílem  a  deialc>ar  os  Caílelhanos  ,  quehaviaõ  ^l^cSi 
occupado  o  Moíteiro.  Intentáraõellesconíeguirefta  de*  ^ 
terminaqaõ,  entrando- pda  cerca  >  porem  acnára0ta6  ia* 
vencível  refifiencia,  que  perdéraô  inutilmeiite  muitos 
Soldados,  edgons  Oínciáes,  em  que  entrou  com  va- 
itarcfas  açucena  Jorge  deSoufa,  iilhofrais  velhodoCo- 
peiro  mòii  Capitaõ  de  Infantaria,  que  foy geralipente 
IÍH|tido  de  todo  o  exercito  \  porque  ería  dotado-de  grán- 
ide valor,  eoutiAs  virtudes dignasdaftta'qQatid9de.  Hum 

que  :fe  fignalàraõ  nefte  confliâo,  foy  mnândodaSil* 
i^a,  Confeineiro  de  Guerra,  que  tinha  chegado  ao  exerci^ 
to  poucos  dias  antes  de  fe  retirar  de  Badajoz,  naõ  lhe  impe* 
dindo  aífiítir  na  defenfa  do  Reyno  os  repetidos  achaques 
i^ue  padecia  i  porque  o  exercido  da  guerra,  emqvefe 
triira  ,  parece  que  era  a  pátria,  e  natural,  onde  melhor 
ccnvalecia,  Adiantou-fe  dos  Terços,  e  chegou  a  n.edir 
a  efpada  por  entre  nuvens  de  balas  com  a  Infantaria  ini- 
miga, e  tantos  p^ílbs  fe  avançava  por  entre  ellas,  que 
fazia  parecer  eraô  as  armas  iguaes.  Davaõ  calor  aos  Ter* 

,  que  avarçàraô  valerofairente ,  os  batalhoens  for- 
iiaados  entre  a  Praça ,  e  o  Convento  j  e  como  occuravad 
cem  poucos  claros  todoaquelle  fitio,eraÕ  era  breve  diftan- 
cia  alvo  dos  tiros  dos  Caítelhanos,  que  havendo  ganha- 
)do  as  celias  dos  Religiofos,  que  olhavao  para  aqiiella 
iparte,  entpregavaó  a  íeu  falvo  todas  as  balas  ,  de  que 
peioltou  notavé]  ifaiiino  -itfos  batalhoens.  Reconheceo  ó 
Ideftre  de  Cámpò.Cenéral  D.  Sancho  Manoel  eile  inútil 
perigo,  porjíer  qualquerinteiito  temerario,e  mandou  reti« 
f  ar  a  CavaUaria,eosiTerços  para  fitios^  que  iicava6  aibec 
tos  dasbaterias  do  Convento,  donde;jogava8  também  duas 
pecas  de  artilharia.  Perfidimos  nelles  até  cerrar  a  noite, 
retiramonos  em  boa  fórma  difpofta  por  Fernando  da  Sil- 
veira. Achámos  na  Praça  a  novidade  de  haver  chegado 
ordem  da  Rainha  a  André  de  Albuquerque  para  pren- 
der Joanne  Mendes  de  Valconcellos  2  porque  logo  que  a 
Rainha  recebco  a  carta  de  Joanne  Mendes  da  refoluçaò, 
que  vbavia  toosdo  de  levantar  :o  fitio  de  f  adaioz^  man- 

'  K  dou 
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•  dou  que  fe  iuntaffcm 08  Coníelheiros  de  Eftado  ,  eGuer' 

Anuo  ra ,  e  depois  de  examinadas  todas  as  coaíul  tas  antecedeu» 
j5ç8«  >  ^  cartas  de  Joanne  Mendes  efcritasnos  quatro  me« 
zes,  que  durou  a  campanha  ,  !evantando-íe  iobre  lâó 
grave  matéria  d  iffe  rentes  dilcurfos,  e  havendo  variedade! 
nos  votos;  porque  huns  o  condemoavaõ  com  mais ie?e- 
ridade  do  que  havia  merecido  i  outros  o  dafculo.naj; 
com  mais  favor ,  do  que  era  conveniente*  Examinan* 
doa  Rainha  humas^  e  outcasopínioens,  tomou  a  tdo»\ 
luçaó  referida,  Sicialoulhe  André  de  Aibiiqxierqtie  poij 
prtfao  aquella  inefma  cara,  c^ue  no  dia  antecedente ti^ 
nha  fido  Corte\  e  por  carcereiros  os  mefmos  SoldaJot|l 
que  lhe  hawM  fervido  de  refpeitoía  guarda:  coftaaraubi 
o  Mundo ,na6  fó  abater  a  grandeza  mais  levantada,  m 
transformala  de  forte ,  que  deftempeiada  a  oonfonaAcii^ 
osmefmos  inftrumentos  da  felicidade  íe  convertema» 
docaílií^o.  O  meímo  correyo  trou)ce  ordem  a  Andrcde 
Albuquerque  para  governar  o  exercito  ,  e  que  fucceden-, 
doj  como  íe  prefumia,  que  os  CaftelhíinosíitiaílemEH 
vas,  que  elle  fahiíle  da  Praça  com  Aífoiíío  Furtado,  Ci 
todos  os  mais  Ofíí  :iaes  de  guerra  ^  que  lhe  foile  poffivel, 
deixando-a  entregue  a  D*  Sancho  Manoel  com  os  Ter« 
ços»  e  Companhias  de  cavallos,  que  lhe  pareceflemcoí-; 
venientes  para  fua  defenfa  :  porém  a  execução  dcfta  or* 
dem  na6  pode  fer  taó  promptaf  como  em  precifo,  pel^ 
confufaò,  em  que  fe  achava  o  governo  militar,  epolitíap 
doexercíto^ 

9i4.fi  ffí9á- .  >  Na  fórma  referida  achou  D*  Luiz  de  Ara  a  Praçaàl 
l«9  4tiM»/« eivas  mais  adiantada  na  fortificação,  doqueeb^i 

rríil  ^  ^^"^^  *  fi^*^^  ^  Marqueíi  de  Torrecuça  no-anno  de  i<4<J 
JJ*^ /S^^  Confta  a  fortificaça5  de  nove  baluartes ,  e  dous  tneyM 
dt  Cêtn^*  Gr-  baluartes:  todos  eílavaõ  em  perfeição  com  cortinas,  p3^ 
BK4iD.S4»íl»#  rapettcs,  e  terraplenos.  Achava-fe  o  folio  aberto  empei 
M^^'       nha  viva  i  obedecendo  a  íua  quaíi  incontraílavel  dureza 
á  violência  das  minas  de  pólvora,  que  a  6zera5  ibater, 
ficando  o  foíTo  na  altura  neceílaría ,  c^ccômodando-fe  a 
cftradi  cuSerta  ,  e  cobrindofe  as  tres  porta?  d^  S.  Vicen- 
te, ECquini,  e  Olivença  com  outras  tantas  meyas  luas. 

'    Da  porta  de  Oliveiiça  íahi^  duas  linhas  de  jconimu oi^ 
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caò  para  o  Forte  de  Santa  Luzia ,  que  fe  compõem  de  . 
quatro  baluartes  perfeitamente  acabados  ,  e  o  Outeiro  Annô 
doCafaraó  levantado  entre  a  porta  de  S.  Vicente ,  e  a  de    fótçftè  ^ 
Olivença,  o ccupav a  h  uma  Coroa  também  communicada  á  ^ 
haça  i  e  porque  o  Outeiro  de  S.  Pedro  pouco  diftante  da 
Praça  adomínava ,  foy  preciío  fazer-fe  nelle  hum  Bonete 
éefaxina,que  íe  guarneceo^  e  coníervou  todo  o  tempo  que 
durou  o  itio.  O  grande  monte ,  em  que  eítáíituada  a  Er» 
jUida  da  invocaçaõ  de  N*  Senhora  da  Graça ,  fronteiro  á 
|x>rta  de  S.  Vicente ,  naõ  tinlia  fortificação  a Jguma,  fa* 
dlítando  aos  Càftelhanos  cerrarem  o  cordaô  em  menoi 
diílancia  ,  e  neoeffitarem  de  ménos  gente  ^  e  feaca- 
faeftiveia  fortificado  com  cinco  baluartes  i  de  que.he 
opaz  o  monte ,  fofa  ganhalo  empreza  taô  dificulto* 
iâ}  como  a  mefma  Praça;  porque  a  parte  aneoltia  a  HtU 
fas,  naõ  fe  podia  atacar ,  por>  ficar  exp ofta  as  baterias  d) 
«ídlhaiia,  nem  impedirem-fe  por  efta  razaõ  <♦  toccor*  . 
ros,  pela  breve  diílancia  do  vallc,  que  divide  os  dousmcn- 
I",  que  occupaõ  a  Praça,  e  Forte,  regado  do  pequeno  rio, 
íjuetem  indiiierentemente  os  nomes  de  Chinches,  eCe-, 
to,  que  fe  confundem  no  rio  Cay  a.  Efte  monte  ga- 
fiháraó  lego  os  Cl  ílelhanos )  e  deraõ  principio  a  hum 
forte ,  que  circumdiva  a  Fim.ida  ,  donde  ccmeçáraÕa  jo» 
gar  duas  peças  de  artilharia  contra  a  Praça  ,  que  fó  os 
idhadosdas  cafas  offendiao.  O  governo  dtfte  Ibrte  en- 
tregou O.  Luiz  de  ^ro  âo  Meure  deCampoP.  JoaÔde 
^ufliga ,  filho  do  Marquez  de  Avila«Fuente.  1  abricáraÔ 
os  Caftelhanos  ootto  Forte  no  Convento  de  S«  Fran* 
cifco  governado  pelo  Méftre  de  Campo  Martim  San*  cttufumê 
^  mdo;  e  depois  de.  Iterem  reconhecido  a  Pra^i  MêfHn  ém 
iodos  of  Cabos »  e  Engenheiros  , .  dáralS  principio  a 
quatro  quartéis,  que  fe  eftendiaô  no  fitio  dsL  Vergada^ 
queolha  aCampo-Mayor  até  a  mefadelRey,  quencana 
eftradade  Fftremoz  ;  e  com  os  1  ortes  de  S.Francifco ,  e 
Neila  Senhora  da  Graça  ccrravaò  o  cordão  repartido  em 
l  onins,  que  fe  delcortinavaõ  >  como  os  que  havíamos 
fabricado  em  Badajoz.  O  quartel  da  Corte  foy  o  primei» 
ío,  em  que  fe  ccmeçou  a  trabalhar,  levantado  entre  a 
íoQte  dos-feiradoieS)  e  vsi  de  &eveUes:  governava- n  o 
1      .  .     K  ii  Du- 
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A        Duqttc  de  S»  German f  aloíou  nelie  IX  Luiz  de&fO',o 
i\nno  {egufi  jo  foy  o  de  Val  de  Marmelo ,  que  ficouá  ocdemé^ 
1653*  General  da  Artilharia  Q.  Galpar  de  la  Cueva ;  o  terceim) 
que  começava  na  eftrada  de  Villa  Boim,  e  acabava  na 

Meia  dcilRey,  mandava  o  Duque  de  OíTunai  o  quarta 
liruâdona  Vergada,  foy  entregue  a  D.  Ventura  Tarra- 
gona.  Neftes  quartéis  fe  repartio a Infanteria  ,  eCaviJ- 
^^g^anemo  faria  com  regularidade,  ficando  o  mayor  groflo  da  Cavat 
txirciupeks  laria  no  quartel  do  Duque  de  OíTuna,  por  fera  parte  mais 
ftmmu  íufpeltola  pelo  deiembaraço  da  campanha,  [e  ler  fron- 
teiro ás  Praças  de  Eílremoz  y  e  Villa  Viqola.  Antesqu) 
eftes  quartéis  fe  cerraflem,  refolveo  André  de  Albuqua) 
que  matodar  fatr  de  EWas  a  mayor  parte  da  Cavall 
^om  as  carruagens ,  em  que  hiao  os  enfermos.  Ene 
mendoo  efta  arrifcada  reloluçaâ  ao  CapitaÔ  de  C 
raças  Duarte  Fernandes  Labo  ,  Soldado  de  conheddpl 
valor  ;  porém  de  Inferior  Pollo ,  ao  que  pedia  emptoa 
taS  diflíicQttofa»  ficando  tem  cauía  em  Blvas  tres  TencoMl 
Generaes  da  Cavallaria  ,  e  dous  Commiílarios  Gsraa 
Déraõ-fe  a;  ordens,  iuntáraõ4e  as  carruagens ,  que  eraa 
muitas  f  montarão  nellas  os  enfermos  capazes  de  tolerai 
efte  trabalho,  e  com  mais  rumor  ,  do  que  perinktuo 
perigo,  a  que  o  conboy  hia exporto,  íalúo  Duarxe Fer- 
nandes ciTi  mil  e  duzentos  cavallos  comboi  ando  os  en- 
fermos, e  mirchon  pel  i  eílrad  i  da  Atai ay a  da  Terrinha 
com  a  cara  em  Guadiana,  com  tençaô  de  íe  recolhera 
Geromenha;  na6  prevalecendo  asadvertencias  do  Commifr 
fario  Geral  D.  Joa6  da  Silva  ,  que  como  prudente,  e 

Sratico  no  Paiz,  era  de  optniad«  que  o  coa^y  íd 
larchaiTe  potaquella  eftrada»  por  íe  livrar  doembataf 
ço  da  paffágem  dos  regãtos^  Cdas^  è  Caúiçaã  4  porque 
ainda  '  que  eiao  pequenos  y  Vadeavaõ»ie  muito  dificil- 
mente ,  e  por  efte  reípeíto  a  eftrada  de  Campo-M^yor 
€ra  meno^  arrifcada,  aflim  por  fero  caminho  mais  breve, 
c  mais  defembaríiçado ,  como  por  fe  dar  calor  a  hum  meP 
mo  tempo  a  hum  comboy  de  cevada,  e  trigo,  queiu 
meCma  noite  havia  de  introduzir  em  Elvas  o  Capitai 
de  cavâllos  Jacome  de  Mello  Pereira,  Duarte  FeríiaD*^^^ 

cbegoii  aos  ribekosi  e  o  tempo»  qi^âgaftou  em  os  pi^^^ 
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tiveraõ  OS  Caítelhanos  ,  que  o  íVntirao,  quando  í  aluo,  ^ 

Íara  chegarem  a  inveítir  os  batalhoens  da  retaguarda.  Anno 
úQO%  ulcin  OS  os  de  Miguel  Barbofa  da  Franca  ,  e  O* 
Martinha  da  Ribeira,  que  depois  de  alguma  refiílancia 
foraõ  rotos  ,  com  que  todos  os  mais  fe  confundirão,  de 
iorte  que  divididos  em  tres  trecos ,  Iiuns  tomáraõ  a  eftra- 
da  de  Geromcaha  I  outros  a  de  Campo-Mayor ,  eDuar* 
te  Fernandes  com  os  mais  tornou  a  voltar  para  Blvas. 
Também  efcapiráo  muitas  das. carruagens »  que  levavaõ 
osenfermos ;  prrque  os^Cáftelhanos,  embarai;ando«]hes 
o  receyo  o  bom  fuccènó ,  que  lhes  preí  entou  a  fortuna, 
naO  foiíberaõ  conleguUo,  e  lò  lhes  fícáraõ  alguns  cavcil- 
los,  quw  por  enfeiivios  hiau  dcimontados  ,  e  alp,unias 
bagagens  com  os  doentes ,  que  enfraquecidos  da  enfermi- 
dade, e  medroíos  dos  Caíl.  llianos ,  naó  íouberaô  atinar 
com  o  caminho  de  íe  livrar  do  c^tiveif(^  Os  batalhoens, 
que  ie  retiràraó  a  Elvas  com  Dua.re  Fernandes ,  breve- 
mente tcrná  00  a  lahir  divididos  em  troços  |  que  condu- 
zi aó  os  Tenentes  Generaes  daCavallariaTamaricurt ,  e 
Gil  Vaz  Lobo  ,  e  lem  perigo  chegirao  Tamaricurt  a  Eí- 
iremoz, e  Gil  Vaza  Campo-Mayor.  Melhor  íuccéíTo,  que 
Duarte  Fernandes»  teve  Jacome  de  Mello ,  porque  naõ  \ 
traze  do  mais  que  feflenta  cavallos ,  e  íendo  fentido 
dos  Cittelhanos,  inveftlo  os  primeiros  que  encontrou^ 
e  proteft^ndo4he  os  guias  que  fe  retiraffe,  lhes  diíTe  com 
mais  valeroía  confideraçaõ,  que  o  retirar  já  ná$  era  re- 
médio«  fenaó  perigo  j  que  marchaflem  adiante,  econ* 
feguindo  a  fortuna  dos  oufados,  entrou  em  Etvaspela 
tltradj  di  Carapo-Mayor  com  hum  grande  comboy  de 
trigo,  e  cevada  ;  e  neíle  tempo  íahio  da  Praça  Amwoíío 
Pereiía  de  Barredo  com  a  fua  Companhia  a  comboyac 
Fernão  dc  Meíquita,  que  hia!governar  Villa-Viçoía. 

Nas  preparaçoens  referidas  da  parte  dos  Caíle- 
líianos  ,  para  continuarem  o  fitio  de  Elva*?,  je  nís^dif- 
pohçocins  dos  fitiados  para  dcfendela  ,  íe  pníTaraõ  os 
primeiros  dias  de  litio.  Neíle  tempo  achoirdo-te  André 
de  Álbuqueifque ,  e.Ãftoníq  Furtado  convalecidos  das 
grandes  enfermidades,  que  haviaõ  padecido,  no  dia,  que 
fe  contavas  guatoiae  de  No vembro  .  deu  André  de  Al* 
•       .         ^  KiU  *  bu- 
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Antin    ^uquerque  á  execução  a  ordem,  que  tialiàda  i^aiiiiu,  pi. 
nnno    ratahir  de  Elvas  com  Affonlb  l*urtado,  e  todos  Ob mais 
l6j8*  Olíiciaes  de  guerra,  e  fazenda,  que  forjó  a^íceffatio?, 
para  íe  prevenir  o  exercito,  que  hivia  de  íocconer 
▼as.  Tomada  efta  deliberaçaõ ,  íe  formou  hum  corpo  de 
cento,  e  oitenta  cavallos ,  e  ás  dez  horas  da  noite lahio 
sahe  d0  frêfg  André  de  Albuquerque  de  £lva$  pela  porta  de  S.  Vicente 
tutfr  ^  ^^^^  referidos,  e  o  menos  rumor  que  foy  poífi- 

JíffZ}TFurt4.  vel ,  que  na6  pode  fer  taô  pequeno ,  que  naó  deiíaflc 

grande  fobreíTalto  aos  que  ncárao  na  Praça ,  depen- 
fim.  •ofctéts  dentes  do  bom  íuccélTo  deita  empreza,  pela  importaiuia 
MMmdafa.  j^íj  pcíloas  empenhadas  iiella,  em  que  confiltiaó  as>  d- 
2fvC!!!rí**  Píiranças  de  fe  formar  o  novo  exercito.  Paíláraó  oria! 
havia  (ff  foc  ^eto ,  6  encaminhando  íe  pelo  pe  da  Serrade  N 'llalje-; 
corytra  Prafaj  nhoxã  da  Graça  ,  fnlúr.iõ  pelos  murtaes  ,  porconítarnaí 
fc^udo  ntUa  a  eftavâ  daquclla  parte  levantada  a  trincheira  Tanto  ^ue 
(9m  entrárpó  nos  olivaes,  foraõ  íentidosdas  fentinella>  às 
Caftelhanos:  tocarão  armaj  porém  fendo  mayoradiligea 
cia  dos  que  fahírao  ^  do  que  o  cuidado  dos  que  os  béá 
nt6f  confeguíraó  chegar  a  Eftremoz  fem  perigo.  0. 
Sancho  Manoel  ficou  entregue  do  governo  da  Praça,  e 
Pedro  Jaques  de  Mvigalhaens  governando  a  artilham. 
Foraõ  os  Meftres  de  Champô,  que  ficáraS  com  os  feusTer- 
ços  na  Praça,  o  Cdtide  de  S.  Joaó,  Simiõ  Cirreyada 
Silva,  Diogo  de  Mendoçi  Furtado,   Diogo  Goitiís  dí 
Figueiredo,  Joaô  Leite  de  Oliveira,  Agoftinho  de  An- 
drade Freire,  de  Terços  pagos;  Bernardino  de  Siqueira, 
Antonio  de  Sá  de  Menezes,  Manoel  de  Sou  ia  deCadro, 
de  Auxiliares;  o  Conde  da  Torre,  Frnnciíco  Pacheco 
Maícarenhas^,.íem  os  íeus Terços,  pnreUarem doentes, 
quando  fahírao  os  Generae'^.  A  eftes  Terços  fe aggregou 
toda  a  gente  Auxiliar  /  eda  Ordenançi,  que  fe  achava 
jna  Praça  lai»  e  enferma ^  e  paffandolhe  moílra  (econ* 
táraõ  onze  mil  praças;  e efta  gente,  que  pelotiumfro 
pudera  prometter  felicidade,  pronoftiçava  rutna  pelas 
enfermidades ,  e  máo  trato ,  que  padeceo  grande  parte 
delia  na  campanha  dé  Badajoz.  O  ComiíTario  Geral  D. 
Joaõ  da  Silva  ficou  governando  oito  companhias,  0112 
André  de  Albuquerque  deitou  na  Praça  ,  de  que  e^^ 
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Capitaens  D.  Luiz  de  Menezes ,  Diogo  de  Meíquita  , 
Jeronymo  Borges  daCoílai  João  Boccarro  Quarelma , 
hiitonio  Rrnandes  Marques,  Jocome  de  Mello  Pereira,  ,l058* 
Manoel  R(KÍrigue&  Adibe ,  e  a  Companhia  de  D.Joaõ  da 
Silva.  J  ice  me  de  Mello  »  e  Manoel  Rodrigues  ^  iahi« 
raõ  com  André  de  Albuquerque ,  e  paliados  quatro  dias» 
tornáraò  a  entrar  na  Praça  >  ajudando  a  noite,  quevie- 
Dõt  a  fe  retirarem  alguns  rooíqueteiros,  que  guarneçiaS 
os  moinhos  de  Chinches ,  que  os  Caftelhanos  occup4ira6« 
Conftavaõ  ai5  oito  Coropannias  de  duzentos  e  cincoenta 
cavallos ,  huma  das  may ores  feguranças  da  Praça  confiftia 
nas  peíTcas  do  Conde  de  Prado,  que  ficou  dentro  com 
íeus  três  filhos,  D.  Antonio,  D,  João ,  e  Dom  Pedro         /  ' 
de  Soufa  j  Fanando  da  Silveira  ,   Dom  Luiz  de  Al-       *  - 
meida,  e  leu  filho  D.  Antonio  ,  Mip^uei  Carlos  de  Távo- 
ra, irmão  do  Conde  de  S.  Joaó,  que  havia  de  poucos 
annos  ccmeq-^do  a  lervir  na  campanha  de  Badajoz ,  eera 
Capitão  de  infantaria ;  Joaò  turtado,  e  Pedro  Furtado  de 
Mendoça,  que  occupavaôo  mefmo  poílo  ^  D.  Antonio 
i&  Ataide,  ttíxL  Lobo  da  Silva,  e  outros  Soldados  de 
jrande  valor ,  e  qualidade  f  quenaô  tinhaõ  praça  no  ex- 
ercite. Ainda  que  a  gente  era  muita,  nao  faltavâS 
na  Praça  mantimentos  com  que  fe  fuilentafle ,  por  (e 
jiaverem  recolhido  muitos  da  campanha  ^  fóra  os  queef- 
tavaó  prevenidos  para  o  mais  tempo  que  elladurafTe^  eo 
luccéuo  moftrou ,  que  o  engano »  que  os  Caftelhanos 
padecèvaõ  nefta  parte  ,  íoy  a  melhor  defenía  de  Elvas, 
trocando  pelo  deícanço  do  aílcdio  o  perigo  dos  aproxes, 
Todos  oi>  maii»  OHRciaes  daCavallaria,  e  Infantaria  do 
exercito,  que  eílavaò  em  Elvas,  fahirao  com  André  de  Al- 
buquerque: os  Officiaes  da  fazenda  fe  dividirão  ,  ficáraô 
Iiuns  com  o  Védcr  Géral  Antonio  de  Freires  dentro  da 
Praça ;  iabíraõ  outros  com  o  Contador  Géral  Jorge  da 
Franca,  que  levava  o  exercido  de  Védoc  Geral  para  pre- 
venir o  exercito, 

Na  tneima  noite  que  André  de  Albuquerque  íahio 
de  Elvas,  havia  marchado  o  Duque  de  Oíiuna  com  a 
mayor  parte  da  Cavallaria  ,  ehum  troço  de  Infantaria  a 
ganhar  o  Caftellode  Barbicena,  que  governava  O  Capi- 

K  iv  ^  tao 
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Annn  Infantaria  Galpar  de  Amorim  de  Batancor  do 

nnno    Terço  do  Conde  de  Saó  Joaõ ,  com  quarenta  Infantes ,  e 
165  o.    alguns  paizanosj  e  como  o  CaítelJo  naó  tinha  mais  de- 
fjnfa,  que  hiima  ant i^a  muralha ,  femfoflo,  nemtena- 
pleno,  depois  de  muitas  horas  de  rc fi ft-^ncia  ,  e  decuf- 
tar  as  vidas  ao  Marquez  de  S  Eulaya ,  e  ilguns  Officiaes, 
e  Soldados,  fe  rendeo  com  honradas  cipicubçoens.  Os 
fitiados  em  Elvas ,  logo  que  fe  deíembar.íçaraó  da  gents 
que  íahio  da  Praça,  tratár^íó  de  fe  applicar  ádefcnia  del- 
ia, eftud^nd.i  coma  attençaõ  precita  os  meyos,  por  onde 
Fazemos Ittiã'  \^oòh6  prejudicar  ao  exercito  inimigo.   Laborava  a  ar- 
dos  vjr/V/í yêr»  tilharia  furiofamente  contra  os  qua''tvíis  ,  e  faziao-lere* 
j/í/tí»  Mm/^e/*í  pg(jj  jj5  forti  las  con  a  cavallirii,  todas  feliccímei.t? 
ittcceij9,       luccadidas  j  porque  em  D.  Joaõ  da  Silva  ,  qa^a^^  gove.- 
nava,  concorríaó  ns  qualidad^is  di  v.tl  -r  ,  pruJen:ia,e 
conhecimento  di  camisa  \h a  j  e  nos  Oificia:ís,  e  Solij- 
dos  ft:  achavao  as  diípoíiçoens,  de  qu;  neciíTicava  taa 
grande  empreza.  Hum  dos  primeiros  dias  do  fiiiofer^ 
conheceo  quecs  guardas  do  quartel  da  Corte  eftavaó  cm 
menos  cautela  :  carregou  as  L).  Joaõ  da  Silva  coti  as  oiro 
Companhias ,  e  com  tanto  vigor ,  que  levando  D.  Lvi^de 
Menezes  a  vangurírda,  íe  fizerao  jmtodas linha  alguns 
Soldados  priíior.;ii*os.  Montou  aCaV.dlaria,  que  guarne- 
cia o  quartel ,  po^ém  a  tempOjque  )i  l).  Joaõ  da  ^ilva.  q'.ie 
lábia  medir  os  tempos ,  eftava  retir  do  ao  abrigo  do  fo.  te 
de  Santa  Luzia;  e  achando  prevenido  para  efle  m-í* 
mo  intento  ao  Meílre  de  Campo  Joaõ  Leite  de  Oliveira, 
que  o  governava  ,  jogou  a  artilh:ina,  e  m o fq untaria  con- 
tra as  C3mpanhias,  que  carreeánõ  as  nofias ,  com  tnl 
eíieito,  que  depreíTa  fe  recolhéraõ  ao  quartel  com  gran- 
de perdi?.  Da  noíTa  parte  naõ  houve  mais  damno,  que  fi- 
car prifioneiro  dentro  do  qua''fel  da  Corte  Belchior  de 
Torres  de  Siqueira ,  Soldado  de  D.  Luiz  de  Menezes ,  que 
depois  conleguio  fer  Capitão  de  Cavallos  das  Compa- 
nhias de  Lisboa  com  o  titulo  das  guard:is  d^^lRey.  D.  San- 
cho Manoel  trabalhava  com  íummo  cuidado  ,  ediligea- 
cia  por  atalhar  as  enfermidavles  ,  que  por  inftantes  cref- 
ciaõ  ,   e  por  diílribuir  os  mantimentos  com  tanta 
regularidade?,  que  primeiro,  íe  foíTe  poíTr/cl ,  faltallem 

ao 
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?c  exercito  ,  que  à  i^raçaj  €  ccmo  as  linhas  raô  tllbvaó 


i  Andié  de  Albuquerque,  dos  accidentes  que hiaõ  f ucce- 
kaáo.  André  de  Albuquerque  quando  entrou  em  Bftre» 
iite,  achtu  governando  aquelle  diílriAo  a  D.  Joaõ  For. 
» ,  Conde  da  Feirai  em  quem  concorriafi  tantas  virtudes, 

[ueeramerecedordomayor  domínio;  porém  como  naõ  ti- 
iha  ordem  delRey  para  Governar  aquella  Província  ,  naõ 
^obededa  o  Mtílrede  Ca  npo  Pedro  de  Mello,  queafllf. 
ia  tm  Villa  Viçoía  ,  nem  Antonio  de  Soufade  Men>  zes, 
ue  governava  Canipo-Mayor:  e  a  Rnir  ha  naõ  decidio  cí* 
atjii.uaó,  porque  na  eíperança  de  André  de  Albuquerque 
«iiír  de  í- isns,  como  lhe  tinha  ordenado  ,  entendeocjue 
occ  íÍck")   de  deixar  queixoíos  :  e  tanto  que  llie 
oníLou,  que  o  exercito  de  Cóftelh  íe  empenhava  no 
ftio  de  Elvas ,  mimeoii  per  Capitão  General  da  Pro^^ 
incii  de  Akntejo  a  D.  Raimundo  de  Alencaftro,  Dn- 
lue  de  Aveiro,  íulgando  ler  o  fugelto  mais  próprio  pe- 
isíuas  premínendas ,  e  qualidade,  para  formar  oexer- 
«o,  que  determinava  ioccorreíTe  Rivas;  Foy  géral  a 
ceita<^a5  de  todo  o  Reyrto,  por  terò  DúquepartesdiiT- 
as.de  muita  eftwnaçaf».  Aceitei  elle  o  Poí!o;  pnreiu 
^fltro  de  poucos  dias  o  tornou  a  h^rgar  com  razocns  tr.6 
nvolas,  e  pretextos  taò  enconrrí^dos,  que  padeceo  a  mur- 
íwraqaõ,  de  que  as  pcucas  efperanças  de  fero exereíto, 
Lie  le  iuntaíTe,  capaz  de  bom  fncccflo ,  o  obriqavaõa 
•retirar  da  empreza  ;  e  durc  iilhe  ella  primeira  míicu- 
;  em  quanto  a  naõ  acerei centou  com  mais  viciofa 

Vendo  a  Rainha  defvanecidá  a  primeira  eleita ô,  Ja- 
ntou logo  íegunda  com  acertezaide  felhenaõmaWoà 

j  entendendo  que  naô  era  í»qtiella  a  occaíiàõ ,  em  que  . 
'  Viiha vender  barato  oexercito  de  Alentejo;  po^-que* 
vaffailos  com<!emonffrâça6  ttó  tnattifefta- na6  def. 
^nfisffem  da  cònferv?ícaÔ  do  Rey  no  #  dequc  fenodiaS 
•guir  niuito  preindiciaes  confequencias ;  eofubidoen- 
índimento  da  Rainha  facilmente  ponderava  as  mais 
«udíís  circunftancias  dos  nec;oci<^s  mais  grave*?.  Para 
'i"ícguir  o  fim  pertendido  efcreveoao  Conde  de  Cíinfa* 


^eacaiiaíeguintCi  ^ 


Conde 
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'Anno  yi*-^  ONDE  amigo,  eu  ElRey  vq$ envio  muito bu- 
"iÔ^S*  n  f  como  aquelle  que  amo,  He  de  tanta  im* 

portancía  acudir*á  Província  de  Alentejo  cow: 
tieg^aiumbt  »»  ^^"^^  huma  pedoà  que  a  governe,  em  quanto  oiri-, 
mCwdedeCi*  is  mli^o  perfifte  (obre  Elvas;  e  que  efta  ieja  tal ,  que  ai 
f«Mf  60ir^*^,a1ente,  e  confole,  e  tenha  auihoridade ,  aftividade, 
fM/«r  áas  Ar-  ^  .^^^^  ^^^^  formaf  hum  exercito  ,  capaz  de  hir  íoccorJ 
íiíriiw/ > >  ^^'^  aquella  Praça,  i'e  o  pedira  neceíiidade  i  que  aiaia 
*  „que  a  importância  da  vouapenoaneíla  Corte  pedia  vos 
naõ  apartâíle  de  mim,  me  he  precifo  encomendarvos  par- 
„  tais  logo  a  livrarme  du  cuidado,  em  que  me  tem  polia 
,,as  coutas  daquella  Provincia,  eafaz^rme,  eaeíle  Rey* 
',»no  humíerviço  taõ  grande,  comoaqueile  ferái  epor- 
^,que  para  taõ  conhecido  amor  como  me  tendes »  eiv 
^  Reyno,  e  por  o  muito  que  deiejais  lua  coniefvaçaA|«| 
„defenfa,  faô  necei&rias  poucas  palavras  para' voBp»! 
ytfuadir  vades  acudir  a  taõ  grande  occatiaõ,  com  eftn 
^»  poucas  regias  efpero  partireis  logo,  e  porfias  mands 
»,  a  todos  os  Cabos ,  e  Officiaes  de  Guecra ,  Juft iça ,  e ft* 
9,z-:nda  vos  obedeçaô  ,  cumpraõ,  e  guardem  voflas  ai^ 
fp  dens ,  em  tudo  o  que  tocar  ao  intento  referido,  em  qH€| 
efpero  façais  o  que  deveis  a  quemíois,  eáboavoiw 
„tade  que  vos  tenho  ,  que  íao  dous  motivos  nem  grinJ 
9,de$  para  hum  homem  como  vos.  Efcrita  emLi^boaa, 
9,  X  de  Dâzembr o  de  1 6;8«  i 

RAINHA.  I 

E  depois  chamou  ao  Conde,  e  lhe  dííTe:  Soistaé 
empenhado  na  confervaçad  deíVe  Reyno,  ten<=ies  tamt 
aãividdde  ,  e  taõ  grande  coração,  que  fio  de  vós  o  (oc* 
corro  da  Praça  de  Elvas,  que  he  a  muralha,  quena  Pr<^ 
vincia  de  Alentejo  nos  defende  de  noflfos  inimigos  :  pa» 
'tívos  logo  para  Eftremoz,  e  íiay  da  minha  diligendi 
^andarvos  aíHftir  com  toda  a  ^ente,  e  cabedaes,  que 
houver  noReyno  ;  e  na6  tenhais  pelo  menor  foccorro  asi 
defattençonsy  e  de(concertos ,  que  os  Caftelhanos  coi* 
tumaôter  nos  feus  exércitos ,  quando  as  empreza.s  \cò  di- 
la  tadás  j  £  dou  vos  licen^  para  que  na  ggíUza  àúh  inte- 
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lígencia  me  tenhais  por  Calklíuna.  O  Conde,  aquém 
baíhvaõ  menos  eítimulos ,  para  abraçar  eirprezas  ditli^ul- 
toias,  cheyos  os  olhos  de  agua,  e  o  cora  <^  a  o  de;  fogo,  l6ç8« 
P')fto  de  joelhos  btfijnu  a  maõ  á  Rainha,  e  lhe  diíle:  * 
Èi parto  Senhora  a  Eílremoz  a  obedecer  a  V,  Mageílade, 
eeípero  na  juftiça  da  cauía  que  defendemos,  e nos  vale* 
rolos  ânimos  dos  vaflalos  de  V,  M^igeilade»  que  bre- 
vemente hey  de  voltar  aos  pés  de  V.  Mageftade  a  ren- 
dôrlhe  a  gloria  de  vencedor  do  eKercito  de  Caftella.  Era. 
o  Conde  iummamente  aâivoi  e  coxn  o  grande  poder  de 
antigo  Miniftro,  e  Veadorda  Fazenda ;  facilitava  quaU 
çier  embariaço  ,  que  íe  lhe  ofterecia ,  partes  que  jantas 
^  leu  valor  »  ohabilttavaôparaaquellc  emprego.  A  vin* 
te  de  Novembro  partio  para  Alentejo ,  fendo  nomeado  Paffa  ^  ^^^^ 
dezoito  dia.s  antes:  chegou  a  Kílremoz,  onde  o  aguarda-  «w*  ajuntar^ 
va  André  de  Albuquerque  cora  grande  Íaíi.">faça5  deo  ter 
por  General  ,  q  le  1-  lhe  dobrou,  dizendolhe  o  Conde 
^ni  gencroía  modeília  ,  quando  o  foy  eíperar  ,  que  elle 
vinha  a  prevenir  o  exercito  ,  e  fentar  praça  de  (eu  Sol. 
^«ido:  porque  igualmente  reconhecia  em  íi  a  falta  d  j  í  d 
nao  haver  cri "3 do  na  guerra  ,  e  nelle  as  grandes  experien-  • 
^^is,  que  havia  adquiri io  nella.  Foy  eíla  acçaõ  geral- 
Isente  louvada,  e  em  poucas  palavras  ajudou  o  Conde 
i>i^portantifltma$  confequencias;  porque  ie  logravaa  vi- 
toria na  grande  em  preza  t  Que  intentava  ,  triunfava 
com  efta  coroa  mais  *,  fe  perdia  a  batalha ,  levava  dian- 
|f  a  defculpa  na  falta  da  experiência  ,  que  publicava, 
^nciliou  o  animo  de  André  de  Albuquerque,  de  forte, 
J.^e  o  empenhou  naempeza,  comozelofo  ,  eafleiçoíi» 
J«  aoaugmento  da  fua  gloria,  Fez-íe  venerado  dos  wais 
^Dos,  Offiwiies,  e  foldados  ,  de  quem  dependia  a  fua 
^^Una,  ou  infelicidade  j  e  finalmente  deu  princípio  ao 
p  iritento  com  veutuiofc  pronoílicodo  glorioío  rema- 
. »  ^ue  confeguto.  Com  poucas  horas  de  defcançoou» 
a  André  de /\lbuquerque  o  lamentável  eílado  ,  aque 
mortes,  e  doenças  da  campanha  de  Bidajoz  haviao 
^^%ido  o  exercito,  que  a  fitiou ,  e  toda  aquella  Pro- 
^^^cia ;  porque  fóra  da  guarniçaã  de  Fl vas,  naõ  havia 
^  todas  as  Praças  mais  quedous  mil  InfanteSt  ç  mile  . 

oito 
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oiío  centos  cavallos^  huns,  e  ojcros  dirrotaios ,  eeí» 

10^3.  decid-").  O  trem  di  arrilharia  ,  e  a  miyor  parte  das  muoi- 
*  çoens  haviaôácadoen  b:ivas,  os  mantunentos  eraó  pou- 
cos, das  carruagens  havia  grania  falta  ,  e  o  perigo  di 
exaiperaçaõ  dos  Povos  naõ  era  msaoc  contrario ,  e  re. 
matou  ,  dizendo :  que  efperava  firmemente  ,  qus  o  ca- 
lor do  Conde,  a  fua  authoridade,  e  induftria  haviao  M 
vencer  todas  eftas  difficuldades ,  proteftando  aM^^o 
canfavel,  e  affeauoíahinte,  O  Conde,  que  conianiiiii 
ia^inciv-lí  amava  as  emprezas mais diffiisis ,  relpjndíoa 
\nÃíc     AUuiqaerquecoTi  tanta  contiirrça  noboinfae- 
eilo  di]uella  emprezi ,  com'^  íeo>  imp.iliiveis  Ihafaá^ 
;rárao;  e  como  fe  difpoz  a  ver.liJ-ira  união comosQ 
:>s  ,  e  Offi:iaes  doexjrcíco,  proaoitiwuu  a  lelicidadeJo 
ic:eIo,  por  íer  a  deíuiilió  d.)s  Ca^os  o  agouro  mj;^ 
^rto  dos  iafortnnio?  dos  exércitos.  Aífiítia  em  Monie» 
nóroConde  de  Miíquitella  coaválecendv^  da  grave  er.fer. 
nidade  que  havia  padecido  ,  e  tendj  a  Rainli  i  mtici» 
que  eftava  capaz  de  voltar  a  Bftremoz  ,  o  mandou  piri^ 
aquella  Praça  a  exercitar  o  feu  pofta,  o  qu^  elleex^r 
cutbu  dentro  de  breves  dias  ;  e  porque  o  feu  natural lu^ 
era' muito  íociavêl,  fez  o  Conde  deC  intanhede  parti- 1 
,cular  eftudo  de  o  ter  faitisfeito  ♦  oqueconfeguio  naóíeaí: 
;flifficuldade ,  porque  efteve  porleviffimacaufadáfavini^ 
com  André  de  Albuquerque;  damno  que  a  prudência  di( 
Conde  remediou,  e  toios  fe  applicavao  vivamente  ííj 
^  ,,,,        pre/ençoens  do  exercito.  "  *  1 

cap!úh"^^^         N.^fte  tenpo  trabal':avao  os  Caft -lhanos com todoi 
tm  cervar  as    calor  por  cerrar  o  cordaó  para  impedir  os  foccorrosdtl 
Uifhas,         Praça,  conílaadolhes ,  que  eutravjô  todas  as  noit.^ 
muitos  Soldados  prati^o^,  evaleroíos,  incitados  do  và« 
lor,  e  premio,  carregados  de  regalos,  e  medicamenta^ 
para  os  enfermos;  eâo  meímo  paílo  que  fe  trabalhava  nas 
linhas,  laborava  a  artilharia  de  duas  plataformas  lev^^ 
tadss>  huma  por  baixí  do  Forte  de  Noila  S.enhorâ 
Graça ,  outta  no  Forte  de  S.  Fraactfco ,  donde  tan^ 
Inceiraatèmentè  jogavad  doas  morteiros  «  que-  daifif 
graactedeíaíocego  aosfitiaios,  priacipalmeAte  aoseiife''' 
'  "  •  mos? 
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nos ,  que  naõ  actiavaõ  lugar  ieguro  dos  ameaços  da  mor-  . 
te,  Huma  das  bombas  tirou  a  vida  auCapitaó  decavallos  AlMlO 
)eronymo  Borges  da  Coita,  antigo,  e  valeiolo  Solda-  x6kB» 
do  ,  na  porta  da  fua  propiia  caíaj  porém  a  guerra,  nem 
ainda  a  fome,  eraõ  os  may  ores  perigos,  queexpetimen-  j^^^^f^ 
tavaó  os  fitiados:  apeíle  era  o  mayor  damno,  porque  nosfimdot  4t 
oap  foy  o  contagio  de  menos  laftimofa  execução  >  ainda  dofrçaseõ 
que  as  doenças  não  íoráo  daquella  qualidade ;  porque  "'"'^/^'»*"^.' 
multiplicindo-ie  com  os  dias  as  eofermidades ,  houve 
108  ultiiDOfi  muitos»  em  que  chegava  a  trezentos  o  nu- 
mero dos  mortos »  originando  eíte  excedo  monftruofos 
eíTettos;^  porque  os  vivos  perdèraó  de  forte  o  bomr  aos  de- 
biotosi  enao  fepultados^  quenas  guardas  lhe  ferviãooa 
QOipoa  mortos  de^  aflento  paca  jogarem.  De  noite  ot 
Maàdos  Auxiliares  I  e  da  Ordenança ,  quenáotinhão 
çuartel,  nem  conhecimento  algum  na  Praça,  hiâo  dor- 
mir aos  alpendres  das  Igrejas,  easroupasdos  cadáveres, 
que  eftavão  nelles  ,  lhes  íervisõ  decubertura  í'  echegou 
Iditimolamente  a  faltar  aos  mortos  aquelles  fete  palmos 
de  tetra  t  para  fe enterrarem,  queíemprefeteve  porím- 
poílivel  lucceder  aos  mais  defgracados;  porque  fora  das 
[nuralhas  naô  convinha  darlhes  íepultura ,  por  nao  ma- 
nifeítar  aos  Caftelhanos  a  falta  da  gente,  que  havia  na 
Praça ,  nem  tiralos  do  engano,  em  que  eftavaô ,  de  que 
praõ  nmis  os  Soldados ,  que  os  mantimentoSi  concorrendo 
por  efie  relpeito  no  melhor^Gccono,  que  podia  ter  a  Pra« 
(a,  que  era  meteremlhe  dentro  todos  òs  Soldados,  que 

prifioneiros  na  campanha.  -Nó  fofib ,  por  íer  de  pe- 
^a,  tus  ie  podiafi  abrir  íepultwas,  qooí  que  todaslè 
iccomodiraô  ,  depois  de  extintas  as  das  Igrejas ,  nos  ter- 
raplenos das  muralhas  ;  e  fendo  mais  os  mortos,  que  a 
terra,. também  veyo  a  faltar,  e  por eíle  refpeito  forao  mui- 
tos corpos  íepultados  nos  ventres  dos  animaesj  porque  dos 
que  fe  conferváraõ  algum  tempo  vivos,  faltandolhes 
totalmente  o  fuftento ,  fe  alimenta vaõ  dos  corp>os  mor- 
nos com  lamentável  efpeftaculo,  Acodia  D.  Sancho 
Wanoel,  e  todos  os  mais  Ofíiciaes,  epefloas  particulares, 
que  ficiraó  dentro  de  Elvas,  a  remediar  taô repetidos  in-* 
bctvoioSi  Porem  todas  as  diligeadas  end  innuâuoía^ 
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M         |)orque  a  febre,  e  a  debilidade  corrompia  deíoitisoífllC^ 
Anno  i;*ravei8  Soldad3S»  que  taõediondos  ,  e  iníopportMll 
idcflu  eraô  os  vivos ,  como  os  monos ;  e  efie  peftileate  ai  li| 
diffuadio  d^  tal  lorte  por  toda  a  circum&renda  di  Pl» 
ça ,  que  depois  de  fiDccorrida ,  nad  featrevéiaãaeaM 
nellâ  muitos  dos  que  vieraô  no  exercito.  Afomeeramali 
íopportavel,  porque  naó  faltava  pão;  porem  os  quenJ 
crao  coílumados  a  viver  fócora  efte  raaatimeato,  pade^ 
cíaõ  trabalho ;  mas  as  peílòas  principaes ,  qfk  a  todos 
lerviaó  de  exemplo,  o fopportav;ió com  taõmagnanin.o 
coraçaõ ,  que  fazendo  divertimento  dos  poucos  regalos, inp 
ventavaõ  iguarias  exquífitas ,  que  a  fome  fazia  iàboroías; 
Oscavallos  também  padeciaô  diminuição;  masíuppria-ie 
com  os  muitos  que  fe  tomaváo  nas  lortidas  9  que  erai| 
continuas ,  e  íó  á  Companhia  de  D«  Luiz  de  Menedf 
couberaõ  noventa  no  tempo ,  em  que  durou  o  &tiúé  Qf 
Caíteltianos na  confiança  da  pouca  Cavalla«^..qaelS, 
via  na  Praça ,  vendo  hum  dia  que  o  gado  ^  que  pafiM 
£6m  tuia,  fe  alargdra  mais  do  queoonvtnhaafúa^iisM 
laii^^  avançàrio  quantidade  de  batalhoens  de  loli 
e$  quartéis  até  as  muralhas ,  de  que  recebéra6  pouco 
dámno,  por  defcuidodosqueeítavao  de  guarda,  quenip 
dérao  principio  ás  cardas,  leniu  a  tempo  que  lehaviáo 
retirado  os  que  avançarão  ,  e  legado  o  gado,  quenaí 
fez  pequena  falta;  toaiuu  D.  João  da  Silva  fatisfaçáa 
deíie  damno,  rompendo  hum  corpo  da  guarda  do  quartel 
do  Duque  de  O.luna,  de  qu3  reíultou  hcarem  na  campa* 
nha  quantidade  de  Caílelhanos  mortos »  e  trazermos  i 
Praça  vinte  prifioneiros.  Ainda  que  as  fprtidas  eraó  mui- 
tas, as  armas  do  Ceo  ^  que  pelejavaó  a  noíTo  iavoc^eraó 
mais  favoráveis ;  porque  achuva  nÍo  ceílava  ;  e  o  frio 
continuava  cora  tanto  rigor,  que  por  mais  reparos qai 
os  Caftelhanos  bufcavaõ  nos  troncos  das  olivetias  pais 
fogo  t  e  nas  ramas  para  barracas ,  naõ  podendo  ibpportar 
as  incoommadidades  da  campanha  1  huns  adoedad «  ói» 
ttos  fiigiaS  para  as  noflTas  Piraçás,  'eosqueacliavaõdifr 
culdaib  íem  paffar  a  Eftremoz ,  Geromenha  ,  ou  ViOs 
Vi^^ià)  fiigiaô  para  Elvas,  prefumindo  erradamente, 
qui  haviao  dí  melhorai  das  xncómodidâie5,<^ue padewiá:í 
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ar  campanha ,  e  muitos  com  a  v.iJa  pagsvao  o  feuen-  . 
ano,  Diminuhia  niuito  o  extaito  de  C^ílella  a  fugida  AntK) 
os  Soldados,  e  fomentava-a  com  grande  diligencia  ^neg^^ 
Ptancilco  de  Brito  Freire,  que  goverrava  Gercnienha; 
>orque  favorecendo  com  grande  cuidado  os  Soldados 
^ue  paíTavaò  áquella  Praqa,  e  dando  fcíTenta  patacas  aos 
[Ue  vinhaõ  montados,  entregando  os  cavallos  ,  cinco 
os  infantes  í  e  periuadindo*QS  a  que  puzcíTem  por  ef* 
úto  ^  Gtaimodidades que  logravaõ»  lançando-íedenoí* 
eeftQs  papeis  naafahidas  dos  quartéis  doexerdto,  pm- 
iuzio  !lao  gwide  effeito  eila  negociação  »  que  bouw 
i0  que  entrárad  em  Gercmenha  oitenta  CafteUiaiiost 
^ag^ndo  a  fazenda  de  Francifco  de  Brito  grande  parte 
k.deípeza  que  fazião ;  e  a  ffelma  diligenda  continuou 
Mfo  de  Mello  (  que  aíTiftia  em  Villa- víçoía )  o  tempo 
fue  durou  a  campanha.  Suppria  o  poder  de  D.  Luizde 
kío  com  novas  levas  aburdantt  mente  eíla  falta  ,  eaef- 
>erança  de  que  a  fome^  e  as  drenças  lhe  hayiáode  en* 
regar  Eivas,  fuavifava  aincommodidadedo  Alo>anmento, 
jue  o  pouco  exercicio  daquelle  modo  de  vida  lhe  fazia 
Mrecer  intolerável.  Unio-fe  a  eíla  efperanqa  a  noticia 
le  naicer  a  ElRey  D.  Filíppe  hum  filho  ,  que  todo  o  ex« 
»citoceid3rou  com  grandes  feftas :  pczlhe  nome  D.  Fer- 
iando ,  eduroulbe  pouco  tempo  a  vida* 

O  mio  exemplo  que  davao  os  Caftelliano?,  que  fii« 
^íáodo  exercito  ,  não  foy  imitado  dos  Portugueses;  por- 
que paffando  de  tres  mil  os  queeotriraô  em  portuga!  o 
lempo,  que  durou  o  fitio^  não  confiou  qiie  bouvelRe 
Bortuguez,  que  paflafle  para  o  exercito  de  Caftella  , 
mào  mais  louvável  elhi  ccnftancia  nos  que  ficàraô  fi- 
iados  ;  porque  receando  menos  a  morte  ,  que  a  infâmia» 
lenhum  quiz  trocar  o  perigo  desmaies,  nem  os  apertos 
k  fome  pelos  intercflcs  dos  Caftelhanos,  Trabalhavaõ 
illes  com  tanto  cuidado  em  cerrar  o  cordaõ  ,  que  vieraó 
\  faltar  os  íoccorros  dos  doentes,  que  traziaô  os  Soldados 
los  hombros,  e  a  falta  dos  remediosacrefcentou  muitoo 
>erigo  dos  males  ;  e  chegarão  a  íubir  tanto  de  preço  os 
ilimentos  neceíTarios  aos  enfermos ,  que  valia  buma  gali* 

iàa  iète  milreis,  ebuma.  caixa  de  doce  iei^i  e  nosvl- 

timos 
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^  timos  rlla?  d  )  iiúo  ,  nem  por  muito  mayor  preí^feacki* 

Atino  yj^^  E'^cs  inciíavjiiijates,  e  a  noticia  doòí0wcoríosí\'je 
1658*  entravaò  aos  Ciítel hinos,  accrelcentavao  iuílamenieo 
cuidado  a  D.  Sancho  Manoti! ,  e  Ib  lhe  íerviaódealivo 
as  muitas  peffoas  de  valor,  e  qualid^ide  quefeachava^ 
naquella  Praça ,  todos  rc(c  lutos  a  entregaras  vidas 
fua  defenla.  O  perigoío  eftado,  em  que  a  Praqa  eftaVij 
reípeito  das  enfermidades,  fez prefente  D.  Sancho à  ' ' 
nba ,  que  logo  remetteoa  carts  ao  Coafelho  de  3uerra, 

Sue  iáaífiília  o  Coadede  Soure,  até  aqtielte  tempo  fep 
o  de  toiosos negócios.  Vtfta  a  carta  rio  Coiifeiho,  li 
à  Raiaba  huma  çoaiulea ,  cuia  iubftiacla  era :  Q.ueqi 
do  os|acbaaues  amea^vad  a  vkla  com  o  ultimo  golpe, 
fe  nao  perdoava  a  medicamento  algum  para  lufteai 
que  nefte  fenttdo  conlideravá  j  ,  perdida  a  Praça  de 
vas  I  chegar  o  Reyno  à  mayor  ruína  ,  que  ló  podia 
tar-fe  tomando  Sua  Mageftade  a  gsneroía  reíolu<jáofc 
paliar  a  Eitrcmoz.  a  formar  o  exercito,  que  fem  davidl 
conítaria  em  breves  dias  do  numero  de  todos  feus  vaili^ 
los ;  porque  fe  nã )  devia  crer ,  que  houveíle  algum 
■  pouco  lembrado  das  obrigaçoe ns  com  que  naícéra,  qil 
íerefolveííe  a  fe  expor  aolabêo  de  íicar  no  defcaiKpdl 
própria  cafa,  entregando-fe  Sua  Mageílade  aosnlcos,e 
mcommodidades  da  campanha  ,  com  que  era  quafi  indit 
bitavel  formar- fe  tio  numetofo  exercito ,  que  ouosQl 
tejhanOa  efcufarião  a  batalha  ,  retirando  le  ,  ou  feexr 
fiSo  a  perdela,  perfiftindonoíitia  Achárão-feneftaC 
fulta  do  Confelno  de  Guerra  os  Confelheíros  de  Bf* 
e  feguira6  dtfferente  opinião  o  Mafque2s  de  Gouvea 
Conde  de  Odemira,  Ruy  de  Moura  Telles,  dizendo 
•ca  inconvenientes ,  que  fe  podiSo  feguir  deftadelib 
ção,  erão  muitograndjs  j  porque  ainda  que  todooR' 
no  concorreíle  à  obrigação  de  afliftir  à  Rainha  em  1 
generofa  empreza,  por  mais  numerofo  que  fofleoex 
cito  ^  na6  fe  podia  contar  a  vitoria  por  infalHvel ;  po^ 

3ue  o  exercito  de  Gaftella  era  governado  por  humV4/i' 
o  de  hum  Rey  muito  poderoío,  e  compunha-feàj 
.muitos  Cabos  valeroíos  ,  e  práticos,  que  lhe  affiw 
ede  grande  auaiero  deTerços  1  e  Cavallaniai  quegua^ 
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cfa6  quartéis,  linhas,  fortins  muito  bem  foitificadosj  e  * 

que  neíta  coníideraqaó  íe  devia  acodir  a  Flv2S com  todo 

D  poder,  reíervando-ie  a  loberana  peíloada  Rainlia  para  ló^^^^ 

njjyor  empenho  i  pcrqoe  a  glofia  de  Sua  Magtítadepo* 

cier  licar  vitoriola)  iraôiè  devia  contrapezar  com  a  coo* 

ingeticia  de  íer  vencicki/  Seguio  a  Rainha  as  pondera* 

iBròns  <lefte  difcurfo ,  e  nad  conlentio  proeurarem-fe  tro** 

pas  Eftrangeiras,  como  tainbem  o  Concelho  lhe  proposs. 

rez  ofucceíTo  plauíivel  ettadelibeofa^aô,  queapiuden* 

■a  condemnava  ^  porque  (ó  com  ò  langue  dos  vallallos 

ftlõ  fe  devem  defender  os  Rey  nos;  e  também  náo  cedeo 

fc  inftancias  do  Conde  de  Cantanhede  ,  que  efíicazmen» 

telhe  pedio  mandafle  ao  exercito  a  gente  ,  que  íe  havia 

óe  embarcar  na  frota  do  Brafil ,  como  íe  vc  da  íubítancia 

âss  razocnsda  carta  fec^uin te. 

Que  todos  ob*  Cabos  do  exercito  íe  achavaô  aíFeduo» 
ramente  animados  a  loccorrer  Elvas,  e  eile  promptopa» 
raos  acompanhar,  pelo  muito  que  convinha  á  conferva- 
do  Reyno,  e  na6  poderia  haver  quem  juítamente 
dcíle  entender  o  contrario ;  que  chegando  os  íoccoP» 
5  da  Corte ,  íe  poderia  formar  hum  exercito  capaz  da 
Íàc<jàÕ ,  que  ie  intentava  i  e  fazer  muito  glorioías  as  Ar- 
xiisM  do  iteyno  ^  e  que  h4im  dos  meyc  s  de  fe  confeguir , 
fsna  nsõ' partir  a  Armada  da  Companhia  geral ;  porque 
feria  melhor  viagem  indo  em  Mar^^o,  equeaindaque  af- 
(Im  naõ  fora,  importaria  mais  confervar  o  Rtyno,  que  o 
Srnfil  por  conveniências  dos  particulares,  e  que  neíla 
:onrideraçaõ  devia  a  Rainha  ordenar,  que  toda  a  gente 
que  eíliveffe  para  liir  na  Armada  ,  foffe  para  o  exercito: 
que  a  Rainha  devia  ufar  de  lodos  os  meycs  lícitos  para 
hintar  dinheiro;  porque  foccoirida  Elvas,  tudo  ficaria 
barato,  enaõ  erarazaõ  que  deixaíTe  de  fe  foccorrer,  tendo  ^ 
a  Rainha  gente  ,  e  dinheiro ,  e  todas  as  maisdependen<i  " . 
das  para  íe  formar  hum  exercito  poderoiò. 
y  .  Eftas  razoèns ,  e  outras  tta6  menc^s  zek)fas  do  CondC' 
de  Cantímhade,  não  venceraò  as  difficuldádâstfelhd  remat<> 
térem  a  gente  que  pedia  ,  diffimuladsis  com  a  appá« 
rencia,  cie  que  a  Rainlia  havia  mandado  decíarar  r.os  edi* 
taesi  ebandosi  que  os  Soldados,  quefcntaflcm  piaçana 
t.    .    j    ■  L  Ar-  / 
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Armad.1  da  Companhia,  fe  naó  divertirião  para  outro  eih 
Anno  pregoo.  E.rcollijráo  feisceatos  Iutantt:s:  porém  cíle  (oc* 
corro,  eosmais  quefaltavao  ,  tiveraõ  taata  dilação,  qus 
oConcelho  de  Guerra,  onde  também  ordinariamente  fe 
achavio  os  Confelheiros  deEítado,  com  repetidas  con- 
iultas  inítárâo  á  Rainha,  que  não  dilataíleos  íoccorros: 
em  huraa  delias  foy  o  Marquez  de  Niza  do  parecer  leguiiv 
teí  o  foccorro  de  Elvasnãoíofriaaoieaocdálaçaãi 
porque  o  perigo,  em  que  eftava  aquella  Praça ,  era  immi* 
nente,  e  perdida»  nem  ficava  outra  defenfa  á  Província 
de  AIente)o,  ciem  os  povos  tecião  animo  paraoutraopi 
pofiçaã ;  e  que  as  doenças,  que  havia  dentro  da  Praça  | 
conforme  os  aviios  de  iX  Sancho  Manoel,  edoCoadi 
do  Prado,  eraô  de  qualidade  ,  que  com  poucos  d  ias  maifi 
de  dilaí^ão  faltaria  quem  peí».iíle  nas  ar.nas^^e  que  asfer- 
voroías  razoeas  das  Tuas  caru^  maaifcílaváo  clarameofô 
efte  perigo,  cujis  copias  fe  deviaoremetter ao Condede 
Cantanhede  com  ordem  de  í^ihir  em  campanha  ,  e  foccor* 
rer  Elvas  a  todo  o  rifco;  porque  o  exercito  deCaítelk 
não  eftava  tao  numerofo  ,  gue  fizeíle  detconíiar  daeai- 
preza»  equefócom  a  diiaqao  fe lhepodiaôaccrefcentar 
os  foccorros.  Que  fe  perdera  Olivença»  pornão  haverre- 
foiu<^õ  de  fe  lhe  reme  tter  foccorro»  eque  fenãogmiiárt 
Badajoz; ,  por  fe  não  impedir  o  entrâr-4he :  que  ieiâi 
perdeffe  também  Elvas »  pois  com  Elvas  fe  arri fcava  AIet> 
tejo ,  por  fe  não  querer  expor  a  aleum  riíco :  que  fe  p^ 
lejaíle  hunta  vez »  que  Deos  ajudaria  o  fervor  ae  ta6  v» 
leroíos  Cabos,  e  Soldados ,  como  os  com  que  fe  achawr 
O  exercito:  que  partiffem  logo  as  ordens ,  pornãopet- 
mittir  o  tempo  mayor  dilação  í  e  que  também  parecia 
precifo  paflarem  a  Eítreraoz  dows  Confelheiros  de  Guet* 
ra,  para  o  Conde  de  Cantanhede  poder  relolvercom  05 
mais  Cabos  do  exercito  as  matérias  mais  importantes,fenv 
dependência  da  Corte,  para  que  não  preiudicaffe  a  dilação, 
eomo  muitas  vezes  havia  fuccedido ,  pois  ^  prédio» 
que  antes  de  paliar  Dezembro  ,  ediveífe  o  exercito  pie* 
venido ;  porque  as  cartas  de  IX  Sandw  Mmod »  e 
Cbnde  do  Prado  bem  moftravaó  birem  seduzido  asdo> 
enças.  o  pxe&dio  daqueUa.  Ptaça  aoultímo  aperto:  ^ne 
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'  oCcnde  de  Cantanhede  lembrava  remetteríelhe  a  gente  AnCO 
da  bolía  ,  e  pedir  dinheiro;  e  quanto á  gente ,  que  mui-      ✓  « 
tos  dias  havia  fora  aquelle  o  leu  voto  ,  equenao  podia  ^yj^l 
àlcubiir  a  caufa ,  pcrque  fe  nao  executava  :  que  devia 
marchar  logo  logo  ,  equeíe  pudcílc  ler  naquelle  inílan- 
te ,  que  n-ão  íc  guardai!  e  para  cutro  dia  j  que  o  dinheiro 
íe  devia  remetter  ao  Conde  todo  quanto  houvefle;  por- 
que perdida  £lvas»  mais  lerviria  o  que  ficaífe  para  os 
inimigos,  que  para  confervaçaõ  do  Heyno  :  que  a  vinte 
;  «dous,  e  vinte  e  tres  de  Outubro  déra  á  Rainha  hunia 
flsemwia  íobre  varias  iraterias,  e  que  ndla  apontavai 
([ue  conVmha  viefle  gente  de  fora,  e alguns  Cabos «  e 
Engenheiros,  e  hwn  Terço  da  ilha  da  Madeira,  eque 
eftavaem  vinte  e  tres  de  Dezembro,  e  naã  via  que  a 
i^ainha  houveffe  deliberado  em  aiguma  deftas  «laterias: 
íjue  m6  parecendo  á  Rainha  conveniente  hirem  os  Con- 
fciheiros  dj  Gucira,  como  tinha  apoiit;K!o  ,  que  devia 
«Tdenar  ao  Ccndc  dG  Cantanhede,  que  íoccorrefle Elvas 
peia  parte,  apelo  modo,  que  uiellior  lheparecefle,  lem 
dependência  de  alguma  outra  reioluçaõ  da  Rainha.  Defte 
^eni  ponderado  ,  e  zcloío  diícurío  do  Marquez  de  Niza 

a  Rainha  toda  a  devida  eílimaqao  ,  e  amelma  fortu- 
v.à  íevc  a  prudência  do  Marquez  em  todos  os  negócios 
Rrnades ,  que  votou  no  Concelho  de  Eftado  ,  em  quan- 
do lhe  durou  a  vida.  As  inftancias  do  Concelho  de  Guer» 
1  e  dos  mais  Miniílros  f  acilitaraô  tanto  todos  os  em-' 
^raços,  que  dentro  de  poucos  dias  fez  a  Rainha  paílara: 
%emoz  ^ente 9  dinheiro,  e carruagens  ;  eo  Conde  de 
^^ntanhedé  t  ^  os  mais  Cabos  ,--eOíficiaes,  queiiíeaí* 
ttliiaò ,  dérSo  fòrma  ao  exercito  ,  e  começàraC^  a  fazdo 
^^pazde  fe  pôr  em  marcha  para  focconrer  Elvas.  D.  San- 
eio MfiHoel ,  e  todos  os  mais  que  Iheafliftiaô ,  íeacha- 

com  taò  conftante  deliberação  de  defender  Elvas, 
S^e conhecendo  nos  últimos  de  Dezembro,  quedeon» 
^5  ftíil  Soldados,  com  que  fe  havia  dado  principio  ao  íi- 

naõ  chegavaõ  a  mil ,  os  que  eftavaõ  capazes  de  tomai: 
^lías,  com  eftes  determinavno  defender-íe  até  a  ultima 
|^^pira<ja6  ;  tendo  por  mais  conveniente  eternizara  hon» 
'^1  que  conieivas  a  vidã.  No  efiada  xeíeiidoíe  achavaft. 

Lii  oex- 
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O  exercito ,  e  a  Praça  aos  últimos  dias  de  Oesembrp  i  ear 
AttTlO   que  he  precilò  paffarmos  a  referir  outros  íuccélToscoft- 

'YÓcS*  i-y       i  Wiíloria  ,  e  niã privar  o  anaoíuturodi 

gloria  do  íucjcilu  d  IS  lia}u:>  dc  lilvas. 

Diixaiios  ao  fim  di  a  lao  antecedente  ao  Caride  át 
Caftello-Melhor,  Governador  das  Armas  da  l-^rovincia  di 
CêMtífUÊâpCí*  Entre  Douro  e  Minho  |  aloj':\do  no  (Quartel  da  Silva  em  o|> 
itídf  carito-  pofiçao  do  novo  Forte  de  S.  Luiz  Gonzaga,  que  osinimi- 
Mítlhero^ow  gos  iuvliò  fahricado ,  expondo-le  aos  perigos,  eincoai' 
»o  Ma  Proy^ín^  modidddes  da  caupanlia»  por  atalhar  o.danmo  que aioei^ 
'voiíl  e^Mf'  Ç^^^  aquella  Província;  po'áai  como  efte  remédio  era 
^  ^  "  acQÍdefltal  pela  dificuldade  da^  pertifteaciados  Soldados^ 
entrou  aCoade  em  coafideraçaõ  no  modo  i  com  que  d» 
via  eRiendar  o& males  futuros ^  conhfsoecido  que  naco» 
fiança  do  leu  valor,  e  da  Tua  fortuna  livravaô  os  moradoiai 
àaquella  Província  as  efperançis  da  fua  confervaâii& 
Para  tomir  arefolaçaõ  rhais  acertada  j  chamou  osCawSi 
•  e  OíBciacs  do  exercito  2  Coníelho ,  e  ao  Hiícoadede  Villj* 
Nova,  de  cuja  prudência  iiava  a  incilior eleição »  tjque 
ou  mandando,  ou  obedecendo,  íjínpre  fe  achava  prora* 
pto  para  acudir  á  defenfa  de  iintre  Douro  e  Minho. Pfo* 
poz  o  Conde  no  Concelho  o  riíco,  a  qneefliva  expoJa 
aquella  Provinda  com  a  grande  poder  dos  inimiírcw,  e 
nova  fortificação  de  S.  Lu  17^,  e  quedetodasasdoCoflts* 
líio  efperava  lhe  advertiften»  os  mais  promptos  ,  e 
mais  (ep;uras  caminhos  de  remeJíar  tantas  dilEculdades; 
Foraã  dtlataias  as  conferencias ,  que  (e  (eguiraõ  a  eto 
propoCçaS^  e  uliimamjnte  feaiientout  que  fe  f áti» 
çaíTem  quatro  Fortes  para  cubrtr  aquetia  Província,  e 
que  o  tempo,  que  efta  oSra  duraíTe,  perfiftífTe  o  «• 
ercito  naqu^lle  quartel.  O  Cjiide  ds  C ift^lIo-Melhot 
raoílrou  coaPormar-fe  com  eíta  OiMuiao,  por  e^cubriro 
intento  que  tinha  de  em  prender  Tuy  9  fuiviando-fe  eiv 
qne  a  fortiíicaçio  era  débil  §  a  diflíiculdade  á  iocccuo^ 
eraode,  por  íer  o  Inverno  riporoío  ,  eoí^liilmigos  ter:iv 
feparadas  as  forças  ,  íendo  facil  a  fegurança  dos  com» 
boys  pela  vlíi^ihançade  Salvaterra ;  e  coníegutda  aquella 
emprezi,  fe  augnentava  a  reputação,,  porfer  TayPra« 
^  âeAriiias.dal2U{aod$GaUiza)qiiefr 
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da  de  muitos  lugares  abertos,  e  difficultavaa  conferva-  kr^M^ 
ao  do  Forte  deS.  Luiz.  Ella  propofiçadremeteoo  Con-   ^  ^  ^ 
úeá  Rainha  >  dizendo,  que  para  le  coníep^uir elle  inten-  lO^o* 
to  era  necfcí]'c.rio  íegredo,  brevidade  ,  e  dinheiro,  e  que  as 
outras  Províncias  concorrellem  com  loccorros ,  que  en- 
groílaflem  o  exercitá  A  Rainha  tanto  que  lhe  cheirou  o 
próprio,  que  o  Conde  remetteo,  llieparecco  a  emprega 
propofta  digna  de  fe  intentar ;  porém  naõ  quiztomara 
litima  determinação  iem  o  parecer  de  Joanne  Mendes. 
Remeteolhe  a  £lvaa  a  propcfiçaõ  do  Conde  de  Caftello 
Melhor^  e  Joanne  .Mendes  como  fe  perfuadía,  que  fa- 
bricava a  fua  fortuna  na  Conquifta  de  Badajoz  com!  li- 
cença da  Kainba  (como  temos  referido)  paflou  a 
Lisboa  com  o  fim  de  desbaratar  a  empreza  de  Tuy , 
fedlitaudo  a  de  Badajoz  ,   e  confe^io  íéu.  intento 
com  a  infelicidade  ,  que  havemos  reftri  'o.  Vendo  p 
Conde  de  Caílello  Melhor  deívanecidaa  fua  bem  fundada 
propcfiç?.õ,  tratou  com  todo  o  cuidado  de  fortificar  o 
quartel  em  que  eftava,  e  de  ganhar  com  alguns  Vokcs 
os  fitios  mais  arrifcadcs  :  porém  como   gente  era  pouca, 
CO  dinheiro  menos,  nem  o  trah.V.ho  Uízíj  ,  nemozelo 
aproveitava  :  itnòo  a  mayor  infeiiclJsde  dcs  varoens 
grandes  faltarlhes  inftrumentos  temperados,  que  íuavi- 
zem  a  conionancía  daj  fuas  virtudes.  Crelceo  ao  Conde 
o  cuidado ,  e  o  deívdlp  com  a  oc^cia^  dequeo  Marquez 
oe  Vianna  multiplicava  as  prepacaçòens  da  campanha.fu- 
tura,  afiim  parii  continuar  os  progrefloíido  anno  anteco- 
dente,  coroe  para  deter  as  tropas  daqudiâ  província ,  ^ 
2s  de  Traz  os  Montes  paíTarem  á  Provinda  de  Alentejo.  >i 
Dilatou  iàhir  em  campanha  mais  do  que  fe  imaginava^  e 
9  Tinte  e  cinco  de  Agofto  ao  calor  da  artilharia  do  Forte 
deS.  LuizGonzac;a  paflou  o  exercito  o  Minho  por  huma     «  ^ 
ponte  de  barcas.  Achava-fe  o  Conde  de  Cnflell:>>Melhor  r^;^^^  • 
no  quartel  da  Silva  com  pouco  m?i5  de  millnfantes  pa-  ^t^^nútusil; 
bps,  divididos  em  dousTerqos,  de  que  era6  Medres  de -w. 

Campo  Franciíco  Péres  da  Silva,  e  Diogo  de  Brito  Cou. 
tlnKrx.  —        r.i.:...^  panha, 
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'  Conílâva  mais  a  guarniçaÕ  do  quartel  de  dous  mil ,  e  qm- 
AnnO   nhentos  Auxiliares,   e  de  Xyq-iq  Companhias  de  cavaV" 
l6^8*  ^^^»  leis  governadas  pelo  CommiíTario  Geral  Antonio  de 
5  *  Almeida  Carvalhaes,  que  também  era  governador  de  Sal- 
vaterra ,  e  íetc  de  Trvs  os  Montes  pelo  Tenente Gci;efâl 
Domingos  da  Ponte  Gallego,  afliftidodo  Commiirarío  Ge- 
fal  PupuHnier  Francez.  Exercitava  oPofto  deMeftre 
Campo  Creneral  o  Generallda  Artilharia  Nuno  da  Cunha; 
e  fervia  Migutlde  LafcoUdeTenenteGêral  da  Arttlhartai 
!?npenheiro,  e  Quartel-Meftre  ,  e  em  todas  eíVas  opera» 
^ocns  confegiií^  r;!putaçaõ.  O  Vifconde  de  VilL-Nova 
continuava  ai^uelia  aíTiítencia,  eícrviaô  voluntários Lui^ 
de  Souía  ,  filho  mais  velho  d  »  Conde  de  Caftello  Melhor^ 
feu  filho  legando  Simaó  de  Vafconcellos  ,  Luiz  de  Mello, 
firu)  msis  velho  do  Conde  de  S.  Lourenço,  M^noeide 
Mello  leu  irm^o  ^  Mathias  da  ('unha,  Manoel  da  CunH 
D.  Franciico  Rolimi  e  outras  pelicas  de  valor ,  e  quali- 
dade. 

Governava  o  exercito  de  Caftella  o  Marquez  de  Viac* 
na ;  era  feu  Meílre  de  Campo  General  D.  Balthafar  de  Ro« 
xas  Pantoia  >  General  da  Cavallatia  D.  Luiz  de  Memz^i 
a  quem  ElKey  dé  Oiftella  fez  Marquez  de  Penalva,  Ge> 
neral  da  Artilharia  D.  Rancifco  de  Caftro ,  Tenente  Ge- 
neral  da  Cavallaria  D.  Franciico  de  la  Cueva  ,  Commiflt* 
rios  Geraes  D.  Joaõ  de  Taboada,  e  D.  Chrillovaó  Zoni* 
jha«  Junto  do  quartel  de  S.  Luiz  Gonzaga  le  aquartelou 
'  o  exercito  de  Caftella  ,  e  como  a  diftancia  entre  eíte  qaat* 
tel ,  e  odeS.  lorge  da  Silva,  era  taõ  pouca,  comeqáraô  ?, 
íer  continues  os  rebates,  e  quaíi  infeparas^eis  aselcara* 
muças.  O  principal  intento  do  Marquez  de  Vianna  era 
impedir  que  as  noflas  tropas  paflailem  a  Aienteio }  p 
rcm  reconhecendo  que  eilas  le  expunhaõ  aospertgos»  em 
que  ccilhima  embaraçar- fe  o  valor  indifcreto,  começouo 
Marquez  de  Vianna,  por  induftria  de  D.  Balthafar  Pantoia, 
a  difoor  os  incentivoa  de  cahiiem  nos  laços  da  temerida- 
de. Ho  primeiro  dia  de  Setembro  ás  quatro  horas  datar* 
de  fahíraô  os  inimigos  do  Forte  de  o.  Luiz  com  feisba* 
'talhoens,  e  feilcentos  mofqueteíros,  e  marcharão  aoc- 
cupar  huma  emiaenciai. deixando  o  aoílp  quartel  a  m^^õ 
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direita,  e  á  efquerda  Valença  ,  e  o  Fortim  de  Beth jeio,  ^j|UQ 
quede  novo  le  havia  fabticado.  Os  batedores  inimigos  ^ 
arançaraé  a  deíalojar  humaíentinella,  queocciipava  oíU-  l.Ojo 
lo  de  hu  ii  monte  fuperior  a  todos  os  d^^quelie  fitio; 
foccoreo-a  a  efquadrat  que  lhe  dava  calor  ^  da  Ccmpa* 
nilia da  guarda,  etravou*ie  huma  efcaromuça «  que  du- 
rou o  tempo,  que  le  deteve  em  fahír  do  nofíb  quartel  a 
Cavallaria  ,  e  Infantaria,  i  ordem  do  General  da  Artilha* 
lia  Nuno  da  Cunjia :  o  qual  vendo  que  osinimigosrefor» 
(;avaÔ  a  efcaramuça  com  mais  poder ,  ordenou  ao  Capi^ 
taô  Carlos  Paflanha  ,  que  eílava  de  guarda  ,  que  com  as 
Companhias  do  Teneiíte  General  Domingos  da  Ponte 
Gallego,  eComnúílaiio  Geral  Jaques  1  olon  ,  occupafle 
km  monte  fronteiro,  ao  em  que  tilava  a  noíla  lenti- 
ndla  i  e  reconhecendo  os  inimigos  que  ssnoííasC^tuiipa- 
lilm  eraõ  fó  tres ,  avançvlraocom  as  doze,  edeíalojarao- 
m,  Isinio  da  Cunha  pertendeo  recuperar  opoftocoma 
gente  que  lhe  ficava  5  porém  o  Conde  de  Caftelio-Me- 
Ihor  conftandolhe ,  que  o  Marquez  de  Vianna  fahia  do 
ieu  quartil  com  todo  o  exercito,  ordenou  a  Nuno  di  Cu- 
f^qae  retiraíTe  as  Compaiihias  ao  abrigo  da  Infantaria, 
que  guarnecia  huos  vaUadoi.  Eateudeb  í^mo  da*  Cu« 
^  que  guardar  efia  ordem «  feria  o  itiefmo  que  perdei 
toda  a  gente  que  levava  ,  e  com  muita  prudência  man- 
dou ás  tres  Companhias,  que  íuítentaílem  opofto,  em 
cjue  eílâvaõ  avançadas  ,  e  ícpportaíl^cím  as  repetidas  car- 
itas damofquetaria  inimiga  ;  porque  deioccupando  aqiiel- 
^-iitio,  ficava  toda  a  noíía  gente  expofta,  íem  oppofi- 
^aò,âmayor  perigo.  Foy*t3õ  util  eíte bem  fundado  dif- 
curío,  que  melhorou  totalmente  o  noflo  partido;  porque 
o  Comminario  Geral  Antonio  de  Almeida  Carvalhaes ,  e 
^  (^apitaõ  Diopp  Pereira  ,  coléricos  do  damno ,  que  as 
noíTas  tres  Çompanlitaa  lecebiaã  dos  mofque  tetros  «Isivaa- 
^áraõ  convas  fuas  Companhias  oom  ta6  boa  fortuna,  que 
AS  derrotáraè«  e  degolando  muitos »  fizseraS  enfraquecei 
^  partido  contrario ;  e  havendo  durado  tres  horas  o  com- 
bate, fe  retiráraõ  os  Galegos,  deixando  na  campanha 
Quantidade  de  mortos  ,  e  prifioneiros  dous  Capitaens 

^infaatdtiat  e alguns  Soldados:  oit<>  per^eii^o  ávida 

'     L  iv       "  dâ 
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.  da  noíla  parte ,  ficáraò  trinta  teiidos ,  entre  elles  Luizde 

Atino  Sou  ia  de  Vaíconcellos  com  huma  bála  jc  havia  procedub 
l6<8«  F.randc  vplor  ,  e  os  mais  íidalgos  referidos,  po-^que 

todos  juntos,  naó  houve  lugar  arrilcado  ,  em  que  mo 
eropenhaflem  as  íuaspeiloas.  Na  deíenfado  quartel  te« 
ve  grande  parte  Feraaõ  de.Soufa  Coutinho;  porque  ha* 
vendo  chegado  do  Porto  ^  onde  aliava  levantando  hum 
TefçOf  aviíitar  o  Conde  de  Ca(lello«Melhor,  Ibeorde- 
nou  que  goveroaíTeo  Terço  de  Francífco  Peres,  queet 
tava  doente,  e  com  elle  occupou  hum  pofto  fóra  do 
quartel,  que  o  legara va,  efoy  por  muitas  vezes avaa« 
çado  da  mayor  parte  da  Infontaria  inimiga  ,  a  qne  re  i* 
Ilio  com  grande  valor,  e  conrtancid.  lifte  IucccíÍlujv^ 
de  preiuivo  facilitar  a  teiiiCí  aria  cíjuíiança  do  Co:iU:  Je 
Caítdiiu-Miilior ,  a  quem  mó  moderava  a  prudência  de 
muitos  annos  os  cíluiiulos  do  valor  inconíiderado ,  i^e 
que  foube  valcríe  D.  B.-lthaíar  Pantoja  na  occaílac,  qiiá 
lhe  otíereceo  a  fortuna  em  dezaíete  de  Setembro  ;  porque 
Terfjiemco»»  havendu  lahido  hum  comboy  de  Villa-Nova  pela  eílrada 
ehum     g  corria  entre  os  dons  quartéis ,  mandou  o  Conde  dt 
^'    "   Caftello  Melhor  íahir  a  Cavallaiiaa  recebelo  áTorredo 
Nogueira^  que  ficava  dos.dous  quartéis  em  igual  diftan^ 
cia. .  Obfer vou  D«  fiaUhaiár  eftareíòluçaô  ,  e  o  pouco  na* 
•mero  da  nofla:  geote,  eoom  ordem  do  Marquez  de  Vtan- 
CéirreiaoM   1»  ^balou  a  vanguafda  d  bufcar  osbatalhoens;  Efteíó 
Kiãftiiums  m  movimento  obrigou  ao  Conde  de  Caftell^-Melhor  a  fa« 
mjk  CMPifif-  hir  do  quartel,  eftando  jà  o  comboy  feguro  ,  e  podendo 
a  Cavallaria  retirar-fe  íem  perigo.  Os  Medres  de  Cam- 
po Francífco  Peres  da  Silva'  qucMa  eítava  convalecidoí 
e  Diogo  dc  Brito  Coutinho  foimàraò  os  íeus  Terços,  mi* 
ílurandolhes  Companhias  de  Auxiliares,  na  fralda 
hum  monte,  que  os  Callegos  vinhao  occupando.  Do- 
mingos  da  Ponte ,  e  os  dous  Commiiíários  Ger.^es  abri- 
ét^Cêi^  gàraó  os  baralnoens,  queconftavoê  de  trezcnro<?  cava^ 
Jllí/fcíry<><;íír.  los,  ao  calor  da  Infantaria:  poiém  toda  eíta  diípofiçíio 
ff/4  cmàftê»  foy  taõ  confufa  ^  e  apt^ílada ,  que  coníiítindo  o  perigo 
^'H         na  gente  ler  taó  pouca ,  ainda  o  da  defordem  era  mayor. 

O  Cond5 ,  o  General  da  Artilharia ,  e  o  Vifconde  de  Vil- 
U-Nova  f  queroMio  .acudir  com  os  Gaboi  á  emeadar  a 
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confufrô  dos  1  erços,  e  Cavc  Ikiria ,  ja  iicó  tiveraC  tempo     j  ^„ 

ntais  que  de  pelejar  valeroíamente  cumo  Soldados.  Naõ  ^""0 

quiz  L>.  Balthaíar  Pantoja  dar  tempo  a  que  íe  remediaile  -lÒjS* 

eíUdelordeip  ,  que  eilava  obfervando ;  .  baixou  do  monte 

eom  a  vangvarda  do  exerci ço\  leguic«o  o  -Marquez  de 

Vianna  coni  a  iegunda  linha  »  e  a  referva «  conltandoefte 

iioqo  de  feis  mil  Infantes «  e  oitocentos  cavallos.  Adian* 

tou*fe  o  General  da  Cávi»llaiia  com  oito  batalhoens ,  e  al« 

gumas  mangas  de  mc^queteiros ,  a  atacar  o  lado  direito  da 

noíla  gente,  c  o  Tenente  Gen-ral  com  o  reftodosbata- 

Ihc  er.i,  o  lado  tíqueicio:  forém  acháfciõ  muito  n  ayorop» 

poliçaó  do  que  elles  im^ginavao ;  pcrque  o  Conde  di 

Caiklio  ivL.^lhor,  e  os  que  )heaHiíHaõ,deteiniináraô  fup- 

prircoiv.  o  valor  a  defigualdade  do  poder,  e inferioridade 

do /itio  ,  e  o  íuílentáraò  a  pe^nr  de  toda  a  reloluçaõ  Jos 

iaimigos.  Reforçou  D.  Balthaíar  o  combate  ,  eíoccorreo 

o  GentírrJ  da  Cava  liaria  com  mil  infantes  j  e  cem  cavala 

les,  FÍTiítido  de  D.  Pedro  Lopes  de  Lemos,  Conde  de 

Aoiarante,  de  D.  Luiz  Peres  de  V^iveros,  IrtrãodoCon-  - 

ie  Fuen*Saldanha ,  de  outras  pefioas  ptincipaes  ^  e  Offi« 

:iaer  reformados.  O  Conde  de  Caftello*Melnor ,  e  o  Ge* . 

leral  da  Artilharia  ptocuráraõ ,  emendando  a  fói^ma^  fa» 

sermayor  a  refiftencia ;  porém  na  força  dos  conflíftosnaã 

:oíluma  a  ler  fácil  eíle  intento  ,  e  pef^iando  os  inimigos 

:om  dobrada  gente  ,  e  ventagem  do  fitío ,  foraó  os  noí'  Dtsbãrataõ» 

bs  Terços,  e  batalhoens  desbaratados;  e  procurando  os  ire/ha^t 

>oldados   lalvar.fe  no  quartel  vizinho  ,  o  confeguí*    f «'"''''^ 

íõ,  por  fuftentarcMii  valeroíamente  a  força  do  comba. 

e  na  retaguarda  o  Conde  de  Caílello-M-lhor ,  oG.^neral 

la  Artilharia  ,  o  Vifconde,  a  mayor  pa  rte  dosOíBciaes 

la  Cavailnria ,  e  Infantarin  ,  Linz  de  S^nifa,  Simão  de  Vaf- 

oncellos,  Luiz  de  Mello,  Manoel  da  Cunha»  D.  Francifco 

lolim ,  Mathias  da  Cunha ,  e  Manoel  de  Mello*  Dentro 

o  quartel  fe  detiveraô  o^  Soldados «  e  iniaríiecendo  o  ^ 

lèraè  lugar  a  que  os  Cabos ,  e  Officiaes  fe  recoIheíTem  , 

'  víeraó  pelejando  até  entrarem  nelle ,  e  ella  mudança  ,  . 

ie  animo  foy  a  deícnía  daquella  Província ;  porqueosini-         •  , 

:^igos  fizerao  alto,  e  naõ  tiverao reíoluçaô  parainveíUr  '  ' 

>  quartel »  que  penetrado^  ficava  a  Provinda  totalmenf* 

te 
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te  indefefa'  Morréra6  no  conflido  os  CapitaensdeAa- 

xiliares  Manoel  Teixeira,  Andre , de  Abreu  ,  ecincoenta 
Soldad.^s:  fícár.^u  feridos  cento  e vinte,  fendo  hum dd- 
]ç;s  Manoel  de  Mello,  que  Jia  vendo  peleja  cio  com  iníigne 
valor  nefta  ,  e  em  todas  as  occaíloens  aateccdentes  |  mor* 
rco  das  feridas  com  merecido  fentimento  cia  íua  falta.  Os^ 
prilioneiros  forao  duzentos  e  cincoenta,  em  que  entra» 
raò  o  Sargento  mayor  Antonio  Nunes  Preto,  onzeCa«j 
pitaens de  infantaria ,  cinco  pagos,  Íeis  de  Auxiliares;! 
durou  a  contenda  das  tres  da  tarde  atè  cerrar  a  noite.  Mor  j 
rerad  dos  inimigos  trinta  ,  em  que  entrou  o  Capitaô 
JoaoOlbrio;  iicáraõ  feridos  oitenta,  entreellesoConiií^ 
lario  Geral  D.  Joaõ  Taboada ,  o  Tenente  General  da  Csk 
vallaria  D.  Thomas  Rnys  ,  os  Capitaens  decavallosDÊ 
André  de  Robles,  D,  Alvaro  de  Anava,  D.  Antonio  de 
MoUoío,  D.  Pàrdo  Nino.  O  Marquez  de  Via nna  levada' 
do  bom  lucceíTo,  deicançou  o  dia  íeguinte,  e  deu  luf^ 
gar  ao  Conde  de  Caftello-Melhor  a  tomar  partido,  e  ^ 
ialvar  a  pouca  gente  que  lhe  havia  íicado.  Chamou  i 
conlelho ,  e  referio  nelle  o  que  todos  triítemente  teftimi!* 
nhàraõ.  DiíTe  que  a  gente  era  pouca,  e  os  maniimeriíosj 
menos:  que  o  Marquez  de  ViaonavitoriofolemduviJa^ 
bufcaria  aquelle  quartel,,  incapaz  de  ie  defender,  [ 
falta  de  fortifícaçoens  ^  .e  de  guarnição  ;  com  que 
precifo  ceder  à  fortuna  »  e  efcolher-iè  caminho  jxiecoi| 
arriícado  de  íalvar  aquelle  pequeno  troco,  queeraauni^ 
ca  defenfa  de  toda  aquella  Província,  xodós  os  do  Coa^ 
lelho  entendéraâ  que  a  retirada  era  precífa;  porém  obrí^ 
gados  da  valerofa  afflicçao  do. Conde  de  Caftello-Melho^ 
(que  todo.i  juílarnciue  amavao  )  defejavao  antes  arrifca^ 
as  vidas,  que  apreflar  a  marcha,  porem  abreviou  apre^ 
cifa  refoluçao  da  retirada,  fugir  para  o  exercito  contra-; 
rio  André  de  Arenas,  Ajudante  di  Cavallaria,  accuíada 
dos  grandes  delitos ,  que  tinha  commettido  neíle  t^evi 
l'fahl'''  Conhecendo  O  Conde  de  Caftello-Melhor ,  queaíuáj 
Mc^oM^''  ^^^^  íi^via  de  facilitar  aos  Gallegos  o  receyo  deavan^ 
ment»  dêiStT"  Çâf  oquartel,  lhepozofogoemanoitedevinte,ehuin, 
r^dtcméh  de  Setembro,  e  fe  retirou  ás  Serras  de  Coura! diftaotei 
duas  kgoa^  do  quartel  da  -Silva  1  fitio  tao  afperoj  qaâí^ 
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ulj^^va  por  inexpugnável. A  artilbaTía  corduzJo  a  Valcrx^a    .  - 

^  CJopitsõ  13í(  go  Pereira,  O  NJarCjUezde  \Manria  r^nmído  *^Íjí10 

ias  irformaçoens  de  André  de  Arenas,  deterininou  in-  l658é 

^eftir  o  quartel  na  meíina  noite  i  em  que  o  Conde  ie  re* 

irou ;  e  vendò  que  começava  a  atear-fe  nelle  o  fogo, 

nandoQ  apreflar  a  marcha,  e  nao  íe  atrevendo  a  Ic  guie 

os.queolargavaó,  triunfou  fó  das  cinzas  doincendio«  * 

%egou  o  Conde  ás  montanhas  de  Coura ,  e  cem  brevi*  : 

lade  fortificou  o  pado  da  Ponte  de    Martinho »  €OU« 

roy,  em  que  íe  podia  confivierar  perigo.  Recolheoas  gu- 

trniçoens  do  Forte  de  Cetlilem,  e  AtaUya  do  Svirdal, 

^oftos  importantes;  porém  era  mayor  a  neceilidade  de. 

geme  para  fegurança  do  quartel,  porque  as  ordens  que 

le  paíiavaõ  para  convocar  outra,  todas  erno  mal  íucce- 

íidas ,  havendo  o  temor  eílragado  o  reíptitíí ,  eaohedi* 

•n.  ia.  N  aõ  te  perturbava  o  animo  invencive!  do  Conde 

leCaítello  Melhor  cora  eftes  infelices  accidentes  ,  ante^ 

mece  que  lhe  aperfeiçoavaõ  as  virtudes,  reprímindo  lhe  a 

í^mafiada  contra nca  ,  que  muitas  vezes  n  expunhas  empe^ 

lhos  inconfíderados ,  e  p^igofos.  Repreíentou  vivaV 

íiente  à  Rainha  o  grande  rifco  em  que  fe  achava,  de  que 

bvia  lido  cáttía  o  pouco  credito  quef  e  dera  aos;  feos  a  vi^ 

bs,  e  perCuadto  a  Ferna6  de  Soufa Coutinho,  quefem 

mbatgo  das  ordens  que  tinha  para  marchar  a  Aleateio 

Dm  o  Terqo  qne  havra  levantado  no  Porto,  acodifle 

3ueUa  Província  ameaçada  de  mayor  perigo.  Fernão  de 

ouiei  aconíelhado  da  melhor  prudência  j  cedeo  áinítan- 

'1  do  Conde  ,  e  marchou  pnra  o  quartel  de  Coura  com 

iiscentos  Infantes,  dando  conta  á  l^ainbo^  *que  approvou 

íua  reíoluçaó,  O  Marquez  de  Vianna  com  mais[vagat 

D  que  pedia  o  bom  tempo ,  quecolheo,  marchou  com  a 

Ketcito  pelo  pé  domonredo  Faro,  cujas  fraldas  fe  ellen^ 

tm  pela  campanha  de  Val  inça,  e  n  trinta  de  Setembro 

mhou  poftos  ídbte  o  CaftèllodeLapeUaf  fituado^  oo« 

io  fica  referido ,  na  ihargem  (lo  Minho  entre  Valença, 

MonçaÓ,  e  occupou  hum  Arríá>alde  *  que  por  na6  ter 

sfenfa,  eftava  defemparado.  Efte  principio  facilitou  a 

ífoluçaó  de  íe  dar  hum  aíTalto  ao  Caíl^Uo  na  madruga- 

I  de  dous  de  Outubro »  mas  foraô  rechaçados  os  que 
'   '  avan* 


Digitized  by  Google 


tji     PORTUGAL  RESTAURADO, 

A  nf\    B^^^Ç^^^^õ ,  com  perda  di  hum  Sargento  Mayor,  evia- 
/inno         cinco  Soldados.  Governava  Lapella  Gaípar  Lcbâto 
JÓsS*  ^^^^  La  .1  coes  ,  So!dído  de  valor,  porém  mais  c3rre[»a<?o 
dc  aniios',  que  de  experiências  ;  o  que  logo  ie  começou 
a  verificar,  admictindo  no  Caílello  muitas  mulheres,  ( 
meninos,  quecoítumaõ  ier  incentivos  da  pouca  conftan- 
tmâí  psC4f»c\sk  dos  Soldadòs  na  defenfa  das  Praças.  Vendo  o  Man 
ulhênoi  x*'  quez  de  Vianna  o  roáo  fuccéflo  do  alíalto  9  deu  prii 
^ih,        pio  ao  íitto  t  e  mandoa  lançar  huma  ponte  de  barcas 
Lap;o5;  de  Rey.  Começarão  a  jogar  as  baterias  contra 
Caíleflo  de  huma,  e  outra  parte  do  Minho,  naô  fizer 
as  [balvis  muito  eíieito  nas  muralhas  ,  porém  as  qwe 
cn.prjgàra6  na  c;ente  ,  balLiraó  para  render  o  Caftelloj  í 
Gaípar  Lobato  perturbado  do  clamor  das  mulheres,  e 
meninos  ,  e  aílombn^do  do  horror  dos  mortes  ;  e  zrr,:h 
ço  dos  Gí.  Ilesos,  fez  chamada,  e  íe  rendeo  com  côfííJ 
e  cinco  nta  Soldados j  tr^s  peçíís  de  artilharia,  qusnN' 
dide  de  niuníqo  jns  ,  e  b  títímentos,  com  que  pudcratín;» 
íe  ider  o  Caftello  muitos  dias.  Mandou  o  Marquez 
Vianna  os  Scldndcs  para  Galliza ,  as  mulheres  ,  e  meni. 
nos  para  Portugal.  Kecebso  o  Conde  de  Caftello- Melboc 
efta  noticia  com  implacável  fentimènto,  vendo  taiat 
mente  mudado  o  lémblenteda  fortuna ,  que  naquélb 
inefma  Província  achàra  taõ  favor  «vel  ^  nas  componda 
yirrviofamente  o  animo  com  a  refignaçaô  na  vontadi 
Divina,  fazia  da  infelicidade  momentânea  eterno mcrei 
cimento.  Porém  eíla  batalha,  cm  qui  era  neceflario  qua| 
o  animo  humano  ficaííe  vencido  do  Eípirito  DivinoJ 
gaíbva  a  campanlia  da  vida,  em  que  luim  ,  e  outro  ccrH 
tendia  ,  e  dava  armas  à  morte ,  que  também  pelejava  con- 
tra os  mlli^os  annos  doGonde  ,  enfraqueci i(^s  comoslu- 
gos  trabalÍM  )S ,  que  havia  padecido  nn  fua  mo  jid^  -^e. 
mefmo  dia,  qne  íe  perdeo  Lapella ,  paílàraõoMinho,  a 
entraraó  no  Valle  do  Roíal  por  ordem  da  Condeííadl 
Caftello-Melhor  cento  e  cincoenta  toldado»  do Xerçode 
RodrigQ  Pereira:  fí>rad  fendidos,  e  destratados,  inof* 
ttando  ó  varonil  ef  plrito  da  Candeda ,  que  até  nas  dergra- 
ças  da  guerra  acompanhava-  fielmente  a  fetijmartda  O 
Marquez  de  yiaaaa  ^  tanto,  que  ganhou  Lapella ,  mf* 
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dm  fobre  Mon^aô  1  ondQ  c)iegcu  a  fete  de  Outubio ,  a 
entendendo,  que  ganhada  aquella  Praça,  fe  lhe  entre*  nPr.O 

gariaa  de  Salvaterra  ,  por  ficar  diftante  p elo  Minho  aci-  l6<8» 
Bi  menos  de  hun.a  lep^o?.  Kodcava  Mcnci  ô  l:um  iriiio 
antigo  de  cantaria  rr.al  franqueado  de  al£,Lns  diílaiues  sitia- fe  Aíe»i 
cobdos  :  huma  parte  do  breve  recinto  dcs  niiircs  ti-  fíi<^,  çve  $f 
nha  barba cãa  ,  que  guarnecia  huma  eílacada  ,  a  nitra  irj"^'*»  ^* 
(iibria  hum  arrabalde  U  l  rc  o  rio,  qi  e  eít^va  fcitificado ''^ 
com  huma  trincheira  de  terra,  e  taxir.a.  Ns  parle  que"*"* 
olhava  a  campanha,  ie  viaódQus  baluartes  imperfeitos,  e 
alguns  redente$,  que  defcortioavaõ  o  rio.  Havia-íe  levanta* 
do  huma  tenalha,  a  que  chdmavaõ  Forte  d^i  S»  Ântonlo,que 
cubria  huma  enuneiicia  exterior,  e  pertendia  defender  a 
agua  de  huma  fonte  taõatakada,  por  fe  nsiõ  confeguk, 
que  a  muitos  /oldados  fuccedeo  ,;  antes  de  matarem  a 
Kde,  beberem  amorte.  No  .  arrabalde  ha  clousConven^ 
tos,  hum  de  Religiofas  Francifcanas,  outro  de  I  reiras 
d^-S.  Bento  :  eíte  foy  logognnhado  ,  e  íei  viode  pbtrifi^r- 
roa;  aquelie  nvruinou  a  artilharici,  Ci^vernava  Monção  o 
Tenente  de  Meítre  de  Campo  General  Lourenço  de /^mo- 
rim Pereira.  Conítava.  a  guarnição  de  reiscentoaintantcíi 
pagos,  e  Auxiliares,  aífillidos  dc  Gfíiciats  de  conhe» 
eido  valor  ,  os  mantimentos  eraô  nuiitos,  as  nnmi- 
çoens  poucas  y  e  a  eíperauça  dos  íoccarros  eJ^ava  dila* 
tâda.  ■        •  . 

A ietede  Outubro conoeçáraó^^iogar as  batarias,  epara 
cubriro  trabalho  de  huma,  avarfouD.  Balthalar  Pnntoja 
hum  Terço  de  infantaria  a  humas  cafas ,  que  eftavad  fora 
da  Praçai  fahio  a  def^hde1a$  o  Sargento  N'ayor  Diogo 
deOlivetm  com  qoarénte  Infantes ,  e  rtfiílip  muilasbo- 
Rtó  as  avançadas  do  Terço.  Reforçarão  os  inimigos  o  po* 
íer,  retirou-íe  o  Sargento  Mayor  ferido  de  huma  bala  á'^  * 
tnolqucrte ,  de  que  brcvemente  morrer.  Ganhadas  as  ca- 
tas, e  lançada  a  ponte  deibsrcas  em  o  fitio  chamado  Car^!- 
coes,  déraÕ  os  Gallegos  hum  allalto  á  ttnalha  de  Ssnto 
Antonio,  que  defendia  o  Alferes  Fllevriõ  àe  Barbeitas, 
í^oyocombate  muito  vigoroío ;  porem  rrayor  arcfificn- 
ia.  Retirãraô-feos  Ga!1egos,e  r.o  quarto  da  Alva  tomàraô 
«^ioveílif  a  tenalba9  tmagiiiando  qjueqfidefenloresdei; 
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A  cançaíTem  no  hom  fuccéíTo :  porém  o  Alferes  valerofoi 

'Afino    e vigilante,  havendolhe  Lourenço  de  Amorim re terçado 
16  ^8»    ^  gaarai(^-ió,  tc/vi  tao  bom  fiic^cíTo  ,  que  obrigou  aos 
Gallegos  a  fe  retirarem  tom  peida  coníideravel  i  de  que 
.  inferio  o  Marquez  de  Vianna  ,  que  a  empreza  de  Moa- 
çaó  era  maisdirfíjil ,  que  a  de  Lapella,  e  dilpoz  continuíi 
o  lítio  com  mayor  cuidado.  Levantáraõ-íe  duas  platafor- 
-mas,  huma  e.n  o  pátio  do  Moíteiro  de  S»  Bento,  om 
em  a  Ermida  de  S.  Julia6 ,  em  que  iogiraô  íeis  meyosc» 
nhoens  coatra  a  muralha :  a  artilharia  do  Forte  de  ,A]rto^ 
na  occaíionava  grande  ruína  nas  eafas  da  Villa»  eaefe 
mermo  fim  fe  levantou  quarta  bateria  na  margem  dorioi 
e  todas ,  e  hum  morteiro  laboravao  inceflantemente;  Oi^ 
defenlores  armados  de  valor,  e  facilitados  com  ocoíb 
me  das  balas ,  naõ  buícáraó  mais  reparo  ,  queentregafr 
íe  á  Providencia  Divina.  (  Melhor  relrruarJo  dosmayores 
perigos)  Dlffundio-fe  efta  confiança  pela  debilidadedai 
mulheres,  que  fem  temor  das  bálas  íerviaó  de  admiração,  e 
remédio  aos  feridos,  e  enfermos.  O  Conde  deCaítelio»! 
.  Melhor  com  inceílaate  trabalho  deípedia  ordens,  pro*| 
mettia  prémios,  é  ameaçava  com  cauigos  a  todosaqud^ 
le($,  que  nao  acudifl^m  ao  perigo  publico }  porém  nâ6 
^/Ir'L77r ^^^^^^       remédios;  porque  dedicando  Ponto  de  Lina 
liZTfdíixa'?  P^Jfái  frente  de  bandeiras,  e  ordenando  ao  General  da  «w 
aljjiâd*  Sal.  tilharla  afliftiíTe  naqueilla  Villa  para  formar  ò  emdtOf 
yMura,       éra  tao  pouco  o  numero  da  gente  que  acudia ,  e  ta6pott«| 
ca  a  períiífcencla  elos  que  chega vaõ  ,  que  mais  crefciai^ 
deíconfiaaça  da  d-Finia  da  Praça  pelo  defalento  dos  n  *j 
turaes,  que  pelo  valor  d  )s  inimigos;  e  todas  eftas  fatâlii-i 
des  fe  hiaó  conjurando  outra  3  vida  do  Conde  de  Caltel-j 
lo-Melhor ,  que  como  íe  alimentava  dos  alentos  da  hon-^ 
ra ,  qualquer  infelicidade  a  debilitava.  O  Marque?:  (ie* 
Vianna  conhecendo  no  valor  dos  defenfores  de  Monçaófl 
que  nao  determtnavaõ  entregar  aquelia  Pmça  a  poucos 
cufto,  dividio  a  circumvalla^aó  delia  em  trea  quarte^ 
bem  forttftc^dos  con  Unhas,  e  fortins,  quecertavaéo 
cordaS.  D.BjtUhaiar  Párttdia,  logo  qiie  feguròa  oompi 
exeretto  o  foeeorro ,  qua  poiia  entrar  na  Praça,  caos^ 

nhoa  com  dous  dpro::;^^'  contcd  os  íldados.  Detemiiih 
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íaô  elles  atalharlhe  os  paílos  ,  e  o  coníepuiraS fazendo 
varias  íortidas.  A  dczaiete  de  Out libro  lahirr.ó  do  Fcrtim 
de  S.Antonio  contra  o  aprcxe,que  caminhava  para  aquella  lO^Si 
pirte,  e  obrigarão  os  Gallegos  que  o  guarnecido  ,  a  def- 
siTiparaio.  Foraò  ioccorridos  do  exercito:  retiràraõ-feos 
íkiados^  pelejando  com  tanto  valor  i  ciiíla  de  alguns  fe-'. 
ridos  I  que  deixâraõ  a  campanha  cuberta  de  ccrpos  de^ 
Gallegos,  entrando  nos  nvortos  o  Capitaô  Segura,  e  ou* 
trosOfficiaes  1  e  elles  bons  fuccéflost  que  augmentavaâ 
o  alento  dos  fitiados,  accrefcentava^  a  pena  do  Conde 
de  Cafiel]o*Melhor  pela  impoffibílidade  de  íbccorrelos 
fiom  a  brevidade  que  defejava.  Alivioulhe  eftecuidado|[a 
Conde  de  Miranda  Governador  do  Porto ,  que  chegou 
ao  quartel  de  Coura  com  oitocentos  Infantes,  tra2t'ndo 
naíua  peíToa  omayor  loccoiru.  I.^eo  o  Conde  de  Ceílel- 
lo-Melhornoticia  ao  de  Miranda  do  aperto,  cm  que  con- 
«iderava  a  Pri^íça  de  MonçaÕ  ,  do  muito  que  ncceíTitnva  de 
íer  foccorrida ,  e  dos  poucos  nieyos  que  achava  para  fe 
coníeguic  eíle  intento  :  e  depois  de  larga  conferencia 
^  uí^nr^õ,  que  íe  lhe  introdiíziífe  qualquer  foccorro  que 
ioíbpoffiveli  porque  ainda  que  muitas  vezes  os  íoccor» 
ros  pequenos  mais  íervem  de  deicngano  aos  fitiados,  que 
de  remédio»  fempre  fe  coníegueo  alivio  de  mais  defen- 
íoies^  e  dar  tempo  detfe  fonnarem  os  exércitos  para  o 
íoccono,  ou  para  alguma  util  diverfad.  Oifereceo-fe  o 
Meftre  íte  Campo  Fernaõ  de  Soula  Coutinho  para  exa- 
ainaro  fitio,  por  ònde  íe  devia  intrrduzir  o  foccorro 
premeditado.  Moftrou  o  Ccade  de  Caftello-Mcll  01  .lía- 
tisfaçaõ  que  tivera  defta  offerta ,  entregançio  a  Fernão  de 
Soula  ievs  dous filhos,  para  o  3conipan)iaren\0  mefrr;o  ftz 
Wathias  da  Cunha,  e  o  Capitão  de  Cavallos  Diogo  Pe- 
reira de  Araujo,  muito  pratico  dpquelle  diílridlo.  Sahio 
Fernaõ  de  Soufa  do  quartel  de  Coura  em  anoitedezano^ 
^  de  Outubro  I  e  cbegandoao  quartel  de  Cprtos  a  tiro  de 
niofquete  fe  apeou ,  e  o  Capitaô  Djoco  Pereira,  e  entran- 
do por  entre  as  fentinelIasd^lCompanhias  da  guarda^que 
^cavaó  fóra  dos  quartéis  ,  çxaminou  o  íitioque  occupa- 
^laaltura  das  linhas,  oeftado  dasefiradas,  etudoo 
M  que  amviaha  ^  para  inf  oimai  ao  Cç^^e  4o  que  vira,, 
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e  luo  djque  íappuzera  i  vicio,  com  que  muito;,  explora* 
An  10    dores  tj  n  teit  j  p^ri-r  gra  id^s  ediprezas,  Ketirou-icFer- 
mfi^zB   naòde  Souta,  e  Uformanio  ao  Coada  de  tudo  o  que  ha- 
'   ^      via  exámiaaio ,  llié  dea  elpcraiv^a  de  coaíeguir  o  que  in- 
teitava.  Promptamsnte  fez  o  Conde  aviío  a  Antonio  dí 
Almeida  Garvalliaes,  que  Jgovaínava  SíAvaterra ,  para  que 
tivefle  prevenidòí  todas  os  barcos ,  que  erao  aecellanoi 
pafa  ifltrôduzif  o  foccorro,  advertindo-o  dehunslina^ 
que  íe  lhe  h^viíode  fazer,  para  a  hora  de  fahiremdí 
barcos  di  Ga  idra  de  Cortosi  cfflíaenda,  cujas  fraldas^ 
va  o  rio  Minho  ;  fitio,  e  u  que  a  Infantaria ,  qmurtMjooj 
haviaõ  de  embarcar ,  para  íe  introduzirem  por  Salvam 
ra  em  Monção.  Feita  efta  preveaçao  ,  marchou  a  vin« 
hum  de  Outubro  o  Tenente  General  d  i  CavLiliana  Do» 
Sêcum^^ra-  tnlngos  da  Ponte  Gallego  com  trezentos  cavallos ,  cl^ 
f«  .  coHdeii  naó  de  Soufa  Coutinho  com  quatrocentos  latantes,que 
cafieVo  ;;ifí.  forao  entregues,  depois  deembarcadcs,  ao  Capitão  tei- 
iher  com  trt-       j^oite  PUa,  QUe  le  /3%-a  em  íua  companhia  os  Gaph 
wl"r  taens  Antonio  Fçrr^,  Francifco  de  Caftro  de  Arati^ 
r  e±;;;  Alexandre  de  Soufà  de* Azevedo ,  Franciico  Nunes 
mê  »t  MkA0.  checo ,  e  outrosOfEdaes,  trinta  barws  de  pólvora ,  (m 
cunhetes  de  baias,  e  dezafeis  quintaes  demurrao. 
dio-íe  o  temno  com  tanta  i^i^iialdAde,  que  tudofe«e^ 
tou  fem  embaraço.  Carregou  a  Cavallaria as goardaSí  ta 
a  Infantaria  os  íinaes  ,  (ahíraò  os  barcos  de  Salvaterra,  re- 
ceberão trezentos  e  cincoenta  Infantes,  e  as  muntçoeas, 
e  brevemente  fe  introduzirão  em  Monçaô.  Os  mimigo^, 
quando  quizerao  divertir  ede  intento,  acharão occupau^^ 
aseftradas,  queíernao  de  Souta  havia  reconhecido  a  nai. 
te  antecedente.  íoraÔ  rechaçados  ,  e  Domingos  da  Poa- 
te ,  ePernaí  de  Soufa  fe  recolhéraô  íem  perda  algumai 
retirando  cincoenta  Infantes,  que  por  errarem  o  cammlia 
íe  na«  embarcárao.  Lourenço  de  Am^tiin  recebeo  o  iocj 
corro  com  grande  Contentamento  í  e^etttrqfou  aFernu 
Leite  Pita  a  defenía  das  trincheiras.  O  Marquez  de  Viaai 
na  com  a  noticia  d  i  entrada  d3  foccorro  ,  eexperiencia 
do  máo  fuccéílo  dos  ataques ,  deliberou  fe  déffe  nàtn»'^ 
falto  á  Praça  em  a  noite  de  vintee  cinco  de  Outubro,  fts^ 

veado  as  aatccedsates  mandado  tQcac  repetidami^ateari 
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,  para.  que  o  def vello  dos  litiadosos  fizelTe  tbenoft  vi»  a 
gcrofw.  A?  ireya.  noite  irarchàraô  os  Terços  ,  e  bata-  AnnO 
mf\&  para  o  allalto ,  e  os  Saldados ,  que  carregavaõ  fa-  i  6  5  8« 

linas  ppta  cegar  os  fóíToj? ,  o  cxecuráraõ  prcn^ptamente, 
c  osCfficiaes,  que  levavaõ  as  elcadas ,  as  airimàraõ  às 
trincheiras  cem  ir.uito  valor,  accreíceiítaridc-o  ao  íubir 
;or  dias,  AcodíraÕ  os  fitiados  á  defenía,  picaraõ-le  os 
!nos,  accènderaó-le  fogos,  e  cerro  todos  ellavaõ  def- 
tios,  e  exercitados,  fizeraõ  precipitar  aos  inirrigos.  Os 
Cabos,  GueaíriíHcõ  ao  aííaltOjfr^andáraóirepetilo  a  te rn po 
^ue  os  miados  hnviaõaliumiado  os  foíTos  cem  candieiros rhj§ãtfálÊti 

fogo ,  e  vários  artifícios ;  e  ajudada  eíla  luz  das  muitas 
que  icintiiiavaô  das  peqas  de  artilharia,  emofquetés,  fi- 
cou taõ  clara  a  campanha  j  que  foy  grande  o  eíTeito 
Mias,  empregando  ie  quaíi  todas  as  que  os  fitiados  tira* 
vaõ»  aflim  nos  inimigos,  que  iubíaô  pelas  efcadas,  coínd 
nas  mampoftas ,  e  Terços  de  referva.  Ao  meimo  tempo 
9tte  as  trincheiras,  foraõ  avançados  o  Forte,  que  ficava 
PO!  cima  da  fonte,  governado  pelo  CapitaÔ  Francifco 
Nuilcs  Pacheco ,  e os  baluartes,  e  cortina,  queolhavaô 
para  a  campanha ,  e  com  o  mcímo  valor  foraõ  os  inimigos 
Kch.  çados:  perderão  quatrocentos  homens  dos  mais  lu- 
ziaos  do  exercito,  leváraÔ  outros  tantos  feridos.  Na  Pra- 
ça morréraõ  fetenta  Soldados  ,  entre  elles  os  Capitaens 
Antonio  Ferraz  ,  Joíeph  Pereira  Caldas ,  Joaõ  Gomes  de 
Souíâ:  ficàraó  cincoenta  feridos,  de  que  toraÕ  os pnncí. 
paes  os  Capitaens  Fernão  í.eire  Pita,  FernaÕ  i  icuei- 
ía  dePalharcs ,  Joaõ  Pereira  Pinto,  Franciíco  Hita  Ma^ 
íheiro  j  e  o  <^^apitaõ  Francifco  Nunes  Pacheco  perdeo 
amaõ  direltít  de  huma  granada  ^  que  nella  lhe  rebentou , 
^tpdos  os  fitiados  refift^aò  à  fúria ,  e  períidencia  do  afiai*» 
to  ccrn  memorável  conftancia.  Aio  dia  íeguinte  Bastai 
^  inimigos  chamada ,  pedio  o  Marquez  cãtaS  de  armas^ 
^Qcedeo^  Lourenço  de  Amorim  para  fe  entenarem  os 
mortos,  o  que  logo  fe  executou.  ForatJ  fe  cotttinuandò 
<W  aproxes ,  e  avizinhando-fe  os  que  cí^minhavaÔ 
jnncbeiras,  que  cobriaõ  o  arrabalde  ,  e  Molleiro  de  S. 
nancifco,  e  fazendo  bum  alojamento  junto  de  hum  For- 
tim chamado  4o  Moutinho ,  coçieíiàraõ  a  minalo  j  e  co- 

'      M  nhef 
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â  _  nhecendo  Lourenço  de  Atiofim  o  aperto  a  que  a  PttQi 
Anno  g^y^  reduwndoi  reíoWeo  fazer  avifo  aoCòadedeCaít 
J[D58*   tello  Melhor,  e  elegeo  para  efte  empenho  a  Frandícé 

Alvares  Galè,  pagador  Géral  daquella  Provinda  ,  qiK 
.havia  ficado  na  Praça ,  e  a  PernaÓ  Taveira  de  Palhares, 
que  fem  rifco  chegarão  ao  quartel  de  Paredes,  ondL:  â 
hoíTâ  geate  eftava  ,  e  já  naó  acharaõ  ao  Conde  de  Caíid^ 
lo-Melhorj  porque  depois  de  fazer  toda  a  diligencia  pot 
^  íivel  por  juntar  gente  para  romper  as  linhas  dos  ínimi^o^ 

e  vendo  que  o  naó  podia  conferiu  ir ,  e  que  eraó  tnaisos 
que  íe  aufentavaò ,  do  que  os  que  fe  conduziaõ  ;  o  qnec 
Conde  inimigo  do  rigor,  muito  contra  a  ordem  líiiliti^ 
naó  emendava  com  o  caíligOi  ede  haver  encomendado^ 
Fernad  de  Soufa  Coutinho ,  que  tntentafle  meter  na  Pi^ 
novo  (bccorro  pelos  mefmos  paflbs  do  primeiro «  oqiíl 
felioemente  confeguiò  i  introduzindo  nella  por  Salvater- 
ra oitenta  Infiintes  ,  de  que  era  CabooCapitaÔ  Diogoij 
Caldas  Barboía,  íe  retirou  a  Ponte  de  Lima  com  nuill 
febre  originada  de  huma  profunda  melíincolia,  queoobii^ 
gou  a  tomar  oito  íangrias.  Com  a  mudança  doíjtiopa« 
receo  que  melhorava  j  porém  fobreveyolhe  huma  ceza6^ 
tanto  mayor  que  as  antecedentes ,  que  a  treze  de  Novem- 
bro com  todo^  os  Sacramento??,  eaélos  de  verdadeiro  Cá- 
tholico  acabou  a  vida.  Sentio  fe  univeríalmente  a  íuafeí- 
ta,  por  fer  o  Conde  de  Caftello-MeJhor  dotado  das  virtu- 

Ik  AOMf*  »  coftuma6  acreditar  os  Varoens  mais  excellenia( 
jMtr.  Kta  muito  valerofo  ,  igualmente  entendido  i  e  tomiri^ 
mente  ammte  da  confervaçaô  do  Reyno«  o  que  varia^ 
vezes  iuftificou  ^  expondo  a  vida  por  uie  grangear  gloria,, 
e utilidade.  Na0defcançavía  no  trabalho  dos  negocio^i 
cm  muitas  occafioens  fe  defcomputzcraó ,  por  conto* 
que  deícançaflem  os  que  lhe  obedeciaô ,  deíejando  cofr 
fegí  ir  o  que  emprerdin  com  affabilídade  ;  doutrina,  qu« 
naiô  deve  praticar- fe  em  todos  os  ca íbs ;  porque  na  balan* 
díi  politica  mí^tar  deve  ter  irrual  pezo  ajuftiça»  ea 
JVIiíericordia  :  naícendo  filho  quarto  de  feus  pays,  deveo 
ao  íeu  merecimento  a  í^rpindeza  da  íuaCaf^  Fradeefta» 
tura  pequena,  mas  de  preíença  agradável;  morreo  de 

feffenta  e  cinco  anops ;  deixou  poc  fucçeffor  Luiz 

^  Sou- 
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íwíade  Vaiconcellos,  que  lubio  alua  caraam^yor»  e 
'  mit  varift  fortum.  O  Genei al  da  Anilhatia  Nuno  da  Ctif  ^"^0 
lha ,  logo  que  leceboo  a  aova.da  morte  do  Conde  de  Caí*   1 6  5  8# 
telk)*M«lhor ,  deu  conta  á  Rainha ,  reprefentando-lhe  o 

muito  que  a  falta  do  Conde  accreícentava  o  perigo,  naõ  Ftcago^mum^ 
Iode  Monção  ,  e  de  Salvaterra ,  mas  de  toda  a  Província,    •  esemim  # 
píwwCLido  que  a  gente,  que  a  authoridade  da  lua  pefloa  ^T^^f^fllf'^* 
m  bdítava  a  conduzir  para  o  remédio  publico,  naó  íe- Jj^  Jí*^^*^ 
lia  íacil  convocala  a  quem  lhe  fuccedí-iTej  lendo  nefta  /it4M/rt 
conlideraçdo  muito  para  recear  os  progreflos  dos  inimi- 
gos. Aíliltiaó  no  quartel  o  Vifconde  de  Villa- Nova,  o 
Conde  de  Miranda  ,  D.  Prancifco  de  Azevedo ,  o  Haho 
deLeíLi  Frey  Diogo  de  Mello  Pereira,  e todos lem con- 
tioveriia  le  iugeitáraõ  a  obedecer  a  Nuno  da  Cunha, em  Mvdd9ex^<:í' 
quanto  a  Ramha  naõ  nomeava  Governador  das  arma^   f "'^ ' 
Chamou  ellea  conielhOf  e  todos  convieraõ,  quelemu- 
Me  aquelle  quartel  para  as  Aldeãs  das  Chocas  1  fitu^daa 
cm  hum  valle  cercado  deaíperiffimas  lerras ,  que  o  fegu« 
nvaôi  muito  abundante  de  mantimentos «  e  ta6  pouco 
dillante  dos  quartéis  dos  Gallegos ,  que  do  alto  das  fer« 
I»  fe  defcubria  toda  a  Ribeira  de  Monçaô  |  e  com  a  com* 
modidade  de  ler  regada  com  as  aguas  do  Rio  Vé2.  En- 
trtii  Nuno  da  Cunha  nelte  quartel  ,  e  achando  nelletu* 
dooque  anticipadamente  íe  havia  premeditado,  ló  ca* 
recia  de  íe  facilitar  no  foccorro  de  Monçio  o  fim  perten» 
dido  por  falta  de  meyos  proporcionados  de  dinheiro, 
ecente,  por  naõ  haver  em  rodos  os  Terços  pag^s,  Au- 
xiliares, eordeneuqas,  mais  que  tres  mil  Soldado»?,  igual- 
mentebi-zonhosiporque  os  efcolhidos  eí!-^vao  cm  Monça5 
e  Salvaterra ,  e  occupavao  as  outras  Praças  ameaçadas 
todas  as  horas  de  igual  perigo.  A  Cavallaria  confiava  de 
quatrocentos  caval/os  debilitados  com  o  largo  tempo  da 
«anipanha.  Nuno  da  Cunha  mandou  a  Fernaô  deSoufa, 
e  Miguel  de  Lafcol  reconhecer  os  quartéis  inimigos ,  e 
chegando  depoií»  de  eitecutarem  efta  ordem  com  grande 
perigo ,  referio  Fernão  de  Soufa  nn  confelho  9Ílim  o  que 
yira,  como  o  que  entendia,  na  fórroa  fe^uinte*  Que  a 
faiportancia  das  Praqas ,  e  o  aperto  dos  fitiadoscoftuma* 
'a  aícr  cíluiiulo  de  íelhe  iutrodu-zirem  os  lutcorro$ :  que 

Mu.  citas 
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A  eílas  circuiftjncUs.  coacoitiaó  ens  Mjoçaò»  porque  ot 
lAcmO  fíia  perda  canãftla  aoaâ  a  de  todi  a  Ribeiía  do  MUh», 
1658*   hum  dos  melhores  diHriiãos  detoddi  aquella  Proviacu; 

.  e  os  feus  defeníores ,  depois  de  valerofa  refiftencta  à 

tres  mexes,  chegavao  à  ultima  extremidade ,  defenden 
do  com  poucas  muniçoens  ,  e  baíliíiieatos  humas  debei 
trincheiras  coatra  hum  poderofo  exercito:  que  ocemá 
dio  dos  dous  loccorros,  que  com  multa  felicidade  íehá 
viaõintrodazido,  fe  fora  util  pira  augmeatar  os  def«2^ 
íores,  fora  preiudictal  por  diminuir  os  rnantimentos  >  íef!« 
do  tal  a  extremidade  ,  que  da  morte  de  huns  depeniia 
vida  dos  outros:  que  neíte  aperto  era  necelUria  prom# 
ta  leioluçaõ ,  e  que  difficilmente  fe  de&obria  algu 
quenaõ  fofle  muito  perigofa :  que  oexeicito  inimi 
fe  diminuía  com  as  mortes,  crefcia  com  as  leva  ^ ,  e  q 
foriificaçoeos  eraôde  qualidade,  que  fó  os  Fortes ate^ 
riores  era6  onze  com  rofTos  de  trinta  pés  de  alto,  equs 
os  quartéis  era6  trest  ta6 bem  flanqueados,  ajudando  os^ 
afpereza  dofitio,  que  difficilmente  poderiaÃ  ferfup 
dos  de  hum  grande  exercito;  mas  que  por  outra  pari 
coníiderava,  que  Monção  perdido,  naõ  íe  podia defei 
der  Salvaterra ,  e  que  defta  Conquifta  fe  devia  r^ceati 
de  toda  a  Província;  porque  as  débeis,  e  antií^as  forti 
ficaçoens  de  Valença,  e  Villa  Nova  a  mó  cobridõ:  e  Vian 
:  ^  na  ,  e  Ponte  de  Lima  naõ  eílavaõ  fortificadas ,  e  do  Pot' 

to  le  naô  devia  efperar  refiftencia  alguma  ;  porque  ne 
defenía,  nem  preíidio  tinha ,  que  feguraíTe  aquella  Cie' 
de,  que  fe  podia  contar  pela  iegunaado  Reyno;  eq 

Ííot  todas  eílfls  cònfídemçoens  fe  devia  procurar »  quel 
òccorro  de  Monqa6  o  confeguiíTe  mais  a  arte ,  do  qu| 
a  força  t  (|ue  o  rio  Mouro ,  que  entra  no  Minho  humalft 
goa  por  ctma  de  Monça6 ,  e  duas  abaixo  de  Melgaço , 
nha  num  porto  muito  capaz  de  fe  introduzir  por  elled 
foccorro  ,  e  fbrtiffimo  pelo  fitio  para  íegurança  do  quar* 
tel  daqiiL^l^e  pequeno  exercito:  que  fe  deviaó  fabricar 
quantidade  de  barcos ,  para  que  nao  faltavaó  madeiras, 
e  Que  carregando-fe  de  mantimentos ,  e  da  ciente,  qii« 
pudeflem  levar,  íe  ficava  dando  tempo  aos  fitiados  parí 

«guardarem  q  íuçcéira  do  e^rcito  |  que  em  Aleateio 
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preparava  para  ícccorrer  Elvas ,  que  erafi  as  unkâsef»  àmm^ 
peiarças,  c*e  qL'€  devia  íuílentar-le  a  dutaçaô  daquella 
Píaça  :  que      barcos  pcdií^õ  íer  vinte e cinco,  quecon»  10\8|t 
fornic  o  ccmputo  que  havia  feito  cem  Miguel  de  Laíco!, 
craõ  os  que  baíUvaÕ  para  le^rem  duzentos  bcoíensi,  e 
mantjmentoi  >  e  mtimçoeiít  pata  htixn  mcz:  quefepio* 
diaô  -ftbricar  em  Melgaço  no  termo  de  quinze  dias»  e 
que  lançados  denoiteá  lapidacOnente  do  Minho,. na^ 
poderiao  fer  atacados  de  outros ,  qi»ndo  a  falta  da  eoti* 
cia  iiaA  facilitafle  ao  Marquez  de  Vianna  o  mandar  prc«. 
venilo5»Ouvi6  Nono^  Cunha  «fia  propoiiçaó,  e  antes  de 
íe  votar  netla:^  diíTe,  <}ue  haviaò  fahido  do  quartel  da 
Paredes  para  aquelle  íitio  das  Chcças,  onde  feachavsô» 
íó  afim  deneter  emMoncaó,  ou  Salvaterra  bum  graf- 
ío  comboy  ,  o  que  fe  diíticiilíava  pelos  tres  Ft  rtes,  e 
hteria  ,  que  os  GsIItços  i  aviso  kv^ntado  na  parte,  pot 
onde  le  determinava  introduzir  o  foccorro:  que  pelas 
lidas  que  tinha  tirado  ,  fe  achava  com  dous  fríl  ho- 
mens ,    que  águardava  oitocentos  da  Coaiarca  de  Bar- 
ceUos,  a  Vaico  de  Azevedo  Coutinho  com  alguma  gen* 
ttt  e  a  (jue  o  Vilconde  havia  tomado  por  íua  conta  mandar 
conduzir;  e<|ue  toda  junta»  íuppunha  prefaríaonume** 
IO  de  cinco  mil  Infantes  da  qualidade  que  era  notória »  e. 
que  nas  Companhias  de  cavallos  poder ia6  montar  qiia-> 
tròoentòs  e^ntecavaOcs:  è  que  xiefta  (ttppofiçaõ,  M 
peri|i;o  ei»  que  Monça6  fe  achava ,  e  ao  que  í&ava  expof- 
ta  toda  aquella  I^cvincia  com  a  perda  de  Monção,  lhe 
diíleflem  os  do  Concelho  ,  íe  lhes  parecia  íe  intentafle  o 
foccorro  pela  parte  de  Certos ,  ou  pela  de  S.  Bento  da 
Torre ,  levando-íe  inftruirentos  de  fogo  para  fe  romper  a 
ponte;  e  naÔ  íe  podendo  confeguir,  que  caminho  fe  pode- 
ria intentar,  ou  queíitio  íe  devia  eleger  para  íe  fortificar;  e 
quequplquer  refoluçaò,  que  fe  tomaíle,  devia  ler  promp ta 
peia  gravidade  do  negocio,  ponderando^ fe  juntamente,co- 
lho  merecia,  o pare^ de  Fernaó  deSouÁ;  equefeaca" 
ío  ferviffe  de  embaraço  ,  exercitar  ellea  occi4>0çaõem 
.qtie  eíbva,  a  cedária  voluntariamente,  antepondo  a 
«conveniência  publica  a  todas  as  dependências  particulares. 
Coníetiofft  no  .Concelho  hfjs«àeitíR  a  propofta  dcNa* 
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fio  da  Cunha,  e  a  opinião  de  Fernão  deSoufai  eoV^il 
conde ,  o  Conds  de  Miranda ,  e  D.  Francifco  de  Azeve 
do  fizeraó  hum  papel ,  em  que  diziaó,  que  fendo  vivo( 
Conde  de  Caftello-Melhor  em  vinte  e  feis  do  mrzante 
cedente,  haviaô  fido  de  parecer  >  que  fe  fizeíTe  hum  For 
te  fobre  a  Praça  de  LapeUa ,  era  quanto  le  juntava  gent( 
para  foccorrer  os  íitiados  i  e  que  confégutdo  efi^iateato 
íe  paíTarta  a  temediar  odaiaiiQ  do  Forle  de  S.  i^is ;  e  qm 
iia6  podia  haver  mais  iitll  emprq{o,  queefte^  tinhai 
aMhtado,  podendo  fabricar  íè  canr  os  barcos  ,  aue  hai 
via ,  Facilmente  huma  ponte  ^  por  mde  fe  iat0oau2i(E| 
focconro*  naa  duas  Praças ,  e  íe  pfocuraaTem  eòrtar  oscooi 
boys,  que  cmitinuamente  entravaK  fM>eiercttoinsm|got 
que  efta  opiniaô  íe  dei  prezara ,  de  que  fe  havia  origin» 
do  o  perigo  iminente,  em  que  por  Monqao,  e  Salv» 
terra  le  achava  toda  aquella  Província  :  quj  na  prefentô 
occa(ia6,  iimtando.fe  cinco  mil  homens  >  como  o  Gene» 
.  ral  da  Artilharia  propunha,  eraõ  de  parecer  que  íe  fabrí- 
caíle  hum  quartel  para  a  partede  S.  Bento  da  Torre,  no 
íitio  que  parecefle  mais  conveniente  ;  que  defte  quartel  ié 
intentaíle  por  todos  os  caminhos  o  foccorro  de  Monção, 
eiè  fizeíTe  toda  a  diligencia  por  fe  romper  a>ponte  de  bac** 
cas  dos  Galleí^o5; ,  e  que  eftaa  refoluçoenU  todas  deviao 
de  íer  promptiffimas ;  poi^que  os  íitiadoa»  conforme  o5 
ávlfoa  de.Loorenço  da  Amofimf  hiad  carecendo  de  todos 
os  meyoa'  defcdefeaderem !  que  o  foceâlò  de&e  intenm 
éníinaria  aa  refòluçoens,  que  fe  deviad  tomar  nas  mau 
dl ffiículdades ,  que  ficaTaftpor  deddir;  que  ttMitpf^àM 
mais  preciía  era  juntar-fe  Infantaria  capaz  de  íupeear  in- 
tentos taô  perirrofos  ,  e  que  para  eíle  eifeito  fe  deviao 
aopHcar  os  nievos  mais  prooorcion^dos.  Os  Meftres  (te 
Campo  Francifco  Peres  da  Silva  ,  Diop;r>  de  Btito  Couti- 
nho i  e  o  Tenente  General  da  Cavallaria  Dominí^os  da* 
Ponte  foraó  de  oarecer  ;  que  naquelle  quartel  das  Cno- 
ças  íe  açrn^^^^JaíTe  o  numero  de  gente »  que  perfizell^o 
quatro  mil  homens,  e  que  com  dleg  fe  occupaíTe o  alo- 
jamento de  S.  Bantoda  Torrei  que  flcavam^va  lego ^  ^' 
Monqad,  e  hum  quarto  de  tegoadapontedo  inimigo  i  j^ 

^uè  coniegaldopíkeiíiceolio  ,  parecia  ftftivdioccorrer  ^^ 
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Morçaõ,  ^  queimar-fe  a  ponte.  Nuno  da  Cunha aflei- 
çoadoao  votodc  FernaÔ4e  Souía,  mandou  prepararas.  ••■Wr. 
barcas  ^  hayendo  ellas  de  ièr  vif  ite  e  cinco ,  naõ  ie  fabri-/  li^ASb 
caiaômais  que  feis;  defigiiaklade  que  iiisiúatth^Q  liiuU^ 
ointento  deftefoccorro. 

A  vinte  e  íeis^e  Novembro  marcnou  Nuno  da  Cunha 
do4)tiártel  da^Choçásf  deixúdagui^cjdoshiimfoi^ 
tins  oom  Infantaria  aiDciliaf  pam  i^gu^ai^ça  do^  tornos^ 
fie  coeiaõroípaÔdo.cxercitOt  Adiantoo^Xe Fraticiíco  Pe^ 
fes  da  Sihrá  cdn  a  feu  Terço  ,  eitsk  Còoipanhias  de  ca* 
túlos.  Segoiafelbe  o  Tenenle  da.  attílharia  M  iguel  dç 
Latol  com  Oftenta  «canoa  de  muniçoens ,  e'vàrios  i9gre« 
fientaB. ;  è  no  fim  de  tres  dias  tpmáraó  quartel  no  fitio  dá 
Valtnha  entre  os  dous  rios  Mouro,  e  Valadares,  cobrin- 
do  o  primeiro  a  frente  ,  o  legundo  a  retaguarda  daquelle 
breve  troço  de  exercito.  Encomendou  Nuno  da  Cunha  a 
preparac^aò  dcs  íeis  barcos^a  Joaô  FiJgueira  y  Gajo,  que  le 
achava  no  exercito,  ccmo  particular.  Joaõ  Filgueira  ajuda* 
do  da  grande  expedição  do  Tenente  de  Meftre  de  Campo 
General  Joseph  de  Souía  Sid,  a  quatro  de  Dezerobro  tez 
que  íicaílem  pigBparàdos  para  poderem  navegar*£ai  quanto 
(iuroueíta  prevençaô^  irabalháraò  os  Gall^ospor  aperfei* 
coar  os  forniUios,  cotn  que  determinavaô  voar  o  Boftim  do 
^ontinho^  e  teado*€ia  atàcaio  a  íeis  deNoirèmbai,v.deia5 
^oásaitnaas  e  ainda  que  furtlratf  ppuoo-efiêitOLf  *d80  o 
^ílaito  a  0eiiie<|ue  eftam precedida  para  eftefim,  eia»' 
^  alsrecna  valerofamente  defendida  dos  fitiados,  fe  re- 
tiráraô  com  grande  perda  os  expugnadores  i  e  querendo 
Mífeftar  o  íeu  pouco  receyo  ,  fizeraõ  huma  íortida  con- 
tra hum  Fortim  oppofto  ao  de  S.  Franciíco,  de  que  tam- 
bém foraô  rechaçados.  Satisfizeraó-íe  os  inimigos  com 
outro  aíTal to  pelo  mefmo  lugar  do  antecedente,  deque 
ie  tetiráraó  com  igual  fuccéíTo.  A  quantidade  de  mortos^ 
os  imiitos  feridoa  »  e  enfiennos  haviaô  fido  caufa  de  fe  d^ 
n^^niuT  muito  áaudleexa^cito.*  Mandoa  filRey  O, Filip- 
pa refofçalo  eôfH  novás^  levas ,  e  remomaB^  &doii8Tei« 
^1  qoe  de  novoiefonDámÔl  MaPraça'eraníiayorope* 
i^go,  ei>  trabalho ,  poique  ós  uiòrtos,  e  feridos  era6 
v^^tútoay.aa^oei^faa  gpafid^^  e  osisaiitiimtDaitaVpoii* 
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^  .  COS,  qoc  oOov^oaddr  maadoucodrtarârcçàoj  e  como  a 
Amv-  neceffidadci  facilita  impolliveis,  a  vinte  e  cinco  de  No- 
t6j^9i  vembro  tahio  da  Praça  hum  Aiudante  com  vinte  Salda- 
dos  pela  parte  dos  aproxes ,  que  caminhavao  ao  Forte  de 
cima  da  fonte,  por  tiaver  vifto,  quenaquelle  firiopat 
tava  a!gum  do  gado ,  que  lervia  cm  o  Trem  da  artilharia, 
Pegou  emoitoboys,  em  dous  cavaUos ,  e  três  Soldado^ 
e  (tudo  carregado  de  grande  numero  mimigoSi.coii» 
diizio  a  preia  valerofamente  i  Praqaao  calor  da  aitilto' 
ria  ,  emofqaetaria  delia.  Dos  prifionetros  (oube.  Loure» 
00  de  Amorim  ^  que  no  apioxie,  que  caiaifibiiva  ao  Fortíi 
de  &  Francifco ,  fe  ná6  trabalhava-  pda  graadeaíperett 
do  terreno  y  e  que  o  tempo  que  peraftíra&neUe,  aaftai 
perdido  os  inimigos  quantidade  de  Soldado?  ,  e  Aéxú 
juntamente  outras  noticias  muito  úteis  aosfitiados.  Mo  - 
reo nefte  tempo  o  Gapita6  mor  de  Monção  Felis  Pereira 
de  Caftro  do  grande  trabalho,  e  canfaço  que  havia  pa- 
decido, e  foy  eleito  em  feu  lugar  Francifco  da  Cunha  da 
"  Silva  ,  e  os  mais  Poftos,  que  vagarão ,  proveo  Lourenço 
de  Amorim  em  pefToas  muito  beneméritas  \  e  coníiJeran. 
do  que  oa  enfermos  lhe  ferviao  de  embaraça  »  e  gaftataã 
08  mantimentos  V  embarcou  íerent^^  e  os  lançou  peb 
rio  abaixo.  Havendo  paíTado  &ilviaterra»  IbràSiemidot 
do  Fortede  Aytona j  iahira&ddle  algumaa  m^ogaadeii* 
fiintariaao  porto ,  e  a  mofqiielaçor  obrigáraò  aos  mile* 
«aveia  enfermos  a  fe  leocdherem  a  Salvaterra ,  onde  to- 
dos acabiraô  laftimoíamente  a  vida.  Nosaproxesqueca^ 
minháraõ  ao  Forte  de  cima  da  fonte,  trabalnavaõ  osiaim^ 
^os  com  inceíTante  calor ^  e  como  chegarão  a  aloia^fc 
pouco  diítantes  do  Forte,  déraã. ptincipto  ao  trabalho 
das  minas  i  que  fendo  fentidis  dos  fitiados  ^  intentarão 
com  máo  fucceíTo  defenihocalas ,  por  ferem  também  íeo- 
tidos,  e  fe  lhe  mudar  o  caminho.  Acabada  a  mina,  que 
tematoii  em  o  angulo  de  iinm  baluarte .  atacada ,  e  pi^ 
vanidoi  çs.TerQiisDai^o^aflalto  pdo  Medre  de  Campo 
GenéráF<,j  montada  a  CavalIariaparaUiedar  calor ,  pe* 
las  onae  horas  do  dia  fedea  focja  àmiua,  eaberta  bredtf 
cap^  dò  affalto «  a  inveilírsft  com  grande  valor  os  quê  et 
•  tavaã  deftinados  para  cite  wpregQ*  Fpy  o  primeiro,  <7<tf 
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icodio  a  defender  a  brecha,  o  Capitaõ  Franciíco  de  Caí-  . 
trode  Araujo,  jque governava  aquelle  Forte ,  íeguidodo  AlMICI' 
Capitaõ  Franciíco  Soares  Malheiro ,  e  do  Alteres  Do-  i6<.8« 
mingos  Nogueira.  Acodio  por  outra  parte  o  Capitão 
Franciíco  de  Souía  de  Lucena ,  e  os  Aléeres  Roque  Gon- 
calves ,  e  Matheus  Alvares  Galé,  que  ayudados  de  outros 
ÚSciaes»  e  Soldados,  detiveraÔvaleroiamenteoinipetOi 
cem  que  os  inimigos  fntentavaS  confeguir  oaíblto.  Ao 
eftíoddo  da  miiia  aoodio  Lourenço  de  Amoríai ,  e  exhor-. 
fando  com  memorável  conftancta  aos  feqt  Soldadosi  foy 
às  cutiladas  hum  dos  prindpaetdefeofò»  da  bieclia^ 
biÇDttD.  Balthafár  Pantoja  varias  vezes  com  novos  foc^ 
MIOS  oaflalto ;  mas  rebatidos  todos  do  ardor  dos  defen* 
fciw,  mandou  tocar  a  retirar ,  por  ferem  tantos  os  mor- 
,  e  feridos ,  que  receou  a  defobediencia  dos  que 
novamente  intentaíTe  mandar  ao  aíTalto.  Defempa- 
rada  a  brecha  ,  a  fortificarão  os  fitiadps ,  que  perdéraS 
nefta  occafisõ  ao  Alferes  Domingos  Nogueira  ,  e  ficáraó 
alguns  Soldados  mortos ,  e  outros  feridos ;  e  como  a  gen- 
te era  ià  taó  pouca,  qualquer  diminuii^era  líerdacon- 
uderavel,  eaqueeflava  capaz  dep^ejar»  fuítentava-fo 
comiaô  pouco,  e  mal  faó mantimento ^  que  porinflan* 
tesfe  lhe  dimtnohia&as  forças t  e     Ihedebilitavao  vi* 
j<v,  fóanimadodoelpirito»  queefain^ençivel. 

Nefte  tenspo.  havia  chegado  ao  Vifopnde  de 
villa-Nova  patente  de  Governador  das  Armas  de  En-  mmim  m  MV 
^  Douro,  e  Minho;  porque  logo  que  a  Rainha  rece- «^^^  •fj'/^*' 
^aviío  da  morte  do  Conde  de  Caftello-Melhor,  ^^t^X^c!^. 
«€i<jâó  da  fua  peíToa  para  aquelle  emprçgo  ,  aflim  pelas  ^j,,^^ 
í^uitas  partes,  de  que  era  dotado,  como  pelo  refpeito,  i^i*  * 
^ue  tinha  grangeado  em  Kntre  Douro  e  Minho  a  fua  au- 
ínoridade,  adquirido  na  criaçaó »  dom ipio  de  lugares,  e 
Rovernodas  Armas  j  que  poritantosannos  havia  exercita* 
^0.  Quando  lhe,  di^gpu  a  patente,  .eftayaft  carregados 
^  ^eis  barcos  t  em  .qoe  havia  de  navegar  o  fioccovio  de 
^onçaô ,  com  mil quanoc^tos  feffeiita  alqueires  de 
^igo»  quantidade  de  legumes,  medicamentl>s,  erefrdí< 
dezafeis  barris  de  pólvora ,  oito  cunhetesdebalái^ 
•^toq\jÍn^^ç5  de  murraó.  O  VíícoqíJ^,  fuppoílo  que 
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Afino'         fàxma  de  loccorro  fora  contra  o  íeu  parecer ,  rdol* 


1658. 


veo  que  fe  intentaíTe;  porque  áviila  parecia  a  execuçaã 
menos  difficil ,  do  que  fora  confiderada  ;  o  que  redunda* 
va  em  louvor  de  Fernaò  de  Soufa,  que  propoz  eíte  in- 
tento, e  de  Nuno  dâCunbaqueodeuá  execuç;i5.  Antei 
de  defpisdidos  o«  barooSf  havendo  creíddo  orto  Miaho' 
eicceffivamente  com  at  gi«ndes  iauudacoenç  <lo  lavêán; 
ihandou  o  Vifconde  com  prudente  confider2K^0lBaçaia6 
rio  alguns  madeiros  compridos  j  queà  fúria  da  cdiléQtt 
naA  deixava  profundar ,  cuio  impeto  combatendo  as^i* 
duras  dos  barcos  da  ponte  dos  inimigos,  as  rompeo  era  vi» 
rias  partes;  e  tendo  o  Vifconde  eíte  avifoem  quatro  de 
Dezembro,  defpedio  o  loccorro  conduzido  pelo  Capitai 
hitrtífuz-retm  ChriftovaÕ  Fet-raô  de  Caftello-Branco  ,  que  íe  offereceo 
jtjo^sfatiftgun  para  efte  emprego ,  acompanhado  de  alguns  Soldados 
êi9 joccorro pá»  vaierofos,  entregando-fe  os  cincos  barcos,  queoíeguiao, 
^sSuttr^tTt-  ^  Officiaes.  Defamarráraó ,  e  acháraó  oppoíto  o 

flUfifjImdtu  Capitaõ  reformado  D»  Aíibnio  Htacom  leis  barcos  arma. 

dos,  ehuma  cadeya  atraveflada no  rio,  deipertandoavi» 
Ãiniiança  do  quaitel  t  e  a  ruína  da  ponte  o  ^luidado  d6 
Marquez  de  Vianna :  poreoí  o  ímpeto  da  corrente dorki 
djudou  aos  noflbs  barcos  a  romper  porefias  diffioddadeik 
è  confegofraò  tres,  entrarem  dous  emMor^^õ ,  bufiiéli 
Salvaterra,  que  neceíTttava  de  mantimentos,  comoMoi^ 
çaõ :  os  outros  tres  barcos  atracados  com  i^ual  numew 
de  embarcaçoens  inimicas  le  foraó  apique.  Lourenço  de 
Amorim  logo  que  fentio  o  elhondo  no  rio ,  mandou baí» 
.  •  ...  -  :  xar  gente  á  praya ,  e  recebeo  com  grande  contentamen- 
to ao  Capitaõ  Chriftovaô  Ferrão  ,  e  ao  Alferes  re- 
formado Marcos  Barbofa.  Os  litiados,  ainda  queoíoc- 
corro  era  pequeno,  ofteatáraô  das  muralhas  com  grande^ 
^emonilfâqoens  dealegria o feu contentamento,  qneoe- 
cafiohou  no  Marquez  de  Vianna  tanta  deíconfiança,  que 
efttve  refoluto  a  levantar  o  fitit»;  a  nad  fer  encoimadli 
)|fa  dfetermiihá^fi  4osniaiá  Cabos  do  exercito ,  que  o  per- 
Yuadiratf  a  nad  perder  a  corfftancia  ;  e  tanto  que  fediaii 
láuhio  o  impeto  da  corrente  do  Minho,  reformiraôapo* 
'te,  edobràraõ  a  vigilância.  Osíidados  (  como  os  foccí»^ 

rps  eraõ  infeiiorcs  aos  perigos)  cada  di^  íe  lhi»;accaelcenta< 
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ira6^  trábalhos  ,  e  na6  foy  o  de  menos  moleftia  o 

da  morte  do  Capitão  Fernão  Leite  Pita ,  occaíionada  AfinO 
de  hama  febre,  que  lhe  íobreveyo  fobre  as  feridasque  inrS^ 
havia  recebido,  por  fer  o  íeii  valor  j  e  preftinio  mere* 
cedor  de  toda  a  eftimaçaô.  Succedeolhe  no  c;ovérno 
das  trincheiras  o  Capitão  Diogo  de  Caldas  Barboía.  O 
Marquez  de  Viann^  com  a  experiência  ^o,.máo  fuccéflo^ 
dos  aflaltos  maadou  fazer  a  guerra  pelos  morteiros ,  e  ar«i 
tiiharia,  que  peleiavaõ  em  damno  alheyo  fem  perigo 
próprio.  Deieiava  defculpar  com  algum  bom  fucçéflo  a 
!  Jeígraça  doa  aotetedentes ,  offereceo-fe  o  General  da  Ca^ 
:  nllaria  para  author  defta  vingança  ^  como  fenao  tivera 
tnto.ritco  em  Cer  vencedor  ,  como  em  fer  vencido; 
fendo  os  próprios  naturaes  os  que  bufcava  ,  para  fe- 
rjm  ligados  aos  carros  dos  íeus  triunfos.  Inculcou  ao 
Marquez  a  interpreza  dos  dons  Fortes  ,  que  cobriao  2 
eílrada  dos  trrcos  de  Val-de-Ve?; ,  diftantes  duas  legoas 
do  noíTo  quartel,  e  huma  dis  feitorias  das  Choças,  dif- 
curfando  ,  que  rendidos  os  Fortes  ,  e  as  feitorias,  ne- 
ceflariamente  havia  o  Vifcondede  mudar  de  quartel ,  de 
4ue  refultaria  grande  defalento  nosfitiados.  Pareceoefta 
empieza  digna  de  fe executar »  e  para  efteeffel to  entregou 
o  Marquez  de  Vianna  ao  General  da  Cavallarta  dous  mil 
Infantes »  e  trezentos  cavaltos ,  marchou  com  elles  a  fete 
de  Dezembro ,  e  achou  os  Fortes  guarnecidos  com  gente 
ds  Ordenança  t  de  tal  qualidade  ,  que  fazendo  mayor  coo- 
fança  dos  pés ,  que  das  mãos,  os defampariraó  antesde 
lerem  inveíliJos;  mas  entorpecidos  do  medo  feperdéraS 
uí)  caminho,  que  bufcavao  de  fe  íalvarem  ;  porque  al- 
a-içados  t.lns  inimic^os,  padecerão  o  merecido, e  laílímo- 
foeílmcro;  íe  pôde  chamar-fe  liftlmofo  o  dos  que  per- 
dem a  vida,  por  faltarem  às  obric[açoens  da  honra.  Oc- 
cupou  o  General  os  Fortes ,  e  algumas  partidas  que  íe 
idiantára6  «  ch^ndo  ás  feitorias «  lhe  puzèraó  o  fogos  . 
porém  oteceyo  da  retirada  9  e  a  muita  acrua  que  choveo^ 
flivartio  a  total  ruitca  daquella  fabrica^  Na  mefma  noite, 
9De  os  inimigos  marcharaS  a  efta  empr62a  ,  intentou  o 
Viíconde  introduzir  em  MonçaS  outro  fòccdnro  ria  mef* 
tnafórma,  que  havia  mandado  o  antecedente  i  porém  Ian» 

çan* 
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A  ffiffiA  Ç^^^^f*^  ?®     quatro  barcas  com  Soldados ,  tnuníçoem, 
AnuO  g  mantimentos,  todas  fe  perderão:  huma  foy  a  pique 
ZÓ^S*  atacada  com  outra  inimiga  ,  as  tres  levadas  da  corrente 
aportàraô  no  paiz  contrario.  Eíla  noticia ,  e  a  da  perda 
.      dos  Fortes  chegarão  ao  Viíconde  ao  meimo  tempo»  c 
fem  dilação  levaotou  o  quartel  do  rio  Mouro,  e paliou 
80  das  Choças  a  reedificar  osFòctinsi  e  feitoria,  de  que 
dependia  o  (oftento  daquella  gente ,  que  neceffariamentB 
devia  conferrar  na  campanha  para  defeafa  daaueUa  Rov 
▼incia;  Antes  que  marchafle,  mandoa  derribar  nluna  pon*. 
te  por  cima  do  rio  Mouro»  que  facUitavdaosGalle«i 
a  entrada  «toa  Lugares  abertos.  Poócos  dias  depois  diq|a*' 
dó  o  Vifconde  ao  auartel ,  padeceoo  (Mttmento  da  mor- 
te do  Meftre  de  Campo  Francifco  Peres  da  Silva  pela 
caufa  ,  epelapefloa  ;  porque  tocando-fe  arma ,  pleteou 
á  vanguarda  o  CapitaÕ  Gonçalo  Mendes  com  tanta  . 
demafia,  que  o  Meftre  de  Campo  cegamente  intentou 
'  caftigallo  com  a  bengala.  Pareceolhe  ao  Capitão  que  na6 
lalvàva  a  honra  coma  obediência,  e  avaliando  o  caíligo 
por  afronta,  difparou  ao  Meftre  de  Campo  buma  piftok 
em  huma  fonte ,  de  que  logo  cahio  morto,  i' oy  prefo 
Gonçalo  MendeSy  e  elcapou  da  morte  fugindo  da  pxi£»6t 
J>aflbu  a  Roma ,  teve  intelligenda  para  tomar  Ordensi ,  e 
alcançou  aiguiis  Benôfictos  no  mdi&o  lo^r  do  bonu^K 
dio ,  confeguindo  pelo  deliâo ,  o  que  devia  neçocear 

Íela  virtu^.  Succedeo  efta  deígraçá  nos  ultimas  dias  de- 
)ezembro,  tempo,  em  gue  os  fitiados  eraõ  mais  aperta- 
dos  da  fome,  das  baterias,  e  dos  aflaltos,  eoVilconde 
t:om  ínceíTante  cuidado  trabalhava  por  íoccorrer  Mon* 
çaõ  f  e  cobrir  aquella  Província:  e  nós  refervaremos ,  ' 
conforme  a  ordem  da  hiítoriat  para  o  lugar  competente] 
O  remate  defta  campanha.  '  '  [  ^ 

iífiêh    '      No  governo  das  armas  da  Província  de  Tras  os  Mon-  j 
juntes  fuccedeo  D.  Rodrigo  de  Caftro  a  Joanne  Mendes  de  ! 
iif.  Vafconcellos ,  quando  a  Rainha  o  maiidoo  paffar  á  Pm» 

vinçia  de  Alentejo;  porém  D.  Rodrtp>aàtes  que  entrai^ 
fe  a  governar  Tras  os  MonteSt  exercitou  no  éxércitode 
Alent^o  o  Poito  de  MeSre  de*  Campo'  'General  ná  fórcu» 
que  fica  referido,  e  goveraou  Tras  os  Mont^mai^de 

bum 
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hum  anno  o  ÍVicltre  de  Campo  Antonio  Jaques  de  l^aivâ.  m 
Ma  Prímavem  inveftigou  com  utii  diligenciaas  prepía*  At)flo 
ia9)eiisdos  Cailelhanos,  «fe  que  fez  á  Kaifiha  repetidos  1658. 
avjfoi,  e  defeiatido  confervar  os  Povos  (ocegâdos  •  pro-. 
curava  obfenrar  a  correípondenda ,  que  Joanne  Mendes 
tavia  ajuflado  com  elles  I  de  que  as  entradas  de  huma ,  e 
outra  parte  le  fufpendleffem ,  e  fe  algumas  partidas  fe 
deímandaflem,  fe  reítituiíTem  os  gados,  e  roupa  que  ie 
loubâílem :  porem  os  Caftelhanos  animados  das  eíperan- 
ças  do  poder,  que  fe  prevenia  para  alConquilla  de  Por- 
tugal, quebrarão  o  ajultamento  ,  e  entrarão  pelo  termo 
k  Miranda,  e  como  acháraõ  os  lugares  legurosna  fedo 
contrato,  íizeraÕ  dam  nos  coníideraveis ,  e  levnraó  grof« 
liíTima  preza.  Deíejava  Antonio  Jaques  latisfazer-fe  defta 
eKnrbitancta ;  porém  naó  achava  ,  que  tinha  poder  fuiSci- 
eutemais  que  para  tiuina  diíTicultola  defeníá;  porquea 
gente  paga ,  Auxiliar ,  e  da  Ordenança  eftava  igualmen- 
te dedicada  para  o  locçorro  das  Provindas  de  Alentejo,  e 
£atie*Douro  e  Minho ,  ficando  Antonio  Jaques  neceffi« 
tado  de  pefar  na  balança  dos  perigos,  oual  dos  dous 
eamayor.  Por  muitas  vezes  teVe  ordem  oa  Rainha  para 
ftandar  todas  as  tropas  para  Alentejo:  porém  o  damno 
daquella  Província,  e  oriícode  Entre- Douro  e  Minho,  o 
obrígáraõ  a  expor-fe  a  afperiííimas  repreheníoens  ,  por 
iulpender  a  execução ,  até  que  ultimamente  dividio  o 
ioccorro ,  parte  para  Alentejo ,  parte  para  líntre-Douro 

e  Minho ,  e  defendeo  Tras  os  Montes  fem  damno  coníi* 
deravel. 

Governava  nefte  tempo  ambos  os  Partidos  da  Beira 
^«  Sancho  Manoel ,  e  tratava  com  grande  cuidado,  naõ  ío  succeffosdn 
os  coní^ar  9  mas  de  divertir  os  foccorros ,  que  pcK  ^ 
diao  embaraçar  a  em  preza  de  Badaióz.  Confiou^lhe  nos  ^ 
últimos  de  Mayo  que  hum  troço  de  (nfantarta.paflava  a 
^fte  intento ,  e  labendo  que  neceflariamente  havia  de  de* 
wandar  o  porto  de  S.  Maria ,  mandou  occu paio  com  tre- 
zentos In  rentes,  e  duas  Companhias  de  cavallo<í.  Forao  r 
fcntidos  dos  Caílelhino?? ,  que  eftavaÔ  no  lugar  de  \re- 
^»  lepoa  e  meya  diítante  do  porto  ,  efahírao  reíoluros 

a  deíaloialos»  Teve  p«  Sancho  noticia  dt^íiiâ  marcha, 

achaa» 
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A         achando-fe  duas  legoas  do  porto:  apieflòufe  oon 
Anno  ^  diligencia , .  e  natf  levando  mais  que  cem  caviHos  i  cl 
z65&«  gou  a  tempo  ta6  opportuno  •  que  os  Caftelhanotcoí 
dk^td  travar  a  peleja  coro  os  que  occupavad  o  po 

Dwidío  os  cem  ca  vali  os  em  duas  Companhias  ,  e  ata< 
cou-os  com  taô  bom  íuccéíTo  ,  que  os  desbaratou  ,  fica 
do  huma  parte  mortos ,  os  mais  prifioneiros.  Retirou-íi 
e  começou  a  defpedir  loccorros  a  Alentejo  taoconfida 
rnveÍ9,  que  no  tempo  que  durou  o  fitio  de  Badajoz,  pa 
faraó  de  doze  mil  Infantes,  e  de  íeiscentos cavallos, 
mandou  com  a  Cavallaria  os  Tenentes  Generaes  Mano 
Freirede  Andrade,  Gil  Vaz  LobOf  eo Commiílario 
ral  Francifco  Freire  de  Andrade,  e  com  a  Infantaria 
Meílre  de  Cqmpo  Bartholomeu  de  Azevedo  Coiitinh< 
Porém  os  Caftel  hanos  animados  da  falta  de  gente  daquel 
les  partidos  fizeraó  varias  entradas  emgrandedamnod 
lavradores»  Poy  das  mais  confideraveis,  a  que  executar 
fio  termo  de  Caftello-Rodrigo  com  trezentos  cavallos » 
com  cem  mofqueteiros',  e  leváraõ  todosos  gados  daqirf 
le  diftriéto.  O  íentimento  deita  perda  per  lua  dio  aos  Pai* , 
sianos  de  Ca ft -Mio* Rodrigo  ,  Almofalla  ,  e  Klcalh;iô,  a 
intentarem  reítaurar  a  preza  com  quatrocentos  homenSt 
que  iuntárao,  e  formados  na  eftrada  por  onde  os  Cafte- 
lhanos  fe  retir.ivaõ  ,  os  inveílíraõ  fem  ordem,  dequefe 
orÍG;inou  ferem  derrotados  com  facilidade ;  porque  de- 
pois q  ue  a  prudência  armou  ao  valor ,  foraò  qu:ifi  femp^^ 
vencedores  os  melhor  difcíí^llnados:  e  naõ  houve  rio  dei» 
curfo  defte  annonefti  Província  outro  fuccèffodigoodo 
memoria. 

mku  d^Ef'  Refiftia  o-  coraça6  varonil  da  Rainha  Regente  ofufot 
todo  do  das  gtferras  externas  com  tanto  vigor ,  prudência ,  e  aâi* 
pUttieè^MiÊtl'  vidade ,  como  temos  moftrado ,  e  difpunha  com  grande 
9Mdês%  #Cw  cuidado  atalhar  as  domefticas  ,  de  que?  por  inlhintesllie 

fvm/»        crefcta  o  receyo ,  vendo  angmentarem-fe  nas  inclinaçoens 

dei  Rey  hábitos  indig^nos  da  íua  granríeza,  de  queosPrin- 
cipes  dificilmente  fe  deípem  ,  perfuadidos  do  engano 
de  ferem  por  arbitres  da  Juftiça  izentos  do  caftígo,  co* 
mo  fe  3  Divina  naõ  f  ^ra  íiiperior  a  efta  vaidade.  DiíHmu- 

lava  a  Rainha  as  leprehenioens  jque  devia  iiar  a  Hl  Reyi 
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pon}oe  reconhecendo :m  pouco  efficazes ,  naó  qtierà  ex-*  *  . 
por  a  perigos  o  feu  refpeito.  O  Prior  de  S<:)dof  cit  4  acha.  Apfid. 
ta-feaefenganado,de  que  os  preceitos  da  Grammatica  pn^  j6  SU* 
deíTem  ter  empreito  nos  divertimentos  delRey  :  ló  oCon-  ^ 
de  de  Odemira  trabalhava  por  moderar  os  excellosque 
juigava  em  ElRey  perniciofos,  e  intoleráveis,  ;  mas  de 
talíorte,  e  com  tal  arte,  que  por  naô  arrilcara  íua  cotip 
íervaçaõ  ,  naô  procurava  a  íua  emenda  pof  reprehen» 
loens,  nem  por  ameíiços  de  caftigo,  queeraò  muitos 
quinze  annos  na  foberania  de  hum  Rey  para  ex?ifpe« 
fiaos ,  e  íó  ufava  de  exquifitas  diligencias  para  lhe  im# 
poffibihtar  os  divertimentos  ,  que  naõ  eraô  lícitos, 
«partando  o  mais  que  er«l  mffiírel  da  lua*  communi- 
«çaõ  os  meyos  de  os  executar  ,  e  encaminhando^o  a 
wtros  mais  ciseis,  e  mais  decnrofos,  Tby  humdeHeso 
^cicio  dc  montar  a  cavallo»  aííim  para  que  naõ  care- 
íw  de  arte  taô  digna  do  emprego  de  hum  Principe,  que 
í"^  infeparavel  da  grandeza  dos  foberanos  ;  como  pa- 
exercitada  a  perna  direita  ,  que  era  a  oM^ndida  da 
maligna,  e  meneando  a  rédea  o  braço  da  meíma 
parte,  que  padecia  igual  lefaô ,  pudefTem  ambas  cobrar 
%m  vigor.  ^Deo-íe  ordem  ao  C^onde  do  Prado  .  que 
?™  <íe  Fílribeiro  mó^  pela  mtenoridade  de  Luiz  Gue- 
^/^^  Miranda  »  de  quem  era  ooflficio,  para  que  tivefleca- 
)^'^os  promptos ,  e  a  Antonio  GalvaÕ  de  Andrade,  Eftrf- 
^ro  menor ,  antigo  criado  da  Cafade  Bragança ,  edef* 
^0  no  manejo  dos  cavallos  feitos  ás  fel  las  de  brida,  egt- 
"^^3,  paraqueafllftiífea  darliçaÔaElRey.  Teveprincl- 
1 10  em  hum  patlb  rio  interior  do  Paço  ,  a  que  chatnávaS 

i  eaô ,  por  hum  que  em  l^uma  leoneira  nelle  le  criava; 
^ntrodu^indo^fe  o  veneno  pelo  mefmo  caminho  da  trta- 
pela  parte,  pornnde  entravaõ  os  queaíTiíliaõ  da  fa- 

"ijinfcrior  áliçaõ  doScavntfos,  fe  introduziaõnasho. 
as  de  fefta  na  prefença  delRey  varias  peíToas  de  humil- 
^J)«cimenfo,  encaminhiadaspor  Antonio  de  Conte,  pa- 
^Çrem  inftrumentos  das  mplboríí<;  da  fna  fortuna.  Os 
|.^'^^^Perigofos ,  que  a  converlaçaó  da  vileza  deita  gen- 
p  P^^^^ia  no  animo  delRey,  fe  começ4raÕ  a  diftundfr 
^  todo  G  Reyne  em  grave  prejaiao  cb  prudência  do 

Cond^ 
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.  .  Conde  de  Odeníira  ,  por  íe  prefumir  que  a  íua  omiffaõen' 
AQtlO  comprehéndida  ncííe  defeoncerto.  Soube  o  Conde  qu« 
corria  contra  elle  eíla  calumnia  ,  e  diípoz-íe  varonilmea*! 
te  a  remediâla:  bufcou  a  hora  em  que  ElRey  fe  divertit 
na  indignidade  dos  exercícios  referidos  ,  entrou  de  itt^\ 
provifo  na  prefença  delKey,  e  depois  de  expulfara  An*; 
tonio  de  Conte ,  e  a  todos  os  mais  de  que  elle  le  acompa»^ 
ahava,  eíbanhou  a  ElRey  íe  veramente  aquellediver^ 
mento,  mollrandoltie  ps  grandes ,  e  perigofos  Incoirm* 
nientes  a  que  fe  expunha  i  fendo  hum  deíles  .oiifcoidl 
própria  vida «  pouco  fegura  entre  taô  abatida  compàn 
«rematou  dizendo :  que.  Antonio  Contei .  como 
thor  de  taÔ  grave  deliâo,  liaS havia âe tomara  áop 
cerna  fua  prefença.  R^cclheo-fe  ElRey  comgrandOTi 
monftraçoens  de  fentimento,  e  Antonio  de.Çonte,  na} 
querendo  dar  lugar  a  que  a  íepara(jaÓ  o  fízefle  efquecido 
delRey,  teve  indultria  para  lhe  introduzir  tSóvivadet 
confiança  ,  e  taõ  implacável  ira  ,  que  o  mefmo  Conde  dá 
Odemira,  que  tinha  fido  au  thor  de  taÔ  louvável  reíoiu* 
çao  ,  naô  teve  poder  para  evitar,  que  Antonio  deConft 
lahiíTe  da  preíença  dcIRey  ;  ecomo  eltes  fo|^ó  os  remfr 
dios,que  íeappHcáraõa  taõ  mortal  enfermidade ,  naífe 
podia  reftaurar  aíaude^  como  fe  pertendia.  Antonio  ds 
Conte,  para  mayor  fegurança  da  íua  fortuna,"  intiodit- 
zio  na  aíliílencia  delRey  á  hum  írmaõ  íeueftudante ,  átí* 
mado  Joa6\áe  €bnte«  menos  artificioío;..  porém  d^ cia ti 
arroia(X)s  impúlfo$;i  que  ós.de  Antonio  de  Conte ,  e  def- 
ta  iorte  fé  fòrá6  ,  tecendo  tantos  exèrcfdõa  indignòt, 
ique  naô  he  jufto  expiicalos;  eíc(rfhendo-íe  fó  âquelttí, 
que  baftaô,  para  dar  luz  a  hiftoria,  e  que  fervem  pafl 
•iuíliíicaçaõ  da$  gt;aves  matérias  ,  que  havemos  de  ref^ 
rir.  " 

Crefcia  tenra  planta  nefte  infecundo  terreno  de  vÍT-i 
tudes  o  Infante  D.  Pedro  com  taó  adverfa  fortuna,  quij 
osrayos  do  mefmo  Sol,  que  deviaõ  alimentar  o  íeuelpi-l 
cito  de  heróicas  doutrinas,  era6  fettas  venenofas  ,  que! 
f urioí amente  determinavaõ  fepultalo  na  morte  dos  vicit^i 
i)ue  coftumaõ  immmortgHzar-fe  n^^  memorias  pofthV' 
mas  dos  Príncipes,  paffando  muito  álem  das  lepulturas. 
:    ..  j  «Rey 
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iURey  úad  fó  offendia  acnaçaõdolntantecomocpen-  \ 
gofòsexempiós  dos  Icfus  illicitot  deíentados ,  porém  ab-  Anno 
tolutamantr  Ite  divertia  as  lioraa  da  liçaô ,  e  mais  por  1 6  5  8 » 
emulação ,  que  por  affisâo  $  o  apartava  dos  iaudaveis  do-  ^ 
iSsÉientos  de  feus  Meftrea.  A  Rainha  emendava  quanto 
lie  era  poífível  efte  perigofo mal,  de  que  viaie  iuãcio- 
■ttíva  a  deUendencia  de  taõ  glorioíos  Progenitores  ,  e  o 
do:il  natural  do  Infante  i  ainda  que  íe  íeparavamais  do 
que  íe  podia  efperar  de  taó  poucos  annosde  trato  taõ  ar- 
iiicado,  naõ  deixava  de  lhe  ler  prejudicial  á  educação,  que 
crapreciíâ  ahum  Príncipe,  de  que  dependiaõ  todas  asei- 
^eranqas  do  Reyno :  porem  a  myíterioíaattençaõ  da  Pro- 
videncia Divina  o  livrou  de  muitos  precipícios  y  a  que 
k  jAeve  arriicadob 

Afiifiia  em  Paris  Feliciano  Dourado  >  e  na6  teve  ef« 
|e  anno  mais  negocio  de  importância,  que  conférvara 
tnsizade  daquella  Coroa ;  e  a  minha  fez  eleiçaS  de  Fran- 
ijíoo  Ferreira  Rebèllo  para  o  mandara  Paris  a  pedir  per* 
.Jtffad  á  Rainha  Hegente  para  levantar  quatro  milho* 
«ens,  e  períuadir  alguns  Engenheiros  a  que  paiTaf!cm  a 
efte  Reino  ;  diligencia  que  ie  delvaneceo  coni  a  vitoria 
dâi  linhas  de  Elvas,  '  '  '       •  * 

Em  Roma  aíTiftia  Francifcode  Soufa  Coutinho;  a  aju- 
dar a  lua  nepoceaçnõ  paífru  Frey  Domingos  do  RoiariOi 
e  diirecedentemenie  o  Padre  Nuno  da  Cunha  j  mas  encon- 
trando todos  os  grandes obftaculos  ,  com  qne  prevalecia 
o  poder  dos  Caitelhanos^  esforçando  as  fuas  propoíi* 
çoens  com  a  morte delRey  D.  Joaõ,  qnediziaõ  ler  a  ulti* 
na  ruina  da  confarvaçaô  de  Portugal  9  e  quafi  le  chegava 
ultimo  delengaoo  de ná6  poderem  mdhoraroiíinteii-^ 
Us  defte  Reyno» 

A  Londres  paflou  Ptandfoo  de  Mdioem  virtudedi» 
mercê,  que  a  Rainha  lhe  fez  defia  embaixada,  nafórma 
que  fica  referido.  Pouco  tempo  depois  de  chegar,,  mor- 
Teo  Croniuel  5  n^as  fui  íiítindo  a  íua  parcialidade,  foyac- 
clamado  Protedur  íeu  íilho  Ricardo  ,  durando  a  contu- 
mácia dos  inimif^os  dei  Rey  ,  que  comexcefllva  molellia 
íugcitavâ  a  fua  grandeza  á  dependência  de  favores  alhey  os. 
Ciaocifcp  dâ  Melio  com  gjrande  prudência  buícava  todos 

N  os 
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ÁnrÊí%        caninhos       iuileitar  a  correfponiincia  com  e^l^j 
iC  o    Reynoi  porque  niô  perigaíle  no  embaraço  de  hum  rofti- 
l6  J  8*  jpirneato  maricimo  em  tempo,  que  CaíUlIa  iippiÍGaya|o4? 
o  ím  poder  pelas  fronteiras  deite  Rey  no« 

Nomeou  a  Rainha  por  SmbaiYddor  «deHollandae 
Famando  Telles  de  Fato  ,  em  quem,  concorria6  quí 
partos  digfias^  (bquelle  emprego ,  dc  que  fe  originou 
recer  a'eleiça6  acertada;  porque  os  negócios  de  fiMI^  ^ 
eraôos  que  mereciaô  mayor  cuidado,  eosquedcviaéjg 
tratados  com  mayor  deftreza  i  porqua  os  Caílelhanoscogi 
particular  attençaõ  fe  valiaõ  de  todos  os  fucceilos 
tecedentes  do  Rríífil ,  para  irritarem  contra  «íte  R^)L^ 
aa  armas  daquella  Republica. 
iyeafl9s4t  ,        O  Conde  D.  Fernamio  de  Menezes  continuava  a  aíii- 
Xui|#rf.       tencia  do  governo  de  Tangere  com  tanto  acerto ,  e  prij- 
dencia  ,  que.  igualmente  era  amado  dos  moradores  ' 
quella  Cidade ;,  ,etwido  doa  Mouros.  Poucos.dias^ 
xava  de  lahtr  ao  campo ,  e  como  tinha  Gay  Ian  poi  o 
pofta,  neeeflitava  de  toda  a  vigilância,  por  ler  Ga  ' 
de  grande  valor »  e muita  induftria;  eera  dçqualic 
o  refpeito  queJhe  tinhali  os  Mouros,  queeflandoRÍii' 
lutos  a  larcfaremasfementeiras  pelo  damno,  que  recAiiíl 
dos  Cavalíeirosda  Praça,  naõ  deixando  lograr  Ih  es  os  fro- 
tos,  os  obrigou  Gnvlan  a  continuarem  o  trabalho, 
fendendo-os  com  a  Cavallaria  :  porém  naõ  lhe  podepíí>i 
hibir  o  prejuizo  de  nao  colherem  as  íementeiras,  por 
Jbas  queimarem  os  Cavai leiros  da  Praça  no  tempo»  em 
que  haviaô  de  iegalas.  Adoeceo  nefte  tempo  o  Coode 
General  >  e  começando^  a  convalecer ,  tornou  a  recair 
obrigadodo  defi^fTocefip^  quelheoccaGonavaocuidadoda 
.  def enfa  daquella  Praça.  Começando  a  melhorar^  teve  no^ 
ticia  que  Gaylan  eftava  com  todo  o  poder  além  de  Aki- 
i3»t  focegando  ali^umaa  alteraçoens ,  que  havi^  entietf 
Mouros;  Valeo^fe  da  opportunidade.,  mandou  entrarão 
Adail  com  cento  e  cincoenta  Cavai  leiros  pela  pqrte  dc 
Nazareth,  che^oii  até  hum  poílo  chamado  a  Safa  gran- 
de, fez con lidera vel  preza  de  Mouros,  Mouras,  e  í?afío, 
e  recolheo-fe,  fam  aviílar  os  inimia;ns,  ContinuavaÕ  íe 

vivaaieatc  as  entradas  ^  e  cocreixa&dos  Mouros  »  e  como 
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de  Unto  exercido  fe  occafionava  perda  de  cavallos,re*  m 
folveo  o  Conde  tiralos  com  induftria  de  Andaluzia ,  pela 
deiaifiíiança  de  lhe  naõpoderem  birdo  Keynó  opptimido  t^<Bm 
com  o  fitio  de  Bodaioz»  e  guerra  doMinlio*  Conleguio 
i<h  intento  pela  diligencia  de  André  Lourenço ,  e  lfma>^ 
0io  Domingues ,  que  mandou  lançar  de  noite  na  praya 
K  Tatitãf  onde  tinhaõ  intelligencia ,  e  por  varias  ve* 
(w  trouxera6  a  Tançere  excellentes cavallus,  que  reme- 
diarão a  falta,  que  navia  delles.  Mandou  ncíte  tempo 
Gaylan  ao  Conde  hum  Secretario  ícu ,  chamado  Seron, 
muito  pratico,  eintelligente ,  pedirlhe  ceílaõ  dearmas 
por  dous  mezes ,  para  que  de  hu  ma ,  e  de  outra  parte  hou- 
veíTe  algum  defcanço;  porém  que  Gaylan  naóie  obriga^ 
a  fe^urar  mais ,  que  a  roda  do  Xarfe  »  e  Meimaó »  e  o 
l^mpo,  que  fica  entre  a  ribeira  de  Tangere  velho,  eados  . 
rodios  ,  excluindo  a  íerra^  que  dizia  tSó  fegurar^  pelo  pe* 
Rgo  de  o  exporem  a  quebrar  a  fuá  palavra  alguns  ladroens» 
|ue  podiaô  entrar  na  ferra  íem  íeu  confentimento.  Cha* 
movL  o  Conde  a  Coníelho  os  Cavalleircs  principaes ,  e 
ibnoordáraó  que  a  tregoa  íe  naõ  admittiíle^  fe  Gaylan 
Ih6  fegurafle  o  campo ,  e  a  ferra  do  cabo  para  dentro ,  e 
toda  á  roda,  que  coftumava  empregar-íe  emguardai>i  e 
que  os  efcutas,  e  atalhadores  pudeílem  occupar  os  ícus 
poíK)s  feguramente,  e  outras  claufulas,  e  declaraçoens 
precifas  para  fegurança  de  negocio  taó  importante,  tra- 
í  ndo-le  com  gente  de  tanta  infidelidade.  Reípoiv- 
(ieo  Seron;  que  naó  trazia  poderes  taõ  largos,  pedio  • 
oi  *  o  dias  ás  prazo  para  trazer  a  repoíla  de  Gaylan*  rafia» 
c)o$elle$,  voltou  fem  conclufaõ*  Continuou- fe  a  guerra^ 
eGaylan  acodio  aoppor-fealium  CapitaÔ^efiaihbiicarf 
Que  determinava  apoderar*íe  de  Alcaçar :  porém  ganhan*> 
oo-o  com  dinheiro  9  fe  livrou  defteperigp,  econtititipil  < 
ientamente  a  guerra  dotrampodeTangere* 

Achou  o  principio  defte  anno  governando  o  Hftado  ^utctjfoiddlm 
da  índia  a  Francifco  de  Mello  de  Caftro  ,  e  Antonio  de  # 
Soufíí  Coutinho ,  por  fer  já  falecido  Manoel  Mafcarenhas 
Homem  ;  e  como  a  armnda  Hollandeza  continuava  a  aíTif- 
\tncia  daquella  Praça ,  eJegérnõ  para  guarda  delia  por 
CapitaÕ  môc  de  Sangui^eis  a  Bernardo  Correya^-e  pre- 
^  N  ii  veni* 
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A  veníraó  para  a  armada  de  alto  bordo  nove  náos ,  etam 

finno   Pataxo  f  de  que  era  Capiuoia  o  Sactamento  da  Túiv 

l6<8*  àãáe ,  em  que  fe  embarcou  o  General  Luis  de  MeoAi* 
ça  ,  levaiiao  por  Capitaó  de  Mar  e  Guena  a  Verift 
ino  Pereira.  Bartholcimea  de  Vafconcellaa  ,  que  havii 
checado  do  Rqrno  por  CapitaS  már  em  a  nao  Bo« 
JBSUS  do  Carmo,  duvidou  embarcar-fe  á  ordem (k 
Luiz  de  Mendoça,  fem  a  preminencta,  que  lhe  toan 
pelo  feu  Pofto,  de  levar  bandetra  de  Capitania.  Gete 
defla  dfivíia  com  díclançao,  que  o  regimento,  qoe 
Luiz  Mjndoçí  havia  de  repartir  pelos  Capitaens  de 
Mar  e  Guerra,  expreíTaíTe  ,  que  lhe  communiciva a 
ordem  que  havia  de  íeguir  ,  e  naÕ  que  lha  mandav^j, 
D,  Pedro  de  Alencaftre ,  que  fe  havia  de  embarcar  et 
a  nao  Bom  J  R  S  U  S  da  Vidigueira  ,  achava-íe  doente, 
e  foy  nomeado  para  governala  o  Capitão  Jeronynio 
Carvalho.  Da  nao  Saõ  Francifco  era  Capitão  Manoel 
André,  de  Santa  Maria  de  Anztc  Joa5  Rodriguez  Vie* 
p35 ,  de  S,  Lourenço  Jofeph  Pereira  de  Menezes  ,  deS. 
Thome  Gafpar  Pereira  dos  Reya,  de  S.  Joa6  Dt  Manod 
Lobo  da  Silveira ,  do  Pátaxo  S»  Therefa  Antpnio  de  Sé 
danha»  epor  Almirante  em  a  nao  S«  AnroniodaEfjH^ 
rança  Antonio  Pereira*  AcompanÍiava6  a  eftes  j^aleeeoi 
feis  navios  de  remo  governados  por  Bernardino  die  Taro» 
ra,  de  quem  era  Almirante  feu  filho  Luiz  Alvares  de 
Távora.  A  gente  que  andava  nos  San crvúceis,  quepat- 
davaôa  Barr?3,  fedividio  oela  giiarniç^õda  arniida:  aca-j 
bada  de  aparelhar  ,  e  paíTando  de  dousmil  homensquç' 
levava  de  f^uarn içao  ,  ("ahio  Luiz  de  Mendoçi  a  pelejar, 
com  os  Hollandezes  a  cinco  da  Janeiro.  Anoiteantece»' 
dente  mandou  repartir  os  R^tmentos pelos  Capitaensds 
mar  e  çuerra ,  e  na8  levando  o  que  tOcava  a  Barthoiomei 
de  Vafconcellpa  a  efpecialt^ade,  que  fe  lhe  havia  pvo* 
mettido  I  efcreveo  a  Luiz  de  Mendoça  hom  efcríto,  en 
que  dizia  ^  além  de  outros  defopncertos ,  que  em  quâoM 
felhe  dilatava  tomar  raayor  fatisfaça6  do  aggravo ,  qu« 
recebia ,  fizera  com  os  pés  em  pedaços  o  regimento  que 
lhe  mandára;  efezdeixaçaõdo  Pofto.  Luiz  de  Mendolp, 
iogo  que  rec^eg  eíte  efaito^  o  íoy  levar  a  Antonio  de 
,  /  •  Souíâ 
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Souía  Coutinho  ,  que  eftava  na  Fortaleza  da  Aguada.  Pa- 
ra remédio  da  falta  de  Bartholomeu  de  Vaíconcellosele- 


gpo  Antonio  de  Soufa  a  O,  Manoel  Malcarenbas  ^  que  i 
â^u^agovcinodo  navio  p«la  importância  da  ocGariad, 
lem  reparamos  grandes  Poilos,  que  tialia  occupadOtreem- 
barcou^fe  por  iea  Soldado  Bartholomeu  de  VafconceUot. 
NonmteQ  tempo  fe  anfentou  D*  Manod  Letoda  Stlveimt 

gMioiido  haver  tido  noticia  t  que  por  hum  Soldadas 
'eu  Mt/bão,  naivio  o  modal»  matar  Antomo  de  Souiá 
tiaho;  vam  na6  iè^erificou  que  houveflecattfa  atite- 
cedente  ,  que  pedifle  taõ  grande  demonftra<;ao ;  mas  a 
:auía  verdadeira  defta  feparaçao  foraó  as  duvidas  que  te- 
ve com  Luiz  de  Mendoça  ,  tendo  os  fervidos  de  D.  Ma- 
noel na  índia  muy  inferior  premio  ao  feu  merecimento  , 
eíemelhantes  deíunioens  foraó  fempre  a  origem  dosmáos 
íuccéíTos ,  que  tivemos  no  Eftado  da  índia  ;  pois  íempre 
deílemperou  a  defordem  muitos  progreíTos,  que  havia 
forjado  o  valor.  Mandou  também  Antoaia  de  Soufa  Cou^ 
tioba  a  RtanciiQO  Gomes  da  Silva  governar  a  nao  de  Gaii 
pr.te  9jefs  t •  qoe  adoecia  ^tes  de  (ahir  a  Árrnada<)  Ao 
fomper  da  manbSa  dolamarrou  £ui9  de  Mendoça  feguido 
in  mais  m^oe :  acboa  tá  i  v^a;Aniiadaidei  tlolbokb^ 
que  com  a  diligencia  polli^le  fieeslciftf  olta49«Hrriiiofw 
trandonaS  qaerebefperar  a;epiiteiida»>'áMfi^ 
de  Mendoça  naCipitania,  que  era  bom  navio.de  vela,  e 
itonçando  dous  navios  Hollandezes ,  começou  a  aca- 
íhoalos.  Voltou  a  fua  Capitania  a  foccorrelos,  eeiicor- 
íorados,  feguio  a  íua  derrota,e  a  noíTa  Armada  o  feu  alcan- 
feparada  da  Capitania  em  taõ  larga  diftancia  ,  que 
cerrando  a  noite  ,  naó  deu  Luiz  de  Mendoça  vifta  dos  mais 
^vios,  nem  da  Almiranta,  que  atracou  comhumanao 
Hollandeza,  que  deixou  difntro  da  Almiranta  a  bandeira 
^gorupès.  O  Bom  JESUS  do  Carmo»  eS.Thométam- 
pele)ára6  com  a  artilharia ;  mas  pouco  efpaço.  Os 
dolland^es  defcidpavaò  o  deídomro  defta  retirada,  ávma* 
^  que  era  o  feu  ref^oientoiíad  pdetarcMiia^iioíla^ádniia^ 
e  íó  lhes  man&iva  detela ,  para  que  iià6  ibccoififfiei 
a^^pata6 »  que  tiniiiS  litiado.  Recotheo-fe  Luis  de 
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fervia  o  pataxo  que  levava,  o  deíarmou,  edividiope^ 
las  aaos  a  guamiçLió.  Sahio  iegunJa  vez,  paíTados  pou- 
cos dia^  ,  procurando  emendar  no  regiíneatoos  errosda 
primeiía  lornada.  Os  Hollandezesda  meíma  forte  íe  fize- 
raõ  ávcla,  e  toraõdiícorrt^ndo  pela  coita  abaixo,  fi^ui- 
dos  â  balravciito  da  noíla  armada,  e  chegando  quaíi  a 
poder  abordaUt  íe  ázeraõ  os  HoUandezes  ao  tnar.  Luiz 
de  Mendoça  mandou  tirar  huma  peça »  e  oaã  (eodoeQ" 
tendida  dos  Capitaens  de  Mar  e  Guerra  dos  mab  oaTios^ 
voltou  para  Goa ;  e  chatnando^bordo  os  Capitaem  *  01 
reprehendeo  de  nad  atracarem  os  navios  HolKandezes  ao 
firud  da  peça  que  tirou,  Reípondeo^lhe  D.  Monod  tAsSt 
caienhas ,  que  o  regimento «  que  elle  havia  dado »  oaõ 
eípeciiicava,  que  o  final  da  peça  fofle  para  íeâtricàeni 
os  navios  ;  e  que  fendo  elles  obrigados  a  guardar  o  regi" 
mento,  ficava  por  lua  contadara  razaó,  porque fe  havia 
poílo  aos  bordos  com  os  inimigos,  podendo  atracalos. 
Conhecendo  Luiz  deMendoí^ao  fundr^men  to  delta  juiiiíi- 
eada  defcuipa,  mandou  recolher  os  Capitaens  aos  feus 
navios^  e  os  Governadores  agradecerão  a  D.  Manoel  o 
feú  zelo ,  e  deítinando  a  lua  nao ,  para  haver  depaffâC 
nella  ao  Reyno  Bartiioiomeu  de  Vafconcelios,  mandi- 
raò  preveníla^  eO.  Manoel  ferecolheoafuacaía.  Sahio 
tercdra  vez  Lmz  de  Mendoça ,  e  tornou  a  recolher*íe 
íem  oiais  effisito  ^  que  alguns  mortos  das  balas  ÍQÍ]|úga& 
Voltou  quarta^proraettendo  feguir  os  Hollandezesaté  5a- 
thavia)  ottdesbaiatalosy  feferefolvenem  a  pelejar*  Com 
efie  intento  levantou  ferro  de  noite  i  mas  os  Hollandezes 

Jue  na6  dormiaó  1  ie  fizera6  i  vela  cora 
grande  ordem  9  e 
iligencia ,  e  efiando  láanofla  Armada  entre  a  fua  ,  ^* 
mou  o  vento :  ficou  a  Capitania  entre  quatro  navios,  com 

que  pelejou  furiofamente  j  porém  ficando  d cfaparelhads 
com  as  muitas  balas  que  receberão  todas  as  obras,  na6 
pode  acodir  aos  mais  navios.  Ao  meímo  tempo  pelejou  a 
nao  S.  Thomé  com  quaíi  to  ia  a  Armada  deHollanda  ^  po* 
ré  n  com  peor  fortuna;  porqu:^  morto  o  Cav  itaõ  Fraiicií^o 
Gomes  da  Silva ,  que  a  governava,  e  outra  muita  gtj^i<^t 
fe  lhe  ateou  o  fogo  da  ar  til  hei  ria  no  velame,  queeftava 
Mádido ipor  íéuàA  OMi^cí^qtx^^ 
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nsó  lhe  acodindo  a  Almiranta  ♦  como  piidéra  j  porque  o  àLmfàf^ 
Almirante  ficou  defacordadò  cie  hum  haftUhaço  ♦  que  lhe  ^™ 
énj  pelos  peitos.  Salvou- (e  slguma  gente  da  que  l€  lait*  tO^S* 
i;oB  a  oadò  per  diligencia  do  Ajudante  Franciíoo  Grá- 
cia :  06  H t llandezes  recolftéraS  a  outra  parte ,  e  recebérafi 
Deite  dia  confideraTel  perda  ;  porém  586  foy  baftante 
para  largarem  a  Barra ,  e  contínuáraõ  na  aíTiftencia  delia 
ate  CS  ultimo??  de  Mayo  ,  que  íe  leLulheraõ,  rcipcitando 
as  torinentas  do  Inverno. 

'  No  tempo  dos  fucceílos  referidos  foraôos  HoUandezes 
fobre  Manar  com  oito  navios ,  e  cinco  pataxos  ,  doustnil 
Infantes  Enropéos,  cinco  mil  Chinralás,  quantidade  de 
Brandaneze?^,  gente  muito  valároía.  Governavn  nqiielle 
jilhifto  Antonio  de  Amaral  de  Menezes  com  .  titulo  de 
jeneral  da  Una  de  Ceilaõ.  Tanto  que  chegou  a  Arma* 
k ,  mandou  fahir  em  fua  óppofiçaó  a  Armada  de  remo  i 
\àt  conftava  de  quatr6  ndvios,  e  4e  quatro  Sanguiceis^go? 
remada  pelo  Capitaó  mór  Gal  par  Geirneiro  Giraô*  que  le* 
voo  por  Almirante  a  AlTaro  Rodrigues  BorfaHiaSrati  Gi« 
pitoeiís  daa  ou|rsfs€f!ií)a^a<;oensFrancifco  Pereira ,  e  An- 
íoniode  AíTUÍar  de  Mendoça,  Pantaleaò  (Tomes  Brandaoj 
oaô Pereira,  João  de  Abreu, e  Antonio  Toícano.Tres  dias 
jelejáraõ  com  a  Armada  Hollandeza  com  grande  refolu- 
;a5,  t  lhe  embar^íçáraõ  lanhar  isente  em  terra  :  porem 
oníiderando  o  General  que  o  poder  dos  H(^lh^ndezes  era 
30  fuperior  ,  que  neceíljrinmenne  o  remate  da  peleja 
avia  de  íerinfelice,  mandou  ordem  ao  Capitaò  mór,  que 
aílaffeparaa  ponte  de  Talemanar,  rompendo  por  qual* 
uer  eppMi^ti  6  que  os  Hol  landezesl  he  fizeflem,até  ie  quei*^ 
5ar  com  fíias  nãos.  Chegou  efta- ordem  ao  Capitad 
iorde noite,  é  éxecutou-a  com  tanta  brevidade,  eiefo* 
içaS,  que  mandando  picaras  amarras,  inveftto  comas 
aos  inimigas ,  e  deitaiidolhe  dentro  quantidade  depa<^ 
ellás  de  pólvora ,  as  obrigou  a  lhe  darem  lugar  a  íahif 
ara  fóra  ,  e  occupar  o  fitio,  que  fe  1  lie  havia  ordenado, 
famanhna  feguinte  achando-fe  osHollandcTíes  fem  op-k 
ofiçaõi  lançí^rpo  debaixo  da  fua  artilharia  a  Infantatta  em 
irra»  fem  poder  impedirlho a  noíTa  gente ,  queconftava 

c  leisceatos  homens  em  oito  Con^anfaias  \  porque  ín- 
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Annn    ^^^^^"^^  ^^^^^       trincheiras,  que  os  cobriaó dasbábi 
Afino        morto  o  General ,  e  o  Sargeato  inayof  Bento  deSoikr 
í  O  5  8.   ía ,  e  o  CapitaÓ.Sisiaõ  Dorta  ^  e  o  Capí taô  mor  íe  retirou 
'à  Fortaleza  com  tres  ferMas,  e  pefda  de  alguns  Soldaci 
ido6i  O  CapitaÕ  mor  da  armada  t  labendo  deite  dettioço» 
mandou  queimar  os  navios :  retifou*fe  para  a  Fortiufr 
m  com  a  gente  deites ,  que  o€ondusàoàs  Qo(las,porfo 
trôpego,  e  quafi  cego:  ecomoa Fortaleza naõ tinha civ 
pacidade  para  fe  defender  de  taõpoderoíos inimigos,  dei- 
xou oCapItr  Ó  mór  Antonio  Mendes  Aranha  nellaalgui» 
Soldados,  que  embaraçaflem ,  o  que  foíle  poHiveÍ,a 
marcha  dos  HoUandezes :  paflou  com  mais  gente  a  i\íon« 
tota  9  e  defte  fitiocom  trabalhofa  marcha  chegou  a  jâfs- 
napatao,  onde  os  Hollandezes  também  chegáraò  dentw 
de  poucos  dias.  Aguardou  os  fóra  da  Cidade  Alvaro  Ro- 
drigues Borralho  9  que  governava  pdo  impedimento 
Antonio  Mendes  Aranha:  pelejou  com  os  Hollandezet&o 
fitio  de  Columbo  Manoel  da  Gama,  e  depois  de  perder 
dncoenta  Soldados  t  fe  retirou  á  Cidade  ^  jreccbeníbtfi 
HòUandezes  eonfideravél  çerda.  Era  a  Cidade  aberj^rni ! 
com  as  defenlãs » que  os  fitiados  lhe  fizemô  i  a  defenm ; 
vaterofamente  hum  mez.Paflado efte  tempo,  fe  recolherão 
á  Fortaleza,  que  confiava  de  quatro  baluartes,  masdeniâ' 
teri?ís  taõ  fran^e?^; ,  que  fizeraô  pouca  refiftencia  às  balaJ 
deartilharia.  D-baixo  de  dezaíete baterias  começáraõos 
Hollandezes  os  aproxes:  pelejarão  os  fitiados  com  grande 
valor  quatro  mezes  ,  que  durou  o  fitio  ;  porém  corrom- 
pidos da  peíle,  e  deímaydos  da  noticia  do  máoíuccctlo 
da  armada ,  que  era  toda  a  fua  efperança ,  fe  entregai 
velpera  de  S,  Joaô ,  governando  a  Fortaleza  Joaõ  de  Mel» 
lo  Sampayo*;  Foraô  as  capitplaQoens  á  vontade  dos  iitia' 
dos ,  em  quanto  às  honras  militares  ^  e  permiflaò  de  tí^ 
varem  os  caiados  a  fua  roupa  ;  porém  nad  durou  tnaisa 
palavra  prom^eltída»  que  o  que  tardámS.  os  fitiados  em 
abrir  a^  ' portas ido  Caítellos  porc]ue  Henrique  Lofo  Ge*  | 
nerál  dos HollandQaes>permittio indigna,  e  tyranoaofli* 
te  ,  que  os  Soldados  foflem  defarmados ,  as  mulhefesal* 
trajadas,  roubados  os  paizanos:  levou  o  Governador,  c  | 
maisQÉciaes  para fiatim via,  onde ellivecao  mais dehufli: 
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anno  priMoneiros  com  excedi vas  moleílias  :  as  meíinas 
padeiéraõ  os  Soldados  queirandou  para  Europa,  £men« 
dou  em  parte  eíle  deíconcerto  o  General  Joa&  Macuca.^ 
que  aififtia  em  Batbavia  r.o  governo  íupremo  »  favore- 
cendo ot  Officiaes ,  remettendo  os  paizanos ,  buns  para  a 
Índia,  outros  caiados  i  infiancia  lua  paraBengále.  De- 
pois da  perda  de  Jafánapatafi  tomàraô  os  Hollandezes  Ne- 
gapataô  ,  que  por na6 ter IniÍMtariap«'^aíe entregou»  e 
08  morádbres  ,  que  eraô  ricos,  capimlaraS  falvarem  as 
fazendas,  e  guardandofelhe  a  capitulação,  paíTáraô  à  Fot^ 
taleza  de  S.  Thomé  5  e  eiitre  tantas  infelicidades  fluftua- 
va  o  Eliade  da  índia  i  triunfando  os  Hollandezes  das 
noilas  diíienfoens,  e  defordens,  que  eraõ  de  qualidade, 
que  naõ  podiaõ  os  Governadores  em  Goa  ,  nem  compo- 
Jas,  nem  caftigalas:  ultima  miíeria  dos  Impérios,  Che- 
gou em  Outubro  a  Goa  o  Capitão  mór  Urbano  Fialho  Fer- 
reira, que  vinha  de  Chaul  com  cinco  navios  a  encorpo* 
nr-ie  com  Igoacio  Sarmento  de  Carvalho ,  que  eíbva 
nomeado  Goneral  da  armada  ,  e  Coita  do  Norte ;  e  do 
Reyno  o  Capitão  mór  D.  JeronTino  Manoel  de  Mello  em 
inaoBorti  JESUS  de  S.  DomingoSy  e Manoel  Velho qué 
fahb  de  Lisboa  por  ieu  Almirante »  apartando-íe  da  via« 
gem ,  naò  Chegou  a  Goa »  fenaô  em  mayo  do  amio  fe« 
guinte.   , 
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S  U  M  M  A  R  I  o. 

UNTJ  o  Cônde  de  Cantanhede  o  ixff'' 
cito  para  feccorrer  Elvas:  per gunUdi 
pareceres  de  D.  Sancho  Manoel,  eOf- 
ficsaes  mayores  ,  que  ettavao  Jitiaád 
Chega  lhe  fem  rifco  arepoíU:  temp(of 
fuccejfo  c  nco  Soldámos  que  mandou lâ- 
hir  da  Praça,  que  informar  ai  ú  D.  Luiz  deAroii 
parte,  por  onde  fe  determinava  introduzir  o  foccorro, 
Sahe  o  exercito  de  Eflremoz :  da-fe  a  batalha  a  quê- 
iorz^  de  Janeiro  :  rompem  fe  as  Unhas:  foccorre-fi  * 
Praça,  ficando  oí  Cajlelhtnos  totalmente  desharati- 
dos.  Pa  ff  a  o  Coaie  de  Cantanhede  a  Lisboa  a  lograr  f 
menuídâ  ap^k'ifo  da  vitoria.  FiçaD.Samho  Mansd 
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gêverMúmdo  a  Prwmia  de  AUntijo :  manda  ao  Teneu' 
u.Gn»ri$ê\Pèà^  di  Lsl^ndui  t  m  CotmmJfariaGirãi 
Joàis  àm:  Silva  Át  Sirnfa  armior  ias  CmfmhiéS  dtVê^ 

knça ,  e  c arear  os  gados  dos  campo i  de  Brocas  com 
pãtrocmíos  cavéUos .  Derrotao  nos  os  Cafielhams.  No* 
mà  ã  Rsmbà  por  Ah/irt  de  Camfú  Gtnerãl  daPrpvkt^ 
cia  éte  j4féntêf0  a&  Cmde  át  Jlíomg^u ,  e  áffmfo  Arr- 
tado  Gmeral  da  Cavallaria,  Dâ  principio  a  efte  exerci- 
to ar  mando  as  tropas  de  Badajoz ;  da  roía  parte  dit' 
las ,  ê  Dimz  de  Melle  desbarata  em  Mouràí  autro  tro  • 
fo  dê  Cavallaria.  No  Minho  eêntlnua^fe  o  fítio  de  Mon^ 
çad:  inferia  o  P^ifconde  varias  vezes  foccorr elo  ^  e  naõ 
ê  confegue.  Refijiem  os  fittados  hum  furtofo  ajjalto ,  e 
rendem  a  Vraça  ,  por  fe  extinguirem  quají  totalmente 
6$  defenfore^  delia.  Retira  o  Pifconde  o  exercito  a  vi  fia 
ãos  inimigos  vakrofay  emilttarmentt  ^  e  fegura-o^  faf'» 
jada  a  ponte  do  rto  Momoy  e  aquartela  fe  nas  Aldeãs 
ias  Cboçasx  Rtnde-fe  Salyaferrs  ^  e  refolve  a  Rainha 
Regente  formar  novo  exercito  para  a  defenfa  do  Mwho. 
Vários  fuccefjos  nas  outras  Provincfãs,  Difpoer»  a  Rat^ 
vha  dar  Cafa  a  ElRey  :  nomealhe  Gentis  homens  da 
Cémnra.  Mandn  par  Emkaixédef  s  frança  ao  Conda 
de  Soure.  Ch  ga  iqutlle  Reyno^  quando  fe  começava  a 
tratar  a  paz  entre  aquella  Coroa  ^  e  a  de  C^Jif  iia:  acha 
infuperaveis  coniradiçeens^  e  naí  podedivn  ttrafugi' 
dê  da  Duque  de  Aveiro ,  que  pa^ou  por  írança  para 
Caãellâ.  Fol/a  a  Portugal  o  Marquez  de  Chup  com 
varias  fropofiçoens  y  que  fe  lhe  nao  aámitt^m.  Contt'- 
smai-fe  com  pouco  ejffetto  as  negoceaçoens  de  Roma.  Suf" 
tenta  franeifeo  de  MeUo  a  iorrefpondentía  deingfater' 
ra.  Parte  por  Embaixador  de  HoUanda  D.  Fernando 
í/tUes,.  Toma  a  eftandalofa  refoluçaí  de  pajfar  centra 
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a  fif  publica j  tpâriicular^  aoferviçõ  delReydeCâ^ 
Jk  Nomes  ã  R4ÊÍ»bê  4  Comk  de  ÁAhmdé  por  Eiéi^ 
9Cãáer  dès  frovinuês  umiãs;  Notitíés  daguerroê 

jfífrica  I  ^efiado  da  índia. 

■  •  •        •  # 

OS  termos  apertados «  a  que  eftava feduzkbi 
Praça  de  lUvas  áopoU  de  dous  mezes  e  meyd 
de  coatinoaa »  e  mortaes  enferoiidades  1  aicb 
xàmos  fitiada  no  ficii  dQaanoantecedeatedi 
guerra  da  Província  de  Alentejo ,  e  ao  Goflil 
de  Cantaahede  com  çrande  zelo,  eaflivldade,  prerefrinji 
em  Eílremoz  o  exercito  pira  foccorreros  fitiados,  taôdd 
.-^  ^  .  pendentes  deite  remédio  ,  que  quafi  eftavaò  reduzido^  3 
^'^LnheJe  ultimo  aperto,  e  as  dilficuldides  de  fe  unir  o  exercito 
#  exwaco  para  eraô  iuíuperavels  ,  que  parece  que  fó  o  grande  coraçaí 
íêc(êrrtr£ivén  (Jq  Conde  puder  i  vencelas  ;  porque  as  enfermidades, que 
o  contagio  de  Bidijoz  eípalhou  por  todo  o  Reyio,  ifl' 
fidonàràô  de  forte  quafi  todas  as  povoaçoens  delle,  que 
fera  díflicQltG^USmo  tirosea>fe  levas  de  geate  capaji^is 
totf  .grande  empreza  ^.e  a  o^ue  chçtca^  ^  exercito  v<9 
ta6  mal  dtfcipUnada ,  que  fó  a  confiança  do.valoc  ioipip 
dvd  da  Nacaõ  Portugueza  podia  animar  as  ^fp^l9M|t 
PfiftfM  •spa»  ^3  vitoria.  O  Conde  de  Cantanhede,  antes  de  pfPBÕi 
sãZ'  vllnfel  "l^í^a  refoluçaõ  dafárma,  e.da  parte,  pofondeKs^ 
t  officiaes  mal  introduzlr  O  foccorro  em  Blvas,  ekx&rw^9i^  D:  Sam 
0ores  que  €Íi0'  Manoel ,  e  lhe  ordenou  chamaíTe  a  Concelho  todoioi 
vêifiêéiáist    Officiííes  mayores  ,  e  peíloas  mais  qualificadas  ,  e 

pondolhes  a  refoluçaô,  com  que  a  Rainha  ordenavafe 
foccorreíTe  aquella  Praça  ,  a  deliberação  com  que  elle,  e 
todo  o  exercito  fe  achavaõ  de  coníeg  lir  a  empreza,  os 
acs^r  na  demanda  ^  ouviíle  os  íeus  j^^receres  í  obre  a  pat^ 
te,  por  onde  (e  havia  de  introduzir  o  íoccorro.  Che^ouj 
^e  aviío  a  D.Sancho,  naõ  íem dificuldade ,  pelomrt 
to  que  ie  hia6  adiantando  asfortificaçoensdosCaftell»'! 
nos:  Lopjo  que  o  recebeo  chamou  a  Confelho «  c  na  con- 
ferencia, antes  dos  votos  foraò  muitos ,  e  áiveríosoí 
pareceies.  DifcurfavaS  huns  .que  o  e^perdto-  devia-dè*  | 
Jher  hum  de  dpus  partidos,  oodaartei  ^^^^^^ 
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ífidofa :  que  a  difpofiçaõ  de  fe  coníeguir  o  (occorro  por  a 
êrte ,  devia  fer  introduzir  fe  em  Campo  Mayor  a  quanti-  ^  ""^ 
4de mantímentos t  e moniçoens »  que  foffe poffifd^ 
marchar  o  exercito  por  aquella  Piaça,  eatoiar  funtodo  - 
rio  Caya,  occupando  cinco  porto^t  que  io  le  vadeafa6 
^poctodas  Meftraf,  que  he  a  parte  por  onde  entra  em 
Guadiana  até  a  Godínha»  efpeffa  mata,  que  facilitava 
timmpdidade  de  lenha «  e  batracas*:  que  eftes  portos 
cn6  08 .  utilcos,  por  onde  recebia  mantimentos  o  ex« 
«cko  de.  Caftelfa ;  porque  o  rio  Guadiana  com  as  re» 
petidas  inundaçoens  do  Inverno  ,  nem  dava  paílo ,  nem 
fofria  ponte,  por  fe  efpalhar  a  corrente  pela  campanha, 
de  forte  quenaõ  havia  diftinçaõ  entreella ,  eo  rio;  que 
alojado  o  exercito,  egimrnecidos,  e  for  ti  ficados  os  pof»  " 
tos,  neceflariamente  haviaõ  os  Caílelhancs  carecer  to- 
talmente de  mantimentos  ,  e  por  efte  rei  peito,  ou  levan- 
tar o  fitio,  retirando- fe  a  Valença,  ficando  na  eleição 
^noíTo  exe  cito  peleiar  com  as  ventagens,  quenamat- 

íe offereceflem ;  ou  pertendet  facilitara paíTagem de 
Çmper  qualquer  dos  cinco  portos  com  taô  inferior  par* 
como  dacamente  fe  moftrava  nas  ventagens  do 
alojamento ,  com  a  difierença  de  querer  &  huma 
Atalha,  rompendo  as  bem  fortificadas  linhas  doaCafte- 
Ihanos,  paia  introduzir  o  (occorro  emBIvas;  ouefpe- 
^  o  floflb  exercito  fortificado  céra  hum  grande  rio  por 
Wfo|  e  huma  Piaça  como  Cam  po-Mayor  na  retaguardaj 
♦  Cjue  agente  bizonha  que  trazia  ,  cobraria  novo  alento, 
^ndo  o  íuperior  partido  com  que  havia  de  pelejar:  que 
achando  fe  nefta  prudente,  e  militar  diípoíiçaõ  alç^um 
inconveniente  ,  e  querendo-íe  faz«r  o  pleito  mais  íum- 
^atio,  pela  defconfiança  da  pouca  períiílencia  da  gente, 
^^ia  ler  a  força  taõartificioía ,  que  fe  e fc u fade  o  mayor 
perigo  a  hum  exercito,  de  que  totalmente  dependia  a  coiv- 
^^nraçao  do  Reyno:  que  o  modo  de  fe  conff^uir  efte  io» 
^^nto,  devia  fer  marchar  o  exercito  com  a  frente  no  quar^ 

da  Corte,  alojar  o  mais  vifinho  dellequefoflepK&fit* 
compoindo^íe  os  Teiços  da  retaguaida  de  quatro  mil 
^'ciiiiensos  mdhores  do  exercito  com  eícadaa,  eAxinaS) 
^todQsos.iiiib:umeato&  deexpugnaçad  necefl)irio$  pariá 
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ta0  grande  em  preza  ^  e  queametadedos  batalhoenad» 
Anno  viaó  kvar  faxinas ,  e  granadas :  que  tomado  o  alojameá* 
1:6co  » tanto  <{ue  cerrafle  a  noite ,  fe  haviaõdemaadicpar* 
^  tidaSf  quetocaflem  vhrameotearnia  em  todooquandi 
«a  vanguarda  dO'  exorei  to  fe  havia  de  arrimar  ao  quartel 
da  Corte,'  e,  atacar  as  tnadmias^  de  forte  ^neosCaltoi 
lhanos  entendeffem  que  os  onfro»  rebatas  eca6  dÉvafk 
foens ,  e  por aqiidlapsrte íeintentává o foecorco ;  ep^p 
ra  os  confirmar  nefl»  prefunçaô,  devia  jogar  foriefii* 
mente  a  artilharia  dos  baluartes  daquella  parte ,  e  a  do 
Forte  de  Santa  Luzia  contra  o  quartel  da  Corte,  mandau- 
do  juntamente  huma  grolTa  partida,  que  íahiíTe  da  Pia- 
ça  a  tocarllie  arma:  que  antes  de  íe  dar  principio  a  todas 
eftas  operaçoeas,  havia  de  eítar  em  marcha  o  troço  dos 
quatro  mil  infantes,  e  mil  e  trezentos  cavallos,  e che- 
gar-fe  com  toda  a  diligencia  pela  parte  das  Ameymoas 
(ondequaíi  naô  havia  linha  levantada)  ao  Forte  denofll 
-Senhora  da  Graça ,  e  a  todo  o  rifco  fe  devia  dar  o  ailalto 
icotn  a  Infantaria  f  e  naâ  bailando,  com  o&  Soldados  de 
'cavallo  defmontâdoa^e  que  logo  queefta  operaçaõti- 
veffe  principio,  fahkia  a  Cavalknria  ^  e  Infantaria i  cfk 
hoaveffena  Praça ,  a  ajndalos ,  por  coafifttr  ndla  anu^l 
^  puUka;  e porque  o  Forte  era  pequeno,  e&cH  de  ga- 
nhar ,  logo  que  fe  rendefle ,  ficava  a  Praça  íoccorridaj  poí*i 
que  o  exercito  com  efta  certeza  havia  de  marchar  a  aquel- 
le  fitio,  edelle  caminhar  para  a  Praça ;  porque  entre  eUò, 
e  o  Forte  na6  podiaô  íubfiítir  as  tropas  inimigas  ,  lem 
padecerem  da  artilharia ,  e  mofquetaria  da  Praça  o  ulú- 
mo  eftrago  :  que  a  todas  eftas  operaçoens  dariaõ  lugar 
as  muitas  horas  que  durava  a  noite,  e  que  os  Caftelha- 
nos  divididos  na  precifa  fegurança  dos  quartéis ,  e  larga 
circumvallaçaó  das  linhas,  naó  tariaô  de  noiteamenoC 
oppofiipó  fora  delias.  Elte  parecer  fof  tâcpràp  na  cdo^ 
ferencia  por  D.  Luiz  de  Menezes ;  a  quem  D.  Sancho 
Manoel  havia  chamado  a  Coníeiho  ror  favor  particular^ 
naó  lhe  tocando  entrar  nelle  pelo  íeu  Pòfta  Approvou-oi 
D«  Sancho,  o  Coíide^  S.  Joaô ,  e  D«  Joa6  da  Silva ;  le»l 
gulra5/d$  matsa  Diogò  Gomes  de  Figueiredo,  quediflo 
que  o  valor  do$  Poxtúguezes  uao  ae^^^taya  de  induftria^» 

...  ^gJJJ 
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fiem  a  qualidaJe  da  Infantaria  do  exercito  ,  por  íer  a     1  ^ 
mayor  parte;  bizonha ,  dava  lunar  a  muitas  operaçoens:  "OIiO 
que  o  exercito  devia  marchar  pela  eítrada  direita  de  Eílre*  ld5Q^ 
moz ,  e  pela  parte  dos  Murtaes,  que  íicavaõ  á  maô  direita  - 
d^eUa  eftrada  aopê  da  íerra  de  N«Senhora  da  Graça;  in* 
mk  as  linhas  com  as  efpadas  nas  màos  ao  favor  das  ba» 
tecias  da  Pniqat«.  e  da  fortida  da  Infantaria  t,  e  CávaUaria 
Mkiji  Otte  com  efta  refoli^aô  y  e  o  favor  Divino ,  que  fe 
deria  dberar  propicio  á  nofla  iuffiçay  podiamos  contar 
por  in&lltvel  a  vitoria.  Eftes  pareceres  remetteo  D.  San-  ç^y, 
dio  Manoel  ao  Conde  de  Cantanhede  ,  e  chegandolhe  dt  d*  cmta\ 
íeguros ,  chamou  a  Concelho  a  And'e  de  h\h\:Q^uQxc\uQ^^h€di ftmhfc 
D.  Kodiigro  dcGaftro,  Afonío  Furtado ,  e  ao  Conde  da 
Feira ,  e propondolhes  as  duas  opinioensdos  íltiados,  fe« 
guíraõ  todos  at^carem-fe  as  linhas  pela  p^rte  dos  Mur- 
taes,  íem  prevalecer  a  confideraçí^o  de  íe  poder  achar,  co- 
iBOíJevia  iuppor-fe,  o  exercito  de  Caftella  formado  den- 
tTO  da  linha  á  nolla  oppofiçaô;  experieacia  que  totaN 
inente  diãicultava  efte  intento,  ou  p(»q|ue  a  fciencia 
militar  ate  aquelle  tempo  naó  tinha  mais  exróicio*  que  o 
do  valor;  ou  porque  a  Providencia  Divina ,  querendo  map* 
oiieliara  iua  miietkordia,  defviava  os  diícurfosprlhdentes^ 
para  quê  triunfando  as  Armas  PortugncESS.  petos  cami* 
nhof  menos  acertados,  nsA  perigafTe  na  vaidadeo  wra» 
tómentò.  Tomada  efta  reío]  uçaõ  ,  fez  o  Conde  de  Can- 
tanhede aviío  a  D.  Sancho  Manoel  do  que  ficava  deter- 
minado I  e  ordenou- lhe  mandaíTe  logo  cinco  Soldados 
práticos  na  campanha  para  guiarem  a  marcha  do  exercito 
pela  parte  mais  conveniente.  Moftrou  o  fucceílbouanto 
devia  efcuíar-íe  o  peric;o  deíla  ordem  ;  porque  no  exer- 
cito havia  grande  numero  de  Officiaes  ,  e  Soldados,  que^*?  ffor'jue' 
íabiaô  todos  aquelles  caminhos,  e  nas obíer vaçoens dos ^jljtt^Z^M^ 
Cabos  conítftia  o  íeu  acerto ,  e  feguran^.  Ch^on  a  D  éw  flhk^  é» 
Sancho  efta  ordem,  e  executando- a  com  menos  recato, '«"«r^» 
doque  convinha»  efcolheo  os  cinco  Soldados,  eosexa-^**"?^''** 
minou  fe  fáhèriad  guiar  o  exercito  pela  parte  dos  Mur-  í "^'^ 
taes.  Refpondéra61beoquena0  podiafi  ignorar,  emet^^Jif^detJ^. 
>^(nt6nder  o  que  naâ convinha  que  foubeffem »  pelo  ^^'n^knni^zi^ 
^0  a  que  hiaõ  expoítos.  jDeípedio  os  D.  Sancho ,  e  a  •/•«•f^^. 

pouca 
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pouca  diftancia  da  Ptaça»  os  tez  priíioneiroshumag(o& 
AOnO  .partida ,  que  com  outra  fe  uccupava  em  impedir  a  eoríef- 
f^Cj^  pondencia  entre  a  ftaça,  eo  exerdto.  MandouCLi^ 
de  Ato  divídilos ,  e  examinalDii  e  com  profiieffiai,  eiUD» 
{08  fe  rendéraó  a  aonfeíTarem  ao  que  eia6  mandados;! 
>como  a  declaraçaô  década  bim concordou  oomaqiiei^ 
zerad  todos^  teve  O.  Lute  de  Ato  por  feai  duvidai  que 
t>  exercito  díeterminava  sompera  liana  peto  fitio  ácfsmh 
taes ,  e  períuadido  deíla  certeza  mandou  com  grande  cakx 
adiantar  por  aquella  parte  as  fortificaçoens.  O  Condede 
Cantanliede,neiii  D.  SanchoManoel  tiveraó  noticia  da  pei- 
da deftes  Soldados,  com  que  ficou  muito  mais arrifcado 
o  intento  do  exercito;  nem  D.  Sancho  reccbeo  humavi' 
fo ,  que  o  Conie  Uie  fez,  de  que  determinava  fahirde 
Eítremoz  a  onze  de  JaneiK)^  porque  osCaítelhanosia 
certeza  da  vifinhança  do  perigo  dobráecafi  a  vigilância,  e 
por  niai$  de  vinte  dias  teve  ló  conimunicaçaã  a  Praqi 
<iom  o  exercito  na  valerofa  fahida ,  que  fez  GoinesFfckl 
de  Andiade ,  a  tomar  poífe  de  buma  CompsttiUa  deCs* 
irallos  9  em  que  eftava  provido ,  aoompanbado  4e  Ite 
-eoa  Tdxeíra  ,  também  nomeado  no  exercito  VCdorG» 
ral  da  Artilharia  ,  e  dedous  guias  ,  levando  Gomeslte^ 
re  avifos  de  cirande  importância  ao  Marquez  de  Marialva; 
os  Guaes  D.Sancho  Manoel  lhe  deo vocalmente,  porfiar 
do  leu  fegredoy  queos  naÕdefcobriíTe  emcalo,  que  fol- 
ie prifioneiro ,  e  temer  que  naõ  puJefle  occul  tar  ascactas 
que  levaíTe ;  e  tiveraó  a  fortuna  de  que  o  íeu  vilor ,  edi- 
ligencia  os  livrou  de  tao  grande  perigo  »  condazindo  os 
ao  exercito  i  e  nefte  tempo  naõ  houve  na  Pra^  mais  que 
algumas  fortidas  de  pouca  importância ;  porque  osCaf- 
telhanos  ió  tratavaò  de  fegurar  os  quartéis  com  fortifica- 
4|oenSi  e  de  applicar  levas  de  infantaria,  e  Cavallaria, 
para  engroffar  o  exercito «  entendendo ,  que  defiraned^ 
•  do  o  foccorro  i  ficava  a  Praça  entregne »  e  4i  Pro^adi 


Erao  os  mortos  em  taõ  excefliva  quantidade »  quefifr 

via  dia,  em  que  acabavaõ  trezentos,  como  já  diííemos,  ^ 
o  numero  dos  que  eftavaó  capazes  de  tomar  armas ,  era  taô 

diminutOi  que  o  Terço  de  Agoiliabo 4c  Andrade i  a^^^ 
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<e  haviaò  agg'egado  nove  de  Auxiliares  ,  e  Ordenanças,  k^^^a 

coníbva  dtí  noventa  Soldados.  A  noticiadas  muitas le- 

vas,  que  eniravaõ  todos  os  dias  no  exercito  de  Caltella,  t658«' 

teve  o  Conde  de  Cantanhede  por  Geromenha  t^e  Irancil- 

CO  de  Brito  Freire:  porém  valerofo,  e  acautelado  naõ 

fiiscoainunioaiaa  outra  alguma  peAoa^  porque  oardor 

que  todos  caminhavaõ  á  gloria  daqueUa  empreza, 
•aô  fôflaíle  de  arrojado  .a  difcomvo ,  pois  neltaoccafiaõ 
%isamiàÊáà  àsfii9LÍm  cônfada  ccmio  virtude,  na  confide^» 
açLõ  de  cònMir  110  íoccmro  de  Bivaa  a  corifeivsçiõdo 
It^ao;  e  iiavtodo  nefie*  tempo  chegado todasas  kvas  i 
«^carruagens ,  que  íe  aguardavaõ ,  e  achando«fe  prom- 
pt9S  todas  cS  mais  preparaçoenspreciías  para  tao  grande 
intento  ,  iafaio  de  Hflremoz  o  noffo  exercito  Sahbado 
onze  de  Janeiro  ,  governado  por  D,  Antonio  Luiz  de  sahetexmim 
iMenezes  Ccndede  Cantanhede.  Era  íeu  MeftredeCam-  ^if, 
fo  General  com  titulo  de  primeiro  ,  e  com  o  exercício 
âe  General  da  Cavallaria  André  de  Albuquerque.  Exer- 
citava a  occupaçaô  de  Meílre  de  Campo  GeMtai  D.  Ro- 
^ngo  de  Caítro  CiMide  de  Mefquitella  :  occupava  o  Pof- 
to  de  Capita6  General  da  Artittiaik  Afibnío  Furtado  de 
A^endoca:  os  Tenentes  Genjeraes  daCavalbrsa  da  Pro> 
^incia  de  Alanreio  eraè  Acbim  de  TftHai^iicu^t  ^  e  Diniz 
de  Mello^ik  Gálfae :  xla  P(ovÍ0CÍa:â^Beifà  Manoel  Frei^* 
j^Andiade»  eGil  Va^  Liohot  do  Reyno do  Algarve 
^ttteíde  Iolanda  :  Commiflarios  Geraes  da  Cavallaria 
da  Silva  dc  Souía  ,  e  Jocõ  Vanichele.  Conítava  a 
«fantaria  de  oito  mil  Infantes,  deus  mil  e  quinhentos 
pagns,  os  mais  Auxiliares  ,  e  Ordenanças,  divididosem 
«ezaíeis  elqusdroens  governadcs  pelos  N'eftres  de  Cam- 
po  Pedro  de  Mello,  D.  Mar.oel  Henriques,  Anttnio 
Galvaõ  ,  Fernando  de  Melqiiita  Pimentel,  Rartholcn^eu 
de  Azevedo  Coutinho,  Gabriel  de  Caftro  Barbola,  Luiz 
<^e  Soula  de  Menezes  ,  Luiz  de  Meíquita  Pimentel ,  Al- 
varo de  Azevedo  Barreto,  Antonio  de  Sá  Pereira,  Gre. 
gorio  de  Caftro  de  Mcraeí*  O  Terço  de  Manoel  Velho, 

havia  falecido  em  Eflremoz ,  governava  o  Temente 
^  Meftre  de  Cmpo  General  Afionío  de  Barros  Torvafi* 
ode  Meitola  b  Capitad  tpor  Lucas fiairoio  Sembrano,  o 
*  '  V       O  de 


Digitized  by  Google 


Anna 


tio     PORTUGAL  RESTAURAUfO, 

de  Moura  o  Sar^reato  miyjr  BalthaCar  de  Sá  de  Souto 
Mayor,  o  do  Conde  da  Torre  o  Sargento  mayor  Manoel 
)l6S9*    Nunes  LeiUó, o  de  Francifco  Pacheco  Mafcarenhas  o  Sat- 
Çeato  njiyor  Manoel  da  Silva  Djrta.  Serviaó  os  poftosde 
Tenentes  de  Meftres  de  Cimpo  General  Diogo  Gomes  da 
Figueiredo  ,  Manoel  Lobato  Pinto ,  Acenço  Alvares  Bar* 
^eto.  Compuaba^baCavatlaria  de  dous  mil  e  quinheatoi 
«avallofi ,  e  quatrocentas  agòas^  econ&rva  o  trem  de 
4te  peças  de  artilharia  de  campanha  s  com  t^das  as  prevê» 
^ns  convenientes*  Na  retaguarda  do  exercito  marcha* 
•va6  duas  mil  cargas  de  munii20enif ,  e  mantimentos,  e  dm 
mil  cabeças  de  gado  para  fe  iotcodnzirem  na  Pcaça,  fli 
caio  cnie  roffe  poffivel.  í    •  * 

Quando  o  exercito  fahio  de  Eftremozj  na6  ss^ 
chou  todo  unido :  ao  íegundo ,  e  terceiro  dia  da  irwfthj 
le  lhe  encorpnràraô  as  guaraiçoens  de  Geromenha , 
V^içoía,  Borba,  Crmpo^Mayor,  Arronches,  e Munis- 
te. Tomou  o  primeiro  aloiamento  em  Alcaraviça,  ecoC' 
tinuou  a  marcha  ao  Domingo  ao  amanhecer  tí-C  havendo 
fido  todos  os  dias  antecedentes  de  èxceffivastempeílíJ^ 
efte  foydeSol  claro,  e  refplandeòente  ,  eferviodefeií- 
jce  annundo  aoí?  Soldados ,  e  lugo  quelahto  de  Atalaya 
dos  matos,  fe  formou  embat^^;  ecomoa  mayorpa^ 
te  da  Infiintaria  tinha  poacõ:exefdcio,  *fefl  dilaçad afóf* 
ma,  e*'ii€ou  alpiado^no  fitio  da  J(éhola hvniarleg^* 
Atalaya  .dos^matos.  A*  fegutida  feira;  tantó  ^urrcuBico 
amanhãa^  divididos  os  claros,  e compafladasastroj^^i 
marchou  a  occiiparo  alto  da  Atabya  dos  Çapateiros, 
lhe  ficava  vidíilio,  eosbatalhoens da  vancuarda  defal^ 
jirpo  hum  batalliaô ,  que  havia  lahido  dos  quartéis arí* 
conhecer  a  marcha,  .e  retirar  ns  Infantes,  queíçuame' 
cinó  a  Atalaya  dos  Çan^teiros.  Brevemente  occupouoet 
ercito  as  collinas  da  Açomada,  deque  fe  delcobrea  P'^ 
t^ade  Elvas»,  e  íedivIíaVtió  as  dilatadas  linhas  dos  Caftfr 
lhanos.  Valerofo,  e alegre  impUtío  occafionouemtn^^^ 
os  Soldados  a  vida  daquèHe  mageftofo,  e  militar  eip^* 
éiacufo;porqaea  Pra^  eminente;e  na  apparencia  fnrmid^ 
vel  I  moftrava  dommar  todos  os  quartéis  doçinimigA 

que  lhe  ficavafi  in£siiores ,  e  a  realidade  perfnadlâ  (|f 
...  . ;  to* 
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tccaaquella  ini.cjuu  ariíiiitar,  pelo  rigor  do  corjtagio,  era  . 
■irauíoléo  c!e  grande  numero  de  SoJdadcs  valeroios ,    e  AflUO 
tocíiítia  a  lua  defenla  eni  outios,  cu  moribundos,  ou  IQÇQ. 
combalidos  dos  ares  inficionados»  com  que  a  madureza 
do  diíciirío  perturbava  toda  a  alegria  dos  olhos.  Perera 
cita  poodeiaçaõ  dobrava  em  ardentes  eUimulos  iodos  os 
diicuriosy  d&taiíorte9  que  naõ havia  Soldado  de  animo 
iaõ;httiDUde>. qtié  lhe  rio  páreoeíie  pequena  empreza 
lemperaquelles  quartéis,  e  de&bâratar  todo  o  exercito,  que 
«iaiiiiaay«;.OConde  de  Cantanhede  9  para  introduzir 
ws  iitiados  a  certeza  da  íuachegada ,  mandou  difparar  a 
Milhatia;  a  que  a  Traça  ,  e  o  Forte  de  Santa  Lisziaret 
pondéraõyccm  repelidas  la)viis ,  que  em  biima,  e  . outra 

Íatte  oiultiplicáraõ  o  alvoroto.  I).  lancho  Manoeí  fa- 
indo  dó  cindado ,  em  que  o  tinha  pofto  a  dilação  dos 
■«viíos  do  extrcito  ,  felhe  d(  breu  o  conte aiamei.to,  que 
forte  íe'  diffundio  por  toda  a  Piaça  ,  que  em  hum  me(- 
íT^íO  ponto  íe  viraé  íahir  dos  alojamentos  os  íaús  com  ar- 
iBas,  os  ? enfermos  animados  a  tomalas,  D,  Sancho  acom- 
panhado dos  Officiaes  ,  e  peíToas  particulares  ornados  de- 
galas,  e plumas,  montarão  a  cavallo;  e  lahindo da Pra* 
«a  com  aCavallaria,  oajrpegáraõ  furiolamenteas  lentinel- 
i^s ,  e  Companhias  da  guairda  do  quartel  da  Corte ,  e  naõ 
adiarão  muita  refiftencia ;  porque  o  cuidado  dos  Cafte*- 
^nos  tinha  mayor  emprego ,  havendo  todo  o  exercito 
acodido  a  fe  formar  .na  frente  ,  que  o  ncAò  trazia ,  e  D» 
Luiz  de  Aro  mandado  ao  Tenente  Gretai  da  CaVallaria 
P*  Joatf  Pacheco  com  alguns  faataUioens  a  obffrvaroalo- 
i^inento ,  que  o  noflb  exercito  tomava.  Fez  elle  efta  dt- 
Mencia,  e  reconhecendo  quefe  aquartelavanofitioda 
Amoreira  viíinho  aos  Murtaes,  que  era  a  parte  ,  que  os 
cinco  Soldados  ,  que  foiao  prifionârcs  íahindo  da  IVa« 
havióo  íigi  alado  ,  psra  íejlhe  intrrdu7jr  o  íoceorro, 
íervio  L  Íla  cc  nfrontaçaó  dc  ímal ,  pnra  D.  JoaÕ  Pa- 
^lieçQ  advertir  a  D«  Luiz  de  Ai  o  frrmaíle  o  exercito  na 
parte  oppoíía  ao  noílo  interuo,  antes  enganado  como 
lucceílo  de  Olivença ,  e  tc  mando  pc  r  felice  annuncio  ter 
clle  quartel  o  nome  da  Amoreira  ,  que  era  o  meímo  do 
4^  haviasíKw.^tomado  qaquella  oacaiSiaõ^  íe^tnou  a  P. 

Ou  i^utz 


Digitized  by  Google 


I 


1659 


»ii  PORTL/GALRESTAURAD'), 

JLuiz  de  Aro ,  que  o  aoflo  exercito  cammhava ,  ou  pebi 
AnnO  mefmos pados, ou  pe!o5  m^fmos  erros;  e  danio  o  nomeur  1 
diculqde  Olivençada  a  eíla  fua  confiança, perteíideolivrif^l 
â  DtLuÍ2  de  Aro  do  cuidado,  que  podia  ter  do  noflo  iatea' 
to,  e  conlegulo  períuaJiio  a  dar  ordem,  c|ue  os  ferços,  e 
Cavallarla  voluilem  paraosfeusquartets.  Neílemefmi 
tempo  cerrando  a  noite  (erecolheoO.  Sancho  MaaosI 
ra  a  Praca^  e  nella  acõmodou  o  General  da  artilharia  Pe 
Jaquesde  Magalhaentnobaliiartedo  Priocipe,  que 
minava  o  fltio»  poronde  o  exercito  determuiav^rom 
a  linha  •  vinte  peças  de  artilharia  das  mais  groflasí  de 
os  Caftelhanosrecebéraô  muito  confideravel  perda  na 
talhado  diafeguinte.  Orclsnou  D.Sancho,  queaquelli 
noite  eftiveíle  expofto  o  Santiilimo  Sacramento,  knM 
a  principal  obrigaçaó  Catholica  buícar-fe  era  Deosa  prí 
meira  íegurança    e  todos  (is  Officiaes  ,  e  Soldados  d 
Terços,  e  Cavallaria  íe  prevenirão  para  a  fortida  prim 
ro  com  confiííoens  j  depois  com  armas,  e  todos  com  ta 
to  contentamento ,  que  parecia  mais  celebrar  a  vitorli 
que  preparar  para  a  batalha;  e  os  Terços  do  Conde  de  S. 
Joaõ,  e  de  Stmaõ  Correa  da  Sil  va,  que  pela  falta  de  gente  de ' 
dous  te  haviao  reduzido  a  hum »  como  todos  os  da  Priçii 
e  também  os  TerçosdeAgoftinho  de  Andrade t  eDi(^ 
Gomes  de  Figueiredo  ficárad  alojados  naelbadacuberta* 
Tanto  que  o  noffo  exercito  tomou  o  quartel  referida 
adiantáraõ  André  de  Albuquerque,  e  o  Conde  de  Mcf* 
quitella  a  reconhecer  os  alojamentos  dos  inimigos,  eob* 
íervando  que  as  linhas,  que  determinavaô  romper ,  efta» 
V3Õ  naÕ  íó  mais  levantadas  do  que  fuppunhaõ  ,  maseffl 
muitas  partes  com  outras  de  circumvaliaçao ,  e  fortins, 
que  5s  íecuravao ,  entriraõ  em  novo  cuidado,  e  volta- 
rão a  dar  conta  ao  Conde  de  Cantanhede ,  que  no  inermo 
tempo  tinha  recebido  avifo  de  Francifco  de  Brito  Freire 
de  haverem  chegado  de  foccorroaosCáftethanos  tresmft 
Infantes,  e  quinhentos  cavallos:  e  naS  fiando  eíla  no 
ticiá  nnais  q  u  e  do  leu  erande  cocaçaô ,  brevemente  fe  det 
embaraçou  do  cuidado  das  novas  fortificaçoens ,  àk» 
do  aos  dous  Cabos,  que  na6  podia  encontrar  mayor  ^ 
ligo  i  que  mudar  dereíoluçaõ  |  na  certeza  deque  pâff> 
j  .  .  - '  do 
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doo  priireiro  ardor,  feria  diflicil  conlervar  o  cretcito 
íotmado  de  gtnte  nova  ,  eiral  dikip]inad?i  e  juntamen- 
te entendtu  mò  devia  bufcat  outro  c? iriinho  de  IcLCorrer 
Elvas,  tendo  feito  aviio  a  D.  Sancho,  que  por  aquelie 
determinava  romper  a  linha;  e  juntos  os  mais  Cabos  ,  e 
Giciaesmayorest  tòdos  ajuftáraõ  valer oiamente  íeguir 
aquella  grande  emptega  na  fóima  premeditada.  D*  Luiz 
iêàro  f  )ôgo  que  ceírou  a  noite ,  conitou  que  cbamàca 
a  Coníelho  os  Gfabos^  eos  muitos  CMficlaes  vives ,  e  re« 
^{fiadoa,  de  <}d6  fe  ^ompunba  ocitercitO|fabifleda&li-r 
,  akai  adur  bfttaHha  na  campanha,  refpehiando  a  fcitida»  e 
I  itUbaria  da  Pnqa  ,  e  pcrideracdò  a  fupéricridHde  do  ex«^ 
AítO)  por  íe  pchar  com  quatorze  mil  Infantes;  etrea 
.  ■i^e  quinhentos  cavai  os :  pcrém  prevakwcraõos  votos- 
contrarics,  refolvendo  D.  Luiz  de  Aro,  que  o  exercito 
elfierafle  dei;tro  das  linhas  a  roíla  determinaçaS ;  por- 
que ainda  que  as  rmticias  anticipadas  iníinnavaõ  ,  que- 
pela  parte  dos  Murtaes  determina vao  os  Portuguez<?a 
loípper  alinha ,  alojarem  o  exercito  naquellemefmo  fitio, 
evidentemente  moftrava,  que  a  determinação  era  outra, 
equeelle  intento  podia  fer  eípaihado  para  trazer  áquel- 
parte  todo  o  exercito  em  oppofiçaó  do  noflo ,  in vei- 
ando de  ivoite  rutw)  poílo  naõ  imaginado ,  que  leria  dif- 
kultoto  defender  pela  dilatada  circumvallaçaõ  das  li- 
flbas ;  e  que  as  operaçoetiâ  do  dia  ieguinte  haviafi  defnof^ 
:      le  oa  Portuguezea  caminhaT&Ò  a  eiia  empieucom 
;  t  roerma  confíifdôi  que  padeeérad  no  ioceorro  de  OU* 
;  vença ,  inferência*  a  que  perfoadiírftas  fuas  ptimeiraadif» 
'  pofiçoena.  Efte  difcurfo  obrigou  a  D,  Ltite  de  Aro  a  fe^ 
gnrar  com  as  fuas  guarniçoens  todos  os  quartéis  »  e  Í6 
fôs  linhas  oppoflas  ao  nríTo  exercito  ficou  hum  peque- 
BOtioço  de  C  avaliaria  ,  e  Infantaria,  e ao  Commiflario 
Geral  D.  J  oaõ  Quintanal  fe  deu  ordem  ,  que  cem  qui- 
n^.entos  cava]  los  fe  oppuzeíTe  á  for  ti  da  da  Praça.  Aquel- 
la  noite  le  paíTou  íno  exercito ,  na  Prrça  ,  e  nos  quartéis 
com  differentes  im?gin?coens  :  os  do  exercito  coníidera- 
vao,  que  no  íuccefío  dacnella  empre2a  conf  ília  a  líber- 
dade  de  Portugal ;  porque  fe  o  exercito  ficaflc  vencido  j 
ferdia-íe  a  Ptaça  ^  ariifcava-fe  a  Pt4#viiicia»  ^por  coot 
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íequenciâ  todo  o  Reyno,  e  le  fofl 5  vencedor,  na  gloria 
do  triunfo  fe  íegurava  a  íubliílencia  da  Monarquia  i« 
»  aqudle  temor,  «ellaelperança  inflamava  de  iorte os  anu 
mos,  nao  fó  das  Cabos  ,  e  OAciaes,  mas  de  todos  os  Sol- 
dadas y  que  naõ  ló  dei  prezavaô  os  perigos  do  diaíeguin* 
te»  mos  oom  ardor  eiHcaciffimo os  deCáavaÒ :  pormem 
muitosa  ignorância  delies  era  a  mdhor  medianeira  à 
ouiádiaye  unidos  todos  por  diíTereotes  caminhos  a  hum  16 
fim,  depois  de  preparados  catholtc^mente  para  morrer,  fe 
aparetharafi  vtúeroíamente  para  matar.  Nos  quartds  eoi 
difterentes  os  intentos  §  ainda  c|iie  iguaes  os  difcotioi; 
todos  entendlaõ  que  Portugal  tinha  empenhado  asulti* 
mas  forças  naquelle  loccorro,e  que  desbaratadas,  naôha» 
veria  ditficuldade  em  cheirar  o  exercito  aaviftar  os  eiiii- 
cios  de  Lisboa ,  com  taó  poucas  fortificaçoens  ,  que 


íegurava  a  valia,  os  Gabos,  e  Ofliciaes  os  prémios,  os  Solda- 
dos os  deípojos  taõ  confid craveis,  que  nem  a  imágioaçao 
bailava  a  comprehendelos.  i^econheciaõ  o  exercito  de  Po> 
t-ugal  deta5  pouco  numero,  e  inferior  qualidade  ,  que 
a  vilta formidável  dosquarteiSt  linhas,  e  Fortes baftava 
a  desbaratalo,  e  nefta  enganofa  confiança  primeiro  fe 
)ulg2^3^  triunfantes  9  que  vencedores «  e  Mjuardavaôo 
dia  feguinte «  para  ler  contado  pelo  mais  felice  daA/o- 
narchia  de  QiilcUa.  Os  fltiados  de  çuidados,  e  efperaQ« 
ças  teciaô  os  feús  difcurlos :  ponderavaó  General  do  Gt« 
ercito  de  Caftella  a  D.  Luiz  de  Aro  ahioJutodíredorda- 
quella  Monarquia ,  aiTiftido  deCabos,  e  Oiíicues  muifo 
práticos,  e  valeroíos,  e  de  muita  nobreza:  (  alma  das 
acçoens  heróicas  )  viaô  os  quartéis  bem  fortificados ,  as 
Hnnas  levantadas,  os  Fortins  guarnecidos,  os  Terços  nu- 
meroíbs,  a  Cavallaria  excellente;  e  para  luperar  tantaí 
difficuidades,  e  vencer  tao  grande  poder,  vinha  foccor* 
relt^ks  hum  pequeno  exercito ,  compoíla  a  Infantaria  de 
lieQteÁuxiliar,  e  da  Ordenança,  e  a  Cavallaria  remoo' 
tada«  na6  fó  die  cavaUos  dedicados  para  as  cauddariflif 
imas  das  egoa^ ,  de  queeHasconftavac^^oslTerçhspaçti 
huns  tem  ilibes  dê  Campo  t  outros  fem  Capitaenstf? 
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mhéàlMòm  ^àkdíáo^i  fot  Geociiaet ,  de  quem  (d  t  iOiU-    a  ^ 
tacicia  pooi9  lupprir  tanta  taUa »  c taõ  pequeno  niUBiero  iM"IfP 

de  geme,  para  haver  de  l^liir  na  íortida  da Fit^<ia, que  iésO- 
apetiâs jpodiaô  tocnar  arnia^  mil  Infantes,  e  montar ctn*  - 
to  e  íeífenta  cavallos  :  porém  a  confiai  ça  do  valor  da  Na* 
<jaô  Portugutza,  tantas  vezes  txperimt:ntí.do  ,  aíiimava 
aosfitiados  a  cfperarem  vencer  impe íliveis  ;  que  pai^ciaô 
^aõ  invencíveis  na  fé  de  íe  cfperar  propicio  o  íavcr  Divi- 
no pelacanfa  juHa,  que  deíendianROS ,  P^rtendendo  lo 
iivrarnoi.do  iu^  die  Gáílella,  argumeataiido  do  trato 
jttfltido»  o  que  devíamos  efperatdo  futuro.  . 
•     A  decifrar  toda  efta  maquina  de  difcurfos  f  amanhe*  D^feshhUy 
ceo  terça  feiíà,.  quatoczs  de  Janeiro  do 'anuo  de  mil  e  «  fMi»rs#  a 
ieteeacoa;  rei]icDaita  e  iiOTe«  dia  tad  fauAo  í  Naçaô  S^tin. 
Fbrtuguezn,  que  atéa  ii  mermofefez  felice ,  porferde 
fecidos  immemoraveis  erradamente  julgado  pormfaultoi 
tomando  a  mayor  parte  nefte  agouro  a  família  dos  Mene> 
zes,  de  que  era  cabeça  o  Conde  de  Cantanhede,  que 
confeguio  mais  huma  vitoria  nareíoluçaõ  dedeivanecer 
eíta  luperftiçaõ  gentílica.  Ao  íahir  do  Sol  elcúreceoodia 
huma  grofía  nevca  ,  finticipando  o  luro  àsmoiies,  de 
que  havia  de  ler  teftimunha.  Toda  a  noite  antecedente 
le  tocou  vivamente  arma  em  todos  os  quartéis ,  vigilan- 
temente guarnecidos  dos  Caftelhanos  j  e  logo  que  rom- 
pep  a  manbaa»  fabto  D.  Joaô  Pacheco  oom  alguns. bata- 
Ihoens  a  reconhecer  o  exerdtó «  eobíenmido,  que  nem 
havia  mucbdo  de  alojamlento ,  nem  pegava  nas  ai'mat 
ra  marchar ;  de  que  a  névoa  haviâ  fidoeauía  (  coftaman» 
do  eltes  acddeatea  fcií  às  mdhoieti  «rmas  dos  vencedo- 
w)  voltdu  a  feguiár<a;{Xi«iiiZ'jdle -Arç,  auemquelte 
•diSi  naõ  poderia  haver  novidade  de  que  reuiltoa  letita- 
rem-fe  da  Unha  oppoftaaó  exercito  os  Terços ,  eCava)- 
laria,  que  de  noite  a  havia  fegurado,  ficando  fó  guarne- 
cidos os  Fortins.  Parece  que  o  Solefperou,  queíereti- 
raflem  enganador  os  expugnadores  da  Praça  ,  para  fe 
manifeftar  fermoíUfimo  pelas  oito  horas  da  manhãa,  con- 
vidando o  nofíoexercíto  á  generoía aççaõ j  queempren- 
dia ;  ecomo  as  ordens  eílivaõ  diftribuidas  da  noite  an- 

lefiedente ,  e  o  exetci^  tinha  ficada  em  batalba^  .q^6  fo^ 
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.  neceffario  mais  que  pegar  nas  afmasr eftender  b$  baifArirai^. 
AQtlO  tocarcaÍ3ca9,'etroitibecas,efitf  pauía delias t  aatesquea 
g5<Q»  ''^^rcha  tivelTe  principio,  fallju  o  Conde  de  Gantaaiie* 

de,  galhardo  aapelloa,  alegre  no  fembla ate ,  nsít^ífen* 
tido ;  Os  msus  antios ,  e  as  minhas  experiências ,  valero 
fos  Portuí^u^^es  j  me  teai  dado  taó  verdadeiro  conheci- 
mento  dos  fucceilos  futuros,  que  do  governo  politico,  e 
do  íocego  da  paz  paíTey  voluntariamente  ao  exercicia^ 
militar ,  e  á  incerteza  dos fucceilos  Ja  guerra  ,  naó  ío poc 
iacriticac  a  vida  pela  liberdade  da  Patria ,  que  todos r^ 
ílauraaio$«  íeaaó  por  entender  ^  que  das  mefmasdiâicfll» 
dades,  que  fe  offerecáraS  para  juntar  efte  exerdtat  Imaé 
de  íahir  os  inflrumentos  do  foocorro  de  ElviaapewdÉ 
oppoíiçaó  dos  Caftettianofi.  Com  grande  contentameaio 
cottGdero  lograda  efta  eíperança  ^  porque  no  hemicovAv 
loc  que  veio  manifefto  em  cada  qual  dos  vaObsfeaMaa^ 
tes,  reconheço  queacertey  ,  eomo  GedeaÕ  por  Divi» 
Providencia,  naefcolhados  companheiros,   que  eleri 
para  eíla  generofaern preza  i  tendo  por  infallivel  quenaó 
pudera  nefte  inílante  haver  no  Mundo  oppofiçaõ  ,  que 
baftaíle  a  refiftir  os  voíTos  impulfos,  quanto  mais  adebili* 
dade  de  huma  fraci  trincheira  defendida  por  huma  Nâçi4 
tantas  vez^s  vencida  por  vós  outros,  e  vaflTos  antepaffados, 
e  agora  enganada  ^  prefumiado  que  determinamos  ron> 
|>er  a  linha  por  outra  parte ,  o  que  fe  veriúca  »  reconba* 
cendorfe  que  nao  tem  nella  guarnição;  porque  o  exefáKa 
eftá  dividido  emtddo8osquartet8,taô  diílantes  bun5deoii> 
tros ,  que  muito  prim^ro  havemos  nés  de  chegararotn* 

Íier  a  linha ,  que  elles  a  defendela ;  ventagemquedefk 
ogò  nos  começa  a  ^ginat  aviloma<  Hei):  Luiz  de  Am 
'  o  General ,  que  tenho  por  oppofto  ,,ia  que  natf  vecoahtt 
•ço  ventagem ,  e  os  mais  Caoos  defte  exercito  eic^tíà 
tanto  aos  doç  inimigos,  como  tem  raoíhado  a< muitas 
occ:ífioens  ,  que  delíes  triunfáraó,  e  entre  Soldados  * 
Soldados,  vós  mefmos  conheceis  a  differença,  femne* 
ceíTitar  a  minha  eflimaçaó  de  explicam  que  n  ?!!^  venere, 
eínerando  ver  brevemente  provadas  eftas  infaliíveispro- 
poíiçoen»,  e  libertados  noílos  parentes ,  e  aminros  fitia- 

dos  na  Pra^i  queteaosá.vifta,  tanto mai^oppiimU^ 
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ío  contagio  ,  que  dus  Caftelhanos,  qt£S.  m  guerra  das  .  .  • 
ortidas,  queheaqiiefótemfuftentado  ,  por  !e  naó  atre-  AntlO 
'erem  os  Caftelhanos  a  caminhar  com  aproxes  ,  íerripre  i^CQ, 
emfahido  glorioíamente  vitoriolos  \  porem  taó  laftímo- 
amente  oifcndidos  das  enfermidades,  que  me  íegura 
»ancho  Manoel,  que  ha  dias,  que  morrera  trezentos  bo* 
aensi  e  como  heinfaUivel,que  fe  logo  lhe  naÓ  acudirmos, 
imcenó  todos:  devemos  gaflaro  tempo  malignas  obras 
]nefi88palavias,íegufando-vo5«  que  vereis  as  minhas  em 
iRto  eonforaies»  Me  tempo  valeroios  Soldados  de  invefttc 
iqudlas  linhas ,  de  vencer  aquelles  inimigos ,  de  foccor* 
tt  aquella  Praça ,  e  de  livrar  aos  noflbs  venerados ,  ele* 
;í tipos  Principes  docuidado,  com  queaguardad  á  noti* 
úã  defte  fucceffo.  Em  hum  fó  rumor ,  melhor  entendido 
jueexplicado ,  rerpondeo  conforme  o  exercito  ao  Con- 
\2  de  Cantaahede  ,  e  manifeftou  o  defejo  com  que  todos 
íítavao  deinveftir  as  linhas.  Naó  deu  tempo  a  prudência 
io  Conde  a  outra  novidade,  coahecendo  que  os  Gene- 
aes  devem  venerar,  e  ufar  deíles  impultos  ,  como  Di- 
wnos  :  mandou  queo  exercito  marchafle  a  atacar  os  For- 
tins f  e  linhas  oppoftas  na  dilpoúçaõ  das  ordens  anteçe* 
dentes,  ena  fórma  feguinte. 

Pouco  dtftante  da  linha  da  vanguarda  marchou  o  Te- 
lentedeMeftre  deCampo  General  Diogo  Gomes  de  Fi« 
!O0ir^dp  com  os  Sargeátoa  Ma  v  ores  Joaô  Machado  Fa« 
mdes,  AntoAlò  Tavares  daCofta,  Fernando  Martins 
k  Seyxas,  Alvaro  Sataivat  Antonio  de  Vafconcellos ,  e 
ftU  Idfantes  ^rcolhtdos  em  todos  os  Terços  ,  armados 
lemofquetes  ,  piftolas,  partezanas,  ef padas,  e rodelas, 
5  OS  moíqueteiros  com  feixes  de  faxina  para  cegar  o  fof» 
(b.  A  vanguarda  da  Infatitatia  governada  pelo  Conde  de 
Mifquttella  ,  conftava  de  tres  mil  Infantes  repartidos 
em  cmco  Terços ,  de  que  eraó  Medres  de  Campo  Pedro  de 
Mello,  que  occupava  o  lad:>  direito  i  e  era  Capitão  do 
ieu  Terço  Roque  da  Cofia  Barreto,  que  individuamos 
pela  fatisfaçao  ,  com  que  depois  occupou  os  mayorôs  lu* 
pres  aa  paz ,  e  na  ituerra ,  ainda  que  os  mais  Capitáens 
o  mei^Kedem ;  D»  Manoel  Henriques,  Fernando  de  MeC* 
quitai  B9i:tha^aaiea dev Azevedo:  e  no  lado  efquerdo 
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*  Antonio <^a1vaô.  Dezaieis  batalhoensde  Cavallaria,qiK 

Anno    conltavaõ  de  mil  e  duzentos  cavallos,  guameciaõ  osfao* 
,^6jO«  cos  dos  cinco  Terços,  governados  peio  General  daU* 
'        vallaria  André  de  Albuquerque  9  aífíítido  no  ladodireitQi 
«onde  marchava^  do  Tenente  General  Diniz  de  Mello  ()| 
Caílroy  e  do  Goinmiflario  Geral  Joaô  Vanichelk:  o  lá 
do  efquerdo  govémava  ò  Tenente  General  Achire  de  Ti 
mairtcurt ,  acompanhado  do  Ckunmilfacio  Geral  Joaó  || 
Silva  de  Soula.  Gonftava  a  batalha  de  doi»  mil  InÉMUf 
formados  110$  iefquadroens  do  Conde  daTonnefitúlQ 
•Blvas,  governados  pelo  Saimiito  maror  MmóelMi 
Leitaõ :  feguia-Ie  Luiz  de  SouÊi  de  Menezss ,  Aff 
de  Barros  TorvaÔ  >  o  Terço  de  Francifco  Pacheco 
carenhas  também  fitiado  ,  que  governava  o  Sargenrsi 
mayor  Manoel  da  Silva  Dorta,  Antonio  de  Sá  Pereira^ 
e  no  lado  eíquerdo  o  Terqoque  havia  fido  do  Baraó(fc| 
Alvito  ,  governado  pelo  Sargento  mayor  Balthaíar  deSi 
Outros  dezafeis  batalhoens»  que  fe  compunhaõ  de  no- 
vecentos cavallos,  guameciaõ  o  corpo  da  batalha; 
vernava  o  lado  direito  Gil  Vaz  Ix>bo,  o  eíquerdo  o  Te< 
nente  General  Manoel  Freire  de  Andrade.  Coníhva^ 
referva  de  dous  mil  Infantes  divididos  noa  Terços  Í5 
<Jregorio  de  Caftro  de  Moraes »  que  marchava  no  Iam 
-direito,  Alvaro  de  Azevedo,  Lucas -Bartbfò ,  Lais  A 
Meiqalta ,  Gabriel  de  Caftro.  C2obria  eíkes  Terços,  eh 
gurava  as  bagagens  o  Tetiente  General  Pisd»  de  i  itwji 
com  oito  batalhóens^  que  fe  compunhaSdequatfoon 
tos  cavallos,  e  de  quatrocentas  egoas.  O  General  da  «j 
tilharia  Affonío  Furtado  de  Mendoça  fez  jogar  as  pc^ 
-ças  que  levava  de  huma  eminência,  que  defcobria olu- 
_^gar  aa batalha,  elaborou  em  grande  preiuizo dos Cal^^ 
lhanos,  e  dei^ando-aaccommodada,  e  çuamecida,  paflou 
à  varíguarda     Infantaria.  O  Conde  de  Cantanhede  clegeD 
por  Capitaô  da  lui  guarda  ,  em  lu^ar  de  D.  Luiz  deM^ 
nezes  fitiado  em  Elvas,  a  Pedro Ceíar  de  Menezes , 
Azia  batalhão  com  André  Gatinò,  Capitaô  de  arcabu' 
seiros  da  guarda,  e  marchou  na  frente  da  batalha acooi- 
panhado  cie  D.  JoaÒ  Porjaz  Pereira  Gondeda  Feira, 
'  Gracia  de  Mello  Moatsiío  laôr  .do  Síêfm,  que  ham 
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Trazido  ao  exercito  quatrocentos  eípingaideiros  de  Mér- 
tola, de  Ghriftovao  de  Mello,  íiliio  mais  velho  do  Por- 
reiro mor  Luiz  de  Meilo,  Luiz  de  Saldanha ,  Gonçalo  l559« 
Pires  de  Carvalho,  Manoel  Freire  de  Andrade ,  Gover- 
nador da  Praça  de  Peniche,  do  Capitão  Miguel  Alvares 
Galvaõ,  do  1  enente  de  Meftre  de  Campo  General  Ma- 
noel Lobato  Pinto,  e  do  Capitão  Mathias  Correa  de  ira- 
ria. Logo  que  o  exercito  começou  a  marchar ,  oblervan^ 
dada  Praça  D.  Sancho  Manoel  a  fua  refoJuçaõ ,  deu  or* 
d^m  ao  Conde  de  S.  Joaô  ,  a  SimaC  Correa  da  Sllya  ,  e  a 
Diogo  Gomes  de  Figueiredo ,  que  iDarchailem  da  porta 
da^âquina  y  pude  hiiviaô  ficado  aqueila  aoitey  a  le  for- 
mar íiiiito  ao  riboiro  deChinchea,  aue  corre  entreaPra^ 
ça  ,  e  o  Eorte  deNqÃ  Senhora  .da  Graça  ^  e  que  obfer* 
ymêa  oi  movimentos  do  noflo  ^ercito,  ohraflem  m 
iktt  fooeonro  o  que  iulgailem^niais  convenient e ,  naô  fe  ar-  . 
rojando  porém fem  grande  caula  ao  mayor  empenho,  pe- 
la contingência  do  >fucceil  o  do  exercito,  e  pouca,  e  de- 
bilitada guarnição  ,  com  que  a  Praça  ficava  ;  e  roandotí 
dizer  ao  CommiíTario Geral  D.  Joaõ da  Silva,  que  eftava 
formado  no  Outeiro  de  S,  Pedro  com  cento  e  íeten ta  ca- 
vallos  ,  e  cincoenta  efpingardeiros »  que  deixava  na  lua 
eleição  executar  o  que  julgaíTemais  conveniente  em  be- 
neficio do  exercito.  Tanto  que  recebeo  efta  ordem,  mar- 
chou a  íe  encorporar  comos  Terços  no  ribeiro  de  Chin- 
ches. Na  Companhia  de  D.  Luizde  Menezes» qye  confiava 
de  feíleuta  e  cinco  cavaHos  ,  petos  muitoSf  que  nas  forti- 
das  havia  tomado  aos  Caflelhanos,  hiao  Conde  da  Tor«. 
re,  e  Fernando  da  Silveira  ,  e  Luiz  Lobo  da  Silva,  era 
féu  Tenente  Jofeph  Paflanha  de  Cailro.  D«Joa0  da  Silva 
tiiou  das  Companhias  vinte  e  cinco  cavallos ,  e  entre- 
too-os  ao  Tenente  Ruflo  com  ordem  ,  queobf  rvahdo 
3e^  hum  alto,  que  ficava  viíínho ,  as  operaçoensdo  exerci-  ^ 
to,  e  as  dos  inimigos,  o  fofle  aviíando  para  tomar  a  re- 
foluçaõ  mais  conveniente.  Fernando  da  Silveira,  que  era 
de  valor  intrépido  ^  e  invencível  ,  fe  arrojou  acompa» 
nhar  o  Tenente:  pedír^ó-lhe  todos,  principalmente  o 
Conde  da  Torre,  e  D.  Luiz  de  Menezes  ,  queera6  feus 

iobáohçs ,  que .na& quiaeíCc  tomar  aqyeiia  arrifc^a  reío- 

.  luçaó 
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luçaõ,  fendo  tanto  mais  util  darlhes  naquelia  batalha, 
AfltlO    em  que  confiíHa  a  confervaçaõ  do  Rey  no  ,  a  doutrina 
xClKQ*    aprendida   nos  muitos  annos,  que  havia  continuado 
guerra;  Naó  foy  poíTivel  reduzilo  chamado  do  deíUno 
(que  coíluma  tentar  com  os  perigos  a  que  condenma)  a- 
íer  huma  das  primeiras  vidas,  que  íe  íactiíicaíle  pelo  loi. 
corro  daquella  Praça.  Seguirão  efta  partida  com  òum 
Oiangas  de  mofquettiros  os  Capitaens  de  Infantaria  Mi^ 

j;uel  Carlos  de  Távora,  Irmaõ  íeguiido:do Conde deSai 
oa6,  €  JoaÓ  Furtado  de  Mendoça,  com  ofim  de  dai  o;^ 
loc:  na  afpereza  das  ferras  áCaraUariaqueavwçiife  r 
Na  tSiraia  referida  marchava  oexsrdto^  e  e  aguariM 
Ta6  o«  fitiados ,  quando  aviftdo  D.  Luiz  de  Aio  dosecdi 
das  caixas ,  e  trombetas  ^  reconhecendo  o  engano  que  ha^) 
via  padecido  j  montou  aceleradamente  a  cavallo,  eáik 
'  mefma  forte  nos  quartéis,  em  que  aflifliaõ  o  Duque  dçSw 
German,  o  Meftre  Cnmpo  General  D.  Rodrigo Ma- 
xica^  o  Duque  de  Ofluna  General  da  Cavallaria  ,  eoGe« 
neral  da  artilharia  D.  Gafpar  de  la  Cueva,  e  todoscon- 
fufamente  fizerao  marchar  os  Terços,  e  batalhoens  que. 
encontrava© ,  e  lhes  foy  poílivel  conduzir,  ecorréraôaif 
reciiediarodamiK>»  que  taõ  manifeftamente  osameaqa^ 
va,  pertendendo  f^uarneceralinha,  queo  noíloexercitqi 
inveftia ,  que  era  a  que  corria  do  Mofteiro  de  S.  Francik 
CO  para  o  Forte  de  N.  ^Senhora  da  Graça  pelo  íitiodo^ 
Murtaea.  Porém  como  a  cirçumirallaçaõ  era  taSk^n 
quando  o  noflo  exercito  chegou  ás  linhas ,  naS 
os  Caftetbanos  formado  na  fna  oppofiça6  mais  que  alj 

Suns  Terços  confufos,  e  alguns  batalhoens  embaraçt-) 
os.  D,  Luiz  deAroí  uhio  ao  Forte  de  Noflfa  Senhora 
Graça,  que  governava  o  Meíhe  de  Campo  D.  Joaò  Zufiif 
ga»  a  ohíervar  a  determinação  do  nofio  exercito,  dizend^ 
em  mal  explicadas  palavras .  pelo  fohrefalto  repentin(^ 
queacodiílem  todos  a  defendernas  linhas  a  honra  da  Na* 
çn6  ,  e  o  perigo  das  armas,  O  DnquedeS  Cjerman  ,  e% 
Meflre  de  Campo  General  com  íumma  diligencia  forwi^i 
raõ  os  Terços,  que  de  todos  os  quartéis  vieraõ  acodindúf  ^ 
Puque  de  Ofluna  com  mais  largo  g^ro  foy  uniiukMDsbtfta^ 
Ihoensi  qúe  precipitadamente  coxrUdfem  of  dçnv  ejir 
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ám  com  elles  a  remediar  o  damno  que  por  inftantes  . 
aefcia :  D.  Gafpar  de  la  Cueva  fe?:  iogar  a  artilharia  na  /Inno 
melhor  fór ma  que  naqucUj  repentino  accidente  lhe  íoy- 
polfivel :  os  Grandes,  e  Títulos,  peííoas  particulares » 
eOâiciaes  reformados  i  que  eraõ  em  grande  numero  ^ 
acodirafi  ao  lugar,  em  que  ameaçava  mayor  perigo.  N«l%  ft§mÈím  fj 
te  tempo  Jiavia  chegado  o  noíTo  exercito  á  linha ,  ecoiH  MHaT 
forme  a  dirpoíiça&  referida  ,  ie  adiantou  Diogo  Gomca 
de  Figueiredo  oom^  os  Sargentos  ma]rore$ ,  e  Infantes» 
^  governava ,  e  bncanao  as  faxinas  no  fbfid  ufando 
vivamente  das  mampofias ,  começáraõ  a  fsaex  a  primeira 
brecha  «  e  piomptamente  chegiraõ  a  ajudalos  os  Terços 
«hftiiguarda ,  inveftindo  cada  hum  dellesy  feito  deicom* 
poratórma,  oFortim,  ou  linha.com  que  tupavâ,  pa- 
ra que  foíTe  bem  dilatada  a  brecha  que  íe  ahriile,  e 
com  ardor  inexplicável  ce^avaõ  huns  o  fcíllo  ,  outros 
abatiaõ  a  terra,  outros  lai tavaõ  nas  trincheiras  ajudados 
da  bateria  da  artilharia  da  Praça,  que  furioíamente  labo- 
rava, e  a  pezir  das  repetidas  cargas  dos  Caltelhanos ,  e 
detoda  a  fua  oppofiçaõ,  íe  come(^árâó  a  formar  dentro  da 
iiflha  os  Terços  dos  Meflres  de  Campo  Antonio  Galvaõ^ 
eBartholomeu  de  Azevedo,  a  tempo  queoCommifla* 
no  Geral  dá  Cavallaria  D.  Joaõ  Quint^ial,  que  tinha  or> 
to  parSrfe  o(^por<^ifortid^  da  Pra<^a  com  quinhentos  ca« 
vallos,  e  ^com  errada  cònfiaaça  havia  paflado  a  noite  fóra 
<ioB^QIivaes  para  a.  parte  de  Gámpo-Mayor,  vinha  bair 
xaoiU  com  valoroia  diligência  do  alto  dó  monte  de  Nof* 
Í2  Seinhora  da  Graça  ,  pertendendo  romper  a  Infantaria, 
fluele  hia  formando.  O  Tenente  RuíTo  ísguindoa  or- 
fan  ,  que  D,  Joaó  da  Silva  lhe  tinha  dado,  oavifoudef- 
movimento.  D.  Joaó  ornado  de  prudente,  epromptif- 
^niav«í!or,  reconhecendo  que  eíle  era  o  melhor,  e  mais 
iitil  emprego  da  Cavallaria  ,  quemandava,  contando  os 
Soldados  pelo  valor,  e  naõ  pelo  numero  ,  avançou  a  ta5 
felíce  tempo  ,  que  occupando  o  claro,  que  ainda  achou  * 
^'^"^^  entre  os  noflos  dous  Terços,  e  os-  i^atalhoensCaf* 
^^Ihanos,  os  inveftio  com  tal  impeto,  que  os  obrigou  a 
Voltar  as  caras  com  tanto  medo ,  quefealentáraô  osnoí- 

no  ptiadpig  da  haialha  iqpp^d^  a  vitoria, 

efe- 
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.     e  feguindo  aos  Caftelhanos  com  menos  ordem  da  que  O- 
Ahno  Joaó  deíejâva ,  obrigáraó  a  muitos  a  íaitar  fóra  das  Unhas, 
WÓKÒ\  ^^^^^^  ^  defpenhar-íe  da  ferra.  Ao  tempo  que  começavâ^ 
mosabaixala,  acodio  aos  Caftelhanos,  quefugiaó,huii| 

§rande  troço  de  Cavai  laria  da  parte  do  q  ua r tel  da  Verga- 
a  ,  e  obrigando-os  a  íe  tornarem  afurniar,  todoscarrà 
gáraò  aos  da  íortidat  e  pelo  exceffu  do  inúmera  iheíuf 
Mndèi^  o  ardor ;  porém  como  oíitioera^eito^  tl 
ierraafpera  pelejárao/muito  largo  eípa!|a#  íemdifefnlii 
^$t  aos  Caftelhanos  a  g^Qbaoem  terrtiie.  em  grande 
lidadc  àos  que  rompiao  aJinba ;  iiiM.aaMmdQ-íeahfi| 
dosa  ceder,  íe  foraó  retírando.f  fiôifido  na  tttâffm^ 
Di  Joa6  da 'Silvai^  ò  Conde  da  Torre,  í>»Iaiyz  deMene^ 
zes  ,  Joíeph  Paflaaha,  e  Luiz  Lobo ,  le  os  Officiaes 
'Priça\  que  ficaò  nomeados,  e  todos  em  hum  corpo  fj| 
•zendo  varias  voltas,  fe  foraÕ  retirando:  emhumadd* 
las  cahio  o  Cavallo  ao  Conde  da  Torre,  que  valerofament^ 

Í)eleifava.  CarregáraÓ  fobre  elle  grande  numero  deCaften 
hanos  i  acodioíhe  Antonio  Heitor,  Franciíco  Velho  dl 
Fonfeca »  e  Manoel  Gonçalves »  toldados  particukr 
e  róihpendo  portodaaoppéfiçaB  dos  CaftellianoSfJlB 
ri6  lugar  a  que  recuperaíTi»  o^feu  canálb ;  o  q«e  fát 
grande  acordo,  (em  ò  embaraçar  huma  teridk  tfoti 
beo  em  o  alto  'l^abeça ,  e  a  mnde-cnoleftia  áa  qui  ^^^ 
que  o  obrigou  a 'l»recolh«r  éPraqa*  NafánoarirfM 
viemos  pelei jando  até  o  alto  da  ferra ,  eqmindoiiMM 
pcffivel  reíiftiro  impeto  dos  Caftelhanos,  fomos fdici 
e  oprortunamente  foccoridus  dos  Tenentes  Generaesdf 
Cavallaria  Diniz  de  Mello  deCaftro,  e  Achim  de  Toiím 
ricurt  com  os  bátalhoens  da  linha  da  vanguarda, 
valí^r  voltáraoc-s  bataU  Oins  da  Praça  ,  e  todos  obrigar* 
os  Caft  lhanos  a  virar  as  coft  is.  Se^uíraô-nos  atéoquaru 
da  Vergada,  onde  fizeraô  alto,  lembrandolhes  0,Ui 
de  Menezes  o  íuccéffo  de  Carlos  VIU.  Rey  de  França it< 
tatalha  de Tarro,»  e  ganhada,  por  fe'  divertir  a  CavallaiM 
Aleitiia  nò  alcakice  doa  oue  fugiaó ,  e  roubo  dâsbag4 
gens.  Voitcta  a  Gavatlaria  a  bulcar  o  lugar  da  batalha ,  j 
acharão  que  as  duas  mangas  de  Miguel  CarkiB,  e 
FurCâ4o  depois     haveccoí  íub\áo  ^iç  ol^oitede 
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Mora  da  Graça  ^  le  pekt)ado  com  grande  valor íe  ti-    A  j^-^ 

atnft.lioklò  com  os  leus  Teffíjos*  Oê  Terqos  da  vapgu^rda  fr^P 

(b  exército  affiâtdos  de^  Aiuiré  de  AlbuciiJcrqu^ a  dq   iPf  9f 

GMidede  Mifquitella,  rota  a  linha,  gânháraõ  hum  àe 

dfacò  PortioB  que  a  |uameciad.  O  Conde  de  Cantanhede 

Aíemttdo  effie  fidtce  principio ,  marchou  com  a  bata? 

ilu,  e  Mios  o9 Terços  divididos  em  varias  open9<;oens 

í^era6'  ntrirar  orf  primeiros  defenfores  da  linha ;  e  por» 

qoe  ôs  Portes  ,  que  eftavao  bem  guarnecidos ,  eraó  o 

mayor  obítaculo^acodio  hum  grande  rmqo  de  CalteJh^iiOS 

a  loccorrer  hum  Forte ,  que  André  de  AH  uquerque  havi^ 

ipandado  atacar.  Ordenou  a  Gil  Vaz,e  Manoel  Freire,  que 

com  os  batalhoens  da  íerurida  linha  os  inveítiflera.  Avaiv- 

çirao  etles  a  taõ  bom' tempo  ,  que  achàraõ  com  a  mefma 

íeíoluçaõ  ao  Conde  de^.  João  ,  e  a  SimaÕ  Correa  da  SiU 

n,  que  impacientes  do  locego ,  interpretando  a  ordem 

de  D.  Sancho  Manoel  a  favor  do  íeu  Impulfo ,  paffáraõ  o 

rio,  boíetraô  a  linlia  ^  fubírao  por  ella,  eftzeraprçndero 

Foifisqtie  eftava  atacado,  e  os  CafteUi^anosin  tenta  va5  íoe* 

ióM;  o  '  Meftré  de  Campò  Diogo  Gome^tle  Figueiredo, 

iegu!Mo'a  o^iniaS,  de  queaor^m^dé     Saneho  lhe  nao 

Ava  lugar  a  paflar  o^rio ,  ficou  fornfádo  junto  a  etl^ 

O  UuquedeSé  German vendo  que  por  Inílantesea- 
ninhava  o  exercito  de  Caílellaá  ultima  ruina  ,  applica- 
va<X)m  notável  diligencia,  e  Tummo  valor  reduzir  os 
^«rços,  e  Gavallaria  a  tórma  conveniente,  eengrolTar 
por  todas  as  partes  os  foccorros ,  aíliftido  do  Duque  de 
Oíluna  com  gtande  gTc  fTo  de  Cavallariana  linha  oppof- 
taaolado  direito  do  nofifí^  exercito,  e  por  efte  rei  peito  ,  e 
haver  daquella  parte  linha  de  contravallaçaó ,  era  por  el- 
la  mayor  a  refiftencia*  D.  Luiz  de  Aro  ,  que  no  princif 
pio  da  batalha  (  como  diffemos)  tinha  lubido  ao  Forte 
«leNoíTa  Senhora  da  Gracia,  iá nefte tempo fe havia reti* 
rado  a  Badaióz  ,  deixando  naquelle  fitlo  ao  Meílrede 
&nipo  General  O.  Rodrigo  Moxica ,  quetan^bem  b  def- 
«Bipamu  i  antes  dè  cerrar  a  noite,  Vendo  fem-irerhedlo 

Kdida  a  Miath*  -O  Conde  de  Miíquitella,  e  ^ftonfo 
rtado  aífíftiaõ  valerofameate  ao  atfíque  dos  Fortes ,  e 
J  todo  o  exercito  auiirava  a  preíen^  do  Coade  de  Canta* 

,  -  njjiede 
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nhede»  que  a  todas  as  parteancodia  com  tiioQfliurte4tt 
Atino   geocia ,  ajudado  do  valor  das  peffois noimidas ,  qM 
1659.    acompanliavatf.  Hum  dos  Fortes ,  que  atscsm  o  Tti^ 
'de  Fernando  de  Mefquitá  9  perfiftindo  antanofemente  en» 

Te  defender,  mandou  o  Conde  de  Miíquitella  ao  Mdire  k 
Campo  Alvaro  de  Azevedo  Barreto  ^  que  o  invelèilTe  com 
o  feu  Terço,  Valerofo  ,  e  diligente  deu  a  ordem  á  execu» 
K  çaõ,  ecom  tanta  felicidade,  que  efcalou  o  Forte ácuí* 

ta  das  vidas,  que  pertendéraó  defendelo.  Foy  tanto  me» 
nos  felice  a  conquiíla  do  outro  Forte ,  que  fezlamentavi 
toda  a  gloria  daqu::lie  dia.  Andre  de  Albuquerque ,  qm 
havia  empenhado  naquella  empresa  todo  o  lèu  valof  fi| 
toda  a  fua  prudência,  e  tinha  fido  por  circunttanctasinfll 

flicaveis  inftrumento  principal  da  lãwidacte  ,  que  aM 
'atriá  conieguio  naquella  vitbfta,  andava  na  vanguaffl 
s  averiguando  a  parteem  que  era  roâyor  o  perigo ,  pamli 
àcodir  com  oren^edto }  e  depois  de  haver  logrado 
vezes  efte  intento,  áttendeo  a  hum  Forte ,  que  na  Is 
de  contravallaçaô  fegurava  o  Duque  de  S,  German  comi 

fente,  que  lhe  affiftia,  e  vio  que  o  Terço  de  Luizd|í 
oula  de  Menezes  perdia  o  terreno  que  havia  ganhado.^ 
íem  animar  aos  Soldados  o  valor  do  feu  Meftre  de  Cam* 
po  ja'  mortalmente  fétido;  e  como  em  todoodecurft 
de  íua  vida  na6  tolerou  André  de  Albuquerque,  queoi 
ieus  Soldados  voltaíTem  as  coftas  aos  inimigos  §  airojouo 
Cavallo  ao  centro  do  efquadraô  ^  exhortou  aos  qoe  fe  le^ 
tiravas  I  e  perfuadindo-os  a  que  voltaflem  as  catas ,  " 
levou  junto  da  eflacada  do  Forte «  e  tòcando  nas  eftac 
com  a  bengala,  os  advertio  como  haViaéjde anran^ 
t>bedecéra6  os  Soldados ,  ememlando  o  erro  ânteced 
Acertou  huma  hála  tirada  do  Porte  no  peito  a  Andvé^ 
Albuquerque ,  entrando  por  entre  o  extremo  do  bi 
direito,  eo  principio  das  armas  com  efFeito  taõ  mort 
que  infelicemente  cahio  morto  em  terra  affiftido  do  Vt 
aor  Geral  Jorge  da  Franca ,  e  do  Contador  Géral  Anrd 
nio  de  Torres ,  quebulcandoos  perigos  ,  a  que  naõ  erai 
obrigados ,  íe  lançáraõ  em  terra  ,  e  naõ  podendo  com  aí 
muitas  lagrimas  dilatarlhe  a  vida  ,  levãraõ  a  Elvaso  oofl 

po  daqueUc  em  todos  os  feculosUluftciffiaio  yarafi» 


fsn  mefiTo  ten.j  o,que  íoy  fendo  André  de  Albuquerque,  ÁmiJ 
rtabeo  o  Duque  de  S.  German  hunia  bala  demolquete  «niMI- 
no  alto  da  cabeça,  caufade  que  íoy  eiieito  afrouxar  mais 
poraqueiJa  parte  o  combate^  porque  na  íua  peflca  confif- 
tio  Daauella  occaíiâõ  a  mayor  paite  da  xeíiílencia  que  fize 
uòos  Cafl^lhanoi»  Tamaricurt,  e  Diniz  de  Meilo, depois 
de  feguido  o  alcance  áos  batalboeos  inimigos  até  o  quar- . 
tà  da  Vergada « '  voitàraõ  (cc mo  r t  f er  i mos)  a  íe  eacàspch • 
oram,  com  o  exercito  /e  iD«  Joaâ.da  Silva  por  onfem  do  • 
Goode  de  Oantanhede  ficou  com  as  Companhias  da  Pra* 
^.  dando  calor  ao  aflaho,  que  aquella  noite  fe  dea 
10  Fôrte  de  NgBa  SenJbora  da  Graça.  £  como  nefte  1^01^- 
po  por  todas  as  partes  fe  declarava  a  vitoria  a  favor  4aà< 
aoflas  armas,  marchou  o  Conde  de  Cantanhedeafegii*5^^^^,^^y^^ 
wr  com  o  ícccorro  o  triunfo  na  entrada  da  Praça  i  edejr^^^,  /^w* 
iorte  fe  havia  expofto  em  todo  o  coDÍiidoaos  mayoresw  Céifitibams 
perigos,  que  permittic  a  Pedro  Ceíar  de  Mentzes,  que  ^ff^^  ^* 
>:c  ni  o  batalhão  da  fua  guarda  íoccorreíTe  os  que  atacavaó 
n  Fortins,  ame^içados  de  hum  grcflo  de  Cavallari^,  que 
determinava  inveltilos. Avançou  Pedro  Cefaratempotaô 
canveniente,  que  livrou  todos  do  rifco  que  corriao  com 
^  morte  de  muitos  Çaíielhanos:  perdeoalgiins  Soldados 
do  feu  batalhão  t  e  ap  Capitão  André  Gatiiio  Fiancez^  . 
qualravja  feivido  com  muito  acerto  muitos  annosaefta.: 
Coioa.  FezoQ>nde  alto  na  linha;  porque  áSnda  durava- 
trefififloda  de  alguns  Fortes,  e mandou  marciiar  as car«: 
ftt  de  muniçoer»!  e  mantimeiítos  para  a.Práça.  D.  San- 
iho:Manoel ,  vendo  chegada  a  Aora,  quetanto  defejata-'' 
nr^icçdô  que  padecco  no  fitio,  quecom  tanto  valor, 
prudência ,  e  zelo  havia  iuílentado  ,  acompanhado  de 
todas  as  ptlToas  principaes ,  que  na  Praça  íe  mó  achavaõ 
erfermas,  veyo  %  receber  ao  rio  Ceto  ao  Conde deGan- 
íanhede,  e  a  exercitar  o  poíto  de  André  de  Albiiquer- 
que,  deixando  a  Praça  entregue  a  Pedro  Jaqnes  de  Ma* 
^^líiaen??,  que  tinha  feito  joçar  a  arti!h;^ria  cc^m  tao  fí2- 
^icc  emprego  ,  que  refpeitada  dos  Caíielhancs  ,  foy  hu- 
Biâ  das  caúías  principaes  de  achar  o  noflb  exercito  faci- 
litada a  oppouçad  na  êritrada  das  linhas,  O  Ccnde  de 
(-ai^^nbdie  :cxiiitifiu^do  a  ibarcha «  entiou  em  lílvas  a 
i.  ,  B        ,  render 
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A         render  na  Sé  a  D  jos  as  gcAças  de  taõ  llgnalado  beneficio,  e 
^        voltou  ao  exercito  ,  que  íe  aquartelou,  quando  cerrava  a 
lAjj^  noite,  em  o  valle ,  que  fica  entre  a  Praça ,  e  o  Forte  de  N» 
Senhora  da  Graça ,  quéainda  perfiftia  na  reúílencia  ;  e  M 
meíma  forte  outro,  que  governava  o  Meftre  de  CampOj 
D.  Nicolao  Fernandes  de  .Cordova.  O  Conde  de  Caota-^j 
nhede  ^  entendendo  que  era  precifo  ,  que  antes  de  ami» 
nhecer  -fe  rendeífe  o  Forte  de  Noíla  Sealiora  da  Gnçi^ 
que  governava  o  Meftre  de  Campo  O.  Joaé  de  Z  jnig^ 
maa&Q  ordem:  ao  General  da  Artabanr]a:AfiÍKiioFttrt»! 
do  ,  para  que  o  atacafle  com- os  Teiços  da  Condedl 
&i6Joa6,  Si ím6  Correa  da  Silva,  e  Companhias  de 
trosjcomque  íe  reforçirao.  KraÓ  as  dií(>ofiçoen8  partf 
.  .affalto  menos  das  que  pareciaó  convenientes,  e  poreftl 
t.  .         razaô,  e  naôferoaíTalto  preciío ,  citando  a  batalha  ga^ 
nhada ,  e  a  Praça  foccorrida ,  pudera  íuipender-fe  pai* 
*  o  dia  leguiate,  em  que  devia  efperar-fe  que  o  Fòrttf 

iem  diUnjencia  alguma  íe  renJeíle.  Diípoílo  o  aflalíOr 
Avançáraõ  os  dous  Meftres  de  Campo  aíRílidos  de 
fonfo  Furtado»  e  hinçaado-fe  com  os  Oãiciaes,  emuit 
tos  Saldados ,  que  os  feguíraó  ^  em  o  pequeno  fodaj 
.recd)éra6  confideiavel  damno  das  bombas,  e  graúda^ 
e  outros  inftrumeatos  de  fogo  ,  (]ue  do  Focte 
ra6;  e  perteodendo  montar  ai  trincheiraa  râáaaí%Km 
recoahecéra6  que  em  impoflivel  pela  fiitla  de  faiita^ 
e  eícadaí ,  que  naô  levavaô  ;  e  depois  dos  MeAietf^t 
Campo  feridos,  e  Miguel  Carlos  de  Távora  ^  e  JoâóFuti 
tado  de  Mendoça,  ferido,  e  queimado  de  humapanell* 
de  pólvora ,  e  quantidade  de  Soldados  mortos  ,  mandou 
*    Affbnío  Furtado,  que  fe  retiraffem ;  e  a  meíma  ori 
dem  deu  a  D.  Joaô  da  SiIvíí  ,  que  com  as  Companhias 
Praça  havia  aífiítido  ao  aíTalto,  e  fegurou  na  retaguartó 
a  marcha  da  infantaria.  A*"  meya  iioite  chegarão  ao  exeri 
cito ,  onde  .  receberão  nos  louvores  do  Conde  de  Cantai 
nhede  a  prenrio  do  trabalha ,  que  haviaô  padecido  m 
fitio ,  e  na  batalha*  Os  Caftelhano»  uârnéodo  beneíídff 
da  noite ,  fe  retírirafr  pata  Badajoz  os  que  efeapárad  à 
batalha  9  e  oom  tanta  confufaS  »  e  defordém ,  que  nnh 
tos  perecárao  na  coxieniô  de  Caya  ^  e  Guadiana*  1/0 
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qucamanheceo,  marchou  D.  Sdncho  Maneei  ccmtcdaa  a^^^ 
^avaliaria ,  e  mandando  avar.^çar  ao  ComiPiflaiio  Geral 
D.Joaô  da  Silva  até  Cava,  recclhco  duas  pe4{aa  daartU  l^ff* 
Ihâria  ,  que  foraS  as  únicas ,  cjue  os  CaAcibanos  pertetl- 
léM- fetirar  ^  quantidade  de  niuniqo^'  f  e  cinco  cmih 
^ade  LtrizdeAro,  Bfpolhàra6*fe  0»  Sc^dadoado  ex* 
srci^  pelos  quartéis^  em  que  acháraS  grande  derpojo  j  por* 
]ue  as  caías  de  madeira,  em  que  D.  Luiz  de  Ato  afliftia,  as 
:endas  dos  Cabos ,  Officiaes ,  e  peíloas  partkulàres,todaa 
rftavaó  com  adereços,  e  alfayas  de  grande  preito;  ejufti* 
ícou  o  delacordo  da  rstiradada  ,  deixár  D,  Luiz  de  Aro 
la  lua  Stxretnria  todos  os  papeis,  de  que  ellj  conftava ,  e 
telles  tnanifeítos  os  Íntimos  fegredos  que  tratava  com 
^]Rey  ,  cu)a  importância  íe  verificava  no  abíoluto  poder, 
x}m  que  dominava  aquellâ  Monarquia.  D.  Sancho  Ma« 
loel  mandou  recado  a  D.JoaÕ  de  Z.itfnga ,  e  a  D.  Nico* 
10  de  Cordova ,  ^ue  entregaScm  tK  dous  Fortesque#o^ 
rernavaó ,  poi»  viaõ  atalhados  CGÂn  a  fogida  do  exeratd 
odoi  Cê  oiminiios  dedefendekia;  &endeo*íe  D. Joa<^  po^ 
iiBíDj,  Nicolao  pefffiflio  em  que  nali  bavia  de  cntregar^ 
't ,  fena6á  pefloo  do  Conde  <deft  joa£»  Conttãeo^felti^ 
tiogrouo  Conde  deS.  joa^  ometecidoapplaufodecoo 
ihecerem  ,  econfcílai  cm  or  inimigos  as  luas  grandes  vir-» 
udes.  Rendidos  os  4ous  Fortes  ,  ceílou  de  todo  o  con- 
llão ,  e  os  Soldados  ,  e  paizânos  gloriofos ,  e  abundan- 
^  lograra6  faboroíamente  o  defca&^o  mefôcido  portaA 
ieroico,  e  fcl  ice  trabalho. 

Os  Caftelhanos  tiVeraÕ  huma  das  mayores  perdas, 
lue  em  muitos  feculos  havia  experimentado  dentro  em 
típanha  aqueila  Monaiquia  $  porqtie  depois  de  have* 
3m  entiada  de  foccorro  naqueue  escertíto  trinta  e feia 
3ii  homens,  achou  D.  Uiíz  de  Aro  para  defenderas 
thasnodia  da  batalha  qnatime  mil  Ini&ntea  ,  e  treSmil 
quinhentòc  cavatlost  e  pâflaildo*fe  mòftra  emBaiteíoz 
D  dia  depois  da  batalha ,  fe  ndK  acblirad  mais  que  cinco 
lil  Infantes ,  e  mil  e  trezentos  cavallos ,  e  deftes  pere* 
í;raÕ  brevemente  muitos  de  enfermidades  rtdqniridas  no 
gor  do  inverno,  e  inccmmodidades  do  fulo.  Fntie  os 

mtos  ãUrâõi  4  e&tie  os  pvifiioaeuo«  vi^iâõ  graade  nu^ 

F  ii  meia 
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Jímin  ^cro  deOffi.iaes  mayores  ,  e  inferiores,  vivos,  erefof» 
Anno  niados,  e  muitas  pcílíoas  de  qualidade.  Foraó  osprilioftá. 
•%^59*  ^^^'^^  dsciacomil»  alem  de  feiscen tos  feridos ;  en^ 
fennos »  que  o  Coade  de  Cantanhede  piedoíameate  oaih 
dou  para  Badajoz».  Recolhêraó  fe  no  Trem  da  aitUhadj 
dezalete  peças  de  vários  calibres^  tres  morteiros,  ám 
petiardos ,  quinze  mil  armas ,  muitas  bandeiras ,  quaaa^ 
dade  de  mitai<^ens »  econduzíiaó-fe  pama  ^raça  graa^-* 
numero,  de  mantimentos.  Os  mortos  do  ooflb  exerci 
de  mais  relevantes  confequeneias  foraõ  oMeftredeCa 
po  General,  e  General  di  Cavrallaria  Aaiic  di  AH 
querque,  em  queacahou  hum  varaõ  de  taõíingularesvi 
tudes,  que  do  exercício  de  Soldado,  que  teve  prinr 
pio  na  guerra  do  Brafil,  ao  de  General  ,  paíTando  p 
tod^s  os  PoftoSf  naó  t^ve  acçaõ  alguma  quedesluftr' 
infelice  accidente  ;  porque  obedecendo,  excedia  na 
ligencia  victuoíamente  aos  preceitos ,  e  maodanda,  eor 
finava  a  naó  errar,  com  fumma  prikknct a  aos  que  lhe  d» 
dectiÀ  Gt^geou  gécalmente.  com  .  todos  os  que  teve  l 
to,  aai0r:,/eref peito,  .porque era Igualmenieaffavel 
ievero.  •  i3Íftdbiihis  otf  precitos  iguaes  aos  merecia 
e  caíHntfa  os  defiâost  como  pdoaa  qualidade  dd 
defta  mteconfeguindk>oafââ(>  dosquefisiTore^  ^ 
padecia  o  odio  dos  que  caftigava.  Teve  valor  infigníi 
exccUente  diícriçaõ  militar,  e  experiência  todaaqoeíe 
podia  colher  dos  fuccellos ,  que  houve  ate  aqudletenii 
po  na  guerra  de  Alentejo,  Soute  temer  a  Deos ,  ven?í 
rar  osfeus  Príncipes,  amara  fua  Patria,  até  entregara  viiia 
pela  libertar.  Tinha  agradável  gentile?;a  ^  viando  íeín ar* 
ttíicio  de  traje  magnifico:  era  galhardo,  de  eítatura  pr* 
pordonada.  Morreo  de  trinta  e  nove  annos  ,^  concertada 
para  cafar  com  Dona  Anna  de  Peitu^al  »  íilha  feguiuil 
de  D#  Joaõ  de  Almeida.  Naõ  foy  menos  íenfível  a  morte* 
Fernando  da  Silveira,  imia6  fecundo  dt>  Condede  Sarze* 
ãaSieConfethefro^  guerra;porque  depois<te  fervif  tmáM 
annos  nas  guerras  de  Flandes ,  em -que  ganhois  tsnts  ^ 
niaò^  queío  nadefenía  do  FortedeBfquenquemeno^ 
quatro  efcudos  de  ventagem,  que  naquelle  tempo  fe 

naoomcediâÕK  íeoaõ  pçc  a^^oecu,  omito  úgnsHâiky^ 
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áo  Pofto  de  Capita6  dccavallos ,  que  exercitou  muitos  a--,^ 
mttòSf  páflbú  a  Fcttogal,  enribarcou-fe  para  o  Brafilna 
àrtnada «  que  gorernou  feu  cunhada  o  Coade  da  1  orre, .  10 ko^ 
6  fó  com  o  Teu  navio  pelei jou  muitas  horas*  com  â  armada 
deHollanda:  depois  dâ  acdamaçaõ,  fcv  Almirante  da 
kmadaRèál  V  e  os  muitos  àchaqiie^j  que  lhe  f  obtef  ierd0« 
Ihè  impedíraó  paíTàr  a  mayores  poftós,  mas  nafirUieem- 
bãraçáraõ  morrer  gloriolamente.   O  Mefire  de  Camf>o 
luiz  de  Scuía  de  Menezes  acabou  tan^bem  dasteridas» 
que  recebeo  valeroíamente  na  batalha.  MoiieraÕ  nella 
os  Capitaens  de  cavallos  JoaÕ  Ferreira  da  Cunha  ,  e  An- 
áreGitino,  d^z  Capitaens  de  Infantaria  ,  deus  Ajudan- 
tes, dez  Alferes,  e cento e letcnta  e  fete  Soldados.  Ficá- 
fao  feridos  os  Meftres  deCainpo  o  Condede  S.  Joaõ  ,  o 
Conde  da  Torre,  Simaô  Correa  da  SiKm  ,  Bartholomeu 
de  Azevedo  Coutinho,  Antonio  Galvão,  o  Tenente  de 
Méftre  de  Campo  General  AcençoAN^fes  Bàrreto  »  Luiz 
Prancifco  Barém,  quatro  Sargentos  mayores,  humA|U'r 
dante  de  Tenente,  vinte  e  tres  Capitaens  de  infantaria^ 
too  Ajudantes  ^  vinte  e  dous  Alferes,  trinta e  dous  Sac« 
eehtos  ^  e  leiscèhtcs  Soldados.  A»  acçoens  partículaies 
oeStA  batalha  díflidiltoramente  podem  individtiar-ie,  íem 
^contrar  as  leys  da  hilloria :  iodos  os  queficád  ik>mea« 
dos,  e  os  que  naõ  he  poffivôl  nomearem-fe ,  procedérafl 
com  tnnto  valor,  que  merecerão  (er  authores  da  liberda» 
de  da  fua  Patria  ;  com  o  que  o  elogio gcíai  vénia  lervic 
a  cada  hum  dos  particulares. 

'  •    rcraõ  rr.uito  grandes  as  confequencias  deíla  empre- 
ga; porque  a  adverlidade  dos  íucceííòs  antecedentCv^  ha- 
via íido  caula  de  íe  empenharem  no  íoccorro  de  Elvas 
quafí  osnitimos  esfor<^os  do  Reyno;  e  fe  a  vitoria  fe  de- 
clarara a  favor  dos  Caílelhanos,  todos  os  golpes  das  fuas. 
ie^padas  haviaò  de  cortar  íó  pda  Naqaõ  Portugueza ,  poc 
iia6  conftár  o  exercito  de  íoccorro  algum  de  tropas  £1* 
frangeiras.  A  defenfa  da  Praça  feria  duvido fa,  porqueás 
doenças  tinhaodeftruidoagudrniçadt  os  lugares  abertos 
ticavad  expoilos  à  invalisift  dtis  Caftellianoti;  potque 
tremor  nao  tinha  naqudie  l^énipb  fortificação  ^  eaeftes 
forcoios  males  era  contingente  encadearem  íe  outros  mui^ 
-  P  iu  to 
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?AnHo      í^^yoJ^^s  i  e  quaato  mais  os  Caftelhanos  naviaó  eoca- 
recido  o  tempo,  que  djrou  o  íitio,  nas  gazetas ,  emm 

«.{059*  i^^^^9  que  publicáraõ,  a  certeza  das  íuas  felicidades  oa 
confiança  do  noffo  ultimo  aperto^  tqiito  f oy  f|iats  f oriio* 
ia  a  fea tença ,  que  déraõ  contra  o  fModer  daqudUa 
siarquiay  moftsaodo  ao  Mundo,  que  o  meiíot  vigoroía 
daatbr^de  Portugal  ^  dimiauidas .pelos. effeitos  de  haa{ 
contagio »  baftava  para  desbaratala  Os  povos  do  Rejv 
BO,  ddniavadof  com  as  infelicidades  padecidas  f  cobrirá 
invencível  efpirtto ,  e  fe  còmeçárao  a  prevenir  para  oot 
vasemprezas.  Os  Príncipes  aliados,  argamenlando  da| 
circunftancias  da  vitoria  o  valor  dos  Portiiguezes ,  e0 
refoluto  empenho,  com  cjue  determinava© d>ifender  a  ím 
liberdade,  tratarão  de  ajuftar  novas  alianças  ;  eporcoa^ 
cluíad  efta  vitoria  foy  o  íi^gura  fuadamenio  da  QOtámM 
çao  de  Portugal. 

Chegou  a  nova  da  batalha  a  Osboa  a  teoipo ,  que 
ElRey  ellava  affillindo  ao  Sermad  do  primeiro  dia  dii 
feita  f  aue  a  Nobreza  coítuma  fazer  ao  Santtílimo  Sm» 
mento  da  Fregueziade  Santa  Engrácia^  para  defag0:avi| 
do  intuito  feito  (naquella  lgreiaiiote»po.<fegpveriia4f! 
Caftelbu  Prégava  o  Padie  D.  Profperaoos  Maityres,Q>T 
nega  Regular  de  Santo  Agoftinho^  e  fby  taftaiuftadotf 
íuccefio  ao  fennome ,  que  ao  mefmo  tempo  que  prome^ 
tia  nova  alegre  da  em  preza ,  entrou  na  Ir/e^a  o  avifo,  que 
o  Conde  de  Cintanhede  mandava  a  Kl  Rey  da  vitoria. 
Ajudou  o  contentamento  o  cântico  do  Te  Dcum  Umimusy 
acabou-feo  Sermão  em  graças,  e  afeita  em  jubiles.  Vol« 
tou  El  Rey  ao  Paço  entre  appfaufos  do  povo  ^  fazend(^ 
mais  alegre  a  vitoria  as  poucas  caías  grandes  a  que  ciiíloi» 
lagrimas  y  fendo  muito  caudelofa  a  corrente  delias  nJ 
Corte  de  Madrid,  e  mais  lugares  dentro  de  Efpanha,  poc 
haver  poucos »  a  que  perdoade  o  íentí  mento  dá  perda  de* 
parente,  ou  amigo  morto»  ou  prifioneiro  na  batalhar 
Contta  EtRey  D»  Fil^ppei  eD»  Lutzde  Arobradavadof 
povoai  e  àmaA^  <|ue  a  on^aft  delK^  havia  perdnk) 
náquelta  Motwmla-a  mayor  parte  do  dorainio ,  queta 
glòrtofor  antéoÊHorea  cem  tatm>  valor ,  e  induílria  ^n* 
geiíaô ;  q^  xio  meíxao  poiUUj,cm  que  catrára  a  reyaar; 
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entregara  ao  arbítrio  injufto  do  Conde  de  Olivares;  ar- 
tlóciuia  priíaõ  ,  em  que  o  tiveiamai»  de  vinte  annos  tnõ 
enganado,  que  era  lòalua  tdicidadeexurobriremle lhe 
otioforniníos;  e  queqtoando,  âberlorf  os  olhes  dos^r- 
roson  que  vivia»  quizera  moftfar  iiac«3Fpuiiaô  do  Conde' 
Buque  o  feu  ^irrqyendimento ,  com  poucos  dias  de  txv 
ocicid  da  govcnmo  coithecãra  que  ov  liabisòs  infelicefr 
&  natureza  fe  emeiidad  dificiliMnte  na  mayor  idade 

S oPrincipa  quetia&  cfia  os  hombros  tobiiftos  parar 
eniar  o  peso  do  governo  da  Monarquia  ,  que  0eoa 
lhe  6Qtfe|;a ,  a  poucos  Ix^nces  arruina  todo  o  ed  tf  dope* 
los  fundamentos:  que  pertendéra  aliviar  íe  do  trabalho^ 
(juenaõ  queria  tolerar ,  elef^endo  para  primeiro  Miniího 
í  D.  Luiz  de  Aro ,  de  animo  mais  íincero,  que  o  Conde' 
Duque,  mas  de  talento  elevado;  porém  ainda  que  m& 
era  incapaz  do  governo  político,  era  totíílmente  falto  de 
txneriencia  militar,  prr  n?6  ter  vifto  a  menor  c^pera(^aõ 
grande  fciencia,  nunca  de  todo  comprehendida:  que 
^aíua  infufficiencia  nafcéra  naõ  atacar  nas  linhasdo  fitiá 
(le  Badâjossi  que  occupaYad  tres  ]egoas  de  circumvallaw 
çaõ,  ao  exercito  de  Portugal;  quafi  desbaratado  dotron* 
tagio  que  havia  padecido  ,  nem  lhe  embaraçar,  quando» 
feretirou^  a  paflagem  4o  rio  Cay  a «  cani  que  pudéra  -fem 
liícodeftmilo:  fitiarEltas,  fetidoàPca^  mai&  forte^em 
«í&eaffift»  o  mais  vigorofo  ^daa forçasdã  Portugal ,  àtb 
nndoBftremoz,í:e  Evovà  «•lugares  abertos ,  ede  mayerea 
wnfequencias:  f?aô  caminhar  no  fitio  com  apioxes,  conf- 
tandolhe  a  debilidade ,  e  pouco  numero  dosfíti^dos  def- 
Wiido  das  enfermidades  ;  e  occaíionar  a  ultima  deípraça 
íJoexercito,  deixando  lem  guarnição  a  linha  oppoítaao 
^íojamento  inimit  o,  e  deiam parar  cegamente  o  exercito 
i'0  principio  da  batalha  ,  antepondo  a  íande  própria  á  • 
^aude  publica.  ElRey  D.  FiJippe,  a  quem  nao  pudéraõ 
faocculta^,  rcm  as  novas  da  perda  da  batalha ,  nem  a 
noticia  da  murmuração  dos  póvos ,  fentio  com  a  mayor 
^iHcacia  efte  golpeida'fonuna^  pof  ier  a^fepaiaça&.dé 
''ortti  gsla  iiia'ffiayor'p«na. 

Diilerentes  era6x)S  diicorfos^s Portugueses;  por*j 
applaiidMacMi  dif  er&)9  dogios  asdiípoficoensda; 
í  P  iv  Rainha 
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.  l^aiaha  Rigeare  ,  e  da  feus  Miaiitíjs,  julgivaó  aglorii 

AnnO  conCíguidi  di^aa  fatisfaqaó  de  tao  rejjtidos  acertos. 
*6ÇQ.  O  ^on.le  Cantanhede  no  dia  feguiate  aoqusíegk» 
-  nhou  a  batalha,  deu  ordem  áíepultura  do  corpadeA» 

dré  de  Albaqaerque  com  toias  as  fúnebres  demonftn» 
çoeos mil t tares»  que.mereeU  a  msmarta  de  hum  nuS 
de  taô  eKcelleotes  virtudes,  Fajr  enterrado  no  Moleiro è 
S.  Fraocifcow  A  todas  as  mais  peflbas  particulares  fedérá 
ièpulturas  em  os  Conventos »  e  Igreias  de  Elvas ,  e  ili 
gunsi  que  tinhafi  jazigos  próprios ,  fidirademdepo&ta 
Também  íe  enterraraô  todos  os  corpos  Ciftelhanos,  t 
Portuguezes  na  campanh  i ,  aflim  de  pledaJe  ,  como  por 
preveiiç  iò  para  os  ares  íeaao  c  irroítiperem.   Acab  iJai 
todis  aftas  pias  atteaçoens,  mandou  o  Conde  de  Cinta, 
nhede  desfazer  as  linhas  ,  e  Fortins  ,  que  circumvallavaa 
a  Praça,  o  que  ie  executou  com  difíi.uldcíde ;  porqu?^ 
Infantaria  como  era  de  gente  colljdicia ,  naò  aquardoa' 
permiíTaõ  para  íe  auíentar.  Deíoccupáraõ^leos  Hofpitasj 
dos convaiecentes ,  que femandáraô para  Évora,  eíiftre* 
mo2 ;  e  a  muitos  cuftou  a  vida  o  defeco  de  logtar  a  libará- 
de»  acabando  nas  eftradas  que  feguiaõ ,  para  graageari 
Pàgkê  CMdk^^f  <V^  defeiavaô;  e  os  males  dos  fitiadosfeefon 
di  GMftmMt  déra6  de  forte  a  todos  os  lugares  do  Reyno,  que  morre) 
•  liih*  m    nelle  grande  numerd  de  gente.  Otvididasas.guarniçoeiíf, 
ST^^t/t?*?*  edefpedidos  os  íoccorros ,  paffou  o  Condede  Cantante* 
Z*t^uh  ^  Lisboa  com  hceaçi  da  Ivatnna,  onde  logrou  oa?« 

piau ío,  que  merecia  a  vitoria  que  havia  alcançado,  gran^ 
geada  pelo  feu  valor,  e  pelo  zelo,  ea^fltvidadecomqjí 
iuntou  o  exercito ,  que  coníec^uio  ,  fuperando  as  graa- 
desdifficuM^des ,  que  íelhe  oppuzerao  ;  e  quando  o  Con- 
de chegou  3  caía  em  que  EtRe\''  o  efperava  ,  deu  ElRef 
alguns  pados  a  recebelo  perluadida  do  Conde  de  Ovie-i 
mira:  honra  íingular,  e merecida  do  efclareetdo procedi* 
fica  D.  San-  mcfito  do  Conde  de  iCantanhede.  FicongoveriundoIX; 
€h9  Manoel  fto^  Stncho  Maooel,  e&ntes  de  íe  divUfrem^pdaÉprifbeiif 
yerrumdo  a  Pr9^  déoattos  luffaues  es  pf  iiioneiros  defmayor  toiportsaciiir 
i^^a.         que  eftavaS  aloiados  na  cafa  da  Camera  de  BW»^  o 
Conde  de  Meddhim,  que  era  hum  deUes,  levenenta  feí- 
tevâ  iiidaítria  pata  fugir  pau  ^adajp^j^  ailiâicioier 
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Snm  Religtofo  ,  quj  também  havu  ficado  pririonciro;  aju- 
doulhea  ligar  á  grade  de  huma  das  janellas  da  cafa,  em  que 
elíava,  a  roupa  da  cama,  em  que  dormia:  delceo  á  Praqa  lÓ][Q# 
fem  prejuízo,  hiifcou  huma  cortinada  muralha,  qiieo 
Rdigioio  tinha  examinado ,  por  Ter  de  menos  altura»  qne 
as  outras,  e  nuiis  defoccupada  das  fentinelUs.  Ligáraôos 
doas  htim  i  corda  a  huma  peqadeactílhatia4ançára6«fe  poc 
eila,  acháraõ  douscavallos  promptoa^montàraõ  nellea^  e 
chegámõ  a  Bidajoz,  íem  encontrar  partida  »  que  oseoi* 
to^afle.  £fte  focceíTo  abre viou  a  dtlig^ia  de  le  dividi» 
Km  08  priíioneiros  pelai  prifoena  dio  interior  do  Reyno.  : 

D«  Sancho  Manoel  teve  ordem  da  Rainha  para  re« 
netter  a  Vahoz  prefo  a  Joanne  Mendes  de  VafconcelloaS 
poucos  dias  depois  de  chegado,  deu  libello  contra  elle  Ro* 
drigo Rodrigues  de  Lémos,  Fifcal  do  Confelho  de  Guerra» 
ContinhaÓ  os  cargos  ,  proporá  Rainha  a  empreza.de  Bi- 
daioz  ,  lendo  a  mais  diiíicultoía »  fitiar  no  Forte  de  Saô 
Chriftovaó  o  poílo  mais  defeníavel, buícar  poucos  meyos 
deoganhir  ,  paílar  Guadiana  d«pois  de  foccorrida  a  Praça 
com  mantimentos  para  muitos  mezes ,  individuando  os 
cargos  outras  muitas  circunftancias ,  e  rematando  que  in- 
íiaaavao  eftas  deíatençoens  profuados  myfterios  dignos, 
de  grande  cafttgo.  Rítes  cargos,  e  outras  culpai  de  Joa- 
ne Mendes»  que  lhe  fbrroárao  (eus  inimigos «  em  que  o 
arguhiaó,  contra  toda  a  verdade,  detercommunicâçaô 
comos  Gaftelhanos ,  mandou  a  R^iniia  entregar  aos  Mie 
flilboSf  que contéma  copia  do  decreto  feguinte* 

Pranctfco  de  Soufa  Coutinho  do  meu  Conrelho  de 
fiftado,  o  Doutor  Fernando  de  Matos  de  Carvathofadp 
meu  Contei ho,  Deíembargador  do  Paço,  e  o  Doutor 
Jori^e  da  Silva  Mafcarenhas  do  meu  Confelho  ,  e  Depu- 
tado da  M^r^í  da  Con (ciência»  e  OrJens.  vejaõ  os  car» 
^os,  que  Rodrigo  Rodrigues  de  Léuos,  Fifcal  doCon- 
íe!ho  de  Guerra  ,  deu  contra  joanne  Mendes  de  Vafcon- 
cellosfohrco  procedimento  que  teve  noíitiod^  Bid^joz; 
6 porque  nao  convemifazer  accuíaçoens  a  Miniítros  íem 
caufasiuílificadas,  me  digaô  fe  lhes  pr»rece  o  0.5  a^  da. 
quelles  cargos,  para  fe  proceder  publica,  ou  camarária- 

(ontra.  Joauoe  Mend^ii  QttiÊe  íem  offisoia  da  JuíUça 
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lerá  mais  conveniente elcuiar  elles  procedimentos;  eb» 
do  iieceílario  verem  os  papeis,  de  que  RoLlrigo  Rjudrigwt 
tifOU  aquelles  cnrgos,  lhos  inandarey  rciiietter. 

Formadâ  por  eíte  decreto  a  Junta  dos  Mioiítloirefe- 
úAoSf  e  veado  elles  as  clauiiilas,  pedírdõos  papeu»iiflf 
^ue  Rodrigo  Rodrigues  havia  tirado  os  cargos,  twúf 
fiadas  todas  as  circuiittanciaa,  fiseiad  huma  c^nfulti» 
/^uo  diflarao  á  Rainha  i  que  havendo  xonfiJerado  cornai 
tnayor  cireunfpeoQaõ  a  qualidade  de  taõ  grave  moteria^^ 
acháraó)  que  contra  joanne  Mendes  oaô  havia  devaça, 
nem  culpa  provada:  que  naô  fora  pronunciado,  nem  íindi«i 
cado,  nem  havia  tido  capítulos  aliiaados  ,  nemfeach». 
va  liouveiTe  faltado  á  iua  obrigaí^aõ,  p:ujedendo  con*. 
forme  as  ordens  da  Rainha,  epar^^cerdos  Cabos:  que  a 
íucceflo  de  naó  ganhar  Badajoz,  fora  deígraqa,  e  naô» 
culpa  :  quearefoluçaõ  de  retirar  aexercito  dos  quartéis, 
antes  de  chegar  D,  Luizde^^ro,  o  purificava  de  todâsas 
calumnias,  que  iniuftamente  pertendiaó  macular  a  fua& 
delkiade  ;  porque  fe  elle  houvera  prevaricado,  q^etse* 
Ihoroccafiao  podia  ler  de  entregar  o  Rey  no,  que^nn* 
^ár  o  exercito  ?  Porque  era  infalUvel,  íeta6u)pporti« 
namente  na6  levantara  o  fitio »  de  que  também  reftiltia: 
a  defenfa  deBlva»^  e  vitoriadas  linhas;  e  que  aiayoreti 
'lerros,  emais  feniiveis  infelicidades  padecèra>  tXLulz(is| 
Aro ,  e  que  ficára  taô  feguro  no  governo  de  Eí  panha>  co* 
tno  eftava  de  ante^  :  e  que  por  todos  eftes  refpeitoç,  © 
cpnfideraçaô  dos  felices  íucceflbs,  que  o  exercito  havia, 
tido  o  dia,  que  chegou  ao  Forte  de  S.  Chriíhwaó,  qum* 
'do  foy  denotado  em  Cnya  o  Duque  de  Oíluno  no  encon- 
tro ,  e  em  preza  do  l  orte  de  Saô  Miguel ,  e  na  preza  áo 
comhoy  ,  parecia  á  lunta  que  S.  Mageftade  naó fó devia 
mandar  íoltar  joanne  Mendes  de  Valconcellos ,  mashon* , 
ralo ,  e  fazerlhe  roercê  em  recompenía  d(^  deícredlto  r 
que  fern  culpa  na  prifaô  havia  padecido.  Confor»K»i*fe 
a  Rainha  com  o  parecer  da  Junta  >  abaixou  humdeaet» 
ao  Coníelho  de.  Guerra ,  que  di2ia:  Pòrirefòluçaddehr 
iiia  confulta ,  que  mefezoGcinfélhode&ftadot  e^u^ 
ra,  mandey  prender  Joanne  Mendes  de  Vaiconcellost^' 
porque  fiz  examinar  com  toda  a  coxifideta^^õaâauiiisdi^ 
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íuaprífao,  hey  por  bem  declarar,  que  Joanne  Mendes     a  . 
procedeo  como  devia  ás  obrigaçoensdo  pofto^  que  oc-  "lltlO 
cupou  no  exercito  de  Alenteio «  e  que  naõ  faltou  em  na^  ^95 9^ 
da  a  meu  fervido ,  por  cuja  lazaõ  o  mando  í  ol  tar ,  e  que 
íe  na6  proceda  contra  ette :  o  Contelho  de  Guerra  o  ter 
aba  eatendido  i  e  lendo  neceflarto  dar  fe  do  Conlelho  éU 
gumdef pacho ,  ofa  ra  logo,  ç  fe  entregará  a  Joanne  Meiír 
cb  huma  cópia  defte  decreto»  Foy  geralmente  eftimada 
efta  refoluçaS  da  Rainha  ;  porque  nos  erros  de  Joanne 
Mendes  no  íitio  de  B  idajoz  naó  lia  via  errado  o  animo,  e 
osferviços,  quentinha  feito- á  lua  Patria,  raerecíao  i^uA  re- 
compejiia;  e  poucos  íaõ  os  vnflallos,  que  os  Príncipes 
poieni  coatar  de  taõ  igual  fortuíia,  que  naó  tenhaõ  no 
decuiío  do  feu  merecimento  acertos  i  e  erros  ^  deigra^as» 
eklicidades, 

D. Sancho  Manoel,  que  pela  aufencia  doCondede 
Cantanhede  ticou  governando  a  Província  de  Alentejo^ 
pouco$  dias  depois  de  partido  o  Conde ,  recebeo  humvo- 
latim  do  Oirquede  S.  German »  em  que  t>edia  que  fe  re» 
'^etteíTem  totk)s  os  prifioneiros  da  batalha  antecedente 
4téo  pofto  de  Meftre de  Campo  inclufivé >  em  virtude  d^ 
aiuftamento  feito  entre  o  Marques  de  :LegaiieS)  eoÚòn* 
de  de  S*  Lourenço  no  anuo  de  íeiscentoa  cincoenta  e  tre& 
Deu  D.  Sancho  Manoel  conta  i  Rainha  »  que  ordenou 
^ue  obfervaíTe  pontualmente  o  ajudado ;  porque  todas 
^  politicas,qúe  na  felicidade  preíente  podiaõ  ínfinuar  to- 
fflar-fe  outro  partido,  cediaõ  á  iaviolavel  obrigação  de 
fe  naò  quebrar  a  palavra  ,  e  aflento  tomado,  em  que  o? 
^ij^os,  e  inimicfos  devem  ter  iqual  privilegio.  Jimtá- 
raô-fe  todos  os  prifioneiros ,  e  brevemente  teveexecuqaó 
^íua  liberdiide.  D.Sancho  com  todo  o  cuidado  applicava 
"^slhorar  Eivas  de  tod?!s  as  ruinas  ,  que  havi:i  pndecido, 
c  acodir  às  mais  Praças,  que  íeachavaõ  muito  dellitui- 

de  gente ;  e  para  que  efta  falta  naõ  provocaíle  os  Caf» 
teiiianos  a  intentarem  em  alguma  das  Praças  o  defafogo 

delgraças  proximamente  padecidas  ,  efcreveoáRai- 
pedindolhe  que  promptamente  a  remediafle  ;  efii^ 
^ndo  outras  advertências  muito  úteis  à  confervaçao 

paffoii  djs  Elvaaa  Rft:«no99  jfm  daquelfaPnf 

9» 


Digitizetí  by  Google 


236     PORTUGAL  RESTAURA DOy 

A  ff  ^^^^         proirpto  para  acodir  a  todas  as  da  PrcvV 

/intlO    çjgi^  deixando  gpvtrnando  Elvas  a  Pedro  Jaques  de  Nfe. 
%6^gjL  galhacnt;  porque  AfFonfo  Furtado  havia  paliado  a  Lif 
bc»  com  os  Condes  de  Cantanhede,  e  Milquitella.  Ddl 
ieíava  D.  Sancho  averiguar  o  intento  que  os  Cafbihanol 
tinhaóf  eomododefatisfaçaò ,  quedàeraniiavadtoMi 
tia  pt imavera  feguinte.  Mandou  huma  partida  a  Otivoft 
ça,  que  fc  z  prifiondros  dous  Soldados  de  cavallo,  qolft 
affirtnàraõ  que  o  Duque  de  S.  German  íe  prevenia  parafl' 
tíar  Alconchcl.  Com  efte  avilo  mandou  D.  Sancho  pari 
aquella  Praça  quantidade  de  mantimentos,  e  fezaviiof 
Rainha,  repetindo  a  inftancia  do  íoccorro  de  gente,  # 
dinheiro,  e  expondo  a  fua  opinião,  dizia,  que  era  dé 
parecer,  que  Alconchel  íe  defmantelaíle ;  porque  pe^ 
dida  Olivença ,  ficava  logo  efta  Praça  inútil ,  e  de  gran^ 
dedelpeza;  e  que  feria  mais  decorolo  para  a  reputaçaij 
das  armas  largala ,  que  ganharem-na  os  CaftelhaÉáP 
-Mandou  a  Rainha  efta  propolta  ao  ConfelhodeGuenaí 
e  todos  os Confelheiros foraó  de  pareccer ,  que  Alcondisf 
fe  na6  deímantelaile ;  porque  o  iitío  era  muito  forte,  t 
que  feria  mais  conveniente  ddxar  que  os  Caftelham»# 
?:eflem  huma  larga  defpeza  para  fitiar  aquèlla  Praça ,  ^ 
.   que  dando  tempo,  como  era  ve^ofimel ,  a  le  juntar oOÉl 
erctto ,  ou  íeria  foccorrida  em  dámno  ,  e  defcreditodof > 
Caftelhanos,  ou  facilitaria  alguma  diverfaõ ,  de  querN' 
liiltaíl?  maynr  utilidade ,  que  a  perda  de  Alconchel.  Coiv 
formou-fe  a  Rainha  com  eíla  opinião,  e  os CaíleJhanos] 
nsõ  tiveraõ  mevo??  naquelle  tempo  para  executarem  eM^ 
intento.  Antes  de  C>.  Sancho  ter  efta  noticia,  entendendo ' 
^toue  em  Olivença  fe  havia  de  fazer  a  preparação  da  em*' 
pre/a  de  Alconchel,  mandou  ao  Capitão  de  cavallos  Arh 
tonto  Coelho  de  Gois  ,  com  cincoenta  a  Olivença  ,  or- 
denandolhe  que  ao  fahir  das  guardas  pela  manhãa  ,  fízef* 
fe  toda  a  diligencia  por  tomar  lingua.  Teve  tàô  bom ; 
TucçeíTo »  que  derrotou  as  Companhias  da  guarda ,  elhel 
tomou  trinta  cavallos ,  e  os  Soldados  prifioneiros  legu- 
tàraó  ,  que  o  poder  dos  Caftelhanos  era  ta6  pouco,  M  . 
mais  receavaõ  o  damno  próprio ,  do  que  premeditam 
ó  perigo  alheyo;  Efta  legurau^a  facilitou  a  implacavá 
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fede  das  pilhagens;  precifo  iaiaiigo,  que  nos  intetval-  a„„ 
íosdas  Campanhas  padeceo  a  noíta  guerra,  merecendo  AnfiO 
eíle  titulo  ;  porque  fo^aô  c^uifa  de  muitas  acçoens  ta5  1650^' 
deíotdenadas  ,  como  forçoías  i  porque  lempiezas  ,  nem 
era  poffiveL  iu^ntar-íe«  nem  remontar-íe  a  Cavallaria, 
ieaw  a  experiência  u6  fiel  abonadora  defta  propofiçaô, 
que  no  fim  da  guerra  as  duas  partes  da  noíTa  Cavallaria  fe- 
fompufihaô  de  cavallos  Caftelhanos.  O  c  ommiíTario  Ge- 
ni Joa6  da  Sitva  de  Spufa  propoz  a  D»  Sancho  Manoel, 

Íueíeria  fácil  armar  as  Companhias  de  cavalloa  do  Partia 
D  (fe  Valença »  fisi2iéndo-fe  preza  nos  gados  dos  campoa 
deBrolTas^  e  que  para  mayor  fegurança ,  devia  mandar- 
íe  occupar  a  ponte  de  Solor  110  rio  Cever  pelo  Tenente 
General  Pedro  de  Lalanda  com  as  Companhias  do  parti- 
do de  Portalegre  ,  cCaftelIode  Vide,  que  governava  ,  e 
juntíímente  com  Joaõ  da  Silva  fazia  a  mefma  inftancia.  ^^^^ 
Deixou-le  D.  Sancho  parfuadir,  e  ordenou  que  fe  fizefle  dnerst 
a  entrada  na  forma  propofta.  Marchou  João  da  Silva  a  Peé^ro  de 
fazer  a  preza  com  as  Companb.í^s      Campo-Mayor  ,  e  ^*»da,emC»' 
Arronches,  e  foy  fentido,  quando  entrava.  Aomeímo  !S'^'2^^2mÍ 
tempo  marchou  Lalanda f  que  também  foy  fentido, 
fem  fazer  caio  da  ordem  que  levava  de  fegurar  a,  ponte  Cêmp/Mê» 


aelmo  tempo  ao  lugar  da  preza,  ecsúreiraã  grande  nu»  troc!»tos  sofdj 

nem  de  ovelhas.  Na  dilaçaft  de  as  conduzirem  tiveraã  lêu 

tempo  algumas  Companhias  Caftelhanas,  que  fe  acha- 

Wóna  Cidade  de  Broílas,  de  íe  encorporarem  com  ou-' 

tras»  que  eftavao  na  Villa  de  S.  Vicente ,  com  intento  de 

entrar  em  Portugal.  Os  noflos  batedores  reconhecerão 

na  plfta  ,  que  os  batalhoens  Caftelhanos  fecompnnhao 

demais  de  quatrocentos  cavallos  ,  que  era  o  numero  que 

levavaõ  os  dous  CaboF,  João  da  Silva  ainda  neíte  tempa 

nsõ  eftava  encorporado  com  Lalanda ,  mas  já  lábia,  que 

cile  naõ  havia  occapado  a  ponte  de  Solor,  e  que  tinha 

entrado  nos  Campos  de  Broua^  Â  con{elhàraô*lhealfirun$  ' 

Oíficiaes,  que  fe  rettraffe  a  Montalvão  ^  que  o  podia  fa^ 

^  feramente  i  porque  a  defobediencia  de  Lalaiv^. 
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jk  merecia  perder- (e  por  feu  refpeito.  Naô  pareceo  a  Jojocíi 

/IDQO    Silva  acertado  efte  diícurío ,  por  naòcaliir  ocaítigo  íóaa 
XOKQ.    peíloa  de  Lalanda ,  fenaó  também  nas  dosOfficiaes,e 
Soldados  que  o  acompanhavaó.  Marchou  a  bukalo ,  i 
determinando  ambos  conduzir  a  preza  por  junto  do  dil. 
triílo  de  Pena  Furada,  para  a  paíTarcm  no  rioGeverpeb 
charco  de  Fernão  Lopes ,  apparecéraó  os  Caftelhaaos. 
Eílavaõ  os  noílos  Soldados  cançados  da  larga  marcha^  t 
j}0rrêtâ$  wê$  P$  ^^^^  Cabos  pouco  unidos ,  porém  todos  conformei 
9i  QfékÊÊãt  em  peieiar «  formàraã  os  batalhoens.  Traziaô  os  Caí^ 
lhanos  encorporados  com  os  fèus  alguns  elpincardetroiy 
«  por  fe  livrat  dodamQOdasefpíngardast  inteittèriSft 
noíTos  Cabos  melhorar  de  fitío^  fem  reparar  lu  vUiohafi> 

Ía  dos  inimigos,  que  obfervando  o  movimento  dos  noA 
>s  batalhoens ,  os  carregarão  »  e  rompéraó  com  pooct 
reíiftencia.  Era  perto  da  noite,  e  favoreceo  a  deíorde© 
da  noíTa  gente ,  para  fe  naõ  perder  toda :  fivou  mortoo 
Capitão  de  cavallos  D.  Antonio  de  Ataide ,  e  ficàraÔpri* 
fioneiros  Joaó  da  Silva  ,  e  Lalanda,  os  Capitaens  de  ca- 
vallos Bernardo  de  Faria,  Franciíco Cabral ,  e  duzentos 
e  íellenta  Soldados.  Mandou  a  Rainha  tirar  o  poftode 
Tenente  General  a  Pedro  de  Lalanda,  e  Joaõ  da  Silva 
paíTou  a  occuparo  poíto  de  Tenente  General  da  Cavai- 
iaria  ao  Partido  de  U*  Sancho ,  tocando-Ihe  eíta  occupa^ 

g&  ém  Alenteto,  por  CorniíTarto  Geral  mais  antigo.  O, 
ncho  Manoel  pallbu  a  governar  a  íua  Provinda,  dei- 
xando a  de  Alentejo  livre  das  armas  de  Cailella,  egto*' 
riofa  pelas  vitorias  alcanj^das,  em  que  havia  tido  agjaaf 
de  partex}ue  acima  referimos* 
p^;.       Neceílitava  a  Província  de  Alentejo  de  pcffoa ,  quí 
ttha  ^ormefift  3  govcmafle,  ds  tanta  capacidade,  e  experiência  i  qw 
í/e  Campo  Gff'  baftalle  a  compor  osdamnos,  que  as  Campanhas antece». 
netMi  da  Tro"  dcntes  Uie  haviao  occaílonado.  Por  efte  refpeito ,  e  pot 
wjM<**^ter  ^^^^^^5  i^y^^gj  virtudes,  nomeou  a  Rainha  ao  Condede 

2f!^iLr«^»«  Atouguia  por  Meftre  de  Campo  General  daquella  Provin- 
Afjonfo  furta-  cia  ,  ftaudo  do  ícu  zclo  ,  e  generoío  coraqaó  aceitarii 
do  General  i<4  uella  fegundo  lugar,  havendo  occupado  o  primeiro  nos 
C(f]fMikria.     governos  da  Provinda  de  Tras  os  Montes,  .c  Eftadoda 

Braiili  íataindo  de  adobas  jsoccupaçoepscom  tanta  opw 
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níaS,  que  na  primeira  igualou  aos  que  melhor  procedéraô,     a  \ 
e  na  fegunda  triunfando  do  intereíie,  merecco  collocarem  ""HO 
os  moradores  da  Bahia  o  íeu  retrato  na  cafa  do  Senado  l659# 
com  elegantes  inicripcom ,  que  explicaô  as  fuas  virtu- 
des.  DefempenboB  o  Conde  o  difístirfo  da  Rnínha^aceU 
toa  o  pofto  f  e  foy  declarado  o  Conde  de  &  Lourenço 
tmeira ires  Governador      ermas,  occupaçafi  que  na6 
tomoaaexeitltar:  Nomeou  iuntamenre  a  Rainha  Affon- 
lo  Faltado  de  Mendoza  General  da  Oavallaria,  e  a  Pedro 
Jaques  de  Magalhaens  General  ih  artilharia «  e  provérsi6* 
ie  todos  os  Terços  ♦  e  Companhias  vagas  em  OffictaeS 
beneméritos.  Teve  o  Conde  de  Cantanhede  pouca  parte 
neftas  eleiçoens*  j  porque  o  Conde  de  Odemira  havia 
adiantado  muito  o  leu  poder  ,  e a  Rainha  naô  eftava  fa- 
tisfeita  da  generoíidade,  com  que  o  Conde  de  Cantanhe- 
de tinha  engeitado  varias  mercês  ^  quelhe  tinha  feito,  di- 
zendo, que  naõ  queria  mais  premio  ,  que  concorrer  na 
òefenía  da  fua  Patria :  naÔ  advertindo  que  os  homens 
prudentes  devem  ter  medida  até  nas  ac^oens  virtuoías; 
fendo  muitas  vezes  neceífario  recatalas ,  por  naS  dar  m  a« 
teria,  em  que  arda  o  fogo  daemulaçaô.  PaíTon  o  Conde 
<fc  Atougia  á  Praça  de  Elvas ,  e  começou  logo  a  darmof- 
Mdft  lua  grande  prudência  na  diftrtbuiçao  das  ordens» 
Mibvtificaçaó  das  raças,  no  provimento  dei  las,  napre-^ 
raraçag  do  Trem  da  artilharia  i  e  fess  exaâas  diligen- 
cias«  por  íuílentar  correi pondencla  em  Caftella ,  de  que 
itccbeffe  verdadeiras  noticias  de  todos  os  movimentos 
íaqudla  Monarquia  ,  econíeguio  cabalmente eíte  inten- 
do, etodos  os  mais  conct^rncjites  d  fegurançada  Provin* 
de  Alentejo.  Affonío  Furtado  tomou  juntamente  com 
oConde  de  Atoiíguia  pcfle  da  fua  occupaçaõ,  e  defe» 
}2ndo  nao  perder  tempo  em  moí!r.ir  o  íeuvnlor,  eadi- 
Vidade  ,  propoz  ao  Conde  o  intento  de  nrmar  a  Cavalla- -^^  f»'''»'^'^^** 
tia  de  Badajoz,  paílando  Cayaje  havendo  avançado  ao 
^apítaõ  Manoel  de  Payva  Soares  com  dòus  batalhoens  ,  ^ 
Jjso  confeguio  mayor  effeito ,  que  tomar  trinta  eáVallos  jM,, 
^as  Companhias  da  guarda.  Retirou- fe,  e  áchoti  que  O 
^de  de  Atougtita  havia  retido  avifo  do  Meftredis 
^po  Pedio  dê  MUDo  |  que  govoraava  a  Pref  a  de  Se»* 
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A  pa  ,  de  que  os  Caífcelhanos  intentavao  entrar  aaqudír 

AHuO    Campanha,  por  noticia  que  lhe  haviaòdado  algumasin- 
1'658*  telligencias,  e  o  mefmo  veuticou  o  Meltre  de  Campo- 
*  ^     '     Agoltinho  de  Andrade  ,  que  governava  a  1  raça  de  Mou* 
ra^  Ordenou  o  Conde  ao  General  da  Cavallaria ,  que; 
mandallc  tres  Companhias  para  Serpa,    e  mandou  r 
Agoftinho  de  Andrade,»  que  tiveíTe  partidas  íobce  as! 
Praças  vifinhas^  e  que  logo  que  iccebaffe  ayifi),  queo^ 
inimigo efitrava»  maadafle  dii pararíeis  peças deattilk- 
ria  comavifo  a  M^utaôi  que  ouvidas  as ie impeças  tfe 
jdifparaffem  outraa  tantas;  que  o  mefmo  feiia  Maoçarà% 
Terenai  Latidroal^  e  Villa- Viçpfa  com  tres  pet^i4t 
âvifou  ao  Tenente  General  da  Çavallaria  Dioisde  Mdh 
ÍO  f  que  ouvindo  eíle  fínal  9  marchaíTe  a  todaadiligeih 
cia  de  Vilia  Viçofa,  onde  eftava  alojado,  com  todai  âl 
Companhias  dos  quartéis  vifiuhos  até  Mourão  ,  onde 
com  as  noticias  que  PcliaíTe  naquella  P.aqa,  executaria 
p  que  julgalle  mais  conveniente.  Defta  vigilância  reíuU 
tou  ,  que  huma  partida  da  Companhia  de  D.  Francifco 
Wafcarenhas,  que  aíTiftia  em  Monçaraz,  lhe  fez  aviíoi 
que  eftando  fobre  Xérez,  havia  viíto  quinhentos  cavai- 
^    lost  qtie  marchavaõ  paraa  parte  de  Valença  de  Bombo|# 
Pifparàraõ  fe  ?s  peças,  fez  D.  Francifco  repetidos  avi- 
ips  a  Diniz  de  Mello,  quefem  diteçaôfe  pozemmarcha 
.para  Mouraô,  ondêachoo  noticia  ^e  que  quatro  batif 
jhoens  Caí^elhahos^  que  era  a  vanguarda  doa  quinheo- 
toa  cavallosi  i|iavia6*  entrado  naqudk  campanha.  Mar< 
jchQU  logo  a  bukalos  ,  e  adiantou  ap  Capitão  E>*Luizà 
Cofta  com  dous  batalhoensadetdos.  Executou  D.  Lflií 
Derntâ  fmtt  eiu  ord  ni  com  taô  bom  íucceílo,  que  dando  vifia  dn 
*****         quatro  hatalhoens  Caílelhanos  ,  cs  inveftio»  e  d^bw 
tou,  efcapando  fó  trinta,  de  mais  de  duzentos  ca  valloíj 
-  ■  de  que  conftavao.  Confeguida  a  rota  dos  quatro  bata- 

\  -  Ihoens ,   intentou  Diniz  de  Mello  obíervar  o  poder  dí 
*  Cavallaria  dos  inimigos,  que  conduzia  huma proíTapre* 
,  za,  emarchava  a  encorporar  íe  com  os  batslhoens  deàba- 
ratados;  e  reconhecendo  quanto  o  feu  numero  era  infe- 
rior ao  dos  CaftelhanoSi  elegeo  útio»  aonde  dilatandoa 

àente  d^trqpas »  a;,  f uppviziflrem  iqsM^imumfi^ > 
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defeiando  ao  meítno  tempo,  queosiniraigos  foubeflem  A^jjÃ 
a  perda  dos  quatro  batalhoens  ,  felizmente  coníeguio  '  'v^^ 
hum,  e  outro  intento ^  porque  fuppondo  elles  a  noíla  |6{9* 
Cavailaria  fuperior  á  lua  ,  e  reconhecendo  a  perda  das 
fuas  tropas  j  por  naõ  eftarem  no  podo»  que  lhetinhao 
aíiinalado,  em  cerrando  a  nq>te,  come^raõ  a  retirar- fe, 
Oioiz  de  Mello  com  a  fua  natural  ai^ividade  mapdou 
Moçac  JX  l4B8  daCoftacQaicia«q0iita  cavallosacarr^ 
plhe  a  retaguarda  f  e  eUe  com  preito  lhe  deti  calori 
pondo  06  inimigos  em  tal  cooful^dt  que  cem  deíbcdeour 
tibÈSàãíêÊ^ij^  pe(4ffi4QlQaÍ9<ipleaisot9^^ 

.i  lO  dia  qua.fidUo^  de  Villa* Vk^farpaMi:Mp  VinhieMeU 

tanta  m  Conde  de  Atougia ,  que  (em  dilaçaS  mandoU  inhitraté 

Bicorporar  as  Companhias  de  Çampo-Mayor  com  as  de  tmUtmàí^^i 

Bvas.  Marchou  com  ellas  AíTonío  Furtado  a  legurar  a 

guarnição  de  Badajoz,  que  naõ  psíTaíTe  a  fe  encorpcrar 

comos  quinhentos  cavallos»  Coníeguio>fe  eite  intento 

em  grande  damno  daquella  canjpaiuia,  e  em  Talavera 

deiTotou  huma  Companhia  ,  que  eítava  alojada  em  Mon« 

tijo,  oCommiflario  Geral  D.  Joaõda  Silva  ,  que  o  Gene- 

<^al  havia  avançado  com  quinhentos cavallos.  O  Capitão 

de  Cooia^as  Uuarte  Fctnaiid^  Loto^  ,(^  governava 

astfopatde  Portalagee,  ouereii4o. amavas 4!iKettavaA 

de  quartel  em  Valapca ,  fahiocom  duzentos  omllog  ^  e 

adiantou  hmna  partida  de  quiosee  a  feofif  huma  preza «  e 

de  efcdta  ao  Capitatf  de  Cai-los  Gomes  Freire  de  An** 

^Mde  com  tiiata.  Foyiemhla^apaftUat  eaCavalIària, 

^  a  lafamaria  da  Rraça ,  que  i^eipefava  formacia ,  a  def- 

aojitoiu  ConeoGomes  Freire  a  foccorrela ,  e  achando  os 

iBmiigos  occupados  nos  deípojos  dos  prifioneiros  ,  recu< 

perou  Qs  feus  cavallos ,  tomandolhes  alguns ,  e  matando, 

c  ferindo  a  muitos,  tendo  ló  a  perda  de  Lafontana  vale- 

rofo  Francez^  Capitão  de  Cavallos  de  Marvafi,  queco« 

nio  partici>!ar  o  acompanhava.  Pouco  depois  o  Còmmif- 

&no  Geral  D,  Pedro  Ponfe  com  quatrocentos  cavallos 

veyo,a armar  a  Cavailaria  de  Portalegre  pel^parte.daíer- 

ra.  Sahio  ao  rebate  Puarte  Fernandes  Lobo  com  oaCaplf 

^^.Gmt».  fy^^yji  Bernardo  de  F^pj  (^ijas  tiopas 
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Afitiò  ^^^^^^  ^  cotiteatameat  J  di  nova  da  vitoria ,  e  ao  pila 
AuiiQ  (X^^^  confideraçaõ  applicoa  as  diligencias  de  juntar  geate, 
eacreícentar  outras  pre/ençosas ,  qua  fâguraífem  oibc* 
corro  de  MonçaÕ ,  eo  remédio  de  Saivatma»  que  conii 

 ^  HA  9  meíma  fortuna.  Os  motitros  da  efperança  do  Vifam» 

mmdê  i^êrUs  de  O  foTaS  de  tocef  o  ao  Marquez  de  VJttos ;  pocqot 
itnts  j»ecorfiio  chegandolhecom  a  nova  da  perda  doocercko,  quefisim 
'^.•M^  glvg^^otdtím  àalRçf  D.  Fillppe  para  fewtí~'«-  "— 


.OH 

r  _  ^ 

a  confiança  dé  ganhar  aquellas  duas  Praqas^depois  de  haver 
dif pendido  ta6  groíTos  cabedais  ,  e  Gdo  cauía  da  morte  de 
tanto  numero  deSoldados.  Chamou  a  conielho  y  e  dividi» 
raõfe  os  votos  em  duas  oplniosns.  Dizia5;huns,qiie  o  exer* 
cito  fe  retiraffe,  antes  de  chegarem  as  tropas  de  Alente- 
jo, para  que  eíla  reloluçaó  pareciíle  meãos  delairoía: 
outros,  que  k  tentaílecom  numaflaltogeral  a  conftan- 
cia  dos  fitiadoS|  porque  fe  podia  coo íega ir  oíuccefto, 
que  (e  achava  na  ultima  deieíperaçaõ  de  íe  lograr.  Ssgm 
a  Marquez  eíle  parecer ,  <:  deu  ofdem  para  queo  «sente 
^prepaiaffe  para  o  adalta 

Ivos  dias  que  fe  gaftàciS  nas  diípoSçoenaf  ef «ridai.i»' 
iriaS  as  cinco  batarias ,  quíecruzatao  a  praça ,  oecafoiíMb 
grande  damoo  nos  fittaooS  f  fendo  tamòs  os  mostos » e 
feridos »  que  fsltaTS  quem  gnamécefle  ós  poftos  xnA 
importantes,  e ate  nas  mulheres  famaó laftimoío empi^ 
go.  Governava  as  trinta,  que  fkáraó  na  Praça,  Elena  Pe- 
res, mulher  que  havia  lido  de  João  Filgueira,  com  hum 
chapéo  na  cabeça,  e  hum  chuço  nas  mãos  conduzia  b$ 
outras  aos  [mayores  coníliílos,  lem  fe  conhecer  em  algu- 
mas delias  o  menor  indicio  de  temor,  Acettou  em  huma, 
chamada  a  Turca,  humabála  de  attilhâria  pela  barrica, 
e  lan<pndo-Ihe  as  tripas  fóra  fe  abraçou  comdks^i  pedio 
que  a  levaâem  para  a  Igreia  do  Rípirito  Santo  »  breve- 
mente a  condiisiíroS^  e chegando i  %Kiai  fem moílrar a 
SMiior  peftttfba^ ,  ordenou  -que  bom'  pouco  de  diniMí» 
fo ,  que  Irvavft  m  aldbeira  ^  iie  Uie  diaiidafferéiser  a» 
Miias,  e  flKffiBD  am  towá  'atemplb.tl0:ficáAaiidtt 

1^  tisú^  dê  todas  m  ímúbetmác  Mtmfftò  imitaMS 

.  / -   .  ^  -   
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Deufadeu  Martins,  queno  tempo  delRey  D. Fernanao,  Annn 

na  guerra  que  teve  com  tlRey  Henrique  o  begundo  de. 
Laltciia  ,  cia  calada  cum  o  Capitão  mór  Vaíco  Gomes  de  1  Ç.59* 
Abreu  ;e  litiando  D.  Pedro  Rodripues  Sarmento  Adian- 
tado  do  Reyno  de  Galiza  a  Prat^a  de  Monção,  foy  eíla 
matrona  caula  com  fua  induítria,  e  valor  de  íe  levantar  o 
íi:io ,  merecendo  por  e ít a  acçaõ  ficar  por  timbre  das  armas 
tíameíma  Villa  hummeyo  corpo  de  buma  mulher  com  a  le- 
tra Dôuiadeu  Martins  9  andar  pintada  nas  bandeiras  da 
Camera ,  e  abrirem-fc  todos  os  annos  as  pautas  dos  Verea^ 
dores  de  MónçaÕ  iuotoda  iiia  iepuUuia.  Igualmente  pre- 
judicQiyaõ  as  baterias  ás  muralhas,  naõ  havendo,  nel- 
iâs  parte,  que  naó padeceíle  coníideravelruind.  Naõ  fa* 
àa  DOS  fitiadofi  inenos  prejuizo  a  fome;  porque  vendo- 
ie  quafi  totalmente  confumidos  todos  os  mantimentos, 
cheg^raâ  a  extinguir  a  carne  de  cavailosi  gatos,  eratos, 
e  outros  animaes  immundos,  que  íolicitavaõ  para  diía* 
tar  a  vida,  de  que  feoriginavaõ  doenças  horrendas,  e 
mortaes,  porem  naõ  baftavaõ  tantas  infelicidades  para 
diminuir  o  animo  do  Governador ,  e  dos  mais  Officiaes, 
<iue  lhe  aíliíticiõ  :  e  deíejando  todos  dar  noticia  ao  Vif- 
conde  do  eílado  em  queíeachavaõ,  offereceo-fe  para  ef- 
ta  diliiculloía  jornada  o  Sargento  Marçal  Ferreira ,  e 
inlliuliido  em  tudo  o  que  devia  dar  conta,  além  da  no- 
tícia I  que  levava  em  htm  papel  cozido  no  cóz  dos 
calçoens»  o  lançou  da  Praça  Diogo  de  Caldas  Barboía 
}<x  entre  as  hortas,  e  tendo  vencioo  paflar  pelo  interior 
ik)s  quartaeis ,  fein  fer  ientido,  ao  faltar  das  linhas  o  íize-< 
'faõ  prtíkineiro ;  porém  conftantemente  naõ  pronunciou 
palavra,  que  nafi  fofle  em  beneficio  dos  fitiaaos.  Melhoc 
íocceffo  tere  o  Vifconde  em  os  informar  de  que  os  ini* 
nigos  preveniãS  o  affatto  9  introduzindolhe  efte  avifo 
m  vários  papeis  que  ie  mettéraõ  em  cabaças  ,  que  ie 
íançavaó  pelo  rio  abaixo  de  noite,  e  h  uma  delias  fere*  . 

lheo  a  Salvaterra  ,  donde  psflou  a  notícia  ao  Governa- 
dor de  Monc^rõ.  Chamcu  lof  o  aConícllio,  epio|  undo  • 
a^li:  r-fe  unicamente  com  r,iJÍnliento&  lion  ens  para  de- 
feula  daquella  Praça,  os  mais  dtlles  incapazes  depele- 

^  pelas  fainas     qtie  h^vífõ  recebido,  e  falia  djaii- 

Qui  meatOi 
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-  mento,  concordáraõ  todos,  que  em  quanto duralk o dis, 

ArtnO  períillille  a  guarnição  nas  trincheiras  íem  alteraqaó;  e 
Í6Ç0«        ^^S^  ^^^^  cerrafie  a  noite ,  deixando  iò  as  íentmellaí, 
le  recolheíle  a  guarnição  á  barbacãa ,  e  que  eílas  íeatiaào 
rumor,  que  lhes  pareceíie  era  principio  de  allalto ,  pode- 
.   riaò  também  recolher*fe,  e  que  deita  forte  íe  iriaó  di- 
latando quantos  dias  lhe  foíle  poílivel »  até  lhes  chegar 
ou  o  foccoCTOf  ou  o  ultimo  defecigano.  Neila  ordem  lâ 
foratf  confervando  os  fitiados  até  o  primeiro  de  Feverei- 
ro ,  dia,  que  o  Marquez  de  Vianna  deílinou  para  fedtf  o 
aílaito  I  obrigado  tanto  das  razoeiMK  referidâs,  quantodi 
informação  de  hum  Sarmento  chamado  Roboredo ,  que 
fugto  da  Praça,  elhe  lodivíduou  o  aperto  aqueeftava 
reduzida,  a  ruína  das  mura1ha$,'e  acertesadeaiendert 
fe  íe  relolveíTe  a  paflar  do  affedio  aos  affaltos  ,  queadi** 
bilidade  ,  e  pouco  numero  dos  íitiadcs  aaõ  poderiaóre» 
flítir.  Repartira  o -íe  as  ordens  pela  gente  deítinada 
o 'a  liai  CO  ,  e  pelos  Terços  que  lhe  haviaô  de  dar  caiou 
Formáraô-fena  circunferência  da  Praça,  e  no  quarto  da  al* 
V4  favorecidos  de  huma  denía  névoa  ,  atacarão  a  mura* 
lha  9  que  oIIkí  a  parte  de  Saô  Bento ,  que  era  a  queoSar- 
gento  lhe  havia  apontado  j  e por  todas trincheiras íizfi* 
raó  varias  diverfoens,  para  que  divertindo-fe  o  pouco 
numeio  dos  íittados,  naõ  acodiãem  todos  à  principal  de* 
feafa.  Achavaô>fe  nas  muralhas  os  Capitaens  Diogo  d? 
Caldas  Barbofa  ,  Luiz  de  Soufa  de  Caftro,  Carlos  Ma* 
lheiro  Pereira »  Francifco  d4  Cunha  da  Silva ,  Gonçalo 
da  Cunha  de  Lemos»  Franciíco  Pita  Malheiro,  Alexioie 
de  Soufa,  e  Azevedo,  Bartholomeu  da  Silva ,  Joad  Pereío 
Caldas»  Chriftova5  Ferraõ ,  Joa6  Pereira  Pinto^  MafMiâ 
Soares  Brandão,  Franciíco  de  Araujo  Bello  ,  Rafael  Re- 
bello  Soares ,  Domingos  de  Almeida  Cabral ,  e  outros 
Ktfffem  ot  /7-0ffi:iaes  de  menores  poílos ,  aíTiílindo  a  todos  com  in* 
iwrfoi  ham/i^.  caníavel  valor  Lourenço  de  Amorim.  Ao  tempo  que  os 
frhfoãfédto ,  e  inimigos»  começiraõ  a  marchar ,  fe  tocou  arma ,  e  os  obri- 
^''"i^r^F^^*  f^ou  a  apreíTl^rem  a  marcha  ,  e  a  arrimarem  valeroíamea- 
guirem    quafi^^      elcadas  que  levavâo  prevenidas.  Suhirao  porellas 
totalmente  cr  crande  numero  de  Otiiciaes,  eSoldados:  porém  conftran* 

^wjarts  dtiu  gidos  dos  artifidos  da  fogo  i  traves^  pedcaa^  noutros  lof- 

^    •  tlUfllPI* 
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trumentos,  baixavao  mais  deprefla>  do  que  fubiaõ,  Ap  ^ 
huns  iTíOrtos  ,  outros  feridos  :  cs  que  efcapáraó  ,  fc  reti»  *»CnO 
raraõ  com  grande  diligencia,  naõbaltando  a  detelosos  lÓ^Q* 
Terços  da  rclerva ,  nem  asperfuaçoensdos  fitiados,  que 
com  alentado  eípirito  lhes  dizkõ  »  que  voltaílem  ao 
MWOp  que  flcodiírcm  pela  honra  da  lua  Naçaõ,  que 
Mem  conta  aos  feus Cabos  dasefcadâs»  que  lhes entre^ 
gáraô,  e  outras  afrontas ,  que  pu*déra6  perfuadilos,  fe 
t  inedo»  com  que  fugi  a5 ,  lhes  díera  1  ugar  a  ou  vilas.  Com 
^  mao  iucceflb  celTáraó  as  mampofta»  dos  inimigos, 
que  furiofamente  haviaô  jogado  :  os  Terços  le  retirára6'i 
éque  examinado  pelos  íitiados,  baixarão  pelas  efcadas, 
que  os  Caílelhanos  haviao  deixado,  e  de&fardaraõ  gran- 
de nin  ero  deOííiciaes,  e  Soldados  ;  pequeno  preraiodo 
trabalho  ,  que  padeciaÔ,  e  do  valor  com  que  pelejarão: 
íendo  também  memoráveis  as  acçoens  de  Helena  Peres, 
e das  outras  mulheres,  que  Iheaftiítiaõ ;  porque  toman- 
do grandes  pedras  á  cabeça  ,  as  lançavaõ  dos  parapeitos 
1  íii  temor  das  b^las  y  de  que  reíultou  graviflimo  damno 
aos  inimigos,  que  16  coníeguíraõ  entrarem  as  trinchei- 
ras ,  qué  eftavaô  defemparadas ;  e  naõ  podendo  reco* 
Iher-íe  á  Praça  o  Mttm  reformado  Joaô  de  PaíTosi 
que  andava  de  ronda,  por  aguardar  pelas  fentinel las | 
%  inveftido  doa  Caílelhanos  ,  e  4epois  de  vende- 
Mi  todos  cartfs  as:  vidas  ,  as  perdéraô  na  def eitfa  da 
e  era  taõ  geral  o  valor  detodos  o&  fitiados,  que  en» 
f^aiMio  os  Gall^os  em  humaa  cafas,  emqueeftavaôalo^ 
jidos  quantidade  de  enfermos  f  íe  tevantáraó  todos »  e 
fiom  asefpadas  quetinhaô  junto  das  camas,  matando  ,  e 
lõorrendo  ,  deraõ  as  vidas;  glorioío  remate,  depoisdepa- 
áecerem  taõ  contínuos  trabalhos,  emiíerias,  quealguns' 
Soldpdos  obrigados  de  implacável  fome,  vendo  que  hu- 
^■^  bala  de  artilharia  deípedaçára  hum  Soldado ,  que 
eitava  de  lentinella,  correrão  a  colher  os  pedaços ,  e  in- 
veílíraõ  ao  furiofo  intento  de  osníTarem  ;  o  que  executa* 
'í^õ,  a  naó  ferem  impedidos  de  Francilco  de  Araujo  Bel- 
lo ,  e Joaô  Pereira  Pinto ,  que çom  intimo  íentimento  di- 
vertirão taó  laftimofo  eipeâaculo  ;  que  era  inculpá- 
vel nos  lávoabofW  Q  fuitentoJioscorposjtequeUes^^p^ 
b  Q  iv  cuja 
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cuja  defenía,  pouco  eípaço  antes,  offeredao  as  vitó 
Entrado  o  arrebalde  ,  levantarão  os  inimlí^os  humi  xm 
^50.  cheira  que  corria  da  Ermida  de  Noíla  Senhora  do  Outei 
ro  ao  Convento  das  Freiras  Logo  que  amanheceo,  íe  o{ 
puzeraó  os  fitiados  aodamno,  que  daquella  parte  comi 
çavâõ  a  receber :  porém  já  era  baldada  efta  oppoliçad 
porque  além  d^eftarem  deftttuidosdasefperanqas  do  iai 
corro,  erad  ta6  poucos  os  que  fe  achavaó  capazes  de 
mat  armas,  que  já  parbcta  defefperaça6afefi(leacta«  (I 
inimigos  puxáraô  pela  artilharia  grolla ,  e  começáiaM 
bater  as  muralhas  daquella  parte  ,  e  querendo  arrira 
mantas  em  a  noite  feguinte  com  o  fim  deaspicarem  ,  fê 
raÔ  rebatidos  com  graade  perda:  porém  a  artilhiria cj 
meçou  a  abrir  tao  ^rmdes brechas ,  que  era  o  ultimo  ra 
médio  dos  fitiados  as  cortadiiras,  e  era  todas  eílasopj 
raçoeas  fe  acihava  deextlni^uir  a  guarnição  ;  p orque  ai 
baias,  e  as  altilhas  occafion^v^io  i gira!  perigo.  Foraú/^- 
ridos  delias  os  CJ^pitaens  Diogo  de  Calda??,  Círios  bhí* 
lheiro  ,  ejoaõ  Malheiro  Moícoío,  A  efte  irabaiholejua»( 
tou  o  perigo  de  duas  minas ,  que  em  cisKo  dias  pailáraôi 
fegunda  muralha,  e  huma  caminháTa  para  o  ArmazMi 
da  polvort»  Logo  que  0$  fitiados  asientirao,  mandoao 
Governador  trabalhar  nas  oontramtnas,  e  acodindo  todot 
com  incrível  diligencia  a  tad  diveríos  conflíâos  ^  íiz^ 
os  inimigos  huma  chamada  a  fete  de  Fevieteiro ,  fufpen-i 
déraS-fe  as  armas ,  ef  07  a  prinieka  a  quedeu  pratica  uMf 
renço  de  Amorim.  Mandou  receber  huma  propofla  doj 
Marquez  de  Víanna,  em  que  o  perfuadia  rendelle  a  Pra-Í 
ça  y  pois  fe  achava  defeíperado  do  foc corro,  com  as  br> 
chas  abertas,  e  as  minas  atacadas,  fem  mantimentos,' 
muniqoens  »  nem  gente,  e  que  fe  acafoa  ína  reíiftencir 
paílafle  de  valor  aobílina^aó,  mandaria  dar  fogo  ás  mi- 
nas, e  aílaltar  as  brechas  com  ordem  de  fenaõ  dar  quartel' 
a  algum  dos  que  fe  achaílem  vivos  na  Praça,  Chamoir 
Lourenço  de  Amorim  aconfclho,  moitrou  a  propoftaa 
todo?  os  Oiiiciaes  ,  e  ponderando-fe^  que  de  dous  mil 
Iiomens  ,  de  que  havia  confiado  a  guarnição  daquetli  i 
Psaçi ,  ha6  chegavaò  a  duzentos ,  os  que  fe  achavaScsh ! 
ftfB&  de  tQmac  anpas^  debilitados  die  fime  ^  ceofisrait ! 
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(ibáes;eque  ainda  que  o  numero  tora  muito  íuperior,  n^iò  a-.^ 
poderiaõ  detender-íe  das  brechas,  e  minas  com  queefía-  *  "«OO 
va5  atacados;  o  que  coníiderado  por  todos,  relolvcraõ,  .x6.4DV 
que  a  Praça  ie  entregaíTe^concordaQdQ  o  AdaKquezde  Viaa*  ' , 
na  nas  capitu]a<;oens  íeguintes. 

Q|je  os  (itiadosqueriaô  render  a  Pra^a  i  concedendo- 
ibe»  o  Marquez  General  duas  peças  de  artilharia,  eofahir 
com  a  fuá  gente  formada  peia  brecha,  corda  aceza^,  bi* 
ia  em  boca,  bandeiras  def pregadas  ^  tocando  caixas,  car- 
niagens  para  os  OfficiaeSi  e  para  os  enfermos  9  eferi- 
dos ,  e  aos  mercadores  fe  lhes  daria  também  toda  a  carrua» 
gem ,  que  lhes  fofle  neceflaria  paia  o  feu  fato :  e  que  naó 
lhe  fendo  poílivel  o  poderem  fahir  logo  todos  os  paiza- 
nos  ,  le  lhes  concedefle  quinze  dias  de  prazo  ,  para  den- 
tro delles  le  poderem  retirar  com  a  roupa,  cem  que  alli 
íe  aclu^ilem  ,  e  íe  lhe  naó  faria  nennuma  hoíHlidade, 
neai  vexação,  antes  íe  lhes  feguraria  a  campanha,  ea 
carroac^em  íe  lhes  déífe  até  o  lugar  da  Portela ,  em  que  fe 
íiriiia  o  termo  da  Vila  de  MonçaÕ ,  e  fe  paíTariaó  reféns 
de  huma  ,  e  outra  parte  :  e  que  ás  Religiolas  daiiaõ  to» 
da  a  carruagem  ,  e  todo  o  mais  necelVario,  para  elJas  ía* 
hirei» ♦  e retirarem  todo  o  feu  fato:  que concedendo- 
Ibes  eftes  partidos ,  fe  lenderiaO »  e  ne^do-íe ,  íe  quof 
tiaã  defender. 

Remetteo  Lourenço  de  Amorun  eftes  capitule»  ao 
Marquez  de  Vianna ,  que  depois  de  examinados ,  e  de  fe 
gafiarem  algumas  horas  de  debate ,  concêdeo  aos  íitiados, 
que  fahiflem  formados  pela  brecha  com  bala  em  boca ,  e 
corda  aceza  ,  bandeiras  deípregadas,  tocando  caixas,  e 
com  huma  peça  de  artilharia  :  que  íe  lhes  dariaõ  todas 
as  carruagens  que  foílem  neceflarias  para  osOfficiaes ,  e 
Soldados  enfermoíj,  e  para  a  roupa  dos  paiznnos;  dando- 
lelhes  hum  mez  de  piazn  para  commodamente  as  pode- 
rem conduzir.  Aceitou  Lourenço  de  Amorim  eílas  capi- 
tiilaçoen?:,  dêrao-fe  refensjntroduzío  D.  Balthafar  Panto- 
3a  guarnição  na  Praça,  íahio  delia  Lourenço  de  Amorim 
com  duzentos  e  trinta  e  íeis  Soldados  formados,  osmslf 
delles  ta6  deiteis ,  t|ue  admirado  O.  ^Balthaiàr  Pantoja^ 
dq)ois  <le  avei^utt  que  oaô  era  nayor  o  nutteio  dos  de» 

fenlo- 
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A         fealores  capaz^  de  tu  mar  atinai  ,  difle  ,  qudaòmefnw 
<;«lrlMlO  que  via»  naópoJiadar  credito,  e  chamando  OiUffiwiaes 
^-.ló^Q»         Terços,  e  da  Cavai laria  do  exercito,  os  exhorton 
^.     ,    a  que  aprendcllem  n  iquelles  valerofos  Soldadas  o  moda 
com  qUw»  haviao  de  defenJer  as  Praças*  Deo-fe  combof 

.  a  Lourenço  fi^  Aoiorim  ,  que  o  iegurou  ate  o  rioBomí 
paffou  ao  aoíTo.  quartel  ^  eíoy. recebido  do  Viiconde^e 

.  de  todos  08  fiiai$  que  o  aCompanhavaã,  com  as  hont^ 
e  Jouyotet,  que  taõ  egregíameitte  baviaõ  mevecklo,  q 
a  todos  o8  Oâiciaes  empregou  logcern  Tarios  poftoSi  Ot 
moradores  pafTàraOa  Pottogaltlernhairet  algum  que  íeieal 
deffe  aos .  rogos ,  e  promeflâs  do  Marquez  de  Vi^uy 
aaabaudode  apurar  com  idtt  oooifauitJer  lefiduçafi  a  fiia  V 
delídade.  . 

Em  quanto  fuccedeo  na  Praça  o  que  fica  referidojl 
determinou  o  VikonJe,  defengaiiado  de  lhenaõhaveíl 
de  chegar  íoccorro  algum  de  Alenteio ;  porque  a  fomai$ 
da  vitoria  das  linhas  defcompoz  todoodiícurío  prudeatcí 
íendo  multai)  vezes  iia  fragilidaJs  humana  taó  nocivas  aè 
felicidades ,  como  as  dei  graças  ;  determinou  com  o  pou^ 
CO  ,  e  inconítante  poder  com  ^ue  le  achava  ,  que  naõ  chel 
£ava  a  tres  mil  homens,  padaro rio Mioho para animin 
os  fitladoSf  e  divertir  os  inimigos*  Tomou  oGondedt^l 
Miranda  por  fua  oonta  o  cuidado  de  preparar  as barcas^i 
affiftido  d  )  Tetieate  de  Meftre  de  Campo  General  Joíephl 
de  Souía  Sid,  que.  a  Raioiía  havia  mandadodeLÍtea 
fecvir  naquelia  campanha^  Preparàraô-fe  pramptamen 
os)>arcos^  eentregou  o  Vifconde  a  ^xecuçaò  de  fel 
^rem  ao  rio,  ao  Tenente  de  Medre  de  Campo  Ger 
Antonio  Soares  da  Cofta.  Deferio-a  elle  fem  caufa  da 
te  de  dous  de  Fevereiro  para  a  feguit\te  com  taô  intelicí^ 
luccedo ,  que  fugindo  hum  Soldado  de  cavallo  para 
inimigos  ,  baldou  com  a  noticia  ,  que  deu  deitas  prevê 
çoenSi  todoo  emprego  delias  ^  porque  logo  guarnece* 
raô  o  fitio,  dônde  le  intentava  lançar  as  barcas,  e  ficou  o 
ÍVif conde  totalmente  deftítuido  das  eíperanças  de  íoccor- 
rer  a  Praça.  Tanto  que  chegou  Lourenço  de  Amorin^* 
^ntendeo  oViCocmde  (conio fuccedeo)  que  o  Marquei 
de  Vianiia.  fcn  Q  iqKeocita  vátotio|b.Mw  de  paíTsr  <i« 
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'ío  %  bufcàlo  no  quartel  em  que  aíilília.  Cem  eíla  pruden- 
e  jmat^tnaçaõ  detarminou  retirar*íe,  e  querendo  execu- 
alo  na  manhãa  de  nove  de  Fevereiro  ^  teve  noticiai  que 
}S  inimigos  paíTavaõ  o  rio,  e  aconielhandolhe  o  perigo 
i  brevidade  i  C  naô  lhe  embaraçando  a  repentina -iTollcb 
iboa  direcção ,  poz  os  Terços,  ebatalhoens  em  marcha» 
t entregou  ao  Conde  de  Miranda  a  artilharia  í  el^agagen^; 
lorque  como  era  aparte,  em  que  coofidtraTatnayorperi- 
fo,  mereda  mayor  cuidado:  eordenoii  a  Feriia6  deSoufa 
jkmtinho»  com  que  trooentos  cavallos ,  e  algumas  mangas 
amofqoeteiros  detivefle  a  marcha  do  inimigo,  atéfe  ex«' 
or  ao  perigo  ultimo.  Marchou  Fernaò  de  Soufa  com  tan» . 
.diligencia,  que  achou  o  exercito  com  grande  preíTa  pafi 
i.ido  o  no.  Saípendéraõ  os  Gallegos  efta  delibera<^a6  , 
jconheccndo  a  noíla  Cavallaria ,  e  Fernaò  de  Soufa  oc- 
jpou  huma  collina  ,  que  ficava  eminente  a  toda  a  campa- 
ria, e  cobri  i  a  marchado  noíTo  pequeno  poder. Valeo-ieo 
ifconde  deite  benefício  do  tempo  ,  e  fem  confuíao ,  ou 
dordem  alguma  fez  continuar  a-marcha ,  vifitandocora 
imma  vigilância  oa  pados  mds  diíHcultofos ,  que  fego* 
ara,  como  pediao  perim  delles.  O  Marquez  de  Vianna 
•conhecendo  o  intento  da  noffa  Cavallaria »  ordenou  ao 
leftre  de  Campo  General  mandaífe  inveftila.  Oâere* 
»-ie  o  General  da  Cavaílaria  para  executor  defla  em- 
reza  »  e  fioa-fedignameQle  do  feu  valor.  Efc6lheoqa&» 
leatos  caralioa,  eoa  Terços  do  Meftie  de  Campo  Dt 
Sbnfo  Peires  j  e  outro  governado  pelo  Sargento  mayos 
.  Joaô  Queixada ,  e  marchou  a  ganhar  o  pofto  que  oc- 
pava  Fernão  de  Soula,  com  firme  confiança  de  con- 
guir  o  intento  a  que  (e  arrojava.  FacilitoUf-a  Fernão  de 
:)uía  commuita  induítria  ;  porque  ao  tempo  queosGaU 
gos  chegavaó  quaíi  ao  alto  da  eminência,  emqueeíla-' 
I  formado,  retirou  os  batalhoensa diftancía ,  quebaf- 
va  psra  fe  lhe  encobrirem.  Entenderão  elles,  que  o  re- 
yo  os  fazia  voltar  as  coitas,  e  por  efte  reipeitoadian- 
ttoGeaeral  da  Cavallaria  a  vanguarda,  por  iiaó  perder 
emprego  da  vitoria.  Porém  cb^t^ndo  ao  alto  da  colli- 
i  y  cioiíde  fii|i|Niiifaa  defeobrir  a  iioffa  cavaUária  fugitb 
I  ,  a  achoa  tao^prompta  pniaoBecuçaã  qu^  havia  pre^ 
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nflinil  gent^  valwioiiíncLU^  os  bitaiUoeas  da  vaaguaida,  qiw 

•  os  desbaratarão,  Hcaiiio  aiortos  o  Mellce  de  Campo  D.  Afr 
fonío  Peres,  o  Capitão  de  couraças  D.  Aôonío [Antelo, 
emuito  mal  ferido  o  Capitaô  decavallosD.  BarchoiorasA 
Moiquechos.  O  exemplo  dos  batallioeas  da  vaaguasdi 
íeguírdõ  os  mais  que  iubirao  ao  monte  ,  deáxaido  a  Ia* 
f antaría.  expofta  aos  golpes  <b$  ripadas  dos  noílos  Sdk 
dados,  que. cortarão  pouco  nos  reodUlv^ ;  e  FernaÕdfi 
Soiiía  vendo  que  o  feu  calor  podia  maMog^arobomM 
ceffo  coni seguido  ,  fe  adiantou,  a  de{dio&  Obisdecorfl 
filcomptàraente ,  toroaraó  a/ormar*le,  teodo  grande  pâí- 
te  em  todas  ellas  operaçoènsDomingotda  Ponte  GaUo»! 
go  ,  Tenente  General  da  Cavai laria  de  Tras  os  Monteia 
Foy  morto  ao  primeiro  encoatro  o  Alferes  Domingoi, 
Laburt,  Cabo  dos  batedores ,  Hcou  ferido  o  Capitão  JojÍi 
da  Canha  Sotto-Mayor ,  e  todos  os  Offi^iaes  proce^kiai 
valeroíamentelignalandoíe  Ignacio  da  Franca,Ten ente <k| 
Joaõ  da  Cunha;  porque  adiantando-fe  dos  bataihoensj 
matou  na  frente  da  íua  Companhia  ao  Capitão  D.  Afiou* 
io  Antelo ,  contado  por  hum  dos  mais  valeroíos  do  cpr 
ercito  inimigo.  Com  eíte  íucccíTo  íe  adiantou  muito  i 
niarcba*  da  Infantaria,  eartiUiaría,  e  melhorando  de  tett 
Tèno  ,  pôr  fer  roais  afpero  ,  occupàraô  mangas  deonfi 
quetetros  vários  pofto^,  que  feguravad  a  nuraia,  latgani 
do-osatempo,  qué  outras  faaviaõ  ganhado fitiosdimew 
ifnportancia,e  pouco  a  poucofe  hia  fegurando  o  noflb  pm 
tido.  Os  Cabos  inimigos  tornà  aõ  a  compor  o  exercito, 
que  havia  acabado  de  paliar  o  rio,  e por  lugares:  afperol 
introduzirão  quantidade  de  mancas  de  molqueteiros,  ia» 
tentando  defalojar  a  noíTa  Cavaliaria;  porém  osdousTei 
-  nentes  Generaes  valeroíos ,  e  perfiftentesreconhecen:^^! 

oexgfcitoá  a  lua  conírancia  lalvava  n^o  ío  a  frente  ,  que  rr;  ■> 
rifladas  inimi'  chava  »  mas  toda  a  Província  ,  naõ  largarão  aqiielle  pcif 
^o^raíerofay  e     ^  ^Q^^  reconhecerem ,  que  o  Vifconie  íe  havia  adiaai 

Tfu^^roV/r!*^^^  a  fitiov  em  que  jà  era  inútil  a  íoa  fioasaa.  iVia^ 
dí"/^  quando  qui2erao  retirar«fe,  vinha  taoioecta  o  «eréitÉ 
imâbm.    inimigo I  quelhe foy  udceílario  ufusai oa  «oRtraioarjN 
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içando  na  retaguarda  os  áouí>  Tenentes  Generaes  cuai  A^rA 
vinte  cavallos  elcolhiàos ,  de  que  era  Cabo  o  1  enente 
Ignacio  da  Franca.  Neceffitaraõos  baulhoeiís  de  t;ntra-,  IOSQí 
rem  por  hum  pado  eftreito,  para  melhorarem  de  poilo 
na  colidi  da  nclla  infantaria.  Reconhecerão  os  inimigos 
eíta  ventagem,  e  corréraò  alguns  batalhoens  fuiiola«- 
meate  a  lograla  >  porém  acháraõ  na  entrada  do  pafloaoá 
Tenentes  Generaes  com  os  vinte  cavallos,  eoutiocqw 
ielheafl^q;àra6,  qncodefendeiaÕtDdootempop  que 
USm  para  os  bataUSoens  melhararem  de  poílo »  na6  im« 
sendo  caio  dos  mofqueies  das  maagas  káaúffis .  quo  á 
toch  a  diligencia  occupavatt  os  penmfcof  eminentes  âor 
ttost  por  onde  a  Gávallaiia  fe  retirava :  eos  Gallegoa 
nndo  a  refoluc^fl  com  que  era6  vel^atklos^t  fe  nafiatre» 
lii6  a  inveftir ,  iem  virem  formados,  e  com  batalhoens 
fcperiores,  Eíla  receoía  difciplina  deu  tempo  aos  Tenen- 
tes Generaes ,  a  que  dividíilem  em  dous  tfc(^cs  os  tre- 
^atos  cavalJos  ,  com  que  íe  retiravaô ;  eajuítavaõ-fe  de 
ioae  nefta  diviíaó,que  o  tempo  que  hum  gaitava  em  reba- 
ter os  batalhoens,  que  carregavao ,  lograva  o  outro pa. 
M  adiantar  a. marcha  por  efta  cí^ufa taõ vagarofa ,  que 3 
tíifcncia  dc  huma  tó  legoa  gaitou  todo  hum  dia.  Ames 
(^e  cerrar  a  noite ,  chegou  a  avifalos  o  Tenente  de  Meftre 
Campo  General  Joieph  de  Soufa  Cid  da  parte  do  ViG 
^onde,  que  a  anilharia  havia  paiTado  a  ponte  do  rio. 
Mouro,  vencendo  o  Conde  de  Miranda  quaíi  in&lpem* 
veis  dificuldades»  ajudado  de  D.  Francifco  de  Azevedo,- 
e  Miguel  deLafcoL  Lstm  os  Tenentes  Generaes  com 
^  avifo  do  mayor  cuidado,  e  faltandolhes  já  nefte  tem- 
po a  campanha,  que  lhes  tinha  ficilitado  retsrarem^fe 
»  fórma  referida,  déraõ  ordem  às  companhias  da  van- 
guarda, que  desfiladàs  aiedeaíolta,  fearrojaíTema  paf- 
íara  ponte  do  rio  Mouro  v  e  prevenirão  aos  Soldados,  re« 
comendandolhes  a  brevidade ,  para  que  os  da  vanguarda 
embaraçaíTam»  os  da  retaguarda ,  carregando-osoini- 
í^igo  com  todo  o  poder  na  eftreitezadaquelle  paflo>  co« 
mo  íuccedeo :  porém  a  ordem  foy  taõ  bem  executada*, 
favorecida  do  eicuro  da  noite  ,  que  quando  os  Gallegos 

U  leíolvàaô  a  canpenhai^fc »  femieceyoiàamaygc pac- 
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JumO  trezentos  cavallos  havia  paíTado  a  ponte ;  e  os 
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neates  Geiíeraes  com  os  Officiaes  das  Companhias ,  o 
Governador  do  Priorado  do  Crato ,  o  Balio ,  e  alguns  ' 
Soldados  refiílirao  com  tanto  valor  o  ímpeto  dos  inirai- 
gos  ,  que  invellindo-os  na  ultima  coacluíaó  galhardi* 
mente,  os  fizcraõ  alargar  de  íorte ,  que  tiveraõ  lugar ds^i 
paflar  a  ponte  já  guarnecida  com  mofqueteiros  nollos*' 
Fiz^aõ  alto  os  Gallegos,  e o  Marquez  de  Viaonadeiaki 
AiWãfMf*  gaoado  do  intento,  que  liavia(tmi4o, judiçontituaow 
iM/  Aiéiéiim  a  marcbaft  O  Vifoonde  fez  alto  ao  amanhecer aasAkieai 
pMféu,       das  Choças ,  háveado  os  Soldados  padecido  graBdetruM 
balho ;  poiém  naã  dà  nioleftia ,  o  que  fétogcana  ftí!ià0 
4ade»  Foy  omito  eránde  a  que  fe  'conf eguioaiaqueUe  fiai 
ceffo ;  porque  alâi.do  valor  com  qae  fe  pelejou,  " 
treza  com  que  o  Vlfconde  falvou  aqueile  tK^qo  do 
cito,  livrou-íe  aquella  Província  de granderuioa.  Sal 
terra  governada  por  Antonio  de  Almeida  CarvalhíSSfl 
tanto  que  Monção  fe  rendeo,  feguio  a  meíma  fortuaii 
Jw^tT*  ^com  3s  mefmas  capitulaqoeas ,  por  ler  impoíiivel  a 

defenía,  e  o  Marquez  de  Viaiina  dividio  o  exercito  p^  • 
los  quartéis.  Chegou  ao  Vifcondeefta  noticia^  e  tratou 
com  grande  diligencia  da  fortificação  de  Caminha,  di- 
vidindo a  gentepelâsgiiarniçoensi  fez  trabalhar  nasou*  j 
tcas  Praças  com  inceílante  deívelo  pelo  gcaade  paigOt^i 
^aquetodas  ficavaõexpoílas.  \ 
•    A  nova  da  infelicidade  dos  (ucceflos  de  Entre  81»  í 
to,  e  Minho  recebeo  a  Rainha  oom  grande leiMkiràto,  i 
aÁn  pelo  perigo  daquella  Província ,  cimo  poréfitad 
der.  que  a  denâfiada  fatisfa^d  da'  vitoria  das  IíuIi^bJH 
mukh^  msi         desbaratavas  a  prudência ,  com  que  era  neceOario  j 
Sfiu  flJJf  acodir-fe  ao  foccorro  de  Monção;  mas  accrefcentando  a« 
ffrmat  Í#yí»  males  paflados  O  recayo  dos  damnos  futuros,  tratou  cor» 
exercito  f  ara  M  toda  aattençaó  de  lhe  prevenir  os  remédios,  formand 
H^jé  átMiz  hum  exercito  capaz  ds  reGftir  os  progreílbs  dos  inimigo 
na  Província  de  Entre  Douro,  e  Minho.  Foy  a  primeira dl«( 
ligencia  ordenar  a  João  Nunes  da  Cunha,  naquelletem-l 
po  Deputado  da  Junta  dos  Tres  Eftados,  que  com  lar-i 
hgn  poderes  pafliãe  a  Entre  Douro,  e  Minho  a  formar  oc  I 
Terços  I  e  C9mpafaiiÉB  de  avaltoi,  qoe  julgaflepredH 
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cis,  e  fa2«r  o  aflento  de  paõ  de  m u niçaô, e  prevenh  o  trem  * 
'a  aitilh:iriav  eiitendendo  juítamente  a  Rainha, que  a  grin-  ^^í^-^ 
e  capacidade,  inteireza,  e  zelo  dejoaõ  Nunes  da  Cunha  l6<9« 
ai>ariâ  a  periuadir  aquelles  povos  a  contribuírem  com  os 
ributos  neneflarios  á  lua  àmaíà.  Juftificou  a  experien^ 
ia  o  acerto  deâa«tei^õ  v  poraueá  diligencia ,  eáinduf* 
Fia  de.  JoalS  Min»^  Cuiiba  deveo  Emre  Douro ,  eMi« 
bof  hnmak  das  melhom  paites  da  íua  defeafe.  Nomeou 
intaneiité  a  Rainha  ao  Conde  daToFfeMeSre  d^Can^* 
10  Oeneral  do  ITiiconda/e  ao  Conde  da  S. Joafi  Gcíftera]; 
a  Ca^Hariade-Entre  Douro ,  c  Minho  /  e  Tráft  os  Mon* 
s,  e  a Sima6  Correa  da  Silva,  Conde  da  Caílanheira, 
ieneral  da  ArtiTharia    e  ordenou  ao  Conde  de  Wifquitel-  • 
I  paflalle  íem  dil«^íjaõ  ao  governo  das  Armas  da  Provin- 
â  de  Tias  os  Montes,  com  declaração,  quefem  depen» 
meia  de  nova  ordem  ,  acodiffe  a  foccorrera  Entre  Do u- 
),  e  Minho,  todas  as  ve-zesque  os  inimigos  a  invadiflem. 
artio  JoaÕ  Nunes  primeiro  que  os  mais  nomeados  p  e  lo- 
3  começou  a  dar  à  execução  as  ordens  que  levava;  te-^ 
mtando  quatro  Terços  de  Infantaria  pagos ,  compian* 
)  cava]  los  pára  novas  C^panhias  «  formando  Terço» 
> Auxiliares  com  tdnta brevidade,  pouca defpeza dá 
^flda  Retf,  ê  giatide  fatitfsçaô  dos  povos,  quéa^tnéf- 
as  c^eraçoans '  execiitaias  parecialS  Inçáveis;  Qsando 
»meçott  acomprar  cávaHos ,  chegou  õ  Cond^  de  S.  Joal^ 
an  breves  dias  fomoâ  às  Companhias  da  gente  inais  no- 
ecTaquella  Provinda,  e  paliou  á  deTras  os  Montes  a 
zer  a  meíma  diligencia.  Nefte  tempo  ganharão  os  Gal- 
gos o  Forte  da  Portella  de  Vez  guarnecido  com  cento, 
cincoenta  infantes,  que  naó íizeraõ  refiftencia  a1guma> 
hcou  deícuberto  todo  aquelle  diílrid^o.  Joaê  Nuneisda 
.mha  fentidodeíla  def^raça,  propoz  ao  Vilcondea  em- 
eza  daCidade  de  Tuy  »  oíferecendo-íe a  facilitar  todos 
meyos  que  pareceíl'ém  convenientes.  AiTeiçoou-fe  o 
ifconde  a  eílaopiniaõ ,  deocOntd  à Rainha  ^  porém  o» 
ttifelheifos  de  Gtic^a,  com  quem á Rainha feconfor- 
iu ,  fyoA  de  parecer ,  jq[ue  fe  giualrdaile  eíta  empieza^ 
lue  nnnca  teve  eífeito )  para  tempo»  eaÁ  qjaèo  eseiclto^ 
tBfiohoeftivísOkaciabfiidodefaiin^ 
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AnnO  j„r'*  Ptovmcta  deTras  os  Monte»  jpivatnavaoMefe 
.fi^r.      ^      '7;^  Antonio  Jaquez  de  Paiva ,  quando  ktaA 
1659.   raõ  em  hatre-Douro  e  Minbo  as  Pta^ de  MooS 
Salvaterra;  e reconhecendo  avifinhancado perisoTê» 
VMri„  fuccí-  pouco»  meyo»  que  havia  naquelb  PHnlocia  pan  íett 

, . Tr» /-rffiS  *  ^  """^I^  Governador  das  armas  i 
t»ni»,K^  «•  MoMes ,.  lis  4m9  diiataffe.  Partio  o  Coade  d 
4»$á$.      •'j™*^»  POUf»  tempo  depois  da  batalha  de  Elvas,  am 
oa  mal  coav.deado  da  grande  enfermidade,  que  piik, 
•ceoj  len  dUaçad  correo  a  Província,  tratou  das  fottife 
:açoearda«  Praças  mais  importantes,  formou  AuxíIíh 

ttadas  JosGift3!lunoí  por  todo  o  difcurlodefte  anna 
■j  T    P"^'^?  ^  Almeida  entregou  a  RainhaaoQ 
da  1  Cira  :  eleição  geralmente  applaudida^  por  coiw 
lerem  no  Conda  valor,  juizo.  e  prudência .  e  todas  as«i 
virtud»,  que  o  conftituhiaó  merecedor  dotokaradn 
•Épres.  Logo  que  chegou  a  Almeida,  trato»  com  iSS 
cuidado  da  fortificaçaõ  dai  Pwças,  e  auamento  ibtti 
pa9,  o  que  coníegub  taato  peU  fuaaaivldade,  Z2 

dejfeu  fogrooCondede  Odemira .  que  o  amava,  e  refp» 

a^v^f^J"^  f,  qualidade ,  e  procedimenta 
«í^^aGa^alIaria de  huma .  eoutra  parteh  J 
f..v!í  «WO antecedente,  fez  taõ  appetectdo odd- 
«nço,  que  nao  houve  operaçaõ  militar  ,  que  ma- 
çate  referida.  No  partido  de  Penamacor  fe  palTo» 
çan  Igual  focego:  tornou  o  a  governar  D.  Sancho  Ma 
SSíraS^Tf      dedarado,  e  em  todasas  Provinciasdí 

''^''"'"^ '  e  outra,  patte,  paradanl 

princiDioa  nuyores  emprezas.  *^  ^ 

j  .  i*^?'!"'"  í^«gente  liavia  acudido  a  todót  o 
«f  "^es  da  Monarquia  com  iiHao ta0>  uttt ,  « ta$  dcw 
illuarado  das  experinciaa  doe  aesofiios  «avifl^VW  «i 

Srievalo?^?^^^^^^ 
mSl»  y*i°'*  *«tÇwí"neoto  varonil.  Defeiava  iunh 

«namente  aumentar  ella  ppiajaÇ edyçasaô'  ddBíí 
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íeu  filho  ià  eniíiido  na  idade  de  dtzaleis  anr  os«  e  para  coa-    *  . 
eguir  elte  viituoío  intento,  raõ  perdoava  a  diligtrcia  **mO# 
J^unia  y  Divina ,  e  humana,  mandando  j^elas  Rcli^icc  r.s  ^ÓUU 
u^ii  a  Deos  aemtada  di  &ciekcncertcsaVlKey,  «rfiG*  V 
|iirando  inceflanten  enteatalhalcs ,  hera  cem  rogoF,  ncra 

ameaços;  pcrque  o  amcr  aíleéluUode  oãjfi  ec  DirpttéRêi* 
lerigo  iniailtvel  t)o  Rey  no  oad  dequvaõ  afioxarocui^ 
^do  contimio  de  importâncias  taô  relevame& ;  pcróià^ 
}êê^  baftaTeõ  tantas  acten^HKfis  virtuoias «  p«ia  cobrar  o  i 
Bfencaoiifiinde  aniino  dtlRey  peiturbaoo  com  a  razad 
^ginal  de íeus achaques,  e  pervertido  cornei  exemples 
^rniciolos  de  alguns  de  íeus  aífiílentes.  Antonio  de 
Bonteeílava  jànelte  ten  ^  o  reícJuto  a  fe  arrojar  ao  mar  | 
empefluolo  da  difficultola  empreza  de  repreíentar  no,, 
rheatrodo  mundo  o  papel  de  valido  de  hum  podercioKeyi 
otalmente  íeparado  do  ten.or  dai  ondas  pcJitiias,  que 
utioíamente  o  amea^avaõ  j  e  corfidtrardo  que  víòIUq 
poflivel  ercobrira  humiMade  do  iiunakimento  ,laf« 
lÊfjn  » ter.da  da  Capella ,  com  o  f^retexto  de  hiiver  def* 
^A)erto  a  nobreza  da  lua  geraçcõ  »  pertendendo  pro« 
rar  ler  dêfcendehte  da  caia  de  Vimimslia »  fsmilia  nobi« 
^ma  do  fieyno  de  Sicilia ,  e  facilmente  achou  tefiimii* 
imas ,  queo  affirmâlTemi  paflando  nâ  iíjperánfada  reccm- 
[lenia  pelo  delião  da  faifiddde«  Foy  &Rey  oprifneirO| 
que  deu  credito  a  efta  fua  íic<;aÔ  ,  e  como  baftavaa  Arto« 
aio  de  Conte  que  fof.eounico,  logre u  tantas  ventpgens 
IO  feu  favcr ,  qte  já  as  íuas  entradas  naô  eraõ  p(  r  paites 
^ccultajj,  nem  a  fua  fflííltncia  íeparac^a  delRey.  O  reme? 
lio  que  a  Rainha  bufcou  para  atalhar  eftes,  e  outro5  ín» 
:onvenientes ,  íoy  íeparar  ElRey  do  íeu  quarto,  eíig» 
palí  rlhe  outro  novamente  fabricado  junto  ao  Forte ,  que 
hanhadodas  aguas  do  Tejoi  parece  que  com  prata,  e 
^ròdaqueile  lin  enriquece  o  Oceano;  epar^  decorofa 
iíTiftencta  dafoa  çraj^^eza  lhe  nomeoa  pòrGentií-hrme^  s  S^f^lheGm* 
^  Camara  ap  Marmiea  de  Gouvea,  ao  Conde  do  Prado,  'Z^^*' 
jarcia  de  Mello,  Monteiro  mor,  Luis  de  Mello;  Pot- 
[tiro  mór^  e  D.  JcaÓ  de  Almeida:  fervia  juntamente  o 
Maíquez  dcMrrdotroihor,  Garcia  de  Mello  dèÇíWarei» 
4ittJpt9  O  Conde  do  Piado  dç£ftiibeiiQiL<ír/epr  í?^n- 

&  do 
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qu,:  poJii  elpitir  dâ  guerra  na  caiipaaha  preleate,  (m 
AflQO  aeíp^rançi  i  italiivel  di  pazfuturj.  Deu  graiie  pefiaao 
1 6  <  O    ^^"^^^^  ^^^^      noticia ,  p jrque  a  verdade  ddJa  alteran 
afabaê'.ida  das  iaftraocosas  qie  Jevava  ,  ^luia7aaH^ 
ma  aos  negócios,  e  pauava  ocuiJadodellts  adifi:9eih; 
prego  I  na6  6i:aado  malseípsrança ,  que  a  negoceaçad  de^ 
cntraf  no  tratada  da  paz,  oii  confsguir  alguma  favoravd: 
refenra*  faccedealo  ficar  fóra  delia.  DeipediJos  os  Ga»; 
pitiei?,  eitr.>u  a  rtao  noportode  Plenauth ,  each^niol 
.  .     jém*ãã^  ^  ^'^^^  Vdfifi^aJj  a  ao/a  do  tratada  da  paz  ,  eícrevvjoi 
j^^,^^^^  Rilnhi,  danJalUe  eiUívotlclai  remstteoas  cartas  a  Frau*! 
feetittfm^a  4  clíco  di  Millo,  e  fezlhe  aviíaia  i  a  geoa  que  levara,  e 
êféttar  4  H*dono7J  cuídjdo,  q  16  lhe  peitar usra  a  primeira  dir?> 
^iTi  ^**^q\5 ,  e  que  e(n  Paris  eiperava  repotla  íua  ,  e  ínFirmiçi^ 
Ç/j^gL^  ^   dos  ne^^acios  pteíeiítes!  PaíTados  doas  diis  ,  partio  í> 
C'>aie  para  Avre  dá  G  acia,  onde  entrou  eoi  vinte eíeit 
de.Vijvj.  Continuava  o  governo  da  Mia irc^uiad^  Bao- 

Íaa  Kamha  R.;(;ente  Dona  Anna  deAulna,  eentiava 
Ei:iey  feu  filho  Luiz  KiV.  na  idade  de  vmtee  hamamíBl 
cMi  dlfpoíiçaS,  e  geatUeza  correfpondentes  i  grandes 
dd  nafclmento ,  e  cati  partes  adquiridas  nos  exerckioi 
das  artes  Itberaei.  Os  divertimentos  da  Corte  o  fep«raii|( 
de  tal  fortedos  cuidados  do  governo  ,  que  padecia  ascâp* 
furas  dos  Corteíaôs ,  que  brevemmte  ecnendirao  as  íuaf 
heróicas  acqoens.  G  iVirnava  a  Raiaha  a  única  afííffcná» 
éó  Cardeal  •Julio  Maffarino ,  que  lhe  devia  a  condant^ 
refoluçaõ,  com  que  o  coníefvou  em  o  lugar  maisfuprôi 
mo  entre  os  tumultos  Civis  ,  q'ie  o  odio  do  feu  poá* 
íbícitou  naquella  Monarquia,  rCao  defmerecia  o  talent(^ 
■  db  Cardeal  a  íua  forcunai  lonfrandvi  pacifica  na  aufei^ 
cia  de  Franc^i  do  Príncipe  de  Con  ié>  e  íatisfeito  o  snimsF 
fócegado  do  Duque  de  OrleansGattaô  deFrançat  c  empe- 
nhadas as  mayores  caías  de  Frahçi  com  as  aliançis  de  (m 
fobrinhas.  Sufteitava  a  guerra  ae  França  com  profperoi 
iDcceflbs  debaixo  do  governo  da  Marichal  de  Turem .  ^ 
eitretinha*re  com  moderadas  forcas  em  CataJarha,  e  ^ 
lia*  " 

Bra  o  mayor  cuidado  da  Corte  o  caOunento  ddtl^ 
t  quatro  as  Piiace^as  t^u^  fe  pcopuotiaS :  a  ddPortog' 
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Dona  Catharina,  depois  Rainha  de  ínglatt^rra  ,  Henri-  Amn^ 
queta  de  Iiíglaterra,  quefoy  Duqueza  deOrleans,  Mar-  ««P^P 
garita  de  Saboya ,  que  caíou  com  o  Duque  de  Parma,  Do-  l6j(Q^ 
iia  Maria  I  herela  de  CafteiJa,  preferida  a  todos  no  goíto, 
e  nas  conveniências  da  Rainh  roãy  i  e  por  eíta  caula  as  di- 
iig^ncias,  que  iefaziaõcoin  as  mais,  eraôapparentes,  e 
íerviaõ  fó.  de  dar  ciúmes  ao  Keyoo  de  Caftella ,  cítodoo 
poder  das  armas  le  encaminhava  a  £azer  precifa  a  paz  pelp 
caminho  deite  matrimonio,  por  cuja  conduigõnaõduvi- 
flava  a  K^^ir.ha  mãyfacrificaro  Reynp  de  Portugal  aos  ÍQ« 
tereíTes  de  Caftella ,  e  o  Conde  deÇominges,  Embaixador 
^Françi  .em  Li&baa,  entretinha  a  pratica  do  çafamentò 
PO  meimo.  tempo ,  que  em  Madridfo]icitav9  o  effeito  deU 
JaôS^ihor  DiHone;  havendo  declarado ,  quea  paz  fum* 
mamente  defeiada  dos  Miniílros  de  Cadella ,  íe  nao  ha* 
via  decc  ncluir  íem  íe  ajultaro  cafamento.  Retardava  El- 
Rey  D.  Filippe  juntamente  efta  refoluçaó ,  conhecendo 
mal  íegura  a  fua  faude,  e  ficando  a  íucceíTaõ  daquella 
Monarquia  fiada  fó  em  hum  Príncipe  de  poucos  annos, 
?  grande  debilidade.  A  Rainha  mãy  vendo  efta  perplexi- 
dade dei  Rey  feu  irmaõ,  determinou  vencela  com  hum 
^em  logrado  artificio.  Publicou  quecafava  ElRey  feu  fi- 
lho em  Saboya,  e  aiuftou  aviftar-fe  com  Madada  Real 
fua  cunhada  em  Leaõ ,  para  onde jpartio  acompanhada  de 
leus  fíUios ,  applicando  que  correfie  a  opinião,  de  quehia 
ijuílar  o  caiamento  com  a  princefa  Margarita*  Chegando        ,  , 
ilDorte  a  Lea6  i  e  iuntamente  Madama  Real  com  a  Prin- . 
aefii .  Margarita ,  fbraS  ta6  adnúradasas  fuas  perfeiçoens, 
]ue  fe  deu  o  caíamento  por  aiultado.  Chegou  efta  noti* 
áa  a.  Madtid  a  tempo ,  que  KlRey  D.  Pilippe  fef achava 
som  mais  hum  fucceflor^  e  concoirendoeftefucceflo.  e 
iquella  noticia  em  benefício  do  intento  da  Rainha  mãy, 
jeiiherou  EiRey  D,  Filippe  mandar  pela  pofta  a  Leaõ  a 
D.  Antonio  Pimentel ,  pratico  Miniftro  daquella  Coroa, 
i  lançar  com  o  Cardeal  os  primeiros  projeftos  do  cafa- 
nento ,  e  da  paz.  Chegou  D.  Antonio  a  Leaõ,  e  a 
)^ucos  lances  le  rompeo  o  tratado  do  cafamentoldeSa- 
)oya  ;  paíTou  a  Corte  a  Paris  ,  retirou-fe  Madama  Real 

sal  latis&ita  do  eogismQ  padecido ,  e.^diaatQu-le  .de  ^o^- 

R  lu  te 
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te  a  newíce»»6  com  Caftella ,  q-je  no^  prune-ro^  rii  «de 
.:i6«0.  Coroas.  Todas  eflM  aoctciJ«achouoCondjh  nt»  w(te 
pratica,  edeclaraáoo  *a P^a loraa J do ^deal ftW- 

coaícrva<iaõ  de  Portugal;  Pedio  ~W  wJbuo^.^ 
meycs  para  pcder  propor  naquelle  con^^  pwtKjd^ 
paz  com  efta  Coroa  ;  que  podia  fer  admltt*todMU» 
«unos  na  defconfiança,  de  que  os  Frauceass  poda» 
•  Sr  fomentar  a  gu«ra  contra  Caftella  nas  campanh» 
írPottuíal ,  e  que  o  Cardeal  MalTariao  pelos  íeusin» 
íeirS^Saviaíe  defviar  eíle defignio  Partío  o  Ej  J 
-xadorpara  Rua6,  ondeachouavdode  Paasde  FdicuM 
íouraSoT  qúe  niôcontinuaffe  ajnmada,  lem  e  le  cg 
a  bufcalo ;  o  que  executou  brevemente ,  e  entre  om 

ao  Cardeaf  da  laa  chegadaa  Avre  de  Gtacia ,  lhea  ? 
tira  que  lhe  commutiicaffe ,  convinha  ?f^^J^^^^^ 
cognito  a  tratar  com  dk  negocio  detanta  »««»port^ 
que  pedia  latga  confetencto }  eac^efcentou  queoQi 
deal  reparava''  em  receber  huwa  EtntoiMíbTjJJ;^. 
Portugal  no  tempo,  em  que  o  tratado  da  paz  de  Caiw 
bfazia  preciío  deíemparar  França  os 
.  ,  _       Com  o  enfado  deitas  noticias  partto  o  «w»»»»*^, 
LeaÕ,  e  chegou»  Paris  a  quatro  de  Junho:  «J®»,^ 
r^n.,*TL5diencia  do  Cardeal,  e  depois  das  pnme.ras 
fa,  i-frr.r4ijj_Q2  brevemente  O  fim  com  que  partira  de  roni^oi. 
Av^'  ^'      oqueconttnha  a  inflrucçaS  da  fua  Eml^^/J^ada; porem q« 

Corte  ta  6  vários  accidentes,  quel» 
tí^^^^rSZ  íSrio  faltar  primeiro  r^elles,  do  que  m>  fg 
rodos  Cabos,  què  vinha  bufcar;  que  ouv la  eítar  aiutod« 
Síde  CalteMa  com  exclufaõ  dos  hitereffei  da  íua  ^ 
iria,  »qiie  entendia  ier  femavaga»  «fpftando  o  J 
SS*ace^  com  que  op«íealen«.mtnhava  as  co.vj 
enciás  da  MonarquU  de  França  totalmente  p^ej^ 
das ,  facilitando  pelo  caminho  propollo  «c?P^'pj^ 
SUy  Catholico  os  Reynos ,  e  dilatados  ÇfflUwm» 
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'ftigal,  ficando  í^icil  aos  Caft«lhanoi»  cobiar  com  eftafor-  An^^ 
tuna  tudo,  o  que  ccd<.ílem  a  França  cm  tstraiadcsda 
paz:  que  a  leparac^aò  dc  Portugal  fora  o lucceflo mais  l6j^4 
íieí-jado  da  acertada  politica doCardeal  Kecliilieui  e  que 
vendo  agora  o  Mundo  iacriíicado  Portugal  aos  intereíl es 
dtiKejr  Catholico,  neceúariamentje  havia  de  entender, 
qiic  ou  fora  errado  o  diicurfo  daquelle  Mioiftro,  oufe 
(laõ  aceitava  na  opiniaõ  prefente;  e  que  ieo  Cardeal fe- 
guia  a  politica  de  deixar  em  PortúgaÍhumaocciipaça6 
Caftelhanas  «  reiblvendo  tacitamente  foccorrec 


IS  Portuguesas,  advertifle  na6  fer  ta5  íegtnra  aquelladU 
verfaã  ^  como  roía  a  de  Holanda ,  iuftentada  com  os  foc- 
corrofi  Francezes ;  porque  Holanda  tinha  asdiiEculdadey 

do  terreno,  cortado  de  Ribeiras  ,  e  Diques,  queofazia6 
impenerrave]  j  e  Portugal  tinha  por  vizinhos  os  Rey  nos 
de  Caftella  com  cem  legoas  de  fronteira  ,  que  eraõ  outras 
tantas  portas  aos  exércitos  Caftelhanosi  que  os  íoccor- 
Tos  paflavaft  a  Holanda  infenfivelmente  pela  viíuihança 
áopaiz,  e  tinhoó  por  ella reparação  prompta  |as perdas 
dds  batalhas  ,  e  Prnças:  a  Portugal  haviao  de  paííar  pela 
injerteza ,  e  vagares  da  navegação,  que  os  fariaõ  chegar, 
quando  ia  naõ  pudeííem  fervir  de  remédio:  que  ultima- 
mente lhe  lembrava  tantas  promeflas  feitas  a  Portugal» 
«ioda  em  communicaçoens  fecretas^  de  que  Ihemoftra* 
ria  íinaes  firmados  por  Luiz  XUI.  Ouvio  o  Cardeal  ao 
Êmbaixador  com  aquelle  natural  agrado  9  e  paciência , 
que  tinha  pa^a  diifimular  ,  coílumando  magoar-fe  com 
08  pertendentes  queixofos  das  mefmas  refoluçoens,  de 
<]De  era  author,  é  que  appHcava^  como  Interefles  pm* 
prios  \  e  refpondeo  ao  Conde  na  língua  Caftelhana^ 
(jue  fallava  cem  acerto:  que  elle  julgava  aquelle  Reyno 
na  preciíeí  neceíTidnde  de  fazer  a  paz;  porque  a  tardaaça 
do  caíamento  dclRcy  iiavia  lukitado  huma  geral  murmu- 
tsçaõ  em  todrí.  os  íeus  vnííalJos  ,  e  que  a  inclinação 
Rainha  mâv  a  obrigava  a  efcolher  a  infante  de  Caftel- 
la, como  a  mais  defejada  condiçaÕ  da  paz:  que  a  nova- 
ínu^ança  do  governo  de  In c^laterra  havia  feparado  aquel- 
la  Coroa  dos  mterefles  de  França,  com uuem antes eíla- 
la  ttoídai  daizando  as  armas  Fraaceaas  ism  aliados^  «mi 
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tempo  que  o  £mperador  levantava  hum  groíTo  exercito 
para  íoccorrer  os  li.ftados  do  Flandes :  qg^  os  povosde 
França  defojavaõ  a  paz,  acliandoie  faltQ^decommercio, 
opprimidos  com  groflas  contribuiçoens  >  e  com  fâcil  dil- 
poliçaõ  a  fe  alterarem  na  experiência  do  primeiro  íuccet 
io  co.urario,  que  houveffe  na  guerra, p  que  daria  opportu» 
na  occafiaó  a  íe  declararem  os  parciaes  d  )  Principi  deCon* 
dé,e  a  intioduzirem  outra  vez  emFran<^a  os  perigos  da  guer» 
va  Civil»  e  Poitugal  duvidara  celebrar  em  Frauda  o  trat  ido 
4ia  liga  por  huma  defpeza,  que  íe  lhe  pedira  entre  oi 
«pertos  da  oppreflaõ  dos  aiinos  antecedentes :  que  elle 
havia  obradO)  quanto  lhe  era  poffiveUpela  iofiluíaõdePtf- 
fugál  no  tiatado  da  paz,  chegando  a  ofierecer  toda$a 
iPiaças ,  que  as  annas  Fraacezas  tiohaó  occupadoeiDio» 
lia)  Flandes,  e  Catalunha  no  diícurfo  de yioteecLKe 
annos  de  guerra  com  difpendio  inelliniaTel  de  íangue ,  e 
fazenda,  e  ío  pudérá  còn  iegu  ii  huma  tr^oade  tres  mezei; 
no  diícurfo  aos  quaes  tinha  reíoluto  enviar  a  Portugal 
hum  Gentil-homem  com  propofiçoens  que  avaliava  por 
praticáveis:  que  quando  foíie  tempo  lhe  daria  parte  das 
mítrucçoens  que  levava,  e  entretanto  cuidaria  attenta- 
mente  nos  lugeitos  queihepedia  para  Meftres  de  Campo 
Generaes  ,  e  em  meyos  para  a  paflagem  de  tropas  paia 
•Portugal:  que  a  lua  entrada  podiadilpor,  e publicaria 
na  Corte  j  porque  naò  íe  offerecia  duvida  em  fe  conti* 
jnuarem  com  elle  os  tratamentos  devidos  aíuarepreientâ* 
çaõ.  Efta  confeieocta  deixou  defeoganado  o  Conde  de 
t>oure  de  poder  melhorar  naquellecongreílo  os  intereífes 
do  Reyho:  fufpendeoas  diligencias  até  ter  noticia  das  pro- 
ponçoens que  femandavaS  a portugal :  deu  conta i » 
Ilha  stíiy  do  que  havia  pafiado  oom  o  Cardeal,  inflou  pelas 
mdens  que  tinha  pedido »  e  que  íe  lhe  fiunlitaflem  meyos; 
com  que  pudeffe  empenhar  o  Cardeal,  e. outros  iugtitoi 
importantes, 

Era  naquella  Corte  a  matéria  mais  ventilada  a  lo»! 
clufa6  de  Portugal  no  tratado  das  pazes  t  porem  fó  osi 
dependentes  do  governo  avaliavaõ  aexclufaõporliwit^. 
Chegou  nefte  tempo  á  Corte  o  Marichal  de  Turena,  ca* 

jia&  heioiGS^  rátudiss  oaà  oeUa  a  ímm  «íUo^ga^  ^ 
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via  ganhado  na  ca aip a nhà  antecedente  a  batalha,  e  Praça  . 
de  Dunquerque ,  guvernando  o  exercito  de  Cciltclla  l).  Afl*^ 
Joaó  de  Auítria;  e  aeíperança  de  mayores  iucceflos  na  iQCQ» 
i,ertcza  da  diuiinuiçaÒ  dai  tropas  de  Caftella,  o  nbri- 
gavaò  a  deíejar  que  a  guerra   íe  continuafle.  Havia 
moítiado  em  varias  occaíi^ens  particular  inclinação  ao 
valor  da  Naçaõ  Portugucza,  e  ieguindo  a  opinião  do 
Duque  de  Ruaó,  dizia  ,  que  tanto  convinha  a  Franças 
imiaft  inieparavel  dos  interefles  de  Portugirif  conu>  ao  Im* 
ferio  a  deCaftella,  de  que  naó  era  peoueno torcedor  fe- 
iea)i.a8  meimasas  Baronias.  £lki  noticia  oínigou  00  Einbai* 
joidor  a  bnícas  o  Martchaif  e  experimentou  que  aoertttà 
DdiTcuifo;  porque  o  MaricHalielheofteieceoaíolicitaiv 
quanto  lhe  fofle  poffiycl)  as  conveniências  de  Portugal, 
Cfjue  logo  facilitaria  a  paflagem  de  alguns  íugettos.  Foy  o 
*nmciroqueefcolheo  ,  Jercmiasjovet ,  quepaflouaefte 
Keyno  por  Coronel  de  hum  Regimento  ó,c  Cavai  lar  ia  ,  .e 
a.abada  a  guerra  de  Portugal,  íubio  ao  Pollo  de  Meítre 
de  Campo  General  das  tropas  do  Principe  de  Luffera- 
burg.  Poucos  dias  depois  deíla  conferencia  teve  o  Ma> 
richal  de  Turena  occaíiaõ  de  fallar  ao  Gardea]  em  os  ne- 
gócios de  Portugal ,  perguntandolhe  elle  o  leu  paiecec 
íobre  o&  interefles  da  paz  daqueila  Coroa  com  El  Rey  Ca- 
tholico  i  e  com  o  defembara^  adquirido  em  dilatados  ao* 
DOS  de  defintereffe»  lhe  diíle  que  naõ  podia  Iiaver  mayor 
erro,  que  deixar  expor  O: Keyno*      Portugal  á  invaiaS 
de  Caftella,  miniftran da  França  com  o  detacerto  defta  po- 
litica 06  intârefles  de  (eus  mayores  inimigos ,  e  ttraiidc^ 
totalmente  a  confiança  dc  feus  aliados  ^  fendo  )ufio  leco» 
fthecer  França  ,  queér^  efte  hum-dos  principaesmotiVQB 
^  vitoria» ,  que  hatiaA  alcançado  ot  fensenercitos  com  , 
tra  as  armas  de  Caftelk  ;  e  a  eílas  acrefcentou  outras  pru- 
ientiflimas  ,  efor<^olas  razoens ,  que  pudéraõ  íer  de  gran- 
le  utilidade,  a  naÔ  eftar  a  Rainlia  taé  empenhada  no  ca^ 
c<mento  de  C^a^la  ^  e  o  Cardeâl  iníepefavel  dosfeus  d& 
igniosv  > 

Chegou  âvifo  àquella  Corte»  que  D,  Luiz  de  Aro 
lavia  ií^hido  de  Madrid  para  Fuente-Rahí^  ,  elogndif- 

Q  Caldeai  a  ím  ioiaada  :^  doua  .dia&aat^  de  partir 
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Qcu  audiência  ao  Coiide^  que  lhe  tornou  a  repfeienM 
indulaOde  Portugal  na  paz,  os  C^b  rs,  e  iaccoiroi,c 

,  Jhe  pedia  licc  iça  para  o  icguir,  tanto  querecebeíTeai 
novas  ordens  de  Poituga!  ,  que  aguardava  por  horas. 
Reípondeol lie  o  Cardeal,  que 'deieiava  íummamerteaílit 
tir  aos  negócios  defte  Reyno  ,  aííim  peluí»  int  iuiies  dí 
França,  como  pelo  refpcíito,  com  que  venerava  a^Yutií- 
des  da  Rainha  mây  de  Portugal :  que  tinha  grande du. 
vida  a  lhe  nomear  Cabos  1  rancezes  j  porque  ieguindo  íe 

-a paz,  poditiad  duvidares  Portuguezes da íua  âvididaie, 
c  ot  Caftelhanos  arguir  de  pouco  fegura  a  fè  dotratadoi 

3ue  procuralTe  ajudar  para  MeitresoeCanapoGeneraeso 
onde  Federico  de  Schomberg ,  eo  .Conde  de  Iniequin^ 
ofMimeiro  Al^ma6»  o  iegundo  (rlandez,  fugeitosquc 
'  haviad  occupado  os  mefmos  Poftos ,  e  adquirido  néllfli 
grande  opiniaò  de  práticos,  e  valeroiòs;  que  pan det 
berar  os  foccorros  ficava  tempo;  porque  ainda  leguíndl^ 
le  a  paz  entre  as  duas  Coroas,  elle  legurava  hum  annodc 
repoufo  ,  naõ  fendo  poífivel  aos  Caííel banos  íntrodu^;» 
rem  menos  tempo  nas  fronteiras  de  Portugal  as  tro- 
pas que  defoccupaflem  de  Itália,  eFlandes:  que  deixi* 
va  dilpuíla  a  fua  entra  Ja,  e  teria  cuidado  de  o  aviíar  p  rá 
feíTuir  a  jornada  de  Bayona,  e  efcrever  pelo  Tnviad  )  que 
mandava  a  Portugal*  £fta  conf vencia»  e  o  dei  engano 
do  Márichal  de  Ttirena  |  que  comrounicou  ao  Coade, 
hiudo  a  vifitalo,  o  obrigou  a  perder  de  todo  a  eípetao^ 
de  aiuftannento  util^no  tratado  da  paz.  ApprovouoMa», 
richal  os  dous  fugeitos  para  Meftres  de  Campo  Gene- 
saea^  e  nefta  f é  foy  o  primeiro,  quefeajuftout  o  Conde 
delnlequim  com  mil  <tu«ado9  de  foldocada  nw^,  e])a> 
tente  de  Meftrede  Campo Generar,  pofto  quefenririai 
ou  noexerctto^ou  governando  â  Cavallaria  tomandoasoi» 
deris  do  Meftrede  Campo  General ,  que  tivcfle  patentt 
malíi  antiga  ,  que  a  fua.  Embarcou-fe  no  porro  d.i  Ano* 
cheia  com  hum  filho  íeu  :  na  altura  de  Vianna  foy  3 
nao  atracada  de  trcs  de  Argel  ,  e  rendida  depois 
hum  ciidofo  combate, '  de  qne  fahio  mtíl  ferido  o  filfiodo 
Conde.  De  Argel  voltou  reígatado  a  Lisboa,  onde  a  R^i* 

nba  (n^  ibe  faaadou  pagai  os  íqXím  ií^addo&  àsià&<ii, 
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lia»  em  que  íe  embarcara.  PalTou  a  Alentejo ;  mas  a 
Kiucos  dias  dedíTiitencfanaquelIa  Provinçia  tev^aviloda 
efthuiçaò  deift^ey  da  Gram  Bretanha,  o  que  lhe  faci-  165 tí. 
itou  poder  voltnr  á  fua  pátria ,  e  entrar  na  poíte  dos  feim 
ifados,  que  havia  perdido  por  Realifta. 

Havendo  o  Conde  Embaixador  prevenido  a  fua  entra* 
bcom  grande  luzimento,  lhe  deu  EiRey  audiènda  Cà* 
I  de  Campo  de  Ponteneblaut,  Partio  de  Paris ,  e  me^a 
?f»oa  antes  de  chefiar  á  Corte  ,  o  aguardavaõ  três  coches 
i^lRey,  da  Raio  lia  niáy,  e  do  Duque  de  Orleans:  rto 
elRey  vinha  o  Matichaí  de  Aumont,  que  recebeo  nelleo 
/  nde,  eoconduzio  a  hum  quarto  do  Paço,  or  defoy  tres 
lias  magnificamente  hoípedadcNo  íeguinteoveyobuícar 
>  Conde  de  SueíTons,  filho  do  príncipe  Th  o  m  az  de  Saboya, 
*  o  levou  á  audisncia  delRey,  eda  Rainha,  enomef- 
o  dia  veyo  o  Duque  de  Orleans  acompanhado  do  Marí- 
Hal  DupléciSf  que  havia  lido  feu  Ayo*  Acabada  efta  fun- 
fe  retirou  a  Pc^ris,  econftandolhe  queosintereflã- 
bs  no  governo  faziaô  correr,  como  juftificada ,  aacçâft 
iefedefemparar  Portugal  pelo  tratado  da  paz^lhenarèceb 
uftíficar  a  noíTil  caufa  coni'  htim  nianifé|to  da  juftiça »  « 
õaventenctas  delia ,  pafla^do  pela  dificuldade  da  olRsit* 
í  dos  Mini  ftrds  de  França  ;  porque  às  raeoens  do  hui- 
ífefto  neceíTariamente  haviaõ  de  condemnar  as  refolu- 
ttens  tomadas  contra  efte  Rey  no  no  tratado  da  pa2:porém 
pouca  efpetança  de  íe  poderem  alterar  pelos  meyos  ordi- 
nários ,  obrigou  ao  Conde  a  buícar  caminho  extraordina- 
io,  muitas  vezes  util  nos  caíos  apertados. Tomada  efta  de- 
'^er^q.iô ,  encomendou  o  manifeftoao  Secretario  Eni- 
âixíida  Duarte  Ribeiro,que  o  imprimiona  língua  France- 
ia^  e  depoi<  o  tradu^io  em  Portuguez,  Continha  vinte  e  le^ 
e  razoens ,  que  elegantemente  concluhiaó»  que  o  mayor 
^terefle  de  França  era  nadaiuftarápazfemainclufaóde 
'ortugal.  Eípalhou-fe  efte  papel  com  ta6  ^eral  aceita- 
a6  de  toda  a  Corte ,  que  julgou  precifo  o  Cardeal  MaíTa- 
310  mandar  %  que  fe  (ecolhefie :  paflbu  tordem  para  fer 
tefo  o  Impreflor,  e  conhecelriò-feptío  efftylo  hum  Fran* 
eZ}  que  o  havia  tradusMo,  foy  pronunciado  i  prifatf» 
oqoe  o  livrou  a  iminunidade  da  caia  do  Conde  Embaixa* 
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A  mK    '^^^ '  ^      meímo  tempo  o  baleou  o  Conde  de  iifiinaSe-' 
A  nilo    cretàrio  de  Elbdo  ,  e  lhe  diile  da  parte  do  Cardeal,  quea 
^1650*  daquelle  papel  pudia  aicerar  oiocego  daCorte, 

^  que  lhe  pedia  quízeile  entregar  as  copias  delle  t  porqueas 

razoens  ,  que  continha ,  le  deviaó  reprelentar  a  ElRejf 
feu  Senhor,  fem  íe entregarem  áceníura publica;  eaca. 
bouinfinuandu,  qpele queixaria  a  Portugal,  Kelpondec* 
vihe  o  Embaixador,  que  o  jíeu  intento  na  impreíTaõ  da- 
.  Quelle  pnpel  fora  íó  informar  aos  Miniltros  dç  Sua  Ma« 
gefta4e  CtariftianiiF>nia  das  juftas  cauid$,\em que  iefuqf 
dava  a  pertençaò  delRe/  íeu  fenhor,  totalmente  igoo- 
y  ^  fadas  naquçllaCorte  ^  e  que  enteqdia  naõ  havia  alterado 
.0  direito  publico  na  impreíTaô  de  hum  memorial ,  que 
continha  conveniências  reciprocas  a  amhas  as  Coroas; 
mas  que  por  nao  faltará  Ibci.-dade  ,  qLC  d^fejava  ellabe» 
lecer,  mandava  entregar  as  copias  com  que  le  achava. 
Deraõíelhe  oito^  íendo  mais  de  quinhentas  asquefeíia- 
viaó  efpalhado.  Queixou  ie  o  Cardeal  a  Raiiiha,  coma 
oConde  de  Briana  havia  infiduado;  qne  ouvidasasra* 
zoens  do  Conds  ,  lheapprovou,  eagradeceo  a  impreílao 
do  papel :  e  entendendo  o  Çonde ,  que  o  Cardeal  toma- 
.    .Ú^jpot  (atisfaçaó  defta  oíienfa  negarlhe  licença  para  ie- 

S;uír  a  Corte ^  mandou.aoRefiden te  Feliciano  Dourados 
olici  tala  I  com  (frdem  que  negándolha ,  ficaiTe  em  S  Joa6 
:<)a  Lus&9'ecarta de:Qrença  pam oflTeK^cer  ao  Cardeallium 
-mílhad  ^  cruzados  p^goemdousannosi  eo  Arcebilpaj 
do  de  Evoca  para  a  peifioa ,  em  quem  quizefle  noisealo^ 
-piela  incluiaò  da  paz»  Efuppofto  que  o  Conde  na6  havia 
recebido  ordem  alguma  da  Rainha  para  efta  offerta ,  me- 
dindo a  refoluí^aõ  pelo  tempo,  executou  o  que  convinha 
ao  bem  do  Reyno  lem  attençao  a  outra  ceníura ;  porque 
os  vaíTalIos  ,  em  que  concorrem  taô  relevantes  Tuppofi' 
çoens,  como  no  Conde  le  conheciaõ  j  naõ  devem  atav  ie 
a  mais  documentos,  que  aos  da  razaõ,  nem  a  mais  inftruc- 
qoens,  que  ás  dos  intereíles  dos  íeii,^  principes  ,  quando 
os  p;randes  accidentes,  e  a  larga  diftancia  lhes  ira poffibi- 
lita  ocommunicarlbos.  Partio  Feliciano  Dourado,  eche* 
gou  a  tempo,  que  òs  dous  MimitroselhivaíÒ  nos  lugares 

«Itiom  daa  fioDítíxuM  tmíf  e  ouua  Bjcfm  Oio  a 
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tarta  ao  Cardeal ,  que  lhe  dilatou  a  repríla  atè  cdia  das  . 
primeiras  vifias  com  D.  Lmz  de  Aro «  dequèieinferio  A 
lhe  dera  paste  da  propofia  do  Eirbaixadcr  queter  fcguir  a  | 
Corte.  Refpondeòlhe  podia  fazer  iofitada :  porque  a  af- 
fiteicia  daquelle  concuYfo  era  livre  aos  Miniltros^de  todos 
osMhcipes;  Felidano  Domado,  vendo  repetir  as  con^ 
ferefidás  do  Cardeal,  e  D.Luiz  de  Aro,  fereíolveo  a  fa- 
zer apropofiçaõ  do  milhaõ  ,  e  Arcebispado.  Reípondeo- 
Ihe  o  Cardeal ,  que  pela  incluíaô  da  paz  de  Portugal  fet 
aJmittida  dos  Miniftros  de  Caílella,  déra  elledcusmi- 
Ihoens  da  fazenda  dei  Rey  íeu  Senhor.  Da  primeira ,  efe- 
gunda  repoíla  deu  Feliciano  Dourado  conta  ao  Conde, 
que  fem  emh:irgo  deíle  deíengafto  partioparaS*  Joaôda 
i.uz,onde  cliegou  a  vinte  e  fete  de  Ontuhro. 

Entre  os  Fyrineos  I  onde  acaba  õ    ecome<2aõ  a  divi- 
dir Efpenha  de  França,  pela  parte  do  Oceano ,  fe  cele- 
brou eíte  congreflb.  Corre  por  eíla  pârte  huma  jpequena 
ribeira «  que  os  Natuiaes  chamaÓ  BidaíTaa',  e  fepara  as 
Províncias  de  Guipufcua  ,  e  Bearrie ;  laheao  Mar  entre 
Fuente^Rabia,  primeira  Praça  de  Guipufcua,  eAúdaya^. 
dtimo  lagar  de  França :  huma  legoa  antes  que  chegue» 
eOes  lugares,  fórma  huma  Ilha  conhecida  pelo  nome  dos 
Faizoens ,  e  mais  a  cerca  com  as  aguas,  que  recebe  do 
war,  que  com  as  que  leva.  Nefta  Ilha  dividida  igualmen- 
te íobre  huma  linha  imaginaria  da  íeparaqsõ  dí  Rey» 
nos,  fe  formou  hum  Palacio  de  madeira  ,  queentPòltfr- 
vioás  conferencias  dos  dous  Miniilros,  e  depois  regia- 
mente adornado  ás  viftas  dos  Reys ,  e  entrega  da  infante. 
Confiava  de  duas  galarias  fabricadas  lobre  barcos,  por 
onde  íeentrava  da  parte  de  Fípíinha,  eiranqa.  Remata* 
vaS  em  huma  grande  fala  dividida  com  huma  tea  lança- 
da febre  a  linha  imaginaria  da  Íeparaça6  dos  Rey  nos, 
com  huma  porta  de  éommunicaça&  Eftas  duasgalárias 
eSavaÓ  taôreffularmente  ornádàs,  que  abertas  as  portas, 
fe  via  da  entrada  de  huma  o  fim  da  outra*  Da  tala  lep^ 
kfk  pof  dious  corredores ,  no  fim  dosquaes,  por  duas 
portas  em  iguaf  correípcndéxiiia ,  fe  entiitiva  ém  huma  ca« 
insfa  quadrada  com  viftas ,  e  vidraças  para  a  parte,  por 
onde  deícia  a  ribeira.  No  pavimento  dtfiaídaic  vi$fi^ 


Digitizeti  vjoogle 


tyó  PORtí/GAmESTÀURAWi 

Anno  onde  os  Rjys  leicincarao,  ic  fapuahuÓ  iobíc  o  dumioio 
jr5çg,  de  im n,  e  ourro  Rey.  Ao^  douí  corredores  íe  íeguiaódu» 
.  '         camarás,  e  dous  gaoioetes  íeparadoa  com  lium pequeno 
palleyo,  que  rematava  a  Iiha,edava  luz á camará  , ondeie 
viraó  os  Kcys.  O  culta  ,  e  adorno  dcilb  fabrica  iefezpor 
conta  das  duas  Coroas,  cada  huina  na  parte  queadiviU^ 
lhe  figaalava.  Em  Fueute^Rabia  eiUvaiJ»Liiiz  deAco^ 
e  em  huma  gandola  paíTava  ao  lugar  das  conferencias;  e 
p  Cardeal  em  carroça  do  lugar  de  S«  Joaó  da  Luz.  Ch^ 
pando  a  elle  o  Conde  ti^mbaizador ,  niaadou  o  Card 
hum  tíentil*honiem  a  vifitalo,  eo  meimo  fizsrafi 
ps  Miniftros  dos  Princi|^es,  quealUfeachavaã.  FoyI(h 
go  o  Embaixador  ver  o  Cardeal ,  e  depois  de  repetidas  ti 
razoens  de  huma  ,  e  outra  parte  com  a  deltreza  ,  eenge*j, 
nho  ,  de  que  erao  compaitj^  cítc^  g.aiideò  dous  Minit» 
tros  ,  perguntou  o  Cardeal  ao  Conde ,   que  coa venial 
cias  (e  poderiao  propor  aos  Mmiltroò  Ciítelhanos ,  paQ 
facilitar  a  grande  dificuldade  de  ler  Portugal  iacluidoiio 
tratado  da  paz,  Relpondeolhe  ,  queíalvaa  loberania,^ 
independência  da  Coroa ,  que  todos  os  meyos ,  que  H.j 
Luiz  de  Aro  Iks  propuz^ífei  eo  Cardeal  appcovalle, po-J 
deriao  ter  fácil  accommodameãto ,  e  tinha  todos  os  p(h 
deres  nsceíTarios  para  os  ajudar.  Continuou  o  Cardeal' 
€om  hum  largo  difcurfo  do  valor  ^  econftanciadosPoct, 
tuguezés  admirado  dos  mefmos  inimigos ;  facilitou  as  ef-. 
peranças  da  confervaçad  de  Portugal  coma  variçdadedoij 
tempos,  e  inftabilidaJe  dos  negócios- puliticos ,  lega*. 
fOU  a  fua  mediação ,  e  finalmente  diíle,  que  tinha  nome>-i 
doo  M.irquez  de  Choup  para  enviar  a  Portui^al  com  as 
condiç  )2\s  q  ií  pudjíFe  tirar  a  favjr  djita  Coro.i.  Se- 
pàroii-fe  a  conferencii ,  econheceo  claramente  o  Conde' 
que  as  artiíicioías  app  írencias  do  Cardeal  todas  erjo  fun- 
dadas em  querer  vender  por  mais  preço  aos  Gaít^lhanos 
a  eKcluiaò  de  Pjrtiigal  no  tratado  da  paz,  O  Cardeal  ha- 
via fjtto  eleíçiô  da  peííoi  á.i  Marquez  dj  Cnoup  pa» 
man^^r  a  portu^al;  porque  íuppoílo que  nas  guerras  d- 
ví^í  havia  íeguiÍ>o  partHo  do  Príncipe. dí?'Coadé,  e 
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de  hum  dob  nicis  piraivcs  Cfíiciaes  de  Infantaria ,  que  ti- 
nha Françn  •  havia  íldo  Mediador,  depí  is  qi  Príncipe 
deCondé  paliou  aThuiv^t^ss  do  caíamtntode  feu  Jimaõo  lÔ^Qi 
Príncipe  de  Conti  com  hunia  dí-s  íobiinhas  do  Cardeal^  e 
por  eiie  refpeito/entrado  na  fua  corifíar.ça,  quertudò  que 
juntamente  examinafle  de  maijs  perto  as  forças  de  Por- 
tugal i  que  os  Caftelhanosenipr&ticaS)  é  manifèfios  aba- 
ti3ô  ,  quanto  Jhes  era  poífivel.  Nefte  tempo  chegou  a 
Joaõ  da  Ltiz  o  Duque  Carlos  de  (jorena  detido  rrifioriei» 
TO  largo  tempo  em  Caílella.^  je  com  efta  noticia  vteraõ  de 
Paris  a  aflvfttrlhe  o  Ouque^de  Guiza,  e  oCondedeAr- 
court,  ambos  inimigos  da  Çafa  de  Aúmia »  e  porefte  rei* 
peito  ajfeiqoados  aos  intcreflesde  Portugal.  Logo  que  o 
Duque  de  Lorena  cheirou  ,  lhe  mandou  pedir  hora  o  Con- 
k  Hmbíiixador  para  o  ir  vifítar  j  dt;  que  o  Duque  íe  eícu- 
fouj  delciilpancio-te  com  as  dependciicia.s  dc  s  Caftelha- 
m\  e  para  ícr  mais  formal  o  fundamento  da  íua  juíiilica* 
<;s5,  fuy  o  Duque  de  Guiza  vifitar  o  Conde ,  e  ieguran- 
dolhe  o  aíledto  do  Duque  ,  e  de  todos  os  Pr?ndpes  da  iua 
cala,  aos  intereííes  de  Pc  rtup^l  ;  oquele  relolvia  juf» 
tificar ,  mandando  íervir  a  eíte  Reyno  íeii  filho  natural 
Conde  de  Vaudemont  com  dous  mil  homens  poftoseitt" 
^^^rtugal  á  fua  cufta ;  e  que  o  Conde  de  Arcourt  paílaria 
\  Portucral  com  o  Pofto  de  Capitai  General  da  Provin* 
cia  de  Alentejo  ,  trazendo  eno  lua  companhia  dous  Re* 
f^lmentós  de  infahtaria  /  e  dous  filhos  feus  por  Meficesde 
Campo  dellés,  e  que  para  o  eâéito  da  jornada  lhe  bafia- 
liafó  hucna  tacita^concefla6  de  França.  Deu  o  Conde  Èith 
taixador  ao  Duque  de  Guiza  as  devidas.graças  das  duas 
grandes  propofiçoens,  que  lhe  havia  feito »  com  a  elo- 
í|uencia  dc  que  era  dotado;  íeguroulhe  fazer  em  conti» 
iiente  prompto  avifo  à  Rr.inha  ,  o  que  logo  executou  ,  e 
reípondendolhe  á  fatisfa<^aô  com  que  as  aceitava ,  íe  ajuf- 
tàrao  em  Paris  os  tratados,  que  depois  fe defvaneceraõ; 
porque  os  embaraços  do  accommodamento  do  Duque  de 
loren.i  durarão  tanto  em  França,  que  mò  teve  meyospara 
kvantar  os  dous  Regimentos  ;  e  ao  Conde  de  Arcourt 
regou  o  Caldeai  a  tacita  permiflaò  ,  que  pedia ,  com  taes 
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M  de  Portugal ,  que  parderU  o  grande  officio  de  h&vbi- 
AOiÚO  to  mor  deií^ey ,  cuia  mercê  já  tiniia  para  leu  filiio  o  Coti. 
JíÓKQ^  de  de  Armanllac  ;  de  que  lo  d;íixa  evidentemente  coDh^ 

cera  delbre^  dasdemanílra^oeii^  apparentesdoCatda 

Maílarino. 

Os  dous  pontos  maíf  apertados  do  tratado  dapi 
eraõ  a  exclulaõ  de  t^ortugal ,  e  a  reltituiçao  do  Principi 
de  Conde  :  ambos  vencerão  os  Caltelhanos  ajudatíosé 
inclinação  da  Rainha  mây  ,  ticando  o  Principe  reUituidc 
á  graça  delKe/ie  aos  ieusEttadosie  içado  dedaracioei 
hum  dos  capítulos  da  paz,  que  França^  nemdiíea 
nem  indirecle  afliftiria  á  defenU  de  Portugal  ^ 
os  Caftelhanos  por  efta  ultima  oonduiaõ  as  Fkaçasl 
JFilipe-Ville »  e  Marlembourg ,  com  que  de  todo)ulgi| 
£uropa  por  infalUvelmeate  arruinada  a  coníervaçaô^j 
Portugal,  para  que  rompendo  depois  por  todos  efteiiÉ 
poíTíveis,  viellc  .1  ier  a  mais  lublimada  a  gloriados  leu! 
triunfos.  O  Cardeal  ,  depois  defta  ultima  deliberaçaS) 
teve  huma  larga  conferencia  com  o  Conde ,  em  que  mu* 
dou  totalmente  a  frazede  eíperanças  em  delengano^ , 
cendo  perfuaçoensde  íe  facilitarem  as  propoliçoeivsqoí 
levava  ao  Marquez  dcíChoup,  dizendo  deíejavaiociúj 
á  Rainiia  mã^  com  as  mãos  erguidas,  para  queieevital 
lemos  formidáveis  eftra^os,  que  a  guerra  hayh,átm 
duzir.  Reípondeolheo  Conde,  queie.defeagâiiaÀ^illl 
Portugal  naõ  havia  de  admittir  a  menor  fd>ordim$a5| 
Caitelk;  e  que  tanto  que  o  tratado  folie  livre,  e  m 
pendente  a  foberanla,  tudo  o  mais»  cotno  lhe  havia! 
gurado ,  poderia  facilicar-fet  Ao  dia  feguiate  depois  (ki 
ta  conferencia  butcou  o  Marquez  de  Choup  ao  ConJ 
EnSaixHor,  e  Ifie  mjftrou  da  parte  do  Cardinal  ainj| 
truc^aò  qae  le/avi.  Coiitiaha  ella  cres  capitules  :  no  pri 
meiro  com  palavras  plduGveis  fe  encarecia  tudo  o  que 
tinha  obrado  ,  t  )Í3s  as  diligencias  que  íe  haviaô  teit 
pelainclulaó  de  Portugal  na  paz  ,  chegaaJj-le  a  ofJer 
cer  por  ella  todas  as  Praças ,  que  no  difcurio  dc  vinte 
cinco  annos  tinhio  occupado  as  armas  Francezas  coO^ 
preço  inextimavel  dj  Tangue,  e  thefouroSj  porém <W 
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.antes declarando  ler  oeíieito  delia  hum  obílaculo  inven- 
eivei  para  a  incluf^ió  da  f>az ,  íe  paflára  a  procurar  os 
incry  os  de  algum  acconimodamento ,  que  evitafle  damnos  AoUO 

.^e  iiuua  ii  rra ,  que  naó  podia  teinúnar-le  íem  Iriricnta- 
VtrI  íuina.  fcraò  os  meyos^ique  fepropunhaõr.oíegundo 
capitulo,  que  o  Reyno  de  Portugal  fe reduziíle ao eílí- 

,do  do  anno  de  quarenta,  efquecendo<le  tudo  o  que  tinha 
paflado,  íem  que fepudefle intentar)  ouacçaft^  pucaC» 
ykp  algum  pelos  damnos  recebidos^  antes  huma  inteitâ^ 

•l^tuiçaò  de  todos  os  bens ,  que  os  vaílalk.s  Portugue- 

.zts  tivtíTefliçm  qualquer  parte  da  Monarquia  de  CaíleV^ 
Dizia  o  teiceiro  capitulo ,  que  a  cafa  de  Bragança  (e« 

S*  \,  cçniecvadar  ân  todos  os  íóros,  prerng.nivas,  egran- 
zas»  que .  tiidia,  e  quefeus  fucceflbres  feriad  Qòvernadc^ 
jcs  y  e  Viip^Reys  perpétuos  de  Portugal  \  e  para  fegu- 
rança  da  obfervaçaõ  deftas  condiçoens  ficaria  por  fiador 
ElRey  Cbriílianiílimo ,  havendo*le  por  infracção  da  paz 
qualquer  alteração  que  t  iveíTem,  e  promett ia  defender 
ce  ra  c  s  armas  tudo,  o  que  íe  firmaíle  no  tratado;  Suppofto 
que  o  Conde  Embaixador  anticipadamente  havia  conhe- 
cido, que  eíle  era  o  iini  a  que  canuíihava  aquelle  congreíTo, 
fentio  eííicazmente  efte  ultimo  defengano,  ainda  mais 
pelo  dilciirfo  ,  que  fe  fazia  em  França  da  pouca  conítan- 
cia  de  Portugal^  que  pelos  foccorros,  que  fe  lhe nega- 
vaõ  para  lua  detenfa.  Pedio  audiência  ao  Cardeal,  que 
logo  lhe  foy  concedida,  e depois  de  lhe  manlfcnar com 
generoío  defnrezo,  que  vira  as  propoíiqoens,  que  ievi'- 
ya  o  Marquez  de Choup,  lhediíle  que  vinha  a  f^her,  fe 
as  mais  propofiçoens,  que  havia  feito  í(  bre  os  foccorros, 
que  deviaõ  paffar  a  Portugal ,  tinhaó  arepofta,  que  íup- 
punha  do  feu  «levado  diicurío;  tendo  por  certo  naõha« 
de  todo  querer  defempamr  os  interefles  de  Portugal 
m  augmento  da  fortuna  de  Caftella.  A  repofVa  queteve 
doÇafdealf  foraô  novas  inftanciasem  feaiuílaroaccoin- 
nodamento  propofto  ;  porque  eta  nec^ario  ceder  ao 
Itempo,  e  naó  entregar  á  ultima  delefpefaçatf.  £fte  pro* 
ceídimentp  do  Cárdeal  foy  vartamente  iulgado :  porém 
çs  intereffes ,  que  ^  confeguio  nefte  congreflb ,  o  dedaré* 
lad  pardal     Alitúftros  de  Caftella  \  eo  pouco  tempo^ 
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^         que  lhe  durou  a  vidai  publicou  opoucoiultiftcadopo* 
A  nno   ceUimento  que  teve  com  Portugal* 
l6^0.        Quando  le  continuavaô  com  mayor  fervor  as  oral 
^  ^    rencias  do  Cardeal ,  e  D.  Luiz  de  Ato »  chegou  a  S.  Jo 
da  Luz  nova,  de  que  BlRey  Catliolico  chorava  a  mon 
de  feu  filho  D.  Filippe  Profpero,  e  ficava  aquella  Mon 
quia  íó  [IAS  efperanqas  de  hutil  débil  fucceflbr.  Enten 'e 
le  que  efte  acciJenre  deft  uiffe  toda  a  maquinado  m 
do  i  porque  naó  era  crivei ,  que  ElK.ey  Catholico  quiz 
le  expor  aquella  dilatada  Monarquia  á  contingeatefuo 
laó  de  França,  paliando  pela  multidão  de  perigos,  q 
arraltava  elta  arrojada  reíoluçaõ.  Qiiafi  ao  melmo  tem] 
chegou  a     Joaô  da  Luz  nevados  movimentos  de  íng' 
terra,  da  marcha  de  dous  exércitos  Inglezes  ,  hum  for 
do  em  Elcocia  pelo  General  Monch,  que  entaõ  gov 
nava  aquelle  Reyno,  e  outro  com  que  íiahiado  Londi 
a  encontra  lo  Lambert  cora  autlioridade  do  Pari 
Pailbu  ElRey  da  Gram  Bretanha  a  ver«CD  em 
Rabia  com  ÍX  Luiz  de  Aro.  Efta noticia,  e  a  domovt 
mentos  de  Inglaterra  deu  nova  confiançi  ao  Cardeal  na 
repetir  aò  Embaixador  as  dependências ,  com  que  eítwi 
Portugal  no  accommodamento ,  que  fe  lhe  propunha, 
novamente  deftituido  dos  íoccorros,  que  podia  efpeáí 
de  Inglaterra.  Reípondeolhe  o  Conde  com  a  mefiH 
conftancia  ,  erefoluçaô  das  conferencias  antecedentes ,  e 
deípachou  l^ilippe  de  Almeida  íeu  criado  em  companhia 
do  Marqutz  de  Choup  ,  ejdeu  conta  á  Rainha  de  lodosos 
luccellbs  referidos,  reprefentandolhe  com  vivas  razoens 
o  muito  que  convinha  ,  que  o  Muquez  de  Choup 
voltaíTe  inteiramente  períuadido  da  nolTa  conílancia» 
e  das  dirpofiçoens  ,  com  que  o  Reyno  eftava  unido  pa- 
ra íua  dcfenfa  ;  e  eícreveo  ao  Cond^  de  Atouguia ,  id' 
vertindo  o  da  paflagem  do  Inviado  de  Badajoz  a  Hlva?^.  Á 
vinte  de  Novembro  aíIinJraô  os  dous  MiniltrosdeCaftel 
la  ,  e  França  o  tratado  da  paz ,  ajuilando ,  que  naquelk 
lugar, onde  conferiras,  ficaflemdousGentil-homens»  hnn 
Francez,  outro  Caftelhano »  para  receberem ,  e  trocarea 
as  ratificaçoens  delle  ,  e  delpedtdos,  paflbuoCardeali 
Tolofâ  I  onde  eftava  a  Corte ,  e  o  Embaixador  parti( 
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r^ra  Hayona ,  onde  lhe  iobreveyo  o  achaque  da  gota  coai 
mokíUa  que  pediaõ  taõpenolo»  ÍQçeotiyg3i  efe  aaef- 
eatáraõ  com  novo  accidente. 

De  Fu-nte  Rabia  paílou  por  Bayonâ  KlCley  da  Grani 
iretanba;  ordenou  o  Kisbaixador  ao  Secretario  Duarte 
libeiro  feíTe  a  viCfalOyfe  repreientarlhe  a  imjpoíTibilidadei 
íue  o  embará^aTa  9  acodirípeflbalmente  a  eua  obriga<;aô. 
}  rfpaço ,  que  iè  deteve  Duarte  Ribeiro  antea  de  tailar  a 
ttRcy^  IhediflehumGentil-honiefn^  queoacompanha- 
a,  que  D.  Luiz  de  Aro  havia  referido  a  fclRey,  quando  fe 
clpedira  delJe  ,  que  o  Duquede  iiveiro  pãíUivd  a  )  l^r- 
içodelRèy  de  CaílelKí.  Eiitrou  o  Conde  no  juíbo  cui- 
,  que  merecia  eíla  nova  ;  e  obrigando-o  a  amiza- 

que  havia  profeílado  com  o  Duque  ,  a  duvid:ir  de  taõ 
líempeftiva,  einfelice  reíoluçaój  começou  adefenga- 
ir-le  coma  paflaírem  de  Pedro  de  Lalanda  por  Bayona, 
Lie  manifeítou  a  chegada  do  Duque  a  França  j  publican- 
0  havia  partido  com  elle  da  eufeada  da  Arrábida ,  onde 
? embarcou  em  huma  charrua,  que  Lalanda  fretou  em 
stuval,  íabendo  q^uehia  pira  Bretanha.  Çomefta  infor- 
i^çaô»  determinado  o  Conde  a  embaraçar ,  ouantolhe 
>ile  poffi vel  f  o  precipicio  do  Duque  ^  lhe  defpachou 
^  próprio  com  huma  carta  j  em  qaemoftravaenten- 
ST)  que  algum  defgofto  particular  o  traria  a  procurar  a 
rotecçaô  oe França,  paracuioefTeitolheofFereciaafua 
|tervenqa6  na  authoridadeque  reprefentava,  eafuafa- 

da,  e  que  em  Toloía  o  aguardava  com  hum  qu?.rto  |>re-» 
erido ;  e  na  fuppoíiçaõ  de  quea  prefia  da  partida  o  chri- 
*ria  a  caminhar  ctun  poucO:>  eífeitos ,  lheremettia  hum 
•"go  credito.  Dcfpachado  o  próprio,  partio  o  Conde 
iraXolofa,  onde  recebeo  avifo  de  Portugal  ,  quecon- 
•^ha  a  retirada  do  Duque  de  Aveiro,  e  huma  inítrucçao 
articular  da  Rainha  lobre  eíte  negocio ,  da  fubftancia  fe- 
iinte.  A  eítimaçaõ  que  fempre  fizera  da  peíToa  do  Du- 

de  Aveiro «  e  da  fua  cafa»  imitando  a  RlRey  D.  Joa5, 

em  todo  o  tempo  do  íett  governo  tratara  ao  Duque 
>Qi  particular  affdçaã:  que  naõ  baftáraõ  eftasd^onf- 
i^ens,  para  que  o  Duquedeixaffede  ter.iemprequm- 
Kioiuftas:  que  ultimameute  offerecéia  hum  papel  ío- 
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^  bre  particulares  de  fua  caía  ,  era  tempo  que  oscommuas 

AnnO  Keyno  naó  ciava5  lugar  a  fe  tratar  de  outra materls: 
X^SQ*  maadára  logo  rcfponder:  que  }naõ  ie  íatisázeca 

da  repoíla,  e  fofa  a  ultima  queixa  que  tivera  taó  pouco 
íuftificadd,  que  nemaquellat  nemas  pafladaspodiaoda 
cor  a  huma  reíoluçad  ta6  alheya  das  obiigaqoens  do  Da< 
Gue»  deixando  a  terra,  ondenaícerâ^  quando  ellaaecefr 
utava  naó  fó  do  may  or ,  roas  do  menor  «flallo :  que  tm 
cartas,  que  deixara  elmtasi  eia6  os  pontos  roais  elTea* 
daes,  corno  das  copias  veria  o  Conde  Emtmixadori  iiDp«^ 
diremlhe  o  leu  cafaroento,  que  nunca  fuccedéra ,  antop 
que  110  t^mpo  delRey  D,  Joaó ,  e  a  Rainha  depoisdolH 
falecimento  lhe  concederão,  uaò  ío  licença  ,  masdizett* 
do  elle  ,  que  catava  em  França  ,  os  navios  da  armad3,pa^ 
ra  com  mais  authoridade  ,  fegurança  ,  e  menor  delpea 
fua  trazer  fua  mulher  ao  Keyno.  A  fegund/i ,  quedefe 
jando ,  e  procurando  a  Rainha  todos  os  acertos  no  í^orer- 
no  dos  leus  Reynos  ,  e  querendo  que  o  Duque  tivelleneV 
les  muita  parle  ,  o  hzera  doConfelho  de  Eíl:ado,queIa^i 
gou,naõ  fó  fem  caufa,  mas  com  defabrimento  muy  diifereíM 
te  da  boa  vontade  9  coro  que  lhe  oãerecéra  aquella  occdp» 
^aôs  que  lhe  encoinendiira  o  governo  das  armas  na  mais  m 
portan te  Província ,  e  mais  apertada  occafiaô,  e  poíto  qot 
o  aceitára  »o  largara  logo  coro  o  termo  que  era  notório ;  dt 
que  ieviat  que  affim  na  paz,  como  na  guerra  lh2# 
ra  todos  os  caminhos  de  accrefcentar  a  fua  opinii6:  d 
que  fuppofto ,  lhe  fora  taK  eftranha  a  reibluçaã  do  M 
•que,  íem  exemplo  pelo  tempo  ,  eoccaíiaõ ,  que  naó  po- 
dia njgar  o  ^^rande  fentimeato  a  que  a  obrigava  j  e fendi 
tao  geral  o  efcaadalo  em  todos ,  que  moitravaõ  bem  a  poil 
ca  teaçaõ  que  tinhao  de  o  feguir ;  e  que  eraõ  taó  contri* 
TÍ(  s  os  juízos  que  fefaziaõ  da  acçaõ  do  Duque,  quecoii^ 
vinha  dar  fatisfeçâõ  ao  Mundo,  eaoRevno:  aoMundíij 
moítrando  que  o  Duque  largara  o  ler  viço  dei  Rey  íen| 
caufa ,  nem  motivo  jufto ,  e  ao  Keyno ,  procurando  ízbà 
os  intentos  com  que  caminhava,  e  procedimentos qut 
tinha ;  eque  eiti  caio  que  o  Duque  foífe  a  caia  do  &n* 
baixador,  como  infimnva  na  carta,  queefcrevéraaím 
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a  em  aíTiftir  ao  bem  do  Keyno  ,  como  era  obrigado ;  e  luc-  a 
cedcnd  )  feraiíira,  diria  a  ElRcy  de  Franija ,  ealeusMi- 
niitioi»  oquw  folie  neceílario  para  osperíuadír ,  qiieíellie  lOKQi 
dera  cauía  por  parte  d.i  Rainha  ,  e  que  o  íeu  intento  fo«  ' 
ra  curiofidade  de  ver  a  grandeza  daquella  Corte  ,  ef  .zer 
nella  eJeiçiõ  de  mulhera  íeu  contentaniento,e  o  mais,  que 
parecelTe  baftante  para  eUnaltar  o  decoro  que  íe  devia 
ao  Duque.  Porém  em  caio  queel)e  naÒfoiTe  a  caía  do  Em- 
baixador ,  e  caminhaíle  com  intentos  encontrados  ásobri» 
gaçoens  com  que  nafcérai  íe  queixaria  o.  Conde  do  íeu 
procedimenio  ao  Cardeal,  procucancto encontralo  em  tu- 
do o  que  foffe  preiuizo  ao  Reyno,  e  conforme  o  feu  pro- 
cedimento feria  a  correfpondencia »  que  com  elle  ti  vede; 
I  e  luppofto  que  fecia  fácil  adiliflencia do  Conde  alcançat 
os  Intentos  do  Duoue  ,  partitularmente  a  encomen- 
j  daria  da  parte  da  Ramha  ao  Secretario  da  Embaixada  Ou* 
I  arte  Ribeiro  de  Macedo  ^  porque  íia va  da  fua  ioduftria ,  e 
i  prudência,  faberia  tomar  a  informação  conveniente:  que 
deixara  o  Duque  huma  procuração  a  fua  irn-  aa  Dona  Ma- 
na para  governar  a  íiia  ciía,  e  cm  deteico  delia,  o  mefmo 
poderá  íeu  Tio  D.  Pedro  de  Leucaítre:  que  deixai  a  mais 
ordem  para  íe  lhe  remetterem  cincoentamil  cruzad(\sdas 
luas  rendas  ,  e  outras  advertências  de  menor  confiderai 
Çaui  e  que  até  aquelle  tempo  naó  declarava  o  procedi- 
mento ,  que  fe  havia  de  ter  em  cada  huma  deílas  dií  pofi- 
çoensi  que  logo  queolizcííe,  avifariaao  Conde  com  08 
fund  1  mentos  da  reíoluçaõ  que  tomaíTe. 

Recebida  efta  carta  ,  voltou  com  repofln  o  próprio 
mandado  ao  Duque :  agradecia  nella  em  poucas  regras 
os  offerecimentos  do  Conde.  Continuava ,  que  fazia  jor- 
nada a  Paris,  levado  dacurioíidadede.v^aOorte»  eaca* 
^âva,  dizendo  I  Duvido  que  .nos  pofl^mos  ver;  porque 
conforme  a  regm  de  Bucjides:  OatUneA  ^  ^Hamífua^mim^ 
initHm  protraham/tr  ,  non  t  tngn^tMT.  O  fucceflb  verificou  a 

iacíl  intelligencia  deílelugar^  econbeceooCoade,  que 
deixar  o  Duque  efcrito  em  Lisboa ,  que  hta  a  poufar  a  fy% 
cala,  f  la  prevenir  fe  paraocafo,  em  que  algum  tèm* 
^ral  o  obriftafle  a  eatraiem  portodo Reyoo»  ordeniS 
da  Rainha  Regente  conferidas  cora  oapaiTos ,  que  o  Ou* 
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M  que  tinha  dado  em  Pranç.i,  rizeraó  inútil  O  exjme,  quen^ 
AnnO  inítrucçaõ  íe  encomen  lava  ao  Conde,  e  neceíIaíiaadiH» 
'K6cú«  genciade  prevenir,e  recorrer  á  Corte  Delpachou  hum  pro 
\^  prioao  Cardeal ,  dandolhc  conta  da  jornada  do  Djqus, 
das  razoens  que  tinha  para  entender  que  paíTava  ao  íer 
çodelKey  Catholico  ;  e  ultimamente  pedia  a  Eil^eyU] 
ftianiífimo  lhe  negade  paíTo  por  Fran^  ;  pois  naô  era ; 
toque  hum  vallallode  hum. Príncipe  aliado  íizeitj«( 
trada  por  aquelle  Reyno  |Mua  fé  declarar  inimigo  d  1 
Patria.  No  mefmo  tempo  mandou  o  Duque  de  Av 
bum  próprio  ao  Conde  deComm^es»  queproximai 
te  havtacbegadoaltei^dfteaibaumdadePcmugal, 
dindolhe ,  quizefle  folicitarlhe  licença  para  hir  fisHâri 
tlKey.  Pez  o  Conde  prelente  ao  Cardeal  efta  (uppliíí 
Reípondeo-lhe  que  podia  eicrever  aoUuq^e,  quciei 
traziaõ  a  França  negócios  de  lua  pefloa ,  e  caía  ,  leme© 
bataço  íizefle  a  jornada  ,  que  acharia  em  ElRey  íwu  lenhoi 
o  acolhimento  que  merecia,  e  toda  a  fatisfaçaôquepD 
defledelejar  nos  leus  particulares;  masque  leoiatenw 
com  que  paííava  por  França  ^  era  diíFcrente ,  efcuíailèJ 
trabalho  da  iornada»  Eda  refoluçaõ  referio  o  Cardeais 
repofta  que  mandou  ao  Embaixador,  e  fe  efculavaJ 
haver  de  paflar  a  mayoc  deaonllraçaô  como  Duque,  flj 
ier  em  todos  os  tempos  o  paflo  por  França  livre  aosf 
trangeiros.  Vendo  o  Conde  Embaixador  baldada  eíb  d) 
ligencia  ,  e  achando-fe  Feliciano  Dourado  de  camti ' 
para  Portuga],  lhe  ordenou efperaffle em Bordeosao 
que,  por  ter  noticia,  que  Intallivelmente  paflaxa 
aquella  Cidade  ,  e  inftruindo-o  em  tudo  o  que  devia 
zerlhe,  lhe  deo  huma  c^rta,  em  que  dizia  ao  Duque  1 
défle  inteiro  credito  a  tudo  o  que  lhe  referiíle.  Partio  Fi 
liciano  Dourado,  e  achando  o  Duque  jem  Bordeos ,  tend 
com  elle  algumas  conferencias,  lhe  communicou aso 
dens,  que  o  Embaixador  tinha ,  para  lhe  facilitar  tudi 
quanto  deíejaíTe  nos  íeus  particulares  em  Portugal,  eFrai 
çatque  íeguir  outro  caminho  era  totalmente  precipitar-í 
e perder  a  fua  cafa,  íem  eiperançás  de  reltaurala :  queaii 
daqueoconfegttifle,  haviadefer  comarutna,edelolaçl 
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pelo  valor,  e  uniaó  deíeus  naturaes,  que  elle  bem  co- 
phecia  j  como  porque  a  inconftancia  dos  tempos  havia  de 
perluadir  taciimente  á  defenfa  de 'Portugal  os  mei mos , 
que  naquella  Occaliaõ  íe  elqoeciaõ  delia.  A  todas  eAas 
lazcens  rct  fondeo  o  Duque  com  indiflereiw^  ,  dandolhe 
o  titulo  de  politicas,  do  Conde  de  Soure ;  e  conhecendo 
Veiiciano  Dourado  9  que  eia  infiruâuoía  toda  a  diligen- 
cia, deu  conta  ao  Embaixador «  e  pactiode  Bordeos.  Cbe- 
fadoefteavifo »  e  nelle  o  ultimo deténgano  de  queo  Du-, 
que  paflava  a  Madrid»  refolveoo  Conde  efcrevetlhea 
ca  ta  íeguintei  para  que  lhe  naõ  faltafle  circunftancia» 
fim  que  oaô  juftincaíTe  o  leu  procedimento. 

EM  fim  íenhor  Duque  ,  V,  Excellencia  tem  toma- 
do a  reloluqaõ  de  le  paíTar  ao  lerviço  dei  Rey  Ca- 
„  tholico  i  porque  aíTim  o  tem  molhado  as acçoens 
„'-e  V.  Excellencia  em  França ,  e  a  repoíla  que  deu  ás  inl- 
lítancias,  que  lhe  tenho  tcito,  íecuindo  as  ordens de?- 
ji^^fcymeu  lenhor ,  e  aobrigaçaõ  de  Miniftro  publico  c^e 
)|P  »rtijga?;  e  porque  mensó  nque  nada  por  fa/er  cm  ma« 
jiteirítaõ  gT^nnde,  eícrevo efta  carta ,  que  íerd  n  ultima» 
,»iín  bravio  da  confiança,  e  amizade,  cem  que  V.  Kxcel- 
n^encia  (em  pre  me  tratou.  Asobrigaçoens  que  V.  Excel- 
jjencia  deve  ao  feu  nafcimento,  clamaò  todas  contra  a 
b^^^^f  luçaõ  que  tem  tomada  O  tempo,  e  a  occaíiaõ  mol- 
}i  traràõ  ao  Mundo  ,  que  tem  V«  Excellencia  o  partido  de 
iiCaftelIa  por  mais feguro.e  que  procura  hum  Príncipe  eí- 
i)trangetro»para  fe  livrar  dos  perigos,queameaça6  o  Pria- 
n^ípe  natura^  porque  vé  a  paz  feita  9  osexercitosdelRey 
liCatholico  defocupadoa ,  os  intereflea  de  Portugal  dei- 
»emparadofi  de  França,  eduvfdofaaconíervaçaodafua 
ii^atiia:  ifto  he  o  que  r^íTora  dí^  o  mundo  da  Inteoipetti* 
nVa,  e cega  reíoluçaõ  de  V.  Excellencia  ,  e ifto hè o fUef- 
^'^^  s  que  depms  ha  de  dizer  a  poí>cridnde.  Pergunto: 
V,  Fxcellèhda  teve  a  cauía  de  Portngal  por  menos 
vjuftp  ,  ermo  a  feguio  vinte  annos?  Como  jurou  íideli- 
),da.-'e  àquelies  Príncipes?  Como  os  conbec^o  por  tantos 
«aí^c  s  de  cbediencif  ?  F  íe  teve  o  feu  domínio  por  )U- 
»fllíicadO|  comoiO  defempara  agora/  £m  verdade  que 
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,ientendo,  que  ie  V.  ii^xceiiencia  fí^er  reflc^xao  no  que 
,,emprende,  e  no  labeo  com  que  grava  a  f ua  memorn, 
5<Q,  »que  ha  de  fuípender  os  paíTos  no  deíacerto  cora  que  le 
„  precipita,  Supponhamosque  apparece  hoje  no  Mundoo 
,,Senhor  Rey  U.Joaõ  oií.  Avode  V.  Excellencia,  einl- 
,,tituidor  da  Caia  de  Aveiro,  aquelle  grande  Meíbrede 
,y reinar t  glorioío  Rey  de  feas filhos,  eamorofo  payde 
„'feu8  vallallos,  cjue  vé^a  Portugal  em  perigo  ,  e  aV. 
„  Excellencia  duvidolb :  que  diria  a  V.  ExccUèhcia  ?  Que 
„  feguiile  hum  Príncipe  eftrangeiío  neto  da  Imperatriz  O* 
yilfabel,  ou  hum  Príncipe  natural «  neto  do  infante  D. 
9,  Duarte  i  Quereria  que  Governaffe  Portugal  hum  Prin* 
,,cipe  da  Cafa  de  Auftria  i  ou  hum  Príncipe  do  feumef' 
fftvo  fangue?  Qjuereria  vec  as  iuas  Praçsã^comprefidios 
,)Caftelhanos  ,  e  os  Portugueses  feaipve  dominantes, 
„  agora  dominados?  He  íem  duvida  que  v.  Kxcelknciaen-, 
tre  íi  coriclla,  que  he  impoílivcl  poder  fer  ella  a  fua  von- 
j,  tadei  c  ícrá  poílivel  que  V.  Excellencia  íii^a  mjximas 
encontradas  a  husn  grande  Monarca ,  que  Ilie  dcu  o  kr, 
e  a  íeu  próprio  entendimento  ?  Naõ  duvido  que  V.  lix- 
,,cellenc!a  fera  bem  recebido  em  Caílclla  ;  mas  duvido 
„que  lhe  dem  o  tratamento,  que  V.  Excellencia  íup- 
poem  ,  porque  ha  là  muitos  grandes  muito  chej^os  de 
vaidade.  Ojfigará  aos  C^ftelhanosa  fua  politica  afa- 
,>zerem  a  V.  Excellencia  muita  feita  i  porque  eípersôque 
j^efte  exemplo  lhes  ha  de  íer  mil :  porém  íe  (ucceder  (o 
„que  eu  tenho  por  infallivel)  que  os  vaílallos  delKey 
„meu  fenhornaô  tenhaõ  memoriade     ExccUe  :cia,  mais 
,,que  para  abominar  a  fua  reíoluqaó :  que  pezado  ha  V. 
,y  Excellencia  de  fer  aos  Caftelhanos!  Que  importunos 
„  lhes  ha6  de  parecer  os  feus  requerimentos  i  Que  breve* 
„  mente  ha  V»  Excellencia  de  ver  o  quedeixd  ,  eoque 
lybufca  !  Deixa  a  fua  Patria,  onde  toda  a  nobreza  o  amai 
,,e  todo  o  Povoorefpelta»  ebulca  huma  Corte  «firanh?» 
,y  onde  todos  fuppoem »  que  ninguém  lhe  deve  ainoti  ott 
,irefpeito  &xpoem*fe  a  paflar  mares  emhuma  pequena 
.      barca ,  por  hir  bufcar  Giftella ,  e  fahe  de  huma  grande 
♦„  náo ,  onde  deixa  tanto»  homens  honrados  trabalhando 
,>com  05  temporaes ,  por  chegar  ao  poi  to  da  fé,  quede^ 
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vem  ao  fen  Piindpe  ratural.  Nao  quer  V.  Fxcellencia 
exporie  as  ai  mas  caílelhanas ,  por  defender  a  lua  Fatria, 
«  rclolverfe^ha  a  vir  com  os  Caftelhanos  expor-íe  às  ar« 
mas  Portuguezas pelas  lugeitar/  Hora,  fenhor,  ainda 
V«  Excellencia  tem  tempo  de  mudar  de  opiniaõ ,  eíe 
bperiuadirein  taõ  bem  fundadas  corfideraçoens^  muitos 
amigas  tem  para  o  fervirem ;  snas  fe  acafo  obftinado  fe- 
gutr  o  feu  principio  I  em  paflándo  osPyrtneoSf  trate 
ée  nos  bufcar  bem  armado ,  porque  todos,  e  em  tudo 
ohavepnosde  eíperar  como  inimigo. 

Foy  a  repoíb  djfta  carta  taõ  extravagante,  que  of- 
má^  a  opinião  do  Duque  em  humaacíjaò  tao  indigna , 

n  ó  depende  de  circunílancias  para  íer  condemnada. 
zia  a  repoíta:  Sempre  conheci  a  V.  Excellencia  com 
oacliaque  de  zelo fo  do  bem  publico  ,  e  neíla  confidera- 
çaó  lhe  prometto  fazeio  meu  AUcrei  mor ,  quando  foc 
^Kty  de  Portugal. 

Foy  de  íorte  a  juíla  ira  que  o  Conde  fentio  com  efta 
2pofta ,  que  eíteve  refoluto  a  deíiifiar  o  Duque;  o  que 
'arece  ie  defvaneceo  pela  brevidade ,  com  que  o  Duque 
shio  de  França;  porque  logo  que  refpondeo  ao  Condef 
teípachou  hum  Cap&ilaó  íeu  Iriandezá  Corte  com  huma 
arta  para  o  Cardeal,,  em  que  lhe  pedia  paílaporte  para 
-^i^ftella  j  para  onde  caminhava  com  o  fentimento  de  ie 

negar  licença  para  faltar  a  ElKey.  Refpondeolheo 
^rdeal  com  o  piaflapoT te ,  e  de  palavra  diflTe  ao  C^pelbiS^ 
|ue  em  quanto  nao  íoubera  a  ultima  refoluçaô  do  Duque, 
íefperava  na  Corte  com  lium  quarto  prevenido  no  (eu 
Palacio;  mas  como  a  íua  jornada  a  Trauí^a  tivera  íó  pot 

a  paíTagem  paraCaftella,  deixarlha  livre  era  quanto 
?odia  permittir.  Com'  efta  ultima  certeza  do  oppvobrio, 
■om  que  a  íua  determinação  era  julgada  no  Mundo, 
?af1  u  o  Duque  os  Pyrineos:  chegou  a  Mndrid,  ondsjà 
2! a  elperado  ;  porque  as  feguranças  de  D.  Fernandn  T  ^1- 
'^'S  que  havia  tido  infelice  arte  de  tomar  refoluçaõ  ain« 

mais  indigna  ,  que  a  do  Duquet  como  veremos ,  eas 
^^^^elligencias  de  D.Joaõ  de  Sanega  tinhaõ  introduzido  em 
^lltey ,  e  D,  Liii^  de  Aro  a  confiança  da  lua  delib«ra(}aí5i 
(orque  D.  Joaõde  Susega,  haveiido  ficado  piifioneiro  na 
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baialha  de  Elvas,  depois  de  carregue  o  Forte  deNoij 
benhora  da  Graça,  que  governava  (como  referboi' 
teve  a  lua  priíaõ  no  Caltelio  de  Lisboa ,  e  o  im^ 
que  affiftio  neilai  empregou  em  eHreíta  comni)uúck 

5a6  com  o  Duque  de  Aveiro }  e  Dom  Fernando  Tet 
es»  de  que  reíultou  .fiarem  do  feu  fegredo ,  quando 
partio  pai^a  Caftella  ]ivre  da  prifaõ  y  o  muito  qúsdeíej^ 
vaõ  paílar  ao  ferviço  delKey  Catnollco,  concedendo^ 
varias  permiíioens»  que  aflâotátaô,  que  D*  Joaõoonínl 
fifle  cora  D.  Luiz  de  Aro ;  e  npõhavendodjuvidaem^ 
lhe  permittircm  ,  aguardava  o  Duque  huma  tal  fórmadd 
íivilo,  que  nunca  pudeíle  ler  penetrada  ^  e  vinha  a\ei| 
que  D.Joaõlhe  mand  -ria  de  prelente  hum  caixão  de  cho» 
colate  com  tantas  arrobas ,  huma  mula  com  humai;Uàl« 
drapa  dc  veludo  verde,  guarnecido  de  paílaniane^ 4 
prata,  humas  elpingard,:ís  ,  e  outras  coutas ,  que  di 
huma  delias  fignificava  a  conccllaó  de  cada  hum.Tdaspn)* 
poliçoens,  que  o  Duque  ,  e  D,  Fernando  haviaó  feito;  e 
logo  que  chegou  efte  prelente  9  reíolvcraõ  a  iuapartiii?. 
Fòy  o  Duque  recebido  delRey  com  íingularesiâtioiesj 

3ue  em  poucos  dias  fe  trocáraõ  em  grandes  pelares,  w 
enandolhe  trouxtfle  cobertos  os  cocheiros,  que 
minou  trazer  defcubertos:  fallandolhe  os  filhos  piimog» 
nitosdos  grandes  por  fenhorta,  e  refpondendoahttmtrt 
Pa<^o  por  mercê ,  teve  differenças  ,  que  a  politica »  eitfí 
asefpadas  compuzeraõ:  luccelios  que  he  fàdivel  Ihcift' 
troduzíraõ  o  arrependimento  do  ieucrio,  quando  ent:ofr 
trava  impoííivel  o  remédio. 
#  tempo  em  que  aconteceo  o  que  fica  referido,  cf»- 

i^ecbJf!^  ^  Marquez  de  Choup  a  Elvas,  onde  entrou  a  fo 
wíms  fropod.  te  de  Dezembro,  Na  tarde  em  que  fahio  de  Bad^j^^^; 

qve Í9  ie  adiantou  Filippe  de  Almeida  criado  do  Conde  ^ 
l^í  iMítfíifliw  Soure ,  e  fuccedendo  haver  tahido  n  caca  o  Cr  nde  dt 
Atouguia  iunto  a  Guadiana  com  os  Cc»bos ,  e  Ofiiciaei 
que  aífííliâô  em  Elvas ^  chegou  Filippe  de  Almeida,  e 
j^!a  carta  que  trazia  para  o  Conde  de  Atouguia ,  eouní 
para  D.  Lutz  de  Menezes^  ficavad  informados  do  fim  de  * 
ta  novidade,  e  pelasrecomendaçoensqueo  Embaix«<l« 
fiizjA  em  hnma ,  c  oucia  catta }  ordenou  promptames» 
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O  Coadede  Atouguia,  que  a  Cavai  laria,  e  Termos  fahiíTem  ^ 
de  Elvas  a  eiperar  o  Marquez  de  Choujp  com  toda  a  brevi-  A^^^ 
«bde,  e  regular  ordem:  que  a  artilharia  le  difparafle:  que  aa'   165  Q* 
eaiudo  Btfpo  ^  eftavafi  defoccupadaa  ie  adereçaffem,  e 
acefa  efplendidamente  fe  prevenifle»  Foytaôpromptaa 
exeoM^ôdeitodaaeftas  ordens,que  quando  o  Marquez  che« 
gou,  ficou  cabalmente  fatisfe! to  da  primeira  hofpedagem, 
qae  de  repenre  recebia  em  Portugal,  e  juntamente  da  pef- 
loa doConde de  Atouquia,  do  luzimentoda guarnic^  iode 
Elvas,  e  daexcellente  foi tiiicaç^õ  c^aquella  Praça.  Tra- 
íiiaoConde  em  íua  companhia  ao  Condede  Conifmarc , 
que  fez  efta  jornada  levado  da  curiofidade  de  ver  Hf- 
panlia,  e  íeis^Gentil^honens.  No  meímo,  ponto  em  que 
o  Marquez  entrou  em  Itlvas  ,  defpachou  o  Conde  de 
Atouguia  hum   correyo  pel?^  poíla  á  Rainha  com  o 
avilo,  que  havia  tido  do  Conde  de  Soure,  e  noticia 
do  intento  da  vinda  do  Marquez  ,   dizendo  aguardr.va 
Ofdem  para  a  forma  com  que  havia  de  preceder ,  vjfloo 
Marquez  le  haver  introduzido  em  Êlvas,  íem  m  is  avi- 
fo,  que  adiantar  de  Caya  Filippe  de  Almeid  u  Tresdias 
le  deteve  a  repoftada  Rainha «  em  que  o  Conde  de  Atou- 
guiaoflentou  com  o  Marquezn  íua  magnificência  em  rega« 
eprefentes,  eem  todos  os  divertimentos  militares, 
der^ueelle  femoftrou  {ummamente  obrigado:  porém  no 
dia  terceiro  começou  a  penettar«(e  de  forte  do  receyo « 
de  que  o  Conde  o  detinha  por  fins  *  que  elie  na6  alcança- 
va ,  que  4ando  ao  Conde  efta  noticia  o  Tenente  Gene* 
lal  da  Cavallaria  Tamaricurt,  mandou  a  CX  Luiz  de  Me« 
nezes>  foílè  bufcar  o  Marquez  i  e  fizefte  toda  a  diligencia 
pelodiffuadirdaquella  imaginaçaó*  Qtiando  D.Lutzen* 
trou  em  cafa  do  Marquez,  era  hora  de  ter  principio  a 
eeya,  a  que  o  Marquez  penetrado  do  enfado  havia  dito 
naóquerer  afíillir.  Começou  a  conferencia,  e  depois  de 
lafgo  eípaço  íe  convenceo  com  a  verdade  dofucceffo, 
dizendolhe  D,  Luiz ,  que  claramente  lhe  devia  moftrac 
o  feu  dilcuríoj  que  o  Conde  mò  podia  deixalo  paflará 
Corte  íem  ordem  exprefla  da  I^ainha,  a  quem  déra  cnn- 
ta  pela  pofta  no meimo  porto  da  íua  chegada  :  quefea 

tile  lhe  convinha  obviai  a- dilaigaõ^  poxquenaõ  anticipá- 
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ra  de  Madrid  avilo  da  lua  jornada?  E  que  n^ík  fentido 
no  ddVia  reparar ,  eni  nió  dar  aos  Caíkelhanos  o  goílo  de  pi. 
'Q,  net rareai,  que  eftava  mal  achado  em  Portugal ;  e  quenaó 
^*  íó  lhe  pedia  que  Itie  détle  credito  ,  mas  que  fofle  iervido 
darlhe  de  cear ,  uiaado  D.  Luiz  defta  deítreza ,  paraque 
o  Marqaez  alterafle  a  reiolu(;aõ ,  que  tinha  tomado  de 
na6  hir  á  mefa.  Cedeoelleahum,  e, outro  rogo:  convi- 
dou*o  D.  Luiz ,  para  o  dia  leguinte  ver  exercitar  o  leu 
Terço ,  e  emendar  com  a  fua  grande  fciencia  os  erros, 
qu2í  lhe  conieranaíle.  Aceitou  j  e  vendoaexercicip,  ia» 
tibfeito  dullc,  fó  reparou  em  que  as  forquilhas  dos  ffloí* 
qucteiívS  e  aò  deoiafia  ia  mente  compridas,  com  que  ai 
poutaiias  fiaviao  de  ler  incertas.  Uiileihc  l).  Luiz,  que 
eíle  erro  tiiiiiaíacil  emenda  ,  ellendenuo-íeas  íorquilhis 
na  proporç.íõ  das  pontarias.  Reí  poadeoíhe,  que  mandai- 
le  cortiilas  pda  airurados  peitos,  e  que  nunca  íiaíTe  da 
entendimento  dos  Soldados,  o  q  ie  pudeíTe emendar cooi 
o feu entendimento i  prudente  axioma,  que uospareceo 
digno  de  ficar  em  memoria* 

Naquelle  mefmo  dia  chegou  ordem  da  Rainha» para 
que  o  Marquez  continuaffe  a  iomada:  partio  de  Elvas 
acompanhado  do  Conde  de  Atouguia ,  e  dos  mais  Cabos,  e 
QíEcíaes  até  i  fonte  dos  Çapateiíos,  e  de  alguns  batalhoens 
de  Cavallaria  atè  Eftrenioz.  onde  o  Conde  lhe  havia 
mandado  prevenir  lumptuofa  hofpedagem ,  e  dameJiM 
forte  em  todos  os  lugares ,  por  onde  paflbu  até  Aldeã Ga^ 
Icqa.  Eftavanefta  Villa  Diogo  Gomes  de  Figueiredo  com 
duas  faluas.  Embarcou-le  o  Marquez,  chegou  a  UiW»» 
onde  o  aguardava  O.  Lucas  dc  Portugal^  MellreSaW 
dei  Rey  com  duas  carroças.  Conduzio-o  ás  caías  doMat- 
quez  de  Montalv.io  ,  que  eftavaÕ  adereçadas  por  ordem 
da  Rainha;  teve  holpedagem  tresdias,  e  audiência  no  ca- 
bo delles  acompanhado  de  D.  Lucas.  Nomeoulhe  aKai- 
nha  por  conferentes  aos  Condesde  Odemira ,  e  Cama- 
nhede ,  e  aí?iftU  a  eíla  conferencia  o  Secretario  de  bi- 
tado  Pedro  Vieira  da  Silva.  Juntos  os  MiniOxos,  e  o  Mar- 
quez de.Choup  na  Secretariâ  de  Eftado ,  principiou  o 
Marquez  a  nratica  com  hum  largo  exórdio  do  eltido  dos 
negócios    Europa ,  da  qeceffida«:>  to  que  fe  achavaKi' 
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Rey Chriílianiflimo  de  concluir  á  paz,  e  dar  repculoa  * 
íeusvaílallosi  das  diligencias  que  continuara  lebre  a  ia-  -<**"no 
duiàõde  Portugal  ;  eque  ultiinaménte  naô  pudéra con-  1650. 
íeguir  mais  ,  que  as  condiçcens  apontadas  em  htm  papelt 
queoâereceo  ,  que  iaô  as  mefmas  que  acima  referimoa. 
Logo  que  feleraã,  refpondeo  o  Conde  de  Odemira »  que 
aqodla  matéria  totalmente  era  impraticável ;  edetermi* 
naodo  alargar  o  difcHrfoartificiofamente«  para  entender 
le  ;o  ^Marquez  trazia  outra  inílruccaõ  feaeta ,  que  mere* 
cefle  attençaõ ,  rompeo  o  Conde  de  Cantanhede  a  prati- 
ca, e  fe  levantou»  dizendo,  que  fe a  Nobreza,  epovo 
toubeflem  o  que  continhafi  »  propofiçoens ,  que  fe  ha- 
fisô  lido,  que  nenhum  dos  que  eftavaô  preíentes,  eflavaS 
feguros  naquclle  lugar  ;  generoía  íeioluqaõ,  que  osfuc-  . 
cdios  futuros  acabarão  de  acreditar.  Separou-íe  a  confe- 
rencia ,  e  ficando  íó  o  Mavquczde  Choup  com  o  Secre- 
tario Pedro  Vieira,  lhe  diíle,  que  os  negócios daquel la 
importância  naó  era  jufto  que  a  paixaõos  iaterrompeíTe; 
eque  ordinariamente  das  conferencias  fe  chegava  áscon- 
cliiíoens,  ainda  que  os  paílbs  vagarofos  das 'conveniên- 
cias reciprocas  as  dilataíTem.  Deu  Pedro  vieira  conta  á 
Rainha  deite  feu  difcurfo,  de  que  reíultou  ordenar  ao 
Conde  do  Prado  buícaíle  o  Marquez,  e  entendeífedelle 
íe  trazia  poderes  mais  eftendidos  das  matérias»  quehavia 
propoílo.  Fez  o  Conde  piudentemente  a  diligencia ,  e 
conhecendo  que  o  Marquez  naó  trazia  roais  poderes  pela 
íiia  confiíTaõt  odeipedioa  Rainha  »  cettificandolhecòm 
ogenerofo,  e  varonil  efpirito».  de  que  era  dotada  «  o 
pouco  receyo  que  lhe  ficava  das  armas  de  CalMla,  por 
antigo  coftume ,  gloriofo  deípojo  do  valor  dos  Portuggtie*  ^ 
2es.  OâTpedioíe  o  Matqueza  vinte  e  tresdeOezem^^ 
yoltou  por  Elvas,  onde  achou  osfemblantesmai^míA^ 
^Icos,  do  que  havia  experimentado  nosdiasdaTua  pri; 
itteira  affiftencia ,  e  ouvio  tantas  arrogâncias  mU^*'™*  * 
que  teve ,  quando  chegou  a  França ,  largamente^ 
petir  ao  Cardeal  Maflarino  da  refolu^o,  e  con 
do*  PoTtuguezes,  fundada,  além  do  valor  natural; 
luziroento ,  e  numero  das  tropas  ,  e  fortificação  das  Pra- 
ças. Tanto  que  o  Marquez  íolÚP  de  Lisboa^  dcfpedioa 
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A  n  nn  ^^^^^^  *  P^'      *  Filíppe  de  Almeida  com  initrucçati  ufr 
/iniHJ  va  ao  Conde  de  Soure  ^  de  que  daremos  noticia  ooafr 
l659«  no  feçuinteí  por  troncar  o  fim  defte  a  gravidade  dda 
materidt 

continurm  fe  negocios  de  Roma  ainda  eíle  anno  caminhárái 

com  fouío  í/^ mais  lentamente,  que  os  ant^Lcdentes  ;  porque  coma^ 
filtêãs ntgma^^i oy  ]  utoria  a  rcíohiyiõ ,  que  FranCja  tv^mava  d^ieob;;-i 
f9t»sáiR9ma.  ç^^^  ro  ttcitiido  da  piíz  de  c.alh:lla  a  naò  foccorrer  Puriy* 
;al,  ainda  fe  avaliou  por  mais  iaduHtavd  a  ruína  deite 
'eyno  ,  e  por  eíle  re! peito  pievaleciaó  km  controveiiii 
as  negociaqoens  dos  Cnílelh.-inos.  ^ 
Continuava   Fi ancií co  dc  Mello  a  aíTiílencia  dí 
Londres ,  e  com  grande  prudência  íuíleatava  a  correi- 
'^iLJifu  pondencia  de  Portugal  entre  as  variedades  do  governo 
dfíu^iâtirrd  daquelle  Reyno.  Prevaleceo,  como  havemos  rererido,  3 
politica  da  excluíaó  do  ProteÁor ,  e  formada  a  Kcpublic^ 
aceitou  a  Embaixada  de  Francilco  de  Mello  com  fun(;aô 
publica  j  e  continuou  as  negoceaçoens  em  grande  utilida- 
de defte  Reyno:  correípondeo-ie  com  o  Conde  deSou* 
re ,  e  nad  podendo  defviar  o  perverfo  intento  de  O.  Fa* 
natido  Telles ,  remetteo  á  Rainha  huma  carta  ,  que  O, 
Fernando  lhe  efcreveo,  quando  paíloup^ra  Cafte)la,eni 
que  o  períuadia  a  leí^uir  o  íeu  abominável  exemplo,  e 
contiíiuou  com  o  zelo  ,  e  fidelidade  tantas  veze.s  expen- 
mentado,  as  acertadas  ac^oens  ,  que  adiante  referire- 
mos. 

Tartíp^rKm»  No  principio  deite  meímo  anno  nomeara  a  Rainhj 
^ixtf^or</í    Embnixadrir  de  Holanda  a  D.  Fernando  'iVll  s  de  Faro, 

^SíS*  rw^^"^"^  ^^"^^  (  como  já  diílemos  )  que  devia  fiar  da  iuaca- 
Igf^  *paci:iade  commiffaõ  taõ  importante,  e de  tantas  conle» 

quencias,  como  a  Embaixada  de  Holanda.  Emharcou-fe 
em  hum  navio  de  hum  Capitão  chamado  D,  JoaõCoIarre, 
que  com  Scldádos  de  varias  Naçoens  andava  a  cor<;o^  Noi 
primeiros  dias  padeceo  hum  temporal^  queoobrigoaa 
arribar  a  Setuvai ,  pareee  que  moftrandolheo  mar,  que 
lhe  era  pezada  cai^a  a  fua  pe(Ioa_^orrupta  dos  tnáosflv 
tentos ,  que  levava.  Paflou  «de  Sêtuval  do  navio  de 
Joaô  aoutro  Inçle?:,  enellefezfua  viagem,  echegoua 
falvamento  a  Holanda.  Logo  que  dcíeraljarcou ,  fa  a 
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fua  entrada ,  e  coateguio  aviílar-íe  com  o  ^ConfeíTor  de  • 
D.  Eftevaõ  Gamarra,  Embaixador  de  Caftella  naquella  AtlflO 
Corre;  e  receando  odiícurío  ,  que  podia  fazer  Luiz  Al*  \^<Q^ 
Vares  i<ibeiro  ,  Secretario  da  hmbaixada  ,  deita  commu- 
nicaçp.õ,  que  lhe  naõ  podia ferencuber ta,  lhediffe,  que 
tinha  chamado  ao  ConfcAòr  para  ajudara  corttxia,  que 
devia  haver  entre  el!e,  eo  Embaixador  de  Caíbella , 
quando  íuccedefle  enoontiarem-fe ;  nati  podendo  Luiz  . 
Âlfares  penetrar  por  outta  alguma  inferência  o  leu  abo- 
minável intento  9  facilmente  ie  deixou  perfuadir  daíua 
delculpa :  porém  naô  querendo  D»  Fernando  arrifcar*fe 
nAcominuaçaô  da  pratica  a  alguma  (ui  peita ,  concertou 
com  o  ConreíTor,  que  denoire  depois  da  cafarecolkida  1 
víefle  failarlhe  o  Secretario  do  Embaixador  de  Caftetla,  ^ 
díamado  Kicharte.  Depois  devar ias  conferencias  reíolveo  ^^^^^  ^  , 
D. Fernando  ,  para  conlec^uir  o  ultimo  ajuítamento,  hir^ ás  ,^y^/^ 
Wíímas horas  a  rafado  Kmbnixador  de Caílella,e  receando  fio  th  pifar 
p;je  Moníieur  de  Tur  Ci  adc  dc  Mcvlay,  Embaixador  de  cêntrs  ajé  fu» 
filnça^  poderia  nenetr.ir  por  alauma  intellicencia  a  lua  ^^"j"'  '  p/'"- 

'         r'  '  ^  ^  ^     A  .    CU  Ur  ão  ftryí* 

neiíoceaqao  ,  grangeou  com  tantas  attençoens  a  lua  aiiii- ^ 
z^Je,  que  conleguio  travah  de  íorte,  que  lhe  om  nu-  caf^iu 
nicoii  o  Smbaix-idor  os  íeus  divertimentos  emogalaa* 
t^yo  de  huma  Dama  chamada  Uoíitia  \  e  moflrando  D. 
remando  delejo  de  vela,  e  ouvila  cantar  ,  lhoconcedeo 
feiamente  o  Smbaixador ;  e  como  eite era  ló o  inten- 
to da  tingida  amizade  de  D.  Fernando;  deíejandol wrat 
com  o  buril  de  huma  traição  outra  mais  relevante,  ás  pri- 
meiras viftas  de  Jofma  começou  a  namorala  com  pouca 
cautela ,  para  fundar  a  fua  fabrica  nos  ciúmes  d-í  Embai- 
xador.  Facilmente  logrou  efta  deftreza,  e  o  EmbaiKa- 
com  publicas ,  e  juítificadas  queixas  fe  feparou  da 
conveifaçad.  íiftabelccido  efte  intento,  d  ?u  D,  Fer- 
Qiado  conta  á  Rainha »  affirmando  que  por  efta  apparen- 
te  íuppofiçaõ  intentava  defcompolo  o  Eubiix^dor  de 
^^^nça.  Nefte  tempo  havia  o  Embaixador  de  Caftella 
^^(io  conta  a  D*  Joa6  de  Auftrta ,  que  governava  Ffan^ 
da  intelliít^cia  que  tinha  com  Ú.  Fematulo,  dá 
Wtta  de  o  haver  comprado  ,  ede  qoe  dle  fesçurava 
Pallat  o  Duque  de  Aveiro  lambem  paia  Caílella.  Teveor« 

dem 
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A  i^^jm o  Embaixador  delKey  Catiiulico  para  diz-r  a  D; 

Zinno  tonando,  que  feria  mayor  conveiueawia  de  leu  íervlqo 
IO50.  dilatar*íe  em  Holanda,  embaraç^nd)  a  paz  entre  oskí* 
tados ,  e  efta  Coroa ,  ate  romper  a  guerra  no  tempo ,  qje 
elle  lhe  ordenaffe:  e  juntamente  Ine  recomendava  fizdie 
avifo  ao  Duque  de  Aveire  naõ  iahiile  de  Portugal  imfjh 
dem  exprefla  iua;  porque  da  iu^aíiíftenctaeiferava  rece- 
ber mayores  ferviços ,  que  da  lua  pallâgem»  O  aviío, 
Gue  D.  EftevaõGamarra  feza  D.  Joaôde  Aultfia,ioy  noto 
no  a  hum  Secretario  de  D.  Joaó  ,  quq  o  Cardeal  Maíb 
rino  tinha  comp  aio  ,  e  promptaraeiite  lhe  fezavifoà 
d.:Iib.^raçaó  dc  D.  Kj;iianJ^  Leiks.  Naõ  dilatoujot»< 
deal  aviíar  a  Moníieur  de  Tur  d.  haver  recebido  efta» 
ticia,  ordenandolhe  a  p  irticipaílc  da  íua  parte  aLuizAl- 
vares  Ribeiro,  recomendandolhe  que  obfervaíic  as  a.- 
çoens  de  D.  Fernando,  tendo  por  infalliveU  que  doèí- 
concerto  delias  coliíeria  facilmente  os í eus  intentos. Fez 
o  Embaixador  de  França  eíla  diligencia  com  Luiz  Alvares, 
que  ficou  de  acordo  em  leguirelta  advertência  muitoexa- 
damente,  e  em  dar  avifo  ao  Cardeal  de  tudo  oqueal- 
cançaílè.  Porém  prefumindo  que  toda  efta  tmaquina  e:a 
effeito  dos  ciúmes  do  Embaixador  de  França  ^  iemmais 
exame»  que  efte  difcurfo,  deu  levemente  conta  ao  Pa- 
dre Antonio  Vaz,  Confefforde  D.  Fernando  Içlles,de 
tudo  quanto  o  Embaixador  de  França  lhe  havia  comnm- 
meado,  pedindolhe  détTe  par  te  a  D.  Fernando;  por  coo 
fer.  aquella  matéria  capaz  de  fe  participar  de  roftoa  Toto 
Sem  dilação. fez  Antonio  Vaza  diligencia ,  eD.  FenMfl! 
do  diílimulando  ograndc  lobreíalto  ,  quepadeceo,  ven- 
do deícuberta  toda  a  cnvilaçaó  dos  feus  intentos  ,  bufcw 
prorr.ptamente  a  Luiz  Alvares  Ribeiro  ,  e  dandolhecom 
grandes  eícprefloens  do  feuaffedlo  as  graças  da  íincerida- 
de  com  que  o  tratava  ^  aiuítou  com  elle ,  e  com  Antonio 
Vaz  eícrever  huma  carta  á  Rainha  ,  em  que  lhe  dava  con- 
ta de  todo  efte  fucceílo  ,  deque  davapor  authorao  Em- 
haixador  de  França,  e  lhe  pedia  com  grande  erficaciaJhe 
déíTe  licença  para  paliar  a  Lisboa  a  íe  meter  na  Torre  de 
Ceiem  ,  em  quanto  fa  examinaííe  a  fua  innocencia :  0 
Luiz  Alvates  efcieveo  também  á  Rainha  1  l^ucando  o 
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que  na5  havia  feito,  que  era  ter  examinado  os  p:^í] os,  - 

4i  acçoeas  de  D,  Fernando  ,  antes  de  lhe  communicaro  AHOO. 

'  que  tivera  do  Cardeal  MaíTarino,  eque  havia  apu-  l66o» 

rado ;  que  tudo  tinha  fido  fabrica  do  Embaixador  de  Fran- 
ça, ohric;ado  dos  ícus  ciúmes,  para  deícompor  D.  Fer- 
nando Telles.  Refpondeo  a  Rainha  aeftasca  tas,  legu- 
randola  D,  Fernando  a  certeza  coro  que  ficava  do  feu  zelo,  e 
iidelidade  ,  e  agradecendo  a  Luiz  Alvares  o  acerto,  com 
que  havia  procedido  em  negocio  de  taõ  relevantes  con- 
iequeacias.  Eftas  cartas  aliviáraò  muito  o  cuidado  de  D2 
Fernando ,  e  iegoindo  pontualmente  a  ordem  dei  Rey  de 

I  Caílella  i  poz  toda  a  attençaôem  fomentar  difcordia  entre 
os  Eítadosy  eefteReynoi  ehavendo-fe  aiuftado  como 
Duque.de  AveifQs  que  em  cafo  que  ElRey  de  Caftella 
xeiolveffe,  qu^s  ále  fe  delivefle  em  Portugal ,  Ihé  havia 
de  mandar  homa  encarnada,  e  detenninando  que , 
paflaíTelogo  para  C  aftella,  humas  botas  de  agua:  feguindo 
aordem  que  teve ,  lhe  remetteo  a  capa ;  e  paflando  algum '  - 
t€mpo ,  em  que  difpoz  o  embaraço  da  paz  de  Hollandjfi 
com  toda  a  induftria  ,  que  lhe  foy  polTivel ,  tendo  noti- 
cia ,  que  a  Rainha  havia  nomeado  o  Conde  de  Soure  Em- 
baixador de  França,  entrou  em  vehementiíTimo receyo, 
de  que  a  intelligencia  do  Conde  podia  deícobrir  o  leu  fal- 
ío  trato  i  precipitado  do  temor,  e  levado  do  receyo,  paf- 
íou  da  cala,  em  que  vivia,  huma  noite  para  a  do  Embai- 
xador de  Caftellà,  c  fez  conduzir  a  ella  o  feu  fato ,  aííif- 
tido  do  Secretario  do  Embai xador.  Fez  logo  avifo  ao  Du- 
que de  Aveiro  da  reíoluçaó  que  havia  tonxado  j  em  con- 
tinente fe  partio  para  França,  como  havemos  referido, 

I  Mâõ  fe  deteve  D»  Fernando  muito  na  Corte  de  Hol  landa, 
por  na6  padecer  no  theatro  dafua  culpaosopprobriosda 
mayor  maldade,  que  inventou  a  vileza  humana,  (olicitando 
a  occupaçad  de  Embaixador  do  feu  Príncipe  natural  para 
mudar  as  guardas  aos  feus  Íntimos  feg^edosi  faltando  á  lié,  i 
Ferdade,  ás  obrigaçoensda  honrate  a  todosquantos  requi* 
fitos  empeahaõ.os  homens  na  fua  opiniaS.  Paflou  poc 
Itaíia  a  Caftella^  e  foy  a  primeira  btisfaçaó,  que  teve  cm» 

'  Rey  Catholico»  mandar  enforcar  occultainente  o  Secreta- 
lio  de  D.  Joaô  de  Âuílria ,  cliamado  Valentim^  por  fe 
.         ■  T  ave- 

1  *  • 
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A  averiguar  foia  o  qued^ílataraao  (^ardeal  Mailariaoo  avi- . 

Arino    fç^^  ç^^Q  o  ErnbaixaJ  >r  de  Ciltlia  fez  a  D.  Joaô  de  Aul- 
^ÓÓO.  tria  vio  iatento  de  D.  Fernando  Telles.  Depois  o  fe^z  El- 
Rey  de  Caítella  Conde  da  Arada  em  Portugal ,  celebrada, 
a  paz,  que  acabou  de  infamar  a  íua  memoria :  fez  hum 
manifefto,  queimprimio,  em  que  pertendeo  inutilmen- 
te jultilicar  as  razoetis  da  lua  fugida.  Tinha  hido  com  D. 
Fernanda  Manim  Correa  de  Sá  «  depois  VUÍomde  da 
Aíleca ,  queera  deitiutto  poucos  anãos,  e  o  naõ  penrerteo  j 
taõ  máo  exemplo,  iahindo  fe  logo  de  Hollanda ,  e  vol* 
tando  pouco  tettipo  depois  para  Portugal',  donde  fervia  i 
com  muito  valor,'  como  adiiante  referiremos*  Admirado: 
Lui2 '  Alvares  Ribeiro  da  deliberaçaô  de  O*  Fefnâado ,  e  \ 
Ncmea  4  Rah  «onfuíô  do  engano  que  havia  padecido  ♦  deu  conta  i  \ 
nha  a»  Ct  ndt  Rawlia ,  quc  promptaitiente  mandou  a  Hollanda  por  fn«| 
</f  Ar/f/«</4f^  viado  Feliciano  Dourado  ,  e  nomeou  por  Embaixador  ■ 
'BMMx4d9t    áquella  Corte  ao  Conde  de  Miranda  ;  e  tendo  ordenado  ai 
Luiz  Alvares  Ribeiro  voUalTea  Portugal,  lhe  tornou  aj 
mandar  aguardaíFeem  Hollanda  pelo  Conde  Embaixador,' 
porque  o  havia  nomeado  por  ícu  Secretario ,  fiando  )uí-, 
tc^mente  do  ^elo,  e  prudência  do  Conde  a  emenda  dos' 
delacertc-de  D.  Fernando  Telles,  e  a  concórdia  dos  defa-, 
brimentos,  que  havia  introduzido  nos  Vlíniftros  dos  Ef-I 
tndos  ;  por  íer  a  fidelidade  do  Conde  de  Miranda  a  me-i 
Ihor  triaga  p^rn  íuperar  o  veneno,  que  D.  Fernando  Te!-; 
!es  havia  introduzido.  Partio  de  Lisboa  com  grande  luzí- ' 
nrentoj  e  como  as  iuas  negoceaçoens  tiveraô  princi- 
•  pio  no  anno  iuccdlivo ,  daremos  em  feu  lugar  relaçaS 
delias.  ^  ' 

Kttkf^f  A  Rainha  ,  logo  que  fuccedeoa  fugidâ  do  Duquède 

. ra  dc  Aveiro ,  e  D.  Fernando  Telles ,  mandou  ttfOceflar as  cau» 
jtjnca.  ias  de^  hum,  e  outrov  Foy  fentencíâdo  D.  Fernando  ao 
^egoWrem  em  eftatua  queimando*fe  com  ò  theatro ,  e 
fe  lhe  fez  a  execuça6  em  o  mez  de  Agofto  defteanno: 
mandava  a  fentença  que  le  .arrazaíTem ,  e  íalgaflem  as 
caTas ,  pondo-fe  nellas  hum  padraó  para  memoria  do  íeii 
delito.  O  Duque  de  Aveiro  noanno  de  1663  teve  a  mef- 
ma  iente^qa  de  íer  degola  lo  em  eílatua  ,  e  le  lhe  execu- 
tou«  e  a  humi  e  outro  le^coiililcáraaos  beusi  e  f<  rpo 
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ankJos  :  dentio  de  pc  uco  tea:po  tiveraô  em  Cal^  AnnQ 
:Ila  tatuas  deíavenças,  que  até  entie  li raelmos  expen-    V  • 
lentaraò  occltigo  de  íeusdcíacertos.  r    a  ^P^^^ 

Continuava  o  governo  da  Pr?çA  deTangereoConde 
a  Ericeira  D,  Fernando  de  Menezes,  e  lendo  muito 
)ntinua  a  afliftencia  dos  Mouros  no  campo  daoiiellaCi- 
ide^  eraõ  repetidips  P9  bon^áuçcelfos  ^  porque  era  gran- 
s  o  cvidado><$  Vâlor^c^quedifpunha  afórma  daqueiia. 

lerra  j  e  otéiasitUmsaX^  experimentwô  o?  Mouro«  o 
r.juizo  nas  armaçQ^ ,  em  que  <ieterminavaõ  fazernos 
wntio.  iLfttmuiado  Gaylan  de  tantos  infortuniosj  jun*. 

lu  confideríval  poder,  e  efcolhendoif^iscentoseícope- 
tiros,  os  cmhoíccH!  a  pé  nns  hortas  mais  vifiahas  da  Ci« 
ide  ,  e  fora  dos  vallos  ficou  encubcr to  com  duzentos  Cr         ^  . 
acuenta  Cevallos,  para  lhe  dar  calor;  deixando  ordem 
»s  eícopeteiros,  queeftiveíTem  encubertos,  até  que  o  re- 
ite  da  campanha  obrigaíle  ao  General  a  íahir  da  Praça 
imos  Civalleiroscomocoftumava  ^  e  que nefte  tempo 
niilem  a  cortarlhe  o  paflo.  Ao  roT  per  da  manháa  íahio 
Conde  ao  çampo,  fem  fe  haver  reparado  m  advertência^ 
le  os  caens  da  Praça  tinhaõ  feito  toda  a  noite ,  ladran- 
»  íem  íqcego  pelas  muralhas  da  parte  das  hortas ,  o  que 
uitas  Vesses  coftumavaó  fasser,  quando  lhe  chegava  o 
IO  jda.  vtbnhança  dos  Mouros ;  lendo  o  inftinâ o  deftea 
intde$  por  antjgas tradiçoens experimentado,. econhe- 
lo:  poròm  o  Conde  acautelado  de  lhe  haverem  armado 
Mouros  naquellas  mefmas  hortas ,  coftumaya  mandar 
LL,ubriias  antes  de  le  alargarem  os Cavalleirosda^  Praça» 
)cou  tila  diligencia  a  Manoel  Luiz,  e  dando  vifta  dos 
3iiros  lhe  tiráraõcom  huma  efpinRarda,  dequecrhi^ 
)rto,  dando  a  vida  aos  mais  qiieíahi?6da  Praça  ;  fOf- 
e  ao  rebate  fe  retirárt-^õ  todos.  Acodio  u  General ,  ea 
.is  gente  :  guarneceo-fe  o  rebelim  novo  He  moíqueta- 
;  carregou  Gaylan  com  a  gente  de  csvalloatéí*  m^ira- 
t  para  íalvar  os  elpingardeiros ,  masdefta  refrlrçsõre- 
té^aóofi  Mouros  grande  prejuiizo  ;  porque  a  milharia» 
loíquetaria  matou,  e  ferio  muitos.  Retirou-le  Ga^* 
por  m6  padecer  mayor  damno:  (eguio-os  o  Adail 
a  osCavalldrosi  e  lançados  os  Mouron  do  campo,  fe 
í:  '  T  ii  0CCU5 
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occupáraõ  os  poítas  na  fórraa  coltumada.  fira  no  fim  dat 
fementeiras ,  e  crefcéraô  nos  Mouros  as  alteraçoens  |  e 


165o,*  por  liuma  ,  e  outra  cauía  fe  aiifentou  Gaylan  ;  e  iníoleH- 


te  como  favor  da  fottuna,  íe  ajuntou  ccMnBengaikr,! 
e  outras  Cabildas  levantadas  contra  Bembucar ,  aqueel- 
te,  e  os  mais  eftavaô  fugettos ,  af pirando  ao  don^inio  de 
Tituaô ,  e  a  lançar  de  Salé  Cid  Abdala  t  filho  de  Bembo» 
car.  Fomentava  efle  defígnio  Serò&,'<fQe  foy  poreUa 
defterrado  de  Salé ,  e  por  èfte  tiH|fe)f  ò  jUntou  Gaylan  a  | 
íua  gente  9  e  paffou  a  Alca<jar,  pafa  fiizer  oppoíiqdóao 
poder  de  Bembucar,  que  vinha  contraelle,  eentretas- 
to  cerrou  os  portos,  e  mandou  recolher  os  gados, dando j 
ordem  ,  que  na  Seira  afllftilTe  per  eíquadras  a  gent^  dep«,j 
para  atalharem  o  campo,  e  trazerem  os  Cavalleiros  da' 
i?faça  com  inquietação,  e  cuidado.  Defeiava  o  Conde  to- 
mar lingna  ,  enao  podia  confeguilo :  mandou  o  Almoça» 
dem  Diogo  Correa  oom  quarenta  Cavalleiros  a  Safajdc 
Angera  j  mas  fendo  Sentido  dos  Mouros,  que  dormiaô  nosi 
portos,  íe  recolheo  íem  eíFeito  ;  porém  no  dia  legumte í 
fahindo  ao  Campo ,  carregàraè  alguns  Mouros  da  Atalai. 
nha  aos  defcobridoires.  PoraÔ  com  diligencia  focconidos,  | 
e'depoisdemortos  trea»  íicàraodous  prifíoneiíos,  edd-| 
lês  conftoti  ao  Conde,  a  aufencia  de  Gaylan  com  a  geo- 1 
te  daqueUe  diftriâo ;  e  páiecenãolhe  opportiitka*occaM ; 
para  mandar  entrar  na  Barbaria ,  mandou  o  Adail  eoitsto- 
dos  os  Cavallôlros  da  Praça.  Chegou  a  Barbaria  (em  fetj 
íentiJo  ,  é  emboícando-íe  entre  o  poi  to  das  Pedras  1  ea: 
ponte  de  Boíma  ,  lan<^ou  pelo  meyo  dia  varias  partidos, ' 
a  quefoy  dando  calor,  que  naó  dando  lugar  aos  Mouros, 
n  recolherem  o  gado  á  Serra  de  Arquei aõ  ,  pouco  diftantc 
de  Farrobo ,  cativarão  quantidade  delles,  e  fe  recolhe» 
raÔ  a  Tangere  com  huma  groíTa  preza.  Neíte  tempo  vol*i 
tou  Gaylan,  e  embaraçado  com  as  guerras  domefticas, 
defejôu  ceiTad^ie  armas,  e  mandou  para  efte  ef^eitoSC' 
fon  pedir  ao  Conde  Genenl  lhe  défie  falvo  conduâo  pa^ 
ralhe  vlrfallar ao rebelim ,  e  ajuftar varias propoli^ein; 
de  que  Seron  lhe  deunotida ;  porém  fendo  huma  delltti 
que  os  Mouros,  e' Mouras,  que  fe  haviad  boutizado  em 
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riaô  feguir  ,  e  lendo  a  dos  Mouros  ,  pudeííem  fem  em-  - 
baraço  voltar-fe  para  luas  terras,  naõ  quiz  o  C  onde  con-  ntino 
cedcT  a  Ga)  ]  n  o  íalvo  cooduâo ^  e  paílou  eite  anno  l6<0* 
to  outra  novidade.  *  ' 

Governava  a  índia  Franciíco  de  Mello,  eCaftro,  e 
Antonio  de  Soufa  Coutinho,  efaltando  lhesmeyos  para  ij^ttSéudèEf» 
aparelharem  a  armada  dos  Galeoens,  déraõ  o  titulo  de  Gc*  uíí^  iéhurtéhl 
neral  da  armada  a  Ignacio  Sarmento  de  Cat  valho  para 
iegurar  a  Coita  na  férma,  que  lhefofle  poflivel;  e  Odõ 
confeguio  até  os  últimos  de  Mayo,  tempo  em  que  cs 
Hollahdezes  largáraó  a  Barra  por  refpeítp  do  Inverno, 
mais  que  lançar ,  íem  perigo,  para  efte  Reynp  humaca* 
nvela  fofa  da  Barra  ;  porém  qu.rendo  defpedir  hum  na- 
vio para  Macdo»  o  lançàiâó  os  HoUandesesapique:  e 
tendo  os  Governadores  noticia,  que elleshaviaò manda- 
dobum  Hmbaisadorao  Semorim ,  pedtndolheos  ajudaíle 
afitiar  aCidadede  Cocliim,  ordenarão  a  Ignacio  Sarmen- 
to  pallaíle  a  ella  a  tratar  das  fcrtilicaçocns,  eencomen- 
daiidolhe  juntamente  defender  com  a  armadaas  I  ortdlc- 
zc;.s  de  Coulaõ ,  e  C>ranganor ;  e  temendo  05  Governa*  ^ 
tes,  que  o  ídalcaõ  fe  confederaíTe  com  os  Hojl^nde- 
zes^i  lhe  msndáraõ  por  Kmbaixador  a  Dom  Pedro  Hen-  ♦ 
riques.  Fez  elle  a  fua  funq^ô  com  grande  luzimento  ,  e 
V(  liou  com  muitas  fej^uranças  do  Idalça5,de  que  naõ  daria 
.'iudA  aos  HoU.indezes ;  prc  meíía  a  que  depois  faltou,  co- 
nio  le  devia  recear  da  fua  inftabilidide.  Chegou  em  Se- 
t-tr'  ro  a  Goa  o  Governador     Jafanapatao  com  duzen- 
tos  homens  rendidí  s  naquella  C'dade,  tranfportado  cm  ■ 
nãos  Holl«ndezas,  havendo  mandado  lançar  em  B  flaim 
3 mais  gente,  deixando  naquella  Barra  huma  eíquadra 
com  ordem  de  elperaros  navios,  que  vieflem  do  Rey  no, 
tendendo  chegariaõ  áquella  altura  a  tomar  noticia  do 
eftado  de  Goa»  Dentro  de  poucos  dias  chegou  do  Reyno 
huma  caravela ,  deqne  era  Capitão  Franciíco  Ferrau,  ue- 
fa5  ihe  alcance  os  Hollandezes;  porém  foy  foccorrida  com 
^  mas  Gsdeotas  do  Gnvernadrr  da  Fortaleza  Antonio  de 
Mello ,  e  Caftro ,  que  livràra5  a  caravela.  No  méfmo 
tempo  entrou  hum  Geoeral  do  IdalçaÔ  chamado  Abdula 
$4uuT  Q  com  cinco  mil  Infantes .  e  quinhentos  cavallos 
. ;  T  iU  nas 
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Annn   ^^^^  terras  de  bake te.  Ordeiiiraó  os  G;)Vcraacloreò  aLuií 
-de;  iM  ;íudoça  íahille  a;enc  jatralo  co  n  a  guaraiçaõ  Jala. 
10^ y.  taararii  d    FQrtalozas\L^oz-le  elle  em  marciia  da  Fortale- 


Achou  Manoel  Furtado  )àos  inimigos  lobreella,  porcu- 
ío  reipeito  lhe  foy  precito  retiraMe a huma colina,  oa^ 
os  inimigos  o  atacarão  ^  porém  defendendo^fe  valerola* 
mente,  o  foccorreo  Luiz  de  Mendoça  :  retiràra6.fe  oi 
inimigos  à  campanha,  baixou  a.ella  Luiz  deMc^ndoça 
com  a  Infantaria  formada,  e  lahindodaordenanç  alguns 
fidalgos  ifitcmpeltivameiite  ,  os  cairegou  a  Cavalla  ia 
inimiga,  e  os  obrigou  a  le tornarem  a  retirar,  hcaiiúo 
morto  hitevaò  Soares  de  Mello.  Os  cavallos  queoscar- 
regaraò  ,  chegarão  até  ds  primeiras  ihlciras  da  nolla  gen* 
te  ,  e  a  mayor  parte  ticnrnó  mortos  com  as  c^írg^s  q^  e  re- 
ceberão. Retiraraõ-fe  os  mais,  porque ló  coílumaõ  moltiat 
valor  nos  bons  lucceílo.s.  Seguio-os  Luiz  de  Mendoçaaii 
Cocolim,  ultimo  lugar  danoíTa  Raya.  Deteve- feak.uii 
mezes  em  Margaô ,  e  mandou  fazv^r  varias  entradas  nas  ter- 
ras inimigas «  de  que  rei  ultàraõ  aos  Soldados,  fem  algum 
perigo )  grandes  utilidades. 
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S  U  M  M  A  a  1  o. 

tlJtlA  •  Conit  àt  Attuguia  itifor- 
tificaçoens  das  Praças  és  Previntin 

de  yltintfjo  com  grande  afíividade, 
O  f^ijtonde  de  t  ilL-Nova  continua 
o  got-tTM  da  ProviMt»  de  Entre- 
L>9iiro  ,  t  Minho  :  latg/i  o  tbriga- 
do  das  razncns  particulares  de  fua 
ufa.  Svictdtlhe  o  Conde  do  Prado.  Governa  a  Pro- 
iimeia  de  Trss  os  Montes ,  em  anfenría  do  Conde  de 
Mf''^uitella ,  o  Condt  de  S.  JoaÓ  ,  General  dàCavi^T 
inia  daquela  Provinda,  e  de  Entre  Doiko,  e  Minho: 

j«ata  bum  exercito  t  etcr»a  Âlcanices.  Govtrna  ofar- 
'■       ■  T  iv  tido 
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tião  de  Rtbacoé  o  Tent»ti  Gimrd  da  Cavallatia  Afi* 
mel  frein  de  Andrade  emaufencia  daC^dt  da  Btwê^ 
junia  varias  tropas^  e  inter  prende  â  Ca fitllo  de  júlvfí^ 
garia»  D.  Sambo  Manoel  no  Partido  de  Penamm 
derrota  htm  troço  de  Cavallaria  immiga.  Execntâ  i 
Rainha  Regente  dar  cafa  a  ElRey :  p'^ffa  elteaJzih 
tao ,  volta  brevemente  a  Lisboa  livre  de  humgruà 
perigo ;  entra  em  outros  nao  menos  confideravets, 
tinka  o  Conde  de  Soure  a  Embaixada  dehança  uht' 
ga  ao  ultimo  defengano  de  nai  fer  o  Reyna  de  tart%iíl 
incluido  no  tratado  das  pazes  de  Frànçay  e  CafteAa 
volta  a  toriugal  com  ofoccorro  da  peffoa  do  Qdi 
de  Schomberg  no  Poliode  Mefire  de  Campo  General 
autros  Offictaes  de  importância.  Refittue-fe  ao  Rejn 
de  Inglaterra  Carbs  IL  Confegue  o  Embaixador  Frêt* 
eifco  de  Mdío  firmar  ElRey  o  tratado  da  paz^  eaii'\ 
anta  outras  negoceaçoens  de  grande  importância.  Paf 
fa  À  Embaixada  de  Hollanda  o  Omde  de  Miranda :  àt 
pois  de  varias  contendas  volta  a  Lisboa  com  o  tratai» 
da  paz^  fiarias  noticias  das  guerras  das  ConqulfiãU 
Nomea  ElRey  de  Ca  fie  lia  Capitão  General  feu  filho 
Jêoi  de  Aufiria :  paffa  a  Badajoz ,  junta  hum  e*fí* 
€itú^  ganha  jírroncbes ,  fortifica  a  FilU  ,  retira  feâ 
tempo  que  o  Conde  de  Atovguia  marchou  a  bufcah  m 
quartel  Derrota  o  Conde  de  Schomherg  humtropà 
CêvaUaria  inimga.  Sae  em  eaftpanha  na  Prevmtíá 
de  Entre^Dottroj  e  Minho  o  Marquez  de  Fianna:  0^ 
pí^emfelhe  o  Conde  do  Prado ,  divertindolhi  todas  as 
emprezas  com  grande  acerto ,  e  fehcidade.  Derrota  $ 
Conde  de  S.  Jofii  Jbum  quartel  de  Cavallaria.  Saem 
campanha  na  Provinda  da  Beira  o  Duqne  deOfJunay 
e  ganha  alguns  lugares  abertos.  Une-fe  o  poder  dos  dons 
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fâítidQS  da  Biira:  ganhão  dêuihgaus^  nttni./eje 
ii  marcha  dirroiai  varias  trepas  imn^igas.  hiitníã 
ê  Rainha  Regente  Urgar  o  Ccvtmây  nai^Um  9ffní0 

for  urgentes  razotns. 

O Grande  vigor  da  guerra  antecedente ,  e  as  pre-  Anno 
paraçoens  da  guerra  futura  concoiiéraõ  ,  para     ,  , 
que  as  duas  Coroas  dePorttigdl»  e  Cãíteiiatq-  lOCxo* 
maíTem  para  defcarço  o  anno  de  íeif centos  e 
íeílenta  com  iguaes  intentos  de  augmenta- 
lem  nelle  as  tropas  f  prevenirem  as  Praças  t  esforçarem 
os  cabãdaes.e  n  gocearemasaliançâs^determinandolEU 
Rey  O  f  ilippe  fatisfazer  na  Provincia  de  Âlenteio  aoffen* 
la  padecida  na.;erda  dabata]ha  de  Blvas ;  ea  Rainha  Do^ 
flaLuizareffaúrar  na  Provincia  de  Entre- Douro  ,  eMinho^r^/do  ccndê 
o  damno  experimentado  na  falta  das  Praças  de  Monção,  áe  Atovgu$a 
cSalvaterra.  Luziaõ  muito  as  prevençcens  da  Província^'  J*^''ff^* 
de  Alentejo  i  porque  era  íingular  a  diligencia,  e  ^Yf^a^rôviTi 
dade  do  Conde  de  Atoup^uia  ,  c  conhecendo  que  ndo  po-  [udê'jiUntêjo 
dia  durar  mais  o  focego  ,  que  o  tempo  que  os  Caílelha- 
nos  gaílaffem  em  íeguraras  novas  capitulaçoensda  paz  de  thHUdãi^i 
Françi ,  nao  havia  inílante,  que  naõ  gaítafle  em  íolici- 
tar  os  meyos  da  defenfa  daquella  Provincid  ,  Aurmentan- 
dolhe  o  cuidado  ter  íe2;uros  aviíos  ,  que  os  Cattelhanosi 
entendendo  que  era  indubitável  achar- fe  Portugal  Obliga- 
do a  fuftentara  guerra  lem  fnccorro  de  França  ,  contavaô 
como  [infallivel ,  que  empregadas  todas  as  forças  daquel- 
la  Monarquia  na  Con()ui{la  de  Portugal,  facilmente  feria 
todo  o  Reyno  defpojo  da  ira,  com  que  o  arneflçavaõ;  co 
mo  íe  para  triunfar  na  batalha  de  Klvas  de  D.  Lutz  de  Aro| 
oflendido  author  de  toda  efta  maquina,houveflem  os  Por* 
tuguezes  necefiitado  de  mais  foccorros,  qtie  das  forças 
Dâdonaes,  e  fido  valeroíos  InftrumentosdojauxilioDivU 
no,  Senhor  dos  exércitos,  e  Author  das  vi  toriaa  Sendp 
iguaes  em  huma,  e  outra  Cotoa  as ordensdos  Príncipes^ 
c  as  opinioens  dos  Generaes ,  fe  poupavao  as  tropas  para 
ís  empregas  dos  annos  futuros,  e  com  tanta  artcnç.  o, 
<iue  nao  houve  eni  Alentejo  ^  em  todo  eíte  anao,  mais 
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A  ac^<io  digna  dd  m^^moria ,  que  inteuur  AlíoiUo  burtado 

Atino    ni^n^ar  á  LavaJUaria  de  Badajoz  ^oíno  meaor  oumerode 
1660.  Civallaria^  que  fofle  pottvei»  para  fer  menos  perígolaa 
quebra  do  kgredo  \  e  poder  coníeguir-fe  empreza  tantas 
vezes  inutilmente  iulidtada*  £ra  ó  feudeiígniomarchaf 
com  quatrocentos  cavalios  das  Companhias  de  BIvas  a  je: 
*  enccrporar  com  o  Tenente  General  da  Cavallat ia  Achla 
deTamaricutt,  q  e  afíiíl  a  em  Campo  Mayor, e embola- 
rem-cm  hum  íitiu  ci:ainaaOdc  Charcas^  que  ficava  pafr 
lado  o  rio  Xcvora,  e  fazeiado  na  eíhada  dc  l  .Javeraal» 
gumas  partidas  a  pr^za  ^  que  foíle  poíiivel  ,  piovo^ar  a 
Cavallai  ia  de  Badaios  ,  que  furçoíamente  havia  de  íahii 
ao  rebate  a  cahir  na  embofcada.  Approvou  o  Conde  de 
Atouguia  o  intento  de  AHoalo  Furtado:  íahio  de  ElVâS 
com  o  TenenteGereraldaCavalIaria Joaõ  V^.nic!iele,  e 
o  Commiílario  Geral  D.JoaÓ  da  Silva  com  mi  trcKentoí 
cavalios,  e  encorporou-íe  nas  Charcas  com  Tamariciirr, 
quedf  Campo  Mayor  havia  trazido  trezentos,  e  tinha 
avançado  ao  Capitão  fiartholomeu  de, Barros  com  oitenu, 
fendo  fô  elle  a  quem  communicoii»  onde  ficava  a  embcí« 
cada ;  porque  fuccedendo  fazerem  os  Caftelhanos  aiguiii 
Soldado  prifioneiro,  naã  pudefle  defcubrtlo.  Fez  Br« 
tbalomeu  de  Barros  alto  na  cabeça  doLettafit^íittoduat 
legoás  á<i  Badaj  )Z ,  e  logo  que  rompeo  a  manhaã,  fez  pre« 
za  em  quantidad:?  de  gado  aa  ciLada  de  Talavera.  Ao»» 
bate  das  AtrJ  .yas  montou  em  Badajoz  o  Tenente  Gene- 
ral O.  Joaõ  Pacheco  com  as  (Companhias  de  cavalios  da 
guarniçíio  daquella  Praçi,  e  averiguando  a  cauiadct-v 
carem  armaj  as  Atalayas-,  mandou  deícohrir  o  mattodí 
Caniilhana  ,  que  era  o  íitio  ,  de  que  entendeo  podia  íó 
recear-fe ;  e  tendo  aviío ,  que  eíbva  defembaraç  ido ,  en- 
tregou dous  batalhoen^í  a  João  Dias  de  Matos,  com  cr- 
,  dem  de  correrem  até  Gampo-M^yor  os  que  haviaõ  feito 
a  preza, -que  era  a  Praça  malsviíioha  ,  quepodiaóbulc  r 
para  a  fegorarem.  Joae  Dias  de  Matos  tnais  pratico  na 
campanha,  que  aciiitdado  nos  perigos,  e  iuntamentc 
precipitadr»  das  (uas  culpas;  pertendeo  impedir  a  Baitho 
lòmeu  de  Barros  o  p^itto  de  Xévora ,  para  onde  vÍo  que  o» 
nuahavQ  com  a  pieza.  Huiis ,  e  outros  chegáca4a  X^vo- 
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a  ao  meímo  tempo ,  e  Bartholomeu  de  Barros «  veaao*  A 
e  apertado  dos  duus  batalhoensi  havia  feito  aviio  ao  5^  . 
ieiiera) )  que  o  locconrefle,  e  já  vinha  marchando  pot  .l66o« 
kntro  do  matOytendo  avanc^ado  dous  batalhoens^log  )  que 
be  chegou  o  avilo  dos  que  déraõ  viita  dos  Caitelhanos » 
lavendo elles  paflado  Xévorano  porto  das^Juntas^que  to* 
na  efte  nome,  por  Te  unir  nelle  a  Xévora  o  rio  Botóva,  e 
ezendo  huma  pequena  Ilha  >  letornaó  a  dividir ,  e  em 
TCve  diíLincia  íeeacorporaó  ambos  com  orio  Guadianaj 
:cuaio  ao  tempo  que  o&  Caftelhanos  pafláraó  Xevorâ ,  o 
íeneral  com  tudo  o  groílo ,  e  os  dous  batalhucni»  haviao 
'aliado  Botóva ,  ticaraó  os  Caitelhanos  luiados  dentro  da 
1113)  e  reconhecendo,  por  aqueile  naó imaginação acci- 
lente,  íem  remédio  o  leu  perigo,  le  deírnontaraó  de- 
pois de  alguma  breve  reíiílencií'.  Conttou  o  numero  do» 
tiortos,  e  priíioneiros  de  cento  e  trinta  hum  d(js  mor^ 
m  foy  o  Capitão  de  cavalio$  D.  l^edro  Carvajal ,  de  me- 
ecida  opinião  no  exercito  de  CaftelLi ,  e  hum  dos  prifib* 
idrosjoaò  D^as  de  Matos.  D»  Joaò  l^acheco  fezaltocotit 
k  CavaUaria ,  que  havia  eíe  tpado  da  embnfcada »  que  to 
vtíroupara  l&àáàym  iem  inais  perda,  que  a  dos  dous  ba« 
^hoens,  e  o  General  paílbn  a  Campo  Mayori  e  o  dia 
eguinte  a  Hvas ,  onde  foy  recebido  com  grande  alvoro- 
opelaprifaódejoaó  Dias  de  Matos  geralmente  aborreci* 
to,  poríet  o  princip  al  autiior  do  litiode  OliVjn<^a,  e  léo 
e  delidos  íem  numero  em  o  fitio  de  Elva??,  e  outras 
Hiitas  occaíioens ,  q'je  lhe  havinõ  grangeado  em  grpve 
rejuizo  da  íua  Patria  a  valia  do  Duque  de  S  6  Ger-  i 
"tan.  Lop^o  que  entrou  em  Elvas,  le  juntou  todo  o  pO" 
o,  ecom  araiides  ciimores  pedioao  Conde  ':'e  Atoi.gu??',* 
lie  tem  dilação  o  mandalTe  enforcar;  po^em  o  C^onde  .  ^ 
atentando  colher  roayor  fruto  dadelfi;raça  de  j  ^aõ  Di  a  , 
te  Matos ,  que  a  fua  priíaó ,  ordenou  foíTe  levado  a  cafa 
e  D,  Luiz  de  Menezes ,  que  havia  chegado  de  l  i  vboaf 
nal  convalecido  de  trinta  íangrias,  que  tinha  levado,  de- 
ois  da  batalha  de  £.lvas,e  havia  paflado^opofto  de  Md- 
re  de  Campo  do  TerqodoGondede  JoaS  ,  a  quem  a 
tainha  nomeara  Genersli  dai  (í-àvallaTia  das  Provindas  de 
rras  osMonteS)  e  &;ttie-DuuK0y  çMÁnhO;  Acau^atue 
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^  O  Conde  teve  para  efta  rei oluçaõ  ,  foy  entender  que  Joaa 

Atino   Dias  de  Matos  íe  deixaria  períuadk  dasiaftanctasaeD. 
*  l66o«  Luiz  para  dâicobrir  alguns  defignios  ,  que  tivefle  fll- 
canfaao  na  communicaçaõ  do  Duque  díeS.  German »  por 
haver  fido  feu  Tenente,  antssde  paflar  à  Companhia  (ie 
Franciíco  Correa  da  Silva  com  efte  meímopofto,  eantei 
de  fe  aufentar  para  Caftella ,  e  lhe  dever  grandes  benefi. 
cios^  porém  naO  iurttndo  deita  diligencia  efteitoalg^n 
confideravel ,  foy  levado  Joaõ  Dias  á  cadeya ,  e  feito  ia» 
to  pelo  Auditor  Gfjral,  de  que  naó  dando defeía ,  ielhe 
deu  lentençi  de  morte.  O  dia  leguinte  ao  que  chegoua 
Eivas  Joaõ  Dias ,  mandou  o  Duque  de  S.  German  hum 
BoUtim  ao  Conde  de  Atouguia ,  ofterecendo  grandes 
partidos  pela  íua  liberdade.  Pareceo  ao  Conde  naôreí» 
ponder  a  eíla  eícuíada  propofiçaõ ,  deque  reíultoumâu* 
■    dar  o  Duque  outro  B^latim,  que  continha  térmos  tao 
arrogantes,  e  demaliados,  que  mereceo  reiponderiheo 
G.>nde  com  outros  taõafperos,  e  brioíos,  que  os  h/iiU 
mos  Caíbelhanos  os  applaudíraõ.  Foy  Joaõ  Dias  enfor* 
cado,  e  havendo  quebrado  as  primeiras  cordas ,  cahiodi 
forca  vivo:  tornárafi  a  íubilo  aella  t  e pagou  comduai 
penas  os  infultos  de  tantas  culpas*  i 
Nd  fim  do  veraô  partítafi  vários  Ofiiciaes  Mayoresa 
levantar  Soldados »  e  reconduzir  os  aufentes  da  Cavallât 
ria  ,  einfantária,  Foy  hum  delleso  Meftre de  Campo  Of 
Luiz  de  Menezes,  a  quem  tocarão  as  Comarcas  de  Co- 
imbra ,  Eígueira ,  e  Vizeo  ,  e  de  que  tirou  no  decurío 
de  cinco  mezesagente  mais  nobre,  mais  lu:^idai  email 
deíobriga  ia. 

O  Viíconde  de  Villa-Nova  paíTou  na  Província  de 
2ii  iS*!?-?  Eíitre- Douro,  e  Minho  fem  mais  exercido,  que  o  das  pre- 
ttT,ua0goyernc  vençoens,  os  mezes  que  durou  o  íeu  governo  ;  porquers 


Campo  Diogo 
no  governo  da  Praça  de  Valença »  e  tendQ noticia,  qm 
marchavafi  tres  Companhias  de  cavalloSi  e  duzentos  lat 
fantes  para  o  Forte  de  Belém ,  qíue  ficava  pouco  diftante»' 
Ikhio  com  duas.  !e  quaUQceAtos  IjifanteSi  detit>ttoaoi 
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rall^fti  matou  huns,  fess  outros  prifioneirosi  fugúao  a 

í  mats  para  o  Forte »  e  fignalou»íe o Gapttad de  cavaUos 

moaiô  Gomes  de  Abreu.  Adiantava  o  Vifcoade  às  fori  lo6o« 

ficaçoens  das  Praças ,  e  trataVa  de  aiuftar  na  fórma  con* 

emente  os  Terços ,  e  companhias  de  cavallos,  e  foy 

layoro  calor,  depois  de  paíTar  de  Tras  os  Montes  áquel- 

i  Província  o  Conde  de  S.  Joaõ ,  que  com  incanírivel  ze- 

»,  e  diligeacia  diípunha  os  ânimos  de  todos  os  morado* 

■s  a  feguirem  o  exercício  militar.  Djfejavao  Viíconde, 

jrigado  de  forçofas  dependências  de  fua  caía,  largar  ÍJf^Xf^í 

juelie  governo,  e  conhecendo  a  Rainha  a  fua  juíli ficada  f^^„,  ^arJcu* 

7a6  ,  o  nomeou  Eítribciro  mor  dclRey  na  menoridade  de  lares  éís  (ustm; 

uisC^uedes  de  Miranda;  occupaç  6  que  exercitava  o  Con- 

;  do  Prado,  e  ao  Conde  do  Prado  entregou  a  Província  de 

ntre-Douro,  e  Minho»  efperandodo  entendimentos  e  va« 

ir,  de  que  era  dotado,  os  acertos,  que  depois  acreditarão  as  ^^^^f^^^í  ^, 

icperiencias«Nosprimeírosdias  de  Setembro  partio  de  Lis> '  ' 

í»  9  e  brevemente  féz  o  Conde  da  Torre  a  mefma  ioma* 

I ;  e  como  entre  o  Governador  das  armas »  o  Meftre  de 

òitnpó  Geuera) ,  e  o  General  da  Cavidlaria  havia  eflreito 

irentefco ,  e  ^ande  amisade »  todas  as  difpofiçoens  ca- 

dnháraó  fem  contradiçaô»  para  o  fim  de  fe  defender 

Queila  Província ,  em  que  também  já  affi ília  com  grande 

jidado  dn  fua  repartirão  o  General  da  Artilharia  SimaS 

orrea  da  Silva. 

O  Conde  de  Mifquitelia  ,  que  chovem :^va  a  Província 
5  Tras  o  Morttes,paflou  a  Lisboa  no  principio  deíle  anno,  ^**?'*f*'f** 
deixou  o  coverno  entref>ue  ao  Conde     S.Joaô,  ^^^^^'ITmI»Js  m 
ente  eríí  o  Conde  amado ,  e  temido  daqueiles  povoíf,  aufnteUdlcõ* 
fim  pelas  fuas  Angulares  virtudes,  como  pelo  domínio  ^ijqui* 
i  muitas  ViJfas,  e  lugares,  e  nelles  continua  a  aíliften- ''^^^V.* 5' «^^^ 
a  de  feus  iUufires  progenitores.  Logo  que  deu  princi*  jj^^ç";^'^" 
io  ao  feu  governo,  na6  podendo  conter-fe o  feu  gene-  UirU  gaqmiL 
«foeTpirito  nos  reftriâos  termos  de  hum  governo  civil  ^o^hot^g^ 
*emeditou  ganhar  Alcanices ,  grande  Povoação  de  Caf.  ^«^^  d^^, 
lia  a  Vé}hà,'fituadaíet8  legoas  da  Raya  das  Cidades  de 
ragànça  ,  e  Miranda.  DeliMrado  a  intentar efta  emnre« 
I,  inveíligou  com  grandeattençaõ  o  prder,  queosÇaU 
ihanos  poderiaõ  juntar ,  a  íoaulcai^ao  da  Villar  o  pre« 

fidio 
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A  fi  lio  que  aguarnecia^  a-  quaiidade  docaminho,  etodas 

AnnO      jjjgiig  circuuítancias  precitas  para  facilitar  o  íeu  iníenie. 
x6óO»  i^epois  que  elteve  leguramente  inftrutdo,  publicou  que 
marchava  a  ioccorrera  Província  da  Beira  ameaçada  das 
tropas  inimigas  «  e  para  efte  luppoftaãm  reforçou  as  gu« 
arniçoens  de  Bragança  eMtraada»  coníeguindoporelts 
kiduftria  4iad  ler  efte  movimentq  fufpeitaio  aos  iiiii|ú« 
gos.  Aíuftadas  todas  as  prevençoens  para  coafi^ir  aepi* 
preza  propoíla,  marchou  o  Conde  com  oito  mil  laíao* 
^fuHtêhumex*  tes  pao^os ,  volantes,  cAuxiliaresi  trezentos cavaUos,c 
»M§i  íwiw  duas  pct^as  de  artilharia  ,  a  atacar  Alcanice&  Como  a 
AU*muts.     geate  era  muita,  e  naó  todadeífa,  orumor,  eadilaça» 
•  ca  marcha  avifou  aos  da  Villa  do  ku  pcrigc),  antes 
.  '      experimentarem  o  aíTalto.  Guarnecerão  diiigciitementô. 
a  muralha  com  feis  Companhias  pagas,  e  os  paiíaaos,i 
quô  er.iô  muitos ,  e  juntamente  hum  Fortim,  queoccu* 
pava  tora  da  Praça  huma  eminência  a  que  dominava.  Che* 
gv)u  O  Conde  depois  de  íahir  o  S)ol ,  e  conhecendo  queo 
Fortim  embaraçava  o  intento  de  ganhar  a  V  illa »  mandoa- 
logo  inveftilo  pda  infantaria,  depois  da  CayaUaiiax» 
cupar  os  poftos  convenientes  para  evitar  os  foccorros»? 
•Com  pouca  refiftencia  foy  o.  Forte  entrado,  enaãque< 
rendo  o  Conde  perder  o  calor  »  que  reconhçceo  aai 
S.jidad6i9  com.tao  felice  prtncipiov:  mandou  prompta<4 
niente  avançara  VrJla  por  tantas  partes ,  que  depoiíde? 
algumss  horas  de  refiíkrncia ,  foy  en tMda  á  cufta  de  mui- 
tas  vidas  dos  defenfor^^»  Os  que  eícapàraõ  da  furtado 
"  •  aílalto,  fe  recolherão  a  hum  Caitelio  lituado  no  extremo- 

da  Villa,  em  hum  lu^ar  taõ eminente ,  e  efcabroío  ,  qi^ 
. .  .       reíolveo  o  Conde  naÕ  intentar  c^anhaln,  alTim  por  nau  tu- 
-i  zer  inftrumentos  proporcionados ,  como  por  nao  deter-  i 

minar  deixarlhe  prehdio  ,  ainda  que  o  coníeguiile ,  por  j 
.  '    *'      fer  inufil,  Deteveíe  n\  Villa  quatro  dias,  laqueou-a, 
\       .  .   e  queimou-a,  e  o  melmo  executou  em  hun<J  lugares  cir* 
.  .X  t»<  '  camvifmtios  ,  e recolhidas  as  partidas ,  ie retirou  comos 
■     -  Soldados  ricos  de  defpojos,  e  animados  a  grandes  empre- 
sa Poucos  dias  depois  de  retirado,  chegou  a  Chaveso 
CondedeMiíqdtella^  e  entendendo  oCjnded^S  João 

iriaha.  queiíeoio  de Je  executas  aquella  eiftpresa »  íem 
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dar  noticia  j  o  latisfez  taõ  íuavemente,  que  o  deixou  a 
obrigado  do  mefmo  ,  porque  |^  odia  íi^ar  oíiendido.  Paf-  Anno 
fáraõ  osdous  a  Bragança  comavifo,  de  que  os  mimigos  l-660t 
procuravao  fatisfazer-íedoaggravode  Alcanices:  pcrém 
naó  teve  mais  eífeito  efta  determinaçdô  ,  que  huma 
I  entrada  que  fízeraó  por  Miranda ,  em  que  queimàraô  al* 
•  guiu  lugares  abertos,  onde  naô  acharão  gente  ,  pela  ha* 
ver  retirado  o  Governador  de  Miranda  André  pinto  Bar- 
bofa.  Depois  defta  entrada,  engroflaraô  os  inimigos  as  fuaa 
tropas ,  efizera5  varias  frentes  de  Cavallaria ,  e  Infanta' 
!  tia  a  Miranda  ,  Bragança ,  e  Chaves ;  porém  a  vigilância 
dosdous  GeneraeSf  e  o  continuo  movimento,  em  que 
!  andavad  de  htimas  Praças  a  outras,  fortificandoas,  e  gu- 
I arnecendo»as  ,  e  ameaçando  juntamente  os  lugares  di 
Raya,  defvaneceo  todos  cites  movimentos.  Separadas 
iflstropas,  fugio  de  (>haves  para  Monte-Rey o Commif- 
lario  General  da  Cavallaria  Jaques  Talameaut  dela  Popli- 
nier,  eo  ("eu  Ajudante S.  Miguel ,  ambos  Prancezes,  iem 
mais  cauía  ,  que  procurarem  grangear  alguma  utilidade 
da  fua  iticonítancía  ;  como  íe  naõ  fora  eftabelecido  csíti- 
go  da  infidelidade,  íer  abominado  a  dos  melmos,  a  cu- 
jo beneiicio  íe  dedica.  LevàraÔ  coníigo  tres  criados  tam- 
bém Francezes ,  que  brevemente  tom à^-aó  a  voltar  para 
Chaves ,  dizendo  haviaõ  fugido  violentados  de  feus  amos» 
schando-fé  animo  mais  nobre  naqueHes,  em  que  havia  me- 
nos qualidade.  PaíTou  nefte  tempo  para  a  Provincia  do 
Minho  o  Conde  de  S.JoaÒ,  eceíláraô  por  .concordata  as 
^oíliltdades ;  mas  naô  durou  muito  ,  porque  era  ern  be- 
nefício dos  pobres ,  e  prejuízo  dos  poderofos,  que  iivrà. 
vaõ  as  f uas  efperanças  na  granjearia  das  pilhagens.  Porém 
naô  fintou  ao  Gònde  de  Mtíquiteila  apoffivelattençao^ 
de  quefe  confervadeofocego,  reconhecendo  naÔ  nodia  q^^. 
fem  grande  trabalho  defender  as  muitas  legoásda  Raya  tiJTdeViHZ 

it  Caftella.  •  Tenente  Gene» 

O  Conde  da  Feira  Governador  do  Partido  de  Riba*  ^^dã(kn»lUt, 
<50a  paíTon  no  principio  deite  anno  a  Lisboa  com  Hcen- 
ça  da  Rainha,  e  d^lx  u  o  governo  entregue  a  Manoel  ^^'J^  el^** 
freyre  de  Andrade,  Tenente  General  da  Cavallaria,  que  fZrLdTc-Z* 

com  grande  attençaõ  procurava  merecer  os  prémios  da  àtâ^Fcn», 

for- 
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A  fortuna  pelas  acço^ns  da  victade  ,  tendo  juítiácado  eia 

Anno  muitas  occAÍioens  o  grande  valor,  de  que  era  dotado. 
l66o»  ^^^^  principio  da  Primavera  recebeo  huma  carta  da  Rainha* 
cm  que.  lhe  advectia  tiveffe  igual  vigilância  em  todas» 
Praças;  porqu«  conftava  por  aviios  de  intelligencias  â« 
dedignas  ,  que  os;  Cafteihanos  intentavaô  incerpreadei 
•Iguma  das  mais  impor  tanres ,  com  íegurança  dele  achai 
dentro  delia  peffoa  que  lhe  facilitava  o  inteato^  Com  efii 
.  ..  noticia  determiiiott  Manoel  Freire  oa6  íóíegurar  as  Pd» 

^  ças  que  goyernava ,  fena6  nfòftrac  aos  Caftdhaiios  que 

prefervava  as  noílas  do  trato  dobre,  e  ganhava  as  f nas  po| 
forqa,  ebgeado  huma  das  mais  úteis  í  confervaçaõ àp 
:3unta  •  ^"í^^'^'^'^^  abertos  da  Raya.  Marchou  a  lete  de  Mar^oaga^ 
troff^,  e/Tíí*.  "^^^^  ^  Ciílello  de  Aivergiria  com  quatro  mil  Infantei 
prende  o  caf.  pagos,  e  Auxllíares,  quatroceatos  e  cincoentacavallcs, 
«1^*  iíe  Aiyn  quatro  peç^s  deartilharia »  tres  petardos,  e  hum  moitti 
gâffiã  edeu  ordem  a  fííu  irrpâo  TVancifco  Freire  de  Andrei 

de,  Commiflarío  Geral  da  Cavalhria»  que  le  adiantaO^ 
com  trezentos  Infantes ,  duzentos  cavalios ,  e  cincoeniS 
rodeleiros  ^  e  que  embofcados  em  fitio  cuberto  procuraío 
com  todo  oifilencio  avançar  dee  cavallas »  edez  Infantet 
ás  ruinas  da  Villa  ;  e  que  logo  que  tomppA^^  manháai 
tiraíTem  o  gado  de  hum  curral  ^  em  que  lerecolhia,  ea 
conduaáflem  atéo  lugar  da emboicada  ;  eque  fuccedeodo 
íahirema  recuperaloos  da.guarniçaõdoÇafteUa,  ioteiif 
tatTe  Prancifco  FreHre  iatiomíBir^re  nelle  entre  os  oiHÍil 
retiraflem  do  impulfo  ,  com  que  os  inveftiffeni.  Gm(^ 
guio  a  partida  tirar  ogado,  mas  naò  íucwedeolahireBOl 
cjoCaftello  a  reíiítillo,  inferindo  da  reíoluçao  daetnpre? 
za  o  engano,  que  fe  lhes  fulminava.  Chegou  Manoel  Frei> 
re  com  o  reílo  de  gente,  e  refolveoqueacabaíleaforçai 
o  que  naõ  havin  coníeguído  a  induftria.  Fabricou  coffl 
'  brevidade  huma  plataforma  junto  da  Igreja^de  que  iofi^avaí 
*  dons  m^yos  canhoens,  eo  morteiro  contra  o  Cafeik'. 
Mnltiplicáraõ*íe  asmampoftas,  e  laboravaõ  do  íítiocp* 
pofto  as  outras  doas  peças  de  artilharia ,  e  ao  calor  de 
tanto  fogo  ganhou  a  Infiaintaria  a  barbadU,  fem  vaier 
aos  defenfores  a  diligencia ,  que  íizerafi  por  defendei 

preparárafi^fe  os  .  petatdos  a  tempo ,  que  i^certou  hmt 
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b'ía  o  GoveraaJor  chamado  Domingos  Lrz^o,  J^^quc  A-^j-^ 
uhio  moito  ;  e  coqio  os  Soldados  pagOv">  eraó  poucos ,  e 
os  paizanos  tímidos,  renderão  o  Cafttrllo,  liruròu  nelle  l66o* 
Manoel  Freire  ,  achou  cinco  peças  de  artilharia  ,  e  quan- 
tidade de  rnuuiqoens  j  e  como  era  forte  por  natureza  ,  e 
arte ,  o  deixou  guarnecido  com  cento  e  vinte  Infantes  á 
u  dem  do  Capitão  Joíeph  de  Figueiredo  da  Silveira  ,  Sol- 
dado de  conhecido  valor.  Re t irou- fe  Manoel  Freire  fem 
mais  perda,  que  a  de  dous  Soldados  mortos ,  e  ferido  o 
jAjudante  da  Cavallaría  Francifco  Monteiro.  Voraõ  os  lu- 
gres mais  intereflados  em  fe  ganhar,  o  Caítellode  Al* 
vergaria,  Sabugal »  e  Âlfayates :  cultivou-fe  fem  embar 
iiaço  toda  aquella  campanha ,  e  tornou*fe  a  povoar  o  lu« 
|£ar  da  Aldeã  da  Ponte  deflruido  peles  Caftelhanos.  Pou- 
|co  tempo  depois  defte  fuccelTo  mandou  a  Rainha  gover* 
m  o  partido  de  Ribacoa  a  JoaÔ  de  Mello  Peyo ,  cunha- 
ío  do  Secretario  de  Eftado  Pedro  Vieira  da  Silva,  por 
ilucceder  laftimoiamente  a  mortedo  Conde  da  Feira  ,  que 
toaratada  totalmente  a  íauJe  de  contínuos  achaques , 
iviideo  nas  n'âos  da mortea  vidâ  florecente ,  portodosos 
titules  merecedora  de  mayor  dila<^aó,  Tomou  Joaõ  de 
Mello  poíTe  do  governo,  e  naõ  teve  nelteannoac^aã 
»jie  mereça  fer  referida.  , 

D,  Sancho  Manoel  paííou  da  Província  de  Alentejo 
a  continuar  o  governo  do  feu  partido  a  Pena-Macor,  e^"?^ 
logo  que  chegou  áquella  Praça,  querendo  illuftrarcomJJ' p^lJ[ÍLe^ 
^ovas  acçoens  osíelicesíucceilos»  que  havia  confeguido 
i^sd^ftnla  de  Slvas ,  marchou  a  Pena-Gracia  aarrrar  ásr*  <f«  C4wií«í 
Companhias  de  cavallos  daMoraleja.  Nomeímodiaen-'»*'*Hí^» 
tràraõ  os  Caftelhanos  na  campanha  de  Mon-Santo ,  e  de- 
fois  de  fazerem huma  grofla  preza,  iabendo  pela  confif* 

das  línguas  t  qtie  O.  Sancho  eflava  em  Pena^Gracia^ 
l^rgirad  a  preza ,  eadili^enctacomqueferetiráraS,  foy 
caula  de  perderem  quantidade  de  cavallos.  eD.S?ncho{e 
'^tirou,na6  achando  mais  que  lete  naMor^leia.  Os  Caíle- 
wanos  voltarão  brevemente  à  campanliadj  Pcna-Macoc 
^in  toda  a  CavalIarrÍ5  daquelle  partido.,  e  alguma  la- 
ctária; Teve  D.  Sancho  aviío  deílé  movimento ,  cha- 
tilou  as  tropas,  e  os  Caftdhanos,  antes  deUas  chet^í*- 
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rem  ,  feretiraraó ,  l^^rn  {fa'<5er  d?innito.  As  companhu^d-^ 
Catalunha,  e  outras,  que  vieraõ  a  alojar  nas i^ut^as di^ 
qudla  fronteira ,  obrigáraô  a  D.  Sancho  a  entrac  em  gran- 
de cuiclado,que  íe  lhe  accrefcentoii  cofti  a  norkia  oert^  de . 
ique  o  Duque  de  Offuna  eftava  nomeado  Governador  da^ 
armas  da<mella  fronteira ,  e  que  mardiava  para  Ciudad 
Rodrigo,  rez  D.  Sancho  avifoá  Rainha  ^  pedmdothene* 
inedto  anticipado  ao  perigo,  que  temia,  para  queaiÍ! 
fofTe  inútil,  como  havia  luccedtdo  naProvinciade&a- 
tre-Douro  ,  e  Minho.  Kefukou  deita  diligencia  reench^ 
rem-fe  os  Teremos,  e  Companhias  de  cavallos,  etraísiie 
das  fort i tica(çQe ns ,  principalmente  da  Pia de  Alfayates, 
porque  neceiiitava  muito  dedefenía  ,  e  era  de  grande  iai« 
portancia  pelos  muitos  lugares  abertos  que  cobria. 

OeixLinms  no  fim  do  anno  antecedente  dtípoílapelt 
prudência  da  Rainha  a  nova  cafa  delRey,  pertendenà 
experimentar  ie  as  aífíílencias  de  tantos  eriados  illuftni, 
zelofoa ,  e  prudentes  baftavaô  a  divertir  os  hábitos ,  que 
feus  familiares  lhe  haviaô  introduzido;  taôapartadosdK 
virtudes  Catholicas,  e  politicas,  que  era  mais  para  rec^r  e 
.  perigo  delia  guerra ,  queaquellaque  oaCaftelhanosoúB 
''^  as  pazes  de  França  ameaçavtó.  Èratf  at  dKpofiçoensè 
Rainha  effefto  de  Mãy  prudente  >  e  Rainha  amante,  pm 

3ue  em  nenhum  tempo  fofle  culpada  a  íua  providencia 
aomiífaõ  mais  nociva,  e  mais  prejiidieial ,  que  podiaj 
padecer  a  fua  Monarquia.  Porém  a  violência  dos  Àftrosl 
infelices  inclinava  de  forte  o  alvedrio  dei  Rey  a  fugir  dei 
todos  os  caminhos  (andáveis ,  que  ferviaõ  as  novas  indnf» 
Trias  da  Rainha  mais  de  confuiao  ,  que  de  remédio,  Aíe« 
te  de  Abril  foy  o  dia  deftinado  para  El  Rey  paííar  30 
quarto  que  eftava  prevenido*  Juntaraô-ie  os  criados  no 
meados;  pamo  fervirem  ;  e  ordenandoa RainhalaoConde 
deOdemira»  que  SlRey  paflaíTe ao feu quarto pdaporta 
interior  9  por  onde  fe  haviaOde  communicar,  maadoi 
ElRey,  que  baixalTem  i  (alados  Tudefcoí^  ereplicn- 
do  ò  Conde ,  que  a  ordem  da  Rainha  eta  diflefoittt 
dtffe  que  queria,  que  ovifleopovo;  elnRandooGos* 
'de  ^qtie  na5  era  aquella  a  função ,  que  pedia  eíla  foIoD' 
iliàide,  oâó  bâHou  a  divertir  ;o  ioteata  delRey  isáDu- 
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nuadojpor  Antonio  de  Conte.  Acompanhára6-no  lem  it 
diíiinçaõ 'de  peíloas  todos ,  os  que  fe  acharão  no  Paço ,  «WloO 
ea  Rainha  com  prudente  cautella  tliílimulou  a  tua  deío-  1660U 
be 'iencisu  Alguns  dias  feabftcve  ÊlRey  deaíTifteiicia  ta5 
indigna  ;  reipeitando  a  author idade  dos  criados  que  o 
íerviaõ;  porém  (endo  mais  poderoía  a  Inclinação,  que  o 
KÍpeito,  tornarão  como  inimdaçaó  reprimida  aconti*  . 
suar  na  iuaiyrefeiuga  ^  e  com  tantos  exceflbs ,  que  ^  feus 
anrojamentos  por  inftaiites  multiplic^TaÔ  no>animadel^ 
Reyodeiconcerto»  eoperi^;  pprque  os  divertimentos 
eraôos  menos  deráates»  e  os  mais  amlcados ;  fendo 
theatio  de  exercícios  pouco  knivayeis  6  diftiidlodeAb 
cantara,  em qtieElRey ordinariamente afliftia.  Citando 
BlRey  ia  lio  feu  quarto»  lhe  receitara6  os  Médicos  terr 
<dra  Tez  as  Caldas»  defejando experimentar,  lealefao,  ' 
que  padecia  na  parte  direita  ^  confeguia  alguma  di- 
minuição. Preparou-íe  a  jornada  com  í^rande  diípen- i»*,^  <  ^sí-í^ 
^io,  epartioEliley  maisa  occafíonarraaíes  aIheyos,quc  •««  ,  yoita 
a  íolicitar  faude  própria ;  porque  voltou  para  a  Corte 


íem  querer  entrar  no  banha  Pouco  depois  que  chegou,  J^JJJ**'^* 
fez  huma  jornada  a  AzeitaÕ ,  lugar  aprazivel  da  outra  fJH^ 
parte  do  Tejo,  pouco  diftante  de  Seruval:  acompanha- 
rão no  os  feiíi  criados,  e  parte  daNobrçza;  enaoeraõ 
muitas  as  horas  de  aíTiítencia  neílefitío,  quando  efpe- 
r^ndo  ElRey  a  hora,  em  que  jantavaò  os  criados,  que  mais 
f  miliarmente  lhe  affifiiaõ,  montou  a  cavallo  com  al- 
guns do6  que  dle  chamava  patrulha  baisa :  £eihiraõ  aci 
campo  I  e  íuccedendo  encontrar  hum  touró ;  o  mveftip 
<^ni  tanta  infelicidade,  que  ferindp]h<eocavallo«  e4iia{!^ 
podendo  ElRey  domarlhe  a  fúria ^>  a  que  o  obrigpu  a 
<iar  da  ferida  ^  .0  jdetpedio  da  lella  com  ^çta  viplenç^i, 
9ue  íioou  ElRey  lançado  em  terra  quafi  fem^acofdp.  Acq« 
dítiô.  com  efia  noticia  todos  os  que  o  acompanhavas  ,  ^ 
Ml  juilo  lobreialto  do  perigo ,  que  çorrèi^a  a  fuá  vida, 
^inetei;ai5  ^m  buma  liteira  ,  e  voltàra6  para  Lisboa*  P^* 
^wceoa  Rainha  o  luftodeftadefgraqa,  a  que  íe  Juntava  o 
'^yo  de  outras  mayores,  e  PlRey  melhorou  da  quc- 
^^•com  cinco  íangrias,  mas  r/aodarefoluçaô  defeexpcr 
*^Wrp«  perjgQs.  .&eyjemen|e  fe  ^y^ri^í^QU  receyo-, 
w  7  y  ii      '  por- 
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vA^ri     P^^^^us  convaleciíio  da  quéáã  laiiio  aocampo^  éreo- 
luPO«    iiieiUo-lc  por  Campo-lidc  depois  de  cerrar  a  uoite,  h^l 
ÁQQO    veadoine  divertido  iiuma  peikdencia  a  prudência  do  Mon'| 
teiru  mór,  bulcou  KlRsy  outra  com tres homens )u;j| 
do  NovicUdados  Padces  da  Companhia ,  acompaal 
lo  de  hum  criado  ^  com  quem  ie apartou  dosmats» 
»!rw/'L»«      ^ífii^iao.  Ettava  delmontado;,  e  vendo  tresvuh 
fonfidàtareis.  OS  inveltio  cofii  aeipada  na  mão:  o$tres9  comoneí! 

efcuro ,  nem  a  ac^õ  defcobrirad  a&  luzes  da  Ma^íi 
tirarão  pelas  eiipadas,  e  no  ptioieiío  encoíitro  catúo 
-  Rey  em  terra  ferido*  Ao  rumor  acodiraô  todos  os  qi 
acompaníi  LVdõ  ,  e appellidando  o  nome  deiRey  ,  tiij 
raó  os  trcs  da  peudcacia,  íe  nao  racdrolos ,  contulo^» 
taó  inopinado  accidente,  e  úl^y^Ó  pouca  diiit^ti^^^i^i  t^i^ 
leguir  os  que  reconiieccraó  a  íua  innocencia.  Voy  notàd 
nlobreíalto,  que  todos  receberão,  vendo  H,l Key bái.hf 
iit^  em  langue  ,  e  repetindo  inceílantemente  que  m  ^ri 
Chegaraó*  comelle  ao  Faço,  ea  Rainha  [que  vi  via  em  co* 
tinuò  cuidado  dos  exceffos  dclRey ,  naõ  íe  lhe  accreuei 
tou  mais,  que  a  nova  experiência  deite  Incidente,  h 
tninou-fe  a  ferida ,  e  leguráraõ  os  Cirurgioens  que " 
era  penetrante ;  porque  a  eípada  havia  entrado  por  p 
fnais  (ènfitiva  ,  que  perigofa.  Com  efta^  noticia  íeapf 
oou  a  pertuibaçad  da  Corte ;  mas  na6  ceflou  o  d 
imiverial  de  fe  ver  crefcerem  BlReycomosannosi 
ceflbs  aprendidos  de  hmaeas  depravados,  e  malei 
que  nem  o  podei  da  Rainha,  nem  a  authoridadedosfa 
criados  podiaõ  apartar  da  lua  companhia.  Procurífl 
atalhar  efte  datnno  por  ordem  da  Rainha  os  Coníclhe" 
'deEílado:  entrarão  luntos  na  camará  dei  Rey ,  eencj 
n)endandO'íe  r^o  Duque  do  Cadaval  expor  o  íentimentoili 
todos,  foy  a  iubítancia  do  que  ref erio  :   que  fuppoil' 
que  em  calos  femel hantes  era  a  experiência  a  que  melh^ 
aconíeihava,  SuaMagellade  devia  permittir,  queoâiii^ 
da  Rainha  íua  mSy,  dos  Infantes  feusirmãoSf 
*  dos  feus  váfla)lós,>tiveírem  confiança  para  conieguir  < 
a  fua  intercelTaÕ  a  fegurançada  vldadeSuaMaj  " 
|>orque  conendo  por  conta  da  Providencia  Divina,  01 
caufa  primeira ,  oconfervalai  deixiraaSua  Mage^<'^' 
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vre  alvedrio  ,  p&ra  le  abíler  dosrilcos,  a  que  tantas  ve*  AfitlQ 

zesa  tinlia  expoílo  :  e  que  Sua  Mageílade  era  Senhor 

de;duas  vidc^^s,  hiima  íua,  outra  a  jniverfal  deleus  ví^f-  X&00« 

filos;  propoliqao  taó  infdllivei,  que  íe  podia  entender^ 

oue  para  confuvalas  concedera  Deos  aos  Príncipes  deus 

Aniosda  guarda:  enefta  confideraçaã devia  Sua  Macef- 

tade  reíguardar  a  primeira  vida  ^  por  fer  de  bum  Mo* 

narca  Povtuguez ;  a  fegunda,  por  tocara  innvmeravels» 

c  valerqíbs  vaiTalIos ,  que  fe  eftendiaô  com  acçoens  fin» 

guiares  a  dilatar  o  feu  domínio  nas  auatro  partes  do  mun* 

^\  queaconíenraçafi  dos Reynoainfollivelmente fedi* 

vidia  em  doas  partes  9  na  vida  dos  Príncipes,  e  na  oppo* 

iicaõ.  dos  contrários  :  que  Sua  Mageftade  devia  tomar 

afua  conta  a  primeira  fegurança,  e  fiar  a  fegunda  da 
idade  de  feus  vailallos:  e  que  alares  celebrariafi  to* 
dos  efta  felicidade,  como  confeguida ,  fe  experimentaí- 
fan  que  Sua  Mageílade  hoaiava  a  Nobreza,  íazeado-a 
íó participante  dos  ieus  divertimentos, 

Ouvio  ElRey  com  pouco  agrado  eda  decorofa  ,  eutí* 
liffima  advertência  do  Duque  do  Cadaval ;  porque  fó  o 
itíisfaziaô  os  que  indignamente  o  provocavaó  a  exceílos, 
e  temeridades.  Defpedirao  fe  os  Coníelheiros  de  Eftado 
com  poucas  efperançasda  utilidade  dos  (eus  rogos ,  e  bre- 
vemente íe  verificou  quanto  foraõ  defprezados;  por- 
que logo  que  ElRey  melhorou  das  feridas,  rompendo 
P^lo  reparo ,  que  antes  fazia ,  para  naõ  íahir  do  Paço 
^6  noite ,  fem  fe  acautelar  do  Gentil-homem  da  Camara, 
W  dc  rmia  á  porta  da  cafa,  em  que  tinha  o  leito,  re- 
^olveo  fecharlha  ;  e  o  tempo  que  durava  a  noite,  acom- 
panhado de  feus  indignos  afliftentes '9  lervia  a  Cidadede 
'aftimofo  efpeílaculo,  e  trifte  theatro  de  mal  merecidas 
^■^âgedias.  Porém  fendlo  tantas  vezes  offendida  a  alma , 
como  a  Mageftade,  entrava  em  duvida  ferem  peccamL» 
Qofos  08  aâos  delRey  oontra  Deos,  e  contra  o  Sceptro, 
pela  pouca ,  diftinçaô,  com  queo  iuizo  lelodasenfenni<- 
ua(lçs  06  operava  ;Jendo  huma  dasrazoens,  queveiifi* 
cavaefteducurfo»  deieobrir  pcucasefperarçasdíedaraò 
J?eyno  fucceífores ,  e  fazer  exceffos  inauditos  por  con- 
^%uir  aaâei^aõ  tanto  da&  mulheres  mais  expQÍlas^  quan* 

V  iii  to 
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AnnA   j*"^^?  mais  r  c  iladas,  creícendo  de  lorte ,  quepiffirit 
'"^'"^^^^  "«'te  á  maniíefta  claridade  do -dia,  BaÔpa- 
lÒOo.  doa^a  ao  fagrado  das  Igrejas.  Hum  deftes  defontena^ 
jnte.itos  cultou 'pevigofas  feridas  aMartim  Correa  deli 
élho  nu»  velho  de  Saivador  Goma ,  íem  roais  cauía ,  J 
encontralo  «o  eáfareitode  hnma  \taà,  naõ  lhe  feoiopoÍH 
vel  facUiterlhe  a  pairagem  delia  ,  nem  L-ndo  efte  imnoi- 
fivel  da<íuellfô,^  que  o  valor  dos  PurtBi»uez.-6 colima 
vencer  pela  aflei^Ò  dos  fcu;,  Prinv-ip^s ,  por  lè  e.Tipenh* 
•lem  em  mayores  emprego»  ^  naõ  valendo  a  Mjrtimfe 
•rea-v  tendo  poucos  annos-,  accidirataò  imptíiiíadoac» 
dente  com  todas  as  ncçoeusdo  volor,  e  obrigaçoensde 
vaflallo.  Etes  exceffos  delRey,  qi;eoíiendiaÕ,  eeíca» 
dalizavau  o  mundo,  eraõ  contínuos  golpes,  que  íeriaôo 
coração  da  Rainha ,  e  t.iõ  penetrairtá  na  deíefperíç» 
do  remédio  ,  que  chegava  a  deíeftimarnaÓ  ló  o  tainatt 
jnasa  ptopria  vida  ,  vendo-fecoró  dousfilhosamfoto 
ao  iihuiK)  precipício,  hum  pela ittcipaddade,  outror» 
]o  exeaiplo;  porque  o  Infante  4>.  Pedro  ,  fendodetaí 
poucos  annos  teftimunha  de  tailtai  indecencias .  lóami. 
ierKordia  de  Deos pudera  liwUo  de  taO  peftilentecon 
tagio:  e  nao querendo aRdiòhá  filtara  diiit-c  ida  alcu- 
•wa.  que  pudefleataHur  «precipitado  curu.  dasaccoíns 
«jefeiando;  «tefmentit  os  queo  perluadiaõ,  que 
tíla  lhe  Ufurjwva  violentamente  o  domínio ,  o  introrfu. 
'BIO  noConíelhode  Eíbdono  defpacho.  e  nasaudiei'ci>s 
f^a  que  a  m.t;ciados  negócios  o  foffe  habilitando  aoco- 
.     vetm  da  Monarquia  ,  e  pelejalTe  no  feu  animo  eftaTir- 
tnde  com  os  inipulfos,  de  que  infelicemente  eftm 
^-mmado  Porem  eftainduftrii  fahiotaÕiafrudluMa, co- 
mo todas  asm  IS  quef-haviaõinveiuadoi  porqueElRey 
fe  rrl?«ô-  matérias qiiena^íuTJ^^efeni 

3n  S  '  .^^"»o»defacerto.  taófimhoresib  campanha 
do  feu  animo,  que  adqumraô  nôva  forças ,  introáuzin- 

la  ènIJZ.  i*^'^"^? '  pelp,vtol4otara  aauel- 

la  enfadola  aífiftaicia.  ETOiOTluÍc£r)4rt<,8ÍndigtiosCbn. 

«fÇ'«lava*asfuasindinaçoens,  eftedei- 
■  ««W»«o,  O  applwívatf  aleu  arbitúo  de.íorte,  que  era 

'•*  '  ima 


Digiiized  by  Google 


^      '  PAJilE  IJ,  imOV.      •  3ir 

/luma  melma  acçaô  com  dousaétos  encontrados  o  mdi-  a-j^^ 
gnaVJÕ  contra  a  RniaUa,  períuadindo-o  a  que  lhenao  ^"^^ 
queria  entregai  o  governo,  eapaixonando-o  peias  horaí»  lÓGo^ 
q  elhe  cativava  o  alvedrio;  di(paridade,que  veriâca  a 
arrilcad^  toitnenta,  em^que  nàufrayora  o  ícberftw^fpi- 
riiodaRainha  ,  vendo  por  ioftanre»  perigòfa  a  -fluthadri- 
,  dâde ,  e  precipitada  a  Monarquia*  B  porque  os  cafos ,  e 
asiodecenctas  i«  auginentavad  i  eosremeícliosíauddyeís 
fecarrompiad,  relolveo  a  lUinha  báetíw  confidente 
a  Aiitoniat  de  Conte  t  pára  experimentar  M  o  veneao 
l>em  preparado  podia  fervir  de  triaga ,  reconhecendo  com 
exceiiiva  pena ,  que  fó  envoltas  com  os  vícios  fepoderiad 
tmElR^ev  introduzir  as  virtude».  Eítava  neíle  tempo 
Antonio  de  Conte  quafi  animado  a  fer  primeiro  Miníílro, 
porque  ElRey  lhe  havi.i  amc^dido  quarto  no  P:qo  com 
porta  na  camará ,  oade  dormia  Acodiauá  íua  íala  o$  per- 
teadentes,  e  a  íua  guarda  roupa  os  mais  dos  Miniítros, 
communicavao-lelhe  os  mayores  negócios  da  Monarquia, 
^  íiaalipente  da  ídencia  dós  livros  de  caixa  paliou  aos 
cXíírcicios  da  artç  politica  ,  fem  maíscabedaes,  que  o  fa- 
vor de  hum  Príncipe,  que  lhos  diípenlavai  feoi  diíUa- 
í;sô  do  que  fazia  ;  íendo  eíte  hum  dos  defconcertos ,  com 
coitumava  a  governar  íe  o  mundo.  Havia  até  nquelle 
tç-mpo  confeguido  Antonio  de  Conte  o  foro  de  fidalgo ^ 
^  Habito  de  Chrifto,  huma  cootoiendav  bUPia  quinta  , 
e  outras  mercês  confideraveis  ,  e  para  Xeu  irmaõjoaõdç 
^onte  Beneficios  £ccleiiaíltcos  oe  grande  rendin  ot  n 
i  000  que  penetrou  a  attençaõ  da  Rainha  ,  foube  (eguic 
CO  n  engenhoíà  deftreza,  fundado  na  induftria^de  que  para 
^^bfiftir  no  lugar,  em  que  naturalmente  na^cabia^O  çamh 
Qho  mãtsíeguroera  agradaramba^asMageltades^  ecom 
conhecimento  dobrava  ElRèy  aòquea  Rainha  defe^ 
l^^confeguir  ein  tixlas  aqneUas  matérias,  qoen^S  en* 
contravaôajTuaoonf ervaçal,  i  o  (eu  imereflejefobreefcs 
«efeituofas  bafes biatrefcendo  jà  a  ruína  do  edifício  do  go- 
^emodelRey  D.AfFonfo.Achou  a  Raí^iha  íangradí  oifó  ve- 
^5  pequena  demonflraçaõ  das  cr  níinuas  aifflicqo^us  que 
padecia  j  e  procurando  achar  defafngo-em  t:>ntos  cuila- 
«os,  cpníiiltou a. Antonio  da  Mata,.ea-Eaucilgo  JNuní»», 
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giaô  ,  e  depuz;íraò  ambos,  cfue  toda  a  parte  direita d3 


tos  anitos,  que  carecia  nella  do  vigor;  e  queddhl» 
UA  mantfefta  procedia  a  falta  do  juizo ,  que  emtodasas 
operaçoens  moítrava,  juntando  fe  o  julto  temor  deaai 
ier  capaz  de  dar  ao  Revno  fucceflbreg ,  com  que  íe  multi- 
plicou a  afflicçaõ  da  Rainha:  e  para  experimeotarniajfQi 
embaraço  ,  ;fuccedeo  nefte  tempo  a  íeparaçaí  de  ft* 
dro  Vieira  da  Silva  da  Secretaria  dc  Eftado ,  Miniftrot 
que  iuílamente  fiava  as  matérias  mais  importantes,  hi 
a  caufa  >  que  havendo  huma  tarde  de  hir  ganhar  ojubi- 
leo  da  Porciuncula  a  Infante  Dona  C^atharina  ,  eoJnían 
te  D.Pedro,  entendco  Ruy  de  Moura  Telles,  liíhibeko 
mor  da  Rainha,  que  a  elie,  e  na5  aos  Oíficiaes delJicy 
tocava  preceder  naquelle  acompanhamento.  Reíolveca 
Rainha  o  contrario  na  conlideraçaõ  de  que  eltanJo  aquel- 
les  Principesemo  feu. quarto,  antes  de  terem  caía  parti 
cjlar,  fahindoem  publico,  haviao,  de  fer  affiftidosdoí 
pffictaes  da  Gafa  dei  Rey,  iia$fe  achando «  nemElRej, 
nem  a  Rainha  prefentea  no  acompanhamento.  Entendêo 
Ruy  de  Moura ,  que  Pedro  Vieira  fora  author  ddbtdo* 
luçaõ ,  e  tomou  por  iatisf açad  defte  enfedo  fazer  inin 
papel ,  em  que  molhava  os  fundamentos  dafua  inftandi^ 
«rematava,  queixando^fe  de  Pedro  Vieira  com palaw 
aíperas.  Eíle  papel  mandou  a  Rainha  ao  GonfelhodcS» 
tadoj  e  fem  reparar,  que  naõ  devia  fer  Pedro Vieirao 
Secretario,  queoleííe,  por  naõ occafionar  diílençoens, 
e  efcandalos,  foy  o  papel  á  lua  mão,  e  depois  dá  lido, 
recolhendo-íe  para  fua  cafa  expoz  à  Rainha  asrazoeru 
feguintes:  Q.ue  lers  no  C)onfelho  de  Eftado  o  papelde 
Ruy  da  Moura  Telles  fobi  ea  queixade  naó  fazer  o  Ga- 
cio de  liílribeiro  mor  na  ultima  jornada  dos  lntantes,coi!i 
preíuppofto  de  que  em  quanto  tiaió  tomavaô  cala ,  -toav» 
aos  Omciaes  da  Rainha  íervilos ,  e  na5  aos  delRey,  e 
Gonfeflava  que  íó  o  preceito  o  obrigáca  a  ler  de  (i  >  que 
procedia  com  paixaft,  e  faltava  como  reípeitoderidôa 
iuaspbriga^iees:  quenaSleraJooConíelhOt  cooiopii^; 
ira>  pelos  livrotda  Secretafia  oi  esemplos^  que  'tí^ 
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para  a  refoluçaó  deíle  cafo ;  porqut:  entendia  fe  nao  po-  íkf^fxi% 
diao  ignorar:  eque  por  efta  razão,  e  porque  naõpode-  iiuuQ 
ria  tornar  taõ  depreda  ao  Coníelho  de  Eítado,  Ite  pare-  %f>to% 
cera  ofterecer  com  aquelle  o  papel  ibclufo ,  que  con* 
iinha  o  exemplo   no  enterro  da  Infante  Dona  Joan- 
na»  onde  le  acharia »  que  os  Officiaes  da  Rainha,  fíze- 
nôíeus  QiBcios,  em  quanto  o  corpo  da  Infante  naõfa- 
Júo  do  Paço ,  que  he  a  parte  onde  ellçs fervem ;  eque 
logo  que  chegou  a  liteira,  entráraôos  delRey,  eosda 
Rjinha  fe  recolherão  com  exprefla  declaraçaÔ  ,  dequeo 
abrir  da  liteira  tocava  ao  Eftribeiro  moi^delRey.e  que  a  to-' 
dos  coaftava  trazer  a  fralda  do  capuz  do  Infante  o  Montei- 
romor,quanJo  fora  lançar  a^ua benta  no  corpo  delRey  íeu 
paycqujdous  exemplos  al legava  Ruy  de  Moura  pcl  íua 
partôj  o  primeiro,  quan  !o  fora  levar  ElRey  às  Caldas:  que 
com  aquelle  papel  offerecia  clareza  manifefta  da  prepa^ 
raçaÕ,que  fe  fizera  para  aquclla  jornada,  para  que  a  Rainha 
viíTe  nelle,  que  os  criados  delRey  era6  os  que  o  acom- 
panharão, eaffiílíraõ;  e  os  dous  da  Rainha  foraô,  por- 
que ElRey  D.  Joaó  naô  elcufava  na  fua  afliftencia  aquel- 
lis  douaioiffidos ;  porque  a  Rainha  moftrára  mais  confi* 
inça  coài  aquelles  dous  fidalgos :  e  era  de  reparar ,  que 
noineando-fe  tantos  criadoa ,  para  birem  ferviado  nefta 
OGcaliaó ,  todos  foraÔ  delRey.  O  outio  exemplo  a«de 
quando  deitava  o  manto  ao  InEsinte ;  que  também  onere» 
da  o  regimento  que  fe  lhe  déra ,  quando  a  primeirarvez 
tivera  eíla  occupa<í3Ó  ,  e  delle  confiava,  que  felhena6 
dera  como  a  c  iadodi  Rainha;  porque feaíHm fora,  ot 
íeus  criados  haviao  de  íervir  o  Infante,  naõ declarando 
no  regimento ,  que  ao  Repofteiro  mor  delRey  tocava 
chegar  a  cadeira  ao  Infante,  e  ao  Mordomo  mor  da  rlhe 
a  vela,  e  a  var^í  do  pallio  :  e  com  tantos  documentos  a 
favor  da.  fua  iuaifícaçao  tornava  a  dizer  a  Sua  Map.eftade, 
que  naõ  pudera  apartar  de  fi  o  fentimento  de  ver ,  que 
diante  de  Sua  Mageftade  o  trata  vao  taõ  mal ,  comomof- 
trava  o  papel  de  Ruy  de  Moura  \  a  queíe  iuntava  tirar- 
íelhe  o  regimento ,  que  íe  déra  para  as  Caldas,  tocando 
ao  Secretario  de  Rftado  dar  fórma,  como  a  Real  peftoa 

de  Sua  Mageftade iiavk de  íeriet vida l  aOiitida 9 
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A  djvij.  Por  Vezes,  e  em  ditersates  papeis  rep relentara  a 

nnno    v;^^  Maqeítuie,  que  a  Secretaria  de  EílaiorecebLi  gran- 
1660^    diílímos  prejuízos  em  lhe  divertiren  a  miyor  parte  dos  ; 
papeis ,  que  liie  repartira  ElRey  D.  Joaõ:  quetanibem 
ínubera  que  a  Rainha  tinha  nomeado  reformador  para  a 
Vniverfidíade  de  Coimbra  ,  fem  ler  por  fuavia,  tucan*  \ 
dolhe  aquelij  expedíçaò»  fem  fe  acliarpretexto  \  coroo 
na  nomeaçad  de  Keytar ,  em  que  fe  lhe  arguira ,  em  que  | 
efcrevéra  a  favor  de  AntaS  de  Faria »  naô  baftando  a  íua  ; 
jufttficaçaõ  para  lhe  efcufar  arepreheaíaó,  qoe  a  Rainha 
lhe  dera:  que  havia  hum  aono  lhe  concedéra  licença  para 
le  recolher  pelo  tempo ^  que  lhe  fofle  neceflario,  para 
fazer  partilhas  entre  feus  íilhos :  em  virtude  delia  fere« 
ccdhia  a  fazelas,  e  porellasle  íaberia  o  com  que  entrara, 
e  o  com  que  fahírn  do  krviço  dei  Rey  hum  Miniíbro  ,  que 
havia  dezoito  aanos  iateiios  occupava  o  lui^ar  de  Se- 
cretario de  fcí liado ,  e  perto  de  quarenta  o  de  \1ini Itro  da 
Tribuiaesj  e  que  fe  naô  houveíle  fido  á  fatisfaçaõdeSua 
Mageíhde,  oíentia  tanto ,  quanto  procurara  acertar  em 
íeu  ferviço. 

'  Elcrita  eíla  carta  fem  efperarrepofta,fe  foy  Pedro  Vieira  • 
para  huma  quinta  ,  naó  íe  dando  por  íati^^feito  defere-  1 
lolver  a  duvid  \  de  R  jy  de  Moura  contra  a  propcíiçaôqua  | 
fize  e  a  Ra  nha  enteadenio,  que  fora  excelloaulen*  ; 
tir  íe  íem  licencia  expreíla  íua ,  o  mindou  para  Évora,  ! 
onde  ejfteve  tresmezçs  5  e  parecendo] he  àRaiaha,  que  í 
era  ballante  caftigo  ,  lhe  permittio  licença  para  vol-  | 
tar  para  a  fua  quinta  con  a  mercê  do  Chanfrado  í 
âe  Ourem  para  faum  de  íeus  filhos;  e  dentro  de  pouco  ; 
tempo  o  tornou  a  reítituir  á  íuaoccupaçaé^í  ecomt^n*  í 
tas  honras,  quê  puderaô  iatisfazer  as  íuás  juftiScadas 
queixas. 

Nefte  tempò  na6  havia  emRòma  Miniftro,  quetra-  1 
taíle  os  negócios  defte  Reyno;  porqtje  as  negoceaçoens  ' 
dos  Cáftelhanos  haviaS  atalhado  6  paíTo  a  to^asasefpe-  . 
ranqas  tle  coníeguir  o  intento  tantas  vezes  pertendído, 
c  tantas  baldado  da  permiíTaõ  dós  BifpQs,  e  nos  annos 
íucceffivos  íepaíTou  nefte  meímoíilencio.  '  ■ 

O  Conde     5uure  Exiòaixador  de  Fraiiça  diiixá  nos  • 

no 
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ao  anno  antecedente  com  o  lentimento  de  coi  i-cctr,  Aua^ 
que  íe  ajuílava  a  paz  de  Caitella  ,  ;íem  haver  rt n  édio 

que  prevaleceíTe  contra  a  delibeiaçaó  da  Rairha  Re-  l66o* 
gente,  inicparavel  do   enpcnlio  do  caíaner.to  dtJRey 


quez  de  Choup  a  Lisboa;  e  In  vendo  partido  em  diíTereib* 
te  einharcaçaô »  entrou  em  1  oloia  ao  meifflo tempo ,  que 
o  Matquez  em  Provença.  Continhaõ  as  novas  ordens, 
que  levoa  ao  Embaixador,  tres  pontos :  o  piimeiro  ex- 
clubia  toda  a  .forte  de  accõmodaraento , ,  que  oífend^fle 
aauthoiidade  íoberana  delRev :  ofegundo,que  falvo  et 
te  pcmto»  a  Rainha  como  Governadora,  eRegentedo 
Reyr.o  fe  obrigava  a  ibccorrer  a  Coroa  de  Caílella,  quan- 
do ttvefle  guerra ,  com.quatro  mil  homens ,  e  leis  naos  de 
guerra ;  mas  que  efta  obrigaqpõ  naõ  teria  outro  titulo 
mais,  que  o  davoitade,  e  conveniências  das  Coroas: 
terceiro  ,  que  a  titulo  de  íatisfpÇ'õ  pelas  delpezas  da 
guerra  y  efortiíicaçoens  das  Praças  occupadas,  fe  dariaó 
a  ElRey  de  Caílella  dous  niiíhoens  pai^os  em  tres  annos. 
Com  eítas  novas  ordens  rcfolvco  o  Embaixador  buícac 
a  Corte,  que  já  entrado  o  ^mez  de  Março  caminhavi  de 
Provença  a  checar  aos  Pyrineos :  íahio  de  Tolofa  a  en- 
contrar o  Cardeal,  e  na  Cidade  de  Nimes  o  obrigou  a  ínf- 
pendera  jornada  hum  novoacciriente  de  gotta  ,  porciijo 
reípeito  mandou  ao  Secretario  da  Embaixada  Duarte  Ri- 
beiro paffaííe  adiante  a  anticipar  ao  Cardeal  anotiwi^  de 
haver  recebido  novas  ordens  de  Portugal,  e  íaber  d  ije 
em  que  lugar  poderia  communicarlhas.  Em  Avinhnqj 
onde  a  Corre  fe  deteve  a  Semana  Santa ,  fallouo  Secre- 
.tario  ao  Cardeal  i  e  lhe  deu  conta  da  fua  c^MjimiffaÔ.  An- 
tes do  Cardeal  refponder  á  propofiça6.  lhe  diíTe^  que 
Aaquelle  dia  tivera  carta  do  Duque  ()e  Aveiro,  na  qual^ 
iuftificaÂdo  a  reioluçaô  que  tomira  de-paffar  aCaítelja, 
ie  queixiiva  de  haverem  denx;^  eín  Portugal  antlgòs 
privilégios  de  Tuacafa  ^  difpondô^por  todos  os  caminhòf 

^  ruina  ddla  o  Conde  de  Odemira ,  iC  o  Marquez  de^^a* 
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-  rialva  ,  em  cujas  mã  )S  dizia  ellar  o  manejo  dos  negocia 

Anno  públicos,  aperto  que  o  obrigara  a  legurai-íe  na  obedien- 
'66o  d^lii^ey  Catholico  ,  de  quem  naícera  vaíiallo.  k:ié 
*  ceatou.  o  Cardeal  9  que  fora  conveniente  dilBmularíe 
com  o  Duque,  e  confervallo em  Portugal^  porque  m< 
do  o  Mundo  íahir  do  Reyno  hura  ta6  grande  va( 
falo  9  iulgaria  duvidoia  a  iua  Goniervaça6-  Rerpondeo*' 
lhe  Duarte  Ribeiro  ignorar  totalmente  os  motivos  à 

3|ueixa  do  Duqjue ,  çonheoendo  que  a  verdadeira  m' 
e  paflar  a  CatteUaeria  a  paz ,  que  o  Cardeal  haviaCeii 
com  El  Rey  Catholico ,  excluindo  Portugal.  Intenrompea 
o  Cardeal  a  pratica,  dizendo  que  a  Corte  havia  de paflai 
por  Nimes,  onde  buícaria  o  blmbaixid  r.  Aflim  iucce* 
deo  dentro  de  poucos  dias ,  e  vifitando  o  Cardeal  ao  Con- 
de de  Soure  na  cafa,ondeelIe  eítava  com  o  achaque  da 
gotta,  pertendeo  adoçar  com  demonftraqoens  cí  rtezes 
o  amargo  da  fubftancia  dos  negócios  públicos.  Ajuíloa 
cora  o  Embaixador  propor  a  D.  Luiz  de  Aro  as  conveni^ 
enjias  que  lhe  referia;  e  que  para  conferirem  a  repoítf 
que  tivefle ,  foffe  aíTiílir  em  Andaya  o  Secretai io  da  Em* 
batxida»  Coatiauoo  aCortea  joriiacbi ,  ieguiò^  o  Sea^ 
tario» 

Fez  alto  em  Andaya»  lugar  deftinado para quar* 
tel  dos  MIniftroa»  fUlrangeiíos  e  o  Bm'bateador  fNH 
caminho  difierente  paflba  a  Bayona.  t$os  ultimos  oíaf 
de  Abril  fe  acháráõ^  Cortes  vifinhas,  ElReyCbif' 
tiaaiffima  em  Sa6  JoaS  da  Luz ,  e  EIRey  Càtholk» 
em  Fuente-Rabia.  Virao-fe  os  dous  Miniftros  no  lugat 
das  primeiras  conferencias;  e  quando  todos eíperavao* 
entrci^a  Infante ,  fe  pafláraò  muitos  dias  em  novaí 
controvrerfias.  Duarte  Ribeiro  afli ília  ao  Cardeal  naíala, 
^  ^.  que  tocava  no  Palacio  à  parte  de  França ,  ehum  dos  dia^f, 
>»em  queexercltavaeílaoccupaç3Ó,  lhediíTe  o  Marquezde 
CfiQup,  que  D,  Fernando  Ruiz  de  Contreras  Secretario 
de  Ettado  deltley  Catholico  delejava  fallarlhe  ^  auepa- 
recendolhe  conveniente  o  traria  ao  lugar  ondeeuavaõ. 
Naó  íe  oíFereceo  duvida  a  Duarte  Ribeiro  em  aceitara 
conferencia :  foy  o  Marquez  bufcar  a  D.  Fernando ,  e  o 

com  eUeem  huma  das  janellaa  da  lala :  ianbdií- 
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zio  D.Fernando  a  pratica,  dizendo,  que  negocear pela 
mediação  dos  MuiiUros  ác  frança  naõ  podia  íer  conve- 
niente» pelas  razoens,  que  facilmente  fe  deixavaõen»*  l6óO* 
tender :  .que  ie  reiolveíle  o  Embaixador  a  tratar  comD- 
Luiz  de  Aro»  fegurimdoihe^íer  a  iua  mayor  anciã  o  cui- 
dado de  evitar  as  minas,  que  na  continuaçad da  guerra 
ameaqavaõ  Portugal:  que  o  Cardeal  havia  de  novo  feito 
propDiiijoens ,  nas  quaes  queriaó  os  Portuguezes  ficar 
com  tudo  o  que  era  honorifico ,  e  dar  a  EIRey  feu  fe- 
nhor  tudo  oqueerautil:  que  trocados  eftes  termos ,  fe 
pod::ria  em  poucas  horas  a|u{tar  orepoufode  Efpanha; 
porque  hum  ReyofFendido  mais  fe  fai?sfa7.ia  de  humre* 
conn:wia  ento  vaò  ,  qu2  de  intereíles  folidos.  Reípon-  ^ 
úcj  o  Secretario  leatir  iníinito  nao  aceitar  K!'"^ey  Ca-" 
tlu)llvO  as  coi! veniencias  propoftas  i  porque  naò  defco- 
h:ia  outro  camiaho,  pof  oadc  fe  pudeíTe  chegar  á  felicida- 
de da  paz  pcrteiidida,  e  igualmente  util  a  ambas  as  Co- 
j{jris;porqueo  diicurío  humano  nunca  havií  podido  defco- 
brir  lI:tyo^^  entre  reynar,  e  obedecer :que  lhe  pedia  confide- 
laile  naò  Iiaver  lido,  nem  poder  ferlPortugal  taó  util  à  Co- 
roa de  Caílella  unido ,  como  feparado.  l  ornou  O.  Fer- 
flando  ainttar,  dizendo  que  eítava  muito  vilinlio  o  pe- 
rigo ,  e  o  termo  da  deliberação  paiTaria  em  tempo  breve. 
Reípondeo  Duarte  Ribeiro «  feparando-íe ,  que  nacon* 
ttngencia  dos  fucceflos  da  guerra  futura  lembrava  elle  a 
D.  Fernando  «  que  devia  fazer  e(la  mefma  conlideraçaó* 
No  dia  feguinte  diiTe  o  Cardeal  ao  Secretario,  que  as  no* 
vas  propoíjçoens  Ie  naô  havia6  admittido,  e  tinha  lido 
inútil  o  trabalho,  com  que  intentára  perfuadilas :  queíi- 
zefle  avlío  ao  Embaixador,  para  que  tendo  que  ampliar 
nellas,  ou  quéofferecer  den?vo,  o  naó  dilatalfe.  Com  cíh^é§uia^ 
elie  deíengnno  partio  Duarte  Ribeiro  de  Andava  para  dtftt,gm9 
Bayona  ,  e  h^-evementc  voltou  a  S.  ]oa6  à^  Luz  a  dizer  ao     "^o  JtVot 
Cardeal  Maflarino  ,  que  as  ultimas  propoíiçoen*;  tinhaõ 
tudo  aquillo,  a  que  feeftendiao  a^íiorden^;  de  P»  rtiigalj  no  ttafàfio  d.tt 
com  que  de  todo  ficarão  por  entaõdefa  radas  as  conferen-  f^st^fi-e  ^rd«« 
cias.  Eílavao  nefte  tempo  a  paz,  ecafamento  de  ambas  as  ^^k^cafitiiã. 
Coroas  de  forte  ajudadas,  que  pnrecia  naÔ  poderia  haver 

embaraço  que  alteraUe  a  uaiaõj  aias  oâereceo-íenovo 
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Anhn  perturbadas  as  negoceaçoens^pti^ 

^       que  (endo  huma  das  capituiaçoeas  da  paz  haverem  de  fa* 
«  X06o*  hir  as  tropas  Francezasdo  Principado  de  Catalunha,  for 
tais  deputados  dous  fugeitos  Francezes^  e  dotis  Caftelha^ 
nos,  para  regularem  as  decnarcaçoens  entre  os  Condados 
de  Ruy  Selhon  ,  PuiHerdan  »  e  o  Principado  :  entrarão 
em  duvida  a  qual  áis  Príncipes  pertenciaõ  hunsvallesli- 
tuados  eatre  os  Pyrineos  ,  pertendendo  cada  huma  das 
partes  mo ftrar,  que  lhe  tocavaò  por  demarcaçoens  ami- 
gas; allegando  os  Francezes  eílar  decidida  ella  duvida 
por  lium  dos  capítulos  do  tratado ,  no  qual  íe declarava, 
que  as  aguas  vertentes  em  hum  daquelles  Valles  para  a 
parte  de  França  era  a  diviiaò  natural  delleí^.  Naó  po- 
dendo ajuftarfe  os  Deputados  »  leroetléraó  a  decítaó  da 
contenda  aos  dous  Miniífaros  principaes  a  8,  Joaõ  da  Luz  t 
e  Cuccedendo  entre  elles  a  mefma  dilcordancia ,  fe come- 
çarão a  alterar  os  ânimos  de  huma,  e outra rNaçaSy  dc 
qualidade ,  que  íe  temeo  houvefle  noTo  ^  e  mais  fiirio- 
lo  rompimentOb  Atalhou  a  prudência tIelRey  D.Fnippe 
efte  rumor «  tomândo  por  expediente  eleger  ao  Cardeal 
MalTarino  por  Juiz  da  controverfia :  foy  efte  atalho  tao 
util ,  que  brevemente  íe  fmalàrao  as  demarcaçoens,  íe 
ajuílou  a  paz ,  íe  celebrou  o  cafamento  com  o  ef plendor, 
e  magnificência  ,  que  requeria  a  grandeza  de  taô  podero- 
fos  dous  Principes.  Voltou  ElRsy  D.  Filippe pari  Ma- 
drid, ElRey  de  França  para  Paris:  feguio  a  Corte  o  Con- 
de de  Soure,  fem  emhirgo  deíicara  uniaõ  de  Portugal 
totalmente  pela  capitulação  da  paz  íeparada  dos  intere^ 
les  de  França ,  conhecendo  que  os  negócios  políticos 
dínariamente  ló  nas  apparencias  ia6  infalUveis:  gaitou 
alguns  mezes  nò  aiuftamento  dos  Officiaes ,  que  h^viaò 
depaffar  a  Portugal  com  o  Cònde  de  Schomb^rg ,  e  em 
eícolher  com  el  les  artilheiros,  e  mineiros,  que  entre  to* 
dos  faziad  o  numero  de  feifcentos,  a  pezar  das  diligen- 
'  : das  do  Conde  de  Puent^Saldanha ,  Embaixador  de  Caf- 
tella ,  fendo  mais  poderofa  a  aíTiCtencia  do  poder  do  Ma» 
richal  deTurena ,  que  facilitou  todos  os  obílas;ulos.  Foy 
também  grande  o  empenho  do  Conde  de  Fuent^Salda- 
'nha  para  coolegulr ,  que  o  Conde  de^oure  Sq  naõ  deípe- 

-      "  ^  diile 


Digitized  by  Google 


*  PARTE  IL  LIVRÚ  V.  319 

fifledelRey  em  audiência  publica;  masnaôfónaôcon*  a 
cguio  efte  intento,  fenaõ  que  teve  oConde concedida  AnnO 
i  audiência  da  nova  Rainha,  declarando,  quandolhaper-  x66o. 
mtiio,  que  já  na6  era  filha  delRey  de  Callella ,  fenaó 
milher  délRey  de  França ;  porém  na  hora  de  fallaríhe  fe 
ifcuiou ,  dizendo  que  lhe  íohreviera  hum  novo  acciden- 
e,  que  a  embaraçava  ;  ficando  em  duvida  íe  foy  natural, 
;uluppofto  effeito  da  negoceaçaõ.do  Conde  deFuent- 
Mldaniia.  Mandou  ElRey  \io  Conde  huma  ioyadc  fubi- 
u  preço  ,  e  o  Carde3l  (  contra  o  que  coílumava  )  hum 
Teknte  ,  em  queentravaõ  íeis  relógios  de  puro  de  gran*  ^ 
|e  valor  :  e  conftou  que  fizera  das  luas  virtudes  taó  graa- 
k  conceito ,  que  chegando  a  Paris  o  Cardeal  de  Rez,  lhe 
>e  guntira,  fe  havia  fallado  ao  Embaixador  de  Portu- 

,  e  reípcmdendol he  que  naô,  lhe  recomendara ,  procu-  - 
^ne  encontrar-lecom  elíe  para  conhecer  hum  varaôdtl- 
reto  ,  e  cabal.  Partio  o  Conde  para  Avrede  Gracia e  o 
x)nde  de  Schomberg  para  Londres  a  procurar  tres  navios 
retados,  para  nelks  vir  bufcar  o  Conde  a  Avrede  Gra- 
13,  Foy  à dilação  mayor  do  que  fe  fuppunha,   que  occa- 
onou  ao  Conde  alguma  moleftia  5  porque  asdilií^encias 
o  finnbâixador  de  Cidella  coníeguiraõ  paffarerxifelhe  va- 
mordens,  que  íahiiie  daquelle  Reyno  ;  a  que  refpon- 
eo  que  obedeceria ,  quando  lhe  cbegaílem  navios  ,  que 
feguraíTem  dos  encontros  de  outros  baixeis  C  íílelhanos. 
landoulhe  El  Rey  dizer  ,  que  íequizefle ,  lhe  remette-» 
a  paflaporte  delRey  deCaítella:  refpondeo,  que  para 
\^  fegurança  naô  dependia  mais,  que  dos  paílaportes 
clKey  leu  fenhor;  e  neflte  intrevalJo  padecendo  oslu«; 
ares  circumvifinhos  a  Avre  de  Gracia  grande  falta  de* 
lantimentos ,  e  neceiStando  o  Conde  de  muitos  pari 
iftento  dos  íeifcentoí!  homens  que  traria,  ieamdtinoa  ^«  p^tiaw 
3r.tra  a  familia  dò  Conde  o  Povo  de  Avre  detsracta :  «fe/; 
3fiftto  oimpulío,  e  procurou  o  focego ,  que  conlèguioç  condg 
uUiflMmente  chegando  oConde  de  Schomberg  de  I  -gla-  n%c%  J^'{:^. 
írra^com  cstresnavios ,  fe  embarcou  toda  a  íiia  familií?,      de  cnwpo 
Wficiaes,  efoldados,  e  Gentií  homens  Francezes,  que  ^^enaai^tou' 
inhao  fervir  voluntários,  em  que  entravaõ  o  Marque?, •''■^^^^'''f'^' 

Baraô  de  Schomberg  ,  Jlho  mais  velho ,  ^ fegundo  do  "^t^*^^^ 
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A  Conde,  iimbarcárac)  a  vinte  e  nove  de  Outubro ,  ch  jg  1:20 

Anno  a  Lisboa  a  onze  de  Novembro,  e  foy  oConder<;ccbi;ío 
l66o«  àã  Rainha  com  a  ;;ceicaçaô|  que  merecia  ojf^u  ptoceá* 
mento ,  reconhecido  em  toda  a  Euroça  pelo  valor «  e  {«ns» 
dencia,  com  que  contraverteo  as  diíiiculdades  que  en- 
controu na  fua»commifla6.  E  íuppofto  que  naõcoafo 
guio  ficar  Portugal  incluído  na  paz »  alcançou  a  tad* 
ta  concefra6  do  loccorro  da  peiloa  do  Conde  deSchon> 
berg  ,  taó  util  à  conter^^^^çaõ  deíti  Keyno  >  como  de» 
pois  le  experimentou,  e  dos  mais  Officiaes,  que  o 
acompanhcíraõ  j  e  deixou  dilpoftos  os  ânimos  dos  Mi- 
niítrOvS  de  França  a  conhecerem,  quanto  convinha  àcon- 
íervaçao  daqucíle  Rey  no  naô  lhe  fakar  comos  foccor» 
ros  iiec(íir4rios  para  a  iua  defenia,  cgmo,  adiante  refen* 
iemo&\ 

Francifco  de  Mello  continuava  aaffiftenciada  £m< 
baixada  de  Inglaterra,  ainda  que  com  grande  zelo  ^  ep^ 
denciai  com  grandtffimo  trabalho,  pelo  revoltoíb»  e 
embaraçado  governo  ,  que  naquelle  tempo  padeceo 
aquelle  Reyno  i  porque  depois  da  morte  de  Oliviero 
Cromuel  ^  que  deixou  introduzido  no  governo  feu  filho 
Ricardo  com  jufta  admiração  de  todo  o'  mundo ,  o  qual 
naõ  herdando  de  íeu  psy,  nem  o  artificio  ,  nem  afort»^j 
na,  durou  pouco  no  governo:  íucjedeo  o  Confelhode ' 
Kllado,  direjçoens  de  vários  Parlamentos,  humas  con- 
fufas  ,  outras  mal  obedecidas  ^  todas  inquietas  ,  eatr.bi« 
cioías,  cobrindo-íe  os  intereíTes  particulares  com  a  capa  j 
á  \  liberdade,  e  if^nçaõ  do  governo  Moníirquico.  Nom^  i 
de  Março  defte  anno  permanecia '.o  noverno  do  C onfellio^ 
de  liftado  ,  e  fendo  o  tempo  em  que  Portugal  mais  de* . 
pendia  da  amizade  de  Inglaterra,  pela  feparaçaõ  da ío* 
■  ciedade  de  França,  embaraçavaõ  a  Francifco  de  MíjIIo  ro- 
das as  conclufoens ,  que  intentava  em  beneficio  deite  ne- 
gocio 9  as  apertados  diligencias  dos  Caflelhanos ,  que  naá 
perdoavâõ  a  dtfpendio  algum  pordivertilo ;  ecomoenl 
venaes  quafítodososde  que  variamente  dependia  o  ajuí» . 
tanreniQ  dos  negócios»  craõ  muito  effira^aes  eftasdií^ 
f^encias.  Acrefcentou  a  Francifco  de  Mello  o  embaraço, 

chegar  aviÍQ  aoXJonfélho  de  filiado  di  haver  lido  prexa 
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m  Lisboa  pela  inquilK^aõ  Tomás  Maynard  Coniul  da 
Jaçaô  Ingleza  ;  porque  havcndo-fe  reduzido  ao  grémio.  w 
a  igveja  Margarida  rbrogmorth  da  mefma  >NaçaÕ«  IÓ6o# 
aikdo  aJgum  tempo,  arrependida  do  feu  acerto,  tor- 
ára  a  prevaricar  na  here0af  bufcpu  por  afylo  acafa<to 
loQÍul  9  e  conftando  aos  Miaiftroa  do  Santo  Oficio ,  af- 
im do  feu  erro,  cómoda  parte  onde  eftava  recolhida^ 
tandáraã  dous  Familiaiesabufcald.  Negou  o  Conrul  tc- 
lemfuacafa:  foy chamado  primeira  vezá  Inquiíiçao,  e  * 
iio^íhido  ,  que  entregaffe  a  Ingleza ,  rcíiítio,  negardo 
íiparaia  :  dcraó4ha  tempo  para  a  ultima  reíoluçaõ,  e 
5õ  ceJendo  da  fua  repugnância,  tornáraõ  a  chamaloá 
perliftio»  e  refolvéraõ  deixalo  prezo  nas  Efcolas 
ciraes  ,  onde  eíteve  feis  dias  ;  no  difciirío  dellesmandá^ 
ô  os  InquiTidores  bufcara  caía  do  Coniul ,  e  naóachan-  . 
>nella  a  Ingleza,  o  mandáraô  íoltar.  Efta  noticia  fez 
rande  eftrondo  em  Inglaterra  i  e  ameaçou  g^rande  perl* 
t>ao  &mbalxadon  Porem  elle  temperou  com  grande  prii« 
sncia  08  ânimos  dos  Mimftros,  eexplicandolheso  iuc« 
tíTo  com  taA  fuave  cor»  e  mpftrandolhes  que  o  Coniul 
id  tinha  efta  occupaçaó  mais  que  tolerada  depois  do  go- 
srno  de  Ricardo  Cromud  ,  o  que  fe  verificava  com  elie 
idar  pertendendo  nova  patente,  que  íe  quietou  todo 
te  defaíocei^o  ,  e  teve  lugar  de  applicar  todas  as  dili- 
ncias  para  concluir  nova  liga  j  oquenaó  podendo  con-  '  j 

;;uir ,  veyo  a  ajuílar  por  hum  tratado  conveniências 
na  eílenciaes,  e menos  cuftoías,  que  as  da  lipa,  contra     ^  • 
iftella,  que  era  o  artigo  que  o  Conielhode  Rílado  íe 
ó  reíolveo  a  declarar:  porém  dizia  hum  dos  artigos,  Cên/f^p  ^gmi 
«  poderia  Sua  Mageílade  de  Portugal  tirar  daquelle  ^urXr  Fr^' 
3yno  dcm  mil  Infantes f  e  dous  mil  e  quinhentos  ca-  ^'f<^o  mJ^^ 
lios  das  tres  Naçoens  para  íua  defenfa  ,  e  ajuda  cont  a  ^•''*''»* 
9jesf  de  Caftella:  que  poderia  ftetar  BlRey  de  Portu-  IJ^^XS 
l  até  vinte  e  quatro  naos  de  guerra  por  preços  conve*  Mr/snceZa' 
mtess  que  todos  os  Oificiaes  {eria6  de  naçaô  Ingleza  fmsii^mM^ 
olhidos  pelo  Bmbatxador  :  que  fe  poderia  comprar  ^^t^rmOé 
io  o  género  de  armas,  quepareceíle  neceflario  para  ar- 
r  efta  gente  ,  e  que  El  Rey  de  Portugal  poderia  tirala, 
vios»  é  cavallosao  tempo,  que  lhe  paieceíTc  mais  con* 
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veaiente:  que  o  Embaixadoc  dât»bi8  de  feita  a  eleiçaS 
Anno        Coronéis  ,  emais  Officiaes  deguerra^  poderia mtat 
^  %660m        ^^^^^  iobre  os  ieus  iiiterefles,  modo ,  e  condiçoens, 
com  que  haviaô  de  paílar  a  Portugal  (em  algum  embai» 
ço:  que  os  Coronéis  I  emais  Oifictaes,  antes  de  fahirem 
de  Ingiaterrai  dariad  cauçaôde  naO  obrarem  náda  contei 
,    a4uella  Republica,  e  que  naõ  lhes  enrregariaô armas, ie 
n  io  cin  1^)1  tiig^n],  Foy  elte  tratado  muito  cu:ivc.iij,:aQ 
eltado daque He  tempo;  porque  obrigoj  aos  Call^iiKinos 
a  cuidare;n  menos  nas  torcias  marítimas  contra  eUe  Rey« 
ro,  eav.s  íioliaiidezes  a  attenderem  maisá  iuacoalerva- 
<jao.  Facilitou  muito  a  ciiligencta  ,  e  :  ftividade  do  tm*  | 
bâlxador  entenderem  os  parc!;ris  delKey  (  quejáneite 
tempo  erao  muito  poderoios  )  que  era  conveniente  á 
brevidade  da  lua  reíHtuiçaõ  tirar daquelleReynaosOtii- 
ciaeSt  e  Soldados  affeiçoados  à  Republica*  determinou 
o  Embaixador  paflar  a  Portugal  com  ordem  que  tinha  da 
Rainha }  porém  conhecendo  a  Rainha  o  grande  fervvjOi 
que  lhe  tinha  feito,  lhe  tornou  a  ordenar  continuaiei 
aquella  commiffaõ ,  e  chegando  à  Rainha  o  tratado ,  cal- 
íinou  com  grande  íatisfaçaó  ác  íeusMiniítros.  Notemoo 
que  íe  deteve  a  cheg^^da  do  tratido  ,  fez  petição  o  Pa  ii: 
Aatoaio  Vaz^Confellor  d^  D.  Fernando  Telles,  qu 'jo  \ir\* ! 
haÍKador  havi,i  prezo  em  íua  csfa  ;  oa  a  fez  em  leu  none 
hum  M  ircos  Dhs,  que  andív.iern  Londres  íalariado  pelos 
Caftelhanos,  em  que  pedia  ao  Confeiiio  de  Eftado,  queo 
mandaííe  íoltar,  e  livrar  das  vexaçoens  que  padecia  ,  e  pe- 
rigo da  vida  em  que efta va.  Alcançou  defpacho  a  feufr 
vor ,  e  ordem  do  Coaielho  de  Eftado  ,  pára  aue  Frandf* 
€o  de  Mello  ú  entregaffe  :  porém  elle  conltantemente 
repugnou  efta  ordem « moflrando,  que  no  Confelho  de  E(« 
tado  antecedente  ao  que  naquelle  tempo  governava,  fon 
ventilada  efta  matéria ,  e  refoluto  que  elle  podia  caftigar 
Antonio  Vaz,  como  peHoa  da  íuafaniiiia,  porprelumií 
*  haver  coiperado  na  ex -cnnda  fugida  de  D.  Fernando 

Telles?.  O  Coníelho  de  Eftado  vendo  razoens  taójuítiá- 
cadas ,  fufpendena  refoluçaó  deomandar  foltar, 

Creícia  neítetempoporinH-antes  o  pnd-rdos  Realii* 

tas  I  e  era  o  General  Monck  o  que  mais  tomeatava  e!h 
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negoceaça&Governavaõ  o  Confeiho  de eítado  os  tres  Rei*  . 
nos  deinglaceria  ,  Efcocta»  e  Irlanda  \  e  comoa  raayor  ^nno 
parte  dos  Coiiielhelros  era6  RealiíUs^  confeguiraõ  tbr-  j66ò. 
marem  huma  nova  mUicía  em  todos  os  povos  com  Oâi*  * 
'  da€s  da  meínia  facçtõ,  a  qual  íuperou  opoderdosex<> 
ercitoSy  e  com  efta  confiança  acclamáraõ  a  lilKey  emlf-' 
landa  os  povos  de  Dublim ,  e  puzeraÔ.as  Armas  Reaes  ao 
mercado  publico  ^  iem  que  o  Conlelho  de  Bftadoíieefle  - 
diligencia  alc^uma  por  caíUgar  efta  demonftraçaÔ.  Per* 
turbt^u  a  bc)a  airccí^ao,  que  levavaò  eítes  n'^i;ocÍOS  ^  afu» 
gvià  ác  L.imb«rt  piezo  na  iorre  de  Londres,  e  i^rande 
iiúír.igo  delRey ;  que  breveniente  juntou  trezentos  Offi- 
ciaes ,  e  Soldàdos  de  facçaõ  Fanática  ,  que  laõ  hereges 
de  ditferenres  íeitas,  feparpdos  dos  Proteílantes,  e  co- 
meqou  a  confundir  ,  e  perturbar  todas  as  reíoluçoens 
do  Conldho  de  Eílado.  Por  ordem  do  Corfelhoo  leguio 
o  Coronel  ínglesbeg,  com  parte  de  hum  Regimento  de 
Cavallaria,  e  eiuiootrando^o,  a  pezer  de  toda  i  oppofi- 
(jaõ,  o  tornou  a  repor  na  Torre  de  Londres.  Nos  primei- 
.  ros  de  Abril  havia  ElRey  chegadoa  Breda,  ondeiem  rebu- 
ço tinha  hido  grandeparteda  Nobreza  do  Rey  no  a  congra- 
Çar-fe  com  dfe  ^.  e  a  cinco  de  Mayo  fe  juntou  o  Parlamen- 
to,  que  quafi  todo  conftava  de  Realiftas.  Eícreveo  El- 
Reyao  Parlamento  i  continha  acarta  myfterioías expre- 
ffoens  do  íentimento  que  padecia^  da  calamidade,  eper^ 
turbaçaô  de  íeus.  vaíTallos  »  íuaviífimos  oflerecimentoa 
da  grandeza,  e  generofidade  do  leu  animo  ,  proteftos 
expreíTiffimos ,  de  que  fó  a  unia6  do  Parlamento  deleja- 
va,  e  da  meíma  lorte  Proreílava  confervar  as  leys  do 
Reyno,  e  guardar  a  religião  prrt  ftmte.  Foy  eftacarta 
Hdacom  muito  applaulo  :  refponderaÕ  com  grandes  íu- 
n^iííoens,  e  premiárao  ao  portador  com  oito  mi]  cri. 7a- 
dos,  Récebeo  iíUiey  a  repoíb  com  muita  iatistaçaô  ; 
tornou  a  eíaever  á  caiados  Pares ,  efenhores,  q Cidade 
de  Londres,  e  ao  General  Monck,  eo  íobre^crito  dizia:  Ao 
noíío,  fiel, .e  bem  querido  General  Moruk,  raraíecom- 
municar  cboi  o  Prelidente  doConíelho  dehílr  V,  eaos 
Cabos- do  exercito.  Eícreveo  também  ElRey  a  ^Gí  <  eml 
Monracu  *  aue  eftava  com  ^  Armada.na^  Dunas*  Leu  a 
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^         carta  a  todos  òs  Cabosie  Officiaes  iVlay ores^que  tiiàiaS  co» 
Atino   pias^  para  asconimunicarem  a  toda  a  gente  do  Mjr,e  com 
x66o«    grande  alegria  acciamàraò  El  Rey :  o  mefaio  fe  eKecntw 

em  Londres  em  dezoito  de  Mayo ,  e  com  tantas demonf» 
traçoens  de  contentamLnto  ,  que  ticou  Jem  duvida  íefoy 
m.^yor  que  a  ira,  com  que  degolarão  leu  pay :  que  cia 
he  a  variedade  do  Mundo,  e  obéneficio  do  tempo  ordena- 
do peleis  diípoíiqocns  Divinas  ,  para  fe  conleguir  glo. 
riolan!entc  em  In^luerra  a  ilumma  das  felicidades ,  ven- 
do-fe  que  íiiRey  Carlos  Segundo  abjurou  no  ultimo  tr?n- 
lito  todas  as  hereíias,  que  havia  profeflado,  e  no  Du- 
que de  York  leu  IrirSo  (  hoje  ElRey  Jacobo  li.)  que  iuc* 
cedendo  na  Coroa  em^o  anno  de  mil  e  íeis  centos  e  oitea« 
ta  e  cinco ,  preferindc/  com  valerofa  refoluçaò  os  interef* 
fes  Catholicos  aos  difcurfos  políticos ,  fez  efcudo  àj 
verdadeira  Religts^  contra  os  furiofos  golpes  da  herda; 
Anglicana,  de  que  em  poucos  mezesgloriofamentent. 
;  untou;  tomando  Deos  por  inftrumento  de  taô  nofaveb 
felicidades  as  incomparáveis  virtudes  da  Rainha  Dom 
Catiiarina  ,  que  com  huma  prudência  fem  exemplo,  e 
com  huma  conftancia  fem  imitação  veyo  a  conle» 
guir  depois  de  tormentofos  nublados  \o  foi  das  foenis 
<lades ,  hoje  perturbadas  com  novos  accidentes.  . 

A  nte^  dei  Rey  chegar  a  Londres,  confeguío  o  Padit 
Antonio  Vaz  por  diligencias  de  Marcos  Dias  BrancbÔ, 
que  íe  paíláfle  ordem  pelo  Confelho  de  Eftado«  para  qu€ 
o  Embaixador  o  puzeffe  em  fua  liberdade  t  e  dííar  conta 
delle  até  a  vinda  delRey ;  que  em  cafo  que  o  naõ  íizeíe, 
lho  tirarias  de  cafa;  Neila  extremidade  elegeo  o  Embá* 
xador  hum  prudente  partido ,  quefoyaiuftar*fecoiDAft> 
tonio  Vaz  na  prefença  do  Ptovindal  >  e  Reytor  da  Cow 
panhiade  JESUS ,  e  dos  mais  fiimiliares da  lua  cafa ,  que 
o  Iporia  em  liberdade,  obrigando-fe  a  fahir  de  Londrei 
em  direitura  para  Portugal,  para  fe  examinarem  os  íeus 
procedimentos ;  o  que  elle  admittio  fem  repugnância.  Sa* 
hio  de  Londres ,  e  receando  padecer  em  i^ortui^al  rigo* 
rofos  exames,  por  íer  grave*  ^  culpa  que  fe  lhe  imputava, 
íe  deteve  na  Corte  de  Madrid  ,  e  voltandoaefte  Revno 

dqpois  da  paz^  padeceo  huma  larga  pdza6|  dequef^^ 
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livre ,  por  ie  na6  provar«tn  os  índicios «  oue  contra  elte  i 
ilAbaóreluitado.  '  Ann© 

A  nove  de  Junho  entrou  SiRey  Carlos  \h  em  l6oo« . 
Londres  com  notáveis  âemonftrâçoens  de  contenta* 
mento  de  feus  Vaflaltos  :  a  primeira  merci  que  Ifez»  RePMeft  m 
fby  dar  jai  ordem  da  Cavallaria  da  Jarretéá  aos  Genet  4$  /«< 
liKS  Monck  #  e  Montagu ,  e  a  outras  pcfloas  particulares. 
3Embaixador  empenhou  juftamente  todo  odiícurfo  em  '  * 
canhara  vontade  delRey  ,  e  aos  ânimos  dos  Minlftros  ,  a 
]uem  comeí^uu  a  moftraraifeiçao  ,  temendo*fe  dasnef»o- 
:ea(joens  dos  CaftelhanoSi  que  iulgavaô  por  infallivel 
laverem  de  governar  as  acçoens  dei  Rey  á  fua  eleição  em 
ecompenía  dos  benefícios ,  que  havia  recebido  na  fua  pe« 
egrinaçâõ  del^ey  Catholico.  i^ez  o  Embaixador  hum 
nemorial,  que  repartio  pelos  Miniílros  ,  cuia  fubílancia 
iramoftrar,  como  ElRey  D.  Joaõ,  logo  que  foyaccla- 
aado^  conhecendo  quanto  importava  a  andias  as  Coroas 
:erem  unia6,  e  eílreita  amizade»  mandára  Embaixada 
òt«mné. a  BlRey Carlos  Primeiro,  que &zendo recipr4> 
ameiKe'^  o  melmo  dif  curfo ,  depois  de  o  receber  com  to^ 
las  as  demonlbaçoens  de  iatisfaçaô  •  ajuftàra  poríeus 
Uiniftros  ham' tratado  de  amizadei  e  cpmmdrcio  com  Por*  * 
ugal  a  pezar  da  oppofíçaS  de  toda  a  cala  de  Aullria ,  que 
e  celebrara  no  anno  de  mil  e  feis  centos  quarenta  e  hum  ( 
I  que  fuccedendo  a  D,  Antaõ  de  Almada,  primeiro  Era- 
>aixador ,  o  Doutor  Antonio  de  Soufa  de  Macedo  com  ti- 
u1odeRefidente>  logo  que  começarão  as  guerras,  etri- 
>uli<;oens  delRey  Carlos  L  lhe  aíTiíliracom  tanto  amor^ 
!  fidelidade,  que  com  evidente  perigo  da  vida  fora  pu- 
blicamente mal  tratado  do. governo  tyrannico,  e  intru- 
f^:  que  as  mefmas  finezas  obrara  Franciíco  de  Soufa 
Coutinho,  Embaixador  dos  Bifados  de  Hollanda,  com  El* 
^ey  Carlos  ÍL  no  tefopo da  fua  peregrinação,  aíliilindo- 
he  com  gir6ffi)S  cabedaes  defte  Rey  no,  como  a  E  Rey 
onftava  \  e  que  no  mefmol  tempo ,  e<ti  íquc  ElRey  de  Caí- 
ella  mandára  dar  "graças  publicas  aos  tyrannos  pela  ex^i 
^anda  morte  delRey  Carlos  Lie  tirara  por  ordem  delRev  o 
^tniflro  de  Portugal,  continuando  de  Icrte  as  demonícr^- 
[oens  do  afieâo ,  que  -fáltando  a^BlRey  Cailos  llrf>òr- 
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.  tus  ,  onde  fe  recolheiTe  a  Armada  do  Príncipe  Ruberto, 

iinno  £iRey  D.  Joaõ,  dei  prezando  todos  osdiícuríos  palito, 
j|56o«  ^  Kcebéra  no  pprto  de  Lisboa «  e  o  defoaiéra  da  armada 
dos  tyrannos  i  fàrmando  outra  SMrmada ,  quç  unida  á  ^ 
Priacipe  Ruberto ,  pdeiára  com  a  de  Inglatsna  ^  'fionio 
\  V    -   fà  por  efte  reípeito  rota  a  guerra  em  tempo,  queasa* 
inaadeC^ftelUemEuropat  aa  (jieHollandaaa  Alkiíeiia 
Anerica  combattafi  os  Reynos^  e  Senhorios  de  Pbr(ug|di 
e  què  depois  de  paílados  dous  acinos  d^  viva  gueria  m 
Inglaterra  ,  ie  ajuftàra  a  paz  com  defpeza  de  mais  de  dooi 
milhoens,  e  confiaria  fer  o  ultimo  Príncipe  òa  Europs, 
que  le  comraunicàra  corn  Cromuel :  que  a  eítas  razoenstó 
íegui^ó  outras,  em  queevideatemente  íemoftfavaò  asbi* 
nelicios  ,  que  Inglaterra  recebera  da  paz  de  Portugal, 
dam  nos  que  Caítella  havi^  feito  aos  dous  R.eys  defumo, 
eao  novamente  coroadoi  e  concluhia,  que  o  novo  Prind* 
pe.como  Rey, como  Ca  valleiro, como  geoeroío,  como  agra- 
decido, e  como  politico ,  era  obrigado  a  aíTifllr  a  Portii- 
gal.  Djpois  defta.<dUígeiKÍa  fez  o  l^mbaixador,  ou,tiâ  k 
firande  utilidade ;  ^qtie.  foy  perfuadir  a  mais  de  duz  entos 
Mercadoreftlnglezes  t  quetra^avaô  em  Poftugal,  affioai^ 
fem  humt  peltçfiio »  em  que  pediaó  a  &l  R.ey  em  mom^ 
muito  cílícazes  confovafle  o  commercio  entie  eiU,  e 
aquella  Cocca ,  por  fer  o  maisutU  da  fua  Monarquia.  E 
tardando  Joa6  Kfiles  de  Macedo,  que  o  Bmbaixadof  hm 
mandado  a  I\>rtugalatRrfcarnovascáftasciedeRdaOt^ 
Bipbaixadoi^refolveo  valerfe  de  huma  ítrma  em^raaco^ue 
tinha  ddRey ,  e  a  formar  nella  a  credencial ,  de  qticift 
ceflitava:  aconíelhado  porém  dos  Condes  de  Soure ,  eMk 
randa,  Embaixadores  de  Francja,  e  HoUanda;  querendoao* 
ticipar-fe  às  neí^oceaçoens  dos  Caftelhanos »  quefeesfor- 
fjavaõ  com  grandiffimos  cahedaes ,  que  deípendiaô,  man- 
dou dar  parte  a  ElRey ,  que  tinha  em  feu  poderá  creden» 
ciai  5  e  tanto  que  fez  e fie  aviío  ,  empenhou  todas 
tas  diligencias  lhe  -Éby  poíTiveli  e  coafeguioque  Rl^ey 
o  avff  ífle  pelo  Meftre  d-is  Ceremonias,  que  ihe  daria 
audiência  o  dia  que  elegelTe  5  retoluçaõ  quei  foy  geral- 
mente admirada,  pela  haver  &lR.ey, negado  aoi  £tnb^' 

j3M4QiQs^dô  fr^as^f  ^  Uolland^»  Fojra  .eftçaâooun^'^' 
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da  a  foleumiddde ,  e  grandeza*  e  começou  a  tratar  Annri 
com  E^Rey  muito  eílreitamente;  de  que  reiultou  ani- 
mar-íe  o  b^mbaixador  a  principiar  o  tratado  do  caiamen'*  k6ÓQ» 
to  delHey  com  alnfailte  Dona  Catharjpa.^m  as  partii» 
cularidat  es  9  de  qile  adiante  danemos  noticiai  Visnoen^ 
do  o«  obítaculos,  e  diligencias «  qoe  os  Caltelhanos  fi«  - 
lerad  pafta  o  embaia^ar,  nomeando  lilRey  deCaftella^ 
para  authorizar  os  ieus  tn^ntos»  Embaixador  na  Corte 
deiondres  a  pefloa  do  Príncipe  de  Ligni ,  hiuna  das  d^ 
mayor  f  uppoCçaô,  qaeaffiftia&  em  feu*  ferviço  ,  pela 
lua  grande  qualidade «  partes ,  e  merecinientos.  Porém 
■em  efte  grande  Miniílroy  nem  outrfís  exaftiflíinias  ne- 
goceaçoens  pudéraõ  embaraçar,  que  ElRey  de  Inglater- 
»  confirmaífe  o  tratado,  que  o  Kmhaixador  havia  feito 
com  o  Confelho  de  Elladona  fórmaacima  referida  ,  aju- 
dado da  intelligencia  do  Padre  TiifTell ,  hoje  Bifpo  de^ 
Viíeo,  do  Secretario  da  Embaixada  Franciíco  de  Sá  de 
Menezes  ,  e  de  Ruy  Telles  de  Menezes  ,  decujoprefti. 
^o»  parentefco,  e  amifade  fazia  muito  iuíb  confianç-í; 
5  gínnou  o  Embaixador  com  tantas  ventagens  a  vontade 
wdRey ,  que  havendo  feitp  reparo»  em  que  nos  capitules 
no  tfcítado  íe  nomeava  a  BlEUyde  C^ílella  com  o  titulo 
ielKey  CatiioUooi  confeguio  com  ElKey^  que  femu- 
^3^e,  e  ie  nomeaíle  ElRey  de  Caftella)  quatanto  ven* 
:c  a  pmdcncla  de  hum  bom  Miniftfo «  quando  antepõem 
3  zdo  y  e  fidelidade  áoa  acctdentes  do  tempo ,  e  defigu- 
ttdadesdaftMtona^       .         — - 

Adma  refbtimóa  a  nomeação ,  que  a  Rainha  fes  da  ^^/^  à  Sb> 
pefloa  do  Conde  dè  Miranda  para  Embaixador  das  Pre-  ^''^^  ^ 
^wclaa  unidas,  julgando  que  neíle  íe  achava5  todas  ^^"^^ 
^  ]Uellas  qualidades ,  que  eraô  precifas,  para  íe  emenda- 
Jjnos  dèfacertos  de  D.  Fernando  Telles.  PartiooCon- 
*^de  ^i^boa  a  vinte  e  hum  de  Outubro ,  e  chegou  ao 
porto  de  Roterdão  a  vinte  e  cinco  de  Novembro  doanno 
fefeis  centos  f  e  cincoenta  e  nove.  Paílou  á  Cidade  de 
O^^IU  acompanhado,  além  da  fuafamílifl,  que  era  mui-  ' 
^f>numerofa,  do  Secretario  da  Embaixada,  de  Diogo 
'  opes  Ulhoa  ,  e  de  Jeronymo  Nunes  da  Coíla ,  que  ha- 
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.         Foy  recebido  naquella  Cidade  oona  todas  as  iiemonSn* 
ADQO  çodasdeauthoridade,  ebenerolencia.  Logo  que  chegou, 
l66o»  omandáraó  vífitarosBftadosGeiaeSi  tíeguaàát^âfoá* 
^  IM  oeremonia «  antes  defner  a  fua  entrada.  Kftanr^nek 

c  ^  ^  tempo  iunto  na  Haya  aProvincia  de  Holhndaipovte  fá 
no  ultimo  termo  de  ie  haver  de  f eparar ;  e  liavendo  o  Coo- 
de  Embaixador  entendido  pelas  informa<pen8  dos  Minit 
tros  de  Lisboa,  teria  abbreviado  efteito,  oonfocfoeil 
propoíiçoens  feitas  a  D.  lernando  Telles,  que  Diogo 
Lopes  Vihoa  tinha  levado  á  Rainha,  e  que  fepndem 
ajuílar  a  paz,  iem  a  entrega  dos  lugares  conquiftaJos  ru 
Braíil  pelos  Hollandezes  ,  procurou  embaraçar,  queajuiV 
ta  de  Hollanda  íe  íeparaíle ,  por  íer  a  mais  podcrofa,  e 
conhecidamente  empenhada  na  paz  de  Portugal  j  e  T^ 
conhecendo  que  íeria  impoílivel  coníeguir  efte  intento 
antes  da  íua  entrada,  pela  difíícUldade  de  njõ  querj:er 
tratar  algum  negocio  ^  íem  eHar  iatisfetta  eílacer^rr  • 
nia ,  tratou  de  adifpor  em  Oe)ftcomomayo^IuzlmeQ• 
to  9  e  brevidade »  que  foy  poflivel ,  js  paffou  á  Cortede 
Haya  a  vinte  e  nove  de  Dezembros  e  acabados  os  diii 
coítumados  na  hofpedagem»  teve  audienda  piiblica*dÉ 
Eftados  Geraea  a  qnatoize  de  Janeiro»  onde  refierio  q 
affeâò  ^  com  que  Portugal  deíejava  a  pas  oom  ssAevii* 
das  Uidda$;  os  motivoSf  com  que  efpemva  ddbsaoNÍ; 
ma  conrefpondencia;  os  poderes,  que  traraa  psm  cofltt 
nuar  o  tratado ,  que  Diogo  Lopes  de  Vlhoa  levftaalk- 
boa;  os  grandes  intereilesj  que  as  Províncias  Unidvtt 
nhaõ  na  confervaçaõ  de  Portugal ,  e  ultimamente  pedb 
CommiíTarios  para  conferir  matérias  taó  importantesi 
Foy  reípondido  pelo  interprete  Jeronymo  Nunes  da  Coi' 
ta  a  eítimaçaõ,  quedos  Eftados  fâziaó  da  amizade  delRey 
de  Portugal ,  e  o  defeio  de  correfponder  com  igual  afo 
ão,  para  cujo  ãm  íe  lhe  nomeariadlogo  CominiíEid^ 
çomofizeraô. 

Defejou  o  'Conde  Embaixador  entender  dos  Minii' 
tros  da  Junta  de  Hollanda  «antes que  fe  íepareífe,  oani- 
mo,  com  que  eftavaôdé^fe  ajuftar  a  paz  íem  a  entrega 
das  Praças  do  Brafil :  reípondéraClhe ,  que  ásixiÊftèiw* 
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difcu  tidas  as  duvidas »  logo  que  a  Junta  fe  tornáíleafor* 
mamo  tempo  que  era  eltylo  ,  le  tomaria  nefte  negocio 
a  ultiiaa  o^luíaõ.  Seguio  o  Eiobaixador  eíla  diípofí-. 
çaõy  e  em  tres  confeieociasiquetevecomoPenfionario, 
íoraõ  as  propoíiçoens,  qoerlhe  fes^nadexorbitantesfíb-f 
bve  ai  liberdade  do  commerdo*  que  o  embalador  lhas 
lefotou  ;  e  depois  de  vários  debates  lhe  diffe,  qi»Sl-| 
iRe^  fpati  havia  de  conceder  aos  Eftados  de  Hòllanda* 
mais  do  que  havia  permittido  a  Inglaterra,  que  era  a  fub-^ 
ftancta,  que continhaõ  os  quatro  artigos  conferidos  com/ 
'D.Fernando  Telles ;  e  que  logo  que  íe  alteraíTem ,  fe  fe-) 
pararia  todo  o  tratado;  porque  elle  ficava  neceííitado 
de  novas  ordens  deiKey ,  para  entrar  em  pratica  de  pro- 
pofiqoens  naõ  imaginadas,  quando  peio  contrario  fe  en*' 
tendia,  que  o  tratado  naõ  neceílitava  mais,  de  que  fe 
síTmaíle ;  eque  inventarem  íe  iiovas  propoftas,  feria  con- 
tra a  fmcer  idade ,  com  que  às  Províncias  deviaó  correí- 
panderao  aífeão  delRey,  que  deíeiavaa  íua amizade, 
fendo  eltó  taõ  reciprocamente  útil,  qqe maf  fe  deixava 
conhecer,  onde  ficavaô ,  fendo  mayores  os  interefles;  e 
que  dle  cbria  logo  conta  a  £1  Rey  das  novidades ,  que  acha- 
va  tad  contrarias  ao  que  &lRey  prefumia.  Oefisnganadoo 
Penfionario,  de  que  naò  podia  adiantar  os  sntereflTes  das 
iPcovincías;  intento  a  qtieo  perfuadlo  a  apertada  guerra^ 
^ue  íe  eiperava  havia  de  padecer  Portugal  com  k  fepara* 

Jjfide  França,  fedifculpou  dos  novos  accrefccntamentoSf 
izcndo  que  os  artií^os,  que  Diogo  Lopes  levava»  naa  fo-- 
**í5sírentado<?com  a  Província  de  Hollanda,  íenapcorriviU 
g^m  de  íeus  Miniíbos,  quedeíejavaô  a  paz,  obrigados  diís 
rc;eyos  de  Suécia ,  e  Dinamarca ,  divertidos  com  a  morte 
dei  Rey  de  Suécia, -e  acordo  novamente  ajuftado  com 
I^iaâniarca;  accrefcentando-fe  as  chimeras  com  que  D.Per- 
í^ando  Telles  tinha  perfuadi^n  a  ElRey  de  Caílella,  que 
Portugal  havia  de  entregar  a  Hollanda  as  Praças  do  Bra- 
I  íe  apertaílem  com  ameaços  de  guerra ,  quâ  conhe« 
<iia  oaã  podia  íuftentar ;  noticia  que/os  MiniftrosCafte- 
Ihanos  participaraõ  aos  Eftados,  e  por  efte  refpeitofe 
íufpendèraò  os  benefícios  de  algiuis  confidentes ,  que  re* 

^do  havei^fiâQ  ddÇnd]«^  t  fe  fe- 
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;a         pararão  áà  coniaiuaica/çao  dos  Miaiftro&  L^ortugumv 
nono   clondo  ie  veriíica  <taanto  perturbana  mundo  qualquer ac- 
V  Jd6Ó0«  ctdente     maia  graves  negocias »  equaiito  convém  eri- 1 
tarie  á  dilaçaô  t  quando  &.  actiaõ  eov  termos  de  feco»  \ 
ckiiTem^  devendo  6bfeni(ar*fe  efta  pdltticff  com  tnayoi 
:  atten^  nos  negócios»  que  fe  trataô oolnos^ihdosde! 
HoUanda  $  porque  íempse  attentos  aò  nelhofafneatDdoi ' 
léus  interdies,  medem  os  paíTos  da  tásipo  coniocoa- 
p  ^llo  da  conveniência,  de  tal  íorte,  que  iiaÔ  ha  negocio, 
por  mais  qiie  íe  imagine  concluído  ,  quenaõettejai  em 
quanto  le  naótirma,  no  pnaieuo  eítado  ,  peloperigoè 
podvTem  com  os  accid entes  variar  as  conveniências  daí 
Frovincias  Unidas.  Chegou  nelle  tempo  RI  Rey  de  Ini^  a- 
^  terra  a  Cot  te  da  Haya  ,  chamado  dos  melhores  de  ieusVal. 

fallos ,  coxno  tica  referido.  Intentou  o  Conde  limbá! 
xador  fallarlhecomo  Miniítro  dei  Rey  f  e.naõ  podecon» 
^  íeguillo,  dvjixando-fe  levar  dos  obfequios,  e  lifonjasà) 

Embaixador  de  Caltella ,  com  quem  empenhou  tod^s  as 
demonftraqoens  de  .fociedade ,  e  benewlencia ,  e  dk 
ideíigual-pfocedirhento  com  bupi»  eoutito  Embaixador 
foy  muito  prejudial  ao  a^iiftamento^do  tratado  da  paz  de 
^  •  HoUanda  ^  porq  lie  íu^tioitote  ávâ)iafvad  os  HoUaadezfls 
porduvidoía  a  nófla  õonlenmqad ,  vendo  manifeãaoMii* 
te  declarados  os  Reys  de  Franca,  e  Inglatetia a  favor 
de  Caftella.  Partk>  ElRey  dã  Graiil^Bretanhs  paià  Un* 
dres,  e  foy  o  Conde  de  Miranda  efFipenbandotòdfl^é*! 
induitna  em  desfazer  as  com ranedades ,  que  porinto" 
tes  íe  hiaõ  déicubrindo  em  prejuízo  do  fim  que  perta>| 
dia,  tendo  por  oppoltos  os  Mintftíos  dcí Caltella,  eiíi 
das  Companhias  Oriental ,  e  Occidental  :  poréni  vej> 
cendo  as  fu as  diligencias  as  ,  negÇ)ceaçoens  a^ntrariaí, 
veyo  a  ajuftar  ,  para  o  feu  intento,  dér^nove  votos  da 
Província  de  Hollanda  ,  que  uniformemente  reiolveraó, 
queriaò  paz  cem  as  condiçoens ,  dcque  Jògo  íe  íezpr*^ 
jédo.  Com  eftí*  detertninaçaãdaProvinciaxie  HoHanda 

tomarão  nova  força  toifas  as  indinaçpens  dos  que  per- 
tendiaõ  oeffeito  da  paz,  aflim  como  à  perderão 05<1»^ 
fe  oppunhad  á  condufaõ  delia  ;  conhecendo  huns,  c 
"OUttQs^  que  as  .mass  P«QiVsaâki^oa&  p0d«M^^^ 
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mtò  legttif  todas,  «Ani  por     de maiaattthpf idade  vCP*. 

m  poTQue  deftai  torte  temo»  negQcio&  maisbreve  r<ema-    1 6  6  o* 

te;  iiendn  poràa  miuto  difliçil  -&  oánjTegoIr  átnda  com 

dia  celebravtfe.  a  paz  íem  a  entrega  das  Praças  do 

BrafiU  Eftendoede  negocio  na  ultima  conclufaõ ,  eâ)ul* 

tJÍnento  ,  lhe  occv^lionou  grande  embaraço  receber  o  t  m- 

baixador  hum  aviio      Irancifco  de  Mello,  em  que  liie 

piJia  ,  que dt^tiveile  o ajuílamento da  paz, até  íe  publicar  '* 

em  Londres  o  tratado  da  fua  i\egoceaçaÓ  ;  porque  aíliin 

era  couveaiente  ao  ierviço  delkey.  Deu  grande  cuidado 

2oConde  deMiranda  eíle  incidente,  porque  via  por  hn* 

mà  parte,  que  aiuftar  a  paz  de  Holl^nda  fem  enrrei^.a 

das  Praças  do  Brafil  ,  era  lium  dos  po  n  tos  mais  eíTencUes 

áconíervaçao  de  Portugal,  que  dependia  do  foçego  d<^5 

Conquiftas,  para  reillbir  com  as  fc^rças  unidas  à  guerra 

de  Caílella.  Confid^rava  por  outra  parte,  que  a  uniaô 

de  Inglaterra  naõ  menos  eflencial,  que  a  paz  de  HoUanda^ 

por  ferem  osíoccorros  daquelle  Reyno  mais  folidos,  e 

mais  promptos ,  e  a  prudência  dc  Francifco  de  Mdlo  ta6 

mereôedoia  d^inteiro  credito.«  que  naò  devia  entrar  em 

confideraçaô ,  q  ue  fe  reíol  veffe  a  eoibaraçar  a  paz  de  UoU      '  " 

landa  »  íem  depender  da  lua  dilação  a  coadufaõ  do  tra» 

tado  de  Inglaterra ;  deixando>íie  conhecer,  que  o  inte- 

reiTe  do  çômmerclo  de  huma  i  e  outra  NaçaÒ  era  o  me* 

Vfòi  inediator  da  iocledade ,  e  podia  fer  motivo  deexaf* 

perar  a  huma,  o  que  fe  concedeffe  á  outra.  Neíti  pers 

£]ex'dade  elq^eo  Conde  de-  Miranda  o  caminho  de  avi- 
nr  à  Rainha  por  hum  navio^que  fretou  com  amayor  preffa 

Joelhe  foy  j^ffiveU  e  foy  dilatando  à  ultima  co<ic1ufa& 
a  paz ;  porém  os  Miniftros  dos  9í]tado^ ,  quetirihaS  ha 
memoria  as  deilrez^is  de  Francifco  de  Soufa  Coutinho , 
vendo  emibiado  o  ardor  do  Conde,  lheç  occafionou  eíla 
mudança  tanta  noviviade,  que  o  apertarão  taô  vivamente, 
porafljnar  o  tratado ,  que  refolveo  executalo,  por  mó  ter 
ordem  alguma  da  Rainha,  que  encontJr^í^e a inftrujcçâo 
que  levara. 

Neílcs  termos  eílava,  quando  chegou,  a  Brilla  Jorze 

do  Waiag  laviadoe^ifaordiOiaiQ  dçlRe/.da  Gram  B.eta- 
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niia,  com  ordem  de  afiiíhr  a  mediaçaó  da  paz  entre  Fo/ttt» 
YflltlO   gal,  e  os  Eítadosr  poremos  Miniftros  Hollandezes  en* 
|^6o»  í^^^eriô  ^  que  o  pretexto  era  ajuftala  ♦  e  o  intento 
1^  ,  *  divatíla.  No  pontò,  em  que  chegou  a  Brilla  (quedií- 
ta  dez  legois  de  Hiya)  fe2  aviío  ao  Conde  Kmbaixa* 
dor,  quizeíle  íuípender  o  tratado ,  em  quanto  clle  nr>6 
chegava ;  porque  affim  o  declarava  a  lua  inllrucçaõ  ,  e 
remetteclhe  peAba,  qué  anticipadamenteo  informaile  do 
eftadq »  em  que  íe  achava  a  fua  negoceaçaõ.  Mandou- 
lhe  o  Coade  Embaixador  a  Delft  Diogo  Lopes  de  Vlhoa, 
e  logo  que  chegou  a  HayaV  o  bufcou  o  Conde  de  noite, 
e  conheceo  da  conferencia ,  que  elledefeiava  embaraçar 
n  paz  de  HoUanda «  por  fe  melhorar  em  o»  interefles  d^ 
Inglaterra ;  mas  que  naô  trazia  ordem  algumádelReydi 
Gram- Bretanha,  em  que  íeobrigaíle  a  tomar  fíorfiiaoon* 
ta  os  perigos,  que  podiaò  íuccéiler  a  taó  arrifcada  relo» 
luçaó.  E  nefte  íenticio  detertpifiou  ieguir  a  inftrucçaõ,  . 
que  havia  levado ,  por  ler  a  eleição  dííte  caminho  ♦  a  qu^ ' 
a  Rainha  lhe  naô  poderia juftamente arguir ;  efeguindo 
a  outra  eftrada,  lendo  o  íucceíío  adverlo,  íe  lhe  devia 
culpar  ,  por  naô  ter  ordem  que  o  lobrigai!  e.  Neíle  tempo 
os  Miniítros  dos  Eílados  conhecendo  o  intento  do  lavia- 
do,  pedirão  conferencia  ao  E.ubaixâdor  para  a  ultima 
conclufaó  dó  tratado  da  paz.  Vendo.fe  elle  no  aperto  de 
lhe  fer  neceflario,  enaô  lhe  fer  poffivel  iatisfazeraam; 
bas  as  partes  com  huma  fóacçaõ ,  tendo  buma »  eou 
intentos  diverfos ,  elegeo  deftro  partido  p  e  pedio  â 
conferentes  avifaíTem  ao  f  nviado  de  Inglaterra  da  hora  em 
que  havia  de  fec  a  conferencia  ^  porque  como  era  m^ta* 
tor  da  p.iz »  devia  ler  na  f ua  prerença' o  nltimo  ajuft»- 
mento  delia*  Refpondéraó-lhe  que  era  e(ca(ach  a  ^ 
propofiçao,  dizendo  que  o  Inviado  naô  trazia  mais  o 
í-miffao»  q  je  de  compor  duvidas ,  em  cato  queashouvef* 
fe,  e  qu3  eftaado  ajuílidas  as  propofiçoensdaipaz ,  fer- 
viria  a  iui  preíeiça  m^is  de  embaraço,  que  decondu- 
fno.  Conheceo  o  Embaixador  arazaõdos  CommiíTariaif 
porem  como  naô  podia  achar  outra  fahida  mní^  fnvoravel 
ao  feú  embaraço ,  applicou  mais  apertèii-ís  diligencíis»^ 
alcançou  conientioieato  dos  Conu&iílarios>  para  qu^^ 
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Inviado  aíHftiíle  á  conferencia  debaixo  do  acordo  ,  de  que 
naóinnovaria  duvida  alguma  ,  femo  Embaix:idor  a  pro-  * 
por  primeiro,  com  que  uniformemente  fe  allignaluu  o 
dia  da  conferencia.  C^onhecendo  o  Inviado  que  as  fuas 
ncí^oceacoens  naõ  haviaõ  de  perturbsr  oanimo  do  Embai- 
xador,nem  deixar  de  ieguif  lem  nova  ordem  daRainha  ainf- 
trucçaó  que  levara,  recorreo  a  EiKey  da  Grani* Bretanha» 
que  promptamente  efcreveo  huma  carta  ao  Embaixador , 
eirque  lhe  dizia  achaMe  com  grande  lentimemo, de  lhe 
»nitar  que  nos  artigos'  das  pazes »  c]ue  intentava  con* 
duir ,  concedia  Portugal  iguaes  partidos  aos  Hollande- 
dos  que  havia  aimladocomoslnglezes;e  que  neíla 
confideraçao  lhe  advertia  na6  Innovafle  coufa  alguma  em 
^  tratado  da  paz  íem  expreíloconíentimentofeu  i  e  que 
?in  Clio  que  o  fizeíle,  o  que  nao  eíperava  ,  le  acharia 
)brigcídc>  a  mandarlhe  prnteftar  todos  os  inconvenientes, 
jue  iobrevieííem  ,  accrefcentando  à  íeverl  Jadedeftes ter- 
nos palavras  de  grandes  expreíToens  ,  e  benevolência  do 
?mpeiiho,  com  que  íe  achava  na coníervaçso  de  Portu- 
gal Refpondeolhe  o  Embaixador  com  termos  de  grande 
ummiilaõ,  mas  com  a  amfibologia  conveniente,  para 
e  naò  cdxlgar  a  mais  i  que  o  q^ie  permittííTe  o  intento 
lo  negocio,  a  que  caminhava.  ChegoiiodiadaconFeren* 
•ia,  eentràra6  ndla  o  Embaixador,  e  o  Inviado  confor* 
Des  em  bufcarem  meyos  de  dilatara  conduiad  do  trata* 
!o  até  chegarem  novas  ordenada  Rainha ,  que  era  ao  que 
e  podia  eítender  a  fociedade  do  Embaixador.  Logo  que 
ntráraõ  na  conferencia  ,  querendo  o  Peníionario  come- 
ar  a  lançar  os  artigos,  que  cílavao  já  acordados,  diíTe  o 
[iviado  de  Inclaterra,  que  o  fim,  com  que  viera  àqiiella 
onferencia  ,  fora  decidir  as  duvidas,  que  íe  ofíereceílem 
os  artigos  do  tratado;  e  porque  feacafo  ashouveffe,  nao-. 
odia  fentenciar  a  razão  delias ,  fem  eftar  primeiro  inf- 
uido  em  todos  os  articos  ,  era  preciío  concederfelhe 
rimeiro  vida  delles.  DiíleraÔ  os  Commiflarios ,  que  a 
mbatxador  devia  refponder  a  eAa  'propoíiqa6.  DiíTe  o 
mbaixador^  que  naõ  fe  podia  negar,  que  ou  na  rubftan- 
ia,  ou  nas  palavfas  poaeriaõ  levantar-fe  duvidas :por 
ualquer  das  partes  nosartigos ,  queíeeOavaÓcoifferin- 
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.         úo,  e  lendo  aquellâ  a  primeira  conferencia ,  parecia  anc- 
AnOO  5,oada  a  lua  propoiic^aó.  Bem  conheceraõ  os  Comcnife 
r66o  rios  que  era  dcftreza  para  dilatar  a  GorKlufaoda  pazj  po- 
rcm  teado  por  mais  decorulo  ,  e  mais  conveniente  enco- 
brir eíte  conhecimento,  concordáraô  em  entregar  otr.. 

•  tadoaolnviado,  dandolhc  quinze  dias  de  tempop.râo 
examinar.  Promptamenie  deu  o  Embaixador  ^• 
Rey  de  Inglaterra,  do  que  tinha  obrrc^^c)  em  execuc,.o 
fiiaordem:  reprefentandolhe  ,  que  paiLido  o  termo  t 

quinze  dias,  é  poucos  mais,  fl^e  ^^^^^^^^^^^ 

•  prolongar ,  era  infallivel ,  que  a  IProvmcia  ^^^^^ 
o  houvefle  de  obrigar,  ou  a  affinar  o  V^^^.^^^'  ^" 
fahir  daquella  Corte  com  a  gu-rra  df'»'^^^^.! 

claraile  o  que  devia  fazer ,  P^'^^^^^  ^^^^ 
apertados  termos.  Nau  teve  o  Conde  repotta  deltas  pro- 
poíiçoens,  fazendo  repetHas  iníbnclas  em  InglateiTat 

•  e  recorrendo  ao  Inviado  ,  pe.iindolhe  que  ao  rnenos oe. 
eoceaíle  com  os 'CommiíTai  ios  prolongarem  o  prazo  ca 
reooíla  até  lhe  chegar  rova  or.ícm  da  Ramha  ,  quepj 

•   •  inifcantea  eíperava,  naó  alcançou  delle  mai. 

dara demonftraç<i6 ,  de  que  intentava  at^lliara  paz,  lera 
que  ElRey  de  laglaterra  ficafle  obrigado  a.tc  parar  os p.- 
7i{ros  da  ctierra.  Neftas  duvidas  fe  paliou  o  pr.zo  ii5 
quinze  dias,  e  vendo  o  Penfionario  de  HoUaudaoLiam- 
no,  que  recebiaôos  Eftadosera  íe  naòaiuftara  p^z,  » 
cou  ao  Rmhaixador  nopaffeyodo  Bofque,  e  íeparando- 

do  concurfo  ,  lhe  dilTe ,  quebem  fabia  os  motivos 
que  íe  romnèra  a  querra,  quanto  havia  cuftado  acordar  a 
paz,  e  o  que  a  Provuicia  de  Holl^nda  hivia  trabâllU^Hi 
peli  concluir;  eque  vendo  os  (ubterfu^íios,  comqu^|« 
ifiteitavi  embuaçar  a  ultima  concluuõ,  lhe  quiz""^ 
affinar  o  tratnlo  para  credito  da  Província  d^  Hollai- 
da;  porque  do  contrario  le  ft^^utria  aiuílar-ie  com  oi»  maiS 
e  concorrer  como  eicandalizada  com  muito  i;niyo^ empe- 
nho ,  parra  fecontinuara  guerra  j  e  que  tiaó quiz  fle fí?^ 
verdadeiros  o^  que  entendiaõ  ,  que  eile  intentn.ya  em 
damno  dos  Eftados  íeguir  os  documentos  de  Franciíco^^ 
Soufa  CgiUinhOi  .Rcipondeo  o  Baabaixador  ao  Penm^' 
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fio,  qtietile  naò  dilatava aíTinar  u  tvaudo  com eípcran^a  .a-.  ' 
de  ra^liiorar  as  coadiçoens  da  paz,  feiíau  coíuo  deíejo  de  *»""^ 
lecoaícivar  o  credito  da  íiaceviJade  das  acçoensdofeu  i6ÓQ« 
Príncipe  inviolavelmeiue  obiervada  por  feus  Muiiílrosie 
ijuea  nieíitia  fe  acharia  na  Embaixada  áz  Frnncifco  de 
xiLiln,  íe  elle  lhe  defle  lugar  a  lhe  moftrar  a  origem  de 
tod  .  aqii  lia  negoceaçaõ^  equea  dilação  prefente  a  cau- 
la  a  a  ciib  i  cia  ,  com  que  os  Eftados  Geraeshaviaô  procedi- 
do  no  ajuftameiUo  da  j^az  ,  dilatando-odousanno$,  por 
ie  quiirerem  aproveitar  dos  accidentes  do  tempo;  equo 
^iies  h  ^viaô  trázido  os  embaraços,  que  o ohrigavaô  à  dl- 
la(^aõ  deaflinar  o  tratado  ,  naô  com  induftria »  fena6com 
reidade  muito  clara  \  porque  liavetido  Portugal  de  reíií- 
tif  a  hum  intfni^o  tao  vifínho  ,  e  taòpoderoío,  coir.o 
Wívey  d'.:  Cift^lla  ,  naqiR'lla  occaíiaõ  dci.mbanç^do  de 
od.â  as  i;ue:ras  de  Europa  ,  H  j  vi  a- procurar  naò  íóap.  z 
leHi>l!aiida,  íenaó  as  alianças  dos  mais  Príncipes,  que 
Hidclltm  aiudar  a  fna  def  inira  :  que  o  Embaixador  de 
n^Uterra  tinha  aiuílado  hum  tratidode  aliança,  eíoc- 
crros,  da  cujas  condiçoens  naõ  havia  tido  noticia  até 
ni2He  tempo,  e  que  nem  a  Rainha  Regente,  nem  feus 
vlmiltros  podiaó  prevenir,  que  os  dous  tratados  de  In« 
''terra,  eHoiianda  houvedem  de  concluhir-fe em  hum 
neimo  tempo ;  e  que  era  certò ,  que  elle  Embaixador 
evia  ter  ordens  do  íeu  Príncipe  para  eleger  o  partido 
lais  conveniente ,  que  até  aquelte  tempo  lhe  na6  ha^ 
Í3Ô  chegado,  deípachando  hum  navio  ,  como  era  rtc- 
3iio,  do  porto  de  Retordaõ,  fó  por  eftírefpeito ,  eqiie 
enquanto  nao  tiveRe  repofta  ,  ÍJ  naó  devia  expor  a  Vjiic 
-  pudefTem  awhar  dous  tratados  com  n-eíaias  condí- 
podeadc) íiicceder  aiuílirem-íe  em  damno  de  hu- 
la,  ou  outra  nação,  e  ferem  as  nvd  m  is  diligenci  ^«j,  que 
stentavaó  na  paz,  occaíiaõ  de  nova  í»uerra  ;  e  que  para 
ittiílcaçaõ  delia  verdade  fe  offerccia  a  íirniar  o  tratado, 
'  fe  achaíle algum  meyo,  ou  condição  per  arriiroíecit^ 
> ,  que  declaraffe,  que  encontrando- fe  as  condiçoens 
'  tratado  de  Hollanda,  coça  as  que  fe  houveíTem  aiuí- 
kdo  no  tratado  de  Inglaterra ,  Portugal  fe  nbrig  ria'  ái 
ir  fatisfaçao  com  equivalente  recompenfe/  O  Pjí>íi(Mia«s 
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A         lio  convencido  da  propofiçaõ  do  Embaixador ,  lhe  pio. 

/inno  mctteoqueao  dia  ieguinre  a  proporia  na  Juata  da  íuafto. 

I OOO.  vinda ,  e  lhe  faria  avilo  da  reibliiçaõ  qoe  iié  tomafle, 
paxitaA^éf  e  naã  faltando  o  Peniionario  na  diligená 
prontettida^  refultou  aceitareni  a  propoíta  ,  de  que  logo 
fez  aviíoao  Embaixador ,  que  promptamente  o  buícou 
em  íua  caia,  c  dandolhe  as  grai^as  da  mcdiciçaòajulbuo 
aítigo ;  e  ticando  por  lua  conta  coníifiiialo  pdos  Eftados 
Geratís,  correopela  do  ilmbaixador  perfuadir  ao  inviado 
de  Jnglaterra,para  que  o  tratado  le  íirmaíle  com  geral  con» 
tentamcMito,  intervindo  a  íua  mediação.   Teve  roelhot 
lucceiloo  i^eniionariOi  que  o  Embaixador;  porquerper* 
íuadio  às  PiovinciaSi  que  aílina|[[eni  4>  tratado :  e  o  1*10- 
baixador  naó  pode  convencer  o  Inviado  de  inglaterra; 
efculando*íe  com  o  pretexto ,  de  que  íema  vontade de)^ 
Key  da  Gram  Bretanha  o  na6  podia  aflinar ;  e  deponde 
varias  quefioens »  concordáraô  em  fe  fazer  avifo  a  ElRef 
de  inglaterra  ,  e  que  entretanto  ambos negoceaíreni,ab* 
fterem  í"e  os  Kftados  de  apertar  pela  concluíaõ.  Applica» 
rad-íe  dchuma,  e  outra  parte  as  diligeacias  ,  quanto  foj 
poíiivel ;  porém  os  Eltados  recoiiliecendo  u  artiticio,  man« 
dàraó  notificar  o  Embaixador  ,  que  dentro  de  dez  dias 
contirmaíTe  o  tratado »  ou  tivelTe  por  declarada  a  guerra, 
leparando-le  com  eicandalo  a  Província  de  Holhndada 
intervençaó  ,  que  até  aqueiie  tempo  havia  tido  na  inclu- 
faõ  da  paz.  Por  outra  parte  o  inviado  de  inglaterra  aper- 
tava ao  Embaixador  pela  dtlaçaô}  porém  tem  roais of- 
fertai  que  a  infinuaça6  de  algum  attentado  contra  a  fua 
pefloa ,  taõ  mal  fundado ,  que  oifereGeo  ao  Embaixadot 
aifegurança  da  fua  cala  para  reparo  de  qualquer  perigo, 
que  lhe  íobrevieíTe;  propo(iça5  que  introduzionpEm- 
baiscâdor  taõ  generoío  fentimento  ,  que  voltandolFie af 
coftas»  llie  difle:  que  nem  o  G^mbaixõdordelRey  dePor* 
tuí»al  íe  havia  de  valer  da  caía  do  Inviado  de  Iniilater^i 
nem  o  Conde  de  Miranda  lábia  voltar  o  roílo  a  algum  pe» 
rigo;  e  no  mais  que  pertencia  ao  negocio  ,  quetrat?^v3i 
determinava  concluiloi  como  conviefle  ao  íerviçodei- 
Rey  leu  Senhor.  Com  efta  refoXu^aõ  vendo  que  ie  che- 
gava o  pitzo  da  notificaçaô»  qoe  findava  en  oW.dc 

*  Agoto, 

biyuizca  by  Google 


.\  PARTE  IL^imoy.   :  ^  J37 

AgoftO  9  fem  Ibe  haveiMi  chegado  novas  ordens  da  Rai*  ^ 
lha ,  nem  repoft»  alguma  detlUf  xla  Gmm  Bretanfaa,  ha-  ^""^ 
rendo  elle  uládo^le  todos  os  ter  mos  de  ref peito,  evena-  lOOOi» 
raijaô ,  que  fe  lhedcviatt ,  o  perigo  inimiaèntef  ei  damno 

irreparável,  em  que  fe  achava  ;  podendo  'feroccaíiaó  de 

começar  Portugal  nova  guerra  com  Hollanda  no  tempo, 
tm  que  todas  as  forc^as  de  Caftella  íe  difpunhaõ  a  atacalo 
por  todas  as  luas  Fronteiras ;  pedio  couíerenciaa  íeis  de 
Agofto  ,  e  nella  firmou  o  tratado  com  geral  contentamen- 
to de  todas  as  l^rovincias,  havendo  vencido  o  delembara- 
;o  das  Praças  dQBralil ,  diíTimulando  05  Hollandezesto- 
LÍas  âsqueixas,  que  no  mundo  tinhaó  publicado.  Foy  o 
Inviado  de  Inglaterra  chamado  para  a  conferencia  ,  enaô 
íó  naõ  quiz  hir  a  ella  ^  íenaá  lè  feparou  totalmente  da 
simmunicaçaõ  do  Embaixador.  Firmado  o  tratado ,  dif^ 
foz  o  lúmbaix^dor  voltar  a  Portugali  para  peiToalmento 
te  dar  conta  á  Rainha  dos  accidentes  daqnelle  ta6  gran*  DtfM  dk  ^ 
te  negocio;  e  depois  das  ordinárias  ceremonias»  edef*  (cmendmM, 
ç zdX&s ,  e  lhe prefeotaresn os  Efiados huma eadea deou-     /  ^^'^^^ 
ro  de  grande  preço,. fahio  da  .Haya  ávintéeiquatrode  * 
\g0ft09  embarcou  em  Brilha  .elh  \mm  nao  deiguerra\ 
]ue  achou  prevenida.  Deu  á  véla  o  primeiro  de  Setem- 
bro:  ventos  contrários  o  obrigarão  a  arribar  às  Dunas ,  e  . 
30UCOS  dias  depois  à  Ilha  de  Wit:  a  quaf  orze  continuou  a   .. . 
/iâgem  com  tempos  mais  favoráveis,  e  em  breves  dias  en-     ^     -  ■  -  - 
rou  no  porto  de  Lisboa;  e  deíembarcando  a  feHar  á 
bainha,  ficou  na  honra,  que  lhe  fez,  livre  do  cuidadoque 
rszia  da  íua  aceitação  na  reí^oluçaõ  que  tomara  \  conhe» 
endo  a  grande  prudência  da  Rainha ,  que  havia  delibe- 
ado  oque^a.mais  util,  e  mais  decoroio  ^feu  ierviçor 
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r 

éráÔ  uniformemente »  e  confefláraã  o  grande  ferviçoj 
ue  o  Conde  de  Miranda  tinha  feito  a  BlRey  emaíuftaraf 
az  9  ficando  a»  Praças  do  :Brsfildéfembála<íadas «  e  mut^ 
o  mais  favorarei^otartigòsàò  pagamento,  ecommér^ 
io,  dos  que  havia  levado  aiuftados  Diogo  Lopes  de 
/Ihoa  ,  ficando  por  conclufao  o  lai  de  Se  tu  vai  fem  de(^ 
iiibolío  de  S^a  Magelláde,  pelo  amor,  ei^lo  defen?; 

V  vaffal- 
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Antirk  obuigada  á  fatisÉaçaò  .aaaual  de  quatro 

JIQOQ*  HoUaadfiWsa  tiralo  em  paitidas  igyjoies  no  diícurlp  < 
tempos  Aifictado.fó.j^  vencer  a  duvida  de»  thavpr 
artigos  lalgumatf  iGOOdiçoeiís  -aacontradas  ao  tratado» 
.Francifcode.Mello  tinha  com  ElRey  daGram-Bretanl 
Porém  fahio-f«.  defte  embaraço ,  refpondendp-.fe  a  h 
Còmmiflario  dos  Eílados  Geraes ,  dmmado  Gisberni 
Wit  (que  os  Eítados  hcwiaõ  mandado  cm  companhia 
Conde  dc  Miranda  a  examinaras  condiçoensdo  tratai 
àc  Inglaterra  ,  e  ver  fe  encontravaò  as  da  pazdeHollí 
dei;  que  o  artigo  feparado,  que  o  Conde  de  Miran 
trouxera  ,  de  que  havendo  artigo  no  tratado  de  lagUii 
ra,  que  encontraile  algum  dos  da  paz  de  Hollanda,  í( 
daria  fatisfaç.ió  equivalente,  dava  lugar  a  que  pudeffi 
voltar-íe  com  eíla  repofta.  Naò  toy  o  Commiftario muitf 
latisfeitoi  e  entendendo  a  Rdnha  o  perigo  deíle  ea 
baraço,  refolveo,  que  o  Conde  de  Miranda  voltaíTej 
Hollanda,  çqnheceodQ  juftamente,  que  íó  a  fua  intel*^ 
gencia ,  e^o  feu  zelo  poderiad  vencer  diíHculdade  taô 
rigofa.  Naõ  duvidou  cftaeki',  e  obediência  do  Conde 
geitar-fe  às  idifficuldadésdafegunda  commtiladt  de 
daremos  noticia  em  1  ugar  competente. 
d7*colTu!^  o  governo  da  Cidade  de  Tangere  deixamos  entreguf 
tít  T^m^ett.  ^  Conde  da  Ericeira  com  os  felices  íuoceffos  que  ficao 
repetidos,  e  continuando  os  cíuíi  varias  coirerias,  foube 
por  luima  língua  no  primeiro  de  Março  ,  que  Gaylan  efl 
partido  para  Alcaçar  com  toda  a  gente  de  guei  ra  ;  por* 
que  os  Mouros  de  Salé  induzidos  por  Seron»  tomando 
porcabeçrí  hum  filho  do  Morabito  Laexè ,  fe  levaníáraí 
contra  o  Bembucar  ,  e  cercára5  na  Alcaceva  íeu  íiiho 
Abdala,  matando,  e  roubando,  quantos ;Mourosachiraô 
no  Arrabalde  da  lua  parcialidade  ,  íervindolhesdeguíao 
Capitão  3€rw;  e  que  ao  mefmo  tempo  íerebellaraooí 
de  Fez  çom  a  morte  do  filho  do  Bembucar ,.6 unidos to« 
doscofn  <Saylan'^'lbe  rfazia6  a  ^ecra,  para  cujo  efeito 
elle  aoodio  com;  toda  a  gente  daqQdledíftriâo.  Cemé^ 
ta  noticia  fahto  o  Comleaoeatnpo,  e  tomandoaSef ns 
pe»ir  4« .alguma  iteUilteacia  dos  Mouros »  uíoudacam* 
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btiha  em  grande  utiUiladeida  Hraip.  A  poucd  gente  que  a  ^^.^ 
áreceo  na  Seriai  aoi»ekentoa  ao  Conde  Generala  côa*  .4inno 
an^a  deentrir  na  Bailmia  i  poréan  :na6  queiendorefci]-  .  x6^p« 
ier-le  fem  itiayor  •  legnrança ,  mandcK^  naquella  noitea 

afa  dous  Almocadens  a  examinar  o  eftado  daquelle  dif- 
íílo;  oiitros  dous  a  Benamagraz,  psid  cortarem  a  Sena, 

a  íegurarem  daquella  parte,  e  ao  Almocadem  Andre 
wodrigues  por  cabo  de  duas  barcas  ,  que  levavaò  alguns 
loíqueteiros  a  tomair  lingua na  praya  da  Mefqwita.  VoI-k  r  .-^ 
íraô  e í te s  barcos  íem  effeito  j  por  acharem  os  Mouros  re*-'  *  ■  »  • 
"ílhidos :  poremos  Almocadens  de  Safa  trouxeraõ  noti- 
ia  de  Alxaimas  de  Mouros,  e  que dormiaõ  gados,  epal* 
3res  junto  da  Ribeira,  e  os  de  Benamagraz  deraõpor 
fgura  a  Serrai  fK)rémna€^lhe:|Ba#eeendoa«iCk)itdeXiô» 
)1  baítarite  «efta  feguránça.,  laandoilt tomar  lingua  {Mtf 
inte  e  dottS'CavaUeirosí  e  trazendo^a  Confirmou  as  prt« 
^ras  notictafi ;  e  com  eftas  tnferencias  da  bom  |ucceflo 
tandouo  Genetstlvrahir  ao  Adatlcomamayorpartedos 
SaTalfeiròs  da  Praça ,  e  feOientá  moíqoeteivofeí«ffiom 
leni  dè  fe-embofdiar  pouco  dtfianteda  rabètia  de-Safa ,  a|l« 
rertindolhes  ,  que  em  cafo»  que  de  noite  entendefiepe- 
b  rebate  da  campanha,  que  era  fentido,  fe  retiraíle  para 

Praqa  ,  mandando  tomar  ás  grupas  dos  cavallos  os  Sol- 
tados infantes,  Kntrou  o  Adail  na  Barbaria,  e  chegando 
o  íitio  chamado  Diamuz ,  o  a viíáraõ  os  Aimocadens,  que  ^ 
evava  avançados ,  que  eraó  ientidos  ;  porque  os  Mouros 
Jela  campanha  hiaõ  ■multiplicando  os  fogos,  e  íe  ou- 
ia5  alguns  tiros»  Com  efta  [noticia  fe  retirou  o  Adail 
:ni  obfervancia  da  ordem  que  levava.  Nomeímo  dia  che- 
huma  caravella  com  avífo,  de  que  aJUinhaliaida 
lomeadó  por  fucceíTor  do  Conde  da  Ericeira  no  goveriio 
'aqueUa  Cidade  a  D.  Lviz  de  Almeida ;  eoCmdéfeni 
ilterarasdifpofiçoens  antecedenteSi  continoov*o  cuidn- 
b  na  defenfa  da  Praça ,  e  dsmno  dot  inIfldgpSi  Neflt 
'^po  cliegou  Yiòtici»,  de  qoeo  BtffiAncar  krittícto  diáitir 
tttrias ,  que  de  Oaylan  ttffha  recebido  o  tufoteriMl 
Ijnro  exercito  taô  poderofo  .  que  pffirmavs^Ôpaflarde  oi- 
tenta mil  homens :  que  Gpylan  fal  ira  com  c  utro  cxètci- 
to,  ainda  que  inferior ,  de  melhor  gente^  e  lhe  dera  a 
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.  -bataitu  junto  do  dode  Alcaçar ,  quaã  no  meimo  fitio.eai 
^andO  queieplekeAfaa  ddKey  U^Mbaéhtaó;  que  Bembuca  ti 
*<i6òO.  cára  vencido  com  a  amte  dc  muita  gente.  Avitonadí 
Gaytaif  era:  ao  Coodeiuípdtofii  fi^li^dade ,  e  por  eiie 
í^eito^dòbiou  as  prevencoens,  de  que  te  lhe  leguirao 
felices  fucceflo»  até  o  fim- da  íeu  governo  í  queíe  dilatoii 
mais,  do  que  imaginava i  por  iobcevir  a  D^UwzdcAi- 
meida  huma  grave  eiifermidade-  ' 
VéfUi  múcwi      No  governo  da  índia  aíTilliao  Franaifco de  Mpflo,  e 
KW  x«#/f«  ^  Caftro,  eAntoniotíeSoi|la  Coutinho.  Mandáraõnopnn- 
^^•^        cipio  deite  anno  aparelhar  huma  armad.i  d^  reíwoi  q - 
entregarão  a  D.  Francilco  de  Lima  com  titulo  de  General 
delia  ,  e  ordem  que  tiveíle  cuidado  de  guardara  B.ma,  € 
íintepondo  razoens  pnrtrcnlsres  ao  aperto  do  tempo ,  nâo 
tratárao  de  aparelhar  a  armada  dos  Galeoens, 


íultou  naõ  podec  iahir  da  Barra  t  pccupada  pela  Arraaà 
-tti  Francíácd^^Lima.  Navegou  com  táõ  máo  fucceíío, 


de  Hollanda  ,  nao-  paraotteyno.  Intentáraõ  ^^PP^^^^^^ 


falta  ,  mandando  aparelhar  huniaaDWQrte,  qu^ 
tti  Ffmciácd^-Lima.  Navegou  com  táõ  máo  íu 
l)Qe  (e  peideo^nos  baixos  de  joad>da  Nova.  Aomelma 
•tempo  que'o»  Hollàndese|3oçcupat^6'a  Barra  de  Goa,  coe- 
tinnavaO  a  guerra  de  Gòchimi  deq«ecm.CaboHcínriquc 
Lóf  u.  O  cuidado  defte  aperto  oh^u  aos  Governadores  a 
«maadarán^de  foccorroa  Cochim  leift  navio«de  reino  gor 
vernados  por  Bernardo  Correa  ,  c3nregâdosden».nJ»*"^ 
tos,  e  muniçoens.  Chegáraõ  a  Cochim  com bQmtuccei- 
ío,  e  no  mez  de  Mayote  retitfáraó  os  Hollandezesowte 
fitio;  e  da  Ban-a  deGoa.  Livres  deite  cuidado,  maníl^ 
ra6  os  Governadores  retirara  Luiz  de  Mendoçi doqua^ 
teide  Margáôi  porque  também  por  aquella  parte eItaVa : 
a  guerra  focegada.  Porém  reíuUou  da  ,  chegada  de  Luiz  ^ 
de  Mendoça  a  Goa  taõ  grande  defuniaô  entre  elle,  e| 
fiartholomeu  de  Vafconcellos,  pelas  razoens  que  já  re.c- 
rimos ,  que     contáraô  em  Goa  pfiais  mortes  nefta  giierta 
-civil  ;>  qiic  ind»  «Oflóntro*  doa  Hollandezes.  RecQlh<^í^^^' 
jfeíhuniat  noite  Bartholomeu  de  Valcm^e^ds  9  Ihetip-^ 
4  eípin^nfá^f '«errando  o  tirò^  acertou  emr  hum  negr^| 
e  Bartholomeu*  de  VafooifGeUos  unido  com  Di 
Lobo  fisBttaS  ffsox»  paga  com ^  íeus  cabedaes  >  dequf  r 
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òriginou  haver  vários  cotnbatetrtaotaiiaCSdade^  como  a^^^ 

fócá  delia.  Luiz  4e  Umàofqz  tendo  notiáa  que  os  fidal*  iUino 

gos  referldosí  o.efpwnrafi^rârâro  cnatarem  em  hum  paffo  loáob 

âtttto*  antes  dechegatafiâçhol,  por  onde  preciiamai*' 

H  te  reixilhia ,  quanck)  hura  Goa «  os  foy  buicat  icom  a 

GDfapaidtk!  db  j}baElde  Soulá  Ereife ,  Antonio,  e  Maaort 

deSaidariha  de  Távora.  Sâltáraõ  todos  em  terra,  e  nad- 

acháraó  mais  que  veíiigios  em  huma  cafa  dejpalha,  de 

que  nella  havia  eftado  gente,  que  proximamente  a  ha- 

birára. Procurarão  tomar  lingun,c  encontrarão  hum  Mouro, 

que  IJiesdiíle  ,  que  em  as  noites  antecedentes  ítinhaõ  ef-  - 

tado  naquella  cala  alguns  Portugueses.  Sem  mais  exame 

marchou  Luizde  Mendoça  com  toda  a  gente, que  eílava 

á  lua   ordem  ,  para  o  rio  do  Sal,  e mandou  a  Cocolim» 

onde  adiíUaõ  huns  criado&de D.  Manoel  Lobo  (por  cuja 

^ta  Godria^aquella  ^arniçaó  j  hum  Ajudante  com 

onrdem,  que  flUrclmflem  íem  dila<^õ  ao  Arrayal.  Obede« 

mó  ellea,  e  tanto  que  chegáiad » /fora^  prefos^e  Luiz  de 

Mendoça  marchou  para  Qtroa^oadeenteodeopodefiaõ  ef- 

ar  Bartholomeu  de  Vafconoelloa»i5  D.  Manoel  Loba  Na6 

^achaodo,mai)don  aflSdtattas  catts»  em  que  viiFi^^^ 

utáraõ^fe  aellas  acqoens  faò  indocâat^s,  que  oGaçita6 

i««iz  de  Abreu  deMellafe  aobou  obrigatk)  aidizer  SjLuie  de 

'lendoça,  que  ElRey  o  naõ  mandara  á  Índia,  nem  aos  mais^ 

jue  alli  aíliliiaó  ,  a  pelejarcomfeus  Vaítallos,  fenaocom 

s  Mouros,  que  D.  Manoel  Lobo  >  eBartholomeu  de  Vaf- 

oncellos  eílavaõ  na  íua  Hha  ,  que  fe  os  queria  defaíiar, 

ueelle  tomaria  por  fua  conta  eíla  commiílaó.  Com  gran- 

e  ira  lherefpondeo  Luizde  Mendcça  ,  que  lhe  naõapu- 

iffe  a  paciência,  e  loj^o  mandot]  arcabuzear  onze  dos^ 

ue  bavia  cbaruado  de  Gocoiim ,  fentenciando-os  ámor- 

i  com  o  Oovidor»  Os  mate  mandouioltar  depois  de  tra- 

sados,,'  Ci  mardiQM  pam  idai^aó  cem  o  Arrayal ,  een- 

tlndo       Goa  i  fe^  paffiau  caqueUa  Cidade  o  Inverno 

Ittr  graoda^defifiooego  ^,  accfdcentaBdo-iè  com  a  def» 

níal^  dai  Cabido  ;  porque  dividiadoríè.  os  Conegosani 

arcialidades,  pagava6  Soldadòsforgfan^e preço ,  que 

;iftando-fe  de  dia,  e-de  noite^  fe  davaíJ  batalhas  como 

aimíRosi  fem  temor  de  Deos ,  nem  medo  das  Juftiças.  . 

Y  iii  .  Entrou 
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.  jEntioiiio  Veraã:  com  afáltadeaaosdoReynocr^^ 
AQuO  .  cera6  os  inconvâ&ieates  t  os^Govehiadbres  defprez&dni 
x66o*  ^      obedecidos»  armiraó  para  guardai  Bana  (ètew 
vio8,  aqqe  chamava(Stos  peccados  mortaes,  paieceqae 
pelas  culpas  de  pouco  ventoflòfos,  e  mxxegmi-mm 
Mattez  Miguel  GrimaldOb'  A  Liite  âe  Menooça  mandi* 
raó  aíTiítir  na  fortaleza  de  Murmugaõ ,  a  Bartholomeu  de 
Vafconcellos  na  da  A:;uada  com  titulo  de  Ganeraes;  e 
prefumindo  que  os  Hollaiidezes  naó  tornariao  íobre  aquel- 
la  Barra,  maniàraô  os  fete  navios  de  remo  a  Murmugiô 
bufcar  a  nao  Bom  Jefus  de  S.  Domingos  a  reboquej  pari 
.  fe  aparelhar,  e  a  mandarem  ao  Reyno.  Ao  tempo qoe 
chegava  entre  as  fortalezas  de  Nofla  Senhora  do  Cabo,  e 
da  Aguada,  pareceo  a  armada  Hollandeza  com  deznioí, 
e  forcejando  os  navios  de  remo  por  meterem  a  nao  de* 
baixo  da  artilharia  de  qualquer  das  fortalezas ,  lobreveyo 
hiima  tempeftade  de  vento  Sul  taõ  rija ,  queonacpu- 
déraó  confeguir,  Oefannpaiou^  o  Cabo  Miguel  Grimal- 
do, retirou-fe  para  terra  (egoido  de  cinoo  navios.  Coa 
diflbente  refoluçao  invéftlo  o  CapitaS  PaotaleaiGo* 
mes  com  a  Capitania  dô  Inimigo  ,  reiolotoa  qaeífiMr*iè 
com  ella  :  chegou-^  átracala,  e  aotempo  queconthm 
murraó  acefo  quária  dar  fogo  à  pólvora  ,  Ihedeobumi 
bàla  pelos  peitos.  Levado  da  dor  paíTou  a  mais  generofe 
impulfo ,  e  com' a  eípada  na  maõ  diíTe  aos  Soldados,  qoe 
o  leguiíTera  a  morrer  dentro  na  nao  inimiga.  Com  ardor 
inexplicável  íubio  por  ella,  éinveílindo com  os  Hoto 
dezes,  cahio  morto  no  convez ;  valerofaacçaó,  e  digna 
dc  fucccder  na  índia  em  tempo  mais  venturoío:  po- 
rém entre  os  inimigos  logrou  ventafojo  premio  o  íeumí- 
Tecimento ;  porque  os  Hollandeaes  levaraA  o  corpo  à  fei- 
toria de  Vengurlà,  «lhe  déraõ  fepultura  acompanhado 
,  -da  Infantaria  com  bandeiras  tendidas »  carga  demoíqtK' 
'^aria»  e  artilharia  dasnaos;  e  todas  as  mais  honras  mi!i' 
'tares  i  que  coftumavsó  fàaeraosleitt  Generaes.  O  MA 
ttte  da  naa  Bom  Jeíor  de  S.  Domingos »  vendou  defiut' 
'parada,  lhe  poz  o  fbgo ;  entròn  no  batel ,  e  fêími 
ein  terra ;  edeftes  infortúnios  fe  compuzeraõosíucceíifli 
4cíte  anao  no  EiUdo  da  Índia,   '    -  ^  : 

Al 
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-  As  p^Zjes  que  EIKey  D  Filippe  ajuftou  etn  S* JÓAõda  a 
LtiSGomElRey  deFrao^L^iz  XIV.ftag^  .  /^nnO 

canfodas  tfOf  as  alojadas  nas  fronteiras  dê  Portugal  dous  l66l» 
ânuos  íèfii  cxcrdcio  r  ^oraô  difpofiçòens  para  applicar  '  ' 
como  may gr  calor  contra  Portugal  todas  as  forças  da  fua 
Monarquia  ;  por  íer  eíta  dor  a  de  que  moftrava  mayor 
íentimento  ,  ou  por  fer  mais  vifinha  ao  coração ,  ou  por 
llie  fer  mais  manifeíta,  não  lhe  podendo  encobrir  a  in- 
duftria  de  léus  validos  a  infelicidade  das  íuas  armas  em- 
pregadas na  conquifta  de  Portugal como  coítumavcíô 

nutras  mais  apartadas  da  communicaçiõ  da  Corte, 
por  lhe  defviarem  enfado  que  arriícafle  a  própria  coníer- 
vaçaó*  Obrigado  defte  intento  mandou  ElRey  iimtárdi* 
iiheiro »  formar  tropas  dentro ,  e  fóra  de  Efpánha.  Pre^ 
Wiíraôrfc  mumçoens,  mantimentos,  e  carruagens,  e 
aomeou  por  Capitão  General  íeu  filho  illegitimoUJoaft 
de  Auftria  i  Grad  Prior  de  Gaftella  da  Ordem  de  S.  Joaô^ 
Confellieirp  de  Eftado,  Çoverhador ,  e  OipitàÕ  Gene- 
«d  dos  Paizes  baixos,  elGovernador  das  armas  marítimas,  ^tcd^au 
avaliado  por  merecedor  dos  mayores  empregos  daquella 
Coroa,  affim  pelo  Real  íangue  da  fua  baronia  ,  comope-  S./^"^'^!»^^* 
las  Virtudes  naturaes ,  e  eftudadas,  e  experiências  ad-i;./^ 
quii  idas  defde  os  íeus  primeiros  lannns  nos  governos  das 
armas  de  Nápoles,  Sicilia,  e  Catalunha;  aprendendo 
em  batalhas  ,  e  Praças  ganhadas ,  e  perdidas ,  as  varieda- 

da  fortuna ,  e  inconftancia  dos  Impérios.  Contava 
neíte  teojpo  D.  Joaó  de  Auftria  trinta  e  tresannosifabia  to* 
àãs  as  operaçoens  militar^  com  foUdos  fundamentos,  co« 
nhecia  os  Soldados,  eftimava  os  beneméritos ,  e  por  to. 
(iaieAas  razoens  merecia  otitulo  de  grande  Capitaô.  Fi- 

o  Duque  de  S.  German  com  a  occapaçaS  de  Go- 
vernador d^  Armas»  Bra  Meftre  de  Cainpo  General  Luiz 
l^oderico,  pratico,  evaleroto Soldado,  edeNaçd5Ita« 
>í^na;  General  da  C^vallarta  D.  Diogo  Ca ValheroIUief« 
íSSiGenernl  da  Artilharia  D.  Gaípar  dela  Cueva  Henriques, 
Tenente  General  da  Cavallaria  D,  Diogo  Correa.  Ome* 
ffcimento  deftes  Cabos,  o  eftrorido  dasprandes  f revea- 
N'^Gns,  e  a  arte  com  que  os  Caftelhanosfabiaoercrrece- 
ias,  eeípaUialas,  naõ  alteráraõo.animo  valeroíodoCon. 
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Anno  Atouguia,  Meltre  de  Campo  General  ,  queconèí 

n nno  im^y^ o  governo  das  armas  <ia  Pro vincia  de  Aleateio» 
JL6ÓI«  que  de  todas  as  negoceaçoens  politicas  antecedentes  dos 
•Caftelhanos  havia  conieâurado  os  efièitoa,  queexpen- 
inentaTa.  Ao  paffo  dos  avifos»  que^  recebia,  applican 
na  Còrte  as  diligencias  dos  focconos  i  para  que  aspR* 
irençoensda  defenía  igualafTem  ao) '  intentos ,  e  forças 
■   ^     daconquifta;  porém  naó  baítavaõ  todas  as  inftancíasqoe 
fazia  ;  porque  fe  naó  acabava  de  deftruir  o  vicio  in- 
troduzido nos  Miniítros  políticos  de  deixarem  paíTar  tem- 
•  po  ni  eíperança  do  focego  ;  fendo  também  naquellaoc» 
caíiaõ  grande  parte  nas  delattenqoens  militares  o  cuida* 
•do,  que  a  Rainha  e^ipreí^iva  em  reparar  as  detoriem 
delRcy,  que  cadi  dia  delcobriaó  a  te:  çaõ  de  fe  introdu- 
zir breveraente  no  governo  do  Reyno,  inítadodosqu^ 
indt^âmente  logra vaõ  o  feu  £avor ,  que^tendiaõ  c^):- 
ieguilô  íem  contradiçaó  da  prudência  da  Kâiiihaj  poreoi 
naó  foraô  eftas  dificuldades  totalmente  embaraço  ás  pr^^ 
vençoens  da  guerra ;  porque  as  levas  de  infaatariâ ,  eCi^ 
vallarla  fe  applicavaõ  por  todas  as  partes,  ea  Ratohatt* 
.  metteo  quantidade  de  dinheiro  ao  Conde  de  Atougia  js- 
.  •  ra  as  fortiíicaçoeos ,  e  patente  de  Gt>veroadòrdd»staa 
de  Alentejo ,  com  que  fe  lhe  mitigou  o  ciúme  queie^ 
de  que  o  Conde  de  Soure  deíejava  aqbella  occupaçai 
Hum  dos  mayoies  íoccorros,  que  nnquetla  occaliííõ  enta» 
lau  na  Província  de  Alentejo,  foy  a  peíloa  do  Condeiie 
Schomberg,  que  depois  de  ajuílar  em-Lisboa  asíuaso 
pitulaqoen^,  e  de  le  formar  o  feu  Regimento  y  paílo-a 
Alentejo  com  íeus  filhos,  e  os  mús  OíTiciaes,  que  o 
acorapanhavaõ,  a  exercitar  o  Podo  de  Meílre  de  Cufflpo 
General,  e.  foy  recebido  do  Conde  de  Atouguia  coma 
edimaçao,  e  fociedade,  que  mereciaõ  as  virtudes  mili* 
tares ,  que  profeíTava.  Paliadas  as  primeiras  ceremonlai, 
deoo  Conde  de  Atouguia  contaaode  Schombargdoefo' 
do  daquella  Província  com  muita  diitinçad ,  e  paiti* 
'laridade,  e  das  noticias  que  tinha  das  prevençoettfcte 
Caflelhanosi  ecotiferindo  na  prefença  do  General dafr 
"vallaria  Affbnfo  Furtado  de  Mendoça,  e  do  Gaieiali 
artilharia  Pedro  Jaques  de  Magalboens,  aforaiaesn^t)^ 
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tropas  de  Portugal  fe  deviaô  oppor  ao  exercito  de  m 
Caítella  na  duvida  dos  deíignios  de  D.  Joaõ  de  Auftria,  AMO 
aíTentáraó  que  as  Praças  principaes  íe  purrnecefleni,  co-  ][66l« 
mofe  qualquer  delias  houvefle  de  íer  faiada  ,  e  o  corpo 
dâ  Ca^  aliaria  com  a  Infantaria,  que  fobraíTe,  alojaíTe  na 
Praça  de  Eftremoz  ;  e  que  manifeílo  o  intento  dos  C;if.    •  . 
telhanos  ,  le  augmentaííe  o  exercito  com  as  guarniçoens 
das  Praças,  que  ficaílem  livres  do  receyode  ferem  fitia- 
das  ,  e  formado  com  os  íoccorros  das  Províncias  execu- 
taria o  que  pediíle  a  occafiaõ  ,  e  enfirafle  o  temro  ;  por 
ler  hum  dos  roayores  inconvenientes  da  guerra  def  enfiva, 
luverem-le  de  regular  as  emprefas  futuras  pelas  reíolu» 
çoens  dos  inimigos,  O  Conde  de  Scliomberg  com  pou- 
cos dias  dedefcanço  correo  toda  a  Provinda  t  examinou 
todas  as  fortilica<;oens  das  Praças,  ob(«rvou  os  aloja« 
mentos,  reconheceoos  rioSi  e  vendo  as  campanhas  fér- 
teis, dilatadas  ,  e  abertas,  entendeo  que  em  o  numero, 
e  esforço  dos  Soldados  confiftia  a  defenfa  daquella  Pro- 
víncia, por  fer  todo  o  terreno  delia  aberto,  etotalmen^ 
te  ittdefeniave).  Recolheo-íe  a  Elvas ,  e  D.  JoaÔ  de  Aof* 
tria  cb^po  a  Safira  a  vinte  eletede  Maro|) :  deteve  fe  p^ffa  a£ad^ 
pouco8itÍtefnfiat)uelle  lugar ,  e  paflamèo  a  IBadajoz,  co-  j^g^^  ' 
meçarâõ  por  todas  ^s  partes  a  manifeftar-le  as  preven- 
çoens  da  campanha',  e  ao  meímopaílo  feaurmentavp5 
as  ^uarniqoens  das  no  lias  Praças  ;  havendo  íe  recolhi. 'o 
todos  os  Medres  de  Campo  ,  que  iL  vantáraõ  novas  1cv  í<j, 
€  fendo  hum  delles  D,  Lui7  de  Meney.es.  com  poucos  dias 
de  communicaçao  contrahio  com  o  Conde  de  Schomberg 
taÕ  dilatada  amizade,  que  ordenou  o  Conde  a  feu  filho  o 
Baraõ  de  Schomberj»  aceitaíle  o  pcílode  Alferes  doMef- 
tre  de  Cimpo  D,  Luiz  de  Meneie?? ;  e  prnfeílou  igual 
amizade  com  D.  JoaÓ  da  Silva,  que  n?quel]e  temoo ha- 
via paffado  ao  Poílo  de  Tenente  General  da  Cavallaria. 
.  Applicava  IX  Joa6  de  Auftria  as  prevençoens  da  campa- 
nha ;  porém  nao  etperrmentàva  os  efFeitos  iguaes  ás  prp* 
fltteflas,*  que  ElRey  feu  pav  lhe  havia  feito  ;  porque  a$ 
tropas,  e  os  cabedaes  eatsó  inferioréa  ao  cirande  intenta 
da  conquífta  de  Portugal;  e  como  entre  òs  Miniftrosda 
^rte  h,avia.  muitos aque  devia  poucca  ;aifeâaa^^  e  o  em« 

penho 
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peubo  ddRey  nos  progreODS  daqqeUa  í^mpanha  era  uial- 
.Annp  teravel .  reíoiveo  U,  JoaÔ  coftVQC«  tpda  a  Oavallana,  e 

1661.   Infantaria  do.  quartéis,  «  q"»»  ^ ^"fS,!* 

^  ■  **  tu  a  ralaveia ,  duas  leqoasde  Badap*.  Juntas  tod^  » 
tropas ,  m  uchou  D.  joaO  de  AuíUia ,  e os  w»uU^^ 
<?«,«fc«i   ex/rcito  a  recoahecer  a  Fraça  de  t-afJP/^MayacomttB 
mil  cavallos,  e  íeiscentos  lafantes. 
cha  das  Companhias  da  guarda  de  fclvas,,tCTrc  «moo 
Conde  de  Atougnia  ,  e  promptamente  mandou  marvna 
p°M  Campo  Moyorab.  Luiz  da  Coita  com  quatrocenfi» 
«vailos.  e  outros  tantos la£aatesá  garupa  .  íeg^^^^^^^^ 
Conde  de  Sctlomberg ,  e  do  General  da  <^aV3  ana.oj 
.    quatro  batalhoens;  e  porqup  os  mutiigos  ^^avao  tao 
ívançados,  qúe  osbatedores  efcaramuçavao  com  as  um 
•       pínhias  dé  «vallos  da  guamiçaô  deÇampojVlayor 
Luiz  da  Cofta  com  louvável  diligencw  entrounaque^ 
Pf,,ca  á  ledea  íolta  a  tempo  convenientB. 
J„aõ  de  Auftria  a  reconhecer  Campo  Mayor,  pou^aj^- 
•  tancia  da  eílrada  cub^rta,  fem  refpeitaC.asmuuasM» 

de  artilharia,  e  mofquetaria  que  o  rodeavaA; 
.  do.  que  para  render  aquella  Praça,  era  neceffanoniayj 
■  exercito  do  que  havia  convocado ,  fe  <lelenp>lw«f « 
' -prindpio  áconquifta  de  Po^^S^l  por  aqueUa  emptelfc 
Porém  naô  podendo  ier  notória  cila  1  ua  dekontiança, 
toú  oMeftre  de  Campo  Joaô  Leite  de  Ol.vet  a  (qi«9J 
vemava  Campo-Mayor)  de  a  fegurar.  adiantando  .s^ot_ 
tificaeoeos ,  fazendo  conduzir  mumçoens ,  e  n  an  ime._ 
tos,qGena5VeRateava  a  prudência  do  Conde  de  Atougu^ 
Retrrou-fe  d"  JoaÔ  de  Auftria  wra  Bada,oz  ,  o  CondeJ 
Schomber.;  pára  Elvas ,  e  eíla  demonftracaõ  dos  Calfó- 
lhanos  ( de  que  -o  iCkmde  de  Atouguia  deu  oontaí  KJ' 
nha  )  applicou  o  calor  das  prevençoens  da  Çami^nn^, 
naó  ficand.1  aos  Miniftros  da  Cortè  efparança&deíedeiw 
recer  •  e  entendendo  juftamente  a  Rainha ,  í)ue  napoi» 
.,1o  Conde  de  Cantanhede  ( já  naquelle  f  empp  MM?» 
de  Marialva,  e  Governador  das  Atmas  da  ProviB»^ 
Eftrcmadura  )  concorTÍa6  todas  as  qualidades  conw^ 
«ntes  para  conduzir  a  Aletiteio  hum  Iu*ido  foccorro. 
lhe  ptopoat  efta.  joraada  com.  todos  os  efinialies ,  que^ 
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dlilaivd  a  neceâidade,  que  havia  da  íva  peflba,  eiuii« 
taineiíte  porque  concorria  o  tempo  com  tcdós  os  re 
quífitoS)  de  que  fe  compõem  a  felice  fortuna  a fa^pr da 
dUçnaçaô  da  peffoa  do  Marquez;  porque  eraproxima*' 
mente  talleddo  eCònde  deOdemira ;  perda  mu^tocònfi^ 
derávèl ,  por  faltar  na  fua  peííoa  hum  varaô  de  grande 
zelo,  e  definterelFe,  porém  conhecidamente  oppoílo  á 
íortuna  do  Marquez  de  Marialva.  Aceitou  elie  a 
Dropoíiçaõ  da  jornada  de  Alentejo- tom  dedaraçaôjque 
havia  de  governar  abíolutamente  as  armas  daquella 
Província.  NaÕ  d  jl  prezou  a  Rainha  efta  claiiíula  no  prin- 
cipio, econ'innando  a  praticai ,  chegou  noticia  *ci o  Con- 
de de  Atouguia  do  grande acgravo ,  que  le  lhe  fulmina- 
va; e  como  era  compofto  tanto  de  brio,  como  de  cólera, 
entrou  no  leu  ^  animo  implacável  perturbação,  Tanto 
quér«cebeo  eile  avifoi  o  commumcou*ao  Meílre  de 
Chimpo  D.  Luiz  de  Menesses  í  com  quem  .  profeiTava^ 
além  do  èftreito  pareatefco  ,  apertada  amizade  ;  e  eíc* 
cogitando  os  remédios  deíla  tempeftade ,  ficou  por  con^ 
la  de  D«  Luiz  elcrevet  ao  Conde  de  Soure ,  que  poucos 
dias  antes  fe  liavia  reconcUiado  com  o  Conde  de  Atou- 
guia ,  injuílamente  queixofo  do  Conde  de  Soure  j  por 
entender  intentava  tirarlhe  o  Poílo  de  Governador  das 
armas ,  que  ió  a  efte  fim  trouxera  por  Meftre.de  Campo 
General  ao  Conde  de  Schomberg.  Mas  abatidos  os  vapo- 
res deíle  difcurío,  continuou  o  Cords  de  Atouguia  com 
o  de  Soure  ta6  amigável  correfpondendia ,  conhecendo  a 
iincerídade  do  leu  'procedimento ,  que  o  achou  parcial, 
ajudado  do  Duque  do  Cadaval,  do  Marquez  de Gouvea, 
£  das  diligencias  de  Joaõ  Nunes  da  Cunha  ,  naqudle 
tempo  occupado  no  governo  dás  armas  de  Setuval^  e 
todos  favorecéraã  as  ra^oens  do  Conde  de  Atonguia. 
Fundava  o  Marquez  de  Marialva  a  fua  pertença6 ,  eiii 
Qa6  fer  juHo  paliar '  á  Província  de  Alentejo  a  ter  fupefiori 


Blvas:  que  Be  preiente  era  Governador  dse  arnias  de 

Lisboa,  e  Eftremadura,  e  Confelheirode  Eftado :  que  o 

Conde  de  Atouguia  de  poucos  dias  áquella  parte  havu 
pailâdQ  do  Pcáo  deMefiredeCampoG^aeiâlaç  de.Qor 
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A         vernadof;dasa{iiias}  eque-Ãippoftp  qiuso^ateilava,  ete- 
jxnno  Qoiij;iecta  o  íeu  merecimeiico »  efperavá  mô  eftraoiíaic 
2661  •  eftac  á  fua  ordem  ,  vendo  que  lhe  prefetia  noslugam, 
ç  nos  anitos.  AUegavjat.o  Condeicite  Atouguia,  que  muv 
to  tempo  primeiro,  qué'0  Marquez  de  Marialva  foAi 
Governador  das  armas  ^  o  havia  die  fido  de  Tres  os  Moiu 
tes,  c  do  Brafil ;  e  que  íugeitar  íe  a  Pofto  inferior  lu 
Província  dc  Alentejo,  fora  fineza ,  que  íe  naò  dwia 
toniar  por  argumento  em  íeu  prejuízo  i  e  que  fina^men* 
te  era  ley  eítabelecida ,  e  inviolável ,  que  todo  o  Goyet- 
nador  das  armas,  que  marchava  coni  as  fuas  tropasalbc* 
correr  qualquer  das  Provinci.is,  que  neceíTitavao  delias, 
fe  fugeitava  h  ordem  do  íbccorrido,  ainda  que  tollemais 
moderno  ;  porque  de  outra  íorte  lerviriaõ  os  íoccorros 
mais  de  confulaõ,  que  de  remédio,  e  ficaria  arriicadoo 
governo  da  Província,  que  houveffe  de  fer  mandada  por 
quem  a  naô  conheciam  e  que  por  condufaô ;  que  lea 
Rainha  o  nío  achava  capaz  do  pofto  |  que  exercita- 
va ,  com  a  refoluçaft  de  fe  ^recolher  a  itia  cafafatis&f 
ria  ás  obrigaçoens  da  fua  honia*'  Vendo  o.  Marquez  de 
•Madalva ,  que  os  fundamentos deftas  razoens  nad  admit- 
tiaô  controveríia ,  tomou  outra  eftrada ,  e  confe* 
guidó  o  íeu  intento.  Períuadio  á  Rainha  que  paíTafr 
lepatfente  ao  Infante  D.  Pedro  de  Capitão  General  do 
Reyno,  ea  elle  outra  de  feu  Tenente  General,  comqae 
entendia  ceflavao  as  razoens  do  Conde  de  Atougu ia  ,  go. 
,  vernando  elle  o  exercito  de  Alentejo  em  nome  do  I  .t  .n* 
te.  Foy  efta  reío^uçnôtaõ  occulta,  quea  npõ  penetrarão 
os  amigos  do  Conde  de  Atouguia  ,  lenao  depois  do  Mar- 
quez de  Marialva  haver  páíTado  a  Aldea-Gallega  com  as 
trppas  Auxiliares  de  Lisboa  ^  eEftremadura.  Teve  João 
Nunes-da  C  inha  eíla  noticia  ,  e  promptamenterecorreo 
^.    ii  Rainha-»  e  Ihemoíbrou  còm  evidencia  manifeíia,  que 
eicomha  a  total  rmáà  o  exercito  de  Alentejo.;  poiqueo 
Conde  de  Atouguia  era  poderofo  por  parentes « e  amt- 
gos,  colérico  por  natureza ,  e  fó  attento  i  íua reputa* 
-çaõ;  e  qué  vendo  Te  oflendtdo^  tirandoíêlhe  o  fMoflò,* 
quando  eftava  para  fahir  em  campanha ,  po^briaarfoiar* 
ic  a  alguma  temeridade  coutra  a  peíToa  do  Maque? 
/  Má- 
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Marialva  em  grande  damno  da  con(ervaçi5  ,  edefenfa     a„  ^ 
doRqyao.  Achou  a  Raiaha  tanta  força  neltasrazoens  de 
Joaõ  Nunes,  que  o  mac^dou  a  Aldea^Gallega  com  ordem  |v6l« 
ao  Marquez  de  Maaalva 9  que  naõ  ufaíTeda  cartaque  lhe 
niaQd4ira  d«  i  em  que  o  declarava  Tenente  General  do  Jo* 
fante,  ^'qtíételVígfiitAÍbkÁ^oidçmà^ 
QMatcpxéz  como  eu  magnânimo,  e politico,  fezvirtu* 
ás  da  ioipoffibiUdade  ,  e  refpondeo ,  que  com  occupa. 
93eas  mi^tto  infèriores  i  que  levava,  dftarú^  fempre 
|)romptb  pára,  acodic  k  defenfa  do  Reyiio,  e  continuou 
á marcha,  naõ  moftrando  em  toda  aquella  campinha  o 
n^cíior  indicio  de  diílabor  ,  nem  teve  a  mais  levecon- 
tioveriia  com  o  Condede  Atouguia  j  própria  generofida-  * 
de  do  reíplandor  do  Sol,  que  naô  deixava,  pelo  emba- 
raço dos  vaj^ores,  de  produzir  benévolas  influencias. 
Confiou  ao  Conde  de  Atouguia,  que  a  duvida  íe  aiuHara 
aíeu  favor,  e  em  quanto  durav?í6  eftas  dlííerenç^s ,  aca« 
bou  D.  Joaõ  de  Auiltia  de  ajuítar  ãs  prevençoens  do 
êKercito   para  íahir  cbm  elle  em  campanha.  Por4m  cor 
mo  era  ent»do  ao  m^  âe  Junho,  ainda  que  íe)heretai^ 
dsiraô  os  íoòcòrrós  ofai^ig^oio  dos  avifos  de  (eusamigos^ 
Ique  o  apertavas  com  o.  empenho  delRey  feu  pày ,  ca-  ' 
mo  coQUOU  em  ya^as'  cartaV,^  que  fe  tomára5  a  hum 
correyo  ^  principaltnente  huma  do.  Duquè  de  Medina^ 
Cdi^  que  cofOr  Vivas^^ii^nci^  O  Pl^f^^        que  pot 
cS<>  pôr  eih  co^tíogenciá  .o  tívordbleu  pay  ,  fahiflelogc» 
cm  Campanha,  t)..  jòaq  de  Auftria  no  aperto  dos  termos 
c;ue  íe  confiderava e  reconhecendo  o  exercito  in- 
ferior ao  Intento  que  pertendia ,  deliberou  bufcar  em- 
Dfeza  tao  fácil,  que  nem  faltaíle  á  obediência  de  íeu 
pay  ,  nem  arrifcaffe  a  reputação  na  difficuldade  de  a 
:onfegMir ;  e  nefta  coníideraçaõ  elegaoa  Villa  de  Arron- 
:hes  íituada  íobre  o  rio  Caya,  de  trezentos  vifinhoV ,  cer- 
:ada  de  muralha  antiga  ,  quatrolegoasdiftante  de  Rivas, 
3Utras  tantaA;,de, Portalegre  t  e  Compo-Mayor,  íitio  ca- 
jãz  ide  embaraçar  . os  comboy^,  qiie  pertendeflem  entrat 
ias  tres  Praças  f  t  6  de  penetrar  os  lugares  abertos  da  Pro* 
irincia  pela  parte  menos  force  delia*  Compunha* fe  o  ex- 
sicito  de  dez  mil  Infimtes »  e  cinco  mil  cavallos  com  to« 

das 
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A  nno  prèvençoens  competentes:  era  governado  pe- 

los  Caber  referidos:  lahio  de  Badaioz  dia  de  Santo  Atíto- 
1661%  niOj  e  com  dom  dias  de  marcha  aítofOiífobieAnoncliei. 
Naoachon  Infantaria  paga,  que  guarntfceBeásniiindiM) 
porqne  a  debilidade  delias  tiravá  dfaálcónfiança ,  elèbéb 
pouco  mais  de  cento  os  |Mdzanos  capazes  de  tomar  as  ar* 
mas,  abn  ao  íem  refiftencia  a  D.  Joaõ  de  Auftria  as  por- 
tas  da  Villa;  e  como  era  o  fim  fortificai  a,  eguarnecela, 
tratou  da  fortifica<;aÕ  com  lumma  brevidade.  Com  a  cer- 
teza deita  noticia  remetteo  o  Conde  de  Atouguia  á  Rai- 
nha hum  correyo  pela  polia,  paliou  a  Eftremoz,  edei-; 
xou  governancio  a  Praça  de  Elvas  ao  Meftre  de  Campo 
vm^^^  D.  Luiz  de  Menezes  com  largas  ordens  de  poder  obrar  tu- 
^  do  o  que  lhe  pareceffe  fem  dependência  alguma,  e  dif-, 

Í>ender  todos  os  cabedaes  neceílarios  na  forma,  que  iukaf- ; 
e  mais  conveniente.  Quafí  no  mefmo  tempo,  quê  oC)n« 
de  de  Atouguia^  cheg  ou  o  Marquez  f)e  Marialva  a  hÈsk 
moz,  e  congraçando-fe  os  dous  com  todas  as  demofiAra* 
çoe^s  de  ipciedade»  fejuhtájBreveflumté o  exercito^  e 
tendo-le  por  fem  dttvid^Vq^e^*  J<^A^  Anfiriàtlm^ 
miriava  continuara  coiiquiftà'''*t)*e(lá  ^tè  dé' A 
mandou  o  Conde  de  Atouguia*gôarhiçaô  a  Portalegre,  e 
ordem,  para  que  fe  tratafle  com  todo  o  calor  da  fortifica- 
rão ,  a  que  podia  dar  lugar  a  eftreyteza  do  tempo^.  Efta 
naó  imaginada  refoluçaõ  dè  DV  Joa6  de  Auftria  embara- 
çou muito  aos  Cabos  do  exército ,  e  Míniftros  da  Corte; 
porque  como  nos  diícurfos  anticipadbs  dos  progrejTos 
defta  campanha  nunca  havia  lembrado  aempreza  de  At^ 
ronches,  foy  neceflario  fatzerem  novos  cabedaes  depen? 
lamentos,  para  acertar  n^o  caminho  mais  próprio  dado- 
fenía  de  Alentejo.  Çotifelheiros  de  Bftado,  e  Gochli 
todos  4e  afl^eiçoavaó  a  qúe  o  exercito  fe  detivefle  ftafs  iio* 
arni<;oene8  das^Pracas,  até  fe  examinar  o  intento  deD. 
Joaò  de  Âuftriay  dizendo»  que  devia  fecear*fe  no  me^Sé 
Julho  . o  perigo  do  Sql  de  Alentejo  tà6|^ejudlcial, 
lamentavelmente  fe  experimi^tárá  na  campanha  deBa* 
dajoz.  Os  Cabos  do  exercito ,  e  os  Officiâes  Mayores,  que 
entra vaõ  no  Confelho,  uniformemente  entendéraõ,  que  o 
exercito  devia  íahk  em  campanha  com  toda  a  brevidade; 
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4)Of4|ue  os  Caitelh^ioos  tínhaô  aM>auKlo^  i|iiei>artefidia6  a  ^ 
conquiftàt  a  Provinda  de  Alentsiopelapartemenoscur  ^^^^ 
beita  de  Praças  fortificadas :  que  era  veroumel»  tanto  que  1 66 1« 
tiveflem  Ârronctaesrem  defenia*  paflareiíi.a  Portakgiife', 
Cidade  grande ,  eahma  i  e  ^  fó  bom  exercito  iid^  te(^ 
mo^em  que  (e  açbava,  pgdiá^defeèchda»  edatantaltflti 
portanda^  que  ganhada « iiadfó  ficava  defcubertagrandé 
parte  da  Província  de  Alentejo,  mastoda  a  Eftremadurcr, 
naô  havendo  ate  Lisboa  Praça  alguma  fortiíiwada,e  que 
dli;  perigo  prevalecia  a  qualquer  outro  inconveniente  ^  a 
que  íe  accrelcentava  o  defalento  dos  paizaiios  dâs  Povoa* 
çoeos  abertas ,  vendo-íe  fem  fortificação ,  nem  exercito, 
txpoftas  ás  furloías  invaíoens  dosCaftelhanos.  Prevale- 
cerão eítas  razoens ,  e  fnhio  o  exercito  de  Eílremoza  vin- 
te e  quatro  de  Julho,  governado  pelo  Conde  de  Atou- 
guia«  Era  feu  Meftre  de  Campo  General  o  Conde  dé 
òchombergi  General  da  Cavallaria  Aílonfo  Furtado  de  ^ 
Mendoça»  General  da  artilharia  Pedro  Jaques  de  M^^ 
galhaens ,  e  governava  as  tropas  de  Lisbofa  t  e  Ettretna* 
dura  o  Marc|UGZ  de  Marialva.  Bm  Alcaraviíça  ie  encorpo» 
vou  o  exerdto  com  as  guarnii^mw  de  Elvas ,  e  Cainffo* 
Mayor «  e'conftava  de  dez  mil  Iftfantei  ^  e*tres  mil-e 
quinhentos  cavallosj  além  dos' íoccorros  da5  Provindas 
3ue  nau  hav ia ô chegado.  Levava  dez  peças  deartilharla, 
^odas  as  bagagens ,  muniçoens,  e mantimentos,  que  pa- 
ecer.  õ  neceflarios.  Nefte  exevcltò  férviao  fem  poíto  ò 
'^onde  de  Sarzedas,  Ayres  de  Soufa,  e  outro5f  fidalgos 
)articulares»  No  di?  em  que  o  exercito  fahio  de  Eíiremoz, 
lavendo  o  Conde  de  Schombergdiihibui  do  as  ordens  da 
órtna  em  que  havia  de  marchar,  paílou  a  Elvas ,  onde 
inha  fua  cala»  a  aiuiftar  alguns  negócios  particulares, 
ira  ordem^  que  aexardto  formado  marchaífe  pelo  col- 
ado direito  com  a  fi^ente  em  Elvas  i  na  coniideiâçaõ  de 
tua  os  Caftelhanos  eftavaô  em  Arronches,  e  fueacdendo 
[ualquçr- rebate»  iò  com  o  pequeno  movimento  de  vol« 
ar  o  exercito  caras  &  vanguarda,  ficava  em  batalha^  Na5 
Ta  uíada  efta  boa  difciplina  até  aquelle  tempo  doa 
Kercitcs,  que  haviaõ  fa h ido  em  campanha ;  porqueto* 

los  os  Terços  desãlavap  por  troços »  e  a  Cavallaria  pot 
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Anno  ^«ít^i^hoeiís,  gaftaiido*ie  muitas  vezes  na  f reate  do  inlmi- 
go  «ciCeidas  horas  em  íe  fasmu  o  exercito.  Eíb  <»• 

)66f9  ttume,  e  a  liberdade  natoral  da  naçaft  ^tugueza  fsy 
caufa  de  mo  Í6  íe  defpiezar  amm  ordem  <k>  Goiídeè 
Sçhomberg,  mas  de  oonror  poc  todo  cveseicito  publia 
JDUimufiçaÁ  I  9ue  fe  liaviaaaleniado;  porque  na6  íabii 
formar  o  exerulo:  ccomoeBaftmaisotigmMaateitd» 

3ae  os  enteiKfido»,  naó  coftoulpooco  adesbaralarcoai 
emonftraçaó  a  calumciia ,  que  fe  havia  levantadostm* 
tra  a  nova  rtiarcha.  Voltou  o  Conde  em  breves  horas,  í 
tendo  noticii  das  vozes,  que  haviaõ corrido  contraa foi 
opinião  ,  as  defprezou  urbanamente j  porque  era  doiado 
de  animo  verdadeiramente  nobre ,  e  pacifico,  e  eftâva 
prevenido  de  feus  inimigos,  de  que  lhe  era  neceffârio 
igual  valor  para  vencer  aosCpftelbancs »  que  prudência 
para  contraftar  os  emulos,  que  haviaó  de  arguir  o  íeu 
merecimento.  O  exercito  no  dia  feguinteaoqueíaliio, 
de  Eftremoz,  foy  alojar  i  fonte  dos  Çapateiros,  el^go 
qm  fez  alto»  chamou  o  Conde  de  AtougqiaaCoaldiiap| 
0  propoz  com  grande  erudi{a6t  edificretasrazaenití^ 
que^a  ínOgae.Meftre»  as  noticias  que  tinha  dopoief 
dos  ÇaAelhafiqs»  e  oeftado  em  que  fe  achava  a  Eortiic^ 
caô  novameote  fabricada  «m  Arronches;  o  cuidado  qui 
devia  dar  Portalegre »  a  defenfa  de  que  néceffitavai^ 
lugares  abertos,  a  gente  de  que  conftava  o  exercito  i  a 
que  efperava  das  Provincias,  e  ultimamente  exhorteis 
conformidade  dos  ânimos  de  todos,  e  peÁlio  em  paitic* 
lar  o  parecer  de  cada  hum.  Foraò  varias  as  opinioensd^s 
Confelheiros  i  porque  huns  diziaó .  que.fe  atacallemas 
fortiticaç  >ens  dos  Gaítelhanos;  outros  quepaffaffeoex» 
ercíto  a  Campo-Mayor,  e  que  ufaíFe  da  occaíiaô,  queo 
tempo  lhe  oftereceííe;  outros  que  alojaffe  em  Monforte 
(  íitio  diftante  duas legoas  de  Arronches ,  duasd^P^ta- 
legre)  sionde  fefe^urava  aquella  Cidade»  efec0hTÍaóos 
lugarer  aberros.  O  Conde  de  Schomberg>  p.  Joaõà 
l^ilva  »  e  O.  Lu» de  Metiezes  votáiaô  queo  e:6eccito  msr* 
chaffe  a  aloíar  entie  Ougueta,  e  a  Qidtdeira ,  Í'ãnào 
abundante  de  agua »  e  Ienha«  e  eftrada  qteos  CafteUna* 
leguiraõ  para  AcrQaches>  uaicapaiafecetiiareaiaiAv' 
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qtiet^qu^^  èpatta  por  etide  lhe  entmvaftoicomboysdo  A^f.^ 
Qxercitp:  que  ás  confeqtieiicias  delle  inteitto  ecaômui* 
R>  relevantes ;  porque  ou  D.  Joaó  de  Auíhia  nosjhavta  lOOSir 
de  buícar  no  aioianf«ífito  fortificddo «  e  peleijar  com^ 

grande  ventagem  noffa  j  ou  retirar-íe  a  Valença  com  mui* 
to  perigo ,  pela  eftreiteza  de  vários  paflos ,  que  havia  de 
encontrar;  ou  demandar  C^ya^  e  retiraríe  junto  a  Elvas 
zom  perigolo  delcredito ,  de  que  fendo  o  Conquiftador,  Í 
fe  defviava  dos  confliélos,  A  variedade  deftasopinioenjr 
:oncertou  D.  JoaÕde  Auftria ;  porque  no  tempo,  em  que 
3  Conde  de  Atouguia  havia  de  tomar  a  ultima  reíoluçaõ; 
lhe  chegou  aviío  de  João  Leite  de  Oliveira,  queoexer- 
ritodeCaftella  levantara  do  quartel  de  Arronches,  emar-  ^etiréftétipo. 
rháva  com  d  cimafiada  diligencia  para  Albuquerque,  ^^o™ 
efta  noticia  paflou  o  Concte  de  Atouguia  com  o  exercito  AmmU^fté^ 
io  alojamento  de  Barbacena  t  eordenou  ao  General  da  Ca*  mê^kinéu 
irallaría  fe  aifiantaíTe  com  mll  cavàllos  a  reconhecer  a  mar- 
cha dos  Caftelhahos :  o  que  executoii »  mas  achando  íàoa 
CaftdhanoiB  retirados,  e  íMbttmdaddslos quartéis,  fa- 
sendo  huma  pré2Sâ9  fémfftbu  íem  pérdar.  Cornelia  no- 
:icia  voltou  o  General  ao  exercito,  e  com  a  certeza  de 
^ue  ficava  governando  Arronches  o  General  da  artilharia 
\à  honorem  D.  V^entura  Tarragona  com  cinco  Terços  de 
Infantaria,  hum  de  Kfpanhoes,  dous  de  Italianos,  dousde 
Memaens ,  e  cento  e  cincoenta  cavallos  i  artilharia  pro- 
wcionada  á  fortificaçaô^  que  eftava  levantada  ,  efehía 
•abricando,  grande  quantidade  de  muníçoens ,  eman- 
:imentr«s.  Em  huma  manhãa  intentarão  os  Caftelhanos 
nterprender  Veiros.  Sahiraõ  de  Arronches  com  quatro 
nil  infantes  »  e  quinhentos  cavallos ;  mas  chegando  á 
rifta  da  Villa ,  acháraõ  valerofa  refiftencia  em  o  feuCa»  . 
HtaS  mór  Domingos  Cortês  Patm ,  efe  retiràraô  com  ak 
;uma  perda*  O  dta  í^uinte  marchou  o  Conde  de  Atou- 
mia,  odeSchombergy  e  o  Marquez  de  Marialva  com  tres 
ml  cavaUofj  e  mH  oiofqueteiros  à  ordemdo  Meftre  de 
^po  D.  ÇMz  de  Menezes  i  a  reconhecer  Anpndíes »  é 
em  damnb  de  infinitas  bálas,  rodeái*a6  a  Praça  ,  òbler- 
íáraô  asfortificaçoens,  e  concordàraí6  que  convinha  dd- 

m  aos  Caftelhanos  continuar  naquelle  empenho  tad 
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Annâ  ^^^^t  pfopaK^po^do  ao  diípendio  í  ^iwteviaó  feito 
nÍE^|ueUa  campaoha,  qu^  d^iairoí^méhte  remata «-aôisaii 
l6uC«  i^i^l^f^  aprettada ,  e  tanto  iç^olhosdonoffa^e» 

c^to ,  que  fem  ficar  Jeveodo  refti^icafi  à  grandeza  da  pá* 
ioa  dtf  U.Joao  de  /Luílria,  fé  podiachamar  fi^id^, 

Cam  a  certeza  delh  d^li^ên^^ 
t|ra4     C  ibos  para  o  qqartel  ^  e  paffeu  o  exercit(^aalo> 
jair  no  fitio  da  Atalayá  de  Mexia,  oh  Je  perfilho  oito  dias, 
porque  os  meímos  ailatou  D.  Joaõde  Àuíhia  recolheria 
com  o  exercito  a  Badajoz  do  quartel,  que  occupou  junto 
■  ap  rio  Xévora  ;  mas  deíengaiiado' do  rigor  do  Sul  divi  lio 
Q. exercito.  O  Conde  de  Atouguia  com  eíta  noticia  paílou 
a  lilvas,  deípedio  os  foccorros,  partindo  o  Marquez  de 
Mavialya  para  Lisboa.  D.  Sahcho  Manoel,  jà  naquelle 
.  tempo  Conde  de  Villa  flor ,  djue  havj.i  chegado  ate  Niza 
.,cQm  os  loccorros  da  Beira,  voltou  também  para  a fua 
froviacia,  Dividio-fe  a  Infantiaria,  eCavall^^ia  pelos í^s 
^loiameatos  I  liçehçiáraó  fe^  òs  Auxiliares^  deípedíraé^fe 
a9»carniagqí»9  eo  Co^de  de  Atojuguia  achou  em  £hM 
.  bufna.nova  fonte  mvi^e  copiaia  êãtce  o  Forte  d^Santi 
.  ,  Luzia ,  e  a.  Praça ,  qbrâ  mui tò  útit^  por qde  íeildo  fitíid% 
íe  haÕ  podia  valer  da  agua  da  Amoreira,  quebeaãàla 
que  fe  .alimenta  ^  ficando  os  arcos,  queaC9éiliiBei% 
.  precilamente  debaixo  do  ãómínio  dos  fitiadorà.  fiflafi 
mais.ajuftadí^  a  éftrada  cuberta  da  pqrtada  Efqu^naatiid 
porta  de  S,  Vicente  p^^la  parte ,  que  olha  ao  monte  de Wi 
Senhora  da  Cr^çi,  e  o  foflo  em  deíenía  ;  obra  diífi:ildc 
íabricar  pela  aí  pereba  do  rochedo,  em  que  íe  lavrou. 
*     ,      D.  jr  ao  de  Aullria  ,  tanto  que  licenciou  o  exercito, 
paíTou  de  Badajoz  a  Safra,  naõ  havendo  confep,uido na 
empreza  de  Arronches  a  opinião ,  que  com  género fo  efpiri- 
•.         T  to  pertendia  augmentar  em  todas  as  fuasaòqoensv  por- 
q.ue  o  eftro<ido  dos  apreftos,  e  as  gazetas  de  GafteHaIn* 
viaô  empenhado  as  attençoens  de  Europa  nos^progreílas 
daquella  campanha,'acabada  fem  maiteffeito^queacon' 
.  quiftufdÇf.ti^ma  Praça  aberta,  defprè^d^tteriputíl 9 ^ 
^  opaisÇy 'que  'Arç9aches  defcobria,  t0il^f&yeé(spfagra'f' 
áes  Praças,  cjue>b  todeavaò;  nao .tiaftái^^^l^^ 
empreza  eftimavel  ò  livrp,  qué  impamiOji!|«Jeronytne 
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^hk^rQ^\bs^y  ílhQ  fegiindo  do  Marquez  de  Montalvão,  ^ 
íio  anao  de  leiscçntos  íeflenta  e  dous,  que  intitulou:  Anno 
CampéíHh/$  dc  tortHgal  \  oi^áQ  com  liíonja  culpável  igua- 
lou Atronchès»á  Praça  de  £lva:s  ,  affeâfttKlo  - naô  fe 
kmhsar  4as  iituaçoèns  do  Rey  no .  de  'que  éta-  ^àMiral^^ 
p  i»  quê  havia  fahiJo  a.  bufcar  ao  ieti  receyo*  ^  le^ 
pcao^à  deRey  eílraàhó,  e  a  continliarèfle^erro;  id« 
c(e«9ado  taO  iodigiia^^  éacêlaradM3€ínttfx:râ 
Hia  ,  que  pôiifso  teiDpo  V  ^iiue  ib.dikitt^^  na  impreffiUt 
^e  livro  I  lbe.  *I>aftãra  pâia  jk  liirardodtfd^ 
ate  Q  méiniò'  D:  Joaòde  Awna  ^  que  perwwdeoliíom 
^ear  na  conquifta,  e  fortiíicaçaó  de  Arronches  ,  querft 
mandou  delmantelala>  por  experimentara  deípeza  inú- 
til que  fazia  naquelle  prefidio ;  acrefcentando  D.  Jero- 
nymo  a  eíla  cegueira  outianaó  menos  culpável,  tomando 
por  empreza  elle ,  e  íeu  irniaô  D.  Pedro  Maícarenhas  hu- 
ma  letra,  que  dizia  :  Non  hahímns  Regem  ^  nifi  Pkí/rppumi 
ponfeílando  na  íemelhança  déítas  palavras  aquellas  c^e 
Non  hàhemus  Regem ^  nift  C^farem ,  que  O  que  negavaõ,  era  o 
IfU  verdadeiro  Rey  :  que  aíTim  coftuma  Deos  eaftigar  aos 
IPP^fi^ioideoadainfifite  íe  jadaé  das  meíiRiasacçoens  in«. 
aigiif»  9  que  os  iilfainaõ.  Os  CafteUimos  oftpoftos  aos 
^^efloa  deJD.  João  de  Auíhia»  que  naô  erãò  potíco?^ 
3em  (louoo  poderok>a,  achàraõ  neiléfucceílo  grande  líiò^ 
;ivo  de<le(adred|ia)0  com  KlRey  féu  pay  ,  diâíendo  que 
iaVtaQntrado'em  l^ortugal  cocn  huin  exercito  ^oderofo^ 
[ue  tinha  feito  brguiliinias  defpezas,  e  quâdccuj^ára  hu« 
na  Víllá  atertàyeinutil ,  por  ficar  fodeada  das' melho»* 
es  Praças  da  Província  de  Alentejo  :  que  efta  empreza 
ervira  íó  de  lembrar  aos  Portuguezes  a  fortificação  de 
^ortalegre  ,  e  applicarem-fecom  mayor  attencaõ  a  fegu- 
ar  Eílremozje  que  o  damno  que  a  Cavallaria  poderia  fa-  . 
:er ,  entrando  a  incommodar  os  lugares  abertos  ,  fe  podia 
onfeguir  de  Albuquerque  :  que  a  defpeza  da  fortificação 
iay4a:de  fer  muito  grande,  a  introdução  dos  comboys  dif* 
icíK  e  que  todos  eftes  embaraços  íecompráraõ  com  o  def- 
Tédh  to  de  entrar  D.Joaô  de  Auftria  em  Porti  gal,  como  con- 
|uiftadôr«  eretirarfe  para  Caltel]a«  parecando  conquiftado 
;^<if:  largar     quacte|a  dé  ArroâclBii  çie  deícapáráia» 
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Anfio  ^^^^^^  Portuguezes  a  gloria  de  íedeíviardoconíliflo 
,  da  batalha  cora  hum  exercito  poderoío  ,  em  hum  quartel 

^ÓOI«  foTcificado  íobre  hum  rio  defendido  da  artilharia  da  Pra- 
ça I  que  deixava  fortificada.  Os  parei  a  es  de  D.  João  de 
Àuílf  la  o  defendiaõ ,  eípalhandoque  o  exefcito,  com  qae 
entrara  em  Portugal,  nafi  era  capaz  de  mr^yor  empreza, 
i|ue  a  Villa  de  Anonches :  que  a fiortificaçao  nella  tabrÚ 
CKla  fervia  de  contínuo  embaraço  aos  oomboysâeCam- 
0o*MaycMV  e  Elvas,  e  íeria  infallivel  prejuízo  de  midtos 
lugares  abertos :  que  ganhada  a  Cidade  de  Portalmei 
nA  havia  até  Lisboa  Praça  fortificada :  e  que  a  oonteiw 
vaçad  doá  Reynos  confiftia  nas  Cidades  capitães  |  egne 
os  exércitos  de  Cafldh  oaO  devta6  marchar  a  Lisboa  ^  ien 
deixar  na  retaguarda  Praças  coaquifladaa,  qoe  facÚltat 
fem  a  expugnaça6  de  ootras}  e  que  pòrem  pratica  dit- 
curfo  contrario»  feria  abíurdío  dos^^gaóraKtes  dwie^as 
militares»  que  entendiaò  bailava  chegarem  os  exércitos 
a  Lisboa,  para  a  ganhar  lo^o,  por  naô  eftar  fortifica  da  j 
como  íea  lua  detenfa  conSftira  fó  nas  fortifica çoens  ^  e 
naô  no  povo  innumeravd  daquellaopulentiffima  Cidade, 
bellicoío  I  deftro,  bem  armada,  aififtido  de  Terços»  e 
batalhoens  pagos,  e  Auxiliares  de  todoe  Reyrio;  poder 
taó  formidável ,  em  quanto  naofoffedifltpado,  que  nem 
juntas  as  forqas  de  toda  ãipanha  haítavaõ  para  deítruilo. 
Acreditou  depois  o  iucceíTo  a  primeira  opiniaó  ,  elo(vrou 
o  Conde  de  Atouguia  merecido  applaufo  de  haver  veaci- 
do,  fem  pelejar.  - 
jytfirff^  Retirados  os  exércitos,  antes  que  D.  João  de  Au^* 

dt  dt  schêm-  ^x\a  paíTaíTe  a  Safra,  íahio  de  El  vaso  Conde  de  Schom- 
berg  com  oito  centos  cavallos  a  armar  á  CavaUaria  de  Ba* 
^iJy^*^  dajoz.  Adiantou  feíTenta  das  Companhias  do  TenenteGe- 
neral  D.  Joaó  da  Silva ,  e  D.  Monoel  l-uiz  de  Ataide,  Ca* 
pitaó  de  Couraças»  filho  mais  velbodoCkmde  de  Atiou* 
guia.  Avançados  dous  Tenentes  i  que  os  govertiavaã ; 
carreg^braô  a  companhia  da  guarda ,  que  Uim  de#ad^i^ 
recomeo»ie  à  Praça ,  íahio  a  darUíe  calor  a  Gavallaris  <h- 
quella  guarniçaS  ai&ffida  de  D*  Joa6  de  Auflria,  èdss 
mais  Càbos.  do  exercito.  Àdiantou-fis  com  os  pimirim 
bitalhom  o  Ten^ls  G^aeral  da{Ca?aUaria  D.  João  Pá- 
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checo,  a  carregar  o«  iefl^nta  cavallos:  eftavadiftante o  A|^|w^ 
fitio  da  embolcada,  prevenção  para  naõ  lerdelcuberta, 
e  vendo  o  Conde  de  Schocnberg  o  perigo  dosfeílentaca-    ^00  If 
vailos  ,  mandouavan<;ardousbatalhoens  a(occo're^os.  A 
efte  caloí  voltáraõ  os  Tsnentes  EftevaÕ  Soares ,  e  Ma- 
noel Gonçalves  ,  que  governavaõ  os  feffenta  cavallos  ^ 
&mbosdelbos,  e  vaierou>s  §  carregàraò  osbatalhoensj^^ 
P*Joaõ  Pacheca  Retirou- (e  elle,  conhecendo  a  ettibof- 
cada:  porém  entretido  pda  diligencia  dos  Tenentes  ^. 
chegáiaõ  os  dous  batalhoens ,  e  capiertàraô  de  iorte « que- 
querendo  elle  fufteotar  aretagqarda^  fojrmQrto,  emui* 
mdos  OfficiáeSt  e  Soldados,  qúe  p  acofiipanhavaó:  e 
comonelie  tempo  o CondedeScombergfe  havia  adianta- 
do,'  fe  retiiou  D.  Joa6  de^uftria  para  Badajoz,  iuíta- 
loente  fentldo  de  perder  em  D«  Joad  Pacheco  hucn  dos 
melhores  Offid^esda  CaVallaria.  daquelle  etercito.Vol-^ 
tou  para  Elv^^  9  Conde  dé  Sclíon(iberg,  e  como  ellas  jor* 
íiàda  ,  que  fôzia  com  ia  Cavallafia  por  ordem  eípeciaUque 
alcançou  da  Rainha,  craô  pouco  agradáveis  a  Alfenfo 
Furtado,  por  íer  muito  deíconfiado ,  e  muito  hriofo,cp« 
meçàraó  a  creícer  emúlosao  Conde  de  Sohomberg  >  e  ha- 
ver entre  cllCp  e  o  Conde  de  Atouguia  algumas  diíteníões; 
que  corrpoz  D.  Luiz  d- Menezes,  antel  de  chegarem  a 
maycr  rompimento.  Neíte  tempo  confeguio  o  Conde 
íie  Atouguia  licença  p^ra  paíTar  a  Lisboa ,  e  ficou  gover- 
nando a  Província  de  Alentejo  o  Gonde  de  SchomberfÇ 
anil  tanta  prudência  9  6  íuavidade,  que  era  geralmente 
f&ímado-dje  todos ,  o)s  que  íem  emulação  conheciaó  o  feu 
merecimento.  Procurs^va'  <3;>ii)  todo  o  cuidado  adiantar  as 
focttficacoénç  das.  PifàçSÈ ,  e  como  não  dependia  da  fcien- 
(iadps  engeiihtírt^  ».,pa(Í  íe  dilatavaõ  por  duvidas  de 
pknta8;  "embaíkço%  que  atá  aquelle  tempo  havia  fido  de 
grande  preUiitóV><imQ,,ÍÇIfa$fora  ibenosp^ 
rtm,ps  Wmi^c^-'  '^----   i--- — «^-^  -^i^nmha. 
Diarte  defeiWôí 

âeffe.  Qiíafiílô  w  — T;r- --v   \   \*  ^  .         1.  ^ 

ercicio .  teve  rioticia ,  'que  D.  jQa6  dé  Auftria  marchava  a 
fitiar  Alcanchel,  yalendo-fe  da  que  havia  tidoítos  pou- 
W  ffiaÀtimktÍQis,  cem  quele  achava H^^cUeCafteiio, 
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Anno  ^^^^^"^  ^^'^  ^^'^  muito  Jttíiicil  iiiirodiíziremlclhe  coiibojj 
z  r      Ç*'^*  Viliuhança  <k  Oli/ewça  »  comò  p^^r  h^vereatradoo 

•lOOl»  invcffio  itiuy  tempeCt  olo ,  que  diíUcultâva  o  podarem 
marcli  ir  p'4as  campanhas  Jem  cçnftáeraVel  fifcoi.Avií^iu 
0  Conde  de  Schotnberg  logo  á  R^inha  ,  e  nomé&noiní* 
fanre,  que  cliegotf  'a  lua  C:irtá:ypirtlb  oGòncfe4cAtou* 

?uia  pela  pofta  para  iU va5»  Pcirém  q  j  i  ndo  entrou  tiiqti.'lla 
laçs^í^^-va  oCâltelIore  idido:  porq  i^i  havend>  cnegadu 
a  elle  a  vinte  e  íeis  d^  N()vemb'0  o  Gen  jral  da  Cavalla- 
ria  D.  Diogo  Civdhero  com  tres  m  l  ínfinteu,  e  mil  e 
quinhentos  cavallos  ,  fícíndo  em  Oive  iça  l>  Jocõdí 
A  íb  ia  com  out;  os  CabciS  do  exercito,  unindo  m  u.^  fopas 
para  qualquer  íuccé  lo,  naó  forno ell  -sneceflaria* ;  p  r- 
que  o  Capitaô  de  Infantaria  Gafpardo  R^^gJ  ds;  ouia, 
hum  dos  do  Terço  do  Mcfttedo  Campo  Fundiu  Pache- 
co Maícarenhas,  naô  dilátou  mrfsiempoa  en  r  f^ir  te, 
qae  feb  dias ,  que  os  Caftelh^ihos  giftá^ád  em  to* 
•  gar  a  artilharia ,  leiidolhes.  neceíFjrio  todo  eíV  t  tempo 
para  rencer  a  afpereza  do  liíiio ,  e  acabando  de  ie  foronr 
as  batarias  ao  Sabbado ,  ao  Domingo  pe1anianhtaentf^ 
gou  Gafpar  do  Rego  o  Caftello ,  perdendo  a  opiniaôds 
valerofo,  que  havia  adquirido  em  oi^tras  occafioenJi 
achando-fe  com  oitenta  Soldados,  miiniçoeas  parà lar- 
go tempo  ,  e  mantimentos  para  vinte  dias;  baldmJoas 
diligencias  ,  que  faz? í  por  íoccorrelo  o  Meítredi  Campo 
Franciíco  Pacheco  Maíc.irenhas,  que  grvernava  Mou. 
raô,  e  Q  Tt^nerite  General  da  Ovall^ria  DinizdeMe'lo 
de  Caftro,  que  por  ord^m  do  Conde  de  Schomb-rgh  • 
via  paliado  áqu?]la  Praçi  cortI  qnmhentos  cavallos.  Ca- 
pitulou Gaípar  do  Rei^o a ftia Uberdade,  eadalifantá- 


íjVf?,i,.^jní.^"do  ornais  que  naõfc^  .  . 

it'Kmr\^  paffou  de  OHvprça  a  Aíconchel,  e^  4ettânéo 

o  Cift  Ho  guarnecido,  fe  rerirou  a  Safra.  O  CônjI^T 
A^^)Uft' ii  com  eí^e  <*ncc.^íTo  f>z  víva^  fníldncir^^!  à  Ra* 
nha,^  para  que  'e  n-^odilataíTe  o  provimento  do  ex-''Cif''i 
de  dinheiro,  munjçoens,  e mantimentos »  edencvri^ 
.,VâS|  que  íe  applicáraõ  conè  Q^poçs  calor ,  dò  queef^"*'' 
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cefidrlò  i  poi^utí  o.genio  dos  Almi  Iroff.fuperiore&X  o>    i  r^riQ 

mo  )ã  diiBíemos )  era  de  deixar  paíbr  tempo  (cmex  c  • 

(^aó,  p.)>  mais  que  te  repctiaóascontultasdpCoiiielUo  lOOS» 

Nefte  tempo  o  Capiíaíí  derayíiltogJo''ô  FuTtadòde 

Mendjí^a  darotou  quarenta  cavallos  dosCallclhanos,  í  r 
zcAdo  treze  p.ihonciuys  O  Govern  idor  de  Cam  o-Mayot 
Jcsõ  Leite  de  Uliveira  deíejando  fozer  damrioaoscom- 
boy^  do  inimigo,  aue  pauavaó  de  Badjíjoz  a  Albuquer» 
que,  mandou  ao  Capitão  de  cavillos  Couiaç  s  Pedro 
C.  iar  de  Menezes  curn  dyz?ntos  e  cincpentac  ^vallos,  e 
osCapitaens  Roque  da  Coíla  Barreto,  e  Amh.ofio  Pe-  / 
rcira  de  Berredo,  J^fg^bofcàraó-fe  junto  de  Albuqu  rque, 
e  deUobrindo  Pedro  Cefar  grande  numero  de  carruagens, 
e  ctnçocnta  cavalloa  j  parecendo^lhe  pequena  a  elcolta 

Sara  bo  grande  coinbay  ,  fez  cotp  muito  acordo  dcfco- 
rir  a  Campanha , .  e.  deu  viftíi  de  dezoito  batalhoens  dlos 
inimigv')?.  Quiz  fertiaríe  fem.  íefieotido  >  cedendo à  de- 
figpal^àde  do  poder;  mas naõ  po<íerído  coaleguilo ,  oç 
carr«rgá.aõ  cora  oitocentos  cnvallos,  e  logo  com  todo  O 
reao;  mas  Pedro  Cefar,  e  os  dous  C^pitaens  era  huma 
retirada  de  mais  de  trei  iej^oas  fuílentarao,  lem  petdef 
torma ,  toda  a  força  dos  inimigos ,  voltando  muitas  ve- 
zes cara »  e .ie^alt|c;ii|do*le  a  Campo-Mayoi  fem  perda  al- 
guoia»  *  > 

i4erece  individuar-fe  a  galharda  acç^o  de  Manoel 
Ferrwa,  Alferes  da  Companbia  de  cavallos  do  Tenente  , 
Ueiieral  Diniz  de  Mt.Uo  de  G.ftro,  queíendo  mandado  ^. 
por  praiii^odo  paiz  a  ty^inat  linguí^  dentro  \  Eftremadu- 
la ,  e  tó  cíw  nove  cá^ra?tos»  porti^Õler  fentido  »  encon-  i 
troo  na  efttada  da  Ribeira  :paca  Almendralejo  duas  Com- 
panhias de  Inf  .ntaria  li-vantaJíis  de  novo ,  qnem^ircha.. 
vao  de  G:  njia  a  Bad  joz;  com tatò valor  (ereíolveo a 
inveftihs»  e  valendoíe  da  fiia  çonfufaS  aéa^.Wgjo^V 
deíxandolhe  feridos  os  dous  Capit  ens  ,  e  m^itros  Solda- 
do$  v  e  víilt-vndo  carrecjados  d^  defpoio^?,  lendo  os  de 
mayoreílimacaó  as  duas  h^ndei^1s  das  Companhia^, q^e 
oCondede  Atougui-  r^m  rteoat-Uiey  porpriQCipiodas  ^ 
ciiedsterminava  «ofidrecevlhe.  _  1 
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Atimi  quantb  ha  Provinda dèAtSsiítejoatóátccéraéíi 

i&nnu  fuçceílbs  i éferidos ,  náô  e ftiveraô  odólas  'a$'prèvenço*i 
lOOl*  dai  fronteiras  de  Eatre  D juro,  eMhiho  ;  porque  osW« 
telhanos  crjtavaó  de  c  itraquecer  as  forças  de  Portugal, 
émpenhaiiJo-as  em  fe  defenderèm  íie  dous  exerwiios  Q 
Conde  do  Prado,  logo  que  deu  principio  ao  íeièqovgr» 
no  ,  tratou  de  diípor  os  mejos  m^is  proporcionadoi  pjfí 
refiítír  à  gra  ide  guerra,  que  eíperava  ;  e  fadlitava  mai» 
to  o^m,  que  pertendia  ,  a  diligencia  dos  Cabos,  eOíri' 
ciaes  ^  que  lhe  aíTiítiâõ  i  que  com  inceííante  trabalho  coa* 
duziaèf  e  fòrmavaô  no vq$  Terçol é  Cofli{>anhiasdeca! 
vàllòs;  e  hd  ilsefmdteftopo  juntava  o-Marquez  de  V 
hum  exercito  para  a  conc|uiftá>  e-^Còqdedo  Pnriooí- 
tro  para  adefenía*  Nos  me^^qiiedufàráô  e&ftsprepai» 
çoens^  naô  houve  de  hunui,  e  outra  patte  fucceflomaíi 
digno  de  memdriay  quéa  reloluçaSi  cemque  FediroIh» 
f  ur  queimou ,  por  ordem  dó*  Condè  do  IVado ,  'qwiátilji- 
de  de  palha  ,  de  que  os  Callelhanos  haviaó  feito  prçven» ; 
çao  para  a  Cavallaria  doejcéfcito,  junto  ao  fuílodoFof- ' 
te  de  Saó  Luiz  Gonzaga.  Levou  Defur  em  lua  companhk 
ao  Capitão  Labarra,  tambenv  Frances ,  comoelleera,  g 
quatro  Soldados,  e  para  lhe  dar  calor ,  o  Capitão  dela- 
tantaria  João  Correa  com  cincíoentâ  mofqueteiros ,  e  o 
Capitão  Diogo  de  Caldas  Barboía  com  cem  cava!]o^le' 
vava  i.iítrumentos  de  atear  o  fogo  muybem  preparadjs, 
.  e  achando  huma patrulha  de  Soldados  Infantes,  que?u- 
ardavaô  a  pai  ha ,  â  inveftio  com  tanto  v^or ,  que  ponBo* 
lhe  hum  mofqudteiro  hiàni  mbfqiíete  nos  peitos^  itm 
tando  diíparalo o  apartoii  com  á  ma6  elquerda « toou 
^  direita  lhe  tirou^â  vida.'  RetlráraÔfe>osina]s$  e  quáfidai^ 
hi^  gente  do  forte ,  effaTa  ardehdò  a  palhá ,  dd  clariM 
do  fogolfiimentoo  ó  perigo,  por  fadlitatasponntrí» 
ãt  bocas  dè  (bgcí^dosbahíiartes ,  e  eArada  cuberta.  fo^á 
íahindo  os  Soldados  do  Forte  a  divertir  o  incêndio :  pi^ 
rém  invertidos  da  noíla  gente,  os  obrígiraÔ  a  fe  knçareà 
ao  foíTo  coih  perda  de  quantidade  de  mortos ,  e  feridoB 
Rètiròu-fe  Defur  paffado  com  hum  chuço pdosfeitoi* 
ferido  em  huma  maô, 

Aiuftadâs  as  pxeveaçoeos^de  humi»  eojutto  exierátt 
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fflârchou  o  XJonde  do  1  ffrado  a  treze  de  Julho-  dè  Ponte  ^miQ 

de  Lima  para  o  quartel  de  Coura  »  defejando  prudente»  fifi 
mente  íahir  emCamranha  primeiro  que  os  inimigos,  pa«  Ayy,í* 

que  o  noíTo  exercito  ferviíTe  de  defenía  ás  Praças  for- 
tificadas ,  e  lugares  abertos ;  e  ehtendendo-fe ,  que  o  Mai* 
quez  de  Vianria  intentava  fitiar*  Valença  ,  a  mandou  go* 
vernar  pelo  Meíhe  de  Campo  Antonio  Jaques  de  Payva,- 
que  havia  lahidode  Tras  o$  Montes  d iffererente  com  o 
tJonde  dâ'Miíquí$eUa,::guaxiiccendo>^íeiat  Praç«  com  mil 
e  qmnhentós  Infantes  pagos  ,  e  At)xiliares.,  c  o  ultimo 
foccdrrò  lhe  introdwífiõ.osiCfindes  da.Torre eSf  Jcnâf 
que  ftnrigo)^i*  ie  d>ftipelidèfe8'ieftuda)raã  «ntpresas  xoni 


uc  áálafttat  <y  crçdUso.VQf>M>iciviè&.de  Viaiioai.l)|ivfenf  ^\ 
o  chetóftlo^ín  exercito  por  Meftre  ite  Campo  Gwerál 
D.  Rodi^Mraica  em  lugar  de  D#  B^lthafar  Paiitoja ,  Oow^^ 
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que  hatia  fido  elei^o  para  o  governo  de  Guipuícua ,  paf-  MmU  •  M4f  . 
lou  o  Minho  por'  huma  ponte  de  barças  lançada  debai-  y«wí^ 
xo  da  artilharia  do  forte  de.  S.  Luiz.  Conftava  o  exercito 
de  doze  mll^Infantes  i  mil  e  oitocentos  cavallos,  dez  pe* 
ças  de  artilharia  ,  e  a  dezanove  de  Julho  tomou  o-:pri- 
meiro  alojamento*  Gom  efta  noticia  adiantou  o  ^Conde 
do  Prado  o  exercito,  que  fe  compunha  de  onze  mil  la^ 
fantes.|)agQS  »•  o  Auxiliarei  <;íOÍl/íC. quinhentos  cavallosí^ 
5  feis  piecas;  de.artilluuctt7ao  CaTVaVhp-do-jP^draõ  ^  Oppcm-fe-ikt 
tio  immtneatè  i  Campítiite     y jlepiça .  e  ao  dia  fe^  ^f^jf/e^t^í^: 
^uinie  íeíiaviftárali M  dojaaiCK^cifQSt  havendo  pntre.^j^,^,^,^. 
ittes  menos  de  humá  legófii.dfSfdiftatH?}^^  Do?  forte  de  S.  pn^^s  tm 
Luiz  marçbaradr.osrininiigQs  pana  ffaA^vcaf  n^confianç^  ^ramdt  tcmê^ 
le  a  ganbateni  porinialtfor$ifitfa4a,  cobewtoôladq  eifquer-  *  /««««^ 
io  ioom  o  Rio  lyitnho;»  eo  direito  coip;  todo.  o  corpo  de 
^avaliaria.  Oi  Conde  do  Prado  acautelado,  e  déilro  de- 
eiava  occupar  primeiró,,  que OsS  Gallegos,  a  Campanha 
le  Valença  :  porém  reconhecendo    que  a  eftreite:ía  dos 
•aíToé  o  havia  de  obrigan  a)ma^char  desfilado  á  fua  vi« 
ta  ,  confervou  opoft^tem  que  eft^vai,  (fOpi  injtento  de 
onfecuii  mayot  mil;dad4V:«^^^^^Q9>.':0 ardente  efpi^ 
o  do.Gonde  de  S;  Joaõ ,  que  ioliçitava  vivfiffientf  op* 
lOf  fedom  aCavallarit^.p^^^fi^.dçij^u^'  pântano,  que 

\  '  .  i  para 
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A  rinck  P^**  WaUsnça,  NaÔ  dllar«ra$  p«  4n*mi40S  fc* 

Ann»  girar  efte  poílo  com  os  baiafhtiens  éa  VíUigua,da ,  c 

f  66l«  por  efte.  paílo  introdnzio  o  Marquez  de  Viaana  tudo  u 
exercití)  na  Campanha  de  Val^aça ,  e  tomou  quartel-  ia 
Igreja  da  Gandra  ,  que  dtftava  de  Valea^^  tj^o  de  pr-ça , 
e;como  imaginava,  qué  èíte  feria  o  primeiro  q uai ccl  pa- 
ra continuar  o  litio  daquelia  Praça  ,  o  fortiricou  com 
grande  cuidado  na  figurai  de  hum  paralielogramo.  Ait- 
fou  o  Conde  do  Prado  o  neOo  exercito  á  vilta  dt  sGal- 
^  legoa  na  Seira  do  PadrâÔ,  e  coaio  tiaó  eraelteo  quartel 
'  que  fegurava  Valenc? ,  refolveu  com  os  Cabos  do  exer- 
cito, qne  en  preclk>  gaiilméèio.  peAo  de,  ViUac  iobi^ 
a  Urgeyra  v  fitió  qiie  diftw*  Valença  tiro  4ár;fflrtaha- 
íia,  e  a  «nerma  diftatfda  fitava  dò  exercito  dos  Galk- 
gos.  Bráneceflarioexeçutar^feefta^eliberaçafrcomluic- 

ino  feqredo,  e  (^raíidé  celeridade  i  porque  o  Marquez 
de  Vianna  íe  n^ò  adiantalle  a  ganíhar  efte  pott^J  ,  de.que 
cftava  mais  vifinho,  e  neíía  confid^raçaô>  tanto  que 
cerrou  a  noite,  íe  accenderao  fogões,  ^e  (e  proverão 


»»  1  V 


,    poi 

de  de  S*  Joad  com  a  Qivallaria  da  vanguarda  -,  e  algumaj 
mangas  de  tnõ^ueteirc»  ;  e  venoerído^s  grapdes  iHth- 
^  coMadcs  do  tefr^ho ,  coroou  a  Sfifrraiií  /c-de4aâioiou  alguns 
.  batallioens  iniíiiigós ;  que  aóccupa^aftii  háyendo  ja  pre- 
-  meditado     utilidades  daquertle  fitkB.-SefjuioiQ  Goode 
,     da  Torre  ao  de  S.  Joaá  cíim  os  Terqoa  àà  vanguarda 
aos  dous  o  Conde^tfó  Prado  com  todo  o  eKcrdto.»  ha- 
vendo facilitado  áfperrffimos  embaraço? ,  què.  encoiHI»» 
no  terreno;  e  tanto' â  tempo  fe  cohregúio> efta  louva* 
vel  acç^o,  que  ]i  o  Marquei  de  Vianna  começava^  quar- 
do  rompia  a  manhia ,  a  abalar  o  exercito  para  ^anhsc 
aqúelle  poft.:).  e  íoccoihfér  oS  bàtalhoen?? ,  que  o  Conde 
de&j6a*  baVla  defalómc^n  ;  ^rêm  cheeando  com  efte 
litentò  a  vàhgtiaHà ^  Cavatí^iâMíO  Conde  a  inveítio 
com  fàntò  vigòr  ,  qiie  vòltaraó  os  bafelhoens  as  coftas 
ta6  cegamente,  que  ft^aô  detér  a  marcNaí  do  í^íu  e»: 
«rçito.  O  nòflo  alojou  o  Coáác  dd  ftada  á  vifta  dof 
:  .     .  Gallej 
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Gallegos ,  Cfúe  impadcmtiefií  Vi<tó  no  primetfo.  movime t  A  n^o 
to  baldada  «.empreza  «déiifitiairt  Valencia  ^  em  que.fum 
daVaé  fuÔameitte  todai  fortiiiia  ^âquelb .  Campanha* 
l^tifljádo  o  At^o  ettrcito^rcoiiicepu  lem  «mbáfajao  a 
c«Immuftk^é  com  a"  goarniçad  dal^aca,  e  toda^a  PrOi-  ^ 
víricla  ceUhrnu  a  déllra  pçudinciaf  do  Conde  do  Prado, 
e  o  Vclor  com  que  fe  confeguio  emprexa  tau  conveiíien- 
te.  A  vifinhançn  dos  quartéis  dos  dous  exércitos  dava 
Jugar ,  a  que  as  batari.^s  da  artilharia  jogaíTem  conti- 
nuanieote,  adiantnn  Jo-íe  plataformas  de  huma  ,  e  outra 
|urtc  :  purém  as  nolias  fabricà  a5  em  li  ti  os  imminen- 
tes:  e  por  efte  reifvetto  era  mayor.  o^preiuizo:  dò  exer- 
cito Gokittvirio'^  e  naõ  fó^  drúlnaria  jogava^nceffante- 
mentè  9  ienaó  também  n  inofqueiaria  porqinsÊlaran» 
çadas  as  mangas  por  lugares  afpero&t .  e  Cèguros ,  hih 
mas  coffttra  Òutfas  pe1í?iavâ  com  eanto^ar^ikir  ,  que  pata- 
cas horas  te  -pafla (erti  -combate , '  poucos  ^mliateB 
fe  ÀcabávaO  i  fem  fe  derramar  langue.  ;  i' 

Adiantou  o  Marc^jucz  de  V^ianna  a  fovtifiv;açaô  do 
quartel  com  tanto  cuidado  ,  e  multipHcou  de  (orte  de- 
fenfas  a  defei^íts,  que  claramente  manifeilava  niais  te- 
rror de  cò>n  4  uiíta  do,  qua  refnluçiõ  <ie  conquiílador.  O  x)írr#i4#c*»; 
Val      è  tndOftria  do  Conde  de  S.         lhe  accrefcentou  tt,  dg  $  5^1 
c  m  ^  expenencia  dos  damnos  os  motivos  do  receyo.  humqmrHiiê 
híauiinou  o  Conde,  ^le  ficava  fóra  do  quartU  alojado  co4i,«i4, 
hum  corpo  de  quatrocentos  cavalloSi  fem  maisdefen^ 
la  , 'que  a  éonfiánçá  das  baterí  is  da^àrtiiharii^  e*mo£^  . 
quetaria.  Gonfit motf  hmWToldàdo ,  qtie  pàflbú  a  e(fe  pari 
tè.  ô  que  b^á  at^fnBáflb  a  e^pêriencíá  Conde 
^Joaó,  e  hãvériâo^fabficádò  liò  íeu  vivo  dilciírfo  otnòt. 
do  de  confeguir  a  em  preza ,  a  communicou  ao  Conde  do 
PradtS,  encarecendo  o  credito,  que  ^anhíiria  aquelle  er- 
ercltoeiíi  moílrar  ao  Marquez  de  Vianna  o  d^fengann  da 
lua  confíanç;^-,  a  gue  forcnfnmentc  fe  liavia  de  íeguit 
defaíTombrar-íe'  a  pertirbaç^o  dn^  moradores  dí^quellâ 
Provi ncfa.  Approvou  o  Conde  do  Prado,  e  o  Conde  da 
i  nrre  efte  bem  fundado  intento  ;  e  t>orq«e  a  diláçaó  ò 
naõ  delvaneiceíTe  com  ali^m^^ciCiiteQtét  fôy  tegò  dado 
4  execu^aó.  Repaitirád-fe  coin  fíunmo  fegreão  às  orãeiW;  / 
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Afilio  potqm  «orno  4)9'Mercitos  aáfadn«bfci«ã^yilinho$ ,  qualqusn 
nAé.    «oVimen«)T  que  nafi  íbfle  muito  occulto ,  podu  ler  ta- 
^^w>9«  dlmeaw  penetrado €fmipgít^M ^anlÍ9gp  ('^j^^trao  dqí 
Ca(ketMno8  fia^  guercss  pitttâcadw)  ftmo;h|Ptt  a  C^W 
és%.  Joaô ,  ta/vto  queícetroè  arnpite  í^oQWií^íeotos * 
vallos ,  e  mil  bocas  de  fogo^  <mô  .govegaaTOO 
de  Campo  Antonio  Soares  da  Cofta.  Levava  a  vaogua^ 
o  Commiffario  Geral  J(^aò  da  Guçiha  Sotto-Mayor , 
guião  a  fua  ordem  o  Capitaó  dé  cavallos  MigudCadw 
de  Távora ,  Diogo  Pereira  de  Araujo ,  Diogo  de  Caldas 
Barbofa ,  e  Jerohymo  da  Sylva  de  Menezes ,  e  compu- 
>n)ia6-fê  as  quatro  Companhias  de  duzentos  e  cincoenta 
xarallos.  Segaia*fe  x>  Conde  de  S.Joaó  com  o  reíto  da 
Cavalhria,  e;as  bòcaa  de  fogoi  c  o  Conde  da  Torre  for- 
mòu  todo  o  cxçrdto,  intentando  valer- le  da  fortuna, 
4ro  tmçéfío  aqudiBcaffe,  Xcodo.  poOiyel  í«guu-ie  a  ro- 
tmàat  quattoceotos.eavallosader  jtow  o  exercito,  py 
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roa  ,  avançaíTem  os  dou?  batalhões  da  vanguarda  fegi^j 
dos  dos  mais,  e  íem  fazer  alto,  procuraíi^m  a  e^^<^9 
*  na  forma  premeditada  j  e  que  confegaii>do-íe  o  iphVp 
tento  ^  como  efperava  de  tao  valerolos  íolda:ios  ,  "lev»- 
lem  todos  a  advertência,  que  ao  t;^mpo,  q^ue  íegun^ 
sre'<$t aa trogib^taa to^Qçm  a  inyeftir.p-feth«>viaò  el lesos 
retirar  ponderandp  pro4fi|^tfi?Wf%r'A0^i«  o  ^^^^^^  f 
hsiv«rem  ide  fer  sittTictàáos  ^çm^mm^  Pfí^^^^  f 
iuÉ^pqnder  ao«  Caíldháiío«cq  Í!»RW<^  I*^J^g^^*^ 
ACtif^.  Uvav^Q  todos^l^  ccj^ç^Mrt^ifl^XW^ 
no»  'diapeo^ ,  para  que  9  en>prego  dos  golf>e»^iía5  pwe» 
ceffe  a  equivocaçaíí  ^^e  !e  ^o^enderení\^hiHi$i  hfi^}^ 
Sçguio  a  execuçaõ  aacef^a  dèftas  ocdieq^  c^f^o  attftí* 
ta  felicidade,  que  ao  teçnpo  que  í(s  finíin?ll||8;,Í!|»>' 

Í{as  tAcàraõ  arma,  avançou  a  nciTa  gente  com  tanJji^y^ 
ór  ,  e  ^prefteza,  que  quaíi  no  melmo,  inftante  ouviw 
PS  inimigos  0$  ecos  das  caravinas  das  fuas  fintineHas.e 
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plicândo  o  horror  a  confufâõ,  e  no  embaraço  o  recey o,  /iMÊÊè 
tropec^ando  os  moribundos  nos  niórtos ,  todos  caminha-  mAf^w^ 
vao  ás  fepultaras.  Algumas  companhias  inimigas quize* 
tao  formar- (e,  mas  na6  lh«$  fendo  poffivel  Goofeguilo, 
bufcaraô  a  retimda  parao  quartd,  por  ultimo  remedia 
O  Conde  de&  Jim6  4éÍlro,  e  valeroTo  totroduzia  a  ef* 
paços  os  batalhoens  na  peleis,  para  que  o  esforço  do$ 
CQipos  unidos  lograíTe  o  efieito  dos  primeiros  impulfos; 
que  he  a  melhor  induílria  ,  que  fe  deve  ufar  nas  empre- 
las,  que  le  executao  nas  fnmbras  da*  noite,  Foy  o  prí» 
meiro,  que  comec^ou  a  desbaiatar  os  inimigos,  oCapi* 
taô  Miguel  Carlos  de  Távora  j  porque  ornado  de  valero- 
íoeípirito  naó  achou  refiftencia,  que  o  embaraç-^ÍIe ,  e 
levado  de  género fo  ardor  pertendeo  romper  as  fortift- 
^a^oens.  Chegando  ^ellas »  arroiouo  cavallo,  que  nao 
podendo  vencer  a  lafí^ura  do  foíTo  ,  cahio  dentro  delle, 
iando  aos  Gallegos  a  peíToa  de  Miguel  Carlos,  que  fi- 
cou prifíoneiro ,  e  ferido»  lium  grande  deiçonto  i  per-  ' 
^  t  que  receberaô.  Ao  mefmo  tempo ,  que  o  Conde  da 
5.  Joaô  começou  a  atacar  o  quartel  ♦  fahio  de  Valença 
som  ordem  do  Conde  do  Prado  o  Maftre  de  Campo  An-* 
tonio  Jaques  de  P?y  va  com  huma  Companhia  de  cavai- 
ioS)  e  quatrocentos  mofqjueteitos ,  e  carregou  a  Com- 
sanhta de  cavalIoSy  quemtinévde  guarda,  com  tadto 
mpcto ,  e  taô  vivas  cargas ,  que  foy  a  di verfaÔ  de  gran-      -  '  .f-^ 
le  utilidade  4  porque  fufpendidos  os  inimigos  com  hum, 
!  outro  combate,  der^õ  lugar  a  que  o  Conde  de  S.  JoaÔ, 
ít^pois  de  totcilmente  desbaratados  os  quatrocentos  ca- 
allos.reriraíTeosfeus  batalhoeas  com  tanta  ordem,  e 
ompaftura,  que  igualmente  ficou  rei  peitado  dos  Calle- 
;os,  pelo  valor ,  e  diíciplina  v  e  os  Officiaes ,  e  folda« 
os  acoâirsíó  pontualmente  ao  fegundo  final ,  que  as 
ramhetas  fi-zeraS  de  inveftif,  conforme  a  ordem,  que 
ívavaò ,  e  vieraõ  fomiar-fe  ao  mefmo  lugar ,  donde  ha- 
iaõ  avançado  aos  inimigos*  Depois  de  fahirem  os  Gal*  . 
pgos  do  primeiro  damno ,  e  íe  livrarem  do  fegiindo  fo«> 
«efalto»  lançaraò  alguns  batalhoeus  fóra  do  quartel  ^ 
|ue  fe  recollieraó»  tctirada  a  nofla  gente  i  fem  mais  ef" 
eito ,  que  huma  Icte/efcssafiiuça,  Moutm  nefta  o^ea* 
^  iiatt 
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AfUto         o  Capitaõ  de  cavallos  Diogo  Pereira  de  AraU)j,  que 
jr  jr      foy  geralmente  lentido  pelo  valor,  de  que  era  dQtãdo, 
«TiOQd:.  jniínXcaeate^  ç  tres.íoidados  :  íicou  ferido  o  Capuaó 

cavallos  Jetonymo  da  Sylva  à»  Menezes ,  e  com  líij 
ma  grandç  contulaó  efti  hum  braço^ftançiíco  delavo- 
irmão  doCoade  de  S.  Joaô  i  <ilie.v«lW)íaia€«e  ha- 
via feguído  os  batalhoéos  da  wiguaida  com  huma 
ga  de  ipóíqtieteíros » ttfido quinze  annoa  deidade.  To- 
dás  as  efpadas  dos*  que  iitvelliraô  ^  teftknunbafao  oo 
fangue  que  trouxeraõ  ,  a  perda  dos  Gallegos  ,  qye  çoa- 
ceberaõ  taõ  grande  temor  da  Conde  -  de  S.  João,  (jyj 
trataríiõ  de  retirar  o  exercito.  AíTiftiraÓ  nelta  occatoo 
com  bizaro  procedimento  os  Tenentes  Generaes  daCa- 
vallaria  Fernaõ  de  Souía  Coutinho ,  Antonio  de  Almei- 
da Carvalhaes  ,  Joaõ  da  Cunha  Souo  Mayor,  e  Manod 
da  Coda  Pelica.  MigueL  Carlos  dè  Távora  foy  levado 
.para  o  Cnftello  da  Curunha  ,  onde  ^lleve  com  grande 
moleília  pela  eítreiteza  da  prizaõ,  que  naò  lhe  emba-, 
raçou  maquinar  novas  traças  de  exaltar  ^  iua  opiniaôi 
cbmo  adiante  diremos. 

Vendo  o  Condè  do  Prado  asvealagens  do  fitioein 
que  eftava  ,  íòube  valer-fe  deUas.com  tanta  orudencia, 
que  chegou,  á  lograr  o  fim ,  que*pectendia.  Mindou  fa- 
bricar duas  plàtatormas  na  Serra  de  ^VillaC  i.  huma  das 
que  fe  uniaó  90  ({uartél»  idonde  começaraÓ  .a  jogar  leis 
peças  de  artilharia  oom  tanto  eíTeito  ,  qw»iQÍeniWo 
9  quartel'. irfimigo  defta  bataria ;  eda  de'.'Vycaçi,  j»o 
havia  nelle  lugar  feguro  de  taÕ  furiofii  nempefcwj?» 
por  outra  parte  multiplicava  a  incommodidadeia<Mj<»*' 
legos  a  vigilância  incanfavel  do  Conde  de  S.Jpap,  ipi' 
poíTibilitando-lhes  a  entrada  dos  comboys,  e  impedin- 
do-lhes  as  forragens;  accreícentandoTe  a  efte  aperto  o 
damno,  que  recebia  Tuy  das  bombas,  e  artiUiavia,  que 
continuamente  jogavao  contra  aquella  Praça,  que  era 
de  qualidade ,  que  os  moradores  impacientes  largaraa 
as  próprias  cafas*  .Goafidetando  o  Marquei,  de  Vianna 
tpdos  eftes  inconveniente? ,  deu  cdnta  a  EUtey  D,  ^i* 
lippe ,  e  o  tempo  t  qit^^.cUlatoa^repaflay  .  multiplicou 

apiejursa  na  jesetata^  postei  como nisufii  da  íua^P^* 
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f  ílencia  naõ  era  manifefta  ,  deu  occafiaõ*a  qvíè  ^  pru»    a  a 

delicia  do  Conde  do  Prado  dohraíte  a  vigilância  ,  tratan*' 

do  com  grande  cuidado  de  reencher  csTerçrs,  remon*  l66l». 

tara  Cavallaria,  e  fegurar  as  Praças,  difcuríando,  que 

nunca  le  devcim  a  juizar  a.s  demonftrriçoens  dos  Cabos 

dos  exércitos  inimigos  tanto  a  favor  dos  próprios  in- 

terefleSj  que  íe  deíprezem  os  feus  m^)vimentos ,  ou  a 

íua  conílaocia.,. ainda  qu(i. tudo  patela  encontrado co<n 

a  razAo. 

Ciiegou  ao  Marquez  a  ordem ,  que  efperava  d'fíl- 
lley  de  Caílella  para  retirar  q  exercito  ,  e  como  os  pro- 
grc-ifos  de  O.  Joaõ  de  Auítria  na  Província  de  Alentejo* 
naõ  haviaõ  accreícentado  p  dddouro  às  íuas  infeiicida-  . 
des ,  foy  menos  cieíabrida ,  do  que  receava ,  a  reprehen. 
iaõ  d*El.Rey  O.Filippej  e  como  era  grarjde  o  npecto, 
em  que  eftava  q.  exercito ,  quaíi  íitiado  dos  noílos  ba* 
^lho?ns«  e  tnceítanteinente  batjdo  da  nofla  artilharia,, 
lem  dilação  dirpoz.a  retirada  ,  que  teyèexecuçaô  ém'a 
Aoite  de  dezanove  de  Agofto  ,  com  taitto  filencio,  qúe 
o  primeiro  avifo/ que  chegou  ao  Conde  do  Prado,  foy 
I  iiado^ielo  fogo ,  que  pegaraô  ds,  barracas  os  foldados  da 
retaguarda «  e  pormayor  que  foy  a  ditig^cta,  cdmque 
iáhto  ò  Conde  de  S  joaõ  a  embaraçar  â  retjiradá  áò  ex^. 
ercito,  como  a  diftancia  do  Forte,  de  S.  Ljmretà  Wi^ 
pouca  p  e  x>  ref;éyo  taó  cref eido  ,  jâ  ach^u  o,  exercito 
cuberto  da 'artilharia  do  Porte  ,  e  alo  jado  juntò  ao  Rio, 
e lançada  a  ponte  de  barcas,  que  lhe  facilitava  a  pàf- 
fagem.  Retirou-fe ,  e  o  Conde  do  Prado  baixou  com  ò  * 
exercito  á  campanha,  e  depoiç  de  m-^ndar  arruinar  as  * 
defenías  principaes  dq  quartel  do^GalUgos  »  (que  to»- í 
das  ricaraó  levantadas)  com  o  parecer  des  CaSos  adian- 
tou as  baterias  ao  Forte  de  B;?lém,  pertendendo  ganhi- 
lo ,  para  livrar  os  lugares  abertos  da  Campanha  d6  Va-; . 
lença  ^  (que  eraõ  muitos)  da  grande  o^preflao,  que  pa-»  y 
deciao.  Promptan^ente  fez  o  Conde  dá  Torre  accommo-  ^ 
ííar  as  plataformas  ,  jog^r,a  artilharia  ,.,e  o  Conde  de  S^^; 
Joaô.  com  a  Cavallaria  f  e  mangas  de  moígueteiraf  ga* 
nho\i  pofto^ entre  o  quartel  dos  Gallegos»  e  o  Fo^^te  .[ 

i^tei,  para  unpediic  os-ioccCNcros^  qtie.ãetefminpfT^pj^,. 

íuílen* 
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Annn  ^^^^^^^<^  Poucis  pt:(^a$  harta  diiparado  a  arcilhafta, 
quando  o  CapitaÕ ,  que  governava  x>  Porte ,  faltaòda&e 

lOÓI.  valor  pira  o  defender,  lahio  delle  peia  parte  firofitria 
ao  Forte  de  S.  Luiz  coiu  centa  e  dezanove  foldados,  e 
intentando  todos,  perdida  i\  hoíua ,  ialvarem  as  vidcii, 
experimentarão,  que     temeridades  da  covardia  iaò  mui- 
to mais  perigo  las,  que  as  do  valora  porque  o  Conde  da 
Torre  ^  que  eftava  na  bateria  ,  vendo  ette  nao  imagina* 
do  fuccéilb,  mandou  ao  Ajudante  de  Teneate  General 
Nicoláo  Ribeiro  Picado  com  os  íoldados,  que  aíMiaó 
ás  ordens ,  que  feguifle  a  guarnição  do  Forte.  Fez.  o  me(- 
roo  o  Conde  de  &  JoaA ,  mandando  avançar  os  batatiiôes 
da  vanguarda;  e  3e  todos  os  Gallegos »  que  fahirad  (b 
guarnição,  fódous  efcaparaftt  os  mais  tmÁ  mortos, # 
priíioaeircis.  Sentio  o  Marquez  de  Vianna  muto  eftê  luc* 
céffo  i  porque  luppofto  ,  que  o  Porte  naS  eia  muito  ni> 
porraate,  «minutiia  a  reputaçaô  daqueUe  exercito»^* 
der*fe  na6  fé  i  fua  vifta  ,  mas  taõ  pouco  dkftante  dW^ 
Queo  Meftre  de  Campo  General  D.  Rodrigo  Moxicamaih 
dou  dizer  ao  Governador,  que  íe  punha  em  marcha  pt* 
ra  o  íbccorrer.  Vendo  o  Marquea  de  Vianna ,  que  o  Con* 
de  do  Prado  ( novo  Quinto  Fabio )  confeguia  defender 
com  valor ,  e  arte  a  Provinda  de  Entre  Douro ,  e  Mí» 
nho  ,  e  que  por  eíla  cauía,  e  trabalho  padecido,  fed5- 
minuhia  o  feu  exercito,  levantou  o  quartel,  e  paffou 
o  Rio  Minho.  Veriitcada  eíta  noticia,  chamou  oCmit 
do  Prado  a  Confelho ,  e  propondo  quanto  era  preciío 
naõ  cortar  o  íio  á  felicidade ,  perguntou  o  que  devia 
obrar  com  aquelle  exercito  de  foldados  valeroíos  coo^ 
tra  Inimigos  defanimados.  Foraõ  diveríisis  as  optnloefif  t 
bumas  de  conquiftar  i  outras  de  procurar  os  caminhos 
da  defenfa.  Affeiçoou^fe  o  Conde  do  Prado  a  eftc  bem 
fundado  difcurfo ;  porque  o  exercito  contrario  na6  eftâ- 
va  fáò  desbaratado,  que  facilitaffe  conquiftas  fem  p&h. 
^o  ;  e  relolveo  emprecçar  o  exercito  na  fabrica  de 
Forte  j  que  ferviíTe  de  cobrir  Valença ,  e  fegurar  xom 
aquella  Campanha.  Deu  ordem  a  Miguel  de  Latcol  i  que 
o  defenhaííe,  e  feita  a  eleiqaõ  do  fitlo,  fe  começou* 
trabalhar  em  hum  SqM  de  quatro  baluartes »  entre  Va- 
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lença,  e  p^quaitel  que  os  Gallegos  haviâS  occupado#  j^ntlfr 
Teve  principio  em  viçte  e  tres  dé  Agofto,  ^  ires  de  Se-    •  Àg^ 
tembro  citava  pofto  em  defenía  :  deixou-lhe  o  Gonde  do  *^Ví»#. 
Prado  qiiatroctntos  infantes ,  e  oito  peças  de  artilha- 
ria, e  entregou  o  governo  d;3lle  ao  Capitão  Antonio 
1  e  nandes  de  Carvalno ,  loldado  de  conhecida  latisfàçaõ. 
Acabado  o  Forte,  marchou  o  exercito  para  Coura  a  cin*  . 
:o  de  Setembro,  e  o  Conde  do  Prado  paílou  á  Cidade 
do  Porto  por  ordem  da  Rainha  coui  hum  troço  de  Ca- 
tfalkria,  e  Infantaria,  a  focegar  hum  tumulto  íuccedi- 
io  naquelle  Povo  pela  impcKÍiçaõ  do  tributo  dp  papel 
"eílado.  Governava  o  Porto,  em  aufencia  de  feu  irtrãQ  . 
^.Çonde  de  Miranda  t  Lujiz  fie  Sovkí^  ,  Peão  da  .Sé.da 
Tselma  Cidade  ^  que  em  poucos  aaoòs  conjtavà  tant09 
k  pru4^ncia  ^  que  eraô  as  luas  àcçoens  p  pelhor  exem- 
>Iar  das  direçoens  mais  acertadas*  Fez  exquiíitas  dilU 
jencbs  por  aquietar  õ  iinpeto  do  PpvPt  9a6,  podendo 
ocegalo.  Rebateu  grande  parte  defle  fiiror  Nuno  Bar- 
eto  Fuzeyro  »  levantando  gente  á  lua  cufta  com  valor,' 
íifpendio  ,  e  prudência ;  mas  temendo  Luiz  de  Souía  ^ 
lue  rompeíTe  em  mayores  excéíTos  ,  pedio  á  Rainha 
nandaffe  fazer  a  demonftraçaô  de  padecerem  os  mora-  ' 
lores  do  Porto  por  alguns  dias  a  incomodidade  de  alo. 
amentos  de  Terços ,  e  Companhias  de  cavallo??,  para  que 
em  o  horror  dos  proceflos,  nem  o  eíirondo  dos  cafti* 
os  públicos  ,  fque  fe  algumas  vezes  moderao  os  dei  1- 
los  9  outras  accreícentaò  os  excélTos}  experimentaíTem 
mortifícaçaõ  da  íua  iofolenaia*  A  experiência  moftrou^ 
ue  efte  çâmioho,  que  Luiz  de  Soufa  elegeu ,  foy  a 
lais  acertado ;  porqíie  chegando  o.Con^  do  Prado  aa 
^rto  com  P3  Terços  ,  e  Companhias  de  cayallos mati-. 
ou  dividir,  os  foldados  por  todas  as  caias,  e  morado- 
3s,  que  fem  controverlia  aceitaras  q  alojamento ,  e  o  , 
fbuto.  O  Conde  do  Prado  déixando-os  focegados,  e 
bedientes,  voltou  para  Vianna  ,  e  aquartelou  a  Cavai* 
iria  ,  e  Infantaria ,  proporcionando  as  guarniçoens  con- 
^rme  o  perigo  das  Praças,  por  que  as  dividio. 

"A  Província  de  Tras  os  Montes  naô  padeceo  efte 
nno  ôs  penoíos  eftia^os  da  guerra  í  porque  o  emprego 
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AnnO       Armas  de  Calteila  íé  applicou  todo  és  emprezaiiè 
^  X       Alentejo ,  e  Eátre  Douro ,  e  Miabo ,  naO  deixando  W 
/XOOX»  talmente  odolos  os  ddoa  pattidos  da  Beink  OCorie 
\         de  MifquUella  com  muita  aâividade  aecrefcentott  o  n» 

mero  dos  Terços  de  Auxiliares ,  e  tratou  da  fortificaçaô 
das  Praças.  Soccorreo  ao  Conde  do  Prado ,  c  paliou  i 
Bciia  no  mez  de  Julno  a  aiudar  a  Joaò  de  Mello  Feyca 
fe  defender  das  iiivaíbens  do  Dutjue  de  Oíluna.  Na  lua 
aufencia  ficou  governando  Tras  os  Mont^ís  o  Tenente 
General  da  Cavallaria  Domingos  da  Ponte  Gallego;  c 
paílada  a  Campanha  do  Minho  ,  voltando  áquella  Pro* 
vincia  o  Conde  de  S*  Joaõ,  fez  tantas  entradas,  e  pot 
tantas  partes  nos  lugares  da  Elaya ,  que  obrigou  a  mui' 
tos  a  ie  fazerem  tributários; 'porque  a  fortuna  aíTeiço^j 
da  ao  feu  valor »  fempre  aáiftia  favorável  ás  íuaseo»! 
prsi^as. 

No  partido  de  Ribacm  contínuava  o  feu  mm 
Joa6  de  Mello  Fevo,  Teve  noticia  no  primeiro  cfeflean- 
*  BO  »  que  ElRey  de  Caftelia  nomeara  ao  Duque  deOIv 
na  Governador  das  Armas  daquella  fronteira;  e  como 
era  fummamente  aétivo  ,  confeguio  cabedal  ,  e  meyos 
de  fVjrmar  exercito  para  entrar  era  Portugal.  D^^u  Joaô 
de  Mollo  conta  á  Rainha  ao  mefmo  tempo,  que  D.Samj 
cho  vjanoel  lhe  havia  mandado  a  raefma  noticia.  Hum» 
e  outro  aviío  remeteo  a  Rainha  ^o  Concelho  deGuet- 
ra,  e  entrara6  os  Confelheiros  em  cirande  cuidado,  co« 
nhecendo,  que  a  defenía  de  Portugal  neceffitava  de 
tres  exércitos  i  e  prevenindo  efte  perigo ,  propu^nS 
á Rainha  vários  caminhos,  que  facilitavaã  aconiem' 
caô  da  Beira.  Porém  dilatando- fe  a  refoluçaS^  estm 
áo  o  Duque  de  OlTuna  em  Ciudad-Rodrígo  vefpera  dO; 
Corpo  de  Deos ,  achou  o  Partido  de.  Ribacoa  tao  átB> 
tuido  de  defenta ,  que  com  efta  noticia  naA  dilatou  (te 
principio  às  empirezas ,  que  trazia  premeditadas.  Joflí 
de  Mello  vendo  o  perigo  vifinho,  e  a  defenfa  impoffi? 
vel  ,  fez  à  Corte  novas  inílanetasj  e  refultou  delltf 
mandar  a  Rainha  ordem  ao  Conde  de  Mifquitella  ,  ^ 
ra  que  foccorreffe  Ribacoa  com  a  íua  prefença ,  e  toàâ 
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ro  íjhio  em  Campanha  o  Du^ue  deOiluna,  e  ie  poz 
em  marçha  a  vin^e  e  três  de  julho  com  íeis  n  il  Infan-  1Q0I# 
f  ^es,  e  (eiscentos  cavallot ,  encorporando-íe-lhe  depois  ««jbt  m  Cémi 
\  outras  tropas  de  lugar^  mais  diítantcs»  dez  peças  de  f«»^^  naPro- 


vallaría  a  gaohac  .pófto«  íobre  cFoitim  de  VaKde  La*  á&riM. 
nula ,  que  governava  o  Capitaô  cte  Infantaria  Bernardo 
da  Cunha,,  e  guarnedaô  cem  foidadôs  Auxiliares.  Che« 
gott  a  aviftalo  o  Duque  deOfluna  cem  todo  o  exercito, 
c  mandou  dizer  ao  Governador ,  que  íe  entregaíTe ,  fe 
Sa6  queria  expci  imentar  o  calligo  dos  que  embaraçavaô 
08  exercites,  lem  meyos  proporcionados  de  íe  defen- 
derem. Kefpondeo-lhe,  que  quando  pagaíTem  com  a  vi- 
da o  leu  excéflo,  igualaria  os  tf  imos  da  lua  obrigaçaÕ; 
e  que  neíle  tentido  deliberava  pelejar,  para  o  que  lhe  naõ 
faltavaõ  homens  valerofos  ,  muniçoens  ,  e  mantimen- 
tos. Cometta  rept  Ha  aquartelou  o  Duque  deOfluna  o 
exercito,  e  na  madrugada  fepuinte  mandou  dar  hum  af« 
lalto  ao  Torte  por  todos  os  lados.  Kc  mpernõ  le  íís  tila* 
cndag,  e  arrimadas  as  elcadas,  luhirao  per  ellas  os  com» 
batentes ;  ma«  os  defenlores  procederão  com  tanto  va- 
lor ,  que  CS  Caílelhanos  fe  retiràri>6  com  perda  C(  nli« 
deraveh  Potàn  naÕ  fubfifttndo  no  Governador  a  con* 
fiancia ,  que  pedia  a  primeira  reíoluçaò  ,  antes  de  ex- 
perimentar o  fegundo  aflalto,  entregou  o  Forte»  Paf- 
íbu  o  exercito. a  aviftar  o  Fortim  de  S.  Pedro,  que  ren- 
deo  fem  refiffencta  o  iUferes  reformado  Antonio  Ferrei- 
la  9  que  o  eovemava.  Aquartelou-fe  o  Duque  d&OÍTu- 
na  imito  9i  VaI«d&Lamo1a ,  e  Joa6  de  Mello  teve  avifo, 
que  o  Conde  de  Mifquitella  havia  chegado  i  Cidade  c^a 
Guarda  com  quatro  mil  e  quatrocentos  Infantes  Auxt« 
liares,  e  duzentos  e  quarenta  cavalloí.  Sem  dilaçaôlhe 
fez  Joaõ  de  Mello  avíío  de  todas  as  cperaçocns  do  Du- 
que de  Oíluna,  e  o  Conde  com  poucas  horas  de  del« 
canfo  paílou  a  Almeida  com  a  Cavallaria  ,  e  deixou  a 
lofantaria  na  (juaida  á  ordem  do  Meílre  de  Campo  Ber- 
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Anno  ^^'"^^^o  Sequeira,  e  cliegou  atempo  tao  coavenien* 
te,  que  o  Djque  de  Oíluna  havia  abalado  o  exercito 
com  o  intento  de  fitiar  ac^uella  Praça ,  e  com  a  noticia 
'  da  chegaria  do  Conde  fulpendeo  a  marcha  ,  e  mandou  a 
artilharia  para  Galhegos,  e  quatrocentos  Infantes  ,  e 
cem  cavalíos  a  queimar  alguns  lucares  abertos  ,  que  íup- 
punha  deiemj)arâdos.  Foy  o  de  Aimofala  o  primeiro  a 
que  chegarão  osCaftelhanos,  avançaraÕ  fetn  ordem ,  e  , 
achando-lhe  guarniçió  ,  forao  rebatidos,  depois  de  mui- 
to fangue  derramad(\  O  Duque  de  OlTuna  deix  ndo  o 
exercito  aquartelado  em  Galhegos  á  ordem  do  Meftre 
de  Campo  General  D  Pernando  Miguel  de  Texada,  paH 
iou  a  Ciudad-R.odrigo  y  diítante  tres  legoas  ;  e  ò  Con- 
de de  Miíquitella ,  havendo  deixado  principiada  huma 
obra  Coroa  em  Caítello  Rodrigo ,  voltou  para  a  Guar« 
dai  a  coníervar  aquella  Cidade  e  a  gente»  que  havia  tra* 
zido  de  Tras  os  Montes ,  pcNico  feiura  feoi  a  fua  aífi* 
fteada*  O  Ouqae  de  OfluM  voltou  de  Chidad*RodrU 
go  ^  e  paffou  com  o  exercto  de  Galh^^  ao  Caftelto 
oe  Alverg^ia,  que  com  poucas  horas  St  combate  en- 
tregou o  CanitaÔ  Antonio  de  Andrade',  que  o  gpvema- 
Ta  y  depois  de  aberta  huaa  biecha  \  e  era  taõ  miferavel 
o  eftado ,  em  qoe  eftava  4K|uelIa  Provincia,  que  iè  o 
Duque  de  Qibiaa  uiara  da  coníunãura  ^  que  a  fortuna 
lhe  prefentou,  antes  dechq|aimios  foccorros  de  Aleiu 
teíoi  pudera  teer^le  tebor  de  Rtaçai  de  muita  Impoin 
taocia. 

Com  a  noticia  da  perda  doCafteUo  de  Alvergarla » 
marchou  o  Goude  de  Mifquitella  da  Geanla  a  Almeida 
com  a  mayor  parte  da  gente,  que  havia tiaxido  de  Tma 
os  Montes»  Tanto  que  chegou »  entrou  cm  conferencia 
com  JoaÒ  de  Meilo,  e  com  algunt  Offidaes,  e  depois 
áe  vários  difcurfbs  fe  afflentou ,  que  a»  E^aças  princi* 
paes  fe  guarneceflem,  «té  cheiçaiem  os  focconroe  de  Aten- 
leio;  e  que  depois  de  unidos,  e  recoolnido  o  inten- 
to doDulque  dèOSuaa  na  Praça  que&tuifle,  fe  toma- 
ria a  fftfoluçaò ,  que  pareceíle  mais  conveniente.  Cor« 
teu  o  Duque  a  Campanha ,  queimou  vários  lagares  aber* 
toS|  c  acluuJo  fó  teíuleaciâ  m  de  Souilo^  oax  que  per- 

dCQ 


Digitized  by  Google 


PARTE  V.  LIVRO  l^:  37S 

t!co  du7.entos  homens,  fe  retirou  para  Alvergí?Ti3.  O  Annô 
Conde  de  Miíquitella  com  elle  zwno  pafíou  â  Caílello  j^A» 
RodíiM,  e  tratou  com  muita  adtivMade  de  fortificar  *vvH« 
jalguns  poftos  convenientes.  Continuando  eíb  diligen- 
.cia,  cliegou  a  Sabugríl  o  Governador  da  Cavallaria  Achini 
<Je  Tamaricurt  com  todos  os  foccorros ,  que  haviaó  pal- 
iado a  Alentejo  de  nmhos  os  Partidos;  e  D.  Sancho  Ma- 
noel  avifou  que  marchava  a  toda  a  preíla  a  íe  encor- 
porar  com  Joaó  de  MelJo,  e.o  Conde  de  Miíquitelb.  Naô 
pareceo  conveniente  ao  Duque  de  OÍTuna  expor- fe  aos 
eíFeitosdefta  uniaô,  retirou-fea  Cludad-Rodrigo^  eli* 
cenciou.  o  exercito.  Com  efte  avifo,  e  ordem  da  Rainha  ^ 
voltoú  o  Conde  de  Mtíquitelln  para  Tras  os  Montes ,  e 
ficou  o  Partido  de  joa6  de  Melio  íem  mais  damno^ 
cjue  o  referido  j  que  foy  muito  inferior  ao  que  pudéra 
padecer,  fea  demaíiada  prudência  do  Duque  de  Qífií- 
na  o  naô  obrigara  a  fe  abiíler  de  empresas  m^ús  relevan- 
tes,  que  liao  pudéra õ  remediar  as  poucas  forças  de  joad 
de  Mello,  deftítuido  de  todos  os  meyos  de  defenía. 

D.  Sancho.  Manoel  confervou  o  Partido  de  Pena** 
macor,  fem  ftcÃer  damno  ,  aflifiido  do  Tenente  Ge- 
iieia)  aa  Cavallaria  JoaÓ  da  Sylva  de  Soufa  s  e  o  Me* 
'fire  de  Campo  Diogo  Gomes  de^  Figueiredo ,  e  todos 
-IxroGiifava6íiizer  entradas  em  Caílella ;  porem  naò  cr 2 , 
conto  defeiava6 ,  pelo  groffo  da  Cavallaria ,  que  os  Ca* 
ftelhanos  tiofa*a6  alojado  com  o  intento  de  pafíar  a  Alen* 
tejo.  Chegando  o  tempo  da  Campanha  ,  e  havendo  ga- 
nhado D.  Joa6  de  Aiiflfta  Anx>nche8«  mandou  0  RainhSi 
-com  o  receyo  do  m(co  de  Portalegre,  paflara  Alenteio  a 
D.  Sancho  Manoel ,  faaendb-lhe  mercê  do  titulo  de  Con- 
de de  Villa-Fior;  merecido  premio  dos  fc»s:grandes  fer- 
viços.  Marchou  elle,  efeaaltp  em  Niza,  e  fcouc  fe» 
Partido  entrej^ue  a  Joa6  de  Mello  Feyo ,  que  mandou 
governalo  pelo  Meftre  de  Campo  Bartfiplorocu  de  Aze- 
vedo Coutinho.  AlTiíHo  o  Conde  de  Villa^Flor.  em  Ni^ 
o  t€n.po,  que  durou  a  Campanha  de  AtronqbeSt^  Acabada 
ella,  voltou  ao  feu  governo  ,  onde  achpu  fó  ^a  novi- 
tiade  dos  progreffos  do  Duque  de  OíFuna  no  Partido -de 
João  íkuMello,  que  ficau  referidos.  Dentro  de  f?*^!?' 
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AiYflÒ    ^^^^  chegada  teve  ordem  da  Rainha  para  eatrn: 

em  Caíldla  unido  com  Joaã  de  MeUc»  e  procurou  &• 
i 00  !•  2&C  fentir  aos Callelhanos  nos  1  ugares  abertos  igual  dam* 
no»  ao  que  o  Duque  de OíTuna  havia  occáfionado en 

Uttc  fe  o  peãtr  OS  nofloá.  JuDtara4*íe  no  Sabugal-  oadous  Goveuiadoret 
/m» P4f«i* Atmas »  e  oaOfficiaes  Mayores  de  hum»  e  outro 

AtdsBnrth  Partido,  e  depois  de  varias  conferencias»  concordiraó 
em  iuntar  dous  mil  Infantes,  e  feteceotos  e  fdTesli 
cava! los  com  o  mayor  fegredo  ,  que  foíle  pofBvel,  c 
que  com  eíle  troço  marchaíTcrn  ás  V\]]as  de  Campo,  e 
Poiluèlo  ,  onde  eftavaõ  alojadas  algumas  Companhias 
de  cavallos  de  Catalunha  ;  e  fuccedendo  ferem  ísntidos, 
e  retirarem-íe  as  Companhias,  que  os  Lugares  eraõ  gran- 
des, e  ricos,  e  muito  capares  de  fatisfazer  aos  íoida- 
dos  o  trabalho,  que  aqiielíe  anno  h^vtaõ  padecidoj  e 
ijue  como  os  Lugares  eraó  huns  do  Partido  de  Aleita- 
ra, outros  deCiudid-Hodrigo»  íc  devia  prefumir,que 
os  CaftMhands  iuntariad  poder  com  que  pelejar  :  que 
hums^  dis  mayores  difficuldales ,  que  le  oppunha  a  ette 
intento,  era  haverem  de  vadear  o  caudalofo  rio  Arre- 
go  i  que  efta  fe  vencia  com  na6  haver  entrado  o  tnver- 
no»  eachar-fe  o  tempo  fereno«  Tomada efta  refoiu^i 
e  ínnta  a  gente  referida ,  marchara6  os  dous  Governa- 
dores das  Armas  a  vinte  e  íeis  de  Outubro  com'  os  Ter* 
ços  pagos  dos  Medres  de  Campo  Diogo  Gomes  de  Fi- 
gueiredo, e  Bartholomeu  de  Azevedo  GoutinKo;  e  de 
Auxiliares  os  Meftres  de  Campo  Ghriftovaõ  de  Sá  cte 
Menioça,  João  da  Caftanheira  de  Moura;  o  primeiro 
da  Comarca  da  Guarda,  o  fegundo  da  de  Vifeu^  e  do 
Terço  da  Comarca  de  Caftello-Branco ,  governado  pelo 
,  Sargento  Mayor  Manoel  Fernandes  Laranjo;  e  o  Terço 

de  Volantes  da  Guarda,  de  que  era  Meftre  de  Campo 
Francifco  Banha  de  Siqueira.  As  Companhias  de  cavai» 
los  eraã  quartoze  á  ordem  do  Governador  da  Cavalla- 
fia  de  ambòs  os  Partidos  Âchim  de  Tamaricurt,  affifti« 
do  do  Tenente  General  Joa6  da  Sylva  de  Souia»  c  dos 
Commiflarios  D»  Martinho  da  Ribeira  $  e  D.  Antnmo 
Maldonado ;  o  primeiro  do  Partido  (fe  D.  Sancho ,  o(e- 
guhdo  tede  Joa5  de  Mella  O  fegundo  dia  da  masdia 
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foy  de  tanta  tempeílade,  que  eítiveraó  os  dons  Cabos  AtinO 
.relolutos,a  íe  retirarem  i  porêoi  recd>endo  avilodejoaò  .gAr 
4aSylva,  que  fe  havia  adiantado  com  qiiatrcceato»  . ca- 
vallos,  que  n^Õ  eraõiçntldoa  ,  íe  arroíaraÔ  a  vencer  o 
rigor  da:  tempefiadena  contingência  da  paíTagem  do  Kío, 
Gontinuiraã  a  marcha  ^  e  cerrando  a  noite  ( meya  )et 
goa  das  duas  Villar  de  Campo  j  e  Poflu^io )  fizeraó  al- 
to»  para  que  a  gente  tivefle  algum  defçanfo  do  f^ranf 
de  trabalho ,  que  havia  padecido  na  marcha,  Diftfifcul- 
rao  as  ordens  para  o  ailalto  da  madrugada  feguinte  j  ^ 
porc^m  havendo  a  guarnição  do  CaíleDu  de  Payo  reco» 
nhecido  a  marcha,  fizerao  prompto  aviío  ao  Duque  de 
Oíluna ,  que  com  grande  diligencia  naquella  noite  man- 
dou encorporar  em  Alcantara  todas  as  Companhias  de 
cavallcs  de  Ciudííd-Rodngo,  e  quartcis  viíinhos.  Quan- 
do a  manhãa  rompia,  entrou  a  noíla  frente  nas  Vilías 
lefisridas  lem  oppofi^ô  alguma,  e  acharão  o$  {ohhòos  ^ 
jwscafas  dos  fpyzanoa  dcípojo  confideravel.  Nao  havin 

Luguretf  WÊti» 

cefTada  a  chuva  ,  e  por  efte  ref  peito  na5  dilataraõ  o$fwi?./f»  e  , 
•douaCabosaietiradai  duvidando  os  práticos,  le  amar-  y^^rch^  derro* 
cha  fe  naõapreflaffe,  vadearem  o  rio  Arrego.  Quando 
chegáraô^a  elle ,  hia  ta6  creíddo,  que  com  grande  dif.        *  * 
ficulilâde  paflara5  o  pòrto,  Nefte  tempo  havia  juntado 
u  CommiíTario  Cerai  D.  Joaõ  Jácome  Maflacan  a$  Com- 
panhias de  cavallos  do  troço  de  Rucilhon  ^  algumas  dò 
de  Borgonha  ,  e  hum  Terço  de  Infantaria  Alemiá.  A 
noite  de  vinte  e  oito  alojou  anoíla  gente  junto  do  lu- 
crar dc  Vilhas  Buenaic,  Acodiraõ  os  payzanos  com  man- 
timentos ,  c  por  eíte  benefício  ,  e  haver  fido^o  lugar  ou- 
tra vez  queimado,  naõ  receberão  d^^mno.  Continuou  a 
.marcha  ,  e  ao  amanhecer,  paíTando  o  Uigíir  de  Perales, 
pareceo  Maflacan  com quatorze  batalhões,  e  com  oTer- 
ço  de  Alemies  ^  que  confiava  de  íeiscenros  Infantes , 
que. cm  pouco  tempo  fe augmentaraÔ  com  a  mintíi  een. 
le ,  que  defceo  Sos  lugares  da  Serra  de  Gata.  Reconhe- 
K:eiido  Maflacan'  efta  ventagem,  dctctminou  entreter  a 
jiofla  gente  ate  engroflar  mais  o  feo  poder.  Mandou  va- 
rias ve2:es  carregar  a  retaguarda  ,  e  fendo  recba^dos , 
tornarão  furioíamcnte  a  iVeftir ,  c  tolemrao  os  dous 
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Anno  ^^bos  efta  moleftia  todo  o  tempo,  <|tte  dwouo<^ 
nhf)  eíbeito  ;  porém  chegando  à  Campanha  Ime*  É. 

Auui.  teraõ  agente  eiQ  fórmi  de  pelejar,  e  fe diipuae»Sí> 
ra  ocontiido:  eMaffacan  élegeo  hum  fitio  alto,  ete 
te ,  em  que  formou  a  lofantatia  ♦  e  cómpaffou  a  h. 
talhoens  ao  abrigo  das  bocas  de  fogo.  Efta  diípoli(;j6 
nianifeítou  aos  dous  Cabos,  que  naô  era  fácil  rompei 
a  Çavailaria,  fem  desbaratar  a  Infantaria  , 
conhecimento  mandarão  inveíhr  o  íitio,  em  queeto 
alojada,  pelo  Meíbe  óc  Campo  Bartholomeu  dt Azeve- 
do ,  e  Sargento  Mcyor  Níanoel  Fernandes  Laranjo  com 
os  leus  Terços,  e  os  mais  com  os  batallioens  daCav^l- 
lana  ,  gitarnccidos  de  mangas  de  mofqueteiros:  km 
iíciuc  á  Cavallaria  inimiga,  e  todas  eítas  operaçoemíí 
executarão  taô  igualmente,  que  íubindo  os  dous  la- 
ços alperiíHmos  rochedos,  avançarão  pelos  flancos  alo- 
fantaria  Alemáa ,  e<:afttílhana,  e  lofrendo  íem  diípi- 
rar  cs  moíquetes  as  repetidas  cargas,  que  Jhes  tbraó, 
inveítirao  com  tanto  valor  com  as  efpadas  nas^inán, 
que  romperaô,  e  degòlaraô  todos  em  imiito  brcveefr 
paço  ,  lem  que  Maflacan  pudeffe  foccorrdos,  detido  di 
vihnhança  da  noffá  Cavallaria  i  e  embaraçado  á^im 
dimculdâdes,  elegeo  inveílila,  por  menos  perií>oío,qiic 
loccorrer  a  infantaria.  Kxecutou  eíle  intento  cDmgían- 
de  reloluçào,  porém  acJiou  tao  valerofa  refiítencia.que 
depois  de  durar  largo  tempo  o  combate,  foy  tot<ilmea- 
te  desbaratado,  aíTiftindo  na  vanguarda  da  noffa  sente 
os  dous  Governadores  das  Armas,  e  na  referva  Tamaii- 
.  ^rt,  João  da  Sylva  ,  e  os  CommiíTario^.  Havendo  os 
caitelhanos  voltado  as  coitas,  foraó  leguidos  até  Pera- 
J^s  ,  onde  le  recolherão  os  que  eícaparaÔ^  Ficarão  pri- 
lioneiros  nove  Capitaens  de  cavallos ,  áou<;  Ajudantes; 
e  o  tenente  das  Guardas  do  Duque  de  Offuoa,  dur^en- 
tos  íoldados,  e  trezentos  cavallos:  foy  desolada  toda 
a  Infantaria,  cie  que  fe  recolheraô- as armasT  e  nato 

hc^r^o  doze  feridos .  em  que  entrou  o  Ajudante  dj 
rir  Pj^J^/ernan^^  O  procedimenio  deOf- 

aciaes,  e  íoldados  foy  igual,  cada  iium  na  íua  Jerar* 
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rhia:  acharaé-le  pacticuIare^  Padro  de  Carvalho  íenhot  .Anno 
tki  Trofa ,  e  íeu  irmão  Joaó  Goincs  ^  Alvaio  Leite  Perei-   -  XA-. 
tàyeJolephdaFonlecaGDutinhob  Retirafaõ^íe  osdous  - 
(ityverààdoreff  daa  èxttm  a  Penamacor  com  a  gloria  ào 
luccéffo ,  e  foy^  o  ultiioo  defte  annp  naquelles  dovs  Par* 
ridos."  " 

A  Rainha  Regente  com  invenciveJ  animo  acodta  â 

todos  os  accldenres,  que  por  varias  partes  aflSigiaõ  a 
Monarchia;  mas  de  todos  os  í^olpes  ^xà  o  mais  íenfiti- 
to,  e  menos  remediavel  coiiíicierar ,  que  KlRey  n  iõ  me- 
lhorava com  os  annos,  nem  de  iacliiiciçoes,  nt::m  de  ex- 
er\:iciosj  e  que  nao  baftavaô  todas  as  efncazes  diíig.-n- 
'Cias,  que  fe  haviaó  app'icado,  para  lhe  divertir  a  aíií- 
ílencia  de' Antonio  de  Conte  ,  e  de  feu  irmão  Joaõ  de 
Conte ,  quefcaviaó  facilitado  a  entrada  a  outros  homens 
de  baixiíiima^ condição.  A  politica  de  ganhar  o  deího 
animo  de  Antonio  de  Conte ,  fe  huma  hora  fervia  á 
ftaíntia  ,  as  iháis  lhe  preiudicava;  porque  como  o  in« 
tento»  a  que  caminhava  Antonio  de  Conte ,  era  fó  acr\  * 
aufimento'  do*  proprtoft  tntereíles,  naô  facilitava -com 
'^IRèy  mais  ,  que  áqttellas  matérias,  que  difpunh;  o  a 
«la  conveniência;  e  como  eftas  foílem  totalmente  en- 
■contrada^  ao  levantado  fim  do  p^overno  da  Monarchia  ^ 
fehiaõ  á  Rainha  por  altiflln^.o  preço  os  negócios,  que 
jpncluhid  com  KiKey  por  intervenção  de  Antonio  de 
Conte;  e  ni5  era  fó  eíte  o  damno  defta  negoceaçaS, 
porque  paíTava  ao  deídouro  de  ler  iuIgaJa  por  indecen- 
te dos  independentes»  e  fabios,  que  entendi;-íô,  que  de* 
via  a  Rainha  exporíe  ao  perigo  nriais  infelicè  ;  antes 
<iue^fugeitar-fe  á  dependência  de  inílrumento  tad  hu-| 
n^ilde ;  e  a  defiguâl  liberdade  de  Antonlò  de  Conte  iôra- 
provava  o  acertor  defte  dtfcurfo«  Naô  iénorava  a  pru- 
dência da  Rainha  o  que  diziafl  os  entendi  .ios^  e  oqVje  ^ 
murmuravâô  os  imprudentes  porên  as  difficuldades, 
^ue encotitraVã ^  eraô  tantas,  e  tao  iavenciveis  ,  que  . 
letttgeitou  a  cígotar  todos  os  remédios  fu n*es ,  primei-  .  V 
f^ue  fe  reíolveíle  a  applicar  os  rigoroíos ;  e  taô  pre-  /  l  ■ 
W["Cial  damno  padeceo  em  hum  ,  como  cm  ont^-o  ci- 

Oimho )  condemnaado  â  íeguada  leloluçaò  os  mefmosi 
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<AnnO  4"^  haviaó  avaliado  mal  a  primeira  ;  injuft^  |.)enfaá/ 
rfífíw  Mageitades  coitumaõ  pagar  á  malícia  humand« 

lOOI*        Sendo  taõ  confulo»  e  penoio  efte  labyrintho  em 
que  a  Rainha  vivia »  leni  achar  fio ,  que  a  encaminhai, 
le  a  iahir  delle ,  foy  muito  maU  intolerável  depois  da 
morte  do  Conde  de  Odemira,  que  acabou  a  quiozede 
Alarço  defte  anno »  que  efcrevemoa  :  porque  a  autho- 
ridade  da  lua  pcfloa,  o  receyo  do  fcu  valor  ♦  e»*dep«i- 
deaciados  léus  lugares  refreavaó  os  execéffoí  dos  dOi» 
-Contes,  e  íeus  fequazjs ,  por  quem  le  encaminhavaõ 
todas  ãs  ací^ocas  aV.lRey,  Nos  dias,  que  durou  adoei^ 
ça  do  Conde  de  Odemira,  foraó  viíitalu  E.lRey ,  e  oift- 
lante,  e  no  ein  que  morreo,  lhe  lançaraó  ai»ua  benta, 
ele  abíiivcraõ  de  íahir  em  publico  i  demon(traçoes  de- 
vidas aos  merecimentos  dj  Conde  de  Odemira.  Deixou 
elle  fua  tilha  mais  velha  ,  viuva  do  Conde  d:i  Feira  ,  ca* 
lada  com  o  Duque  do  Cadaval ,  por  lhe  naó  ácareoad- 
lhos  do  primeiro  matrimonio.  Defembaraçado  deite  ref* 
^etto  ,  correo  ao  mayor  augmento  a  valia  de  Antoa» 
de  Còate ;  porque  conhecicumente  era  obedecido  Cem 
contrtadiçiõ  ^  e  a  Rainha  fe  aohava  neile  tempo  maii 
filependente  das  fuas  infinuaçoens ;  porque  havia  da^o 
prmcipio  á  negoceaçaõ  do  cafamertto  (k|  Infante  Cfoitt 
Catharina  com  ElRey  de  Inglaterra  por  interven<p6do 
.Embaixador  Francifco  de  Mello  ,  que  havia  pafladoa 
Lisboa  ,  e  voltado  a  Londres  com  o  titulo  de  Conde  da 
Ponte  ,  como  mais  largamente  referiremos ,  e  juntâmea- 
fc  defejava  dar  Caía  ao  Infante  D.  Pedro  com  ^  autho- 
ridade  ,  que  convinha  a  hum  Príncipe  immediato  luc- 
ceiT  )r  do  Reyno  j  e  executadas  eilas  reloiuçoens,  era 
a  íua  pratica  entregara  RlRey  o  governo,  e  trat.ir  no 
letiro  de  hum  Convento  da  legurança  do  melhor  Impé- 
rio; e  porque  naô  parecelTe  arte  politica  efta  virtuo- 
fa  difpofiçaft ,  efcrevao  hum  papel  da  fua  letra  »  que 
eattegqa  á  conferencia  de  vários  Mitúftros/  e  coíittiiha 
wrmé  «  Alt»  as  i^azopns  feguintes :  Qjie  o  rigor ,  e  incertessa  da  íae 
u^J^'^TLn  ®  défeio  da  fua  fatvaçaó,  a  obrigação,  que  tf» 

^fi^         nha  de  procurala,  e  a  immenfidadede  embaraços ^  que 
U)e  impediao  coafeguii:  a  fua  voaude»  Ihgdavad  mo* 
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tivo^  p^a  communicar  huma  batalhat  que  a  trazia  em  Ais||0 
continua  confuíaõ  ,  deíejofa  de  achar  confelbo^  que  a 
iat1iãzefle!i.,QKic  vivia  huma  vida  myito  penofa,  por 
ver  com  duas  cabeças  o  govçnío  do  Reyno  monftsiEofo: 
que  defeiava  fazer  iuftiça »  ei  fegair  a  razaõ ,  é  <\ue  El* 
,Kef  a  encontídva ,  ou  porque  naó  conhecia  alguma  de- 
SsíB  virtadof «  ou  porque  lhe  impediaô  exereitalas  os 
màos  Coníelheiros,  de  que  íe  fiava ,  e  nafta  confíde- 
ftjçaõ»  aindi  que  na  appareacia  governava,  ElReyna 
realidade  fazia  tndo  ,  quanto  lhe  propunha  a  vontade 
defordenada ;  o  que  ella  (ainda  que  violentada)  con- 
leatia;  porque  RlRey  era  já  homem,  e  o  Reyno  feu, 
e  juntamente  porque  conhecia  iafalliveimente ,  que  íe 
o  encontraíTe ,  Ihii  havia  de  perder  o  reípeito  ;  e  que 
por  atalhar  eíte  perigo,'  defejava  com  todas  as  veras 
apartar- fe  das  occafioens»  que  a  ameçavaô  ,  e  que  ne- 
í(e  ponto  pedia  fe  fizefle  toda  a  reflexão ,  para  lhe  aconr 
íelharem  o  caminho  mai«  conveniente  da  fua  quieta* 
çaô|  da  fua  vida  ,  da  foa  authoridade»  e  da  fma  alma : 
que  a  fua  inclinaçaô  a  levava  arecolher-fe  em  hum  Con» 
vento  de  Religiofas  ,  naS  para  a  obrigar  i  obediência 
dos  votos,  porque  nem  as  forças ,  nem  os  annos  o  per* 
mittiaã ;  f  enaô  para  fe  recoTher  fem  trafego  de  criadas, 
mais  que  algumas  que  íabia  haviaõ  de  acompanhala  em 
rodas  as  fortunas:  que  a  Prelada  correria  com  a  luafj- 
zenda  ,  e  firmaria  com  caixilho  os  feus  papéis:  que  os 
feus  criados,  e  Officiaes  nao  tinha  tencjaõ  de  deípedir, 
íenaó  de  os  confervar:  porcu  como  o  íeu  intento  era 
retirar-fe  de  toda  a  communicaç^o ,  e  efla  era  a  cauía , 
wque  determina v.^  qiic  a  Prel.vii  correíFe  com  lua  fa- 
zenda, ordenava  que  ie  ihe  diilelTe  o  modo «  com  que 
Doderia  aiuftar  eftes  dous  intentos;  como  também  a  fór- 
na,  com  que  devia  tratar-fe  com  filRey ,  fe  acato  el« 
e  nao  fefoív^íTs  íeparar^fe  da  fua  correfpondencia  :  que 
>  feu  mayor  defeio  a  encaminhava  a  recolher-fe  em 
mm  Convento  de  Santa  Therefa  t  que  o  de  Carnfde  lhe 
)arecta  multo  próprio  ;  por£m  que  lhe  fervia  de  em* 
»araço  a  affiftencia  de  Dona  Maria  filha  d*ElRey  D.  Joaõj 
>orque  ainda  que  naõ  íe  lhe  ofiereceílc  duvida  em  tra. 

^  tala. 
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Anno        *    o  feo-  intèatò  haõ  fora  c  totst  retii o  i  nem  po- 
,  X      dia  negar-lhe  o  oWeqaio  de  Ihé  aflUttr ,  por  ie  nao 
-lOOl*  tender,  que  era  paixaô  paitídular  i^nenní  íugeitar-leao 
meftno,  de  que  defejav*  ftigir ,  què^taftceitínMiwajdo 

feculo:  que  em  Santo  Alberto  achava  «5 iftconmiodida- 
de  da  eílreitczi  do  íitio  :  que  paíTandO  d^e  afieçio de 
Santa  Thereía  ao  de  S.  Domingoá ,  que  como  P»«>^. 
lhe  arrebatava  o  animo,  elegera  o  Bom  Succéuo,fc 
*•  nao  fe  lhe  reprefentara  o  inconveniente  de  eílar  junto 

da  Barra ,  e  fuccedendo  haver  Armadas  inimigas ,  í« 
preciíb  fahir  a  hufcar  outro  Convento;  enfado,  a  qiiw 
xiaõ  queria  expor.fe.  Nas  íuas  terras  nao  havia  Convea- 
to,  que  lhe  fatisfizefle',  e  para  fundação  nova  leacha- 
va  fem  reíoluçaõ,  a  qual  havia  de  tomar  brevemente; 
porque fe  conhecia  lem  forças^  nem  animo,  para  con- 
tiauar  o  governo ,  difpofta  a  «aò  admittir  as  lilomas 
dos  que  haviaô  de  períuadila  ao  contifario,  reprefentan. 
do-ihe  a  incapacidade  d^BlRey^e  o  perigo  <i<>«^yr: 
conhecendo  que  havia  de  achar  muitos,  queaoroehno 
tempo  fomentaffem,  o  que  moftravaô  defej^t  tmpedir ; 
e  que  fe  eftes,  e  outros  menos  dependentes  ou  roas 
efcandalizados ,  havia  de  chegar  neceííariamente  t^ 
po,  em  que  perfuadiíTem  a  ElR.ey  leu  filho  a  mandat- 
fem  retirar ,  tinha  por  mais  decorofo  executalo  a«tti 
'  por  eleição  fun  ,  que  por  preceito  alheyo  :  que  ElKef 
eftava  em  idade  de  tomar  o  governo  ,  a  Iniante  ca»» 
da,  e  que  fó  faltava  íer  iurcâdo  em  Cortes  o  Infante 
D.  Pedro  por  fucceíTor  do  Reyno ,  a  que  chamaria ,  tan* 
,to  que  pàrtiíTe  a  Rainha  de  Inglaterra  :  que  as  pazes 
Caftella  naô  podia  íegurar  antes  da  fua  recluíaõ ;  poí- 
jque  fuppofto  fazia  muitas  diligencias  pelas  confeguift 
toâas  as  etperanijas  eraô  incertãiS  ♦  e  por  efte  refpeito 
defeiava  retirar-fe  antes  de  terem  principio  as  Campa- 
nhás  futtffas ,  por  fe  nad^por  ao  efcandaló ,  quepo- 
deria6  ter  feus  vaflállos  ha  íuppofiçaô  *  de  que  o  rc- 
ceyo  dos  máos  (ucceíTos  da  guerra  a  obrigava  alar^ 
ò  governo  ,  e  qué  fe  c  jmo  ella  efperava ,  foffeoi  m»w 
fetices,  fe  contentava  com  o  goílo  ,  qtie  efta  notfcfl 
lhe  jUavia  dó  cauíac  no  feu  retiro :  que  ie  acaio  lhe  dit' 

-       .  íeffem, 
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eífei»,  que  parâ  a  coofemçáô  do  ReynO  em  necefla-  AnnÔ 
10  que  eWa  continuafle  o  governo ,  ainda  qne  lhe  cu- 
tefte  trabalha,  e  mortificação,  tinha  eíla  propofi^aõ  lOQR 
àci!  rspofta  i  a  qual  era,  que  íe  entendera,  que  íe' 
:om  o  rif CO  da  lua  vida  aiudava  a  de  todos  os  vafTal» 
os,  a  que  naó  pereceíTe ,  facilmente  a  íactificàra  j  mas 
íxpor-le  ao  rifco ,  fem  que  o  feu  damno  fôíTe  remédio 
10  l^eyno,  feria  eícrupuloía  temeridade :  que  a  ultima 
iiivlda  a  que  pedia  foluçaõ,  era  na  fórma  em  que  ha» 
;ia  de  retir^r-fe,  fe  havia  de  fer  occulta  ,  ou  publica- 
nente  ;  porque  na  primeira  refoluçaó  temia  a  cenfura 
leíe  entender  que  fugia;  na  fegunda  a  fufpeita  de  que  ^ 
iel  java,  que  a  detiveflcfH}  e  para  íahir  de  tantas  di&* 
iculdades  tinba  o  cor^çad  em  Deos  9  fonte  de-  todos  os 
iccrtos,  e  a  confiança  nos  votos  dos  Miniftros,  a  cuia 
itrecçaô  entregava  o  ponto  eflenciai  da  iiia  laivaçao»- 
la  lua  vida ,  e  da  fua  authoridade» 

Poiaó  nuito  vários  oa  difcoirfos/  qm  fe  iizerâtf  fo» 
are  efle  papel,  que  a  poucos4Ua  de conuÀunioado.foy . 
mxáhSto ,  fepuindo  a  defofdem  dos  mais  doa  f^re-  f 
los  dos  Pirmtipes.  MurmuravaÒ  os  maliciofos»  que  a* 
Rainha  vendo  que  era  notória  a  incapacidade  d'ElRey, 
lettendia  affeiçoar  os  ânimos  defejolos  da  confervaçao 
io  Reyno,  a  que  a  fuílentaíTem  no  governo,  que  íem 
a  fua  direcção  íuppunba  precipitado.  Os  dependentes 
io  abfoluto  dominio  d^ElRey  pertendiaõ  moílrar,  que 
J  politica  da  Rainha  era  coroar  o  infante  D.  Pedro,  e 
que  com  o  ameaço  de  fe  retirar  a  hum  Convento,  no 
:empo  em  que  o  Reyno  aíflidlo  da  fúria  da  guerra,  e 
aftimado  do^  exjéílos  d'ElRey  fíuduava,  e  gemia,  com- 
batido Baxel  da  ira  do  vento,  e  da  tyrannia  das  onday^ 
tnduftrioiameme  difpunha  obrigarem-na  a  governar, 
3ara  eflender  a  prorofi;açaÔ  da  regensia«  Os  defintereC* 
iadoa,  e  amantes  do  bem  publico  conheciaó  fem  as  ne- 
roas  da  lifonja  ,  que  a  Rainha  iuftamente  opprimida  das 
3enas  que  paffava ,  e  das  indecenclas  que  padecia ,  de- 
íejava  virtuotamentetargar  o  governo,  aíGm  pelas  con« 
cingendas  dos  fuccéíTos  da  guerra  t  que  (endo  infeli- 
como.  fe  podia  recear  do  gfrande  poder,  que  na 
t ,  .  Cafle>í' 
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^uuu  ^^Ibaa»  preparavaí,  llie  ieria  mais  uôl  au. 
TíCjc     te»  refilada ,  qos  f dnando ;  como  pelo  recefp, 
XiZDX.  EiRcy  entregue  ao  arbítrio  de  homcM  «Jeiorde^j^ 
e  er  volto  etn  o  logro  dos  íeiís  appetites,  nao  dUalpa 

ob.igala  a  tomar  por  força  a  rclolucaô,  que 
jfa  tem  efii' dQíítfi  ^  c  Voluntariamente  abraçava,  EAa  diverUda»  « 
w»  fof  yrpn  juizos  fcz  mais  difíicil  a  determinação  da  tCttttha ,  a 
nes  rsxnns  *  qyem  erao  todos  manifeíl^s;  porque  ornada  de  VKtSi* 
^  des,  e  de  grandeza  de  animo,  delejava  claulular aaac; 
çoens  da  íua  vida  com  a  aceitação  commua ,  que  haviao 
logrado  todas,  as  que  glorioíamente  conleguira  no  dii- 
curío  delia  j  e  iuntamente  a  perturbava  o  elcnipulode 
deixar  o  Reyno  nas  pouco  acautel  adas  mãos  o  filKey, 
entregue  áultioia  ruinai  e  tom  eílas  prudentes,  e  mal 
fuccedidas  confideiBçoens  foy  dilatando  a  lua  reloluçâõ, 
e  difpondo  com  toda  a  brevidade  a  paitida  da  tUinlia 
de  Inglaterra,  e  juramento  do  Infiantet 

Em  quanto  a  Rainha  gaftava  o  tempo  neftea  virtuo 
foi  exerciciM,  o  empregava  ElRey  em  todos  aquelles 
deíacertos ,  de  que  devia  fugir ,  para  íè  fazer  capaz 
do  Império,  que  a  idade  competente  lhe  miniftravaie 
conleguindo  que  o  Infante  na  íua  companhia^  partida 
paíTe  do  máo  exemplo  dos  feus  indignos  divertimentos, 
offendia  por  todos  os  caminhos  as  obriga  çoens,  emmi 
o  havia  pofto  o  fupremo  lugar,  para  que  eftava  àmí 
nado ;  e  como  a  liíonja ,  e  a  ambição  dos  que  lhe  at 
filtiaó,  lolicitava  a  fua  total  incapacidade,  por  haverem' 
fundado  nella  toda  a  fua  fortuna,  naó  havia  caminlio 
virtuoío,  que  a  fua  induftria  naõ  inficionaíle  ^  nemW* 
medto  faudavel ,  que  a  fua  maldade  naõ  corrompeíIeV 
com  que  a  nature^sa,  e  arte  ie  haviao  mortalmente^íia* 

íutado  contra  o  futuro  governo  de  Portugal* 
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A'  principio  Frandfco  de  Mello  ào  ira» 
íado  do  iêfmtnto  da  Infante  Don* 
Cêtbtrmé  tm  ElRty  d*  Grtm-Bre- 
tãnba  Cãrhs  II.  depois  ie  volttr  de 
Lisboa  4  Londrti  com  o  titulo  de  Con- 
de da  Fonte  ,  ntntendo  os  objiaculos 
itBtrái  deButêViUâ  Embaixador  * IngUtttrr* '.  fir» 
meíi-fe  ms  Cafdimíáftmt  paffk  tom  cftir  «  Portttgêl. 
Elege  ã  Rainha  fegmàa  vez,  E'nb«ix*i«r  dos  Provm- 
tias  «nidas  ao  Conde  de  Miranda :  paffa  a  efit  fun- 
fdi,  t  sfufia  a  ptZy  fuptréndo grandes  difficuldades^ 
«  tmiârafos  de  higlattnêi-  ^âriés  mieiéu  da  gutrrã 
àês  Conauijlas.  Elege  4  ítâfiàâ  0  MãTfUtz  de  M4- 
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rtalva  Gwernâdêr  das  4^mas  àa  Provinctã  deAlih 
tefú^  t  jdttsfêz  áê  Cêmte  dê  jímgma  tirar-MA 
p0fio  ^  nomeandO'0  General  da  Armada.  Paffa  oMfn 

quez  a  Âlmíejo ,  que  achou  governido  pelo  Conde  dt 
òchomberg  com  felice  fuccejjo.  Sabe  im  CarnfanbAD, 
Júaí  de  jíafiria.  Pa£a  dt  Eftrtmz  a  ílvas  tjiê 
mtiiia  9  Marquez  de  Marialva  i^m  faoias  trepar, 
acha  o  exercita  de  Caflelía  vijinho  a  Elvas ,  rmâ* 
fe  í  fua  vlfia^  €Òega  a  Efiremaz.  Fabrka  q  Quit 
de  Stbomberg  hum  quartil  iommumfaéo  €om  aqfãê 
Praça:  chega  i  vtfia  delle  D.  João  de  Aufiria:  in» 
tenta  aiíacalo  fem  execução:  gãnha  Borba  JitUGt* 
fomeniM.  Junta^  essmU^f  Salft  o  Marquez  deiía^ 
rialva  m  Campàuku  y  feguê^mfifpimaii  da  Jaumft 
aquetla  Praça ,  rompendo  as  linàas :  marcha  a  hu{' 
calas  com  (fie  intento^  que  fe  defvanece  í  vtfta  Mâr. 
rejira-fe  a  fortificar  l^ilía  k^ijtífa,^  e  enirega^Je^íitt^ 
menba^  depois  de  fe  fufimhr  algum  dias  cm  vekn^ 
fa  rejíftemia.  - 

^;     .  *  ^  ^ 

Anuo  ^  ÉL  Paz  €íitic  »  duas  Coroàs  dé''Pran<jâ',  <i(3^ 
1661  ílella,  e  a  retirada  do  Conde  deSqiire  M; 

A u u A •      /'  %   eft e  Reyno ,  deixou  por  aigiiài  tempo \tp^ 

Jà^  tada  %  communicaçao  entre  Ponugaf.  eF^ 
ça  ,  e  uáicamenti  ficou' em  Paris  Duarte  Là$lm^'|| 
de  negòcio  r^com  título  de  Agenté^  é  còfl^ajiii^; 
te  do  Cardeal  Maflarino,  que  faleceo  a  nove  de  Már{(% 
começou  a  ditninuiMe  o  poder  dos  Caílelhanos ,  poi» 
que  tivera6  principio  as  hernic.is  ncçoens  militarés,  4 
politicas  d\<lK.ey  d^  Françi  Luiz  XIV,  que  até  aquellc. 
tempo  haviaô  fido  uieaos  eíplendidas^  pelos  diffeK^ 
tes  encantos,  que  o  tinhaõ  divertido.         "  " 

Os  negócios  de  Roma  (  como  ji  referimos )  eftaní 
íuffocados  com  os  ameaços  da  gaerra  de  Caítella. 

•  f  laaciliQO  de  Mello  deixdiQos  em  iioadr€^  darnio 
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principio  á  negoceí?qaõ  do  cAÍamento  ci'iilRey  da  Gram-  .  ^{^'qq 
tíieranha  com  a  infante  D.  Catharina  ,  e  de  forte  lutro- 
diizio  na  vontade  u^iURey  os  intereiTes  deite  tratado  a  lOOX» 
pezar  das  negoceaçoens  dos  CaftellKinos,  que  deliberou 
KlRey ,  que  elJe  paílaíTe  a  efte  Reyno  a  tratar/ éftá 
matéria  com  a  Rainha  Kegcmc ,  apontando  varias  con- 
diçoens,  que  concedidas ,  facilitaríaõ  o  efleituaNÍe.  Km-'  . 
barcouíe  Fran^lfco  de  Mello,  chegôu  em  breves  diásà 
Lisboa  I  e  foy  lecebldo  da  Rainlia  com  tanta  fati&taçaò 
da  propofta  que  trazia  t  que4>referindo  eíte  a  todos  os 
DjaU  negócios  do  Reyno ,  com  implacável'  ância  exco* 
^itou- todos  os  meyos  de  confegutlo,  veTiCendo  diver- 
sos, e  fô^çofiffimos  obftecalos ,  que  acliou  em  rnuitos  Mr- 
míiros,  que  feparadofítile  todas  éí  ctepé^hctàs^  olfia^ 
vaô  com  proftkidftã  confideraenens  para  os  ÍRtereffi»^ 
e  amhoridàde'  dò  Reyno,  Pòrlm  vencidos  todos  ós:èm«  t>k  priMeipu 
baraços,  voltou Praiurlko^Melk) para  Inglaterra  cófn  ^"^^"A^ 
o  tit&lo  de' Condia  da  Ponte  í  e  a  tre?«  <fe  íeveteiífo  en-  Vcl/il^ 
tfott  ertfLondres-V^nde  foy  recebidd  coWi  granáés  de-  é^in^ 
monftraçoens  de  contentamento ,  e  na  hiefma  noite  foy       D*  c*- 
h\hf  a  KlRey  por  hutea  porta  interk^r ,  de  q  11  é  lhe 
nandou  chave  pelo  Padre  Ruflell.  Deu-lhe  conta  de  que  f  c'-^: 
levávamos  capítulos  ajuítados  ,  de  que  moftrou  inteira        ]Ji|,o,» " 
íatisfaçao ,  tegurando-lhe  naõ  faltar  á  íua  palavra  de-/,  wi4f  de 
taixo  das  coíidiçoens  propoílas :  paíTou  a  íe  congraç^r  Listoa  *  Lon* 
com  o«  mais  Míniftrof ,  fundando  o  mayor  empenho  no  ••^ 
^hanceller ,  que  era  -contado  por  primeiro  Miniílro ,  ac-  J^*  p,',f 
crefcentando-lhe  o  poder,  haver  calado  o  Duque  York  ^^^^/^/'í-jí^- 
com  fua  filha,  achando-fe  o  Duque  em  p,rande  obriga- ia Ã^r*» 
Çâõ  á  Rainha  Regente  por  diverlas  dtmoníbrsqoens  , Butayilia 
^wt  hívia  feito  em  leu  benefí^^io,  e  todos  tiles  esfor-  ^f^^^xadât  « 
f^oseraó  neceíTarios  para  divertir  os  empenhos  de  vários 
Príncipes,  que  folicitavaó  caiar  ElRey  á  medida  das 
fuas  conveniências.  O  Cardeal  MaíTaríno  queria  que  El-  :  ' 

Hey  caiaíle  com  huma  it  hrinha  fua  s  o  Duque  de  Par- 
nra ,  por  intervenção  do  Condb  de  Briftol ,  com  fua  ir-  . 
mia:  íil  Rey  de  Caíhlla  unido  com  Hallanda,  e  Dífrínpair* 
ca,  propunha  calar  ElRey,  oií  ííòm  ã  lâr^perátriB  vluvè^ 

cm  com  .a  âUia  4*iURey  de  Didanufrcafi  ^u^éom  a  da 

Bb  Pfinceza 
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^DDO  i:'rincç2l^  4^  Orange  Maria»  ouxom  a  do  Príncipe  dó  | 
1 66  r  Li"S"y  í '  oiffiFjfceiííicHfe  a  ;ElRçy  conlideravel  dote  e 
outras :Con¥emencu$  ,  e  tudo  omis,  qae  Portug^ik 
Jiouvefle  offsre«ido*  -íoÃ^  negoceaçoens  fomo- 
tava  çom  grande  ardot.  o  Barafi  de  Butavilla  Embaixa- 
dor de  Caftelbs  incitando  juntamente  aos  HoUandeaesi 
^pe  appaceUHiflrem  bUma  Amada  milito  poderda 
ir  fitiar  Goa^  Inftruido  plenamente  o  Conde  fioibèn* 
dor>  fe  queixou  a  ElReyde  entender,  que  attenduíi 
algumas  d^ltds  praticas.  Segurou  lhe  a  lua  conílancâ, 
C  nomeou  em  legredo  para  aiuítarem  com  elk  ouati 
do  do  cafamento  ao  Chanceller ,  ao  Marquez  ácO}- 
i».  mond  ,  30  Conde  de  Soudthampton  ,  e  ao  Conck  dí 

Monchefter  feu  Camareiro  Mór;'  e  o  Embaixador  lhe 
,        atiirmou  ^  que  tudo  qitfinto  era  Portugal  te  promettia, 
.   ie  havia  de  fatisfazer  pontualmente,  e  deívaneccrcm  íe 
aa  fábulas ,  com  que  os  Caftelhanos  inteutavaõ  embara- 
çar o  ca&mento  ;  e  que  as  j^actes*  e  aierfeiçoens  da  b 
fMte  ÍMuicava  ette,  terem  aá!  que  titma  .reíendo^  m 
"  ,  â  hia  cabeça,  fiifnittindo  pOK#efte:fêrpeUQ  a  imora» 
.  d^de  de  Embaixador ;  e  repri^ntando  Sh  BlRey  o  in- 
tçaito  dos  Hollandezes  spparelharemArtnada  para pafc 
/     i  índia  ,  lhe  prometteu  conrer  por  fua  conta  diwâ 
efta  reíoluçaÓ,  e  nífim  o  executou  ,  tomando  por  (K* 
texto  tocar-lhe  a  mediação  entre;Portu^al ,  e  Hollap.i2, 
.de  que  os  Caítelhanos  ,  e  Hollandezes  receberão  gran« 
de  pena.  Foy  continuando  a  negoceaçaõ  com  feliada- 
de,  deívanecendo-le  a  noticia,  que  o  Embaixidoí^e 
Calteila  deu  a  El  Rey,  de  que  Antonio  de  x^ndrackíiá 
:  . .  Oliva,  por  ordem  da  Rainha ,  havia  j>affado  a  Madrid,  e 
f e  ent end^^  tiat4rrie  4<  a juftameotxia  entfe  Poctugal ,  e 
Caftella,  o  que. toitahnèrite  desbaratava  ás  promeflas  do 
dote»  e  entrega  daa  Praças.  PorAm  o  Embaixador ,  co 
mo  tratava  com  ElRey      familiarmente,  deftruhio 
cílmente  todas  eftas  yoiie^ ,  e*  fervío  de  mayor  jufilô* 
çaçaõ        QJbnbaixaddrde  Caftella  a  SlReycomtfa^ 
ta  demafia,  qx^^  o  ameaçou  com  a  guerra  deCaftefci 
e  Hollanda,  fe^ajuftaíle  cafamento,  ou  alianças  cc» 
\  Portvgai ,  ^^^ílo ,  de  <jue  ElRe;^  fez  pouco  caía,  tep^^" 
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t^ncío-fe  em  manifeílar  a  cólera,  que  Ibe  caufára  cite 
arrolamento ;  e  iegurou  úú  Embaix^ôr,  que  tiaô  havia 
alterado  a  diua^  d^MDÍiw^  <>  aperto,  com'  que  d  Kainhs 
Mây  fomentavà  O  caUmenio  ila^ba-do  Duque  deOm 
leans.  Sucoedeo  íiefte  teftipò  ^lí  cofoa<;aõ  d^fi^^l^ey  i  due 
lè  celebrou  a  três  de  Mayo,  a  oae^^^riwifatââdf  rifittto 
com  grande  luaíÉAentd.  ■  Paflaia  «éfta  ftmçaõ  ,  chamou 
ElICey  a  cònfelhò  a  noire  de  Mayo  ^  cmde  deu  conta  do 
interno,  que  tinha  de  cafar  em  Portugal ,  e  dos  iate- 
rellt^s  ,  que  lhe  relultavao  de  o  confeouir".  lodiós  os 
Conlelheiros  approvarao  com  grandes  applaulos  eíla  de- 
liheraqsô,  o  que  ElRey  eftimou  íumniâmente,  e  crm 
?fta  noticia  ^ccreícentou  o  Baraõ  de  Butavilla  as  íuas 
diligencias :  pedio  dous  mezes  de  prazo  para  a  ccnqul- 
fta  de  Portugalj  e  accreícentou  a  eíla  pratica  taõ  turio- 
fas,  e  publicas  demonftraçocns  ^  (|ue  toraõ  geralmenr 
te  contada»!  como  delírios  j- principalmente  depots^iáB 
^e  publicar,  que  elle  dera  hum  papel  aBlRey^em  quo 
he  of7erecia  com  o  ultítiio  empenho  o  caíamemo  -da 
ilha  da  Prioceza  ide'Orange ,  expidflo  ^  Jwma  carta 
ri£lRi^  de  Cafflella  ,  qua  lhe  prefentnttt.  ConduMa  o 
pel ,  dfzetido  ti^  Y  por  efta  damonikracioti  vera  Vne- 
,  íl  a  Mageftad  la  aíícion  ,  que  mi  Rey  tíene  a  fu  fef- 
,  vicio  ,  pues  lleea  a  romper  las  obligaciones  de  la•Re- 
,  H:,ion,  lolo  pnra  dar  fatisfacion  ,  y  gufto  a  Vueftra 
,  Mageftad  ,  y  evitar  una  guerra  a  Inglaterra." £  daado 
LlReytefta  notícia  ao  Padre  RuffeH ,  lhe  refpondeo^, 
ue  n  õ  íe  eípantava,  de  que  os  Caftelhanos  em  prci*  . 
ivzo  do  intento  de  Portugal  of?erecefTem  dotar  Pr ince- 
as  hereges,  porque  o  raeímo  entendia  ,  que  fariao  is 
rorcas4  repofta  que  ElRey  celebrou ,  e  para  mayorjfi^ 
ièba     ím  veifl^adé.,  deu  ao  EaQbàjxaik>r  buoia  4áiu 
«ara^ai&amh^ » «na 'fiâra»  legoi^^^  ' 

,t  C  Ehhora  p  be»  íey  que^pOmbaiaBidor  de  l^:Ma. 
O  gèftade-o  Còiide-4h|  Pbnte  ten  tepreíàitailo  a 

,  V.  Mageftade  muito  partíc^lafnimte^tiido  oqueetem 

paíTado  no  principal  negocio  ,  que  para  V.  Mageíl^- 
f  de,  e.para  miai  he  dé  tanta  impontaítfkii  e  neíla  fopp 
,         '  Bb  ii  „pofiçaõ 
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AtlflO    »» Ppfiçaô  oaõ  pôde  V.  Mageíkade  dsLxar  de  haver  euteo- 
H  dído,  que  na  dilação  d;;  publicar,  o  qje  )3  eftá certo, 
e  inteiramente  acotuàdo  entre  nó^-outrjs ,  naõ  liouve 
»9 culpa;  çíorq^e  fof  preciía  para  bera  das  du2i  C^rcji^j 
porq  j  luppulLo  ,  qiKí  iodas  as  particuldndai;ís  íe  ai  J-. 
„  it^ildiTi  totalmente,  pouco  depois  de  chegado  oCoa» 
„dc  Kííibaixador  de  \'.*VIâgeítade,  entre  elle,  e  osCõ- 
fytniflarios,  que  lhe  nomeey  para  a)uiiamento  do  tiata- 
^do,  naó  julguey  conveniente  declarar  antes  de  a^cra 
a  minha  reíoluçaó  ,  o  que  já  fiz  ao  Concelho  de  bita- 
^do ,  eitando  aelle  prelentes  todos  os  meus  Coníelhei- 
9,  roSy  nos  quaes  achey  tao  grande  inclinaçsó,  appro- 
^yVaçao,  e  coníentimento ,  que  nem  hum  íó  pare^et 
«I  houve  era  contrario ;  o  que  foy  huma  circumltancia 
„ta6  importante,  e  para  mim  de  tanta  fatistacjaó ,  que 
^com  hum  taõ  bom  preíagio  naò  poíTo  deixar  de  ef- 
I»  perar  neíle  nec^ocio  muitas,  e  muy  grandes  telicida- 
„de5.  Dentro  de  poucos  dias  determino  manifeftalo  a 
„todo  o  mundo 9  porque  naô  bXtã  mais,  que  copiar 
^as  capitulâçoeiif e  fiunalas»  o  que  fe  fará  bem  di- 
prcíla  \  e  logo  que  eftiver  ezpcytado  ,  (e  embarcara  o 
,1  Conde  Embaixador  a  dar  conta  a  V^M^eíVade  de  tu- 
fado o  teferido,  a  cuia  pnidittidaf  e  a&ividade  it  àe» 
,,Kattiibuir  o  oSeito.defte  tratado  $  porque  eik  fo; 
9,q}Èsm  me.- fez  as  priaieiíaa  propoíiçoens »  e  ndó  hou- 
ft^e  oufirajidfoa  a  qõein  eii:CÔfttuaicaiÍe^oiv€Oiii  quem 
negocea&  á  Ynínima  dmioiftaacia  doflía  matecia*  ^  ; 
^  chegando  a  eOk/Cofte  o  Candia  Bfld)aiza4c«  ^  ág08(< 
„  date?  por  inftantes  com  a  mayor  impasmcia  afife  = 
^ide  V,  Mageítade »  para  partia ;  a  «minha  Atinada  a:tn!h 
j,  fportar  a  efte  Reyno  a  Sereniflimainfònte,  mnhafe'i 
nhoia ,  .e  bem  xioeiida  ^  fegurandò«lhe  todos  aquelles . 
rendimentos ,  aue  «m-  mim  cabem «  e  que  naô  poílo  • 
„  ter  mayor  felicidade «  que  a  poíTe  de  taõ  dirofa  eíps^ 
,yrán(^a;  e  rogoa  V.  Mageftade  com  todas  as  inftancias, 
l^qw^ftejao- promptas  as  preparaçocns  precitas,  p^ira 
^,aue  a  Armada, quando  chegar,  íe  naõ  dikue  a  minha 
„  (Mta e  bem  todo ,  hum  íó  ináante  daquelle  ,  que  for 

^preciíb.  ií^guarae.  â  muito  A«íal  ffiflaa  .de  V.Ma- 
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»;;eílâde,  como  imiito  d^iejo.  Londres,  qualoizetle  Annô 
„  Mayo ,  de  mil  e  feiscentos  fcflçhta  e  hum. ,  1 AA  r 

bfta  carta  foy  para  o  Embaixador  de  inieftimavçl  •Wh 
preço ,  por  íer  hum  feguro  d*£lRey  naõ  faltar  á  fua 
palavra.  Remetteo-a  á Rainha,  e  deu  as  graçaà  ao  Du- 
que de  York  com  todas  as  demonftraçoens  de  agrade- 
cimeato,  conhecendo  dever  fe  ás Juas  inftancias  à  con^ 
duíaó  do  cafamento  ;  myílerioía  diligencia  ,  que  o  tem-f 
po  yeyo  a  defcobrir ,  coo^.  particular  auxilio  Divino* 

Conftou  ao  Embaixador  de  Caftqlla  ^  prefla  ,  com 
que  caminhava  o  tratado  do  caíamento  de  Portugal,  e 
esforçou  a  negoceaçao  com  o  mayor  empenho ,  e  deu 
a  ElKçíy  hum  memorial  j  cuja  íubítancia  era:  diie  elle 
lhe  havia  preíent^do  outro  em  vinte  e. oito  do  Março, 
em^que  clararattn;te  nioítrava  a^  perigolas  conlequepcias 
ào  cal^mento.  dç  Portugal  como  também  as  íoHdas 
ventagens  <  que  S.  Mageítade  poderia  alcançar  d'KlRey 
í^atholico  i\a  occafiao  preíente,  com  paz,  quietpcaô,  '  ^ 
e  comrnercip  dâi^^ip^rando  a&  qMimef^ç^^^qpp&^oes 
feij^tiÇçlQS  PortugVíl^çs^  que»  £^,QÔeffl|?iíi6  conveniên- 
cias duvidofas  ,  po/  n^0;  terem  poÇe  alguma  l^iun^aj» 
c^ue  as  qualiíicâíle »  9  jjft  pQ4ia6  i^vir  de  fe  ahrir  bum» 
guerra  entre  Caílelbanoff»  e  kigtesses.  E  por  quanto  aaid 
Eavia  elle  Embaixa^lQf  recaída  repoíU  aigunva  ,,haven- 
<io-] hei  S..  Mâgeilade  muitas  vezes  fegurado  lha  haviís 
de      ,  por  cu]o  refp^ito  fe.yi^  obrigado  lembiara:Sb 

^^ràbiui-.9l^vmw0cdípns;/qpc.reçebera  d^^ElR^  feiífe- 
wior ;  ^qe.  ^  ckfièrtas  ^  que  liavia  feito  j>or.  .va« 
[i^^  Pnpceza^i.^.  «hinamente  pelai^^de^D!illBllUlrca  ^  ie 
Saxonia»  de..f}09)9  pfop.VI*»;!  fomo  }á  fim^i.lí^  S. 
geftadè  a  Vrhpm  4«EQffflgei«  a  quem  $.:Mâeefta(leP^- 
mihea)  queria  âQjâif  com  asmeí|n0>y6ntB0Si)Si  que^h^  ' 

proQiettidQ  com  as  ^vas  Priiiaezaí^f feridas»  com 
dquejlas  ,  que;  havia  propofto  cgoi  a  Brincesa  de  Paiv 
^  >  í^do  %ffa^õ  aue  o  óbfigava.va: esforçar  as  propo- 
«VMM  da  Pripceza  de  Orange ,  entender ,  que  feria  de 
^Ude  fetisfaçaõaos^v^allo^  de  S.Mageftade,  por  va- . 
e  graçílç^.çppôderacoens,  que  fe  dôxay^  íianhe- 
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Atino        '  particularmente  pela  viíiahança  deiU  i^riiiceísa,  ()«e  1 
m  o  poato  mait^  edeacial ,  por^^itar  dildijoeas  ;  piU*  | 
10  01*  4CÍpaliMat»  efkacido  a  conduíaa  expoflâ  a  tatitae  laid»  j 
^ui»  e  dcddeatdS)  qúaWpòderiaõ  embaraçar  fia  GertS' 
2a ,  dd  que  ai  «ontinoaqafo'  da  ^-entra  Inglatem » c 
Caftella  naS  podia  ftibflfliri  cúmò  BIRey  poderla^  mao- 
dar  ver  najmeá  dKMbémercior  examlaaiKkvte  também 
nella  os  papéis ,  que  le  deraó  por  parte  de  Portugal » 
por  ter  infallivel  íe  conheceria  claramente,  quanto  craò 
mayores  os  iritereíTes  da  Cómertio  de  CaiteUa  ,  que  os 
de- Portuí^al :  e  que  qiunto  ao  dote,  que  EtRrey  Ca- 
thoiico  oífereciâ  com  qusíTquer  das  Princezis  propelias, 
em  que  elle  Embai>:àdor'  tinhi  conhecido  fazer-fe  repa» 
ro  por  inferior,  que  era  o  meímo,  'com  o  qual  ourros 
grandes  Rey«  fé  «onteritàraô.  E  tjtfejí^do  S.  Mjgeítade 
em  lUgar  de  itiaydr  dote  outras  -èoii^nienelas  pídpaí^ 
ctonadas ,  'foffe  féNrido  dedaralas  na  certeza  de  Mfr 
íeguir  da  boa  vontade ,  e  pòdéf  d^BIRe^^^athoiico ,  què 
as  podK^leguraf  com^mz  V  ^  qiitetaçtid  y  d  qtl^  fe  ^ 
•f eguiria^  áw bffis^té»  éS Poírtug» ^idoiáa s^^- f9»  fmt^ 
damentb.  ElRéy  da  Gram-Bretánha ,  tÈinto*'4ué-lw«tc 
papel»  o  entregou  ao  Embaixaítef^,  mais  parai  lltó  II» 
niícítar  a  íiia  confiança,  que  por  heceíTitar  de  lepofta; 
porque  todas  as  razoens  apparent^s que  ò  papel  con- 
tinha ,  havia  o  Embaixador  encontrado  muito  anticipa-' 
damente,  e  já  íeguro  na  vontade  d*<l Rey  ,  lhe  lerviao 
as  diligencias  do  Embaixador  deCaítella^  níais  de  túm- 
fo,  que  dereceyo  ;  e  ElRey,  paíra  juítificar  o  leu  em- 
penho 9  mandou  ao  Secretario  de  Eftado  Nicolas  a  cak 
Mdo  Embaixfldot  da  Caftella ,  a  fignificar-lhe  o  lentimen- 
to ,  com  que  (e  achava  das  razoens  dó  papel  que  lhe 
dera»  e  da  lefoluqao  de  ^  fiuser-' imprimir :  que  eípera- 
,  que  EIR^>^é<âfténa  lhe  adflélbtísfiaqad  d?hum 
taô-  excóffivo^jElttojànlèntò'^  que  oMgado  deíla  qiieto 
havia  ordenadò  aos  feus  Õonfclheiros  de  Eftado ,  qiK? 
nenhum  communicaíTe  còin  elle.  Com  éíías  demontoa- 
çoens  d't*lR.ey  concorrerão  a  dar  os  parabéns  aõ  Gon* 
de  Embâixa  ior  os^É^áixadorés  dos  Eílados  Geraes,  i\ 

de  outros  Pciacipas  I  ê  0^$  Caías  da  Paciaiueato  dosSe- 

■   '  nhoca 
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nhores,  da  Nobr^a,  e  Communs  íe  tomarão  affentos  cora  AnOQ 
grandes  exprtí^beoç  no  contentamento  ^  com  que  ceie-  máLáir 
brayaó  a  fortuna  de  Inglaterra  no  caíamento  de  Portu» 
gal;  e  EIRey  íeguro  da  íatisfaçao  geral  de  todos  os 
leus  vàflalios  ,  entrou-  no  Parlamento  a  dezoito  de  Ma- 
yo com  grande  oftcntaç^õ  ,  e  referio  as  razoens  feguin- 
leSi  He  c^rto,  que  reconhecendo  o  que  vos  devo,  . ti* 
vera  por  ingiatidaò  letardarvo^  a  nova  roais  alejtre ,  quei 
podeis  receber,  declarando-vos  a  refoluçaô,  que  tenhdf 
tomado  de  eleger  eípofa  j  deliberação  que  por  tao^re«^ 
petidfls  vezes  me  tendes  advertido,  e  que  eu  naõ  pQU 
di  da  memoria ,  depois  que  entrey  em  Inglaterra ,  na 
confideraçao  de  ler  eíleo  mayor  interne  ^  meus  vai* 
iiillos.  A  duvida  4a  efcolba  dilatoti  a  exficuçaõdeíle  in- 
teato;  mâs  cofibecendOf*  que  ^fe  quizdTe  «putar  os  iiv 
coavementes  ,  primeiro  me  irêrid$  velho»  qtié caiado, 
eilou  teíoluto  de  etegâr  por  dpoía*  a  Prtnceza  de  Poi^ 
tiigaLy  ^podendQ  (eguranros  íer  aqueU%;.  que  em  Euro» 
paiti^$'coQvinhafaO'jbet&.*âeíle  IieynQi|'e  que  quando 
Rittpyàr  i^e  -ifttenJBD  ao  mauvCionciel^O  \privado ,  íeài 
^ío  patuer  ouoca  *  rélbM,  nem  reíolverey  coufa  algu* 
oníde-pubHca  impoitancia,  naõ  achey  hum  fé  votoi, 
^e  nafi  ftpproyafle  com  'hteaeplicayei;  alegria  a  minha 
cleicaft;  vatidnióque  yenereyxQiftojiteravilha,  .enten- 
^eodo^ique  péio  Ceo  em  nappflDvaido^^ft^  sntepto  ^  por 
(uio.  reipeito^fefolvi  tomar  a  ultima  •0fiDchifà6'£ein  o 
Cmbaixador.de  Porti^al :  o  qual  parte  paraaquèlle  Rey* 
|U>  com  Q  tratado: amiúdo 9  que  contim  grandes  venta» 
e^aiio(faa«  e  ep  fico  trataodor^com' a  brevidade  pofli<» 
ftí  de : &zer  icçndtítâti  a  efte  Keyno huÉia  .Rairihay qúe 
ba*de  traíer  rcornfigo  pára  mim  ,  je.  para  vó$  'gcandes£ê», 
iiicidades. ':  »    '  '   ■  .  :  •      '„......  .-.  ^     ,  ..      •.    .  1 

Havendo  referido  ElRey  da  Grant- Bretanha  eíla 
ora^aõ,  é  na  ultima  clauiula  delia  (que  he  digna  de 
particular  reparo)  prognoílicado o  fuccéíro,que  vimos* 
íua  morte  (  efFeito  que  íe  deve  attribuir  ao  aeJo,' 
virtude,  e  diligenda  da  Rainha  Dona  Catharina J^fez  * 
o  Chanceller-outra  larguiílima  oraçaÕ;  ém  que  expoz 

^giaAdêS.YeatageaftiCi^  Jn^aterra  no  ^iamento  de  Por^ 
» -         *  Bb  ÍY  tugal, 
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AnnO   ^"^3'  >  e  os  embaraços  que  havia  interpofto  o  findÉ» 
1661.  ífo     de  Caftélla;^  <l»:<\om^iaia  fM  .pàkC!H»'-«ittMÍ. 
*v/ui.  jas  ,  que  nao  era  nniitô  prâvefMo  -ett^  confidSth 
nem  em  coníerwar  os  qtw  diíva ;  ^e1que  as  flia«  ofletS 
«gtao  artifioi«lkí:t.^aefi«*rh^^ 
ciMi^,  pedia -«  entrega  ,  de  Dumquerque,  e  jamai- 
«a-,  oferemido  -fodas  ae-Princczai  de  Huiopa  livras  do 
damitHof  a  £lRey  deCaftella  ,  e  outras  condiçoens  v6 
laotattiMs ,  que  eraõ  mais  dignas  de  defprezo ,  que  de 
attençaO.  Todos  os  que  fe  achàraó  no  Parlamento,  ao- 
provarao_^  com  grande  alegria  a  reloluçaô  á'.ílRey,'e 
lhe  derao  o  paiabem,  e  para  expreflar  mais  o  teu  con- 
tentanaento,  dèclarsraõ,  que  a  milícia  do  Reyilo  efti. 
veíle  a  íeu  único  arbítrio ;  faculdade ,  que í«u  Eay  awi- 
ca  pode  confea;uir ;  e  que  fe  queimaffe  o  Ck>iiveim« 
de  que  ie  luviaõ  originada  ta&  graodes  dainnos  iCafo 
Keai  ,  lem  einbai|ço  da  contradiçaò  doa  Prertjyterianoft 
A  efta  approvaçae  do  Pariaoieniò.  de  Inelatena.fe  Jb. 
PU  10  a  do  P3«i«neino  de  Efeoeb  com  tanttv  expreíTóes 
.daíun  atisfeçaô,  ope  dteta  eftas  palavras :  O  caíaroen- 
10  a  JtlKey  com.a  'Bif n««ssa :  de  Portugal  he  taõ  grande 
Jionn  «ofla,  que  raõ  íomos  capazes  de  fazer  retcmo 
eçjttivalente.  A  mefma  declaraçaó  fez  o  Parlamento  do 
-      ír^TC'*  t:i«ey  fatísfeito  de  todas  eftas  de- 

monmaçoens,  procurava  com  todo  o  cuidado  os  inte- 
reiies  de  Portugal ,  oppondo-fe  a  todos  os  intentosdos 
Hollandezes  coiitra  efta  Coroa  ,  e  felicitando  a-  ooireí> 
•rnní"nJ'       VZ^^  ^e^^nte  coro  ElRey  de  Fnaça, 
■     r^T  Tm  '.^y.'^'*-"  de  confeguir  depois  da  morteS^ 

ín.Lr        '  '="'"«^epo»experÍt«en!NÍu,.A«|aÕ  dere. 

l«  I  (  ""^yores  conveniências  de  França  no  abadmen- 
to  das  forças  de  CaftéUa.  \. 

cts  ^Sfl?*  ««fficultofaa,  e  eflénciaes  circumftan- 

p!iPf^fl?**"te™ »  '«'°»  «  adHvidade  do  Conde  da 

9  r*r<.^«^j0  I^íffi?,"?*»''"**^  O  «atado  da  paz,  e  caíamsr.to ; 

^  <VA,^l?2!!:*?^^*®  "^Sos  públicos,  e  hum  fecre- 
S  l^A?^  ftguinte:  Que  todos  os  tratados  feitoa 

do  anno  de  fejscentw  quareota  «  bun  i»tc  aqueUe  tóm- 
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po  entre  Portugal ,  e  a  ^ram-Brèténha  ^  fe  ratificariao,  fifitto 
ê  confirmariaõ  por  aquelle  tratado :  que  ElRey  de  Por»     z  í:  ^ 
togai  entregava  a  Cidade ,  e  Fortaleza  de  Tangere  a  El-  ^ 
Rey  da  Gram-Bretanha  com  tudo ,  que  lhe  pertenceí- 
íe  j  e  para  eftcf  effeitoj  mandaria  KlRey  da  Gram*  Breta- 
nha cinco  náos  de  guerra  ao  porto  de  Tangere,  e  que  a 
entrega  fe  efFéitUciiia  depois  de  celtbrado  o  caíí^rnento*, 
coiKkidtMdo-ie  i!os  íoki.ídos  ,  e  moradores  ,  ou  p<.-ílagem 
livre  para  Portugiil ,  ou  ficarem  vivendo  em  Tangere  • 
com  Hvrc  exercUio  da  KeliginÕ  C^níbrlicn  Romana  ,  ô 
toJo.sM)s  bens,  que  na  dita  V 'ul-i^le  p(  íluiííem:  que  El- 
Rey  mandaria  a  Lisboa  a.  lua  Armada  cc^m  toda  a  pre« 
paraqaôj  e  decência,  para  conduzira  Rainha  de  Ingla- 
terra :  que  ElRey  de  Portugal  Te  obrigava  a  dar  èrh*"cio- 
te  a  fua  írmãa  dous  mi^hoens  de  cruzndos  Portuguezéss 
hum,  que  em  dinheiro  i  e  géneros  iria  na  Arníada  /  e  ou- 
tro, (jue  pagaria  no  termo  de  hum  anno  :  que  ElRey' 
^rmlttía  a  toda  a  família  da  Rainha  livre  e^ercicio^  da 
Keligia6  Cathoíica  Romana ,  para  cujo  eflTeifo  à  Ràínhisi 
cm  todos' os  Paladios  •  em  que  vivéffe,  teria  Capella  com 
todos  osCapcllães,  que  foííem  neceflatios  para  o  exer- 
cício, e  decciicia  do  culto  Divino;  e  que  ElKcy  aao 
perluadiria,  nem  conílrangeria  a  Rainha  por  íl ,  ou  pot 
outra  alguma  peflba  ,  nem  lhe  daria  moleftia  na  proíií- 
l?õ  da  Reltgiaõ  Cathoíica  :  'que  dentro  de  hum  annq 
depois  da  chegada  da  Rainha  ,  lhe  coní^itin!Ía  FTRev, 
e  eílahcleceria  de  doação  em  razaõ  do  cnlnren to  trin- 
ta mil  livras  Inglezas  cada  anno,  e  htm  Palacio,  em 
que  a  Rainha  r^firfifle ,  òrrtado  ,  e  guarnçcido  Com  to- 
das as  aifayas  convenientes    ÍU9  grandeza,  as  quaea' 
lograria  em  fua  vida  )'aindà  que  excroeflê  êm  dias  a  leu' 
Tiarido  ;  que  a  fúa  fãmlKa-fe  comporia  de  todoir  os  cria- 
ios,  e  grandeza  que  havia  tido  a*  Raihhá  MSy:  que' 
^vcccderuJõ  viver  mais  tempo  a  Raitiha ,  que  ElRey ,  e 
juizefle  tornar  ^ara  Portugal  ,  ou  ir  para  outra  alguma 
3artef  o  poderia  fazer  livremente,  è  levâr  cnmíígo^o-" 
Í3<j  as  fua55  ioya^,  ben5?,  e  mriveií? ,  paVa  cujo  eff:^ito 
ilRey  da  Gram-Bretanha  obrigava  a  íi .  e  a  feusherdei- 

0S|  e  lucceiloreSi  os  quaes  paadaiiaõ  conduzii  a  Rai- 

aba 
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AnCIQ   ^^^^^  honorificamente,  e  com  toda  a  legurança  áluapro. 

^  X  P«iâ  cuíía,  e  dei pczi  corai  o  decoro  conveniente  á  grând;j. 
^Q,vl*  da  iua  peffoa,  obrigando  juntamente  a  íqushecddrosi 
$à  iucceilores  a  pagarem  d  Raii^a  as  txiof^  mil  livras  c> 
da  anno,  como  ie  eftivera  em  Inglaterra :  que  Elfcy 
de  Portugal  concedia  a  ElRey  da  GraoirBrfftaMa.a  Uiá 
de  Bombaim  na  índia  Oriental  .çom  tofl^s  as  luas  per? 
tenças « *  e  fenborios ,  para  ficareotdaquèlie  porto  aoii 
promptas  as  fuas  Armadas  para  ioçcorro  das  Pnqis  ck; 
i^ortugal  na  Índia  ,  ficando  livre  aos  moradores,  quenaS 
quizeÔem  íaliir  das  íuas  cafas,  o  ufo  da  Religião  Catho- 
]ica  Romana:  que  os  mercadores  lngle;zes,  naó  excdea» 
do  o  numero  de  quatro  famílias ,  poderiaõ  reíuiir  em 
todas  as  Praqas  da  índia  do  dominio  de  Portugal,  eem 
todas  as  Cidades  principaes  da  America  :  que  reíburan. 
(lo  fe  3  Ilha  de  Ceylaõ  ,  daria  ElRey  de  Portugal  ao  da 
Gram-Bretaiiha  o  livre  dominio  do  porto  de  Gale,  ou 
-  le.  cecuperaíTe  a  dita  ilha  com  as  Armas  de  Portugal, 
ou  com  Armas  dé  Inglaterra ,  iicando  livre  a  Praça  de 
Columbo  ,  e  todo  o  niais  fenhorjio  da  ilha  a  £iR«y<lfi 
Portugal :  que  eni  coniideraçoens  de  tantas  ventagenii 
çomo.  Inglaterra  i;ecebia  np  cafamento,  da  Rainha  i  jpro* 
suettia  ,  e  declarava »  com  conlefitimento  do  feo  Coar 
çélhó ,  .trazer  fempre  no  intimo  do  coração  as  coMe* 
niencías  de  Portugal,  e  de  todos  feus  domínios,  de- 
fendeado-o  de  feus  inimigos  com.  as  mayores  forças  <io 
feu  Rpyno,  aííim  por  mar ,  como  por  tena  ,  como  a  meí- 
Inglaterra  j  e  que  á  lua  cufta  mandaria  a  l^ortugal 
dous  Regimentos  de  quinhentas  cavallos  cada  hum,e 
dous Terços  de  Infíintaria,  cada  hum  de  mil  Infantes, 
árrn.idos  á  çufta  d'El Rey  da  Gram- bretanha  •,  porem  de- 
pois de  chegarem  a  Portugal,  feriaõ  pagos  por  conta 
cÍ'£lRey  P*  Aifqnfq  »»e  diminui ndo.fjp  na  guerra,  lè  ha- 
^aõ  de  reencher  com  novas  levas  á  ci^  .d^ElRey  dl 
Çrâm-Bretanha/allim,x)s Terços,  como  Qs^egifaentos 
dfí  ÇáVfUarja :  qpe  E^y'x]aGramr9rqtanh^pri9n)^t^ 
cpxp,  tònfentimeatò  ^rdeliberaçag  do  fen  MiioelbK 
aíTifttc  a  Portuga!  eom  desc:  navios  de  guerra,  os  de  atf^ 
m  f^Sf     raa^?  beígi.  aeareJlj#4os,d^,  f^».A^nadíls,. 
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todas  as  veze»  que  foíle  invadido  de  quaefquet  Ncçõtsi  ^ni)^ 
e  qâê  fendo  ds  Cóítas  infeftadas  de  Piratas  p  itia^darià 
todos  os  anno»  tres,  ou  quatro  náos  de  gyerra  com 
mantímentós  para  oito  mezes.,  que  fe  contatiaô  do  teni?- 
po,  tjtíe  déffem  á  ?éla  de  Inglaterra,  para  .fi^úirem  a^ 
ordens  íi'ElRè^  de  Portugal ;  é  cm  cafo  que  ElRéy  de 
Portugal  quizeíTe,  que  cites  navios  fe  detiveiTenj  nas 
Cóftas  do  leu  Reyno  mais  de  íeis  mezes,  feria  obriga- 
do  a  lhe -dar  mantimento  todo  o  tempo  da  dibçaõ ,  e 
mais  hum  mez  p:^ra  a  vii^p^em  nté  Inglaterra ;  e  que  da- 
do cafo,  que  RíKey  dePortii  ^;^!  foíle  mais  eílreitamen* 
te  ápeirtado  das  Armadas  de  íeus  inimigos  ,  todas  as  n^o^ 
d'íLlRey  da  Gram- Bretanha ,  que  em  qualquer  tempo 
eíHveíTem  no  mar  Mediterrâneo  ,  ou  porto  de  í  angere, 
tcritã  prdéns' {>ara  obedecera  tudo  oque  EIRey  de  Por*' 
tugai  rhes  Vnandafle,  aíiiftindo  hás  pâ«es,onde.  foflenri 
neceílari^s  para Ifua*  ajuda  ,.  e  foccoiro  ;  e  em  razaó  das 
fobreditas  cdnceíTòenSt  os  herdeiros  d*  El  Rey  daOram* 
Bretanha,  e  feus  iucceflbres  em  nenhum  tempo  já  mais 
pediriáã  fatisfacajS  alguma  por  eftes  -  foctíorros  ;  qu5 
âlém-dií  faídildáae'»  que  ElRéydé  Pormgàl  ^inha  de  fa-» 
zer  gen^e  em- Inglaterra  em  virtude  doí  tratados  pafla- 
dos,  P/iRey  da  Gram  Bretanha  v  pelo  p4'eí:^nt  ;  tratado, 
fe  obrifrava ,  fe  acafo  Lisboa,  a  Cidade  do  Porto,  ou 
outra  qixilq-^er  Pnça  maritima  foíle  fitiada,  ou  aperta- 
da pelos  Caítelhanos  ,  ou  outros  quaeíquer  inimigos, 
de  dar  foccorros  convenijntes  de  foldados,  e  náos,  con- 
forme-i^s  accidentes,  que  lohrevieíTem ,  e  a  neceíTidade 
de  Portugal  o  pediffe  :  que  ítlRey  da  Gram-Bretaaha 
com  coníentimento  4o  íeu  Concelho  proteftava ,  e  pro- 
afiettta ,  que  elle  nunca  fa  ia  paz  comCafteíla,  que  lhe 
pudeíTe  diréílè,  qu  íqdireaé  fer  mínimo  impedimento 
a^ait  a  Portuí^al  pleQof,^1e  inteiro  foccorro  pàira  fua  ,né* 
cMftTft^  aeftHfas-e  que  ilwnca  teftitutria  Dumcjuéi['que,  ' 
o»  Jalmaíca  a  BI  Rèy  de  Caftéfla ,  nem  *  fe  delcutdaria '  lí  - 
mais  de  fazer  tudo ,  o  que  nèceítarlo  foffe  para  ajuda  de 
Portugal,  ain.la  que  por  qu?lqucr  refpetto  fe  achaíTe 
obrigado  a  fazer  guerra  a  KlUey  de  CafeUa.  Também 
ieajufioU)  e  at:or^u  potfilRey  dai^iam-^Bretanhay  que  ' 

em 
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'AtktiO        fazió  dj  dote,  que  recebia  d'^lRey  de  Portuga/ 
com  a  Raiuha  fua  mulher,  renunciava  todas  as luasb. 
luOÍ.  ranças,  e  direitos,  alfim  pateirnos,  como  maternas, ou 
oiura  qualquer  herança,  que  pudelTe  íer  de  terras,  ca» 
ias  9  inoveis ,  joyas,  ou  diabeiro  »  que  por  qi^alquec  é 
reito,  ou  titulo  lhe  pecttaceflèfn  confotme  as  Loys  de 
Portugal  i  e  que  íó  exceptuava  naõ  renunciar  os  títu- 
los, que  lhe  pertenceQeni  em  direito  na  falta  de  loc- 
ceflor  i  Coroa  de  PortugiU  aa  qual  entraria  a  -Kaiolni 
e  íeus  delcendentes  $  e  finalq^nte  por  artigo  lecr«io, 
que  BlRejr  da  Gram-Bretanha  le  obrig^a  a  mediar  a 
paz  entre  El  Rey  de  Portugal ,  e  os  Kftado9  de  HToUanàii 
e  que  naó  podendo  coníeguilo,  mandaria  huma  Arma» 
da  á  índia,  que  tomaíTe  poíle  de  Bombaim  ,  e  únk 
guerra  aos  Hollandezes  na  defenfa  do  domínio  ds^Pí-?- 
tugal.  Foraò  eftas  capltuliçoens  firmadas  ío^;:maeraeí\- 
te  por  ElRey  com  todas  as  ceremonias  legaes  deingla* 
terra,  e  pelo  Embaixador,  que  brevemente  paliou  a 
Portugal  com  ellas,  onde  foy  recebido  com  grande  con- 
tentamento da  Rainha  Regente  i  e  diiF^rentes  affeclos 
da  Nobreza ,  «  Povo ;  porque  a  R^i^j^iM  todo  o  cuílo 
lhe  parecia  barato  conlegpi^  o  caíamimito  da  In&nte  oom 
ElRey  de  jngl^tena  ^  e^  Of  Povoa  ifs^t)^  vivamente^ 
entrega  delangere»  e'a  de  Bombaim  na  elçmpuloía 
mudança  da  Fé  Catholica  aos  erroai  hereticQSj^  que  os 
moradores,  que  quízeíTem  ficar  na  anrig1^  liabitaqao 
das  fuas  cafas,  fe  expunhaó  a  leguir ;  e  defembolço 
de  dous  milhoens,  que  enteadiao  nao  era  o  caminte 
•  menos  feguro  da  defenfa  de  Portugal ,  deípenderem-fe 
nos  foccorrjs,  de  qtje  os  exércitos  neceíTitaílem :  pc- 
icqi  os  que  mais  profundamente  difcurfavaô  na  impor- 
tância delle  negocio ,  e  nas  occurrencias  daquelle  tem* 
pp,  conheciaõ  ,  que  o  zelo,  induAria,  e  capacidade 
do  Conde  da  Ponte  vencera  difficul<j^^eSf  quepareâao 
infuperaveís ,  em  concluir  o  ca(amérit|o  ,  pela  poderoU 
oppofiça5  dos  Cadelhanos  y  é  de  todos  feus- aliaíto«i 
confeguira  taô  poderofos  íbccotroa  de  Inglaterra »  ^ 
contrapezaraó  as  defpezsatdo  dote;  porque  as  Armadat 
prijuweftMas  i»s,c|pi/i^^^  defçnía  do  to*  * 
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Cóíla  dePortuf^al,  delvaneceraõ  os  intentos  dos  Caite-  AonO 
lhanos ,  de  íe  animarem  á  conquiíla  perteadijia  junta*  _  , 

mente  por  mar,  e  por  terra,  em  manifefto perigo  dá  l^*^*» 
Gonfervaçaõ  de  Portugal;  e-  os  Hollandezes  sbateraO  % 
€a?ilofa'  indoftria ,  cqoi  qae  pertendiaã  vdlerfe  ^9  con« 
junâura  da  pazdéSrança,  e  Gaftella  em  notório  dám- 
no  de  Portugal ,  para  adiantar  a  conquiíla  da  índia  •  e 
reílaurat  as  def graças  padecidas  na  -America  ;  e  eAaa 
coníequencias  tbraõ  taõ  confideraveis,  como  depois  íe 
experimentaruõ  ,  c  ícnJj  a  deíneza  de  Portugal  (ó  poc 
huma  vez  ,  a  obrigaqaó  dos  íoccorros  ,  e  Arniadas  aio 
à-à  hoje  exifte,  e  (o  na^  quatro  fi ágatas,  que  devem  an- 
elar todos  os  annos,  oito  mezes,  correndo  a  cóíla  con- 
tra os  piratas,  íe  pode  icílaurar ,  quando  íe  necelTitii 
(i-Has  ,  parte  do  cabedal  defembolcndo ;  e  íuccedendo 
voirar  a  Portugal  a  Rainha  da  Gram-Bretanha  ,  pôde 
redituir  ao  Reyno  no.largo  rendimento  da  renda  deIn•^ 
glaterra  expreflada  nas  capitulaçoens,  muita  parte  do 
cabedal ,  que  tirou .  delle. 

O  Conde  da  Ponte.,  logo. que  chegou  a  L,isboa,  tra« 
tou  c6m  a  Rainha  da^entréga  de  Tangere ,  e  Bombaini 
tom  todo  o  fegredo ,  e  de  fe  aiuntat  o  dinheiro  para 
iatisf^çao  do  dote ,  e  apreítos  da  cafa  da  Rainha,  que 
partio  no  anno  fcguinte ,  na  forma  que  em  íeu  lugar 
referiremos.  ^  ^ 

Deixámos  o  Conde  de  Miranda  eleito  fegunda  vez  EU^ea^Mé 
pela  Rainha  Regente  Embaixador  ás  Províncias  unidas,  ícgunifa 
períuadida  da  prudência,  e  induítria,  com  que  havia  í'a^^*'*^'^«'»r 
cilitado  os  c;randes  embaraços  da  conclulaõ  di  paz  *'llfur^c^, 
Hollanda  ;  e  havendo  partido  para  efte  Reyno  em  o  priv<^«  4^  %ir4»* 
meiro  de  Setembro  do  anrto  antecedente  ao  que  eicre-  drtifafaétfim 
vemos,  e  chegando  ao  primeiro  de  Outubro, iVoUou a  A^í^«*»*^«v 
quatro  de  Dezembro^  e  com  Aielhor  viagem-,  do  que  f^-^f^' 
permittia  o  tigor  do  Inverno  *  cheRou  em  vinte  àia»  ^Jl:%flZ\ 
portQ  de  Guré  dai  Província  de  HoUanda  próximo  á  Ci>  /er,  ^  m»«r«* 
dade  de  Rotárdaé.  Huin  dos  pontos  roais  eflenclaçs  das  f9tde  ii;^/4í«r- 
ififtrucçoens ,  que  levava,  era  o  aiuftamentp  da  pacs  com 
^  Províncias,  com  as  excepçr;ciis ,  que  a  Rainha  tinha 

«atifi^ado^  pidengftdp  ej^preffômQnte  ao  Gpnde  Embai- 
•   .  *  xador,  ■ 
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Xador  ,  que  ante«^  que  as  Proviacias  oiiviílem  trataiái  j 
recompeal  i  do  Commercio,  houveíle  de  interpor  ilIR^. 
da  Gram  Bretanha  a  iua  authoridade  Real,  e  ((uecoa  . 
toda  a  diligencíj  lhe  défl«  notícia  de  tudo  oqaeobiá*  j 
fe,  repreíentando*lhe ,  e  pedindo  Jhequizeíre,  ouaoor* 
êídt  a  paz,  ou  deítftir  do  intento  da  iua  queixa, '<|ve 
era  concederem*íe  aos  HoIIande»  iguaes  pri?ileglos, 
que  aos  Inglezes  no  Cdoimercio;  ou  aflentar  o  pcdOi 
c  foccorros,  com  que  Portugal  havia  derefiftir  á  guer- 
ra de  Hollaiidj  ;  e  todas  ellaí»  propoíiçoens  eraõ  taõdif-  | 
ficais  de  Cvincj-rdar  ,  que  juftamente  receava  o  Coode  { 
Embaixador  Ha  viagem ,  e  rigor  do  Inverno,  maisqae  j 
as  tormentas  do  mar ,  ns  tempeílc^des  da  terra. 

Havia  chegado  Diogo  Lopes  de  Ulhoa  aoportode  | 
TeíTel  em  Aniííerdaõ  a  vi  ate  e  cinco  de  Novembro ,  e  • 
ro  meímo  ponto  que  fahioem  terra  ,  conforme  as  or-  ! 
dens  da  Rainha  ,  tiaha  deípachado  bum  próprio  a  BI-  ; 
Rey  daGram  Bretanha  com  avlfo  das  ordens  que  kva- 
va  ,  de  que  pedia  a  repofta  a  £iRey  ta5  breve  ,  que  (a 
anticip:iíl'e  a  fua  negoceaçaô  ú  conta,  que  havia  de  dar 
aos  Euados ,  da  fórma ,  que  a  paz  ^inha  ratificada  pelo 
Embaixador  9  e  defejando  Diogo  Lopes  prudentcmeate  , 
eftender  os  efpaços  aos  vagares  das  expediçoens  dcl* 
glciterra ,  fem  paliar  a  Haya  ,  fe  deteve  em  Amílerdaó 
a  titulo  á'i  doente  ,  e  ncíle  iritervallo  ganhou  tempo, 
'    com  que  foy  communlcado  com  os  Miniílros,  o  que 
.IHd  pareceo  m^ís  conveniente^  antes  de  Te  declarar  acs 
.F.ftaaos  afórmi,  em  que  o  tratido  da  paz  vinha  ram- 
C3dí>,  alcançandr^  de  a?[jr]rn?^.<?  infeHigencias  a  diípofiçâo 
do  animo  de  todos  os  Miniílros,  que  haviaò  de  refol- 
.  ver  efta  matéria.  Reíultou  defta  negoceaçaõ  conhecer, 
que  o  eílado  do  tempo  pedia  fufpendefle  o  eíTeitoda 
.    orderti',  que  ha viá  levado  d'ElRey;  fendo  arazaô  mais 
fatçola  haver  a  ProvinciatdeGtòmngue^  lAmadas  cln- 
.  '  CO,  coiti  quem  fe  tinha  ajudado  ar  pazi  retrocedido de^ 
'  '  fia  retòtw^aS  1  negando  ao  feu  Còmmtflario  poder  pan 
'  a  aceitar  liafÚrmaem  queoliaviâ  feito;  etendo-oprr' 
zo  por  eftíi  câufa,  e  por  efta  refohjçao  fíc;ivao  dasie» 
te  Províncias  16  quatro  conf^cmes  cm  sí}uiUt  a  paz,e 
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por  efte  relpeito:  qualquer  embatáço  baítava  para  daverf  Anno 
tir.hurna  das  Pfoviactjs»  còm  que  de  todo  ficaria  4le(*  ^AA^ 
vanecido  o  tratado;  e  os  Miniítros,  que  a  defejavadt  ^.V"^* 
periuadiraõ  a  Diogo  Lopes  de  Ulhoa  s  que  o  na6  prefen^ 
taiTei  entendendo,  que.  como  a  ratificação  trazia. excel* 
çaeas.no  Commercio,  a  Pmvincia  de  Hollanda ,  que  era 
a  qtie  a  facilitou ,  feria  a  primeira  que  a  duvidaíre:  e 
veado^íe  Obgo-  Lopes  ho  perigo  de  lhe  (er  precíío 
obedecer  á  ordem  que  levava  da' Rainha,  ou  romper  o 
tratado  da  paz  ,  aílentou  com  os  Miniílros,  que  rieíe- 
jnvaó  o  effeito  delia,  que  líIc  pedilTe  ordena  aos  Eih- 
dos  para  decb.rar  o  negocio,  que  a  Rainha  lhe  muiaà- 
Vi  propor,  c  que  eHes  fácil itnriaõ  neqarfe-lhe  eíla  per-    .  • 
nnllaô ,  vnlendo*íe  do  pretexto  de  nnô  haver  mandado 
a  Rainha  publicar  a  cellaõ  de  Armas  em  Europa  na  for- 
ma da  expreflaõ  de  luim  dos  artigos  da  paz.  Teve  cf- 
feito  eítd  diligenci.i  ,  ajudando-a  o  Inviado  de  Ingla- 
terra ,  e  ficou.  Diogo  Lopes  efperando  a  chegada  do 
Conde.  Embaixador.  Do  porto  ds  Gurc  paíTou  o  Embai- 
xador a  Haya,  onde  entrou  a  vinte  e  fcis  de  Dezembro, 
e  achou  naquella  Corte  a  Diogo  Lopes  de  Ulhoa,  e  Je- 
ronvmo  Nunes  da  Coíla  ,  que  por  íua  ordem  haviao  da 
Amílerdaõ  paíTado  a  elb,  Foy  'gr.^nde  o  íí^^erto^  em  que 
jiiíLimente  entrou  o  cuidado  do  iímbaixvU^r  com  a  no- 
ticiei da  difRjuldade  que  achava,  para  os  iLífados  Geraes 
admittirem  pratica  de  recompení^  nas  exceiçoeus  ,  que 
levav^o  tratado  da  paz  a  refpeito  das  inílarícias  d'^i- 
Rey  3e  Inglaterra ;  porque  os  Filados ,  quanto  mayo- 
res  erad  asdiligenciaç  doslnglezes,  tanto  maiit  crefciaó 
os  ciumé^da  iua  ifençaòf  e  em  nenhuma  formaf  feque- 
tiaÓ  conformar  com  outro  partido  mais,  que  em  aílinav  \ 
,0  tratado  da  paz  ajuftado  em  Ag<  í^o  antecedente ;  "e^ef- 
noticia»  e  todos  os  perigos  defte  hegocio repetid^ò 
Embaixador  ao  Inviadò;  de  Inglaterra-,  -lémbrando-lheo 
toerigo  da  índia:  na  ^roflafi Armada,  que  %  Complafifilâí. 
brlenôd  pi«ven{avConfra'€í  domidió  de^PÀrtâgâfl  i\aomd> 
t  éUe  lhe  cohfla^  1  e  'que  todós  ^ftes  Intentos  pvòdu^ 
0ia  a  dilaçad  de  fe  firriiar  a  paz ,  qu€  íó  èmbaraç^fát^ 
Ds  interefles  de  Inglaterra  5  6  Ihs  pedio  quizeífé  f  »Kaf * 

prefente 

I 
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«A  ^  '     pr^ente  tudo  o  rèteridoa  KlRey  da  Gram  BrètaÁha,e 
AHQO   j|  |£U3  Mintftros :  e  ao  mefmo  tempo  fez  o  Embaiia^ 
%66t.  iot  avifo  a  Kuy  Telles  de  Menezes,  que  ero  autencâ 
de  feu  cunhado  o  Conde  da  Ponte  ficou  affiílindo  m 

grande  applicaçaÕ,  e  adlividade  rios  negócios  de  Portii* 
gal  na  Corte  íle  LondrCvS ,  e  remctreu-lhe  cauas  p^ia^!- 
Key,  e  para  o  Chanceller  com  diítiniíla  inR/tmauo  lio 
citado  em  que  le  achava,  e  duvidas  que  tinha  a  cor- 
cluíâó  da  paz  ,  íeguindo  a  iaítrucçaô ,  que  levava  da 
Rainha,  para  obkrvar  efta  diligencia.  Pcomptamente 
refpondco  o  Chanceller  ao  Conde  Kmbaíxador,  edtfpois 

'  de  varias  ofFertns  lhe  dizia  »  que  no  que  tocava  aons- 
tado  da  paz,  KlRey  mandava  ordem  ao  feu  Inviadops* 
ra  ajudar  os  intentos  de  Portugal ,  e  concluir  o  tratado. 
Com  eíle  avifo  buícou  o  Conde  Embaixador  ao  inviado 
para  ialer  a  ordem,  que  havia  recebido,  e  enten^eo 
dellei  que  ElRey  lhe  ordenava»  que  apuradas  todas  as 
líegoceaçoens»  no  ultimo  ^xvito  cedefle  da  parte  díK 
Rey  da  pertençaõ  de  naõ  querer  ElRey  igualdade  flo 
Commerciot  NaÕ  dinrinuhio  ao  Bmbaixadòr  eítaoidem 
o  cuidado  com  que  edava  f' Conhecendo ,  que  t  patth 
cuia  de  chegar  ao  ultimo  ponto  ^  fazia  dilatada  a  coe 
duíaS' do» 'tratado,  que  era  neceítarid  abbreviarle  3Q> 
te«  da  monçaô  da  índia,  por  feiia6  anticipat  o  perigo 
aoreíDediíO ;  que  em  cafo  que  íe  naSjiíuliaire,  fica^> 
ElReyida  Gram*Bretanlia«ercufa  deiia6  haver  fidocK* 
fa  do  dàmno ,  que  fé  padecefle,  por  ter  dado  apennit 
íao  em  tempo  habil ;  e  atada  defcôbria  mais  a  déftrcSf 

.  naó  paffar  efta  concçfláò  d*81Rey  ao  Chancelkr  aci- 
preílar ,  nem  ao  Embaixador  ,  nem  a  Ruy  Telles,  6* 
cando  ío  tiaJa  na  Verdade  do  ínvi  ido  i  pequena  íeguran* 
ca  em  eiiipenho  tao  coníideravel  >  principalmente  de- 
pois que  os  Miniílros,  mandados  a  femelhantes  to 
çoeiís  ,  introduzirão  a  eípeciofa  politica  de  oílôrecer  3CJ 
Príncipes  as  pcíToas  para  o  caíligo  na  palavra  ,  que  qu^' 
braõ  ,  e  nos  ajuftaínentos,  que  negaõ  em  beneficio 
fuás  Coroas  j  por4.Ti  o  Embaixador  armando-fe  pruden» 
temente  de  cautela  contra  cautela,  mo  moílrou  aoln- 

^  viaÚQ  xeíentioma  alguo^. .  e  daado-Uie  as  gra^s 
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que  lhe  havia  referido  ,  difle  que  tinhaô  chegado  ao  ul-  Anno 
timo  ponto,  que  KlRey  de  Inglaterra  tomava  por  ter  •íCíC, 
mo  para  diípenlar,  íem  queixa  íua,  a  conclufaõ  do  tia-  *00I# 
tado  da  paz,  vifto  os  títadoí»  ntõ  quererem  ouvir  cu- 
trâ  alguma  propoíla,  Reípondeo  o  Inviado ,  que  ns  di- 
;  Jigencias  ,  que  E  l  Rey  lhe  mandava  fazer  %  ainda  naõ  ef- 
:  tavao  apuradas,  que  vifta  a  conclufaõ  deUas ,  lhe  daria 
;  em  breves  áh^  a  ultima  repoíta.  Concordou  o  Fmhai- 
xador  neíla  propofiçaõ  ,  porque  naô  havia  trr.zido  rati- 
'  ícado  o  tratado  da  paz,  querendo  n  Rainha  antes  de 
íe  afíinar ,  coníegnir  o  beneplácito  d*E!Rey  da  Crani- 
bretnníin  ;  e  o  HiLbai\'ador  ftz  prnmptamente  aviib  á 
;  Rainha  da  repofta  do  inviado  de  Inglaterra  ,  pedindr- 
Ihe  lemetteíle  o  tratado  aílinado.  Paífarao  fe  os  dias  do 
termo,  que  o  Inviado  havia  tomado  para  applicar  as 
ÍUdS  diligencias,  e  vendo  o  £i;nbaixâdory  queellecon- 
tiouavaa  deílreza  de  o  embaraçar  íem  'concluíaõ,  eí* 
creveo  ao  Cha^celler  os  apertados  termos,  em  que  fe 
ac|;u^a  0|iiiegpcio  da  paz,  cujo  prazo  da  condufad  naS 
çhVgava  mais,  que  até  leis  de  Agcílo:  que  o  perigo 
do  eftado  da  índia  era  manifefto,  e  qae  elle  totalmen- 
te dependia  da  declaração  da  ultima  vontade  d'ElRey 
d|Gram* Bretanha  por  elcritOt  entendendo  ,  que  li^iRey 
ie  aphavataô  empenhado  xia  confeivaçaõ  de  Portuga], 
que  nati  hávia  de  querer  fer  inílrumento  do  feu  premi* 
zo.  Remetteo  o  Embaixador  eito-^ta  a  Ruy  Tdles, 
que  a  entregou  ao  Chanceller  com  hum  mjsmorial  aber- 
to, do  que  ellacontinl^a,  einftou  de  forte  com  KiRey, 
ç  comeiie^âa  repofta,  que  a  confegulo  dentro  debre* 
vesidlas ;  e  remcttendowa  ao  Embai^eador.,  jentendeu  dei* 
la ,  que  'ao  lariado  hia  ordem,  para  fazer-  tudo^>  o  que 
o  Embaixador,  lhe  diffefle  continha  ao  (erviço  d^BlRey 
de  Portui^dJ.  Bufcou  logo  o  Embai^^adof  ao  Inviado, 
que  confeíTou  ter  eíla  ordem  ,  e  aflin^o  ftmottemáium 
efcrito  ,  que  deu  ao  F.mbaixador  ;  pedindo-lhe  porém 
?mieave] mente  Jhe  déíTe  permiílaÕ  para  continuar  as 
diligencias  em  benetlcio  do  commercio  de  Inclaterra, 
que  de  todo  naó  havia  apurado,  o  que  o  Conde  Em- 
baixador foí^lmeate  Uic  concedeo^.pgíiiuô  como  ainda 

.    "      *    .         Cg  aao  , 
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Anno  tinha  o  tratado  aífiaado,  todas  as  dilaço-^te' 

*lÓ6l    P^]^  de  Inglaterra  eraÔ  em  julHíicado  kcí- 

tiziQ  do  leu  procedimento;  e  íem  di^açaõ  remeteo  á  U 
nlia  a  cojMa  do  eícrito,  tornando  a  iníl:ir  pelo  tratadoii 
paz  íinii  .do.  Oà  Eílad')s,  fomentando-iiie  a  defco» 
ça  os  Mimítros  de  Caftella,  inftaraó  ao  Embaixador  pà 
conclulao  da  paz,  e  elle  com  toda  a  deftreza foy  tcfo- 
perando  eílís  diffiwuídades,  coníeguiado  a  lua  ptuáa* 
cia  a  fclice  execuçaõ  delle  nsgocxo,  como  veremosoo 
anno  ícguinte. 

v^rUtmêtítíês  .    ^  Conde  da  Ericeira  D.Fernando  de  Menezaco»» 
dj*  conquif^  tinuava  o  governo  da  Cidade  de  Tangere  t  comasdi» 
diT4»gin.    ranças  da  chegada  de  D.  Luiz  de  Almeida  ,  que  aRai- 
nha  lhe  havia  líomeado  por  fucceíTor»  dobrava  o  cuiJa- 
do,  e  a  vigilância,  para  qje  o  fim  do  feu  governo  api 
provcifle  com  a  felicidade  as  grandes  fortunas ,  qua  ti.  J 
conleguido  em  todo  o  tempo,  que  havia  durado;  e^u 
mo  a  tenção  redla,  com  que  procedia,  e  o  prudenic 
valor »coro  que  executava,  naô  enfraqueciao  poralgiiBi 
flccidente,  veyo  a  coroar,  como  defejáva  ,  o  progreilo 
«  ^  A -^^^^^"^  '  reípeitando  os  Mouros  de  ferre  a  íoa 
illduttria,  que  poucas  vezes  corriaô  o  Campo;  poique 
como  fenao  arreviao  a  executar  efte  interno  femg?âa. 
de  poder,  e  a  utilidade  era  menor,  que  a  deípeza.el- 
reravao  iia  mudança  do  governo  mudança  da  for». 
Mandou  o  Conde  fazer  algumas  entradas,  todas  prol- 
peramente  fuccedidas;  e  a  vinte  e  hum  de  Junho  dic 
gou  D  Uiz  de  Almeida  a  1  angere ,  e  defembarcando 
lem  diraçaõ,  o  hoípedou  o  Conde  nugnificamente,  e 
l^rgando-lhe  acafa  dedicada  para  os  Govetnadores,  paí' 
lou  a  outra ,  e  dentro  de  breves  dias  embarcou  n»  a- 
raveJas,  em  que  D.Luiz  havia  chegado,  com  aCon- 
deíTa  foa  mu  her ,  fua  filha  Dona  J(Sana  de  MaicKS, 
f\L  f  i""/      e  derando  nos  «norâdòfea  ^eral  feu- 

Jl'''''^/^^''J^^^''     X"^  âffiffencia,  partio  para  o  AI- 
chegou  fdicemente:  paliando  a  Lisboa, 

SrSS^li^l^I^i^t  Rainha  mewdda  fatisfa<íaô  do  k. 
procediiaeiítõ^  Atuiídc  Al^^     deu  principio  so  íeu 
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governo  com  pouca  felicidade  ,  como  em  feu  lugar  re-  Anno 
eiiiemos,  fendo  que  o  íeu  valor.,  e  o  feu  juizo  pro-  -/cz- 
neitia  outra  fortuna.  lOOI. 

O  Fitado  dâ  Índia  governavsõ  Antonio  de  Soufa  v^iasn*tici4t 
"outiníio  ,  e  Franciíco  de  Mello  de  Caílro  :  No  prlnci  <fa  ccnquift^ 
MH  defte  anno  nomearão  por  fucceílor  de  Miguel  Gri»^*»  ' 
TV  Ido  para  a  guarda  da  Barra  a  Manoel  Furtado^de  Men* 
loça  com  íeis  navios,  e  titulo  deC?pita6  mór  do  Nor- 
e.  NeOe  tempo  chegou  a  Goa  de  Cochim  o  Capitaft 
nòr  Bernardo  Cofrea  com  os  navios ,  que  havia  leva- 
lo  o  anno  antecedente  ao  ibccorro  daquella  Cidade ; 
;  porque  o  receyo  do  poder  dos  Hollandezes  te  naõ  àu 
ninuhia,  íe  aparelharão  os  navios  de  novo  ^  e  tomou 
i  voltar  com  elles  Bernardo  «Correa  para  Cochim  a  tem« 
>o ,  que  os  Hollandezes  haviao  tomado  a  Fortaleza  de 
i^ul»Ô ,  governa ja  por  Fernando  dos  Santos «  foldado 
raleiofo  -j  porém  o  valor  dos  Governadores  naó  íe  pò- 
)e  diffbndir  pela  fraqueza  das  muralhas ,  e  eftreiteza  das 
marniçoens,  caufa  da  entrega  de  Coukâ.  Os  Hollan* 
iezes  mandáraô  para  Surrate  os  foldados ,  que  o  guar. 
^ctaõf  e  o  Governador  com  os  cafadcs  para  Ccchim, 
fcrncirdo  Correa  kvou  ordem  dos  Governadores  para 
nandar  foccorro  a  Tanor,  que  com  a  brevidade  pcíTi-. 
'el  voltaíle  para  Goa,  procurando  delviaríe  de  pelejar 
om  os  Hollandezes,  Ghegí  ndo  a  Bar^alor,  achou  ío- 
5re  ferro  huma  náo  HoJlandeza  de  guerra:  inveílio-a, 
íuô  quizeraõ  os  Hollandezes  efperar  o  encontro,  pica- 
do a  amarra ,  e  fugirão  para  o  mar,  Seguto  Bernardo 
-orrea  a  iua  derrota  ,  e  naõ  podendo  alcançala,  entrou 
'mTanor,  onde  achou  ao  Sari^ento  Mayor  Domingos 
-oelho  de  Ayala  com  algumas  Àlmadias  para  a  recondup 
}?6  do  ícccorro.  Entreuoulho ,  e  voltando  para  Goa  ^ 
-Hcontrou  hum  navio  de  remo  HolJandez,  que  rendeo 
acilmente.  Entrou  com  elle  na  Barra,  e  com  intrépida 
eíoluçaõ ,  e  confiança  na  ligeite2sa  dos  navios  de  remo, 
nveílio  a  Armada  de  Hollanda,  que  para  moílrar  o  pou<*  . 
o  cato  ,  que  fazia  deite  intento  \  m6  difparou  peça 
alguma*  Recolheo-fe  o  CapitaÕ  mòr  á  Fortaleza  da  Au- 
tuada » :e.pquc!0  tempo  anr  es  iunria  peleiado.  o  Capitaô 
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AnnO  varias  vezes,  principalmente  quatro  lesoaSueMir- 

/C/C  niugaõ  ,  com  hum  pataxoi  e  hum  navio  Hollaniez,e 
lOOl*  neíle,  comi  em  todos  os  mais  encoatros  liaka 

filoltraJo  valeroío  procedimento. 

Oi  GoVsiraadores  intentarão  mandar  efte  amónio  \ 
ao  Reyno,  que  cafualmente  íe  queimou  ;  deígraç3,qu2 1 
lhes  irapoifiaiíitou  aparelhar  outra.  Dií  pe  iiraô  as  de 
Mombaça,  e  Moçambique,  comboyadas  peio  Capitão 
mòr  Maaoel  Furtado  de  Mendoça,  e  em  íua  compiíi  a 
paílou  para  o  governo  de  Moçambique  D.  Maneei  Mil> 
carenhas,  e  para  governar  Dio  partio  Antonio  de  Dal* 
danha.  Oi  Govercfadores  tiveraõ  avifo ,  que  os  Hollaa' 
deases  ataca vaó  Ca  ngranar»  mandaraõ  fo€ctínereíliF<r 
taleza  por  Bernardo  Correa  com  (eis  navios;  cfae^aid;^ 
confeguto  retirarem  Te  os  inimigos.  Voltou  paraGoi,e 
a  Armada  de  HolJanda  fe  retirou  daquella  Barra  nos  ul« 
timos  de  Mayo,  Chegou  no  mez  leguinte  á  Baíra  de 
Murmugaô  defarvorádo  em  huma  aáo  do  ftevnooCi' 
pitaó  Francifco  Rangel  Pinto «  que  partio  de  (Lisboa  na 
monçaó  de  Abril  em  companhia  de  Manoel  Bjielha<k 
Amaral,  que  fe  perdeo  na  Ilha  de  5.  Lourenço,  oodá 
fnorreo  quaíi  toda  a  ^e  Uedo  í^u  navio,  FranciícoRifl* 
gel  levou  ordem  da  Rainha  Reg^íUj  para  Uiccederewi 
.    Antonio  de  St)uía  Coutinho,  e  Franciíco  deMeilodí 
Calero  no  governa  da  Índia  D,  Manoel  MafcarenbdJi, 
.Luiz  de  Menioça,  e  í>.  Pedro  de  Alencaftre;  e  em -a* 
lencia  de  l).  Manoel  Malcarenhas»  que  eftava  governan»^ 
do  Moçambique,  .tomarão  poíTe  Luiz  de  Men- 
D.  Pedro  de  Alencalhe.  Foy  a  nrimeira  deliberação  - 
Luiz  de  Mendoça  prender  na  cadea  publica  a  D.  tranaí- 
codeLim.4,  cooi  quem  na6  proFeílava  muita  amizade, 
contra  o  parecer  de  D  Pedro  di  Alencaflre.  Era  a  ciU- 
la  varias  culpas,  q-ie  lhe  accumulavaó  no  governo  an- 
tecedente; e  D.  P^dro  naó  podando  evkarlhe  a  prizJÓ, 
.lhe  f^acilitou  a  liberdade,  dando-lhe ádito  para  fugirda 
prl/ao  com  o  Carcereiro;  e  baftra'  eáa  primeira  dife- 
rença dos  dous  Governadores*  para  nunca  n^aisfecon* 
formarem  ,  em  grande  prejuízo  da  coníervaçaó  àtqd- 
le  fiftadoy  cuja  defgiaga  íempte  tcire  origem  floaimoi 
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aâtmos,  qoe  1108  homeiu*  Neíte  temj^òdeiembafcaàió  Anno 
os  Â^abe»  em  Bombaim ;  onde  affiftia^  pelo  domínio  qife  ^x/;.^ 
tutiid  naqQélla  parte  ; '  O.  Rodrigo  éé  Moniatnta  Saita>  lODOrt 
raô  em  tena  na  prsyá  de  CoUeò «  fem  the  fiizer  oppó- 
fiçaò  Jorge  da  Sym  Çoelhb,  que  havia  chegado  de  Ba& 
-faim  por  Capttad<ni6r  de  algumas  Matichuas.  Os  Ára- 
bes oorráraô  itc^á^iít  Ilha  í  e  laqoearaô  as  Aldeãs  de  Ma- 
zagaó,  Fardia »  e  Máiin,  donde  fóvara6  cônfiderav^el* 
dei  tpojo*  Tendo  noticia ,  de  que  defembarcavaô,  Joaõ  de 
ijiqueira  de  Faria  ,  que  f^overnava  Baffaim  ,  mandou  aco- 
dir  a  efte^damno  a  D.  Alvaro  de  Ataíde  ,  e  Valentim  Soa- 
res, e  toda  a  gente,  que  pode  juntar:  portm  chegan- 
do a  ncimbaini,  onda  havia  mais  de  dous  njii  homens, 
t  achando  ainda*  or  Árabes  em  terra  (que  eraõ  fó  íeis- 
centos)  nâÕ  teceberaó  mais  (Jamno,  que  degoiarem-lhe 
alguns  ,  que  pof  deímand;^dos  íe  naó  embarcarão* 

A  gjrande  gloria ,  que  o  Marqiie^  de  Marialva  havia  BlegeâRãmh, 
conie^uido  na  batalha  das  linhas  de  Elvas,  a  opiniaõ /«^f»^'* 
que  tmha  ganhado  em  paílar  á  Provincia  de  Alentejo  •^^''í*"*^ 
á  Oídem  do  Conde  de  Atouguia  na  Campanlia  de  Arron- ^jJJJ^^^J!*^^, 
ches,  e  o  poder  adquirido  no  governo  da  Rainha  de*  Armsfdâ  Pn 
pois  da  morte  do  Conde  de  Odemira,  foraÕ  taô  vehe-w»^^^'» 
mentes  eílltiuilos  para  ^evar  o  efpirito,  que  o  anima- 
va ,  que  fem  recear  a  inconftancíá  da  fortuna  «íiHtat 
muito  mais  ^cditvèl  nefte  perigolo  exercício,  qiie  em^rttf  ^  pê 
qualquer  das-outras  operaçoens  Inimanast  procurou  an*  fi»  m«imm*- 
ciofamente  paffar  legunda  vez  ao  governo  aas  Armas  da  Genn*liêA» 
provincia  de  Alente;o;  e  porque  para  confeguir  efte-'?^ 
intento,  era  neceíTario  compot  *pritneiroo  bfiofo  cora> 
^aò  do  Condél  d^s  Atouguia^,  que  á  governavá ,  repreletí» 
tou  á  Rainha  i  que  íò  na  penda  do  tÀcíèt  àé  Atouguia 
affentava  bem  a  occupaça6  de  Getiisrtil' dar  Armada  Real  j 
que  forço fanVenlé  fe  devia  prevenir^  re(péitando-íe  as 
noticias,  que  le  reperia6,  de  que  os  Cailelhanos  pre« 
parmò  Armada  para  esforçar  as  operaçoens  de  dous  ex- 
ércitos, com  que  determinavaó  campear  na  futuia  Pri- 
mavera: e  como  a  Rainha  íe  achava  dependente  da  au- 
thoridade  ,  e  lequito  do  Marquez  ,  conhecendo  o  de- 
íeio,em  que  íe  iflflammava  de  governar  a  exercito  de 
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rAnSO    -Ãlentejo  >  concí^rdou  com  a  lua  opinião,  e  mandou 

^,      oiierecer  ao  Conde  de  Atouguia  o  Pofto  de  Gentral 
•  JlOOl.  Armada.  O  Conde  recebeo  eíle  avilo  com  taõ  Ychernea- 
le  pezar »  que  an^atado  da  Go}era ,  que  predoinioava 
.00  feu  alvedrio  ^  fez  publicaa  oqviellâs  queixas «  que 
CQftimaõ  (er  de  mayor  effeito  dtfcttriadaa^  que  proferi- 
daa ;  e  relpaadeo  d  Kainha  com  termos  iaaieiittdo8»e 
\com  taô  vivas  expreffoens  do  aggravo «  que  Kcdna  de 
:0  tirarem  daquelle  governo «  quando  as  preven^iensde 
Caíldla  Ibe  ameaçava6  o  mayor  perigo »  que  a  Rainlia 
fufpeadeo  alguns  dias  a  refoluçap  de  nomear  o  Marquez 
.Governador  das  Armas  do  exercito^,  e  Provinda  de  Akn* 
teia  Porém  apertando  o  Marquez  as  ^Ugenciis,  por 
.eftar  publico  o  legredo  do  íeu  intenta,  chegou  a  vea^ 
:içer  todas  as  difficuldades ,  de  que  tendo  aviiooCgoilr 
de  AtOUf^ttia,  pedio  licença  á  Rainha  para  paffariCífr 
te  nos  primeiros  dias  dc  Fevereiro.  Concedeole-lhCt^ 
deixando  as  prevençoens  da  Província  muito  adianta» 
das,  e  feu  íilho  mais  veliio  D.Manoel  Luiz  deAtiiidc 
'          entregue  a  D.  Luiz  de  Menezes  feu  tio  ,  partio  para  Lis» 
boai  e  a  poucas  horas  depois  da  fua  checada  ,  conhe- 
ceo  invencível  o  feu  intento,  e  fe  achou  obrigado  a 
aceitar  o  Poílo  de  General  da  Armada  por  mediação 
do  Ppque  do  Cadaval ,  a  quem  a  Rainha  encómenciou 
cfta  diJií^encia  ;  defejando  fuavizar  a  ofíenía  do  Cond^ 
cujo  animo  era  taô  conhecidameate  íugeito  á  pai^^ 
arrezoada  ,  que  irritado  em  matérias  de  pundonor  1  cr3 
BHjito  diíiicil  de  aplacar. 

Declarado  o  Marquez  de  Marialva  Govern?ídor  às 
Armas  da  Província  de  Alentejo,  a  feu  beneplácito  foy 
nome  ido  General  da  Cavallaria  o  Conde  da  Torre,  qoe 
exercita  va  o  PofladeMefire  de  Campo  General  dePn- 
tre  Douro,  e  Minho;  promoção » em  que  também  ficou 
oflendtdo  Âftonfo  Furtado  de  Mendoça ,  coio  valor ,  e 
procedimento  era  merecedor  de  mayorea  attençoec^ 
Em  quaiito  ^  Marquez  de  Marialva  lè  pirèvenia ,  e 
gpçeava  os  focoonos  de  Alenteio ,  gõvernoy  o  Cpnde 
oe  Schomberg  aquelta  Pirovincia  com  tanta  pradeo^t 
que  gf^ngepyi  ao;  aaiflm  doafoldsi^fSiiQguIar  affeí^ 
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econfeguio  eom  a  foa  íevera  diíciplina'  naô  ferem  ei-  Antltf 
candaloTa^  aos  Póvos  as  tropas  eílraiigtíraí.  Poucos  dias  ^ 
depois  de  poftido  ot  Conde  de  Âtouguia*  teve  aviíoo  íOOii^ 
de^mberg,  aue  havia  etitrodò  tuiina  partida  de  i3a« 
dfljoz  pe!4  eftr«»a  de;EftfOírb!2.  Ordehou  a  D*  J0.1Õ  da 
bylva  iahiíle  com  a  CavaDarâ  de  Uivas  a  ieguU;a#* 
KzDtJoaÒ  tad  boa  diligencia,  que  colheo  a  paitidai- 
eAi.qoe  entvava  htim  Ajudante  v  e  íeis  Offictaes  de  ou« 
tros  poftos  inferiores,  e  toniandofeJhe  a  oonfiffaò  di«' 
v4Jidos ,  todos  ooneordaraò ,  que  aa  prevençoens  dosf 
CatMliano^.cre(cta6  '. de  forte,  que  com  os  primeiros'" 
annuncios  da  Primavera  (àhlriff  em  Campanha  D.  JoaA 
deÂuftri»:  que  aquella  partida  entrara  por  ordem  da' 
Meftre  de  Campo  General  Luiz  Poderleo  a  tomar  o  ooiw ' 
re/o»  Kftaa  noticias  reroeteo  o  Gonde  de  Sconiberg  i  * 
Rainha ,  pedlndo-lhe  liaô  dllâtafTe  os  foccorros  daqueU ' 
Is  f  lovineia ,  dtnheifo*  para  as  fortificaçoens  ,  e  para  - 
pagamento  do  exercito,  e  tropas  eftiangeiras^  que  ha- ' 
via  cinca  mezes  naft  reoebiaó  focconro  algum ,  contra : 
91  obckaçoens  da  lua*  capitulação.  Foy  a  repofta ,  que 
oCàade  teve^  que  o  Marc^uez  de  Marialva  -  fe  íicavá   ^  ' 
prevenindo  para  ir  a  exercitar  o  feu  9q&o  ,  e  levava 
sjuftado  todo  o  que  era  neceíTario  para  provimento  do 
cserctto.  O  tempo  que  íediIjtou,diípe  deo  o  Conde  de 
Schomberg  em  melhorar  o  noíTo  Partido  ;  e  conftando^ 
lhe,  que  inceíTantemente  entravaó  em  B:idajoz  gioílos 
comboys  ,  unidas  as  Companhias  de  cavallos  cie  Cam» 
po«Mayor,  e  Elvas,  e  o  (eu  Regimento,  que  aíTUlia 
em'  Eílremoz ,  confiando  efte  corpo  de  noveceaios  ca- 
vallos  ,  marciiou  o  Conde  com  elle  de  noite,  e  antes  de 
amanhecer,  le  embofcou  em  hum  (ítio  chamado  Sapra- 
í^es ,  liuma  lep^oa  diftante  da  eítrada  de  Talavera,  defta  • 
parte  deGuadiana*  PaíTou  quafi  todo  o  dia,  lem  fe  dar 
vifta  do  comhoy :  pelas  quatro  horas  da  tarde  fahiraó 
cinco  batâlhoens  de  Badajoz,  marcharão  pela  eftrada  de 
Taiavera ,  e  fizeraõ  alto  pouco  diíí^antes  da  embofcadai^ 
naõ  fe  acautelando  daquelle  fitío,  pelo  dar  por  leguro 
huma  partida,  que  havia  feito  priiioneiros  dous  folda-  / 
dos  de  outra I  ^ue  a  occupava  poc  ordem  do  Conde  de 
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AnflO  â^hotnberg,  que  conflantenreate  negara^  o  âmt  pn 
yT/^     que  forao  maodâdoSt  e  nefta  conRãnqã  íkkio  o  €0» 
4iiQ2.  |x>y  de  Talavera^  e  vendo  oConde  deSdbombefir^qiia 
fe  achnva  em  igual  dlftanda.de  htiiiu ,  «e.  ovtrn -raçai 
deípedto  tres  batalhoene  foHoe  com  ordsoi ,  que  en» 
roçâffem  os  cinco ,  que  ao  primeko  imfntlfo  iktmiif* 
aaiaó  fegurar  o  porto,  de  Guadiana ,  que  defieQdHa.o 
cotnbo  V  :  porém  vende  que  eta  mayor  o  poder ;  potqie 
aCotide  oiarchoo  com  todoa  oa  Ijatalhoeiís  em  como- 
&o  galópe  a  dar  calor  aoi  tics  que  Inviaft  avançàm; 
fegifa6  para  Bad-^jozi  e  como  •eCbm  pouco  diilanie, 
naõ  peraeraó  muitos  cavallos.  PaíTou  o  Conde  Guadia* 
na,  e  tomado  o  c(  mboy ,  que  co  aliava  de  cem  carre- 
tas carregadas  de  armas,  e  deípojadas  pelos  íoldíidos, 
deraÔ  fogo  ás  que  níó  puderaò  conduzir,  ecarearaó  os 
hoys  que  as  levavaÔ.  Ketirou-íe  o  Conde,  e  paliados 
poucos  dias,  paflbu  D.  Joaó  de  Aullria  a  Badajoz,  e 
íucceffivamente  foraô  «ntraado  naquella  Praça  todas  as 
preparaçí  ens  neceílarias  para  a  Campanha.  Com  eíla  no- 
ticia» que  o  Conde  de  Schomberg  remeteo  á  Rainha, 
pgfa  •  i/<if-part!o  o  Marquez  de  Marialva  para  Eftrerooz  ,  ficando 
*  "^IÃ^T  ajuftados  os  focccrros  das  Províncias  >  e  aflillencias  de 
^*  "^'^  heiro ,  e  muníçoens,  que  haviaõ  de  padar  a  Alen- 

Cmdt  tejo  ;  porque  a  fua  diligencia,  para  fe  lograr  efte  fim, 

Iri  í»» /iteí  *^a  naquelle  tempo  a  de  mayor  importância  ,  e  :]uete 
íàttéfi.  devia  contar  pela  mais  eífícaz.  Chegando  a  Kíl remos, 
come^  a  ditpor  a  untaó  do  exercito  naqueUa  Praçi» 
conforme. o  affento  tomado,  como  \i  referimos.  O  va- 
ler do  Marquez,  e  a  iuí!»  gloria  da  vitoria  das  Hnlias 
de  filva<$  haviaò  introduGStdo  no  íeu  magnânimo  coiaçaó 
mavor  confiança,  do  que  permitttaõ  osperigptda  guer» 
ra  defeníiva^  e  o  Condb  de  Schod»berg,  fuppoAo^ 
com  as  repetidas  expertenctaa  roiHtaies  pudeia  eviíar 
efte  ardor  i  Tuccedeo  a  poucos  lances  de  tmto  eom  o 
Marauez ,  terem  pnncipto  inúteis  defbonfianças  aos  pm» 
gfdlos  daquelfe  exercito*  Com  poucos  dias  de  afliftsih 
da  de  Eftremoz  prfbu  o  Marquei  a  Elvas:  deteve ie 
fies  dias ,  voltou  pare  Eftremo2L  por  Geromeuha ,  qae 
deúcou  entregue  ao  Meftre  de  Çampo  Manoel  Lobilo 

Pinto, 
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iKiitO)  íoldacío  de  mais  valor,  que  fciéacia  militar^  co-  Anno 
tiheceado^ie  íer  a  defeníailas  Pra<;a8  a  mais  dificulto- 
£i  de  aprender. 

Entrava  o  mez  de  Mayo,  e  crelciaS  os  avlfos  |.  de 
qve  D.  Joaò  de  Auftria  fahia  em  Campanha*  O  MarquesB 
períuadíndo-fe  que  eia  fetroceder  noa  avanços  da  fua 

Siniaõi  natf  fe  adiantai  1^  dar  vifiados  inimigos,  de-, 
eroti  paiTar  a  Elvas  com  a  primeira  noticia,  de  que. 
.D.JoaO.  de  Aoftria  laliia  de  Badajoz ,  ainda  que  o  nume^ 
fo  daa  tropas ,  que  eftivaOem  mntas  t  nao  correibon- 
defle  i  utilidade  de  algum  fdice  intenta  Antes  oe  fe 
acabar  de  prevenir  em  Badajoz  o  exerdto  de  Caílella,^ 
fe  unio  naquelb  Pra^a  todo  o  corpo  de  Cavallaria.  Af- 
íiftia  em  iLlvas  o  í  enen te  General  D.  JoaÕ  da  Sylva,  e 
vigilante  era  todos  os  accidentes,  teve  noticia ,  que  os 
Caftelhanos  occupavaõ  hum  íitio  entre  Bâda)(jz  ,  e  OU* 
vença,  chamado  o  Cabeço  de  Boè »  com  intento  de 
correrem  as  noíTas  partidas,  que  paílaflem  Guadiana,  co- 
mo coftumava5,a  ob ferva r  os  movimentos  do  íeu  exer- 
cito. Com  efte  aviío  ordenou  ao  Capitão  de  cavallos 
Roque  da  Cofta  Barreto  paílaíle  Guadiana  a  armar  apta 
cem  cavallos  aos  qu  arenta  Caftelhanos,  e  que  marcha- 
va com  quatro  b?>talhoens  a  fegurarlhe  o  porto.  Deu- 
le  o  intento  á  execução,  e  íuccedeo  íahir  no  mefmo 
dia  de  Badajoz  a  foi  raiar  ao  Rincpõ  com  vinte  e  lete 
batalhoens  o  General  da  Cavallaria  D.  Diogo  Cavalhero, 
e  adiantando  cinco  cavallos  a  defcohrir  Guadiana  no  fi. 
tio  chamado  da  Atalaya  da  Terrinha ,  da  parte  de  Por- 
tugal ;  fendo  viílos  por  D.  João  da  Sylva ,  os  mandou 
carregar  com  quinze  ,  fem  noticia  do  mayor  groíTo,  e 
ordenou  ao  Capitão  D.  Manoel  Luiz  de  Ataíde  lhes  déf- 
íe  calor  com  o  íeu  batalhaó  íoccorrido  pelo  CapítaÒ  de 
cavallos  Joa6  i^urtado  de  Mendoça  com  a  fua  Compa- 
nhia I  que  eftava  de  gwàa ,  e  que  neila  occafiaó ,  co* 
no  em  todas «  moftrou  o  valor,  e  fcienda  militar,  de 
qw  era  dotado ,  advertindo-lhes  que  em  nenhum  cafo 
chegaffm  a  Caya ,  por  fer  o  fitio  mais  fuípdtofo  de 
toda  aquella  Campanha.  D.  Manoel ,  iiue  era  de  poucoa 
moMf  «  muifo  iralisiofot     ideauido  a  4ilbnda  en- 
tre 
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Anno    tie  aordem  que  levava  ,  e  o  fogo  juvenil  em  que  ai^ 
,  ,      didi  todo  etttregue  á  inconfideravel  tmpulfo,  <ntígou, 

lOOl»  e  JoaÔ  Furtado  a  (j^yz ,  onde  recooheceo  perigoía  a- 
deiordeni  da  ddobedienciá  \  potqvfi  hâvU6  paíTado  o  rio 
òs  irlnte  e  fete  batalhoens,  de  que  dando  Ttfta  O  Ma- 
noel ,  e  Joa6  Furtado  9  detenninafa6  retínr-lef  porcm^ 
a  tempo  que  D.  Diogo  Cavalhero  havk  deípedido  doai 
batalhoens  a  entreteles,  e  oito  a  dérrotalofc  O(,joafldi* 
Sylva  vendo  o  mfnifefto  perigo  ,  que  cofriatf  D«  Ma» 
noel ,  e  J^>aó  Furtado,  marchou  a  loccorrdoff  tóm  Of 
tres  batalhoens,  que  lhe  haviaÔ  ficado  ,  e  moftrandofe-' 
iohiçaô  de  inveftir  os  dous ,  que  leguiaó  D.  Manoel) 
os  obrip;ou  a  fazerem  alto,  aguardando  os  oito,  que 
lhesdavaó  cíílor,  V^eado  D.  Manoel ,  e  Joaõ  Furtado  efta 
fufpenfaõ,  voltarão  a  carregar  alguns  íbldados  loUos, 

3ue  os  embaraçavas ,  foguidos  de  D.  Joaò,  que  lhes  man- 
ou ordem ,  para  que  naquella  meíma  forma  ie  viulera 
retirando,  porque elle  fazia  o  mefmo  ,  coníervando  en» 
tre  os  dous  corpos  a  diftancia  de  hum  tiro  de  caravina. 
Com  eíla  ordem  fe  vieraõ  retirando  legoa,  e  me) a, 
que  fe  achava6  dlftantes  de  Plvas,  nao  dando  lugar  aos 
Caílelhanos  a  formarem  os  dons  batalhoens;  porqueao 
terr^po,  que  queriaò  com^olns  para  inveftir,  voltava 
D.Manoel,  e  joaõFuctado,  e  o  mefmo  f*izia  D.  Joaò, 
e  carregando  os  que  pertendiaó  formaríe ,  os  tornavao 
a  deícompor  na  retirada  ^  e  o  tempo ,  que  g?íftavaõ  em 
fe  formar,  tomava  D  Joaè  para  gauhar  terra ;  e  nelta  bem 
compofta  retirada  chegou  aos  Olivaes  de  Elvas:  e  como 
del^e  íitio  até  o  Forte  de  Santa  Luzia  era  a  eftrada  roni- 
to  eOreita ,  mandou  D.  Joaô  desfilar  com  fumma  dillgea^ 
cia  ortres  batalhoens ,  e  deu  ordem  aosCapitaens»  que 
íe  formalTem  iimto  do  Porte»  e  elle  com  os  bat^iiaea^ 
de  D.  Manoel «  èjoaò  Furtado  ficou  na  retaguarda,  lo* 
fientaudo  a  efcaramuça  o  tempo ,  que'  baftou  paia  o$ 
batalhoens  fe  formarem  ,  e  a  ítnais  de  ifieya  rcdea  cort^ 
feguira6  o  mehtio  intento;  e  querendo  Joatf  ular  àú 
beneficio  do  tempo,  bradou  aos  Capitaéns ,  que  iáefla^ 
va6  foraiadosf  que  invèftiilem  aos  inimigos  ,  que  vl^ 
«halS  iblloSi  A  confufa6  naS  £ez  perceptível  eÁa  onte% 
/  ^         '  e  fef 
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e  foy  ló  obedecida  de. D.  Maaoet ,  e.Joaõ  Furtado,  que  Torino 
voluraõ  com  mi  i to  valor  f obre  o«  Çaíkeihanos ,  e  ma-     ^  . 
.tandohum  Oiiicial  com  a$  propriasmSos,  fez  priiionei*  IOQ2« 
ros  oito  Toldados ;  e  coniQ  oii  vsate  e  (juatro  batalhões 
▼íuhaõ  iá  chegando  y  ie  retirou  ao  ^brmo  do  Forte  i  C 
fora  delle  a^çhpu  ao  Meftte  de  Campai  D«  Luiz  *de  Me- 
iiezes  com  toda  tf  Infantaria,  da  Praça.  Fizeraô  alto  os 
Cafleibanosi  refpeitando  a  artilharia  do  Forte»  que  io^ 
gava  ipbre  elles,  e  os  obrigou  a  fe  retirarem  com  bre- 
vidada  I  e  D^  Jpao  marchou  »  efpeiar  Roque  da  Ck)iht 
quefe  r^irou  pela  eítrada  de  Olivença,'  Havia  lahtda 
com  elle  ^Áanoel  Telles  da  Sylva,  Conde  de-Villar-Ma^ 
yor  i  que  tinl)a  aíTiíHdo  na  Campanha  antecedente ,  e 
na("|uella  íeivia  voluntário,  moítrando  ardente  deíejo 
ce  i.aõ  faltar  aos  mayurcs  empregos  do  valor,  e  mani- 
ftftou  naqucUa  occaíiaõ  o  lentimento  de  errar  a  execu* 
çíió,  naõ  havendo  errado  na  obediência,  oiferecendo-le 
Hiayor  perigo  na  parte ,  onde  menos  o  imaginava ;  por- 
que i|o  inconftante  exercicip  da  guerra^  nem  íempre  fe 
encontrão  as  occaíioens ,  quando  fe  bufcaõ.^  e  muitas  ^ 
vezes  fe  achao ,  quando  fe  nau  cfperaõ. 

Poucos  dias  depois  deíle  fuccéflb  começou  a  en- 
[^roíTar  em  Badaj  o  corpo  da  Tavallaria  inimiga ,  fuc- 
ícdendo  a  D.Joaó  de  Auflria  dilatar  a  fahida  da  exerci* 
o  em  Campanha  mais  diis,  dos  quedeíejava,  perten- 
íendo  dever  á  íim  diligencia  anticipar-íe  na  Primavera 
o  ardente  curfo  do  Sol  do  Hftío  :  porém  a  omillaó  dos  _ 
diniftros  d'£lR.ey  leu  Pav  desbaratava  na  dilação  dos 
occorros  toda  a  lua  adividade ,  exercitada  peíloalmea* 
e  em  todas  as.  òperaçpeas  dem^yor ,  e  menor  impor* 
anela.  Foy-fe  juntando  o  exercito,  éefcreveo  mal  in« 
PHrmado.  D.  Jeronymq  Maícarenhas  (  como  em  outros^ 
luitos  particulares )  que  oito  dias  antes  deíahir  D.  Joad 
2  Au ílria  ^  campanha,  fora  a  Badajoz  oPadreFrati- 
Lfco  Caldeyra  ,  Reytor  doCoUegio  dos  Padresdifc  Com- 
anhi^  de.  Portalegre ,  que  com  o  pretexto  de  humas 
iula&,  que  le  haviaô  tomado  ao  CoUeglo  (como  foc^ 
2deo)  lhe  propusera  tregoa  de  quatro  meses,  parafe: 
od^eia  tratar  matérias  miiito  impçjctapt^  ik,ami»s  as 
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Anno  6  Joaòde  Auftria  lhe  reipondera , 

«ntiegandole-lhe  Ioga  as  Praças  de  Uvas,  GampoMi- 

100 2r«  yor^  e  Geromenha  »  concederia  as  tregoas  propoftas-. 
e  remata  D*  Jejronymo  efte  difcurfo  ,'  coodemnando  as 
acçoena ,  e  a  capacidade  da  fua  Naçad  com  tad  imk- 
centes  termos ,  que  mereceo  o  caftií^o »  que  dáH  tus 
próprias  inAos  padecâo  a  fua  oufadia  ^  porque  quaudo 
le  arrojou  ajprefumir,  que  o  Marquez  de  Marialva  m- 
dara  fazer  a  Ò.  Joaõ  de  Auftria  huma  propofiçaí  taí  A 
dicula,  pudera  lembrar- fe,  para  lhe  naô  tfeir  €redito,da 
repofta  ,  que  acima  referimos  deu  ao  Marquez  dc  Cbup, 
que  toy  notória  a  todo  o  tiiundo,  naÕ  fuccedendo  ac* 
cidente,  que  o  obrigaíVe  a  mudar  de  opinião  j  e  elcre* 
Ter  fabulas  imaginadas,  lem  verdadeiras  informaçosns 
dos  fuccéffos  ,  ne  a  mais  indefculpavcl  deígraça  dos  Ef« 
critores;  porque  tiraõ  deícredito  ,  que  fe  naõ  extingue, 
do  mefmo  trabalho ,  em  que  folicitaõ  coníeguir  opinião; 
c  fuppofto  que  D.  Jeronymo  Maícarenhas,  dando  ieí* 
tampa  eíte  íucceílo  ,  fez  incxcufavel  referiríe  a  veída» 
de  delle  ,  diremos  como  acpnteceo.  Paliando  o  Padre 
Francifco  Caldeira  a  D.  João  de  Auftria  ,  lem  outra  teiit- 
munha  ,  na  conceflaô  das  mulas,  que  fe  haviaó  toma- 
do aoCollegio,  lhe  difle:  qnc  reconhecendo  a  fuabfr 
nignidade,  e  aflfeiçrado  ás  luas  grandes  virtudes ,  lear. 
ro)ava  a  lhe  fazer  lembrança  da  enfraquecida  idade  d'^* 
Rey  ieu  Pay »  e  da  achacada  compleiçaò  de  feu  Irm^o 
o  rrioctpe  O.  Carlos ;  e  que  fendo  taõ  evidente  a  pou- 
oa  duiaçaó  de  hum ,  e  outro »  quanto  melhor  era  Por- 
tugal para  amig^\  que  para 'contrario ;  e  quanto  acha- 
ria a  Deos  mais  propicio  para  a  certeza  de  dominar  a 
Monarquia  de.CaftelIa,  fe  fe  deliberaíTe  a  na6  querer 
iifurpar  o  albeyo.  Refpondeo  colérico  O.  Joaô  ^  que  â> 
zera  bem  em  lhe  pedir  licença  para  pronunciar  o  et- 
céflb ,  que  lhe  havia  propofto ;  e  que  tia  ^nSderaç^o 
de  fer  o  feu  arroiamento  infpirado  pdk>  MarquetB  de 
rialva ,  lhe  dUTefle «  que  depreOa  le  veriad  em  Capp" 
nha ;  repofta  digna  de  hum  Príncipe  merei:edor  de  con* 
iiaguir  gloria  immortaU 

A  letede  Mayo  fahio  o  exercito  de  Badajoz >  elo* 

:■  P 

■ 
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go  que  a  vanguarda  começou  a  formarle ,  paííada  a  pon-  ^g^^„^ 
te,  fezD.  Joaõ  da  Sylva  a vifq  at>  Marquez  de  Marial*  , 
va  ,  que  eílitnuLido  da  noticia  ,  que  lhe  havia  commu-  '^0OZ# 
nicado  o  Padre  Pranciico  Caldeira  ,  fe  paz  em  marcha  Sufct  mcm* 
para  Elvas  coin  cinco  mil  Infantes  ,  e  dous  mil  cavaUoí;  iw»'^  í^^^***. 
Antcí  de  cerrar  a  noite ,  chegou  á  fonte  dos  ÇapateiroSi    ^^"i?"**.  \ 
ondí  achou  D.Joaò  daSylvá  com  a  notícia  9  dequéD.  .  ! 

Joa6  de  Auftria  havia  pailado  Caya ,  e  vinha  enr  marcha 
cotn  todo  o  exercito.  Efta  certeza  deixou  confufo  ao 
Marquez,  chamou  a  Coníelho.  é  todos  os  qne  fe  acha» 
rao  ne'4e^  votaraõ  ,  que  paflaíTe  a-  Blvas  j  porque  ^l  Ax^  p^p  t/e  njirei 
ftiiQcia  era  tao  pouca,  que  primeiro  ,  que^o9  iíiimigOvS  w»«  «  itn«»r ' 
c  legariaõ  áquella  Praça.  Sem  mais  demora  fe  executou  'f* 
efta  refoluçaó :  ao  amanhecer,  nodu  fo^uinte,  checou  7\!^^'*r^*"'! 
O  Marquez  a  Llvas.  D.  João  de  Auíl.  ia  nao  havui  con- ^p,,,.^^ 
tinuado  a  in  rcfia,  por  íe  dil.Ntar  em  paliar  moílra  ao 
exercito,  que  confiava  de  nove  mil  Infantes  ,  e  ciico 
n^il  cavoUos,  dezafeis  peças  de  anilharia  ,  tres  nu)v ten- 
ros,  e  oito  petardos ,  e  todos  os  mais  inflrumeiuos  de 
éxpugnaçaõ,  e  grande  numero  d-'  nnrnçoens,  mmti- 
meatos,  e  bagagens.  Era  Otpitaò  General  D.  João  de 
-Auliria,  Governador  das  A-m-is  o  Ouque  de  S.  (ierman, 
W.ílre  deC  M-npo  GenernI  L  ilz  Poderico,  General  da  Ci- 
vallaria  D.  Dio^o  Cavaihero ,  General  da  Artilharia  D. 
Gilpar  de  la  Cueva,  è  com  titulo  de  General  da  Artl* 
lívvia  ad  honorem,  Nicoláo  de  Langres,  que  cortra  a' 

1  romettida  havia  paíTado  ao  íervlço  d*Ê)Rey  de 
^aiiella ,  depois  de  ter  iervido  de  Engenheiro  com  grah* 
oes  ventagens  muitos  annos  eín  Portu^ivál ;  padecen^ú  ú 
lua  maldade  taô  iufto  cafligo,  que  em  tndo  o. tempo , 
que  durou  a  guerra ,  *na6  houve  na  íuà  NaçaõFrancé- 
2a  peflba,  a  quem  imitar «  nem  qutí  o  imitafle,  nrò- 
cedendo  todos  os  que  fe  àcharaô  na  defenfa  defte  Rey- 

cora  admirarei  valor,  e  incorrupta  fidelidade.  Os 
Omçtae^  da  Infantaria «  e  Cavallarii  dn  exercito  eraõ, 
ou  oe  conhedãa  qualidade,  ou  de  manif-fla  experlen- 
ciai  e  brevemerte  com  novas  levas  íe  fry  aurmentan- 
do  o  nume  ro  das  tropas.  A  nove  de  Mayo  marchou  D. 

joaõ  de  Auílçia^iojr  a  furaeka  opeiâçaõ,  voarem. fe 

ties  * 
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AllQO   ^rc^  ^^^^^^y^^»  i^z  alto  na  l  orre  dos  Sequeiras ,  queS. 

A  A      ^  P'^*^**  ^  pane  de  Campo-Mayor ,  pouco  diltantedos 
1O02*  ulivaes  de  b.ivas.  Quando  o  Exercito  vinha  emmircha 
'Acha  oextrei'  pa^a  eíte  aIo)amento  ,  conhecco  o  Marq^iez  de  Marial- 
taj^t  c-/iííi/4va,  que  havia  lido  intctnpeiUva  a  reloluçaõ,  que  to. 
pifnhoabiyas,  j^gra ,  e  determinando  emcndala  com  mayor  peripo.cb- 
^^^u  ^  Conielho,  e  propoz,  que  eitava  determiaaaoâ 
voltar  para  Eftremoz ;  e  que  como  naò  perguntava  adi- 
liberaçaã,  que  devia  tomar  ^  queria  (óeatender  o  ca- 
minho, que  bavja  de  ieguir.  Todos  ol  que  fe  acharão 
noConeelhO|reconheceraô  o  rilco  daquella  delibeta^í 
porque  o  exercito  de  Caftella  eftaya  ta5  viírnho ,  que 
com  a  primeka  noticia  da  nofla  laarcba ,  íeria  in^alli* 
vel  t\a6  perder  O.  Joaõ  de  Auftria  aontunâura  ta6  op- 
portuna  i  como  peleíar  com  taô  luperior  partido»  poii 
avançando  todo  o  corpo  da  Cavallaria »  ficaria  fuipeií- 
fa  a  tioíb  marcha»  or  que  baftafle,  para  dar  tempo  a 
chegar  o  refto  do  exercito,  a  pelejar  com  tantas  vçnti- 
*  geíis,  como  fe  deixa  conhecer  na  defigualdad^  dont» 
mero  das  tropas:  porem  como  a  propofiçaõ  do  Marquez 
naó  i\?:Vi\  lugar  a  diícuríos,  e  o  perigo  de  Eílremoí 
era  evidente,  naó  tendo  mais  deíei^ía,  que  a  daquellô. 
exercito,  por  eftar  a  Cidadela  imperfeita,  o  legundo 
recinto  principiado,  e  o  corpo  da  Praça  aberto,  nos pn- 
zemos  em  marcha  ,  para  fe  evitar  hum  perigo  com  ou* 
tro  perigo,  e  o  Ma^-quez  levou  da  í^uarniqaò  de  Elvs 
o  Terço  do  M  ^flre  de  Campo  O.  Luiz  de  Menezes,  qi^e 
confiava  di  mil  e  duzentos  Infantes  luzidos,  evalero- 
fos ;  e  o  Med-c  de  Campo  naó  receou  o  trabalho  da 
marcha  pelo  rigor  do  Sol,  achando  íe  adlualmente  iiri* 
pedido  com  huma  erifipéla  no  rofto  ,  e  oito  íangn^s 
no$  pés.  Seguio  o  exercito  a  eílrad^  de  Villa-Boimcoín 
o  intento  de  aloiar  na  Afleca,  fitio-  capaz  de  refiílir  qusl* 
quer  accidente*  a  que. (e  .unta  a  tapada  de  Villa- Viço* 
fa.  Fqy  Hjiuiro  defcompofta  a  ofdem  da  marcha  \  porqse 
o  Marquez  «de  Marialva  havia  tornado  a  reioluçaô 
marcbar  (em  a  aífiftencia  dò  Conde  de  Scoaiberg ,  quQ 
fe  tinhi  adiantado  a  veconhccer  o  exercito  de  daiteli^» 
À  conCtt^  accrefcentoa  o  peclgo  .porque  fpm  di^: 


Digitized  by  Google 


'^mmE  íi  LWRO  vu  '  '  415 

plina  mayorés  exércitos  ficaõ  indefézos,  e  com  regula»  'Antio 
ridàde  coftumâÔ  os  ÂJexaiidres  fer  vencedores  dos  Da- 
rios,  A's  onze  horas  da  manhãa fahimos  de  Elvas,  e  ao  lOOZ» 
meímo  tempo  fe  adiantava  a  vanguarda  do  exercito  dô 
Cáftella  da  Torre  do  Sequeira.  O  Teitente  General  LX 
Joaõ  da  Sylva  teve  òrdem  para  occupar  as  colfínas,  que 
ccbriaó  a  noffa  marcha »  com  quinhentos  cavaHos»  que 
oblervou  com  tanta  deiheza  ,  que  lelhcdeveo  naquel« 
le  dia  a  fegurança  do  exercito.  Occupou  com  muita  vi- 
gilância as  ferras  do  Blípo ,  e  Gibre^a  ,  que  êraõ  as  duas 
que  ferviâõ  de  cortinas      dous  exércitos  t  porçm  ficou 
coberto  com  o  alto 'das' (erras-,  é- adiantand<>fe  c  m 
quinze  cavallos,  ohfefvou,  que  às  quatro  Companhias 
da  guarda  de  D.  jO.\ô     Auftria  ,  e  o  Duqne  de  S.  Ger- 
mnn  vinhaô  avanqsda.^,  e  b.nçavaõ  batedores  a  deico-  " 
brir  o  fitio,  que  elle  occupava.  RetiroL?-fe  aos  feií.sha- 
talhoenii,  e  deixou  hum  Tenente  por  Cabo  rios  quinze 
cavallos,  ordenando  lhe  ,  que  naõ  pleíteaíTe  aquelle  po- 
ílo,  fe  o  naõ  inveftiíTe  mayor  poder,  e  que  fendo  me- 
nor ,  nao  pelejaíle ,  ainda  que  tivelTe  a  certeTia  de  fa- 
zer prííioneiros ,  entendendo  prudeateníente,  que  o  dia 
le  iiia  gaitando  em  utilidade  da  marcha  do  noílo  exer- 
cito; e  que  fe  as  fintinellas  Gaftelhanas  foíTem  carrega- 
das, neceilariamente  ferin5  foccorridas  dos  dous  bata- 
Ilio^ns,  e  eíles  de  toda  a  Cavallaria  Caílelhana  ,  de  que 
le  íeguta  ,  occupados  .-^quelles  altos,  dercohrirfe  a  nof- 
la  marcha,  e  íolkitaríe  a  nníTa  rota,  com  qre  er.i  ne- 
ceflario  ao  Tenente  nao  pelejar,  feiiao  no  ultimo  caio 
de  o  quererem  lançar  daquelle  pofto.  NaÓ  faltou  elle  á 
.  obediência  ,  nem  o  fuccéíTo  á  boa  difpofiçaõ  p  mas  o  re-' 
ceyo  dos  quatro  batedores  foy  o  que  defvaneceo  todos^ 
eftes  cuidados;  porque  nâô  te  atrevendo  a  occupar  o* 
alto  das  ferrás,  continuou  a  noffa  marcha  fem  contra- 
diçaõ*  Ao  pôr*  do  Sol  ,  vendo  D.  Joaô  da  SylVa  o  ex'er-  . 
ctto  fegurò,  Ttíbio  òom  os  quinhentos  cavallos  a©; ai-, 
to  dá  ferra  ,  e  faâ»ndò  por  lars|o  efpaço  JnceiTántemenr 
te  occupalà  dòs  mefriios  batalhoens ,  paiRoà  appárente 
moflra  de  ma^or  poder »  e4ogo  que  cerrou  a  noite  %  Te- 
guia  a  marcha  do  nolIo  exercito  s  e  fess  alto  ipeya  le» 
^       -  goa  ; 
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AuXlO    ^'^      ^^^^      AlTeca  ,  onde  havii  alojado,  D.  Joâõ  . 

'  •  íic  Aulhia  aquartelou  o  exercito  ao  dia  feguínte  na  íon- 
te  dos  Çapateiros,  e  [v^rque  hum  íoldado  da  Atalayi  ^ 
.daqiielle  íirio  difparou  hum  mofquete,  o  mandou  im- 
piamente arcabuzear  ;  por  naó  íeiem  eítes  os  tsiflios,  1 
em  que  cios  Gcnerní.w  pode  fer  pcrmittido  cailigcr  os 
defeníores  de  prefidios  mal  tortilicados  ;  por  embaraça» 
rem  com  valor  indilcreto  os  íeus  progreflas ,  naó  íe  pc« 
dendo  dar  íemelhante  erra  na  feiòintçaõ  ác  inmnid 
acautelado  moíqueteiro. 

Da  fonte  dcs  Capatekns  deípedio  D.  JoaõdeM* 
ftria  n  O.  Diogo  Cavalhero  aínftiéD  dos Commi(lariosGe« 
raes  D.  Joaò  de  Ribera  ,  D.  Aleiondre' de  Moreira,  e 
P«Joteph  de  LarreyaTeguí  com  ham  mço  de  C^tr 
ria,  e  dous  Terços  delnftiflrmia-,  hum  deCaftdhâi^j 
,  outro  de  italianos;  die  quc^mã^MeOres  de  G|»nf»ft 

Íload  de  Sunegai  eIXMaaótí'  Gamfii'^  a  ()ttetfftatVâ- 
a-Boim.  Chegalra&  a^7pé  do  Caftello ,  que  com  pm 
confideraqaõ  defendlaõ  feiscentos  Infantes  pagos  ,  6  ai*  | 
guns  paizanos ;  porque  eflas  guarnlçoens  naõ  iervcii 
nos  higaies  abertos,  quando  os  exércitos  inimi.cos  caoi* 
peaõ ,  mais  que  de  engano  á  ignorância  dos  psiTWtPOJ, 
que  recolhem  nelks  as  íuas  alfayasj  e  gados  ua  fédfl 
os  terem  íeguros.  A  poucos  tiros  fe  rendeo  hum  Capi» 
taô  Francez,  que  governava  o  C.4Ítello ,  naõ  baíbnlo 
a  pcríuadilo  a  mayor  defenfa  os  proteftos,  quelheft'Z, 
o  Cu''a  da  Villi;  jadlancia  ,  que  confiadamente  exM^ 
D.Joaõ  deAuftria;  e  perguntando-lhe  a  cauía  daquelk 
temeri.1ade,  refpondeo :  quc!  era,  por  naõ  achar  capa*: 
aquelle  exercito  de  render  o  Gaitei  lo,  Ardeo  a  Villa,  í 
todas  as  roais  quintas^e  povoaçoens  da  Campa nl^a.  Con* 
íinuou  o  exercito  a  marcha  ^  e  cofteando  o  deftrWo  àe, 
Villa-Viçofa ,  a  deixou  â  mão  eíquerda  :  e  ccnftair'^' 
aD.Joaõ  da  Au  ftria  pof  híim  correyo    que  de  Eihô< 
rooz  paflava  a  Elvas,  que  o  Marquez  de  MatiaHra^i 
havia  retirado  a  fiftrefhoz ,  ordenou  ao  ooéeyo  wcM» 
fe,  e  lhe  difleflet  que  ao  outro  dia  determinava  m 
calo;  arroeanciaorigioada  da  conferencia  do  Padre  Ba^ 
cUco  Calddia# 
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o  Marquez  de  Marialva  naõ  fe  deteve  mais  ,  que  AflllO. 
huma  njit<e  no  slojamento  da  Afleca  :  marchou  para  wáif.^j 
títiemo^  dilluadido  de  ie  fortiíicar  no  íitio  de  Mam-  *OOx» 
porcuo  ,  mcya  legoa  diíUute  dJquella  Praça,  pela  par*  c/j<-^4  4 is/ír*» 
te  que  oilm  a  Elvav  ^  intento  que  teve  ,  períuí\dindr  fe**»** 
que  fegurava  huma,  e  outra  Prrça  ;  de  que  o  diverrio 
o  Conde  de  Scomberg  ,  dizend<>-lhe  que  arrifcava  am- 
bas, expondo- íe  a  pelejar  com  taó  inferior  partido,  co- 
mo conílavaa  todos,  os  qOe  hnviaô  reconhecido  o  ex- 
ercito dos  Caílelhanos  j  iicando  na  eleição  de  l).Joa6 
de-Auíiria  ,  ou  inveftir  o  quartel,  ou  nitediar  o  exerci, 
to,  que  nao  levava  mantimentos  p^ira  larica  períiOen- 
cia.  Lhegámoís  a  Eílrem  o'z,  e  no  fitio  de  Santa  Barn??  Fabtteéêd^ 
ra,  tamhem  fronteiro  a  lilvas ,  defenhou  o  Conde  ác  de  de Scomb«ri 
Sdi  ^n^^h.  rg  com  lumma  brevidade  hum  quartel  capaz  de ''f'»  f*-'''^ 
2I0J u  a  gente^  de  que  conílava o  exercito;  e  por  hum,  ^mqJSé^fÍM 
e  outro  lado  lançou  duas  linhas  de  communtcaçap,  pa- 
ra  que  o  quartel ,  ea  Praça  fe  defendeflem  com  a  mei« 
ma  gente  V  taõ  regularmente  repartida,  e  ganhados  to- 
dos os  poftoscom  ta6  deftra  inteltigencia «  que  naò 
cou  que  arguir,  aos  que  moralizavaô  as  fuas  acçoensC 
Peu-íe  princípio  ao  trabalho  das  trincheiras  com  tanto  . 
calor,  fendo  o  exemplo  dos  Cabos,  eOfficíaes  vigoro^ 
fo  eftímulo  4  diligencia  dos  foldados  í  que  em  dozafete 
horas  fe  poz  o  quartel  em  defènfa ,  e  acharaó  os  Cafte- 
lhanos-  aa  trincheiras  guarnecidas  com  a  Infantaria ,  oa 
claros  occupados  com  a  Cavallaria ,  e  o  centro  entre* 

Sue  com  feiscentos  cavai  los  a  D*JoaÒ  da  Sylva,  e  or« 
em  de  acodir  no  confliâo,  onde  confideraffe  mayoc 
aperta  Dividio-fe  a  artilharia  pelos  lugares  conventen* 
tes »  e  a  militar  difpoítç^ó  era  prognoftico  da  vitoria. 
Nas  priineiras  horas  do  trabalhc^do  quartel  chegou  o 
Coltro  ao  Marquez  de  Marialva  com  o  defafio  de  O. 
Joa6  de  Auftriaj  divulgou-fe  efta  noticia,  e  conforme 
os  difcurfos,  ^  o«  alentos  9  íe  dividira6  as  opiniòesè  Di* 
?!aé  hi]ns,que  parecia  mais  conveniente  retirar  aouel*  * 

exercito  para  Evora-Monte ,  pois  netie  confiftia  a 
confervaçaô  daquella  Província ;  porque  unidos  os  gran- 
des  ÍGCcoaos^  quefaltavaô,     poderia  recuperar*  pe» 

Dd  lejan: 
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AnnO  Isjindo  tudo  ,  o  que  íe  perdeíre  na  retirada:  outros 
ardentemenre  occlamavaõ,  dizendo:  que  eia  indií^no 
4.DQ2r.  ^  nome  cie  íold.ido  ,  e  de  Portu^^uez ,  quem  lhe  vigi- 
le á  memoria  mais>  que  eíperar  naquelle  quartel  a  glo» 
ria  de  vencedor;  porque  a  dilpoíiçaó  delle  parecia  ira* 
penetrável ,  e  defaniparar  o  exercito  a  Praça  de  Hftre« 
moz-taõ  mal  fortiticada,  era  o  meímo  que  entregala  aos 

;inifntgps,  e  nella  a  mayor  parte  da  Provinda.  Anlm<!« 

jva  o  Conde  deSoomberg  efte  parecer  com  efficaciiTima.^ 
razoens,  e  proteftava  os  damnos  de  fe  (eguír  opíniaõ 
contraria,  Achava-fe  nefte  tempo  o  Meílre  de  Campo 
D.  Luiz  de  Menezes  apertado  de  forte  da  erifipéJa  do 

'  roftOf  que  com  riico  mantfefto  (e  fugeitou  na  tenda  a 
duas  fangriaa  nos  brados.  Qpando  uiava  defte.  remédio, 
o  bofcaraã  os  que  feguiaS  a  opiniaô  da  retirada  ,  e  kv 
tentarão  perfuadilo  ás  razoens  defte  difcurta  D^teni^ 
nou  convencelot,  e  reconhecendo  a  dificuldade  rta  íoa 
preíença,  pedio  a  O*  Fernando  da  Sylvai  em  cufaami» 
7>ade  tinha  igual  confiança ,  que  na  de  feu  irmão  D. 
João  daSylva,  ambos  efHcaciííimos  defeníores  defta 
opinião  ,  quizelle  dizer  da  íua  pai  te  ao  Marquez  de  Ma- 
liaiva,  que  villa  a  impolLbilidade ,  em  que  íe  ach.n';i, 
de  lhe  naô  poder  referir  de  rofto  a  rofto  oíeu  parecer  i 
lhe  pedia  na5  ouviíTc  difcurfo  ,  que  defviaíle  aquelk 
exercito  do  lítio  em  que  eílava,  por  fer  o  próprio,  e 
conveniente  á  defenfa  daquella  Praça,  e  de  toda  aque  - 
la l^rovinciaj  e  que  le  acafo  (o  que  nao  fuppunha) 
prevalecefle  a  opinião  contraria  ,  que  elle  conn  outros 

.  Meflres  de  Campo,  e  Capitaens  decavallos  efl:?ívaõ  de- 
liberados a  defender  aquetie  quartel ,  entendendo  que 
eftava  longe  de  parecer  inobediencia  a  lefoluçaó  de  of- 
fereccr  a  vida  pela  confervaçaÓ  do  Rey  no.  Esforçou 
J3,  Fernando  eftas  razoerts  cora  outras  muito  efficazes, 
aiudado  de  Manoel  Telles  da  Sylva  ,  que  ardendo  em 
generofo  ardor,  exhortou  ao  Marquez |  que  naõ  mu- 
daíTe  alojamento,  repetindo-lhe  luntamente,  o  que  D* 
Luiz  de  Menezes  havia  dito  na  fua  préfença.  Refpoa- 
deo  elle  generofamentei  quenaò  entrara  em  duvicà  de 
iegoir  efta  opiniaô  com  fegura  confiança  de  confcgwt 

naqiiff/fe 
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naqiielle  faio  felice  fuccéíTo.  Corroborou-a  o  General  Ai}f)0 
da  Artilharia,  e  Joaó  Vaiúcheh  ,  quô  feíViacom  tituio 
(k  General  da  Artilharia  do  liralil.  1002. 
•    Ao  dia  ièguinte,  que  fe  contavaõ  doze  de  Mayo^  ^^^^  ^  y,^^ 
pelas  dez. horas  da  manhãa »  pareceo  á  viíla  do  quaitei  ác  ç^  attei  d« 
o  exercito  de  Ceitella  ^  formado  íobie  duas  collinas ,       de  ah* 
que  ficavaõ  pouco  diftantes.  Mais  alvoroço  y  que  emba-  í^'^"  '  /"^ 
raço  fez  á  noila  gente  efta  primeira  vifita ,  e  «ao  havia  JJJ'^^^^^^ 
iòldado^  <^UQ  naô  CH^petecefle  o  combate.  Começou  a 

iogar  aariilharia^fbdofafiientecòntrft  o  quartel  i  poréia 
das  baba  iia6' altefou  a  cdAftatida  dos  que 
tiabalSava6  nas  tHi^chéifiís,  e  retolandecendo  no  fcce- 
go  dos  ânimos  dos  folckdos  o  deipreso  dos  inimigos» 
lhes  infundio  efta  delibetàcaft  tânto  receyo  ,  que  nem 
todo  o  empenho  dos  repetidòS  àeiãiót  de  D.  Jo<id  da 
Auftria  ao  Marquez  de  Marialva  teve  vípor ,  j-rrÃ-  na 
animar  a  atacar  o  quartel,  D.Joaõ  duvidoio  entre  o  cm. 
penho,  e  a  difficuldade ,  deíe)oa  tentar  a  foituna :  po- 
lêm  o  Meftre  de  Campo  General^  Luiz  Poderico  íe  lhe 
cppo/.  com  militar  confiança ,  dizendo  :  que  de\  kí  a 
lua  prudência  abfterfe  daqiieila  temeridade;  que  as  trin- 
cheiras do  quartel  eílavaÕ  levantadas  á  proporção  da 
gente ,  que  as  defendia  ^  e  naõ  era  ta6  pouco  nume- 
roía,  que  pareceííe  fácil  desbaratar  a  íua  oppofiçaó;  e 
que  ainda  dando-fe  caio  ,  que  le  coníeguilTe  elte  inten- 
to, naõ  era  pofllvel ,  que  foíTe  fem  tao  G;rande  ertrago, 
que  "ficaflc  o  exercito  capnz  de  íitiar  Kllremoz  ,  n  que 
íe  havia  de  recolher  toda  a  gente,  que  efcanMle  do 
conflid^o  ;  e  que  a  circunvallaçaõ  para  o  íitio  de  Eftre- 
moz  era  taõ  larga ,  a  guarnição  taõ  numeroía  ,  os  man- 
timentos, muniçoens-i  -e  abundância  de  agua  eni  tanta 
quantidade,  que  naè  podiaõ  prometter  mais,  que  total 
ruina  9  per  ficar  a  goamiçaô  da  Piaça  fuperior  a  qual-  . 
quer  dos  muitos  quatlels ,  cm  que  neceílariamente  fe 
havia  de  dividir  a  circunvallaçaõ^  e  rematou  o  dilcur- 
fo,  dizendo  a  D.  Joaõ  de  Aufiria»  que  <?evia  dar-lhe 
crcMl^ito  ,  porque  fallava  como  velho  ^  corr  o  feu  Meílre, 
e  ccrnio  quem  affeãuo£smente  o  amava.  Deixoi;  íe  D« 
3<«6  pcirfuadk  tMtO  À^cq^en^a.  do  Meftie  de  Campo , 
í    -  Dd  u      ^  Gene- 
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Anno  »  como  do  likacio  rlietorico  dos  Cabos,  Offi- 

ciaes,  e  folJados ,  que  o  ouvirão,  que  manifellava  a* 

1002»  pouca  dil,)oliqaa  ,  cum  que  fe  achavaõ  para  enirar  na 
combate  j  e  deu  ord;;m  ,  que  o  exercito  Ic  alojatle  á  vi- 
íta  do  quirtcl ,  livre  do  perigo  da  artilharia,  q'ie  lhe 
havia  otfcaíioiíado  cohli  kravel  damao.  Pareceo  elta  mu» 
dança  arte,  e  naõ  receyo,  e  o  Marquez  de  MiriaWai 
íegutndo  o  parecer  dos  Cabos ,  attendeo  á  fegurança  da 
Praça,  que  entenderão  todos  intentaria  D*  Joaõ  de  A,u» 
ftria  interpreoder  de  noite  pela  parte  oppoíla  a&quar. 
tei  i  pòls  confeçutdo  efte  iatento ,  era  evidente  a  total 
'  ruina  ;  porque  ticavamos  fèm  maniçoens,  fem  agua,  fem 
manttmeatos»  de  que  a  Villa  era  forçoío  depoíito,  e 
a  muralha  que  a  defendia  taõ  fraca ,  que  naõ  fe  podia 
fiar  delia  íem  grolTa  guarnlçaõ  a  menor  refiftencia.  Poc 
todaa  eftas  conudera^oens  deu  o  Marquez  ordem  ao  Nfe 
fire  de  Campo  O*  Lutz  de  Menezes ,  que  com  a  prtmeN 
t         ra  noticia »  de  que  os  Caftelhanos  combatiad  a  Pfaça , 
marchaile  a  defendela  com  o  leu  Terço ,  e  o  de  D.Ma^ 
noel  da  Camara ,  depois  Conde  da  Ribeira,  que  era  da 
guarnição  deSetuval,  de  excellentes  foldados ,  e  vale- 
rofo  Meílre  de  Campo,  e  com  feiscentos  cavallos  ;  me- 
dindo porém  de  íorte  o  tempo,  que  mó  largaile  as  trin- 
cheiras, hm  inFallivel  certeza  do  combate  da  Villa  ^  no- 
ticia ,  que  podiaô  fegurar  as  muitas  partidas  ,  que  tica- 
va6  fobre  o  exercito  de  Caíl^lla.  Era  duvidoía  a  exe- 
cução defta  ordem  ,  fiada  fó  dos  aviíos  das  partiJas, 
que  muitas  vezes  coíhimaõ  ver  de  noite  mais ,  do  que 
diípenfa  a  fua  eícaíTa  luz,  e  principalmente  naquella, 
que  era  efcura  i  e  chuvofa  i  e  como  D.  Luiz  de  Mene» 
zes  pelo  empenho,  em  que  eftava  de  defender  Eftremoz, 
era  o  mais  cuidadofo ,  advertio  que  fe  déíTe  fogo  con- 
ficionnio  aos  pés  de  quantidade  de  oliveiras  ,  dns  mui- 
tas que  rodeavao  Eílremoz;  e  executando-ie  elle  pare- 
cer, arderão  com  a  claridade,  que  convinha,  para  ficar 
defcoberta  a  Campanha  ^  fem  ficar  receyo ,  de  que  os 
.  Caftelhanos  pudeiiem  atacar  a  Villa  ,  fem  ferem  reco* 
.  nhecido^t  Paílada  a  noite,  ficaraó  defvan^idas  todas 
efUa  preíumpçoens  i  porque  ao  romper  da  manlâa  mar- 
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chou  D.  JnaÔ     Aufttiâ  para  os  Ar^ros,        he  a  eítra-  ^nilO 
-da.de  iiurba.  O  Conde  de  Scomberg  vendo  o  exercito  .^^^ 
•cmpeahado  na  rriarcha,  que  por  naó  íer  larga  a  eítra-  - 

da,  era  prolongada,  íahio  do  qiinrtel  com  cinco  bara- 

ihoens,  era  que  entraváõdousFrancezes,  c9i  c?ou  ítis, 
•que  ticaraõ  na  retagnaflfda  do  exercito,  derroiou  os  ,  e 
«tawaoiulteg  Ifinftá  cavállos.  RetkoiF-fè  ao  quartel ,  e  to-  i 
dos  os  qpe-neWe  bawffô -fido  4e  opinião  ,  q^ 

deíle,  Inereceraô  grandes -Iduvoim  do  Marquea  de  Ma* 
>isalva^  que  Jogo«chamou  a  CnníeUio>  e  neUe  expozp, 
spaã  havendo  fehMo  diG^Ciíidaido  da  legiirança  de  Eftte* 
*iiiô2,  ehtrasilta:  «d>reteycr  de  fe  perder  Villa- Viçofa,f€m 
iMXtíás  d«íiefofa^í9av*hiiffift<ltoca  ifiocbfira,.;e4i^imi  pe* 
queno»  à'  antt^o  CaMllo  v  que  irrf  derto^ii^^  d^  iet 
-muito  lenfivel  á-^Raitftá  Regente  alfiefila^^l^quella  ViU 

^naUftbilkMe  ie  divídhrôtf  c^^witosrj  porque  tqdoavps^^qoe 
baviáft  tfiiftdi^tado,  ksueotéxéit^  4ia$  dtsfampavaiT^-o-  ' 

quartePde  Eftre^mozJ  foraõ  de  parecer^  que  ie  nades» 
♦puzefle  ao  rífco  de  defender  Villa  Viçofaj  porque  co« 
mo  a  débil  trincheira  ,  que  a  rodeava,  naÕ  admlttia me- 
nor guarnição,  que  a  de  todo  o  exercito;  para  confé* 
guir  efte  intento  ,  012  fe  liav^la  de  expor  a  pelejar  em  : 
<^ampanha  com  deílgual  partido,  ou  arriícarfe  a  fer  fi. 
tiado,  em  caio,  que  confeguifle  entrar  em  Villa*  Viçoía, 
íem  ter  mantimentos,  de  que  íe  fuftentaíTe ;  coro  que- 
ficãvà  impraticável  poder* íe  achar  remédio  em  taó  pe- 
rigoío  accidente :  àccrefcentando-re  a  razão  de  fe  nso  • 
defaoiparar  Eftremoz,  cuja  importância  obrigara  ao  pe- 
rigò  ,  a  que  o  exercito  ie  havia  expoítono  dia  antece- 
dente.  Diziaõ  os  de  contraria  opinía6 ,  que  o  Paço  de 
ViIla-Ví<jofa  íe  achava  arrifcado  á  ultima  ruína,  por 
haver  íldo  gloríofo  berço  dos  i.oíTos  Principes  ;  e  que 
nefte  í^fiHdo  perderfe  o  exercito  pela  íegurança  de  Vil-' 
J^-^Viqòfa^  feria  empenho  ta6  ayròfo,  qu«í6  a  rcíolu- 
^Ô.  d^ía  facilitar  o  triúnfò.  Reconhece©  o  Marquez, 
que  o  Sm  deite  fantàfià- era  querer  diffimular  fe  a  npi- 
«iia6  antecedisntey.e  grangear-fe  a  eitimaçaõ  da  Rainha; 
«  como  ãítói^  attendia  fem*lifoiija  á  cwforvaçaõ  do 

Dd  iii       ^  Keynq, 
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(^HHQ  Rsyno,  retulveo  cíperar  qs  Ibçcorrosj  cjue-lht;  taitavaô, 
para  que  formado  o  exercito,  fe  tomaile  a  mais  con- 

^%O0Z«  v^niente  reioluqaó  ;  tendo  por  felice  principio  da  Cam- 
panha a  djíairola  retirada  ât  D.JoaÕ  de  Aultria,  depoÍ8 
de-enipeaha.lu  i>a  arro^iiKii  dc  repetidas  deíalios. 
.  .Os  Câítefha^ios  íeguíndo  a  marcha ,  chetraraõ  a  Boi> 

Câakã  BorUrb^f  facilinente  entrarão  na  Villa,  por  naó  ter  defenfa; 

e  intentando  D.Joaõ  de  Auftria,  que  Rodrigo  da  Cu- 
nha Ferreira  Góverittdor  do  Caftello  o  entregade ,  oaõ 
.miiz  elle  admittir  a  chamada  ,  que  Jhe  mandou  f<izer, 
difpoado^fe  inutilmente  a  defeiúlela^cQm  doas  Compa* 
«nhias  pap^âs,  alguns  Auiàliaves«  e paisanos.. U  Joaôir* 
fitado  deita  temeridade»  maadou; rprmat  baterias,  que 
logo  que  começatiaS,  a  joçar ,  manífeftâraõ  ao  Gover- 
nador a  difficuldade  da  defeAla  do  Caft^lo ;  e  queren- 
do  entre^alo.com  partidos,.  O^Joa^  de  Àuilria  os  nati 

?jiz  admittir  t  e  neceflitou  aRcdrigo  da  Cttoha  »  aqoe 
£  rendeíte  á 'mercê  do  vencedor.: .  fòxim  ú»6Íhe  va- 
lendo efta  obediência  ,  depois  de  entregue  QafteliOt 
o  mandou  enforcar  D.  Joaô  de  Apílt^a  ,  poc  haver  fido 
occafiaõ  da  morte  de  hum  Sargento  Mayòr ,  tres  Capi* 
taens  de  Infantaria  ,  vinte  Toldados ,  e  cincoenta  feri- 
dos :  e  a  me' ma  execução  fe  fez  em  dous  CipitaenSi 
racleceo  a  Villa,  e  todo  aqueile  contorno  grarijs  ho* 
ftilldades,  e  na  inclemência  do  eftrago  fe  fortalecuo  os 
Í:iimigos  dos  infeltces,  que  o  padeciaó  ,  purificindo-íe 
•  nos  incêndios  a  rineza  do  valor,  que  depois  empregarsó 
em  damno  dos  Caltelhanos ,  e  os  ohrigaraó  a  íe  arrepen- 
derem dos  leus  excéíTos.  Hum  dos  mais  prejudicados 
foy  o  Tenente  General  da  Cavallaria  Diniz  de  Mello  e 
,  Caílro,  que  depois  foy  hum  dos  que  melhor  íouber.io 
fa  tis  fazer- fe  do  (eu  aggravo.  A  perda  de  Borba  deixou 
indecifa  a  refoluçao  dos  Caftelhanos  j  e  pr  rque  íe  prc- 
.  íumio  pu^leíTem  voltar  a  íitiar  ILlvas,  na  eíperança  de  a 
acharem,  com  ppuca  guarniçaõ,  mandou  o  Marquez  de 
Marialva  a  D.  Luiz  de  Menezes  com  o  feu  Terço  ,  e  a 
D.JoaÕ  da  Sylsra  com  quinhentos  cavalios  para  aquella 
Pfaça.  MarcharaÔ  de  noite  cotn  rigorQfa  tempeíladê,  po- 
rém     emo&trp  dç  mios  úoqo^^áç  S^y^U^a  iniais- 
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ga^qiíeoccupavaó  aquella  Campanha.  Deteve  Te  D.Joad  Al>tlQt 
de  Auftiia  io  hum  dia  em  Boiba,  marchou  junto  a  V  il-   mÁAm  . 
h-Viçolai  efuppoíio  que  teve  opinioens,  que  lhe  fa-  •■vv*# 
cilitar.  ó  aquella  eniprezi,  as  n  6  qu\z  feguir;  porque: 
comancf^d  podia  conítrvar  a  Villa  km  ganhar  Gerome- 
çha,  pela  dífFiCuIdade  dos  ccmboys ,  naÓ  qui'Z  empe* 
nhar-ie  em  a  fortificar  ^ara  íegMvança  dagudrniqaõ> 
que  lhe  deixaíl'jj  porque  ganhada  Geromenha  ,  ]};c  pa- 
recia preâla  a  íua coníervsçaÓ  para  continuara  conqui- 
íta  da  Provinda  de  Alenleio»  opinião,  que  depois  íe- 
guio  Q  Marquez  de  Caiaceiía »  e  para  o  tempo  de  a  re« 
feiirmos fclenraiDOS  as  razoens  %  aue  a-  encontravaã 

Na  marcha  rendeo  o  exercita  numa  Caía  forte  do» 
Capiu?õ  de  cavallos  AndréMeiides  Lobo  ,  fituada  entre- 
VillaViçoia,  e  Gctoinenha ,  e  gnamecida  com  huma 
Cofirpanhia  de  Infantaria*  Mandou      Joaó  de  Auílria 
arrasjla  ,  eulegunda  ieita  dezaádS:  de  Mayo  chegba 
Ceromenba»  Pra<^  deftifi^da  f^lB  o  «mprego  dacjuélla 
Campanha*  Fdy  a  Villa  de  Gerómenha  celebre  povosiL 
(aã  oca  Celtas;  éfti  fitttôda  eriic  a  Ribeira  de  Guadiana 
fio  alto  âe  faum  monte  f  fupertor  9  outros  daquelkt  de* 
firiâo*  Fabricairaô-lhé  os  antigos  bum  Çafteilo  ibttò.  . 

Êara  a  guerra» daqiieHe  tempo^  G^eidificoir*e  ElB^ey  .IX: 
íiníz ;  e  quando  ElRey  D.  João  fe  rçftituhio  à  poíTe  de-, 
ôe  Reyno ,  fe  tr.uou  de  a  circundar  com  fortificação 
moderna,  a  que  íe  applicou  tanto  cuiaado  depois  da 
perda  dc  Olivença »  que  quando  D.  ]os6  de  Auíhia  chc" 
gou  a  fitiala,  a  achou  com  cinco  baluartes,  e  tres  me- 
jos  baluartes ,  foílo  ,  eftrada  coberta  ;  e  occupados  os 
(itios  exteriores,  que  neceflitavaó de  defenía,  com  hum 
Bonete,  humaTenalha,  hum  Ornaveqiie,  e  íeis  meyas 
Lua?^.  Governava  eíla  Praça  o  Meílre  de  Campo  Manoel 
Lobito  Pinto,  como  ]i  diííèmo?,  Compunha-íe  a  guar- 
nição ce  dons  mil  e  quinhentos  Infantes  dos  Terços  de 
Lourenço  de  Soufa  de  Menezes,  de  Fernando  de  Mef- 
^Uítã  Pimentel,  e  de  ontris Companhias  feitas ,  pagens, 
^  Auxiliares.  Era  Capitão  de  cavallos  Couraças  Anibro- 
To  Pereira  de  Berredo :  guare^iaô  os  baluartes  onze  pe- 
V^  d9  ^rtilbarid  glQofla ;  hãvh  nos  Aupaset»  qusuitida^ 

Dá  vf  de 
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AnnO        grande  de  muni^oens ,  bombas,  grauadas,  e  baíH- 
z^^.  iBeátos,  Reconheceo  D.  João  de  Auítria  a  Praçi,  acora- 
W/O.Zé  panludu  do  CômiíTario  D.  Alexandre  Moreira  com  dons 
batal hoe ns ;  chec;ou  t.m  perto  ,  e  deteve-íe  com  tanto 
.   focego  no  exame  dos  litios  ,  e  fortificação»  que  lhe 
niatciraó  as  balas  da  artilharia  ,  que  jogaváõ  da  Praci  , 
alguns  dos  íoldados,  que  lhe  aíTiíliaõ.  Deliniou  o  cor- 
dão, repatrio  os  poíloS)  ecom  grande  diligencia  íe  co* 
'  meçou  o  trabalho  das  baterias ,  e  linhas  ,  e  mandcu 
lançar  huitia  ponte  de  barcas ,  para  fe  còmunicar  com 
Qlivença»  Mincel  LòbatOr  mandava  laborav  a  artilharia' 
inceilantemente^-contra  o  trabalho  ^  potrêm  mo  tratava 
de  o  divertir  com  Cortidas;  humt  dos  niay ores  erros  doa 
Governadores  das  Praças porque  fenaô  íabem  pleitear 
os  poftos  exteriores/^haõ  pòdem  fuftentar  os  corpos  lu- 
temos; por  .  ferem  muita  mais  os  iaftriimentost  que  a 
indoftria  dos  Homen»  teto»  jdefcobertó*i|iara  *a.  «pugnai 
*  'çiô  das  Praças ,  dos  queiièsi  achado^  pâc«  a  lua  de* 
ienfa.      '     »  *  * . 

A  noticia  ,  de  que  D.  João  de  Atiftria^fitiawGeW)- 
menha  ,  deixou  ao  Marquez  de  Marialva  dèfafbgado  o 
aHimb,  que  trazia  afflidto  com  o  receyo  de  perder  Vil- 
la-Vi  <^oía  ;  e  como  o  iitio  deGercmenha  entendia,  que 
fe  havia  de  dilatar  largo  tempo,  aílim  pela  fortidw  »q  lõ, 
como  pelo  Governador,  de  cuja  capacidade  fazia  gran- 
de confiança ,  íuppunha  que  chegando  a  gente  ,  que 
faltava,  e  que  diminuído  o  exercito  de  Caílella  com 
os  ataques ,  trabalho  ,  e  doenças ,  feria  infellivel  accre- 
ícentar  á  vitorivi  das  linhas  de  Elvas  fegundo  triunfei 
Com  eftas  fyppofiçoens,  que  fugeitas  ás  inconftancias 
dos  fuccéíTos  futuros  naô  pòdem  fer  fempre  infallivei?, 
chamou  o  Marquez  a  Coníeiho ,  e  propoz,  que  elle  ef- 
tava  refoluto  a  foccorrer  Geromenha  ,  e  que  os  Cabos, 
,    eOfficiaes,  que  alli  fe  achavao,  lhe  diíielTem  a  fórma, 
com  que  devia  executar  eflaí  deliberaçaó.  Como  os  que 
aíTilUraó  no  Concelho»  queeraô  os  tres  Gabos,  e  alí^uns 
Meílres  de-Canipo  i  poroue  os  mais  eftavaò  divididos 
pelas  guarntçoens,  entenderão  qué  a  propofiçao  do  Mar- 
quea. iia(^  dava  lugar  a  mais  dilcarlofliy  que  a  pleitear  o 

Vi  rj  foccor* 
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ípccovro  de  v^eromenha  íobre  os  quartéis  dos  Cafteiha-  AntiQ 
nos )  foraò  varias  as  eítradas  j  que  apontarão  ;  e  ven-  , 
ceo-le  íeguir  o  exercito,  depois  de  unido  á  marcha  ,  lOOZ» 
que  arbitrou  o  Mcílre  de  Campo  Agrílinho  de  Andra- 
de ,  que  le  oíiereceo,  para  mayor  íegurança  do  feu  vo- 
to ,  a  reconhecer  de  noite  o  alojameato ,  que  havia  fí- 
nalado  ao  noílo  exercito  junto  das  lir.has  dos  Caítelhi- 
nos*  Tomada  eíla  reíc)h!ça5,  partio  AtrcíHnho  de  An- 
drade para  Elvas,  e  em  a  ncite  Teguinte  20  dia,  que 
chegou  áquella  Praça  ,  lahio  delia  a  fazer  o  exame  per- 
tencido ;  e  dcíeiando  o  Marquez  ter  verdadeira  notícia 
di2;  diipoilcaõ  de  todos  os  fitios  viíinhos  aos  quartéis, 
de  que  pudeíle  facilitar  o  íoccorro  de  Geromenha,  man- 
dou na  mefma  noite ,  que  Agoftinho  de  Andrade  íahio 
de  Flvas,  fahír  de  Eftremoz  ao  Meftre  de  Campo  Dio.  . 
go  Games  de  Figueirevlo ,  a  Jeremias  Jovet ,  Coronel 
do  Regimento  do  Conde  de  Schomberg  ,  e  ao  Enge- 
nheiro S^nta  Coloma  com  duzentos  cavallos.  Pda,  par- 
te» que  ólha  Geromenha  a  Vllla-Viçofa »  chegarão  i% 
Huhasi  e  fazendo  alto  menos  de  tiro  de  mofquete  dei* 
]as  •  lenttraô  rumor  da  Cavallaria ,  que  marchava  tad 
viíinha  ,  que  cerrando  os  noflos  batalhoens  coni  ofi  ini* 
m  i  gos,  fe  retiraraè ,  trazendo  cinco  prífiotieiros :  porém 
deixaraò  Pedro  de  Santa  Cóloma ,  que  eftava  defmonta» 
do  fiizendo  alguns  exames  convenientes;  perda  fenfivel 
pel'S  confequencias  delLi.  Era  o  grcíTo  da  Cavallaria 
inimiga  tt  js  iiul  cav.illos,  com  qu^  L),  Diogo  Cavaihe« 
ro  hcivii  lahido  dr^s  quartéis,  com  intento  de  queimat 
o  LanJrual ,  que  diíta  huma  legoa  de  Villa-Viçofa,  Vil- 
la aberta,  mas  rica,  e  aprafivel;  O  referido  íuccéíTo  foy 
cauía  de  D.Diogo  naõ  continuar  a  marcha,  e  a  noíTa 
gente  fe  retirou  a  Eílrem^oz. 

Agoíiinho  de  Andrade  foy  melhor  livrado  no  feu 
exame,  porque  n^o  achou  quem  lho  divertiíTe :  porém 
iuccedco-lhe  peor  na  execução,  porque  achou  quem  lho 
approvaíle.  Sahio  de  Elvas  comboyado  pelo  Tenente  Ge- 
nefííl  D.Jrao  da  Sylva  com  quinhentos  cavallos.  Leva- 
vaD.  João  ordem  íecreta  do  Conde  de '^chomberír  pnra 
'.obférvar  na  exame  do  útio^  que  AgoiUuiio  de  A  idra- 
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Atino        taíito  approvava  ,  os  fuadj mentos  d.i  fua  opinhc, 
elhcdizor  o  que  Gf^teiuV^íle  em  negocio  dc  taaco  p^- 

|662»        que  do  aberto  dclle  dependia  a  íaud^  pública  CJun« 
tinuou-íe  a  marcha,  ndvetundo  AgoUinho  de  Andrade 
<aD.  Joaô,  que  íeguitlem  a  margem  de  Guadiana,  até 
chegar  ao  fitio  chamado  CarrakaJ ,  vilinho  ao  rio,e 
pouco  diílaiitedos  qii.irteis.  Naó  houve  duviJa  na  ex- 
ecução da  ordem,  e  depois  de  gaitada  a  noite  em  dif- 
ferentes  exames ,  vieraõ  os  dous  referidos  diíííèrentes 
n  IS  opinioens ;  porque  Agoílinho  de  x^ndrade  dizia,  que 
o  exercito  havii  de  marchar,  coberto  o  collad  í  elquer- 
do  da  corrente  de  Guadiana,  buícando-a  pela  parte  que 
fica  maisviíinha  a  Elvas,  e  que  leguindo  a  marcha  até 
o  nomeado  fitiô  do  Carraíc  1,  poderia  dar,  ou  eícutat 
a  batalha  a  leu  arbítrio,  reíolvendo  D.  João  de  Auílria 
pelejar  fóra  das  Unhas;  porque  em  toda» a  Riarcha  erao 
os  íitlos  tdo  favoráveis  ao  noílo  pact ido  I  que  mo  po« 
dia  U.  Joaõ  de^Auflria  atacar  a  batalha  fem  total  fom« 
ptfnentoi  e  que  reíolvendo  nnó  fahir  dos  quartéis,  oc* 
cupando  o  noílo  exercito  o  íltio  do  Carraícal ,  ficava 
taô  fuperior  a  elles ,  que  dominado  das  noíías  bateriap, 
naS  poderíamos  padecer  o.damno  das  dos  Cafteliiano^i 
nem  elles  evitamos  a  communicaçao  da  Praça  pela  mar« 
gem  de  Guadiana.  D*  Joaõ  daS^lva,  que^m  mais  al- 
io difçurfo  9  e  fundamentos  mais  íoliJos  coftumaya  a 
individuar  as  fuas  ponderaçoens,  moítrou  a  Agv>{linho 
de  Andrade ,  que  notoriamente  íe  enganava  em  todas 
'as  pr<^^  pofiçoens  que  fazij  porque  de  filvaa  até  Geio* 
menha»  feguindo  a  corrente  de  Guadiana,  pa5  havia  & 
tio  algum  ventaiofo  ao  noíTo  exercito ,  no  calo,  era  que 
OS  inimigos  fe  refolveíTem  a  pelejar  em  Campanha ;  e 
que  aloj  ido  o  exercito  no  Carraícal ,  naô  fó  naõ  ficava 
em  pofto  eminente  aos  quartéis  dos  Caflelhanos  ,  mas 
fem  duviii  cxpoílo  aos  í!;olpes  das  íuas  baterias  :  que 
commuuiw.irÍj  o  nollo  cxerâto  com  Geromcnlui  pela 
'    margem  de  Guadiana,  era  fantafia  impoíFivel  de  pnti-» 
cati  porque  entre  a  Praqa  ,  e  o  Carrafca!  fe  interpunha 
o  rio  Mures,  que  defau.í^a  em  Guadiana,  junto  a  Cíero- 
ii^edi^s  Nau  b^&ou  efte  bem  fu{id4dQ.4ikurladQlXJcao 
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dl  ^y)%^  para  diiluadir  a  Agpftiaho  de  Andrade  do  ii^u.  -f^f^f^Q 
errado  inT$|nto  i  porque  com  grande  copia  de  palavras, 
de  que  era  Tjiperabundante,  nvifou  ab  Marquez  de  Ma-  10Cl2* 
riatva  do  exacfte  ^  que  havia  feito  ,  e  das  muitas  circom* 
ièanclas ,  que  íeiaccreicentata^  á  lua  eíperanqa ,  para  ter 
por  ififallivel ,  qtie  alojado  o  exercito  no  filio  doCar* 
^Íc3l ,  íeria  íecn  falta  íoccorrerle  Geromenb'». 

D.  Joaô  da  Sylva  deo  conta  ao  Conde  de  Schom- 
berg  das  contradlçoens,  que  achara  na  opinrôde  Ag<)* 
ftinho  de  Andrade,  quí  o  Marquez  ahra<;[0U|  naõ  que- 
tendo  admittlr«co«felho ,  que  iníinuaíTe  rémedio  dilata- 
do ^  mas  antes  de  declarar  a  (ua  ultima  re(oluç'o  ,  ef- 
cveveo  ao  Meilre  de  Campo  D.  Luiz  de  Menezes ,  qup 
aílUtia  em  Elvas  i  ordenando-llie,  lhe  mandaiTe  o  feu  vo« 
tt).  Ohedeceo  promptamente  ,  e  depois  de  hum  hr^p 
exórdio  compoílo  de  acíiadecimeritos  a  lhe  dizer  o  Mar- 
quez nn  carta,  que  Ihe^cícreveo  ,  que  no  ífu  parecer 
iegurava  a  íiia  opinião,  dÍ7Ía  r  que  deícjarido ,  como  era 
obrigado  ,  a  leguranqa  do  exercito,  e  a  gloiia  do  Mar- 
quez verdadeira  »  e  naó  imaginada  ,  pertendii  que  o  ex- 
ercito foíTe  vencedt>r  pelos  meyo*",  que  pnrecefleai  me- 
nos arrik-uios  i  elevado  deíti  attençiò  diTcuríava,  que 
a  foi  titicaç -6  de  Geromenha  occupav.i  x.\6  pequeno  dí- 
íliidto,  alíim  por  (e  conpor  fó  de  cinco  hnluartes  ,  ç 
Ires  meyos  baluartes,  como  por  lhe  fen;urar  hum  lado 
o  rio  Guadiana  ,  que  naõ  fora  neceíTirio  aos  Ca ítel ba- 
nos alargarem  os  íeus  quartéis ;  e  por  eíle  respeito  na6 
havia  roais  diftancia  na  circu avaliação  de  margem  a  mar*» 
gem  de  Guadiana  ,  que  tres  quartos  de  leg^a  accupa- 
dos  com  fortiticaçoes  bem  defenhadaj? ,  ern  que  os  Cat 
ílel banos  tr^íbalbnvdo  cr^m  ciwuie  diligencia  ^  tendo  pa- 
ra as  guarnecer  cinco  mil  cavallos,  e  dez  mil  Infantes; 
exercito  fuperior  ao  que  podíamos  juntar  para  rrmper 
as  linhas i  e  neíla  infalUvel  íuppnfiçiõ  ,  íe  devia  ex;^- 
minar  o  perigosa. que  sios  expúnhamos ,  e  a  caufa,  por« 
què  nos  arriicavamoi :  que  o  perigo  n?õ  po^?^  íer  ma* 
yor;  porque  dar  hum  ^(lalto  a  peito  descoberto  a  hun| 
exercito  to»  ti  ficado»  eraempreza  tíi6d?flicuUofi  cnmci 
D.  Joaõ  de  Aufiria  havm  moftiâdp  no  quartel  de  Kílre? 
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Afino  niuz ,  e  tendo  mayor  poder,  é  nos  ínferiof  pa|(Eidò:  (pe 
^  ^  ^^^^^  deGeromenha,  mais  relrrante  pà» 

JDOx,  consequências  futuras, que  pelo  damno  ptó)Cimo;  éú^ 
pcdendo  eftas  atajhar«íe  por  meyo  'iiiais'fu«ive|  e-nlaih 
proporcionado,  naô  era  Geromenhá  a  Pr3ça,  que  fiiec^ 
ceAé  arrifcarfe ,  pela  con(ervdr>a  defenfa  de  toda  áquet* 
la  Província  ,  que  coníiftia  naquelle  exercito,  fervIMè 
•  de  exemplares  todas  as  Naçoens  do  mundo ,  que  ftillen- 
tavaõ  *?.  guerra  defenHva,  trabalharem  por  elcufarope^ 
rÍG;í)  das  batalhas,  vaLiiJo-íc  du  reiviedio  das  diverfõeí, 
para  ganharc^m  o  beneficio  do  tempo  :  qus  por  todas  el- 
tas  CO iifid era çoe as  era  de  parecer  ,  que  o  Marquez  deli- 
beraíle  atacar  a  Praça  de  Albuquerque,  legurando  tc- 
dos  os  diícuríos  militares  {  que  coítumaô  alentar-íe  a 
prefumpçoens  de  profecias ;  que  ou  o  exercito  havià 
de  gmlur  Albuqut^rque,  Pracj^  de  mayorcs  conícqoef.- 
cias  que  Gerente nlia  ;  porque  ganhada,  íe  recuperaria 
Arronches,  e  fé  coíiíeguiria  Valença ,  e  outros  muitov 
luí^.ires;  ou  fcm  falta  íe  havia  de  loccorrer  Gcromenha, 
Igvantando  os  Cafl.'!hnnoÊ  o  fitio  para  livrarem  Albu- 
querque,  que  conílava  por  certiííima  intelligencia  npô 
ter  de  í;uarniça6  mais,  que  quatro  Companhias  de  Ita- 
liapios  quafi  desbaratadas,  nem  haver  nella  iaílrumenro 
algum  de  defenia  :  que  para  efta  conquiíta  íe  na6  ne- 
cefiitav^  mais  ,  que  ae  ametade  da  exercito  ,  ficando  as 
outras  tropas  (egurando  Bilremos,  e  cobrindaa  Pnovin* 
cia,  e  obfervando  a  refoluçaõ  de  D»  Joaõ  de  Auftria; 
—    que  fuccedendo  levantar  o  fitio  para  íbcconrer  Albutjiíei^ 

3ue,  fe  introduziria  em  Geromanha  o  íoccorrò'  pert0iílí* 
ido ,  (em  perigo  dos  que  ataca fl em  Albuquerque ;  por* 
dué  fe  eftiveíTe  ganhada ,  ficava  baldada  a  diligéncta  ,  e 
pirando  a  defenia ,  era  fácil  %  retirada  pela  fragofa  cí« 
trada  de  Portalegre ;  e  c]ue  a^jontécendo  naõ  llevantár 
Joa8  de  Aufiria  o  fitio  de  Géroménha bém  recqrti«> 
peníada  ficava  èfta  perda  ^  ganhaiidòTe  Alhuqtleit}ii6: 
e  áccrefcentava  a  eftas  razoens  p.'  Lui%  de  Meneies,  qoè 
fe  oflerecia  a  tomar,  comoCa6o,  á  emprezs  de  Alw^ 
querque  por  fua  conta ,  ou  acompanhar  com  o  Teu  Te^ 
ço,  o  que  foffe  eleito  para  eíta  conquiíta.  ^    "  - 
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Recebeo  o  Marquez  eíla  rtpclta,  e  nao  íe  deixando  AdDO 
convencer  das  razoens  delia,  nem  de  outras,  que  pru-  ^AA,m 
dentemente  intentarão  diíluadillo  de  bulcar  cs  quarlcis  1^0» 
dos  Caítelhanos  ,  íe  dilpoz  com  grande  adividade ,  e 
diligencia  a  unir  o  exercito;  conftando-lhe que  D.  João 
de  Auíhia  apertava  os  fitiados ,  e  íeguiava  as  fortiticar 
çoens  da  Campanha «  iolkitando  o  fim  daquella  etrpre- 
za,  para  íe  livrair  com  a  mayor  brevidade ,  que  fofle 
puíTivel ,  do  perigo  das  noíTas  Armas,  e  dos  combates 
do  Sol  mais  nocivo  no  fitio  em  queeftava  ,  que  algum 
outro  da  Provinda  de  Alentejo.  Eu  quanto  o  Mar(}uez 
de  Marialva  fe  prevenia  para  marchar  coiii  o  exercito  a 
íoccorrer  Geromçnha «  fe  defendiad  os  fitiados.  A  dezoi- 
to de  Mâyo,  vendo  O»  Joa6  de  Aulhia'  capazes  de  de« 
fenfa  as  fortiiicaçoens  da  Cámpanha  i  manaou  dar  prin- 
cipio a  cres  aproches  t  c|ue  entregou  ás  Naqoens  Caile* 
lhana,  Italiana  ^  e  Alemâa  ;  para  que  a  competência  do 
valor  íizeirè  defptezavelo  petigo»  dando  exemplo  lou* 
vavel  com  a  fua  aíTiftencia ,  fazendo-fe  igual  no  rifco 
aos  mais  valerofos  ,  e  na  vigilância  fuperior  a  todos , 
ajudando  eftas  vii  tuofas  demonftraçoens  com  o  artificio 
lempre  agradável  aos  íoldados,  de  os  mandar  foccorret 
com  huma  paga  ;  cabedal  de  que  pap;aó  reditos  com  o 
preço  do  projnio  íangue;  e  de  lhe  íu^^vizar  o  trabalho 
cooi  diíi  jretites  mantimentos,  que  mandava  repartir  por 
todos  os  que  aífiíliaô  nos  ataques.  DividiraÕ  os  Caíle- 
Ihanos  o  trabalho,  que  lhes  tocava ,  em  cinco  quartos, 
os  Alemaení,  e  Italianos  em  três.  As  bombas ,  e  as  ba- 
terias da  artilharia,  que  io^avao  do  C^erro  ,  que  chamao 
do  Diabo,  (próprio  Miniílro  deíles  furiofos  inftrumen» 
tos)  foraõ  a  primeira  moleflia  ,  que  comeqaraõ  a  íentic 
os  fitiados,  Animava-os  Manoel  iLobato  ,  repartindo  j  e 
guarnecendo  os  poílos,  fem  atenção  aos  peric^os.  O  Ter- 
ço de  Moura  governado  oelo  Capitão  Filippe  Pereira 
Jácome  ;  porque  o  feu  Meftre  de  Campo  Lourenço  de 
Soufa  de  Menezes  eftava  em  Lisboa,  quando  começou 
o  íitio  f  e  o  Sargento  Mayor  eílava  doente  ,  mandou 
puarnecer  o  Ornàvéque ,  e  a  obra  Coroa;  ao  Sargento 

Mayac  Antoi^o  Xavarçs  de  Pina  com  quatro  Companhias 
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ao  Terço  de  Fernando  de  M^iquita  ,  que  occupaíTe  o 
nno  .fioaeld^  e  huma  meya  Lua  ,  que  íicava  decraz  delle, 
66i»  Ruamec^o  o  Sargento  Mayor  Nicoláo  de  Faria  com  lek 
Companhias  do  Terç  '  de  Feinando  ds  Meíquita-,  e  ^ 
mais  gente  paga,  e  Auxiliar, jgovernada  pelo  Sargento 
Mayor Thomás de  Bilrada , defendia  as  eftacadas,  eme* 
yas  LuaSt  e  affiítia  no  corpo  da  Praça  para  aniínar  o$ 
lugares,  que  mais  necefiitaíiem  de  ioccorro*  Os  paizâ« 
nos,  que  ficarad  dentro,  accomoiodaraò  as  fuás  faml* 
lias ,  tasendo  concavidades  nos  terraplenos  ,  por  lhes 
efcufarem  otifco  chs  bombas* . 

Todos  os  defenfores  de  Geromeaha  erad  Talerofes, 
e  fe  achavaó  animados  das  promeíTas  ,  que  o  Marques 
de  Marialva  íuccedivaniente  fazia  a  Manoel  Lobato  de 
o  foccorrer  fem  duvida  alguma.  Aos  p.imetros  dias  da 
íitio  eatrou  ns  Praça  por  GuadK.Mcí  em  hum  i^equeno 
barco  Manoel  de  Siqueira  l^erdigíò  ,  que  de  bargcntj 
Mayor  do  Terço  de  D«  Luiz  de  Me:iczcs  havia  paíTado 
a  Governador  do  Forte  de  N.  Senhora  da  Graça  »  íolda* 
do  de  merecida  eílimaçiô,  por  íer  valerofo,  e  entendi- 
do ,  íeiíi  ihe  íervir  de  embaraço  a  opreilaõ  de  lhe  im- 
pedir a  falia ,  e  impoífibilitar  o  comer  as  cicatrices  d3 
huma  bala,  que  na  batalha  de  Elvas  lhe  quebrou  os 
queixos.  O  bínn  íuccéllo  deíle  intento  pertendeo  vale 
rofamente  imitar  o  Meílre  de  Campo  Lourenço  de  Sou- 
ía  de  Menezes',  que  havendo  chegado  de  Eílremoz,  e 
achando  íer  o  teu  Terço  hum  dos  da  nu3rniça5  deGe- 
romsnha  ,  determinou  introduzir-le  naquella  Praça  ;  e 
para  efte  efieito  paffou  a  Elvas,  e  na  mefma  noite  do 
dia  que  chegou ,  acompanhado  de  O*  Luiz  de  Menezes 
até  Guadiana ,  entrou  em  hum  pequeno  barco  por  bai- 
lo da  ponte  de  Olivença ,  havendo  trazido  a  hum  Sn^ 
geinheiro  Alemão,  chaniado  Jaiiobo  L^buel ,  que  voltou 
para  Bftremoz,  nad  íe  atrevendo  a  fiaf  a  vida  det^ô 
pec^uena  embarcaiça6;  e  navegou  Lourençò  de  Sôuía  fem 
mais  companhia,  que  a  de  Manoel  Lopes,  Sargento  do 
teu  Tèrço ,  hum  Capitatf  reformado  Frances,  o  baiqatií^ 
to  que  o  còndúdaf  e  outro  companheiro  que  remsv» 
Ctiegaodo  í  ^fta  âqb  quartéis  <k»  Gaftelbanos>  hcven- 
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do  Lourenço  de  Soiila  ,  quancío  1c  embarcou,  conícrido  dfifíQ 
çomD.  Luiz  de  Menezes,  que  íe  deixaria  governar  da  ^^A^ 
direcção  do  barqueiro  *  de  cujo  diícurío,  íerp  haver  ou-  *^U^ 
tro,  que  pudefie  íer  inais  utii ,  dependia  introduziríe  na  . 
Praça;  mudou  de  intento» mandou  aos  dousbarqueirot, 
que  taltaííem  em  terra  a  reconhecer  a  iegurarça  doca* 
minho.  Obedeceraó  elles  9  e  entrara6  na  Praça  f«m 
rlgo  algum*  O  tempo»  que  gaftaraõ,  perdeo  Lourenço  de 
Soufi ,  que  pudera  utilizar »  fe  o  feguira  ;  porque  fal* 
tando-lhe  a  guia,  íoj  fentidode  hum  foldado  de  cavai* 
lo,  queeftava  de  fintinella,  que  rpconhccendo«o ,  é  os 
dous  que  o  acompanhavaô ,  tócou  arma »  e  ficarão  pri« 
iioneiros «  e  levado  a  Badajoz ,  donde  o  paflaraô  á  pri- 
são de  Sevilha » que  afliftlo  até  o  fim  do  anno  fe* 
guinte. 

Caminhavaõ  os  aproches  com  toda  a  diligencia ,  e 
Jaboravaõ  as  baterias  com  inceflíante  exercício  ;  e  reco. 
nhecendo  D.Joaõ  de  AuHria  ,  qne  o  ataque  dos  Calle- 
llianos  íc  achava  menos  de  triata  paíTos  d^  eítrada  co- 
berta da  Tenalha  ,  e  os  Italianos  quaíi  em  igual  diílan* 
cia  da  obra  exterior,  que  cobria  o  Bonete,  intentou  que 
huns,  e  outros  fe  alojailem  febre  a  eípalda  de  ambas  as 
eltradas  cobertas  em  a  noite  vinte  e  féis  de  Mayo.  . 
Chamou  para  eíle  effeito  aos  Generaes,  e  aos  Meílres 
de  Campo,  a  que  tocavaõ  os  aproches  ,  communican- 
do-lhes  eíle  intento  ;  ainda  que  entenderão,  que  a  exe* 
cnç,3õ  era  duvidofa  ,  dizendo-lhes  D.  Joa6  de  Auftrin  ; 
que  a  em  preza  era  fiiá,  obedeccrnõ  fem  contradição  ,  mo. 
íirando  a  liíonji  fatisfazer-íe  do  meím.o  ,  qí?e  a  razão 
encontrava  i  que  até  a  vida  ,  fendo  a  prenda  mais  efti- 
mayel  ,  facrifica  por  dependências  a  ambição  dos  ho« 
mens.  Receberão  os  Mefir^is  de  Campo  a  ordem,  que  ha* 
viaõ  de  executar,  iendo  o  final  do  tempo  da  inveíltda 
difpararem-fe  juntas  duas  peças  de  artilharia»  e  huma 
bomba.  EraÔ  quatro  os  Meftres  de  Campo,  a  que  tocou 
aeanpreza  da  Tenalha ,  D  Francifco  de  Alarcão ,  D.  Fer« 
nando  de  Efcovedo ,  D.  Joa6  Henriques,  D.  Frandfco 
Tello  de  Portugal ;  hiaô  quatro  Sargentos  Mayoves  av^n-  « 
çados  com  noventa  foklados,  que.levavaõ  granadas « 

chuços, 
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*'^í\f\0  e  arcab'jz:s.  SaguiaÕ-ie  a  cíles  outros  noveita 

toiu  faxinas,  pás,  e  picaretas  *,  divaò-lhes  calor  osCa-  - 

2,0t>2*  pitdcíis  com  cincoenta     iqueteiros  ,  e  para  icguiar  tc-  a 
oos  ,  matcfiavaõ  os  Mji^res  de  Campo  com  o  relto  dcs  J 
'iutços.  Feito  o  final,  aví^ncáraó  com  muita  rctc-liicpõ:  i 
porem  a  vigilância  dos  íitiacíus  era  de  íbrte,  que  u^Q^-  s 
ílelhanos,  iem  lhes  valer  a  diligencia  dos  Meítres  de  ia 
Campo,  nem  a  affiltencia  de  D.  Joaó  de  Auítria,  foraó  )i 
rechaçados,  e  íe  ictiraraó  com  demaliado  delatino.  Os  h 
Italianos,  governados  pelo  Medre  de  Campo  D.  Manoel  h 
Garrafa,  tiveraô  mdhor  lucceílo ;  porque  avançando  o 
pofto. referido  ,  o  ganharaô  ,  depois  de  deixarem  obrat 
alguns  fornilhos.  Os  fitiados  aíTiftidos  de  Manoel  Loba*  1^ 
to  I  e  Manoel  de  Siqueira  Perdigaõ»  accrefcentarao  o  : 
dei  acordo,  com  que  os  Caftelhanos  fereiiraraõ,  faaêiHi 
do  huma  iortida ,  e  earregando-oscom  tanto  valor,  que  I 
padecera*  notável  eftrago  ;  accrelcentâindQ^o  acceader- 
fe  com  os  artifícios  de  fogo  ,  que  lançarsõ  ,  quantida^ 
de  de  faxina « que  eftava  junta  para  o  trabalho  dos  aprch 
ches;  e  moftrandp^lhes  a  grande  claridade  a.confu£9&^ 
dós  inimigos,  lhes  énfinou  o  caminho  ..de  empregarem 
nelles  taô  furiofamente  os  golpes  das  etpadas,  quele- 
vando-os  até  a  cabeça  da  trincheira ,  íe  recolherão,  deU 
xando  a  Campanha  coberta  deOfficiaes,  efoldadosmçK 
tos,  e  feridos,  entrando  neftes  Q  Meftre  deCampoIV 
FfaacilcoTelb  de  Portugal. 

Vendo  D. Joaô  de  Auftria,  que  era  ímpoffivel  teflaih 
'rar-fe  n<iquella  noite  a  opinião  perdid .1  ,  mandou  tocai 
a  retirar  j  e  arrependi  do  de  intentar  temeridades, orde* 
nou,  que  fe  continiiafle  o  paflo  lento  dos  aproches.  Oi 
ltalian:>s  fuftentaraó  o  leu  alojamento:  porém  julgan- 
do difíicultoío  vencer  tantas  obras  exteriores,  como  ha- 
via por  aquella  parte,  larcaraS  o^ pofto,  e  começarão 
.  cii^ro  aproche  unido  aos  Alemaens ,  intentando  ambas 
as  N^coens  caminhar  a  hum  fó  baluarte.  O  dia  leguin- 
te  pedio  D.Joaò  de  Aiiflria  fuípenraô  de  armas  paracn» 
terraf  os  mortos ,  que  Manoel  Lohito  lhe  concedeo.  Os 
*  ^  Sargentos  M  iyores,  Officiaes,  e  foldados  moftranô  nt- 

ita  accaã  valerofo  procediaiQata  1  meieç^dos  de  mais 


Digitized  by  Google 


^orfejfa  fortuna.  Huma  das  mayores  molcftias ,  que  os  ^ntl<i 
iitiados  padeciaó,  era  a  continuaçaS  das  bombas,  que  «/CiC^ 
cahiaò  na  Praça  \  porque  como  era  pequeaa  ^  naó  ie  ^Wl^ 
achava  lugar  ieguro.  Acertou  huma  delias  em  hum  bar« 
fil  de  granadas  4  e  padecerão  grande  eftrago,  oscjuefe 
naõ  acautelarão  deite  infortúnio.  Também  a  artilharia 
laborava  com  muito  cflPeíto ,  porque  as  baterias  eftavap; 
vifmhas  ,  e  |ogava6  nellas  canhoens  de  quarenta  e  oita* 
Porém  iia®  havia  perigo,  que  obcigaíTe  aos  fitiados  a 
entrarem  na  mais  remota  imaginação  de  render-íe^  fia- 
dos nas  largas  promeífas ,  que  o  Marquez  de  Marialva 
liies  tazia .  i  foccorreUM,  e  nefta  legurança  trata vaõ 
vlgpioiamente  da  ikfiBofa  daPra^a;  e  era  tanto  o  fogo 
queiueroíavaô  f  .que  m  tnimigot  naô  adiantavaõ  xnuita 
os  aproches,  ^or  mais  qae  â*  Jim6  de.Auftria  os  anima- 
VEi  aáBáhiAdo  confUiroaoMiM  nos  lugare»  ^de  mayor  pe^ 
f^o^  e  .a  Í0aj(|]ief»plo  os  mais  Cabos  do  exer^çlto» 
mú  Lobcto  tendo  a%uma  falta  4e  balas  d^  arc^bw» 
aundott  aficòmiiiodát'4»  <de  ^imsfqciete^  de  tínlui 
fofcnra^  e  cçmo  eta6  battéá^^  «crthendMia  «s  Alemáe^ 
íe  queijDmã  a  Q.  JcnNS  de  Autlríâ.  PrcRBptamente  man- 
dou &aer  huma.  chamada  por  tiiim-TeMste  de>  Meftie 
drGanrao  General?  fu(<pefidera54e  «  armas « otivio  Ma« 
aoei  Ldbalo  a  propoâa ,  qué  ^a  advertir-lhe «  que  tira^ 
fá  com  %9&9»  a>n«ra  o  uío  «da  guerra,  coói  que  perdi^ 
o  dfrdto  de  le  ihe  conceder  quartel^r  Refpondep ,  que 
íe  enganava,  e  que  ainda  itaé  neceÃtara  de  |^dírfrâr« 
I  tidos,  duizeraõ  replicâr-lhe :  mandou  qtie  Ce  «eÃailem^ 
eque  le  tinhaó  vontade  de  converíar,  que  ellea  naè 
tinha  de  reíponder.  No  breve  efpaço  que  durou  efta 
competência,  reconheceo  o  Engenheiro,  que  guiava  o, 
íitaque  dos  Caílelhanos»  a  parte  por  onde  podiaô  reítau-s 
rar  a  opinião  perdida  na  primeira  avarn^ada  i  que  efte 
lie  o  fruto,  que  coftumaõ  tirar  os  filiados  dás  conver- 
façoerts  dos  expugnadores.  Gommunicou  o  Engenheiro 
20S  Meílres  de  Campo  o  feú  âeíigaio ,  e  femdilaçaó  pe-  *  -  ' 
dirão  a  D.  JoaÔ  de  Auftria  licença,  para  o  executarem,     '  *. 

Ka5  difficultou  deferir-lhes,  expondo-lhe  que  a  fua  de-  '  

teiioiaaíi^  apontada  pelo  Engenheiro  1  era  iaveftir  ás    '    /  / 
'T  £e  onze 
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AtillO'  horas  da  manhãd  a  eílrada  coberta.  Preparados  p 

mAA  *  inveílidâ  os  Meftres  de  Campo  D.  joao  Henriques^ 
IDOf  ^  f).  Fernando  de  Efcovedo  ,  D.  Francifco  de  Alarcão ,  e  o 
Conde  de  Porto-lliano,  avançarão  vaieroíamente  com  os 
feus  Terças >  porém  dcbaraã  a  onpreza  mais  dtfficuito- 
ié  da  que  preíkunia6 1  porque  Manoel  Lobato  ^  que  fem- 
pte  eiuvà  em  continua  vigiUnda^ fez  aopdk  brevemoh 
te  aos  Ofiictaes^  e  foldados  ,  e.  guarnecerão  09  iugacet 
inveftidos^  que  era  a  Tenaitia  ^  eaeftrada  coberta  dík 
cmdla  parte*  Durou  quatro  horas  a  contenda ,  <tK>  fim 
mias  ficou  aloiado  na  eftrada  coberta  í>4  Francito  de 
Alarca^i  eftimaiido  a  defgraça  áos  feus  nâtuiaes,  poc 
caminhar  a  oíSmdelos»  Foy  grande  a  perda ,  que  osqua* 
ttú  Ter^  recebera^  na  avançada  y  0  os  tres 
Giampo  inelhoraraô  pouco  os  fetis  ataques» 

fifte  fucceflo ,  que  podentio  obrigar  a  Manoel  Lo* 
bato  ,  a  que  dobraire  o  cuidado  em  coníervar  as  obras 
eitteriores ,  lhe  desbaratou  de  tal  íorte  a  p.  udeacu,  que. 
refcHveo  largalas  com  irmdvertencia  taõ  fitigela  , 
depois  de  entregar  a  Praça,  fe  jactava ,  de  que  os  Cate» 
íhanoS  lhe na<5  ^nharaõ  as  obras  exteriores,  porqueel* 
le  voluntaricímente  lhas  largara»  Os  Melhes  de  Catnpo- 
Caftelhanos ,  que  naquelle  dia  tomarão  aguarda,  que- 
rendo continuar  o  aproxe  ,  vendo  que  naó  tiravaõos 
defenfores,  mandari^o  reconhecer  a  ponta  da  Tenalhar 
achou-fe  deíamparada  j  e  naô  podendo  crer  tanta  feli« 
cidade,  iufpeitaraô  que  eítava  minada.:  porém  pailada 
D  primeiro  receyof.  e  continuando  o  exame ,  viraõ  det' 
amparadas  todas  as  obras  extedòres»  ea  eílrada  cober- 
ta: fi^eratf'  a  fei|  lahro  atc)amento8>tto  foilb^  e  come- 
çara6  a  caminhar  contra  0$  baluartes  f  que  todos  eftes 
defcontos  padscé  hum  valor  impfedence  ^  que  podeadB 

Íelejar  ^  cmno  pèdem  as  féras^  naft  fabe  pelejar  i  ccmia 
ibem  os  homens. 

'  Os  dias,  que  íe  gaflarsS  noa  fucoeflos  referidos,  em- 
^mntoêexefd'  pregou  o-MsíKpscL^éé  MarfalvÀ  em  compor  oeacardto» 

ajuftado  com  0$  íoccorros,  que  efperava  ^  fahio  & 
luu^m  ci»  EíhemoT:  a  dous  de  Junho.  Conftava  o  exercito  dedo? 

ze  mUXafaates»  e  quatro  mil  cayailos^ 'em^  ^ue  cnta^ 
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muitos  Auxiliares,  que  fe  repartirão  pelas  Conipa- 
.íiWas  pagas ,  e  ferviraõ  mais  de  lhes  perverterem  a  di-  ^r^Ar 
fciplina  ^  que  de  le  adeftrarem :  doze  pe^s  de  artilharia,  *  -  ^à^-  • 
niuniçoenspreciías,eiiiaAtímQntos.oonvenientes  Os 
'bos  ,  e  Offictaes  MÍayom' temos  taatas  vezes  tepetido , 
que  he  lupfscfiwTiomeálos.  Os  Ter <^  ordenou  o  Q>{id(e 
Hte  Sdioèiberg  ^  que  fe  naõ  mudâíTeai«  poc  evitai j:q9- 
titnrefâas  entre  o«  Meftrâs<de  Campo  febre  es  vangnai^ 
du.  AqúelleVt  a  qoem  tocou^  femiida  Ikiha ,  e  a  lefqp- 
vai  tiveraõ  repugnância^  itías^xatafi  venoerfe  do  pcf* 
ce!t0,  e  da  cazaó.  A  eftar ardem  fe  irauio  rootra.;P^ 
*dí(pofi(^aõ  ,  que  foj  íuia!arem*fe  aoa  .folaado$ jstfi}eira$« 
'COBt  ordem  de  tiaoTrnudarem  t>  lugar,  para  que  conhe- 
«cendo  cada  hum  as  fileiras,  e  os  camaradas,  naõ  necei* 
fitaíTem  de  Ofíiciaes  pnra  os  comporem ,  quando  íe»cQn« 
tundiílem  ;  dilciplina ,  de  que  fe  feguiraõ  grandes  utili- 
dades. Alojou  o^execito  na  primeira  marcha  em  Aleg- 
ra vi  iTn  ,  na  icgunda  junto  aos  OUvaes  de  Elvas  ^  on4e 
le  unuao  as  fryarnix^oens  de  Elvas,  e Campo-Mayor.  O 
Marcjuez  de  Maiialva  ao  dia  feguhite  fe  deteve  naquej* 
'le  fit;o.  PaíTou  o  Conde  de  Schomberg,  e  o  da  Torra 
com  alguns  batalhoens  a  examinar  o  quartel  ,  em  que 
o  exercito  havia  de  aloiar  ao  dia  íeguinte :  elegerão  hu- 
ma  eminência  fobre  Guadiana,  diftante  huma  legoa  de 
Geromenha;  e  voltando  para  o  alojamento  dosOlivaeç, 
íe  diílrlbuiraõ  as  ordens»  e  ao  amanhecer  fe  poz  o  ex- 
ercito ^  marcha  ,  *  e  brevemente  chegou  ao  íitio  deíH-  . 
nado,  donde  à  artilharia^  e  mofquetaria ^aviíou  a  Mi^ 
noel  Lobato  da  vilinhança  dofoccorro»  que  efpeiaya0* 
Reípoiídeo  a^  Ptaça;  accrefcentandb  cQ0L.fogos  repeti* 
dos  finaes  do  aperto  em  que  eftava,  que  fcNcali  ^oonh^  ,^ 
eidos  pelas  difpofiçoensanteoedenteski 

Dm  Jdatf  de  Auftriat  vendo  o  exercito  <tád  Vtfinho^ 
puxoti  por  todas  as  gvaroiígoena  de  Badajos^,  e.Olineti- 
ça ,  e  mêtijou  BS  linhal|  e  Fortes,  qoe  havia  levantadfo 
em  Miiré^  ,  e  Fatalal^;  e  depob^ ide  vários  diicttcíos  re^ 
folveo  aguardar  dentro  das  fortificaçoens  a  determiníi- 
çao  do  noílo  exercito,  que  ao  romper  da  alva  do  dia 
íuccefivo  marchou  a  ganhar  ^a  fitio  ^o^aciaícaly  em 

£e  ii  que! 
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Anuo  que  o  Nfarquez  de  Marialva,  períuaJido  da  opinião  de 
^fiT^    Agollinho  de  Andrade,  íuppunha  facilitar  a  total  ruína 
•^^^^  dos  Caftelhanos.  Moííroú  neíta  marcha  o  Conde  ds 
'Schomberg  o  acerto,  com.  que  havia  aprendido  os  pre- 
« ceitos  militares ,  occupando  oexercito  todo  aquelle  ter- 
reno á  medida  dos  compaflos  djunayoc  (egurança.  ¥a- 
.  'ko-te  isL  corrente  de  Guadianà  paia  cobrir  o  laAo 
'do,  e  com  vagarofos  pados  fegaia  a.exercito  os  gym 
do  rio.  OTerço  da  Meftie  de  Campa  D.  Luiz  de  Me* 
'jaezes,  a  quem  tocava  a  todo  elqucrda  da<  irangQSffda, 
*'<fivld{d&  eBi  dous  corpos,,  por  cMftas  de  mU  e  dnea- 
tos  bifante^,  governando  o  feguodo  o*  feu.  Sa^gstm 
Mayor  Marcos  Rapofo  Figiieira  y  daw  fórm»  1  masciia: 
feg^6»le4hes  tres  Terços  ^  e  a  eftes  cinco*  iMf  aMoens 
de  CavallartS'!  continuaTad  a  «fóraie  outro»  dous  Tei- 
.  ços,  e  rematava  a  linha  da  vanguarda  com  outros  cir» 
CO  batalhoens  de  Cavallaria.  De  igual  numero  íe  com- 
'punha  íec^unda ,  terceira,  e  quarta  lij)ha;  occupava  a 
•       artilharia  os  claros  r  e  a  razaô  do  exercito  marchaf  ne- 
fta  forma,  foy ,  por  ler  o  fitio  aípero ,  e  haver  nelle 
paffos  difficultofos,  em  que  a  Infantaria  podia  ter  ver- 
tagens^'  fe  os  Caíleíhanos  te  oppuz  flem  á  pa fiarem  del- 
ia; por  cujo  ref peito  í^var  o  exercito  mayor  frente,  fer- 
viria  de  mayor  embaraçí) ;  e  como  todos  os  Terços^  e 
*  i:53t3Xhoens  eoní-ervavao  a  igualdade  dos  claro?,  e  faziré 

iguaes  voltas  as  que  buscava  o  Terce  i  do  lado  eíquer- 
•  do,  naõ  podia  haver  mais  igual  cempaílo  ,  ncnr  sxH^ 
mais  agradável.  Che^u*  o  exercitor  ao  Carra  ícal^  oi^ 
fez  alto»,  e  brevemente  reconheceo  p  Marquea  deMa> 
rialva»  iflç  eisk  linpoíTivel  efte  intento,  e  tanto^^q^o 
na6  pom  Viaiqsr  b  ãia  refolu^aô.,  cottumadd»  a>  tcínih^ 
£ir  dos  mayores  impoffiveis»      .    /  ^ 

.Còbrio4fe  o  exercito  ctim  06  cárrjOS  p  e  aTguns  pe- 
daços djtí  trincbeica  ^  e  comedi»,  a  jogar  a  artUhMBriede 
bumav out»  partÇL  coo»  damno:  confiderafel  de  SB^ 
ÍM»..  Ansanheceo^v  e  veodao  Marques  d^váneddÃ^oJiip 
tentos  de  foGcoasr  Geàrdmenliflv  oonrqne-^hftviAchegade 
áquelle  hi^r  de  Aefalojar  deHe  com  amltoria*  ao  exe^ 
ena  dc  CdAclteiB  e  naã  podoido^  tol^ic  q  ieu  iaveoc»- 

■   •  •  ■  ■     • '  .  I 
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yri  ^Salor  perderiíe  Gerdmenha  a  fua  Viifta  ^  -chaniou,  a 
Coníelliu  todts  os  Cabgs,  e  Oííiciaes  Mayores,  c  com 
eíílcaz  ic'ntimento  lhes  propoz:  que  â  efperança.de  obri- 
gar aos  Caítdhanos  a  levantarem  o  íUio  daquella  Fia- 
com  o  delccmcdo  da  artilharia  j  o  trpiixera  áquellç 
íitio  :  quçí  reconhecia  baldada  efta  refolu<^a6 ,  e  que  fo- 
ra mal  informado:  f)orcm.que  do  meímo  empenho  na- 
fcia  a  obiir^açaõ  de  naó  íe  retirar,  fem  tentar  a  fortu- 
na, que  taõ  favorável  havia  experimentado  no  íocccr- 
ro  de  Elvas;  e  que  amava  tanto  a  opinkõ  adquirida 
naquella  batalha,  que  avaliaria  por  mais  ventagem  a 

f^erda  da:vida.:  e^ue.glém  deitas  razoens  particulares 
è  offereciaõ  as  importâncias  commuas ,  por  fer  Gerome- 
nha  humâ  Prd^  de  tanta  çpn&derai^õ,  que  merecia  o 
total  empenho  daauelle  exercito  ;  e  que  aífec^uofa- 
inente  regava  a  .toaos  os  do  Ck>níelho  ajuftpííem  fi.for~ 
ma,  coni  .que  podia  deíembara^aur-te.  de  .tafi.utgetites 
difficuldadéa  ^      ;  . .      :  i-  .  .  t.   • :  , 
,   ..Naô  bouve  t^uiii  dos  que  íe  .acfaara^  preféotes» 
que  naô  rèçonheçeàe.p  yal^r^.  eLQnceridadef  ,còiti  que 
o  Marquez  havi^  expoílq  ais  .ra2o^ns.refer!(}as;  e  que  naô 
baífavaô  todas  as  di%ui()ad€s ,  que  cbfervava  com  os 
piopvio$,0lho& ,  9k  desl^aratar  o.arçtor,  com  que  o  alen* 
ta()o  cpra(^,.lhetfaç)íUtay^  romper  as  Unhas,  e  ^crtO' 
târ  b  exercito  deCaítella,  Efte  conhecimento,  e  varias 
d^iconfianças,  que  havia  entre  os  Cabos  do  Exercito,» 
prevalecendo  dependências  á  razaõ  ,  obrigarão  a  concor- 
darem vinte  e  íete  votos,  que  as  linhas  Ic  ataco  fiem. 
Entjavaó  nelles^  todos  os  Cabos  ,  porque  fe  votava  fem 
preferenciai  e  o  Conde  de  Schon.berg.,  fuppofto  que 
conheceíTe  o  precipício  a  que  íe  arrojava  ,  bavendo  ob- 
íervado  a  deliberação  do  Marquez,  e  .conítíindo-lhe,  que 
íeus  inimigos  haviaõ  arguido  em  VPiias  occ?íioens  a  fua 
prudência ,  naõ  quiz  contradizer  o  que  tantos  app^^^^va- 
vaó.  Chegou  a' votar  o  Meílre  de  Campo  D.  i  uiz  de 
Menezes,  e  deíejando  antepor  a  razaÕ  publica  a  todos 
os  refpeitos  particulares,  por  naõ  fe  expor  coníe* 
quencias  perigofas,  que  padece  ,  quem  torce  j|s  .íenti- 
w  9V^.ii^te.e;n  matérias  ii9poitAatf » f  com 
-  ie  iii  deUbe- 
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Anho    d€Íít)srada  reíoluçaõ  dille:  -Que  a  continua  adi ítencia  dé 
%f\f\^    doze  annos  daquella  Província  ,  em  que  havia  occupa- 
I002*       todos  os  Portos  até  o  de  Mellre  de  Campo,  que  ex- 
ercitava ,  naõ  tendo  faltado  em  occafiao  alguma  de  to* 
das,  as  que  no  decurlo  defte  tempo  fe  oftereceraÕ,  lhe 
dava  contiança  para  entender ,  que  naõ  haveria  naquel*  * 
le  Concelho ,  quem  ImaginaíTe  i  que  podia  haver  no  feu 
▼Oto  rnais  vifos ,  que  aquelleSf  que  defcobriaõ  o  amor 
da  confervaçaô  do  Reyno^  em  que  naícera :  que  yla  víih 
te  e  fete  votos  conformes  em  fe  atacar  aquelle  quar* 
tel  realmente  fortiiicado  com  baluartes «  foffios,  e  efira- 
das  cobertas  com  dous  Fottes»  hum  fobfe  o  tio  Mure^ 
outro  no  fitto  de  Fatal^O  i  atacados  aos  quartefs  \  oa 
quaes  flanqueavas  todo  o  exefcito  por  qualquer  parte» 
que  inveftiiTe as  linhas;  e  que  todas  eftas  FortificaqòeSt 
levantadas  em  pequena  circumVallaça(S|  fé  suarneciaS 
com  doze  ititl  Infantes,  e  mais  de  cinca  mil  cavaUos» 
havendo  crefcido  o  exerdto  de  Caftella  com  novas  le^ 
vas,  compondo-fe  de  hum  Piínciptí  valèrofo ,  deCahos 
fcientes ,  e  de  Officiaes ,  e  foldados  efcolhidos  ;  e  que 
nefta  certeza  leria  temeridade  intentar  romper  í^s  forti- 
licaçoens  dos  quartéis,  e  linhas  com  doze  mil  hífanteSi 
e  quatro  mil  civallos,  que  fe  compunhao  de  huma  par- 
te de  foldados  velhos ,  a  fegiinda  de  bifonhos  das  aovas 
levas,  e  a  terceira  de  Auxiliares ;  accrefcentando-fe  nao 
menor  inconveniente  na  'impoílibil idade  de  fe  Víler  o 
exercito  do  foccorro  áA  Praqa  v  por  haverem  largado  os 
defeníores  delia  as  obras  extetlòres  ,  achando-fe  redu* 
zidíjs  ao  breve  recinto  das  muralhas,  e  cerrados  os  paf- 
fos  das  fortidas  :  que  a  perda  de  Geromenha  naõ  era 
taõ  confideravel ,  que  mereceíle  a  fua  coníervpçaó  hum 
precipício^  conhecendo     que  perdida,  ficava  coberta 
aquella  Provinda  com  Villa* Vi^ofa*.  «  EftreaioK;  e  que 
por  efte  rdpétto  havia  votado ,  oonío  ciMiftava  a^  Mar* 
quez,  na  diveríao  de  Albuqúerqujs^;  ^fque  como  efte 
remédio  «ftava  de(yati^ldo  « 'qué  o^qiie  iulgáva  liiais 
importante,-  eta  coiifervár  aqnelle  exército  paradefefO* 
fa  do  '&éy»âci^,  oué  podia  fuílentar-(e  {em  Geròitíienha» 
<íora  eíte  voto  .oé     Luiz  de  MenoBeè^  fe^confomafaS 
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«dl  MeftR»  de  Campo  0.  Manotí  da  Caifiara  <  Triiiaò  da  ^q|> 
Cunha ,  Jeronymo  dè  Mendoça >  eAiitonlo'GalVã6\  9  .  AX^, 
•a  íeii  exemplo  le  lètmtafaô  todo»  os  vlfités  e  fcce  to* 

que  faavia6  legoldd^  a  opiniaA  de  ie<Iaf  a  batalha^ 
foiçando  ^8  fortifícâçoens,        '  ^  » 

Separou«fe  o  Goricelho  iem  outra  refoluçaõ  ♦  e  co*  " 
mo  o  grande  coraqao  do  Marquez  nàõ  podia  íofrer  a  in- 
lelicidade  de  le  perder  Gerbmenha ,  ouvio  íem  íT.^yov  SegufMõfinUí 
•exan^e  o  pi  íecer  de  alguns  Oificíaes  de  inferiores  pc»  <ie  foccêrrtr 
lios ,  que  lhe  faciiitar?õ  o  íoccorro  de  Geromenha  pe-  ^^^j^*"*^ 
la  parte ,  em  que  o  rio  Mures  entra  em  Guadiana.  Prom-  ^hJlJ^*'  ^ 
piamente  paíiou  o  Marquez  do  conlelho  á  execução,  e 
cfcolheo  para  Cabo  deíla  grande  empreza  ao  Meftre  de 
Campo  D«Luiz  de  Menezes.   M?ndou-lhe  ordem,  que 
com  o  íeu  Terço,  o  do  Meftre  de  Campo  D.  Pedro  Ope-  ► 
fmga  ,  e  feiscentos  cavalios  governados  por  D.  João  âk  ^ 
Sylva  paíiaííe  Mures  ,  rompendo  o  embaraço  de  vadea* 
rcm  os  Infantes  efte  rio  com  a  agua  pela  cinta  ;  que  pe- 
la meya  noite  inveíliíTem  o  Forte ,  que  eítava  atsícadò 
ao  quaitel ;  e  que  í;anhando-íe  o  luftentaíTcm  até  íer 
íoccorrido  )  parecendo  tacil  ganhar-fe  com  dous  Terços 
o  niefmo ,  que  no  Coníelho  antecedente  havia  parecido 
impoffivel  confeguirfe  coro  todo  o  exercito.  DiípozO. 
Luiz  agente  deuinada  para  aquella  empreza »  repartin* 
do  eícadas  pelos  Oâiciaes  ,  tocando  ,  híuma  ao  Baraõ  de 
Schomberg,  que  de  Alferes  da  Companhia  de  D.  Luia 
havin  panado  a  Capitai  de  Infantaria  do  íeu  Terço,  e 
moftiado  em  varias  occafioens  iníigne  valor,  e  excel-  * 
lente  immi  travão  parte  doa  fol^dos  quantidade  de 
faxinss»  e  vários  hfftrtímetitos  de  cxpugnaçaô;  outros 
blaò  deftinadoff  paia  astnSopbftas,  que  iiavsaO  de  faci- 
litar a  fublda  do  Forte ;  e  os  mais  efcolhldos  íeguiaS 
os  feiís  Officiaes  para  conquiftalo^  e  todos  alegres»  e 
reíblutos  dperavaft  a  ordnn  para  marchar.  Hum  delles 
eia  Antonró  Pimamii;  natvml  de  Soure  ^  de  pouca  ida^ 
de,  e  grande  coYaçaÕ,  que  mantfeftou  ,  offerecendo*ie 
a  D,  Luiz  a  íer  dos  primeiros  ,  que  entraíTem  no  Forte^ 
com  n  pitidoía  conin-iílao  ,  no  calo  que  niorrefle,  de 
tomar  por  fua  conta  mandar  declarar  w.ku  íilit;nto  a 
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Jtfff^   pane  ,  onde  acahâta  a  vida  i  allim  para  que  conítaííe  na 
^  ,      pofteridade  o  feu  procedimento,  «orna  para  que  leu  pay 

IDÕl*  naõfofle  moleftado,  por  haver  fícâdQ  por  feufiadoff  "p^* 
ra  dac  conta ^dpllçi  acçaõ  taCi  i^xemphri  que  ^meiaie 
perpetua  memotia.  Cenou  a/AOt(ej  erpondo  o  Condt 
ct  Schoraberg  «  gefife  fifíí  maarcha  ,  quatido.  ooMiieçsva 
a  caminiiar^  .1119  thegou  ofdem  do  Marques  ^  qkfi  áiaâi^ 
ie  aUo.  Foy  a  caufa  detta  hovídade  o  ^recer  de  hum 

 foldado  de  eavallo ,  dos  qúe  .afliftiad  ia  ordena  do  M^i^ 

quez,  que  lhe  di(re>  eftando  elle  .èm  hUma  çolHna  íe* 
perior  ao  Portç  de  Mieres  para  ver  j9  aflaico  ,  que  ie 
elle  tivenra  ^oto;  naS  havi^r  deJnteataro  toccoiro  àf 
Geromenlia  por  aquelia         *  Perguntou  lhe  o  Maf^ 

Suez ,  qual  era  a  que  (e  lhe  offerecia  aò  feu  difcoKc? 
efpondeo-Ihe ,  que  montarem-le  á  garupa  de  quinheop 
tos  cavallos  outros  tantos  foliados  Infantei?,  e  paílar- 
do  Guadiana  da  parte  de  Caílella,  introduzilos  na  Pra- 
ça rompendo  a  corrente  do  rio.  Pareceo-lhe  ao  Mcèrquez 
fadUvd  eíle  arbitrio  ;  porque  muitas  vezes  os  grandes 
Generaes  nau  devem  defprezar  os  coníelhos  dos  parti- 
culares vponderando-os  íem  attençaõ  a  quem  os  di  v  e 
foy  ella  a  caula  de  mandar  íuípender  a  marcha,  CÍr-- 
mou  os  Cabos,  a  conferencia,  gaílaraõ-fe  nella  as  horas 
da  noite,  e  ficou  defvanecida  a  empreza  de  Mures,  e 
juntnmente  a  de  Guadiana,  pela difficuldade  de  romper 
a  muita  Cavallaria  ,  com  que  os  Caftelhanos  guardavaô 
os  portos,  e  terem  os  inimigos  ganhado  as  obras  eK« 
teriores  da  Praça,  o  que  Uie  ímpofíihilítriva  entrar  nclla 
o  íoccorro  pertendido.  Achando-íe  o  Marquez  perplexo 
entre  tantas  diÔiculdades,  recebeo  huma  carta  de  Manoel 
Lobato,  em  que  dizia )  que  a  Praça  eílava  em  grande 
aperto,  porque  havia  largado  o  Barrete,  e  a  obra  Cor- 
na, depois  de  quatrç  aflaltos :  que  elle  melmo  deixag 
f a  eftes  poítos,  íem  ler  oonftrailf^do ;  também  havia  Jai^ 
oado  a  eftrada^  cobeita^até  o  diafnante  do  tbtfuarte  ào 
Açòuge;  que  {e  aóhàva  com.as^duas  fa^i  e  ofi  doai 
^ancòs  arruinados  daa  baterias  da  srtilkaria :  que  na  P» 
ça  Mviaô  cabido  quatrocentas  e  feteuta  bombas ,  de 
que  a  major  parte  das  c^s  da  Villa  eftavaft  anuioadas^ 
i  ....  *  fito. 
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e  toda  ?.  inuralíin  padecia  iguai  ruina:  que  lhe  faitavad  a 
oitoc<entQ$  í^çmtií^i  huns  mortos,  e  outros  feridos :  qi  e  "^""^^ 
«;areci9  de  murrítõ^^  ^  t^ija^  miúdas  :  que  neceíTiravii  de  lÓÒZ* 
prornpto  íoccorro ,  ^  qfm  o  íitio  do  FatalaÇ}  tinha  .por 
mi9  d|í^^QÁ^KbQ449,^H^  U  Ihe.in^ííoduzir/  ^  .  *  \ 

Hff^i4|3iieÃe^^ylfo«  iem  mais  exame  ,  ordenou  o 
Marquez  qi^e- <9  exercito  tnarchaíTe  a  alojar  fobre  o  ri9  "^"/^ 
de  Fât^lftQ ,e  períaadido  -a  que,havii  á■^  íoccorrer  a  ''^^^/^f 
Prjqa  ponaquelU  paite,  chamou  ao  Meftre  de  Campo 
D.  Luizjàs.  MeoezQs,  e;  lerandq^p  «90- alto  de^huma  ço).  fia  ét^as^ 
JiAaj  <^í>i^e  fç.defcobria  o  Fqrte,  que  dominava  o  r^^ 
\l^\xo.  dp  l^talaò ,  lhe  -diffe :  que  a  gloria  daqueíJa  «m-  . 
preza  deftinava  para  o  feuTerçoj  porque  a  amizade^  p 
0'.sppeltido  o  obrigava  a  preferilo  iiaquella  occafiaõ  aos 
mais -do  exercito.  Com  o  agradecimento  xfeyido  prote- 
ftou  D.  Lutz  á  fua  c;bediencia,  naõ  ignorando  as  mui- 
tas  difficuldades,  que  encontravaõ  aquelle  inteato.  Pa- 
lio em  marcha  o  exercito,  lançarão  os  Caftelharos  tora 
dos  quartéis  vinte  e  cinco  b^talhoens  ^  que  luílentci  Tiò 
com  os  noílos  Ituma  bem  travpda  eícaramuça,  em  que 
íe  íinalou  Francifco  de  Távora,  que  Capitão  de  In- 
fantaria da  Provincia  de  Entre  Douro,  42  Minho  havia 
paílado  a  Tenente  Capitai  da  Companhia  do  Conde  da 
Torre.  Alojado  o  exercito  íohre  Fataláõ,  chamou  o  Mar- 
quez a  Coníclho  ^  e  moílrando  a  carta  de  Manoel  Loba- 
to, perguntou,  fe  devia  intentar  o  íoccorro  por  aquel- 
la  parte,  que  Manoel  Lobato  aflinalava,  como  a  mais 
facil  para  fe  conícguir  eíle  intento.  Fora Õ  os  votos  uni-, 
formes,  parecendo  a  todos,  que  examinada  a  fortaleza 
das  trincheiras  guarnecidas  com  hum  poderofo  exercito, 
pareci^  impoíTivel  romperem  íe  Tem  manifcílo  riíco  de 
todo  o  exercito,  que  era  a  principal  defenfa  do  Rey- 
nos  que  eftf  damno  íe.  coníiderava,  como  prefente»  e[ 
com  pouco^ttTm^ios  a  perda  de  Gerqmenha  futura ,  ê 
ittQfiKlmyelf.qiíe  atopij^i^^  eftava  iegpra  com  os  fuc* 
0sSbs  af^ce^entes.}  porque  em  &ílremo;^nos  haviamos 
Qppofto  a  todo  o  poder  de  Caílella  cqm.infetior  par» 
tidio,  íem  mais  defçnfa  ,  que  huma<  naça  trincheira  : 
9lie  im  Campanha,  fe  preíentà^a  d' batalhai  ê  £>•  João 
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AonO       /^uftria  íe  reduzira  á  defenia  dos  aloiamcntos ;  etjic 
ifídf         toJas  eftas  conítderaçoens  era  prectio,  ^ueoexo* 
-  ^O^»  tito  íe  aquartelafle  em  Villa-Viçola,  que  com  todae 
calor  trata(Te  da  fortiUcaqaÕ  daquella  Praça ,  que  ficavi 
fer vindo  de  grande  remédio  à  perda  de  Geromenha«  Con- 
Retira- fe a  f»  fo^^iou-íe  O  Marquez  CORI  efta  opioiacôi  te  avUo  aMa^ 


rf/f  7  /T  o  Cidadela  no  fido  do  Càftello  j  porque  o  corf>o  da 
Ji!yJ"iZ'*^  Villa  era  pouco  capaz  da  defeoía  pelas  muitas  emiaeiíp 
raUrcfa  ref  *  ^tsSf  de  que  &á  domtnilda » iem  que  logo  fe  oome^  n 
Jkmm.  trabalhar. 

D,Joa6  de  Atiftria ;  rendo  retirar  o  exercito,  maO' 
'dou  fazer  chamada  á  Praça  pelo  Commiílario  Geral  D« 
Alexandre  Moreira.  Cefíou  o  combate  j  e  intentou  D- 
Alexandre,  que  Manoel  Lobato  aceitaíTe  hum  papel  que 
levava.  Refpondeo  ,  que  elle  tinlia  o  íeu  General  á  vi- 
lla  ,  por  cu)o  reípjito  tiaò  aceitava  o  pape]  :  que  D, 
Joaõde  Auftria  lho  podia  remeter,  e  que  voltando  com 
carta  íua  ,  o  receberia.  Refultou  deíla  reíoluçaõ  conti- 
nuar o  combate.  Ao  dia  feguintè  á  noite  chegou  huma 
carta  do  Marquez ,  que  continha  ordem  de  fe  entregar 
a  Praça  com  os  partidos  mais  ventajoíos»  que  foíTe  poí- 
íivel.  Foy  incomparável  a  pena  de  Manoel  Lobato; 
porque  naó  dava  ventac;em  a  outro  algum  em  valentia: 
porém  reconhecendo  o  deíenírano  de  poder  ler  foccorri* 
do,  as  obras  exteriores  perdidas  ,  os  baluartes  minado?| 
m.us  de  mil  foldado.s  mortos  ^  e  feridos,  entrando  nel- 
les  a  mayor  parte  dosOffi:iaes,  íe  iugeitou  á  deigraça 
de  vencido ,  e  deterrriiaou  tratar  das  capitulaçoens.  O 
dia  íeguinte  ás  dez  horas  ,  mandou  D,  Joaõ  de  Auílria 
fazer  outra  chamada  pelo  Tenente  de  Meftrc  de  Cam» 
po  General  D.  Joaó  de  la  Barréni.  CeiTaraÕ  as  armass  Ya- 
cebeoM  idoel  Lobato  pela  muralhia>ÍHi^  páp^l ,  que  li- 
do continha ;  Que  o  exercito  de  Portugal  íe  havia  retl* 
rado t.que  tracáOe  de  renderíe^  pois  ttnfia  cht^^o  ao 
iiltimo  perigo :  que  fe  lhe  concederia6  todas  as  boora* 
A^s  capttula<^oens,  que  merecia  o  teu^ Valor  ^*  por£m  ^ 
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cafot  que  ie  obftinade-Coqae  ie  na6  iuppanha)  paíiaria  Antló 
inviolavelmente  por  todo-  o  rigor  das  armás.  Relpon- 
àao  Manoel  Lobato ,  que  ate  a  huiwa  hpra  depois  do  ^  OCMi 
mejro-  dia  daria  a  repofta  âs  propofiçoens.,  que  continha 
o  papel ,  -que  recebera^  porque  o  negocio,  que  trata*  ' 
va,  era  jtaõ  grave  ,  que  na6  devia  reíol velo  fem  6con« 
ferir  com  os  ieue  Oiliciaes.  Concedeo«lhe  D.  J096  de  Àu^ 
ítria  efte  breve  intervallo ;  e  depois  de  Manoel  Lobato 
aíuftar  com  Manod  de  Sequeira  Perdigaõ e  com  os  mais 
Ofiiciaes'a  fóritia^em  que  devia  refponder,  á  hora' fina- 
lada  fahio  da  Praça  o  Sargento  Mayor  Antonio  Tavares 
de  Pina  y  e  entrou  em  reféns  o  Sargento  Mayor  de  D; 
Francifco  de  Gulmao,  chamado  D,  Miguel  de  Nave.^v 
Foy  Antonio  Tavares  conduzido  a  tenda  de  D.  Joaõ  de 
Aultria ,  que  o  eíperava  com  magnifico  appaiato.  En-  ' 
trjgoulhe  Antonio  Tavares  hum  papel  ,  que  continha' 
vaiijs  propofiçoens  :  ventilarão  fe  por  algum  efpaço, 
e  por  concluíaõ  concedeo  D.  Joâ6  de  Auítria  :  Q.ue  fa- 
hifle  a  Infantaria  com  as  fuas  armas,  bala  em  boca  ,  e 
corda  accefo  ;  e  a  Companhia  de  cnvallos  formada  ,  hu- 
ma  peça  de  artilharia  de  vinte  e  quatro  livras  com  as 
rnuniçoens  competentes  para  doze  tiros  :  que  o  Gover*- 
nador  com  os  Ofíiclies,  qve  quízeílem  feguilo  ,  e  cíni- 
co Francezes,  poderiaô  paliar  a  VilkvViçofa  :  que  a  ín- 
tantaria  paga  havia  de  ficar  daquella  parte  até  o  ultimo 
dia  de  Outubro ,  o  Terço  de  Moura ,  e  Serpa  alojado  em 
Freixlnal ,  o  de  Fernando  de  Mefquita  no  D.icado  de 
Feria ,  os  Auxiliares  fe  poderiaô  retirar  para  loas  cafas; 
e  da  mefma  forte  os  feridos )  e  paisanos ,  â  que  (e  da- 
rlaô  carruagens  até  Villa- Viçofa. 

A  nove  de  Junho  peU  manhaa  fabio  Manoel  Lobato  - 
de  Geromenha  com  mil  e  cétíto  e  fetenra  (oldadps  ,  em 
que  íq  ântrava5  dozentos  e  quartnta  Auxiliares ,  com  a 
Gompanhtâ  de^^AmbfdTfO  ^Fteriífrã )  q^^  conftavai  £6  de> 
trinta  cavallos,  por^hàver  peT^idb  mai#  de  outfpstan-i 
tos  no  ten^po,  que dutau  o  (itiò  ^laflifiindò^com'  â Cam*- 
panhia  defmontada  :  á'  defirnfa-  da  porta  ^ €•  pmcedeadò' 
Ambroíio  Pereira  com  muito  valor,  Marcharád  todos  os  < 
lendidos  para  as  partes »  a  que  eftavaô  deftkíaUos;  eD^n 
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yç^   jcvío  de  AuUfid  eiitruu  em  Geiomcnnj  ,  triunfando  (fi> 
ttciinem^  na  lua  ftliciJddc,  por  naò  haver  faltado  avj 
das  as  operaçoeus  de  valeroío,  t;  Iciente Capitão,  ga- 
nhando huma  Praça  de  grande  importância  ,  bem  íoi- 
tiíicada  ^  e  guarnecida  á  vida  de  hum  exercito  pode- 
rolo:  porém  naõ  Ibe  Valerão  taatos  aceitos ,  para  que 
os  leus  Naturaes  lhe  perdoaáfem  a  cenfura  de  fiaò  dic 
a  batalha,  achando- íe  com  o  excrctjCo  fuperior,  aoqtte 
o  buícavai  julgando  íe,  que  o  conquiítadrr  nad  deie 
negarfe  aos  últimos  confliãos  y-por  ler  difficuliola  em- 
preza  queref  ganhar  Reynoa  Praça  4  Pr^ça.  Rjcaiaõ  em 
Geromenha  treze  peças  de  arttlfaacta  i  e  quantidade  de 
muniçoens:  D«  Joaõ  de  Auftria  niaodou  com  toda  a  bre- 
vidade desfazer  as  linhas*  Em  quanto  durou  efte  traba* 
lho  )  foy  varias  vezes  o  General  da  CavaUaria  D.  Diogo 
Cavalheroá  forragem  aos  campos  d^  Elvas:  fuccedeoem 
bumj  delias  haver  chegado  àquella  Praça  o  Teoentie  Ge- 
neral D.Joadda^Syiva  com  o  troço  da  Cavallarta  daquel» 
le  quartel,  e  vendo  a  laítimof  i  deílruiçaó dos  frutos  da 
Campanha,  fentida  dos  íeus  Naturais  ,  como  falta  de 
luilento  quotidiano,  tratou  de  impedir  eíie  prejuízo 
com  a  diligencia,  que  Ihj  foy  pofiivcl.  Poy  a  primeira 
apagar  o  fogo,  que  os  íuldados  iultos  ateavau  nos  tri- 
gos, e  cevadas  maduras,  obrigaado  varias  partidas  a  íe 
recolherem  ao  mayor  corpo.  No  tempo,  em  que  dnva  á 
execução  efte  intento ,  lhe  chegou  avilo  do  Coiíde  da 
Torre,  que  vinha  marchando  com  toda  a  CavpUaria, 
comboyando  hum  troço  de  Infantaria,  e  quantideide  de 
mantimentos,  que  marchavao  para  Uivas,  c  lhe  ordena- 
va fahiíle  com  as'  Companhias  de  Elvas  a  eiperaJo  a  Vil* 
la-Boim.  Replicou  D.  Joaõ  5  reprelentando  lhe  o  emba- 
raço, em  que  íe  achava,  porcino  refpeito  lhe  parecia, 
mandaífe  marchar  o  comboy  pela  eítrada  de  Barbacena» 
Obrigado  defta  noticia,  chamou  oCon4e.da Tprre  a  Con- 
felho»  e  reluUou.da  coiiferencia  avifor  a  D,  Joaõ  daSyl- 
V4  por  hum  Al  feras  1  que  elle  marchava.com  toda  a  di- 
ligÀl^ia  p<H;a  leivas  refoluto.^'  pelffiv  com  os  Caftelha- 
nosi  e  para  efte  fim  lhe  ord^va»  que  a  todo  o  riíco 
atâfiaffis  4  ÇavalUift  iaimgft  M^csfteza  jd9,i|;>rev^de« 
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coni  que  marchava  a  íoccorrelo.  Quando  chegou  eita  oi-  i 
•  denv  a  D.  Joaõ  ,  haviaõ  marchado  os  Calttihanos  para 
Gcroinenha^  e  íe  achavaô  quaíi  dlftantes  huma  legpa  l66Xt 
dos  Olivaes     Elvas  ;  e  fuppofto ,  que  reopnhecea.O' 
Kilco  a  que  íst  espunha  ,  por  ie  naô  achar  roats ,  que  com 
.  cíóoo  bataihocn»,^  fefpoiídeo  ao  General  da  Cavallaria , 
qu^.  pipgipiafnmté  dava  á  execu^a6  a  fua  ordem  ^  ad-^ 
verticido ,  aue  ena  ísm  duirida      canegado  da  Çaval-^-^ 
Jaria  Cafl^lhaoa e  que  a,  fórma  j,ein  que  podia  íer  fcç* 
corrida  ;.^eéa  acbar  a  Cavallaria  formada  na  l\orta  de 
.  Oioga  de  Brko  ^  fituada  dentco  dos  Otivae»  funCo  da  €k 
ttada  de  Gef«>iiieaha ,  qiue  era  a  que  os  Caiíelhaooa  Ie» 
vava&i  e  para  que  naõ  fe  erraíFe  o  pofto^  que  elle  fii» 
aalava ,  que  era  o  mayor  perigo  daqjuella  einpreza ,  man-^ 
dou  IX  Joaõ  ao  General  hum  loldado  pratico ,  e  valero- 
fo,  para  que  o  guiafíe.  Nefte  tempo  haviaÕ  cs  Cafte- 
Ihanos  paliado  o  ribeiro  de  Cellas,  e  íó  tres  batalhoens 
k  acnavao  delU^  parte.  O.  Joaó  uíando  diligentemente 
da  occaíiaô  ,  que  (e  lhe  ofterecia  ,  mandou  ao  Capitaó' 
Roque  da  Coita  Barreto,  que  com  o  feu  batalhão  eax- 
regáile  os  tres  inimigos    e  a  Jácome  de  Mello  ,  que  .a 
tiro  de  piílola  lhe  dule  cí  lor  \  e  elle  com  os  dous  que 
Ihefivarao,  porque  o  outro  eitava  cíiftante  occupando* 
poftos  da  guarda  ordinária,  coníervava  a  meíma  di- 
flancia,  para  evitar,  que  os  tres  batalhoens  Caílelha- 
nos  naó  pudiííem  carregar  osnoííos ,  fem  acharem  ma- 
yor  rer.ftcncia.  A  Cavallaria  ininr.ifía,  que  hia  carregada 
de  forragem  ,  íem  fazer  cafo  dos  batalhoens  de  Elva», 
vendo^íe  de  repeat^  furjofamente  inveftida  de  Roque  da 
Coita  ,  naõ  tiveraô  oii      batalbocnf  mak  acordo,  cfue 
precipkar-líe  coiifufos  a  paffar  oa  ribeiros,  onde  forao" 
&uns  inòrto»4  outras  feridoSt  a  08  miU  eipalhados  pe- 
la Campanha»  DrDiogoÇaTalhero^  vendo-efte  repen^ 
.tiho  Gombate  ».  quando-  meú<^$  o  imaornava   cheyo  d^ 
.  aoli^  ^  ejn  que,  com  menos  incentiiíos  a^dia  fempfe  o» 
ieu  arrebatado  efpirito,  inatidou  com  pouca  ordém  ca<» 
regar  os  ncrffcs  quatro  bafalftoéns,  e  âccreféehfou  árcón-^ 
fufad  <fe>9  foldedos,  íer*11iestieceffarfó'tergarem  a»  garu- 
pas d)aa>forxa£ex^  »  ^e  ll^vavad,,.  por  lhes  impedir  o  ma» 
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niio'  dos cavallos.  -Ayrbfameiwc  fe  feryio  0« Joad  da  Syl- 
c/:  va  delle  embaraço  \  porque  ganhando  terreno  ,  deixo» 
Roque  dáCofta  riá  "retaguarda,  fiando  da  fua  prúdeod^ 
e  valor  d  acerto  daquelle  eònSiâa.  Roque  da  Ck><iaM!- 
rerpondendo  igualmeata  a  -Aà  expeâaçao  ,  tem  ÉUfar 
hum  ponto,  ao  que  era  obrigado,  veyo  rebatendo  ^Ch- 
'ftelhanos,  que  ioltos  detefminavaó  ernbaracalo,  Mé^jJ* 
garem  os  batalhoens,  que  velozmente  vinfraô  cdAUAl 
ã  Campanha.  Com  eíla  ordem ,  e  com  efta  defenfa  che- 
gou D.  Joaõ  a  hunia  ponte  eftreita  ^  que  fica  janto  da 
horta  de  Dioí^o  de  Brito:  nefte  fitio  fez  alto,  eatte- 
teado  oito  b italhoens  inimigos,  para  dar  tempo  a  que 
cheg-flea  noíFa  Cavallarii  t  porém  tendo  Joaõ  avifo, 
que  O.  Diogo  Cavalhero  mandava  Hum  groíTo  de  Caval- 
laria  á  rédea  folta  a  cortarlhe  os  íeus  batalhoens  peíà 
retaguarda  ,  iavcíHo  furioíamente  com  os  inimigos,  que 
tinha  diante,  com  os  quatro  batalhões,  e  ás  cutiladas 
*  os  obrigou  a  fe  retirarem  tanto  eípaço,  que  teve  tem- 
po para  paffar  a  ponte  fem  perda  alguma;  e  reconhe- 
cendo muito  a  feu  pezat ,  qne  a  noíTa  Cavílíaria  naó  oc- 
copava  ô  lugar,  que  lhe  havia  (inalado.  Te  retirou  ao.sàbíi- 
go  do  Forte  de  Santa  Luzia  9  íeguido  íem  ordem  aiguffia 
da  CavallafíaCafteihana;  e  vendo  perdida  huma  oocs- 
íiaó,  em  que  a  felicidade ^a  taô  manifeita «  chegáude^ite 
odefen^ano,  de  que  a Cavallaria  fe  havia  retirado  para 
Villa-Viçoía  ,  pelo  foldado  pratico  I  que  tinha  remettdoi 
fe  retirou  á  Praça ,  t  os  Caftdhanoa  havendo  perdido  a 
forragem,  que  levaraS,  fi^ira6  outros  trigos .  e  petas  no- 
ve horas  da  ncâte  voltaraâ  f  ara  Geromenha. 
\  O  Conde  dír  Torre,  depois  de  haver  feilò  a  D.  Joa< 
y>  avifo  referido,  vendo  ocomboy  feguro,  acofifelhado 
fdos  Officíaes  Mayores ,  que  levava  ,  toinou  outro  acordo, 
!parecendo-ihe,  que  as  horas  do  dia  eraõ  poucas,  e  que 
'o  empenho  de  D. Joaõ  fofle  menor  ^  porque  nao  pode  ter 
hoticia  delle  com  a  brevidade  neceífaria,  por  eftar  muito 
diftaiue,  e  voltou  para  Viiia-Viçoía.  - 
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mada.  40/ 
Conde  de  Sabugal  vivamente  dilluade^  útào  defiadaioe» 

-  e  aafi  he  admittído  da  Rainha.  9) 
Conde  de  Schomberg  vem  a  feivir  no^Pofto  de  Meftre 
•de  Campo  Generah.  .  319 

*  Derrota  hum  troço  ddCáVfdlark  inio^iga.  . 
:  Desbarata  íeis  batalhoens  na  reti^uarda  do  eMrâ-. 
to  de  D.  Joa6  d&Auftiia,  e  muy  em  laivo  ÍQ  re* 

-  tira.  471 
Conde  de  Sarzed.^s  em  idade  de  quinze  annost  havendo 

militado  no  íitio  de  Olivença,  legue  a  milícia  no  de 
Badajoz.  99 
Conde  de  Canta  niiede ;  veja-fe  D.Antonio  Luiz  de  Me- 
nezes. 

Conde  de  Caftello-Melhor  ;  veia-fe  João  Rodrigues  de 
Vafconcellos ,  e  Luiz  deSoufa  de  V^aíconcellos. 

Conde  da  Ericeira ;  veja  ie  D,  Fernando  de  Meuezes^  e 
D.  Luiz  d?  Menezes. 

Condií  de  Miíquiteila  ;  veja-fe  D.  Rodrir^o  de  Caftro. 

Cjnde  da  Ponte;  veja-fe  ÍFrancifco  de  Mello. 

Conde  de  S.  Lourenço;  vej.i-le  Martim  Aftonto  de  Mello* 

Conde  de  Soure  ;  veia-íe  O.  Joaõ  da  Cofta.      ,  : 

Conde  da  Torre  ;  veja-íe  D.  Joaõ  Maícarenhas. 

Conde  de  Villa*£lor  ^  veja-fe  D*  Sancho  Manoel. 


D 


DEzafios  ,  intenta  evttallos  André  de  Albuquerque 
com  zelo  Chriftaó ,  e  util  politica*  130 
Diniz  de  Mello  de€iftro«  Tenenfe'  (^neial  da  Cavai- 
•  laria  de  Alehtejo^  expugnando  o,Forte  deS.MigueU 
.  recebe  fete  feridas » e  matando*lhe  o  GsrraUo ,  iica  pri- 
.  fionetròi  mas  ioccQiido  logo  heliviek  . .  >  ^  .  117 

FfiU    .  Mar- 
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*    Marcha  no  exercito ,  que  foccorre  ElvaSé  105 
Felizmente  foccorre  a  noífaCavallaria»  feguíndo  a 
inimiga ,  a  quem  obriga  a  voltar  as  codas.  222 
Desbarata  em  Mourão  hum  troço  de  Cavai  laria.  241 
Diogo  Gomes  de  Figueitedo  ocçupanda  meritamente 
xhonorifícos  Póftos  em  varias  Praças,  no  de  Meftrede 
.  Campo  fica  fitiado  em  Elvasi  lya 
Diogo  de  Mello  paírando*fe  aos  Mouros  ,  deixa  fua  Tn\  - 
Iherem  Baílaim,  a  qual  varonilmente  refille  á  iníc- 
vlencia  do  Ouvidor  Geral ;  e  avifado  o  marido,  vinga  o 
'  defacato  com  a  morte  do  Ouvidor, ,     í  ^  ^ 
Duque  de  Aveiro  fe  pafla  a  Caftella.  ;  2^ 
Acha  naquella  Corte  menos  eílima,  e  aceitaçrõ  *  o 
que  efperava.  zSi 
O  feu  crime  fe  procefla,  e  por  íentença  he  degoJ- 
lado  em  eítatua»  banido^  ^  íeus  bens  contiíca- 
dos.  ^  gpo 

Duque  do  Cadaval  marcha  no  exercito,  que  vay  ímar 
Badijoz.  2? 
Miiira  com  valor  no  íitio^  e  he  ferido  na  expug« 
n  çaó  do  Forte  de    Miguel.  lio 
Duque  de  OíTuna  governa  as  Armas  contra  a  Província 
da  Beira,  fórma  exercito,  com  que  ganha  alguns  lu- 
gares  abertos,  j21 
Duque  deS,  German  fahe  em  Campanha  com  poderoio 
•exercito,  e  marcha  a  Olivença.  2Á 
Sitio,  governando-a  Manoel  de  Saldanha.  ibi. 
Vem  reconhecer  Campo-Mayor  com  hum  groflo  de 

Cavallaria,  e  retira-fe  com  perda. 
He  ferido  na  batalha  das  Linhas  de  Slvas ,  com  que 
a  floxa  a  refíftencia  do  inimigo  naquella  parte.  2i£ 


E 


—  t 


ELena  Peres  em  Monção  capitaneando  varonilmente 
trinta  mulheres,  renova  a  mempria  de  outra  anti- 
ga, e  heróica,  matrona  por  nome  Deuíadeu  Martins.  244 
EJVAS  Praça  de  Armas  do  Alentejo,  deícreve-fe  íua  for- 
.  .     ,     .  .  ^  tifica  çsa, 
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tificaçaS ,  e  afl«dio  do  exercito  CsítelhaiU)*  14Ô 
DífpoliçaÔ  dos-  quartéis  do  exercito  inimigo  ,  e 

-     páoai  que  os  te^.  ^ '      ^  „  '+7 

■  '  Mèftr«  *Càrt»PO,qitó  ficara*  dentro  na  Praqa,  i  fo 
^  -Fazem  os  fitiadòs  varia»  fottid» com^  íehce  fuc 

*  :  Trabalha*  ei  €^\mo»  effl  iwrrar  «  Ijnff  -  « 

ateaõ.  fe  aoimáf»  «doenças  .wm  kftiniofa  por. 

■••  tandade   •■'^''■^'^       ■     "  •     •■  'f7 

• .  Careftia  *do  precito  fllkiwrto  ^àOWtes ;  que 

Saídtt  da  Praça  cihcô  foldado^  V^t&^Ji^  P 
^     to  do  íoccorfo ,  e  cahindo  iwmfa^  dp^^^^ 
'  ^  confeíTaõ  o  intento  ,  e  Tctox<i^Í  Ijíiii^'^^^ 
de  Aro  iis  linhas.      ■  '      '  -  j« 

*  Sahe  de  iiílrcmo^  o  exercito  era  íoccorio  w-Blvas, 

è  numero  de  que  conftava.       *   .  .  " 
Dífpcfiçaõ, com  que  accómette  as  Unhas,   '  ^  »ir 

Hompem-fé  as  linhas.  '    J  r  .íf^' 

He  foccorrida  a  Praça  çom  fatal  eílrago  dos  Caije- 

*  lhanos.  '  *  aif 
'    Ricodefpoio  ;  que  ficou  do  exercito  inimigo.  218 

Numerò  de  Fidalgos  iOfficiaes,  eíoidados  mortos, 

e  feridos.  ^  V 

Exercitp  no  Alentejo  fahe  a  íoccorretOhvença ,  leu  nu. 

mero  ,  e  poder.         '    '  ' 
Aloja  no  quartel' da  Âmorrirâé  - 

Retira- Je  fcai  cffeito,  .  .    ,  -  37 

^    Sahe  o  noflb  exerdto  á  expogtw  MauraÔ.  feu  nu- 
mero,  e  confcgue  a^empreza.  ój,  e  66 

Exercito  quevay  fitiar  Badapz»      nmnero,  c  dilpo- 

Pafla  Guadiana.  . .  x--  .^''^ 

ftftrcito  que  ray  foccorrer  ElW  iitifida^  teu  mimcfOi 

O/fíciaes,  difpofiçqô,  e  marcha.  '  '  ' \  í^  '-*^* 
ftf^rcito  inimiga  íahe  na  Província  de  EpttsrJJMíúfe 
Winjio,  intentando  expugnalla.  .  ^   .     *  \   .  *• 
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Intenta  ganhar  Valença  íem  effeito;       /  63 
Retira-fe  com  a  mefma  preffa ,  com  que  vieraS  i5u 
Oatro  governado  pelo  Marquez  de  Viana  infefta 
aquella  Província ,  e  desbarata  o  noílo  por  pouca 
cautela  9  e  muita  defigualdade.  i6á 
'    Rende  fe  floxamente  o  Caílello  de  Lagella,  172 
Torna  ajuntar- fe ,  e  iahe  em  Campanha^  ^  361 
Conftrangido  dos  dannos,  que  recebia  das  nollas  Ar- 
mas ,  fe  retira.  5^ 
Exercito  de  Caftella,  governado  por  D.  Luiz  Mendes  de 
Aro  t  quer  foccorrer  Badajoz.  :  *  ^  "  íli 

.  Sahe  de  Tala  vera,  acha  levantado  o  fitio,  paíTa  o  rio 
Caya ,  e  toma  póftos  fobre  Elvas,  {Al 
Forma  o  afledio  a  efta  Praça.  •  í3 

Padece  fatal  eftrago,  e  entrando  nelle  trinta  e  íeis 
mil  homens t  fó  fe  (alvaõ  cinco  mil  Infantes,  e 
mil  e  trezentos  cavallos  de  ciaco  mil,  com  que 
veyo.  ^17 
Exercito  com  que  vem  D  JoaÔ  de  Auftria ,  íeu  numero, 
como  ganha  Arronches. 

Fortifica  efta  Villa.  :    ^  ibi. 

Queima  Villa- Boim  lugar  aberto.  4^ 
Aquartelado  o  noíTo  exercito  junto  a  Extrcmoz , 
•      chega  i  fua  vifta  o  Auftriaco ,  que  intenta  ataca- 
lo  íem  execução.  469 
Exercito  de  Portugal,  que  fe  oppoem  ao  de  Caftella 
na  invafa6  deD.  Joaõ  de  Auftria,  os  Cabos»  Nobre- 
za, e  numero,  de  que  fe  formava.  351 
Exercito  com  que  D.  JoaÕ  de  Auftria  torna  a  invadir  o 
Alentejo  ,  leu  numero,  Cabos,  e  diípofiçaô  belli- 
ca.  .    ,  415 
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DOm  Fernando  de  Menezes ,  Conde  da  Ericeira ;  go- 
verna a  Praça  deTangere  em  Africa,  e  reíiftecoai 
militar  difciplina  a  hum  íitio  de  vinte  e  cinco  mil 
Bárbaros.  84 
Os  Cavalleiros  da  Praça  entraô  nas  terras  dos  Infiéis, 

c  reco- 
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e  recclhem-le  com  preza  importante  de  Mouros « 
Mouras ,  e  gado.  194 
Fèrnando  da  Sylveira  ,  irmão  fegundo  do  Conde  de  Sal- 
zedas ,  depois  de  lograr  honoríficos  Pòíbos  militares 
\  em  Flandes,  Brafil ,  e  guerras  de  Portugal ,  morre  na 
introduçaô  do  foccorro  em  Elvas.  ii8 
D.  Fernando  Telles  de  Faro  vay  por  Embaixador  a  Hol- 
•«-landa.  .         .,  2.S6 

Sua  períidia>com  que  pafla  ao  lerviço  d*El,Rey  de 
Caftelh.  gS/ 
Sua  atrociflima  culpa  feprocôna,e  porfentenqa  he 
degolado  ,  e  queimado  em  eftatua  com  o  theatro, 
'       banido,  confilcado,  e  que  íuas  cafas  foíTem  arra- 
'       zadas ,  e  falgadas  com  hum  padrão  por  memo- 
ria,    :    ■  •  ■  M.,.  290 

D.  Filippe  Rey  de  Caftdla  com  a  nova  da  morte  d'ElRcy 
-  D.  Joaõ  apreíta  podaroro  exercito  contra  Portugal.  14 
Nomeya  Capitão  General  a  feu  filho  D.  Joaõ  de 
'      Auftria,  545 
Fogo  accefo  na  pólvora  de  hum  comboy  do  inimigo 
faz  grande  eílrago  na  nofla  gente  por  lua  defordena- 
da  cobiça.  ii^ 
Forte  de  S,  Miguel  fe  rende  no  filio  deBidajoz.  i 
Francilco  de  Brito  Freire  Governador  deGeromenha  fo- 
menta a  diminuição  do  exercito  Caftel bano ,  foccor- 
rendo  liberal  aos  Toldados ,  que  fe  paflavaõ.  rf9 
D.  Francifco  de  Faro  ,  Conde  de  Odemira ,  he  declara- 
do Ayo  d'ElRey  D.  AflTonfo  por  defignaçaõ  d'ÍLÍRey 
leu  pay.  2 
Francifco  de  Mello  he  nomeado  Embaixador  a  Inglater- 


Suftenta  a  correfpondencia  daquella  Coroa. 
Coníegue  firmar  El  Rey  o  tratado  da  paz,  e  adian- 
ta outras  negoceaçoens de  grande  importância*  ^ii 
'      Feito  Conde  da  Ponte  torna  a  Londres ,  e  dá  prin- 
•     •  cipio  ao  tratado  do  cafamento  da  Infante  l>ona 
'    Catharina com  aquelle  Rey,  vencendo  os  eftorvos 
do  Embaixador  Caftelhano.  l^f 
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G Areia  de  Mello^  Monteiro  Mor  do  Reyno ,  marcfia 
na  frente  do  exercito ,  que  accônnete  as  Linhas  de 
Elvas.  21^ 
Gaylan  Mouro,  dominando  as  armas  dos  Infiéis  confinan- 
tes a  Tangere »  com  exercito  de  vinte  e  cinco  mil  Bár- 
baros vem  fitiar  ella  Praça,  e  com  vinte  dias  de  íitio, 
e  grande  eílrago  de  -mortosi  e  feridos  fe  retira.  84,  e  8S 
Torna  a  vir  fobre  a  Praça  com  reforçado  p^er  de 
Algazuani  dominante  de  TituaÕ ,  e  recollie-fe  com 
grande  numero  de  mortos.  §2 
Geromenha  he  íitiada  pelo  exercito  de  D.  Joai3  de  Au- 
ítrla,  '  43 

'    Kefiíte  valerofamente,  e  defefperada  de  ícccorroTe 
rende  com  honor ifí cos  paftos.       t    49x,  e  49} 
Gil  Vaz  Lobo ,  Tenente  General  da  Cavallaria  da  Beir?, 
concorre  ao  exercito  que  vay  foccorrer  fclvas.  20^ 
Gomes  Freire  de  Andrade  Capitão  de  Cavallos  com  tri:  - 
ta  íoccorre  huma  partida  nofla  já  derrotada,  e  recu- 
pera a  perda  com  felice  fucceílo.  241 
Com  quinze  cavallos  reprime  o  ímpeto  de  quatro- 
centos em  huma  emboicada,  que  o  inimigo  armou, 
livrando  defte  modo  hum  batalhaô^  que  íe  recolhe 
illefo.  ibi,  e  24» 

Gonçalo  Pires  Carvalho  marcha  na.  frente  da  batalhai 
Linhas  de  Elvas.  ^19 
Guerras  civis  na  índia.  .'r^       .  1  34^i  ^  34» 


H 


H Enrique  Lof o  ,  General  da  Armada  Hollandezi  na 
índia,  falta  vilmente  ao  tratado,  com  que  le  lhe 
.  entrega  a  Fortaleza  de  Columbo ,  precizada  da  péfte, 
e  refiílencia  de  quatro  mezes  de  íitio*  20a 
HoUandezss  faltaô  á  palavra  promettida,  com  que  íè 
rendeo  a  Fortaleza  de  Jafanapataõ,  ib\, 

D.  Jero- 
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D Om  Jeronymo  Maícarenhas,  confidente  deCaftel- 
la ,  imprime  com  igual  infidelidade  occurrencias 
.  daquelle  tempo,  convencidas  de  menos  verdadei- 
ras. 41  f 
Infidelidade  dos  Caftelhanos  no  Partido  de  Tras  os  Níon- 
tes.  189 
Joanne  Mendes  de  Vaíconcellos  he  chamâdo  da  Rainha 
por  inculca  de  feus  amigos,  para  ir  governar  as  Armas 
.  j  em  Alentejo  com  reformação  do  Conde  de  S.  Louren- 
.  ço,  ao  que  repugna  comedidamente , .  offerecendo  fe 
antes  a  paflar  áquella  Provincia  por  loldado.  £i,e54 
He  nomeado  Tenente  d*ElRey  j  titulo,  com  que  en- 
tra a  governaras  Armas  do  Alentejo.  e6i 
.     Tema  noticia  defta  Provincia,  difpoem  a  detenla, 
e  reclutas  das  tropas.  62, 
Vay  filiar  Mourão ,  e  recuperado ,  íe  retira  a  El- 
vas.                                             66,  Q  6y 
Sahe  em  Campanha  a  fitiar  Badajoz.  2Z 
'  :  Intenta  ganhar  o  Forte  de  SaÕ  Chriftovaõ  inutil- 
mente.                                       *  mj 
Obrigado  das  doenças  levanta  o  fitio ,  e  com  bella 
ordem  retira  o  exercito.  1^4. 
-  He  calumniado  por  inimigos ,  c  remetido  prezo  a 
'  •  Lisboa. 

.  Examinaõ.fe  os  cargos  impoftos  ,  e  declara  a  Jun* 
-  la  a  injuíliça  delles  por  inverofimeis ,  e  que  an- 
tes merecia  remuneração,  com  que  a  Rainha  fe 
conforma.  aj4 
Domjoaó  de  Auftria  j  filho  illegitimo  d'ElR.ey  de  Ca- 
Itella,  he  nomeado  Capitaô  General e  pafla  a  Ba- 
dajoz. lli^lM 
Junta  exercito  9  com  que  «ntra  era  Portuga^  e  ganha 

Arronches.  ^46.  e 

Retira-fe  a  tempo,  que  o.Gdnde  de  Atouguia  mar. 

chou  a  buícallo  no  quartftt    _  if? 

Hê 


^      d  by  Google 


510  índice. 

He  vituperado  por  íe  recolher ,  e  contentar  com  a 
empreza  de  Arronches,  Praça  aberta,  e  indigno 
emprego  daquelle  exercito,  e  peffoa.  554 
Sahe  com  mais  numeroío  exercito.  ^13 
D^fâíia  ao  Marquez  de  Marialva  aquartelado  junto 
a  Ettremoz;  intenta  atacallo,  mas  retira -fe  fera 
execucaô.  467»  e  ^6S 

D.  Joaõ  da  Cofta  Conde  de  Soure  parte  a  continuar  o 
governo  das  Armas  no  Alentejo  por  mandado  d'ElRey 
D. Joaõ,  poucas  horas  antes  de  falecer.  líl 
Adverte  i  Rainha  Regente  as  preparaçoens  deCa- 
ítella  contra  Portugal, e  prudentes  avifos ,  que  lhe 
aponta.  14 
Volta  a  Lisboa  a  dar  calor  á  prevençaõ  convenien- 
te  de  exercito  contra  a  invafaó  do  inimigo.  lá 
Crefcem  os  embaraços ,  e  eraulaçoens ,  que  o  exaí? 
peraõ  ;  a  Rainha  o  defobriga  do  Pofto,  em  que  eii* 
•         tra  o  Conde  de  S.  Lourenço.  ibi. 
'       Efcapa  de  huma  aíTaltada ,  defviando  lhe  o  Ceo  o 
emprego  de  dous  bacamartes  difparados  no  tempo, 
que  fc  inclinava  a  dar  huma  efmola.         18,  e 
He  mandado  por  Embaixador  a  França,  e  inftruc- 
çaõ  de  fua  embaixada.  '<       ijS  _ 

Acha  infuperaveis  contradiçoens.  260 
Reconhece  as  aílucias  do  Cardeal  MaíTarino  pouco 
*      propicio  a  Portugal.  270 
Procura  diíTuadir  ao  Duque  de  Aveiro  o  labéo  de 
transfuga  a  Caftella.  i7f 
-   Torna  a  tentar  o  animo  do  Duque ,  propondolhe  as 
efficazes  razoens ,  que  abominavaò  aquelle  arrojo, 
e  fem  fruto. 

Chega  ao  ultimo  deíengano  de  nao  íer  o  Reynode 
Portugal  incluído  no  tratado  das  pazes  de  França, 
e  Caftella.  Ji2 
Volta  a  Portugal  com  a  pefloa  do  Conde  de  Schom- 
berg  no  Pofto  de  Meftre  de  Campo  General ,  e  ou- 
tros Officiaes  de  importância.  Ji^ 
D.  Joaõ  Forjaz  Pereira,  Conde  da  Feira ,  marcha  na  fren- 
te da  batalha  das  Liabas  de  £lvas. 

D.Joaó 
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D.  Joaô  Mafcareílhas,  Conde  da  Torre ,  no  Poílo  de  Mé- 
V  iíre  de  Campo  marcha  no  exercito ,  que  íahe  em  foc^ 
'  corro  de  Olivença,  50 
Suftenta  huma  elcaramucja  com  as  Companhias  dê 
cavallos  da  guarnição  de  Campo- Mayor  com  per- 
da de  alguns Ofíciaes  inimigos,  e  fem  damno  al- 
i  n     gum  dos  noflos.  . . 

f  ,  Sahe  de  Elvas  á  batalha  das  Linhas.  2^5 
^   .  N^lla  he  ferido. 

He  nomeado  General  daCavallaria  no  Alentejo»  406 
Jo3Õ  Rodrigues  de  Vafconcellos  ,  Conde  de  Caílello-Me- 
'  lhor  ,  governa  (egunda  vez  as  Armas  de  Entre  Douro» 
e  Minho.  ^ 
Dá  conta  á  Rainha  do  intento  de  ir  fitiar  Tuy  coia 
bem  fundadas  eiperanças  de  lograr  a  empreza,  que 
le  dei vanece  por  emulação.  16^ 
Oppoem  fe  ao  poder  do  inimigo ,  que  nos  acome- 
te com  muito  fuperior  exceuo ,  e  de&baratado  fe 
•»        retira  ao  quartel.  ,  ^  -  1^ 

Soccorre  Monção  iitiado.  ijo 
Falece  em  Ponte  de  Lima,  elogio  de  fuas  pren- 
das. ■  178 
D. Joaô  da  Sylva ,  Commiffario  Geral  da  Cavallaria^  tica 
1   Ltiado  em  Elvas  para  defender  a  Praça*  1^ 
Avança  opportunamente  a  hum  muy  fuperior  po- 
'    :    der  dos  Caíèelhanos»  que  vinhaõ  defender  as  Li- 
nhas ,  e  os  faz  voltar  com  tanto  medo ,  que  co* 
'?   i    rpeçaõ  os  noflos  a  acclamar  a  vitoria.  Xli 
c      Difpoera  com  deftrcza  militar  a  fegurança  da  reti- 
rada do  noíTo  muy  inferior  exercito  á  vifta  de  D, 
Joaô  de  Auftría.  4?^ 
Joaô  da  Sylva  de  Soufa,  CommifTario  Geral  da  Cavalíã^ 
ria,  fe  acha  no  exercito,  que  foccorre  Elvas.  trj 
Vav  com  quatrocentos  cavallos  armar  ás  Compa- 
nhias de  Valença ,  e  carear  os  gados  dos  campos 
de  Brofl*as.  . 
Tem  infauílo  fucceffo  pela  deíuniaõ  com  Pedro  de 
•  ^  Lalanda,  e  faô  derrotados,  e  prizioneiros.  138 

loaõ  Vanichele  miiiundo  nos  noífos  exércitos  ^  proce- 
de 
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de  com  difdplina  na  expugnaçaõ  do  Forte  de  Saõ 

-  Wiguel  íobre  Badajoz. 

LApelIa  fe  rende  ao  exercito  do  Marquez  de  Viana 
pela  floxidaõ  de  feu  Governador.  .       .  ijz 

Dona  Leonor  de  Noronha,  GondeíTa  da  Ericeira,  em  Taa- 
gere  com  evidente  concurfo  doCeo  he  livre  do  eílra- 
go  de  huma  bala  dos  Mouros,  premiando-lhe  Deos  fua 
ardente  caridade  com  os  pobres ,  e  enfermos  da  Pra- 
ça. *  §Z 
Lindofo,  pértendem  os  Gallegos  interprendello,  íaõ  re- 
chaçados valerofamente  com  c;rande  perda,  75 
Lourenço  de  Amorim,  .governando  Monção  litiado,  ren- 
ite com  raro  esforço  repetidos  aíTaltoSjaté  íe  reduzir 
a  extrema  penúria.  ' 

Decorofas  capitulaçoens  j  com  que  fe  rende,  249 
D.  Luiz  da  Cofta  ,  Capitão  de  cavallos,  com  dous  bata- 
Ihoens  acomette  quatro  dos  inimigofy^  íicaõeíles  der- 
:iotados.  24a 
Com  cincoenta  cavallos  choca  como  inimigo  pac4 
o  entreter ,  e  derrotados  os  Caitelhanos  íogem  , 
largando  huma  preza ,  e  mais  de  íeíTenta  caval- 
los* 241 
D.  Lui7,  Mendes  de  Aro  com  numerofo  exercito,  vem  íoc- 
correr  Badajoz  litiada.  >: 
Com  mayor  poder  fe  ofFerece  a  conquiibr  Bortugal^ 
e  refpeitado  por  valido  íe  Jhe  convida  a  flor  da  No- 
.   breza  ,  que  o  fegue  a  fitiar  Elvas,  140 
Certificado  da  parte »  por  onde  fejquer  introduzir  o 

iocorro ,  reforça  os  Póftos, 
Mal4ogra  a  empreza,  e  com  ignominia  fe  rçtita  def- 
baratado.  ^  21  y 

-  •  E  com  tanto  defacordo ,  que  deixa  a  fua  barraca  com 
rico  adorno  ,  e  os  papéis  da  fua  Secretaria.  2^7 
D,  Luiz  de  Menezes,  CapitaÓ  da  Guarda  do  Gõvernadoc 
'  das  Aymas^  depois  de  haver  occupado  benemeritament^ 
.  -  os 
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'   OS  pói!os  anteriores,  he  nomeado  Capitão  de  Coura* 
f  *  í.    cjas  das  guardas  com  mayores  preeminências, 
'    Aponta  á  Rainha  os  inconvenientes,  queledeviaò 
'  antever  contra  o  intento  do  fitio  de  Badajoz.  ^ 

•  Fica  dentro  na  Praça  de  Klvas  íiíiada  ,  e  delia  íahe  a 

•  '•  dar  a  màp  ao  noUo  exercito ,  que  a  ioccorre.  118 
Luiz  de  Saldanha  marcha  na  frente  do  exercito  v  que 
'  acomette  as  Linhas  de  Elvas.  zig 
Luiz  de  Soufa  de  A^afconcellos  ,  filho  primeiro  dn  Con- 
de de  Caftello-Melhor ,  milita  com  grande  valor  na 

•'.  guerra  do  Minho, e  íahe  ferido  em  huma derrota,  que 
padecem  os  Gallegos.  i68 

M A noel  Ferreira,  Alferes  do  Tenente  General  Di- 
niz de  Mello  de  Caltro,  he  mandado  a  tomar  lin- 
.   gua  pbr  Cabo  de  nove  cavallos,  e  íó  com  elles  der-  . 
^  •  rota  duas  Companhias  de  Infantaria,  e  volta  carrepa* 
do  de  deípojos,  e  com  as  duas  bandeiras.  5X9 
JVSanoel  Freire  de  Andrade,  Tenente  General  do  Partido 
de.AImeida,  acomette  o  inimigo  junto  a  SaÔ  Felices, 

•  (que  com  letecentos  Infantes  le  rende  á  mercê  das  vi- 
-  das.  .   •    .  2? 

Acode  ao  exercito  em  íoccorro  de  Elvas.  •  109 
Governa  o  Partido  de  Riaboca  em  aufencia  do  Coii- 

•  de  da  Feira.    '  .  ;    .  '  jcy» 
'  •  Junta  varias  tropas  ,  e  interprende  o  Caftello  de 

•  •  '  .  Alvergaria.  .  :  :  Ti  .  3  -  •  gp^ 
D.  Manoel  Henriques,  Meftre  de  Campo  ,  e  Governaoõr 
-T^-deCcmpo- Mayor,  ingenuamente  repudia,  e  abomina 

a  infidelidade  induzida  pelo  Duque  de  S.  German,  pa- 
'  ta  lhe  entregar  aquella  Prâça.  •       >  '  ijT 

Wanoel  Lobato  Pinto,  governando  Geromenha  fitiada  pe- 
lo exercito  Auílria^  ,  depois  de  valerofay  e  porfiada 

•  reíiftencia  ,  com  grà(iide  damno  dós  fitiadores  rende  a 
■"  Praça  com  honorificas  partidos.  '  492^  e  493 
^  ^anoél  de  Mello ,  Meftre  de  Campo  no  Alentejo ,  de- 

fcis 
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'  pois  de  ter  fervido  com  geral  aceitação  de  feu  valor, 
e  militar  diiciplina  ,  immeritamente  lie  depofto,  e  fe 
retira  a  Lisboa,  di 

Marichal  de  Turena  inclinado  fempre  a  Portugal  con- 
tra os  eftorvos  de  Caílella,  facilita  a  vinda  do  Con- 
de de  Schomberg,  e  de  outros  Cabos  ^  e  gente,  que  . 
vem  militar  em  noíTo  favor.  jiS  ; 

Marquez  deChoup  ínviado  de  França ,  vem  a  Portugal 
com  varias  propoíiçoens  fobre  o  ajuAe  da  paz  com 
Caltella,  em  qae  naô  he  admittido.  i£i 

Marquez  de  Marialva ,  veja4e  L).  Antonio  Luiz  de  Me* 
nezes. 

Marquez  de  Niza ,  Confelheiro  de  Eítado,  com  feu  voto  * 

faz  âccelerar  o  foccorro  de  Elvaf*  i£i 
M.Ttim  Aífoníb  de  Mello,  Conde  de  &  Lourenço |  par- 
te para  o  Alentejo  com  o  governo  das  Armas.  , 
Éxcellencia  do  íeu  governo.  .  ,  ^* 

Difpoem  o  exercito  para  fe  oppor  ao  inimigo,  m 
Intenta  foccorrer  Olivença,  e  fem  eíieito  fe  re- 
tira. 1.8, 
Delibera  fítiar  Badajoz,  para  onde  marcha ,  ed.Ihe 
hum  aíTalto  com  máo  fucceíFo.  58,  e  ^ 

Marcha  com  o  exercito  para  recuperar  Mourão.  53 
Retíra-fe  refentido ,  e  parte  a  Lisboa.  i£ 
Memorial,  que  o  Embaixador  deCaftella  prefenta  aEl- 
Hey  de  Inglaterra  ,  procurando  officiofamente  def- 
pintar  o  calamento  com  a  Infante  de  Portugal, 
Miguel  Carlos  de  Távora  com  poucos  annos  de  milícia 
•  fica  em  Elvas  fitiada.  \  15» 

.     Sahe  a  dar  calor  com  a  íua  Companhia  á  noffa  Ca- 

valíaria,  que  acomette  as  linha». 
Monçaõ  na  Província  do  Minho  he  litiado  pelo  exerci- 
-  to  de  Galliza.  r  m 
;  -    Soccorre-o  o  Conde  de  Caftello-Melhor.  1^4 
Refiftem  os  fitiados  hum  fiiriofo  aíTalto.  172 
Segundo  foccorro  introduzido  pelo  rio,  e  fazem 
os  fitiados  valeroía  refiílencia.  iSá 
^     Refiftim  outro  mais  rigorofo  adalto ,  e  rendem  a 

.  Praça  quafi  exhaufta  de  defenfoies  com  bem  hon- 
radas 
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-    radas  capitulaçoens.  146  ;  e  249 

Mourão ,  he  íitiado  pelo  Duque  de  S.  German  9  a  quem 
íe  rende.  51 ,  e 

Vay  recuperallo  Joanne  Mendes  de  Yafcontellos  pot 
útio,  a  que  íe  rende.  ,  66^  e  67; 

:  ,.  N  •  ■ 

NAçaõ  Portiigueza^  quando  chegou  a  negar  obedíen* 
cia  a  (eus  Reys,  naõ  foy  por  refpeito»  particula- 
.    res ,  mas  fó  por  generofo  zelo  da  Patria.         }  •  4. 
'  Negapataõ  fe  entrega  aos  HoUandezes ,  por  na6  ter  In- 
fantaria paça.  '  *ot 
i  Nobreza,  e  Fidalguia  do  Reyno  acode  generofamente  ao 
►    Alentejo  nas  prevenijoens,  qtie  íe  dilpunha5  contra 
'  osapreílos  deCaílella  para  invadir  aquellas  Praças.  %& 
;  A  de  Gaftella  íègue-a  D.  Luiz  Mendes  de  Aro  por  vali- 
do  no  exercito»  com  que  vem  fitiar  Elvas.  i4r 
•i  Noticias  do  Governo  politico  da  Corte  no  anno  de 
1657..  80- 
;        Das  Embaixadas  deffe  amioi.  82. 
Das  guerras  das  conquiftas.    '          •    >  '  84.. 
Do  ertado  dò  governo  politico,  Embaixadas ,.econ» 
quiftas  no  anno  de  %êf9%        :    *      ,       ^  190 
Da  guerra  de  Africa  no  anno  de  í6T9^  . 
::         Do  Eftadb  da  índia.  29^ 
• , .  Da  conquifía  de  Tangere  no  anno  de  \66o%  338 
Do  governo  da  índia.  ■•  ^40 
Da  conquifta  de  Tangere  noanno  i66i.        •  40^^ 
Da  conquifta  da  índia.  405 
Jí  Numero  de  prifíoneiros  ,  artilharia  i.  e  defpojo  tomado 
na  batalha  das  Linhas  de  Elvas.            \         '  xij 
Das  peíToas  de  conta ,  Officiaes ,  e  foldádo^  mortps, 
e  feridos,  que  confeguiraôo triunfo..  2x9 
e  Nuno  da  Cunha  de  Ataide,  General  da.  Artilharia ,  fub- 
'  ftituindo  o  Pòíío  deMeílre  dè  CampoGeneral  ^com» 
t*;    tres  Companhias  fuftenta  valerofamente  hum  pofto  ^. 
que  o  iniraigo  quer  ganhar  com  doze  Companhias ,  e 
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logra  a  triunfo  de  hum  bem  Jefigual  combate,  167 
Fica  goveriundo  ppi  morte  do  Conde  de  Caíteiio. 


Melhor.  ij^ 


o 


o 


Livenqa  he  fitiada  pelo  Duque  de  S.  Germaa ,  e 
fua  diipofiçaô.  26 
Intenta  o  Conde  de  S.  Louren<;o  foccorrella.  18 
Numero  do  exercito ,  com  que  marcha  o  Conde , 
e  fòrma,  com  que  o  inimigo  diipoz  o  íitio.  30 
Marcha  o  noíTo  exercito ,  e  aloja  no  quartel  da  Amo- 
reira. 2*1^35 
Retira. fe  fem  effeito  j  confternaçaô  da  Praça,  e 
continua  o  fitio.  i  » ^^  JZiCjS 

Infortúnios»  que  fe  accumulao  para  fe  render. 
Generoíâ  fidelidade  dos  moradores.  '  *  4Z 

Deíordens,  que  concorreraõ»  '         e  4^ 


p 


P Antaleaõ  Gomes,  Capitão  de  hum  Báxel,na  barra 
de  Goá  acomette»  e  atraca  a  Capitania  da  Armada 
Hollandeza,  e  refoluto  a  pôr  fogo  á  náo  inimiga» 
deíbftimando  a  própria  vida ,  lha  tira  huma  bala ,  ad- 
quirindo a  gloria  ainda  entremos  inimigos^  que  ge- 
tieroíamente  honrarão  feu  cadáver.  34x 
Papel,  em  que  a  Rainha  Regente  coníulta  meyos  de  íe 
livrar  do  goveruo ,  e  delõrdens  d^ElKey  D.  Affonfo 
feu  filho.  J78 
Pedro  Cefar  de  Menezes  fubftituhido  Capitão  da  Guar^ 
da  do  General  y  marcha  na  frente  da  batalha  das  Li- 
nhas de  Elvas,  ai5 
Refiíte  alentadamente  a  hum  muy  fupertor  podtft 
do  inimiga.  ZS9 
Pedro  Jáques  deMsgalhaens  he  mandado  ao  fitio  dem^ 
dajós  por  General  da  Artilharia,  ecom  vivas  razões  dií- 
luads  a  profecuqaõ  a  Joanne  Mend^  de  Vafconcelios. 
jtji.  u  Hca 
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Fica  em  Elvas  fitiada  com  o  governo  da.  Ârulha- 
ria.  ,  ifo 

Faz  jogar  a  artilharia  com  . tao  felice  emprego,  que 
facilita  o  lompimento  da$  linhas.      .  axjr 
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QUarteis  do  exercito  Caftalhano  i  fitiando  Elvas  i 
ticaõ  deíamparados  c<s>m, a  íubita  retirada,  deixan- 
do irnpovtante  daí  poj.Q;  e  no  de  D.  Luis^íeíK^e1 

ràe  Arq  indiAiios  xiertcMjiè  ifcu  defa(2ordo.     -j-      X27  i 
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RAinha  Dona  Lu^za  ,  ficando  viuva  d'ElRey  D.  Joaô 
o  Quarto ,  toma  o  governo  do  Reyno  pela  menori- 
-  dade  de  feus  filhos  D.  Afionfo^  e  D.  Pedro ;  reíolve  o 
.  juramento  d*HlRey  Teu  fillio ,  e  que  aílilta  o  Infante 
f  Dé  Pedro  neíle  aao  ccmo  Condeílable  ,  por  atalhar 
'  competências,  & 
.     Declara  por  Ayo  d*ElRey  ao  Conde  de  Odemira  de- 
r      fignado  pelo  Key  defunto.  7 
.  Junta  no(íi:urnd )  que  iniHtuhlo  para  a$  matadas  do 
í^overno  ;  fòrma ,  e  Miniftros  della^  5 
Delibera  tormar  noyo  exercito  para  a  defenía  dí^ 
Miahoyinfefiado  com  a  invaCaõ  do  exercito  con- 
trario^ ?  . 
Difpoem  dar  cafa  a  El  Rey  íeu  filho >  e  nomea-liie 
•  '  Gentis-homens  da  Camara.  .  a 5^7 
Executa  drr  caía  a  El  Rey,                    •  506 
,     Intenta  largar  o  governo^  e  por  urgent<»s  ri^zoens 
If^ji         na6  tem  eíTeito.                             ^78,  e  %%% 
'}     Segunda  vez  elege  ao  Marquez  de  Marialva  *  &õ- 
^         vernador  das  Armas  do  Alenteio,  e  ao  Conde  de 
Atouguia  fati&faz  i  nomeando-o  General  da  Ar- 
jgti'  ,       mada.  4of 
^  ^^I>.  Rodrigo  de  Caibro  Conde,  de  Mifquitella  governa  as 
^i;^  ^                               Gg  u  Ar. 
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Armis  do  P«rtidlo  de  AlmèidA  com  acertadas  difpoíí- 
çoens  9  e  profpero  íuccéílo.  ;6 
Acomettea  Villa  de  Venhafares  de  quatrocentos  vi- 
linhos  y  he  eatiadai  laqueada  i^e  eiure^ue  no  ío* 
go.  *  '  78 

Governa  as  Armas  em  Trás  os  Montes.  m 
Com  o  cargo  de  Meftre  de  Campo  General  do  ex- 
ercito vay  íoccorrer  Elvas.  tog 
Roque  da  Coíla  Barreto  com  hum  batalhão  confunde  a 
Cavaliaria  inimiga  de  Geromenha  ,  que  fahe  a  forra- 
gear }  fazsndo-a  recoliter  com  perda  conhderaveL  49) 
Ruy  Lourenço  de  Tavoca  t  i^ttbe  de  Campo*  morto 
no  útio  de  Bâdajos.  4} 


s 


SAIvaterra  do  Minho  fitiada  fegue  em  tudo  a  fortu- 
tuna  de  MonçaÕ ,  reudendo-ie  com  os  mefmos  hono- 
ríficos pa<ílos»  154 
D.  Sancho  Maaoelr  goveraando^as  Aimas  no  Partido  de 
Penamacor,  difpoem  com  yaloff  e acerto  a  diveríaô 
do  inimigo,  em  quanto  no  Alentejo  piofeguiaô  as 
Gampanluia.  *  79 

Pafla  com  o  Podo  de  Meftre  de  Campo  General  do 
exercito  de  Alentejo  ao  íitto  de  Moiuaô,  etecu- 
perado,  volta  a  feu  governa  'ibi. 
Suílenta  ,  e  refiíle  ao  fítio  de  Blvas*.  '  146 

Desbarata  o  inimigo  na  Beyra.      *       189,  190 
Catholica  prevenção  para  fe  coníeguir  o  ttiunfo  na 
batalha  de  Elvas.  "  *  »i» 

'   Da  íe  a  batalha  a  quatorze  de  Janeiro.  ' 

Confegulda  a  vitoria,  óca  governando  a  Provinda 
de  Alentejo.  '  ^3* 

Reftttuhido  ao  feu  Partido  de  Penamacor,  derrota 
hum  troço  de  Cavaliaria  ínimin;a.  305 
Simaô  Carrea  da  Sylva,  Meílre  de  Campo  i  he  grave- 
mente ferido  no  primeiro  fitio  deBidajoz.  43 

iiepco  va  o  intento  de  conc^uiftar  o  Forte  de  S.  Chrí- 

\  ftovaâ 
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rtdí        ftovaõ  para  render  Badajoz,  e  naõ  headmittido.  97 

"  Acha-íe  na  batalha  das  Linhas  de  Elvas,  aonde  iie  ; 
jtrr  ferido.  2,19 
..'Succéaos  do  anno  de  1658.  no  Partic'o  de  Tras  os  Mon- 
'\..tes.  '88 
,  ^  ^  Os  dos  Partidos  da  Beira  defte  anno,  189 
«.pjf  .  .  Os  da  índia  no  anno  de  1658.  iPT 
Vários  na  Provinda  de  Tms  os  Montos  ,  e  dos  do  ;s 


Partidos  da  Beira  no  anno  de  1659,  156 
u^'  Os  de  Africa ,  governando  Tangere  o  Conde  da  Eri- 
J,         ceira  D.  Fernando  de  Menezes.    ,     .  •  190 
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TAlavera  he  entrada  ,  laqueada ,  e  entregue  ao  fo- 
go, exceptuando  defte,  e  do  íaque,o  que  fe  valeo 
do  fagrado  na  Igreja  i  e  Convento  de  Carmelitas  Deí- 
calfos.  "   ■  : 

■■   -■  Y 

ffí  ■  f,  ; 

T  7  Enhafares,  lugar  de  quatrocentOvS  vifinhos  ;  e  bem 
?   V  guarnecido,  he  entrado  pelos  noííos,  faqueado,  e 
entregue  ao  fogo  á  vifta  do  inimigo.  78 
*^  D.  Vicente  Gonzaga  governa  hum  exercito  deGalHza, 
com  que  entra  pela  Provincia  do  Minho ,  feu  nume* 
ro.  68 
Vay  aíTentar  fobre  Valença  ,  que  lhe  reíifte  alen- 
'         tadamente  a  hum  aflalto,  e  retira-fe  com  muita 
perda.  ^9 
;       Torna  a  entrar  com  exercito ,  e  levanta  hum  For- 
j         te,  a  que  di  o  nome  de  S.  Luiz  Gonzaga,  muy  in- 
feílo  áquella  Provincia.  yO  »^  7? 

Villa-Boim  aberta,  e  indefenla  he  faqueada,  eabraza- 
'     da.  4».^ 
'  Viíconde  de  Villa-Nova  governa  hum  exercito  no  Mi- 
•     nho  em  falta  de  D.  Alvaro  de  Abranches  enfermo.  71» . 
He  nomeado  Governador  das  Armas  no  Minho,  i^s  • 
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Ir.tcnta  por  vezes  foccorrer  Monça5  inutilmen- 
te. .  ^244 

Retira  fe  o  excercito  á  vifta  dos  inimigos  locega- 
damente,  e  paílaJa  a  ponte  do  rio  Mouro,  o 

fegura.  ,  V* 

Contii.úi  o  çjoverno  da  Província  ,  e  o  larc^a  obri- 
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